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«Reunião de normalidade» 


A cooperação na Agricultura e na luta contra a droga foram os resultados mais concretos da cimeira 


ibérica, que ontem terminou em Guimarães. Cavaco Silva e Gonzalez, classificaram a reunião como de 
«normalidade». Apenas uma manifestação de trabalhadores contra os salários em atraso e a notícia do 
atentado em San Sebastian vieram ensombrar os dois dias de reunião. 
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Governador de província morto com sua mulher e filho 


O Governador da província de 
Guipuzcoa, sua mulher e seu 
filho, foram ontem mortos na 
cidade de San Sebastian, num 
atentado terrorista à bomba, já 
reivindicado pela ETA. Rafael 
Garrido Gil foi assassinado por 
dois homens que se faziam 
transportar numa moto e 
pousaram um engenho 
explosivo no tejadilho do carro 
em que seguia, tendo-se então 
posto em fuga. Notícia de última 
hora refere que entre os feridos 
(20) se encontrava uma 
portuguesa, em estado grave 
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CONSTÂNCIO 
PREPARADO 
PARA 

A CRISE 


O secretário-geral do PS, Vítor 
Constâncio, aproveitou a sua estadia no 
Porto para desferir duros ataques ao 
Governo. O Governo é «uma comissão 
eleitoral do PSD», acusou Constâncio, 
que se revelou preparado para a crise e 
ainda reiterou o desafio a Cavaco Silva 
para um debate frente às câmaras da 
Televisão. 
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1-A Televisão serve também 
para isto: alarga o nosso 
mundo de relações, fazendo- 
nos amar ou detestar figuras de 
países longinquos e conhecê- 
las melhor do que os nossos 
próprios vizinhos de ao pé de 
casa (Eça já o dizia quanto aos 
efeitos do telégrafo e dos jor- 
nais) 

Foi por esta via - por me en- 
trar em imagem pela porta den- 
tro - que eu conheci Machel e 
oo classifiquei: de raciocínio 
vivo, impetuoso, estuante de 
energia e alegria, mestre na 
arte da sedução. 

Mas o que nele sempre mais 
admirei foi o seu extraordinário 
poder de comunicação que lhe 
permitiu ser chefe político de re- 
levo na África Austral e O pro- 
jectou a nível mundial, 

E também não me era indi- 
ferente o seu amor indisfarçável 
por Portugal e pelo povo portu- 
guês. 

Deste ponto de vista não 
compartilham naturalmente os 
que medem a estatura dos ho- 
mens pelo mesquinho código 
das boas maneiras em uso en- 
tre nós. Nem, obviamente, os 


SAMORA MACHEL 


Manuel Coelho dos Santos 


Se tivermos lucidez e capacidade política bastante, poderemos 
manter com os países de expressão portuguesa uma relação mais 
amistosa e mais frutuosa. 

Poucos foram os nossos políticos que nestes últimos anos tiveram a 
percepção do que a África significa para nós. Nesse aspecto, Sá Camei- 
ro e Ramalho Eanes foram excepções e apontaram-nos o caminho 
correcto a prosseguir. 


que ao fim de doze anos conti- 
nuam a encarar com ódio vesgo 
o fenómeno da descolonização. 

2 - Começa a ser tempo de 
perspectivarmos o processo de 
descolonização desapaixona- 
damente, com mais frieza e 
com maior rigor. 

O princípio estava certo, 
como todos hoje aceitam. Só 
que foi posto em marcha tardia- 
mente, por culpa do regime e 
por culpa também da popula- 
ção em geral, que neste as- 
pecto, por falta de esclareci- 


Expresso 
UMA MORTE 


PARA 
O OCIDENTE 


É usual fazer-se o elogio dos 
mortos. 

Nos mortos, vêem-se apenas 
as qualidades que tinham em 
vida — enquanto nos vivos se 
presta muitas vezes mais aten- 
ção aos defeitos. 

Por isso terá interesse recor- 
dar, na morte de Samora Ma- 
chel, passagens de um editorial 
escrito pelo mesmo autor deste 
texto há três anos, por ocasião 
da visita do Presidente moçam- 
bicano a Portugal. 

Dizia-se na altura; Samora 
Machel é -um homem com 
um fascínio pessoal indes- 
mentível», que se afirma na 
África de hoje »como um dos 
líderes mais genuínos e mais 


LIVROS 
ESCOLARES 


Mantém-se eternamente a 
mudança de livros de anos para 
anos, só com a finalidade de 
encher os bolsos a professores, 
livreiros e toda uma rede doen- 
tia que prolifera à sombra das 
escolas. 

Não é com tanta mudança de 
livros que se aprende mais ou 
se consegue que os aulnos, ao 
sairem das escolas saibam 
mais. 

Torna-se necessário e ur- 
gente que o Ministério crie li- 
vros para vários anos que, de- 
pois, as editoraspublicariam 
consoante as necessidades. 

O aluno reprova, por vezes 
por culpa de professores e do 
Ministério que permite tal situa- 
ção. Os alunos, ao verem no 
ano seguinte, com diferença 

de meses, que têm que 
comprar novos livros para a 
mesma disciplina ficam desnor- 


pudesse chegar, por isso 
mesmo, a acordos claros, 
sólidos, firmes e praticáveis — 
por interessarem aos dois 


Samora Machel era de 


Por Isso assinou com a 
Átrica do Sul o acordo de 


teados. Fui vender a peso de- 
zenas de contos de livros, cerca 
de 15 kgs, que renderam a fan- 
tástica quantia de 50$00, que 
não sei como empregar em 
compra de acções de bancos... 

E os pais é que se amolam... 
Se ao menos ganhássemos um 
parco (7) vencimento de cente- 
nas de contos... 


aprendizagem e compreensão, 
pois há centenas de profes- 


passado que não volta? 


Certo é o seguinte: nada está 
irremediavelmente perdido nas 
nossas relações com as ex- 
colónias. 

Se tivermos lucidez e capaci- 
dade política bastante, podere- 


mais genuíno — na medida em 
sumia por inteiro e 
sem complexos a sua condi- 
ção de líder negro de um país 
da África negra, não pro- 
curando imitar os brancos 


mos manter com os paises de 
expressão portuguesa uma re- 
lação mais amistosa e mais fru- 
tuosa. 


Poucos foram os nossos polí- 


aspecto, Sá Cameiro e Rama- 
lho Eanes foram excepções e 
apontaram-nos o caminho cor- 
recto a prosseguir. 

3 - Não concebo - já assim o 
pensava em voz alta antes do 
25 de Abril - que alguém se 


Semanário 


UMA 
PROPOSTA 
DE NAMORO 
AO PSD 


(...JA alteração estatutária 
agora introduzida, finalmente, 
chega no momentoo preciso. 

O doutor Cavaco Silva, na 


verno saido das eleições de 
Outubro o apoio fundamental 
no seu arranque. 

O doutor Cavaco Silva 
afirma, com crescente entu- 
siasmo nos últimos tempos, o 
seu desejo de abrir à esquerda, 
embora notoriamente não ao 
PS ou ao PCP, clara e especifi- 
camente alvejados nas suas in- 
tervenções. 


Por mim, estou-lhe muito 


JECM. 
— Vila do Conde 


RUA 

DO CARMO 
EM 
PENAFIEL 


zem os seus carros a altas 


cometem na África 

Não serve de justificação 
para ninguém o dizer-se que os 
povos libertos do colonialismo 
vão passarr uma fase seguinte 
de maior miséria. Os que vão 
inclinar-se politicamente para 
Leste - donde lhes vem o au- 
xílio -, em vez de se inclinarem 
para Ocidente, como do lado do 
nosso bloco se pretende. 

Nenhuma destas razões é ra- 
zão válida para que o colonia- 
lismo e o racismo perdurem, na 
sua expressão desumana e 
cruel. 

As imagens dee horror que 
da África do Sul todos os dias 
nos dá a Televisão são uma 
acusação contra cada um de 
nós - contra a nossa passivi- 
dade de povos brancos coloni- 
zadores. 

Essas imagens ajudam-nos a 
entender a luta travada por Sa- 
mora Machel. 


Por outras palavras, o PRD 
fez, discreta mas eficazmente, 
nesta sua Il Convenção, uma 
proposta de namoro ao PSD. 
Para um entendimento rápido e 
eficaz. Para um acordo político 
ainda que velado. 

A ver vamos se essa pro- 


quer assumi-la, aberta ou es- 
condidamente. 

Como compatibiliza com o fe- 
cundo diálogo que prudente- 
mente mantém com Belém. 

De que forma vai gerir a sua 
indiscutível ia no ta- 
blado político. Com Eanes ou 
sem Eanes. E, se com Eanes, 
durante quanto tempo e com 
que esforço para acalmar umas 


Espero que estas minhas 
considerações não caiam em 
saco roto e sejam atendidas por 
quem de direito, convicto 
que as autoridades policiais vão 
actuar de maneira mais eficaz, 
acabando com abusos, 
antes que a tragédia aconteça. 

Há quem se dê ao luxo (e ao 
prazer, ou talvez mania) de su- 
bira rua de motorizada (o que é 
proibido de acordo com a sinali- 
zação de sentido único lá exis- 
tente) e descer de capacete de- 
do braço. 


Será que as autoridades não 
conhecimento destas ano- 


António Pereira B.Júnior 
Penafiel 
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Cimeira de Guimarães: «proveitosa sem ser espectacular» 


«REUNIÃO DE NORMALIDADE 
ENTRE CAVACO E GONZALEZ 


A tónica colocada na conferência de imprensa que 


culminou a primeira «cimeira ibérica» 


ntre Cavaco Silva 


e Felipe Gonzalez depois de Portugal e Espanha terem 
entrado na Comunidade Económica Europeia pode resu- 
mir-se naquilo que os dois chefes de governo não se 
cansaram de salientar durante a conferência de Imprensa 
que durou cerca de meia hora: «uma reunião de normali- 


dade». 


Pelo meio, surgiu o comunicado 
final, antes registou-se uma mani- 
festação em que houve alguns inci- 
dentes e depois os dois primeiros- 
ministros partiram para Lisboa, 


Cavaco Silva sentou-se à es- 
querda de Felipe Gonzalez, Só os 
dois, como seria de esperar, se 
sentaram à mesa para a con ferén- 
cla de imprensa, a meio da tarde de 
ontem. Antes, o embaixador Brito e 
Cunha leu o comunicado final da 
«cimeira» — que continuará, diga-se 
desde já, a realizar-se, quando os 
dois governos entenderem por con- 
veniente, estando já aceite um con- 
vite de Cavaco Silva para o próximo: 
ano se reunir em Espanha com 
Felipe Gonzalez (sem data mar- 
cada, nem tão-pouco o local). 


Uma «reunião de normalidade» 
(e não, como foi referido, de «nor- 
malização») foi a tónica das inter- 
venções, como dissémos. 


Felipe Gonzalez começou por 
agradecer a «oportunidade do en- 
contro» pelo «grande significado 
que envolve» e também «pelo clima 


cordial e directo das conversações» 
que decorreram nos dois dias (ou, 
para sermos mais precisos, durante 
cerca de vinte e quatro horas). O 
chefe do governo espanhol teve 
ainda ocasião de salientar, nesta 
sua primeira intervenção, que «tivé- 
mos ocasião de, tanto entre nós 
dois, primeiros-ministros, como en- 
tre as duas delegações, aprofundar 
conhecimentos relativos aos nos- 
sos projectos nacionais», base, re- 
feriu, «imprescindível para a coo- 
peração». 

Há que, disse, «estabelecer e 
manter uma estreita e crescente 
cooperação bilateral». Relativa- 
mente à adesão dos dois países à 
comunidade económica eurpeia, 
Felipe Gonzalez disse que «há po- 
sições que são convergentes e que 
permitem uma certa coordenação 
de esforços no legítimo interesse, 
sempre, dos dois países», relativa- 
mente à Europa. Salientou ainda o 
presidente do governo espanhol 
que se tem registado «um esforço 
próvio de vários meses e que val 
continuar» neste sentido, 


Cavaco e Gonzalez: abrir as portas à 


«Clima de confiança é fa- 
vorável ao diálogo» 

O primeiro — ministro português, 
Cavaco Silva, começou por dizer 
que a reunião «foi uma análise bas- 
tante completa» dos vários assun- 
tos entre os dois países, sendo » a 
primeira vez que se realiza uma 
reunião deste género depois da 
adesão dos dois países à Comuni- 
dade Europeia». Salientando que 
esta «cimeira começou a ser pre- 
parada depois do Verão», Cavaco 
Silva referiu que «foi possível esta- 
belecer um conhecimento pessoal» 
com Felipe Gonzalez, «dentro de 
um clima de confiança e favorável 
ao diálogo», tendo sido possível 
«Chegar a acordo final em projectos 
já preparados», O chefe do governo 
português salientou ainda projectos 
ao nível da indústria e tecnologia, 
da droga, da agricultura e do 
turismo (aliás, referenciados no co- 
municado final), para além de insis- 
tir numa tónica, que é a de que «há 
vontade política muito forte para o 
equilibrio entre os dois países no 
âmbito comercial». Quanto à CEE, 
Cavaco Silva destacou que existe 
«uma ampla convergência em 
vários aspectos», nomeadamente 
quanto ao «acto único europeu» 
também contemplado no comuni- 
cado final. 

Já no período de perguntas e 
respostas — período em que foram 
mais férteis os jornalistas portugue-* 
ses -, a primeira questão colocada, 


cooperação futura. 


precisamente a ambos os chefes 
de governo, foi a de se saber se se 
tinha tratado de uma reunião de 
«normalidade» ou de «normali- 
zação». 


Felipe Gonzalez começou por 
responder que com este primeiro 
encontro depois da adesão à CEE 
por parte dos dois países, se entrou 
num encontro normal, sem o carác- 
ter de «espectacular» ou de «extra- 
ordinário». 

Por seu tumo, Cavaco Silva, sali- 
entou que desapareceram os «altos 
temas» e que «foi uma reunião de 
clara normalidade» e em que foram 
tratados os «vastos campos» para 
a «cooperação que é do interesse 
entre os dois países». Disse ainda 
que «a cimeira, sem ser especta- 
cular, não foi menos proveitosa» 
até porque «abre as melhores pers- 
pectivas para o futuro», Cavaco 
Silva disse ainda que a partir de 
agora as reuniões entre os chefes 
de governo português e espanhol 
«não vão ser apenas meros episó- 
dios mas vão passar a ser reuniões 
normais», 

Interrogado por outro jornalista, 
Cavaco Silva disse que «nunca 
constatei nenhuma filosofia di- 
ferente por parte do chefe do go- 
verno espanhol» relativamente a 
esta reunião, mas sim «uma aber- 
tura, uma franqueza e um diálogo 
com vista'a cooperação entre os 
dois países». 

Felipe Gonzalez, a propósito de 


Comunicado final: apenas o «estado das coisas» 


COOPERAÇÃO IBÉRICA 
CONTRA A DROGA 


A assinatura de acordos de cooperação nos domínios 


da agricultura e na luta contra a droga, a assinar futura- 
mentre, abertura de um centro cultural espanhol em, 
Lisboa, já em 1987, são alguns dos resultados palpáveis 
desta cimeira de Guimarães. 


O comunicado final refere que 
este encontro demonstrou «ui 
larga convergeficia de pontos de 
vista sobre questões comunitárias, 
designadamente, orçamento e re- 
cursos próprios, revisão dos fundos 
estruturais e concretização do Acto 
Único Europeu». 

O comunicado final, com quatro 
páginas, e em sete pontos, salienta 
ainda «as vantagens de promover 
regularmente formas de consulta 
mútua ao mais alto nível governa- 
mental, de modo a traduzir no plano 
político o espírito de cooperação e 
amizade entre os dois paísos», 
«Nas relações comerciais entre 


os dois países foi expressa a von- 
tade política dos dois governos em 
contribuir para a redução dos desi- 
quilíbrios das trocas, no quadro de 
um crescimento harmónico« re- 
fere o comunicado que, por outro 
lado, acrescenta que, na área da 
cooperação indusrtrial, verificou-se 
convergência de posições quanto a 
uma eventual ligacao à rede euro- 
peia de gás natural», 

Adianta o documento que foi cria- 
do um grupo de trabalho destinado 
a eleborar um estudo sobre este 
assunto. 

Decidiu-se ainda impulsionar os 
trabalhos relativos a programas co- 


muns de exploração e aproveita- 
mento de pirites e utilização de le- 
nhites pobres para a produção de 
energia eléctrica. 

Os dois países sublinham a ne- 
cessidade de «prosseguir soluções 
conjuntas e adequadas para os 
grandes eixos de transportes rodo- 
viários e ferroviários», tendo-se 
verificado «os progressos quanto à 
construção das pontes sobre os 
rios Guadiana e Minho, cujas inau- 
gurações.se prevêm para 1986. 

No capítulo da defesa “do am- 
biente, «concordou-se em prosse- 
guir contactos que permitam chegar 
a um convénio de assistência mú- 
tua para casos de emergência nu- 
clear, no quadro dos acordos inter- 
nacionais nesta materia». 

«Registou-se a necessidade de 
manter contactos em política de 
águas e na protecção do ambiente 
nos rios comuns a ambos paises-— 


lê-se no comunicado final da ci- 
meira. 


Em matéria de turismo, acordou- 
se «a conveniência de definir it 
nerários culturais comuns e de pro- 
mover o seu intercâmbio e ainda de 
continuar o exame das possibilida- 
des de novas acções conjuntas pro- 
mocionais. 


Os chefes de governo e as res- 
pectivas delegações procederam a 
uma análise da situação internacio- 
nal, na perspectiva da inserção dos 
dois países no mundo ocidental 
bem como das prioridades e espe- 
cificidades das respectivas políticas 
extemas. 


Os chefes de governo reatir- 
maram «o respeito e amizade mú- 
tuos que inspiraram o tratado de 
amizade e cooperação celebrado 
em Novembro de 1977». 


outra questão relacionada com o 
aspecto comercial entre os dois 
países, diria ainda que «há uma 
vontade política clara para que o 
equilíbrio comercial se produza 
pelo desenvolvimento autêntico» 

Quanto a projectos comuns (dos 
dois países) a apresentar à CEE, 
Cavaco Silva destacou que «om ca- 
sos específicos pode ser do interes- 
se dos dois países os pedidos con- 
juntos» (como, por exemplo o pro- 
jecto global do norte de Portugal e a 
Galiza). Mas «há que examinar 
caso a caso» não estando «excluí- 
da a cooperação» também neste 
domínio. 


Manifestação: um ferido 


Cerca do meio dia, pouco mais 
de uma centena de pessoas partiu 
do centro da cidade de Guimarãos 
em direcção à pousada da Costa, 
onde estava a realizar-se a cimeira, 
protestando contra a política do go- 
verno, Tratava-se de trabalhadores 


acional. ; 


com salários em atraso — afinal, 
uma manifestação idêntica à que foi 
realizada frente ao Paço dos Du- 
ques de Bragança quando o primei- 
ro-ministro Cavaco Silva foi reca- 
bido no dia 23 de Setembro pelo 
Presidente da República Mário 
Soares. 

Desta feita, um dirigente do Sin- 
dicato dos Têxteis de Braga, Luís 
Alves, ficou ferido, depois da inter 
venção da polícia, que impediu o 
acesso à pousada (só quem estava 
devidamente credenciado poderia 
ali chegar), tendo recebido trata- 
mento no Hospital Distrital de Gqi 
marães. 

Os «slogans» gritados durante 
esta manifestação foram os mes- 
mos de Setembro, com destaque 
para o que dizia «não pode ser tra- 
balhar sem receber». Mais de oito 
mil trabalhadores com salários em 
atraso existem no distrito de Braga, 
com destaque para os sectores tê 
til, metalúrgico e da consi 
civil 


RE 
segs 


PRODUTOS INFORMÁTICOS 


df Electricidade de Portugal | 
EDP/Empresa Publica 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DISTRIBUIÇÃO VILA NOVA DE GAIA 


A PARTIR DE 1 DE NOVEMBRO DE 1986 


NOVO SISTEMA DE GOBRANÇA 


| 
| 
INFORMAÇÃO AOS CONSUMIDORES DAS ZONAS JOSÉ MARIAN! | 
AVENIDA DA HEPÚBLICA (SUL) E OLIVEIRA DO DOURO | 
| 

| 

Ê 

| 

| 

] 


Com o objectivo de facilitar aos consumidores a possibilidade de 
liquidação dos seus consumos mensais de electricidade, o Centro de 
Distribuição Vila Nova de Gaia vai implementar novos sistemas de 
cobrança que, sendo mais adequados às realidades do presente, vi- 
Sá essencialmente obter uma melhora do serviço prestado ao pó- 

ico. 
Neste sentido, os consumidores poderão continuar a efectuar o 
pagamento nos seus domicílios, directamente aos leitores-cobra- 
dores, Todavia, se o não fizerem, os consumidores cuja Área de 
Cobrança — a * C, que se encontra assinalada no respectivo 
talão-aviso, for uma das que se indicam seguidamente, deverão — nos. 
prazos nele fixados pelo cobrador — dirigir-se aos postos fixos de 
cobrança a seguir referenciados, para aí liquidarem os seus débitos. 


1. Cobrança a efectuar na «CONFEITARIA HEIDI» 
Rua Prot. Urbano de Moura, 309 — Vila Nova de Gaia 


Áreas  C assinaladas no talão-aviso: , 
121 127 133 138 | 
122 128 1934 141 |] 
123 130 135 142 |] 
124 131 136 143 
125 132 137 144 1 


2. Cobrança a efectuar na «LOJINHA — Malhas e Miudezas» 
Rua Prof. José Bonaparte, 299 — Oliveira do Douro 


Áreas %: C assinaladas no talão-aviso: y 


180 185 193 198 

181 106 194 í 
182 187 195 

183 191 196 

184 192 197 


3. Cobrança a efectuar na «CONFEITARIA GALO DOCE» 
Rua Soares dos Reis, 896 — Vila Nova de Gaia 


Áreas Y: C assinaladas no talão-aviso: 


a 155 166 172 177 
161 167 173 178 
163 168 174 179 
164 169 175 
165 171 176 


NOTA — QUANTO AOS OUTROS CONSUMIDORES, MANTER- 
-SE-Á O SISTEMA ACTUAL. 


Vila Nova de Gaia, Outubro de 1986 k 


O Chefe do Centro, 
Luís E. S. Ribeiro da Silva 


s— nacional 


Canhão sem recuo 


ll 


A. Santos Martins 


Convenção de Esquerda 
com mau olhado 


Se acreditássemos em bruxas, diriamos que Álvaro Cunhal 
tinha deitado meu olhado à Convenção da 
Agora, fol o Clube da Esquerda Liberal (onde pontificam personall- 
dades como João Carlos Espada, Manuel Vilaverde Cabral e José 
Pacheco Pereira) que se demarcou publicamente da dita, acu- 
sando o PS de lançar a Iniciativa para promover a sus nova 
direcção. 

Sem os «canhotos» do PRD, PCP, UDP, determinados «clu- 
bes» e ainda pequenos partidos que, quando há eleições, desper- 
tam para fazer pichagens nas paredes, o Partido Socialista arrisca- 
se a cálr numa convenção onde só não estará a cantar sozinho 
porque ainda há para ái uma dúzia de «independentes» que vão a 
todas (as corridas) mas nunca arriscam em cavalo duvidoso. 

Não se confirma, no entanto, que a convenção vá ser adiada 
«sine die». Apenas duas semanas — garantem — nos. 


PRD: equilíbrio 
na Comissão Parlamentar 


Da Comissão Directiva do PRD, tão dificilmente 


Constâncio ao ataque no Porto 


GOVERNO É A COMISSÃO 
ELEITORAL DO PSD 


Vitor Constâncio, o secretário-geral do Partido Socla- 
lista, acusou ontem o Governo de «ser uma comissão 
eleitoral do PSD» e de utilizar «dinheiros públicos para a 
sus propaganda na televisão». 

Constâncio que inaugurou os edifícios de duas sec- 


tivo. O desafio formulado a Cavaco Silva para um debate 
público na RTP foi também renovado por Constâncio. 


Presidente da Comissão da Fe- 
deração da Área Urbana de Lisboa 
(FAUL) do PS — disse ontem o seu 
secretário-coordenador, Neves da 


tempos-. 

Durante a sessão solene de inau- | num processo de reorganização in- pelas, Reis Borges, Serras Gago, 
que se restabeleça o equilíbrio, será integrada por três guração da sede da Secção da Sé | tema. Vitor Constâncio acrescen- | sida des vb RIO 4 um santas | Carios Magalhães, Maria Helena 
(Eanes, Lencastre Bernardo e Marques Júnior) e o desta estrutura política, acrescen- | tou que no seu partido «existe uma | amb inramento so qual não | Carvalho dos Santos, José Queiróz 
Fer aa (Mermínio Martinho, Magalhães Mota e tou que «se o Governo continuar a | nova dinâmica e que após a frusta- | se sabe se está com o PSD ou em- | º João Cruzeiro, tendo Maria Hele- 
à ameaçar os partidos da oposição das do 6 na sido confirmada como 
Consta, entretanto, que o general tem dormido muito melhor com carina, ÍSretos eomi crias, por: colapso cesta oi rated daquele jornal, órgão da 

depols que Vitor Constâncio velo dizer que, afinal, não é adepto de que não lemos medo: estamos | [ai ai Deo». perna e too conmeiiade set! | RAE: 


bipolarizações. preparados para tudo», «O PS não 


tm ei 
evolução da 


Nunes de Gaiola 
Aberta 


O PS abriu-lhe a porta da gaiola que era a liderança do grupo 
pariamentar. Recusou-se mesmo a aprisioná-lo na 

cla da bancada ou na mesa da Assembleia da República, E José 
Luís Nunes já pode voar pelos corredores de S. Bento e contar 


+ disse. 
Durante O dia de ontem, Vitor 
Constâncio foi igualmente inau- 


sed 
Porto, Jorge Catarino, e outros pe cel çenlar he e do PS em 


membros do Secretariado, bem 


s/a - 
Depois de afirmar que o PS está 


Uma centena de monárquicos no XI Congresso do PPM 


CRÍTICAS NÃO SUGEREM 
«VAGAS DE FUNDO» 


umas anedotas. Esta, porém, não devia ter multa graça. Ou en- 
tão, 0 ex-camarada e agora renovador Medeiros Ferreira deu pela 
objectiva do Acácio Soares e conteve e gargalhada. 


Doze anos decorridos sobre a sua fundação, o PPM 


i está ál com congresso, congresso que, actuação pon- | altura a AD, 0 PPM passava por 
A jogada de mestre dem do aee RARO ni SÉ Sopa == tual. O subscritor da moção oposta | uma «peneira», que lhe era feita 
de Cavaco Silva dg à Qu ra a, ap o 6d Ro a aa | po te | a de So eo 

blema é muito grave - ou há uma | tece, agora, com o Partido Socia- 
remodelação dos seus orgãos | lista. 


O encontro entre Mário Soares e Felipe Gonzalez, que teve 


lugar em Lisboa, poucas horas depois de terminar a cimeira luso- Barrilaro Ruas acrodita que o 


espannhola, fol organizado depois de instruções dadas nesse sen- mais nada pda pa contido, partido vai Eai o ronda 
reunião de G nes - s , darão a vitória à mo- | tude, os artistas, os meios intelec- 
sesprs pelo arquitecto tuais e, naturalmente, todos os por- 

Cavaco Silva terá pretendido, dessa forma, vincar junto da opl- ro Telles, Jorge Carreira mostra-se À 


cestas mtecradop ço ee têm sido ganhos por procura- O o ER ODE 
primeiro-ministro, com esta sua «jogada de mestre, porven- Este não fugirá à 
regra, dado que 
brnficr=s pen amem ro resultados a mesa já tem 30 em seu poder. E 
meira governamental Partido Socialista, comprometendo não são «nossas», disse, 
nela o «lider histórico» do PS e actual Presidente da República. Ex-membro da Assembleia Muni- | OS prováveis eleitos 


Carreira faz um «aviso à navega- «O Comércio do Porto» teve, on- 

L t - di eo coondecndon quando dnória io sia cla 

bilização que procura neste XI con- | a no congresso. 

etria « ispensado» gresso: «se a nossa moção não | Salvo motivos imprevistos de úlima 
mexer com os congressistas, o | hora, orgão deverá 

O Conselho de Gerência da Televisão considerou haver incom- PPM ficará reduzido à dimensão | os seguintes membros: para o 
patibilidade entre o cargo de dirigente partidário que Joaquim Letria que o partido tiver em Lisboa». directório — Gonçalo Ribeiro Telles, 
passou a exercer no PRD e a sua unção de apresentador do «Jornal Ruas, perante | Barrilaro Ruas, Luís Coimbra, 
das 9» a rotulagem de «posição incó- | Bento de Morais 

Foi o próprio Letria que levantou a questão junto da Gerência da moda», aquela o | Machado, António Carlos Vascon- 
RTP, por recear um «clima não favorável» para o programa, depois de PPM relativamente ao PS, é de opi- | celos, João Goulart Bettencourt, 
ter sido eleito membro da Comissão Directiva do Partido Renovador nião que, hoje, o pode de- | Pedro Quartin Graça e Eduardo Ro- 
Democrático. fender todo um esquema sa da Silva. 

Registe-se a preocupação de ordem ética revelada por Joaquim ao contrário do que acontecia | Para o Conselho Nacional serão 
Letria e a resposta pronta do Conselho de Gerência da RTP, que quando fazia parte da AD, cujo con- | propostos os nomes de Ferreira do 
certamente não vai perder o ensejo para varrer da Televisão (que téudo de govemo pouco ou quase | Amaral, Crespo Correia 
temos) outras =incompatibilidades». nada tinha a ver com a estratógia | Guedes e maestro Ivo Cruz. 


26 de Outubro de 1986 
(O Comércio do Porto 


AS DIFICULDADES 
ATE AO FIM DO ANO 


Depois da clarificação partidária com a convenção do 
PRD tudo deve ficar mais claro na política portuguesa. O 

ral Eanes tem ainda que dar provas de que a sua 
liderança é forte e de que está disponível para intervir 
activamente em todos os domínios da vida portuguesa. 


É uma clarificação importante 
esta que vai permitir assistir a uma 
luta tremenda entre o PS e o PRD 
para a liderança da esquerda em- 
bora também seja demasiado sim- 
ples falar deste modo. A questão 
está em se saber que tipo de com- 
portamento poltico vai assumir o 
PAD em matéria de entendimentos 
políticos e da necessidade que sen 
te ou ao de fazer alianças que vi- 
sem ou não o governo. Até que 
ponto é que o PRD deseja ou não 
eleições é que ainda não está sufi- 
cientemente claro embora o ge- 
neral Ramalho Eanes já se tenha 
multiplicado em declarações. 

De todo o modo, importa estar 
atento a três ou quatro dessas afir- 
mações: o PRD não teme eleições, 
está di sponível para negociar acor- 
dos desde que nao estejam em 
causa » prin cípios negociáveis» e 
ele, Ramalho Eanes, só se vai man- 
ter na vida partidária desde que o 
eleitorado não sancione o PRD a 
níveis de vot ação incomportáveis 
para um partido que se sente voca- 
clonado ou para a conquista do po- 
der ou para ser chameira no pro- 
ceso político nacional. 

Há que estar particularmente 
atento a esta forma de estar do ge- 
neral Ra malho Eanes, que deste 
modo, se coloca de facto na li- 
derança personalizada embora pre- 
tenda fazer na prática uma direcção 
colegial. 

Outro fenómeno a que importa 
estar atento é às relações entre so- 
cialis tas e renovadores democráti- 
cos, uma vez que os próximos me- 


Rui Carp em Coimbra 
92 MILHÕES 
DA CEE 

EM 1987 


O secretário de Estado do Orça- 
mento referiu em Coimbra que 
«Portugal aspira a receber da CEE 
92 milhões de contos em 1987 e 
cerca de 40 milhões em 1988». Rui 
Carp falava na Faculdade de Direito 
de Coimbra, na abertura do ano lec- 
tivo do IV Curso de Estudos Euro- 
peus, onde proferiu uma conferên- 
cia subordinada ao tema «Perspec- 
tivas para Portugal do Financia- 
mento Comunitário», 

Sublinhado que «Portugal nunca 
se assumiu como um pedinte», 
aquele membro do governo mani- 
festou a convicção de que o país 
«conseguirá responder positiva- 
mente, mais uma vez, aos desafios. 
da integração europeia», 

«Não queremos mais dinheiro 
pelo dinheiro. Queremos que a 
CEE possa assegurar os progra- 
mas e projectos que Portugal pre- 
tende finalizar, para atingir os níveis 
de desenvolvimento já existentes 
noutros países», afirmou o secre- 
tário de Estado, 

Rui Carp sustentou que a integra- 
ão de Portugal na CEE deve ser 
vista como «um instrumento capaz 
de permitir ao país dar o salto que 
outros estados deram, encontran- 
do-se, nalguns casos, em situação 
mais difícil». 

O secretário de Estado consi- 
derou, por outro lado, que «a deci- 
são de aderir à CEE foi a mais gra- 

jescoloni 


ve, depois da di » 
mada desde o br. 

«A nossa adesão foi como que 
um fatalismo, de que a CEE tam- 
bém saiu beneficiada», afirmou, 
acrescentando que «a adesão foi 
um negócio político em que ambas 
as partes ganham», 

Rui Carp definiu a adesão como 
«um fenómeno que condicionou a 
política externa portuguesa nas 
duas últimas décadas» e observou 
que «desde o tratado de Roma, em 
1957, muitos portugueses foram 
defendendo a integração do país na. 
CEE». 

Rui Carp disse que é através do 
Orçamento que se procura a con- 
certação dos diversos órgãos da: 
comunidade e considerou que «a 
adesão de Portugal e Espanha con- 
feriram maior equilíbrio à CEE» re- 
conhecendo a concluir que «tados 
os estados têm de pôr de parte al- 
gum egoísmo para que todos pos- 
sam ganhar alguma 


ses vão ser decisivos na definição 
das respectivas posições. A atitude 
que o PRD vai tomar em relação ao 
governa poderá ser critica mas não 
deverá ir até à apresentação de 
uma moção de confiança, mas a 
pressa que tem manifestado o PS 
na abetura de uma crise pode levar 
Vítor Constâncio a tentar essa via 
política, quanto mais não seja para 
obrigar o PRD à definição, Conve- 
nhamos, todavia, que é um jogo ar- 
riscado, Como já aqui escrevi, julgo 
que teremos por algum tempo no 
topo da hierarquia um trio de res- 
peito: Mário Soares em Belém, Fer- 
nando do Amaral, na Presidência 
da Assembleia da República e Ca- 
vaco Silva na chefia do go vero. 


O que resta saber é se Cavaco 
se decide por eleições anteci padas 
ou se tenta o PAD para uma coliga- 
ção que satisfaça um programa 
múimo de reformas urgentes e 
cumpra o tempo da legislatura, ou 
seja mais trôs anos. 


Eleições interessam a to- 
dos os partidos 


É evidente que, de um certo 
ponto de vista, as eleições interes- 
Sam, ou começam a interessar a 
todos os partidos: ao CDS, porque 
Adriano Morei ra está convencido 
de que os centrista podem ter mais. 
deputados. A Cav aco Silva porque 
tem a miragem da maioria absoluta, 
Ao PS, não tanto para ganhar a 
eleições ( sabem os socialista que 
Cavaco Silva é o homem forte do 


Niagyr 


ASSEMBLEIA 


Pedro Cid 


regime ) mas para tentar recolocar 
o PS a um nível mais próximo do 
que estava quando das eleições de 
Outubro, 

Pode desejar também eleições o 
PRD por causa das múltiplas sus- 
peições de que o seu valor e peso 
eleitorais estão reduzidos a me- 
tade, 
Assim sendo, o Presidente da 
República poderá ver-se a breve 
trecho contro ntado com esse de- 
sejo expresso por todas as forcas 
partidárias. Há ainda outra questão 
prévia e essa é a de se saber quem 
é que assume o ónus de abrir uma 
crise política. 

Vale a pena, a teminar esta breve 
equação referir um certo aproveita- 
men to de todas as forças políticas 
em relação aos funerais do presi- 
dente Sam ora Machel. 

Evidentemente que a representa- 
ção portuguesa deverá ser a mais 
quali ficada possível. Já tenho dú- 
vida que possa ser multipartidari- 
zada, como se cada partido repre- 
sentado, quisesse dizer que tem re- 
lações privilegiadas com a Frelimo 
ou com o estado moçambicano. 
Teria sido de melhor tom que a re- 
presentação nacional fosse uma no 
seu todo, mesmo que isso signifi- 
casse que se deslocassem ao Ma- 
puto as altas figuras partidárias. Por 
outro lado, embora tenha anuncia- 
do imediatamente a sua desloca- 
ção ao Maputo, o general Eanes, 
na sua qualidade de antigo Presi- 
dente da República devia ali deslo- 
car-se integrado na comitiva ofic ial 
do presidente Mário Soares e não 
na sua qualidade de dirigente part 
idário. 

Os políticos portugueses têm de 
saber se em momemtos destes a 
grandeza dos gestos politicamente 
significativos. 


MUNICIPAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ARTUR DOS SANTOS FERREIRA NOBRE, Licenciado em Econo- 
mia, Presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Gala: 

FAZ SABER que a sessão ordinária, iniciada no passado dia & 
de Outubro, val prosseguir no próximo dia 29 dó corrente mês (quarta- 
feira), pelas 21 horas, no Salão Nobre dos Paços do Município. 


Vila Nova de Gaia, 23 de Outubro de 1986 
O Presidente da Assembleia Municipal, 


Por luso avito comparações 


intoiramento a 6 


construida com a nova (ibr 
camião, 


dopenda da tecnologia que 


Mesmo calçado com os M 53 
não vá em corridas. 


V. não precisa de fazar médias do 200 km/h, nem o Piquet ou o Senna 
precisam de agarrar 70 toneladas de camião n4 descida do Marão. 


Conduza com sogurança assento numa alta tecnologia dedicada 


À lecnologia de ponta da GENERAL TIRE apoiada em testes realizados 
ao longo de milhoes do quilômetros om estradas portuguesas, 
Tostas que garantem a nuper resistência do ?* 37, de osrcaça. 
ra Avamido 
Um Radial mais suave, que poda folar em qualquer rodado de um. 


Caloo O sau pesado com ou M 587, pensando quo a nua segurança 


melhor conheco as ontradas portuguesas 


'EM FOCO! 


MERIDIEN E O GOLFE 


PENSANDO EM SI FOI CRIADA A LIGAÇÃO ENTRE UM CENTRO DE TREINO 
PROFISSIONAL E UM CAMPO DE GOLFE, CONHECIDO PELA TRADIÇÃO E 


PRESTÍGIO, 


ASSISTÊNCIA DIÁRIA, DAS 10 ÀS 19 HORAS, PELO PROFESSOR CARLOS 
HENRIQUE, PROFISSIONAL DE GOLFE. 


EXPERIMENTE... SEJA UM «SCRATCH». 


PORTO 


MARGENS DO DOURO 


INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE AGUARELAS DO PINTOR JAIME ISIDORO, NA GALERIA 
DO HOTEL MÉRIDIEN, NO PRÓXIMO DIA 27. 


ia corta ane de viver 


HOTEL MERIDIEN - PORTO 
Av. da Boavista, 1.466 — Telefs. 668863/668963 — Telex 27301 POMER P 


SONY: 


* SONY 


Broadcast 


EQUIPAMENTO DE VÍDEO E TELEVISÃO 
PARA USOS TÉCNICOS E PROFISSIONAIS 


pulos é 


SISTEMAS U-MATIC, "HIGH-BAND" E "LOW BAND 
CONJUNTOS CÂMARA /GRAVADOR BETACAM 
CAMARAS ENG E DE ESTUDIO 


nacional -s 


REPRESENTANTES E 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS & CA.LDA. 
DIVISÃO DE MATERIAL ELECFRONICO 


Ride 


Bolama Nor 
RA Ferrera da Sivi NDA /B= 1900 Lisbou-Tolet. 


aP00 Porto» Tele! ABIBIY-Telex 


- eles 


e—nacional 


A 


[ Síntese 


DESEMPREGO — O número 
de desempregados que usufrui 
do subsídio de desemprego não 
atinge os 14 por cento, indica 
uma nota da CGTP-IN. 

De acordo com aquela central 
sindical, «dos 501.000 desem- 
pregados (números oficiais rela- 
tivos a Março deste ano), ape 
nas 67.924 são abrangidos pelo 
subsídio de desemprego», o 
que, na opinião da CGTP-IN 
«não tem justificação financei- 
ra», visto que o Estado «gasta 
apenas 20 por cento das verbas 
do Fundo de Desemprego» 

A mesma fonte considera que 
a legislação existente retira o 
direito a subsídio de desempre- 
go a milhares de trabalhadores» 
& reivindica «no quadro de uma 
política de rendimentos global e 
articulada, a alteração da referi- 
da legislação, por forma a 
abranger todos os que se en- 
contrem em situação involun- 
tária de desemprego, indepen- 
dentemente das contribuições 
para a segurança social e desde 
que estejam inscritos há mais 
de um ano no Centro de Em- 
prego.» 


FUNÇÃO PÚBLICA - O Sin- 
dicato dos Quadros Técnicos do 
Estado considerou ontem que a 
intenção governamental de tri- 
butar os funcionários públicos 
não foi precedida de «um es- 
tudo prévio das condições» em 
que a medida «pode e deve ser 
implementada» 

Num comunicado ontem di- 
vulgado, o Sindicato afirma ter 
concluído, após audiência com 
o secretário de Estado dos As- 
suntos Fiscais, no Início deste 
mês, que «este processo ainda 
não foi suficientemente ama- 
durecido em todas as suas con- 
sequências» 

Entre as questões por escla- 
recer, o Sindicato refere a forma 
como se fará a correcção dos 
vencimentos, consideradas as 
diutumidades, as remunerações 
acessórias e as incidências dou- 
tros descontos. 


PEDAP — O Govemo portu- 
guês vai apresentar ainda este 
ano à Comissão das Comunida- 
des Europeias mais seis novos 
projectos candidatos ao PEDAP 
- Programa Específico de De- 
senvolvimento da Agricultura 
Portuguesa 

A serem obtidos, os financia- 
mentos comunitários serão utili- 
zados na construção de peque- 
nos regadios individuais, na pro- 
dução de sementes selecciona- 
das e em agrupamentos de de- 
fesa sanitária, indica um comu- 
nicado do Ministério da Agricui- 
tura, Pescas e Alimentação, on- 
tem divulgado. 

Serão ainda beneficiários o 
programa agro-pecuário da 
Cooperativa Agricola de Mértola 
— PAPCAM, programa integrado 
da Junta de Regante do Lavre e 
programas específicos das re- 
giões autónomas dos Açores e 
da Madeira, 


EMISSOR - A Polícia Judiciá- 
ria de Setúbal apreendeu sexta- 
feira à noite um emissor clan- 
destino de TV que emitia filmes 
sob a designação de «TV Sul», 

João Moura, um dos respon- 
sáveis pela «TV Sul contac- 
taria a NP para informar que a 
Judiciária apreendera o equipa- 
mento sem qualquer resistência 
mas fez notar que as instala- 
ções eram publicamente conho- 
cidas desde que há quatro me- 
ses a «empresa» produzia pro- 
gramas de televisão. 

=Agora é que vai ser a sério 
pois vamos começar a emitir 
com um novo emissor muito 
mais potente» — referiu João 
Moura , esclarecendo que o 
emissor agora apreendido era 
de 4,5 walis enquanto o outro 
emissor a instalar será acima 
dos 200 waits. 


GO RPRA TRA RNO: - 


niram-se ontem em Lisboa. 
Trata-se da terceira reunião 
de confraternização que teve 
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POLICLÍNICOS PROTESTAM 
MAS FIZERAM EXAMES 


Cerca de 2.700 médicos policiínicos fizeram ontem 
exame para 860 vagas, que lhes permitirão o Ingresso no 


Internato 


— disse à anop o dirigente do 


complementar 
Sindicato dos Médicos do Sul, Carlos Costa. 


Carlos Costa, que igualmente 
feriu 


aos jovens médicos a formação 
profissional» 

Aquele sindicalista médico consi- 
derou que ficarão nesta situação 
entre 1.500 a 1.900 médicos, consi- 
derando que no sector privado da 
Medicina «não há altemativa ne- 
nhuma» para «ministrar uma espe- 
cialidade». 

Carlos Costa disse à ANOP que 
os médicos policiínicos, através de 
diversas formas, pediram a impug- 
nação ou suspensão dos exames, 
quer recorrendo ao Supremo Tribu- 
nal Administrativo, quer ao Supre- 
mo Tribunal do Círculo de Lisboa, 
quer apresentando queixa ao Pro- 
vedor de Justiça. 

Vamos a exame, embora revol- 
tados — sublinhou — mas, no caso 
de ganharmos, pelos recursos ad- 
ministrativos, a querela com o Mi 
nistério da Saúde este irá ter de 
fazer a reposição das vagas, pagar 
os vencimentos aos médicos e, 
além do mais, indemnizacao por 
danos». 

Para Caros Costa, «o economi- 
cismo que a ministra da Saúde ar- 
gumenta para limitar as vagas não 
convence, a razão é outra e pren- 
de-se com uma modificação um bo- 
cado forçada de todo o sistema de 
Sáudo-. 


«AÍ, Os partidos terão de tomar 
posição, se quiserem definir-se 


tal ao abrir O referido concurso «su- 
jeita-se a que o Supremo Tribunal 
Administrativo venha anular o con- 
curso, por queixa dos que se sen- 
tirem prejudicados». 

O parlamentar, que desempe- 
nhou funções de Director do hospi- 
tal distrital de Castelo Branco, con- 


za, se «arrisca assim a arrastar 


SOARES RECEBEU ONTEM 
NÚNCIO E PINTASILGO 


Na véspera de partir para Moçambique, o que 


acontecerá às to horas desta noite, o presidente 
Mário Soares recebeu em Belém, em audiências 
separadas, o núncio apostólico e o antigo primeiro 
ministro, Maria de Lurdes Pintasilgo. 


O Presidente da República faria a entrega ao 
núncio apostólico, monsenhor Salvatore Asta, uma 


dos por João Paulo Il a favor da paz e a sua denún- 


Mundial Ecuménico de oração pela paz e chamou a 
atenção, mais uma vez, dos responsáveis pelas 
grandes potências para a necessi dade de tomar o 


mundo mais seguro através do desarmamento. 
Ao fim da manhã de ontem o presidente Soares 


povo português, o seu total apoio à iniciativa do papa 


de convocar para o próximo dia 27, em Assis, um Dia 
Mundial Ecuménico de oração pela paz. 
O presidente saúda os esforcos desenvolvi- 


República. 


PACIFISTAS 
MARCHARAM NO PORTO 


. Felipe Gonzalez 
ser recebido na residência oficial do Presidente da 


Os manifestantes empunhando tarjas, cartazes, bal- 
des e outros motivos, com mensagens alusivas à paz, 
percorreram a Avenida dos Aliados e seguiram em direc- 
ção à Ribeira, onde foi aprovada uma proclamação, em 
que se afirma ser urgente pôr termo imediato à corrida 
Pi sich a 


A ministra da Saúde Leonor Bele- 


samente o único do país que não foi 
nacionalizado — Leonor Beleza 


«Este é o único haspital do país 
que não foi nacionalizado, e tenho 


funcionários está re- 
cente resolução do Conselho de Mi- 
nistros. 


que necessitavam, porque quem 
trabalha merece ser apolado» — 
adiantou a ministra. 


QUEM CONHECE 
A FUNDAÇÃO 
ROTÁRIA? 


No próximo mês de Novembro 
comemorar-se-á, a nível do movi- 


Desde 1947 a Fundação já con- 
cedeu mais de 16.500 bolsas edu- 
cacionais para estudos no exterior 
e em 1986/87, mais de 1.300 bol- 
seiros do Rotary vão estudar em 74 


Mo e ç L 


Rotária já dispendeu 13,2 milhões 
de dólares para projectos de 
grande escala nas áreas agrícolas, 
humanitárias e de saúde, imple- 
mentados através do seu programa 
«Saúde, Fome e Humanidade». 


O programa de auxílio em caso 


de desastre, administrado pela 
subsídios 


milhão de sócios em 180 países e 
regiões geográficas. 


APARTAMENTO NO ALGARVE 
—NOvO- 
RENDEU 523 CONTOS 
VENDO — NEGÓCIO DE OCASIÃO 
TELEFONE PARA 7813623 (Rede Porto) 


CONVENÇÃO DA ESQUERDA DEMOCRÁTICA 


JORNADAS REGIONAIS DO PORTO 


Estão abertas as 


ipação nas Jorna- 


inscrições para partici] 
das, Aria Veda OURO, na Rua Santa Isabel, 82, 


onde serão prestadas 
690471), 15h —- 24h. 


todas as informações (pelo tel, 


Ad 
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Operações de locação financeira 


SOCIEDADE DE LEASING 
JA TEM PARECER FAVORÁVEL 


O Banco Nacional Ultramarino, o Banco Comercial 
Português e a Companhia de Seguros Bonança detêm 
cada um 20 por cento dos 400 mil contos de capital social 
Inicial previsto para a «Sociedade Portuguesa de Lea- 
sing» — revelou fonte ligada à iniciativa. 

Uma fonte dos promotores da sociedade de «Leasing» 
disse à Anop que o Banco de Portugal já deu 
favorável à constituição daquela sociedade, agu 
se autorização do Governo para o arranque, no fim deste 
ano ou princípio de 1987, da actividade da empresa. 


Com quotas de 10 por cento (40 
mil contos cada) surgem a Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, a: 
Sotomar e a Compta, enquanto a 
CISF detem 2,5 por cento do capital. 
e 15 accionistas individuais repre- 
sentam 7,5 por cento — precisou. 


Posteriomente, deverá verificar- 
se uma emissão de acções da So- 
ciedade Portuguesa de Leasing 


para subscrição pública. 


Segundo os promotores, a cons- 
tituição desta sociedade visa «con- 
tribuir para a melhoria das condi 
ções de financiamento do investi- 
mento produtivo» proporcionando: 
às empresas meios de que «care- 
cam para se expandirem ou moder- 
nizarem», 

Deverá, ainda, «prestar serviços 
financeiros em novos moldes, orga- 
nizando e participando em consór- 
cios de financiamento de investi- 


mentos de certa dimensão e enver- 
gadura» e «melhorar a afectação 
de recursos financeiros dentro da 
economia através da intermediação 
financeira especializada com 
acento Inovador». 


Uma fonte ligada aos promotores 
da Sociedade Portuguesa de Lea- 
sing revelou à ANOP que operam 
actualmente no sector sete empre- 
sas, uma no campo da locação fi- 
nanceira imobiliária e seis no «loa- 
sing» mobiliário ou de equipamen- 
tos profissionais, 


Apesar de a legislação sobre lo- 
cação financeira («leasing») ter saí- 
do em 1979, só em 1982 foram au- 
torizadas as primeiras socledades 
de «feasing». 


De acordo com a mesma fonte, a 
evolução do mercado de «leasing» 
foi de modo a que em 1982 se veri- 
ficou uma movimentação de capital 


Instabilidade e pressões «políticas» 


EMPRESAS RETIRAM-SE 
DA AFRICA DO SUL 


A retirada das duas maiores empresas americana: 


IBM e a General Motors — representa um severo golpe 
para a confiança empresarial sul-africana e pode suscitar 
uma reacção em cadeia de mais retiradas, afirmam econo- 
mistas. «Ambas são particularmente simbólicas de um 
processo que tem estado a desenvolver-se há alguns 
anos — em; e trabalhadores especializados a dei- 
xarem o país, acesso à tecnologica a ser negado», enu- 
mera Rob Lee, da associação de seguros de vida da Áfri- 
ca do Sul, a maior instituição de investimento nacional. 
«Esse processo terá um impacto negativo muito grande 
nas taxas de crescimento». 


Por outro lado, um executivo de 
uma empresa americana que pediu 
para manter o anonimato afirmou 
que «quando uma empresa se vai, 
enfraquece a posição das que fi- 
cam». Mas, contrariando esta ver- 
são, dois políticos da RAS atir- 
maram que a notícia da retirada das 
duas empresas norte-americanas 
não foi necessariamente má. 

O ministro da mão-de-obra, Piet 
du Plessis, referindo-se ao anúncio 
da retirada da «GM», disse que 
uma subsidiária local comprara a 
empresa, mantendo o emrego dos 
seus três mil trabalhadores. 

Ao falar do arcebispo Desmond 
Tutu, du Plessis disse que «esta- 
mos muito contentes que a sua 
causa diabólica para o desinvesti- 
mento na África do Sul tenha falha- 
do, no que toca a que todas essas 
pessoas ficassem sem trabalho». 

De facto, o dirigente anglicano da 
África do Sul tem afirmado que a 
maioria negra aceitaria reveses 
económicos — tal como o desinves- 
timento empresarial e sanções im- 
postas a África do Sul por outros 
governos — se isso significar o fim 
do «apartheid». 

Também o dirigente partidário 
conservador, Andries Treurmicht, 
disse que «as ameaças feitas pelas 
empresas multinacionais sobre a 
sua retirada da África do Sul, a me- 
nos que o governo sul-africano 
acelere as reformas sociais, são 
uma espécie de chantagem (...) 
Elas têm de desistir do mito de q) 
ao investirem na África do Sul, es- 
tão a fazer um favor ao país». 

Contudo, a camara da federação 
nacional das industrias divulgou um 
relatório declarando que a África do 
Sul é vulnerável. «As sanções po- 
dem prejudicar a economia sul-afri- 
cana mais gravemente do que aqui- 
lo que parece ser geralmente per- 


Segundo a câmara, o nível actual 
das sanções internacionais diminui 
rá o emprego em cerca de 50 mil 
postos de trabalho nos próximos 
dois anos. Se essas sanções forem 
alargadas a todas as exportações 
sul-africanas, diz a organização, 
poderão ser extintos, nos próximos 
cinco anos, 685 mil postos de tra- 
balho. 

Se as sanções obrigatórias da 
ONU forem reforçadas, aquela cá- 
mara estima que podem desapare- 
cer 1,1 milhão de postos de traba- 
lho, e acrescenta que a economia 


sobreviverá, «embora a níveis mui- 
to mais baixos de actividade econó- 
mica e bem-estar». 

Noutra perspectiva, académicos 
estimam que cerca de 2,4 milhões 
de pessoas, dos oito milhões que 
constituiem a força de trabalho ne- 
gra, estão desempregadas. Então, 
«a desemprego pode tornar-se um 
problema muito maior num contexto 
de escalada de sanções», afirma a 
câmara dos industriais. 

Mas Rob Lee afirma que se es- 
pera, para o próximo ano, uma me- 
lhoria económica, depois de alguns 
anos de declínio ou crescimento 
nacional perto do «zero», 

«Não penso que a retirada de 
empresas venha a diminuir o ritmo 
da melhoria, a curto prazo. O im- 
pacto actual da IBM e da GM é mui- 
to pequeno», disse, acrescentando 
que «os problemas virão a longo 
prazo». 

Como afirma, «o desinvestimento 
está a reduzir o Índice de cresci- 
mento potencial abaixo dos níveis 
exigidos para reduzir o desemprego 
negro. Não consigo ver como é que 
isto pode possivelmente ajudar a 
África do Sul a resolver os seus pro- 
blemas. É muito dfícil vermo-nos a 
chegar a uma solução, mesmo que 
a economia esteja a portar-se bom» 
— adiantou Lee, observando que 
«se a economia se comportar po- 
bremente, uma situação que já é 
difícil torna-se virtualmente impos- 
sível», 

Há um ano, homens de negócios. 
sul-africanos e norte-americanos 
afirmavam que as empresas ameri- 
canas que observavam os princi- 
pios de igualdade de emprego e de 
promoção negra, defendidos pelo 
reverendo Leon Sullivan nos EUA, 
constituiam um exemplo essencial 
de reforma social. 


Honeywell 
depois 
da IBM e GM 


Mas O investimento norte-ameri- 
cano na África do Sul continuou de 
facto a diminuir até à estatística ac- 
tual de 1,3 mil milhões de dólares, 
metade do investimento de há cinco 
anos. Mais de 240 empresas norte- 
americanas mantêm-se no país, 
mas mais de 60 retiraram-se nos 
dois últimos anos. 

Tanto a IBM como a GM afirmam 
que decidiram retirar-se porque as 
condições políticas e económicas 
na África do Sul se estão a degra- 


dar. Razões idênticas foram apre- 
sentadas pela Coca-Cola e outras 
que se retiraram do país, 
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da ordem dos 700 mil contos, con- 
tra 13,4 milhões em 1985. 


A fonte do projecto de nova so: 
ciedade contactada pela Anop afir- 
mou que o imobilizado em locação 
mobiliária no final de 1985 atingia 
26,9 milhões de contos, surgindo 
em primeiro lugar a Locapor com 7 
milhões de contos, seguida da Lea- 
sinvest com 5 milhões e da Sofinloc 
com 4,4 milhoes. 


Adiantou que grande parte das 
operações realizadas foram de 
montante relativamente reduzido e 
orientadas para pequenas e médias 
empresas, sobressaindo na loca- 
ção mobiliária os equipamentos in- 
formáticos e de telecomunicações, 
para escritórios, para médicos, para 
a Construção e Obras Públicas e 
para actividades industriais. 

Precisou que o tempo médio dos 
contratos efectuados se situa entre 
os três e os quatro posse-p.3-cr 


A violência e instabilidade na África do Sul 


O «Business Day», o único diário 
económico da África do Sul, afir- 
mou num editorial: «As relações en- 
tre a África do Sul e os EUA estão 
actualmente a desintegrar-se tão 
rapidamente que ambos os países 
têm de enfrentar a implicação de 
que esta parte do mundo está a 
escapar à esfera de influência 
americana. 

«A partida das empresas ameri- 
canas foi o que pessoas como 
TuTu e Beyers Naude (secretário 
geral do conselho sul-africano das 
igrejas) queriam. Mas eles próprios 
se encontrarão mais enfraquecidos, 
política e moralmente, pela perda 
do apoio americano», diz o editorial 
lembrando que quando nenhuma 
empresa norte-americana restar na 
RAS muito restará do interesse pú- 
blico americano pela África do Sul. 

De lembrar que a transnacional 
norte-americana Honeywell decidiu 
na quarta-feira retirar-se da RAS 
por razões «mais de ordem econó- 
mica do que política», segundo um 
imfermador daquela empresa pro- 
dutora de computadores. 

«A deterioração da situação poli- 
tica na África do Sul e as pressões 
exercidas por grupos anti-apartheid 
norte-americanos sobre a empresa 
vieram apenas juntar-se ao nosso 
desejo de abandono», acrescentou 
o responsável. 

A filial sul-africana da Honeyvwell, 
que emprega 159 pessoas, 49 das 
quais de raça negra, está mais es- 
pecializada nos sistemas de contro- 
o industrial do que nos computa- 
dores. 


As multinacionais 
que ficam 


Entretanto, várias multinacionais 
norte-americanas que operam na 
África do Sul manifestaram a sua 
intenção de permanecer no país, 
não seguindo o exemplo da Honey- 
well, General Motors, IBM e War- 
ners. 

Assim, O director da filial sul-afri- 
cana da fabricante de computa- 
dores Burroughs declarou que a 
sua companhia «está para ficar», 
reconhecendo contudo que a vaga 
de abandonos estava a criar uma 
pressão favorável para a empresa 
deixar também de operar no pais. 

O responsável local da Hewlett 
Packard (informática) indicou que a 
sua companhia «está instalada a 
longo prazo», enquanto dirigentes. 
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da Caterpillar (equipamento para 
obras públicas) disseram não pre- 
ver renunciar ao controlo da sua 
filial sul-africana. 

Um porta-voz da Johnson e 
Johnson, que emprega cerca de 
1.400 pessoas no país, declarou 
por seu turno que embora a decisão 
da IBM «vá exercer uma certa in- 
fluência sobre todas as companhias 
que operam no país, a nossa pre- 
sença é uma força favorável a uma 
transição pacífica» 

Neste contexto, os especialistas 

económicos do consulado norte- 
americano em Joanesburgo aca- 
bam de publicar um relatório pessi- 
mista sobre a economia sul-afri- 
cana, 
A África do Sul está «prestes a 
tornar-se num outro estado afri- 
cano», estimam os especialistas, 
pois é um devedor crónico, privado 
de importações, atingido por divi- 
sões étnicas e dotado de um re- 
gime repressivo incapaz de fazer 
evoluir as coisas num sentido posi- 
tivo, 

O relatório prevê que forçar a 
África do Sul a pôr em prática uma 
economia sitiada poderá ser peri- 
goso, precisando que o governo «e 
numerosos sul-africanos brancos» 
quase preferem as sanções inter- 
nacionais à incerteza e ansiedade». 


economia -: 


Nedócios e empresas 


Prémio ibérico para 
o Banco de Fomento 


O Banco de Fomento Nacional vem dedicando, desde há alguns 
anos, especial atenção às relações económicas entre os países jatio- 
americanos e Portugal, tendo desenvolvido diversas acções com o 
objectivo de contribuir para o desenvolvimento dessas relações. 

Esse esforço foi agora reconhecido pelas Câmaras de Comércio 
Latino Americanas de Espanha e de Portugal, ao atribuirem ao BFN o 
Prémio Iberoamérica 1986. 

Este prémio fol instituído por aquelas Camaras de Comércio para 
distinguir empresas, entidades e personalidades cujo esforço, trabalho 
e dedicação em prol das relações comerciais, industriais e tecnológicas 
com a Amércica Latina mereçam público reconhecimento. 

A entrega do Prémio Iberoamérica far-se-á no próximo dia 23 de 
Outubro no decurso da sessão de encerramento encerramento do 
Seminário «Portugal e a América Latina» a realizar no Palácio da Bolsa 
do Porto,, nos dias 22 e 23 de Outubro, e que conta com a participação 
de personalidades destacadas dos meios empresariais português 
espanhol e lastino-americano, assim como de entidades oficiais portu- 
gueses. 


Morgan Bank 
nomeia «Officer» 


O Morgan Bank, dos Estados Unidos, acaba de colocar em Lisboa 
um «officer» português, um «quadro de decisão», com o objeclivo de 
apojar a expansão de actividades da sua associada MDM — Sociedade 
de Investimentos, SARL 

«Chego numa ocasião em que a vida económico-financeira de 
Portugal está a registar resultados encorajadores, vivendo uma liberali- 
zação lenta, mas interessante» — declara José Solto Mayor Matoso, 33 
anos, o único «officer» de nacionalidade portuguesa daquele que é um 
dos bancos mais conceituados no mundo. 

Com diploma de «master in business administration» (MBA), da 
Universidade de Columbia (Nova York), Matoso esteve já colocado em 
Nova Ylorque, Espanha e na Itália, antes deste seu novo cargo em 
Lisboa, 

O Morgan Bank, um dos maiores e mais rentáveis bancos dos 
Estados Unidos, tem sempre limitado os seus clientes a grandes 
companhias internacionais, Estados e outros bancos de primeira linha 
tendo vindo a transformar-se de banco comercial num «global invest 
ment bank» participando activamente, e de acordo com as leis vigen- 
tes, nos mercados do acções e obrigações das principais praças 
financeiras mundiais mantendo no entanto a sua grande capacidade de 
conceder crédito. 

No caso de Portugal, o Morgan Bak te actuado, desde 1945 a partir 
dos seus escritórios noutros paises, nomeadamente do de Nova York 
junto de todos os bancos nacionais Incluindo o Banco de Portugal, do 
Estado Português e das principais empresas públicas. 


Vitamealo 
em relançamento 


AVitamealo, empresa do grupo SNS, que foi uma das pioneiras da 
indústria portuguesa de rações para animais, acaba de sanear a sua 
situação financeira com o aumento do capital de 100 mil para 900 mil 
contos e a renegociação do passivo remanescente, que passou para 
longo prazo. 

O aumento de capital deu-se através de duas operações: por um 
lado, foram incorporados 215 mil contos de reservas e por outro lado, a 
empresa recebeu a entrada de 585 mil contos de dinheiro fresco. 

«A partir de agora, a Vitamealo voltou a estar numa situação 
económica-financeira sólida e adaptada às novas realidades do mer- 
sublinha o Presidente do Conselho de Administração, eng. 
Pedro Ribeiro da Cunha. 

Nascida em 1983, esta empresa do grupo da Sociedade Nacional 
de Sabões, que labora em Marvila, sofreu as vicissitudes do sector de 
rações dos últimos anos. Com uma grande capacidade instalada, a 
Vitamealo enfrentou várias dificuldades, consequência da retração do 
mercado nacional de rações para animais, de 3.500.000 toneladas por 
ano (de 1981) para as actuais 2.500.000 toneladas, 

«Acresce o facto de a nossa margem de manobra ter sido muito 
limitada, devido ao monopólio estatal dos cereais» — prossegue o eng. 
Ribeiro da Cunha: «Agora, com a entrada na CEE, o caso muda de 
figura. Podemos aproveitar melhor à estrutura do nossos grupo, quer 
em termos de compras, quer quanto aos meios tecnológicos, Há 2 anos. 
era tudo tabelado; agora podemos ser mais agressivos & creativos» 

A Vitamealo, que já teve cerca de 10 por cento da quota de 
mercado, detém agora 4 por cento das vendas de rações para animais 
em Portugal. Embora pareça um número baixo, deve ser tida em conta 
acircunstância de operarem cerca de cem fábricas neste sector, o que 
faz com que esta empresa do grupo SNS continue a ser uma das mais 
importantes. A sua facturação vai atingir, este ano, os 4 milhões de 
contos, para um total de nove dezenas de produtos com com marca 
«Vitamilo», 
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AUTO MUNIQUE 


Comércio e Representação de Automóveis, Lda. 


COMUNICADO 


TÓRIPO SAVADOR CATTANO 


Tem o prazer de anunciar 
que foi nomeada pela Firma 


BAVIERA 
Comércio de Automóvi 


seu concessionário oficial 
IM: A: IN - veículos comerciais-para 
os distritos de Viseu, Vila Real e Bragança: 


AUTO MUNIQUE 
Comério e epreenação de Aulomeet Lda 
Ava Di Antônio Joso do Almeida, 305 - Tela: 42303 -4 1140 
Tolex G3614 — 3500 VISEU 


Anuncia com o maior prazer 
que nomeou a Empresa 


AUTO MUNIQUE 


Lda. Comércio e Representação de Automóveis, Lda, 


seu concessionário oficial 
PA:44: IN - veículos comerciais-para 
os distritos de Viseu, Vila Real é Bragança. 


BAVIERA - Comércio de Automóveis. Lda. 
PORTO LISBOA 
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| CAOS E DEGRADAÇÃO PROFANAM «ÚLTIMA MORADA» KH 


CEMITÉRIOS DA CIDADE 
«REBENTAM PELAS COSTURAS» 


Catacumbas ao Deus dará, 
sepulturas abandonadas, 
urnas de chumbo à mostra e 
rebentadas, jazigos 
estroncados, restos mortais 
(ossadas) amontoados no 
chão, são algumas das 
situações dramáticas dos 
nossos cemitérios, já por si 
vítimas da falta de espaço. 
Acontece um pouco por todo o 
lado, nomeadamente na nossa 
cidade. Casos alarmantes que 
o Governo procura solucionar 
e que a reportagem de «O 
Comércio do Porto» tentou 
constatar. 


A actual situação dos cemitérios em Portugal, em 
especial os casos já denunciados como dramáticos, está 
a ser alvo de séria preocupação do Governo, motivando 
um despacho conjunto de três ministérios — Plano, Indús- 
tria e Saúde. Com esta determinação governamental está 
a ser criado um grupo de trabalho, tendo em vista estudar 
a problemática dos cemitérios e elaborar um diagnóstico 
sucinto sobre a matéria, designadamente sobre as situa- 


ções de maior gravidade. 


Atenta para a realidade do pro- 
blema dos cemitérios na cidade do 
Porto, uma reportagem de «O Co- 
mércio do Porto» procurou fazer o 
ponto da situação, abordando as 
questões consideradas mais perti- 
nentes, nomeadamente saturação 
e funcionalidade, aspectos legais, 
depósito dos restos mortais e, 
ainda, a manutenção e condições 
higiénico-sanitárias dos espaços 
em causa. 

Com um crescente aglomerado 
populacional urbano, a Invicta Ci- 
dade possue apenas — por incrível 
que pareça — dois cemitérios muni- 
cipais, desde há muito super-lota- 
dos, dirigidos pela CMP. Há a regis- 
tar mais sete paroquiais, orientados 
pela respectiva Paróquia ou Junta 
de Freguesia e três privados, dois 
dos quais pertença das contrarias 
do Bonfim e da Lapa sendo o tercei- 
ro propriedade da comunidade bri- 
tânica 

Embora todos com áreas dema- 
siado exíguas para as necessida- 
des, alguns deles estão em melho- 
res condições de utilidade — quer 
em termos de espaço, quer de tra- 
tamento — prestando assim um ser 
viço público adequado. Outros, 


porém, debatem-se com problemas 
imensos, alguns até gritantes, so- 
bretudo por se encontrarem desde 
há muito repletos e esgotados, às 
vezes mal geridos, prostrados nal- 
guma degradação, incúria e des- 
prezo. 


Há mortos 
e mortos... 


Ao que a nossa reportagem 
constatou, casos inacreditáveis se 
apresentam, à vista de quem queira 
mesmo ver, patenteando um verda- 
deiro atentado, não só para com o 
respeito devido aos sentimentos 
dos vivos em relação aos mortos, 
mas também contra as mais ele- 
mentares normas devidas à Saúde 
Pública. 

Um dos cemitérios por nós visi- 
tado traduz bem (mal!) a degrada- 
ção, negligência e o desprezo pela 
-sagrada e última morada», num 
total desrespeito tanto pelos mortos 
como pelos vivos. Deparámos com 
o «achado» em plena cidade do 
Porto, mas sabemos que existem 
casos mais flagrantes pelo país 
fora 

A siluação é de certo modo im- 


pressionante e aterradora, talvez 
até susceptível de perigo por ema- 
nações deletérias, para além do 
mau aspecio e consequente carga 
psicológica, ao nível técnico, artis- 
tico e até sentimental, emprestando 
às vezes, ao sagrado lugar, uma 
imagem degradante de desolação. 
Por isso nos cabe o dever de tomar 
público. 

São catacumbas destapadas é 
caixões ao Deus dará; sepulturas 
privativas abandonadas, despreza- 
das e estragadas; umas de chumbo 
à mostra e rebentadas; portas de 
jazigos ou capelinhas tumulares es- 
troncadas 

Sabe-se que os cuidados por 
esta campa ou aquele jazigo estão 
na medida dos favores «solícita- 
dos» a cada empregado. Por isso, 
até na morte persistem os favoritis- 
mos, com uns... a serem melhor tra- 
tados que outros. 


Restos mortais 
de quatro cadáveres 
amontoados no chão 


E, como se não bastasse, o retra- 
to de tão grave estado de coisas 
atinge foros de descalabro, mesmo 
de bradar aos céus. Pasme-se: até 
ossadas de quatro cadáveres, in- 
cluindo caveiras, fomos encontrar 
em pleno chão duma capelinha (ja- 
zigo, tipo necrópole), como se de 
entulho se tratasse. 

Em contacto com um dos respon- 
sáveis pelo cemitério em questão, 
alegaram-nos «desconhecimento 
do facto». Acompanhando-nos ao 
local, o incrédulo empregado ficou 


espantado, estupefacto com a evi- 
dência da triste realidade. «Surpre- 
endido», o funcionário declina en- 
tão a «responsabilidade» do acto 
para um seu «colega», acrescen- 
tando que «tal só poderá ter acon- 
tecido por confusão das férias». 

Despojos de quatro cadáveres ja- 
ziam alí, «ignorados», e sabe-se lá 
de quem, porquê, durante quanto 
tempo!... Perante o «achado», de 
imediato se procedeu, na nossa 
presença, à «recolha» das diversas 
peças ósseas para uma «cesta», 
que as viria a =depositar» no =os- 
sário geral» do cemitério. Este es- 
tranho processo de «transladação» 
de restos mortais efectuou-se de 
forma indiscriminada. 

Com certeza que, neste caso, 
não terá sido a falta de espaço a 
causa de tão macabra e atentatória 
situação, até porque há anexo ao 
cemitério terreno baldio capaz de 
servir para um eventual alarga- 
mento. 

Segundo apuramos, se, por um 

lado, subsiste ainda a carência de 
espaço nalgumas zonas, com cemi- 
térios a rebentarem pelas costuras, 
por outro lado sobressai a notória 
indisciplina traduzida no desprezo e 
degradação dos já exíguos espa- 
gos sagrados. 
Atenta-se, assim, não só contra o 
respeito devido aos mortos e o sen- 
timento dos vivos, mas também 
contra os preceitos técnicos e artis- 
ticos do «sagrado dormitório», para 
além das exigências próprias da 
saúde pública. 


Joaquim Almeida 


espaço e alguns casos de abandono e degradação são chocantes. (Foto 


Ricardo Júnior) 


DIGNIFICAÇÃO E PLANEAMENTO 


De salientar que o Governo propõe a realização 
de uma «campanha de divulgação e sensibilização» 
junto das populações, quanto à «dignificação e pla- 
neamento» dos cemitérios, e «necessidade de al- 
teração dos aspectos técnicos e artísticos», assim 
como de outros actualmente em curso. 

A medida tem como objectivo não só a «melhor 
funcionalidade» do sagrado lugar, mas também o 
«respeito pelas tradições, 
res 


Segundo aquele técnico, a veneração aos mor- 

tos, aos eternos entes queridos falecidos, é uma 
necessidade individual generalizada, um fenómeno 
milenar significativo nos nossos dias. É que, quer 
queiramos quer não, há sempre uma ligação muito 
forte entre os que ficam e os que morrem, sejam 
crentes ou não crentes. Trata-se de uma fidelidade 
que marca todos os povos, em todas as épocas e 
lugares, atravessando todos os credos e estratos 
sociais. 
Recorde-se que que o cemitério público come- 
qou a ter expressão em Portugal a partir do séc. 
XVIII, sendo de realçar que o mais antigo na Cidade 
Invicta é o da Lapa, onde estão sepultadas figuras 
notáveis: Camilo, Ferreira Borges, entre outros. 

O cemitério é o lugar sagrado em que se pro- 
cede à imunação do cadáver pela terra, e utilizado 
para sepultura de cristãos, sendo regido por normas 
e regulamentos. Em contraste, existe também a cre- 


Situações caóticas, de autêntico desprezo e desrespeito, ainda prolieram nos nossos cemitérios. (Folo conhecido já em 4.000 a. C., na Palestina 
Ricardo Júnior) 
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Mensagem do PR nos 50 anos de «O Lar do Comércio» 


«IDOSOS MERECEM RESPEITO E GRATIDÃO» 


«A obra do Lar do Comércio em favor dos idosos é 
um exemplo que deve ser apontado, quando, tantas ve- 
zes, se assiste ao injusto esquecimento e abandono dos 
que trabalharam toda uma vida e merecem por isso o 
nosso respeito e gratidão» salientou Mário Soares na 
mensagem que enviou à sessão solene de encerramento 
das comemorações das Bodas de Ouro do «Lar do Co- 
mércio», em Catassol, Mala. 


A cerimónia contou com a partici- 
pação de diversas entidades, des- 
tacando-se os representantes do 
PR.e da AR, ministro do Plano, re- 
presentantes dos secretários de 
Estado da Saúde e da Segurança 
Social, do Governo Civil, do Arce- 
bispo-Bispo do Porto, comandante 
da PSP. 


Segundo a mensagem do Presi- 
dente da República, o Lar do Co- 
mércio é uma instituição que, ao 
longo dos anos, tem desenvolvido 
de facto uma «acção de solidarie- 
dade social que é justo pôr em 
relevo». Mário Soares associou-se, 
assim, nesta «hora de alegria», às 
comemorações do cinquentenário 
de uma obra já realizada, e à qual 


manifestou o«desejo dos maiores 
sucessos no futuro». 

De realçar que o PR atribuiu ao 
Lar do Comércio a comenda de Or- 
dem de Benemerôncia, cuja entre- 
ga formal das insígnias foi efectua- 
da pelo eng. Mário Nunes da Silva. 
A distinção honorífica destina-se a 
agraciar a «relevante obra sin- 
gular desta instituição, que muito 
tem contribuido para a solidarie- 
dade social em prol dos idosos». 

Em representação do Governo, o 
ministro do Plano, eng. Valente de 
Oliveira enalteceu a ocasião «muito 
especial» do Lar do Comércio, insti- 
tuição a que se devem «referências 
de distinção» o «razões de defern- 
cia». Na opinião do membro do 
Executivo, «mais do que qualquer 


Utilizando tiras de um lençol 
RECLUSO ENFORCOU-SE 


NAS PRISÕES DA PJ 


Um indivíduo que se encontrava detido nas prisões 
privativas da Polícia Judiciária do Porto, na Rua de S. 
Bento da Vitória, foi encontrado enforcado na sua cela. 
Para pôr termo à vida, o recluso utilizou pedaços do 


lençol da sua cama. 


A vitima — Mário Cardoso de 
Campos, de 31 anos, operador de 
elctrónica, residente em Águas 
Santas, Maia — fora conduzido 
àquelas instalações, na tarde de 
anteontem, a fim de prestar decla- 
rações num processo que corre os 
seus termos no Tribunal de Instru- 
ção Criminal do Porto, situado no 
mesmo edifício. 

O corpo foi encontrado cerca das 
7.15 horas, por um guarda prisional 
daquelas prisões, tendo já sido re- 
movido para o Instituto de Medicina 
Legal do Porto, onde deverá ser au- 
topsiado. 

Segundo o «CP» conseguiu 
apurar, Mário Campos, terá simula- 
do uma doença súbita, quando 
ainda se encontrava, ao princípio 
da tarde de anteontem, nas instala- 
qões do TIC. 

De imediato foi chamada uma 
ambulância do Serviço de Emer- 
gência «115», que não viria a ser 
utilizada, pois Mário Campos, ao 
aperceber-se de que iria ser trans- 
portado ao hospital, mas algemado, 
disse encontrar-se bem e já não 
precisar de receber tratamento, 


Presume-se que o seu intuito fosse 
tentar a fuga. 

Tal atitude, porém, não fazia pre- 
ver que, de madrugada, Mário 
Campos viesse a pôr termo à vida 
de maneira trágica. 


De apenas três residências foram 
furtados durante as madrugadas de 
anteontem e ontem objectos em ou- 


Em Matosinhos 


ro, jóias e dinheiro no valor total de 
mais de mil contos. 

No Lugar de Aldeia Nova, Fa- 
malicão, foi assaltada, durante o dia 
de anteontem, a casa de José 
Moreira Sampaio, de onde foram 
furtadas jóias no valor de 400 
contos. 

Ainda em Famalicão, mas desta 
feita no Lugar de Sobreiro Grosso, 
Gavião, foi assaltada a residência 
de Fernandes de Jesus Marques. 
Por arrombamento, os assaltantes 
conseguiram apoderar-se de uma 
aparelhagem de som e outros arti- 
gos avaliados em 300 contos e 100 
contos em dinheiro. 

Uma residência da Rua de Avio- 
so, Castelo da Maia, que se encon- 
tra devoluta, dada a ausência do 
seu proprietário, Carlos Silva Fer- 
reira, em terras de França foi sa- 
queada, durante a tarde do mesmo 
dia. Foram subtraídos objectos em 
ouro no valor de 300 contos. 


Professora 
em Custóias 


Uma professora foi anteontem 
detida pela PSP, tendo já recolhido 
a Custóias, por em seu nome existir 
um mandado de captura pelos cri- 
mes de furto qualificado e burla. 

Trata-se de Maria Leonor da Ro- 
cha Pité, de 31 anos, residente na 
Calçada do Forno Velho, local onde 
foi capturada. 

O mandado que determinou a 
captura da professora era prove- 
niente do 1º Juízo Criminal do 
Porto. 


ROTARY ENTREGA 
PRÉMIOS ESCOLARES 


Na próxima terça-feira, dia 28, 
o Rotary Clube de Matosinhos, a 
exemplo de anos anteriores, val 
proceder à entrega de sete prémios 
escolares aos estudantes com me- 
lhor aproveitamento no ensino se- 
cundário naquela cidade. 

A cerimónia, à qual estará pre- 
sente o presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Narciso Miranda, bem como 
outras individualidades, terá lugar 
pelas 20,30 horas, no decurso de 
um jantar, no restaurante Brisa da, 
Avenida, à rua de Roberto Ivens, 
542, em Matosinhos. 

Entretanto, anteontem, teve lugar 
a habitual reunião semanal, presi- 
dida por Fernando Sá, com larga 
assiduidade de compamheiros. 

No período das comunicações 


usaram da palavra Manuel Falcão, 
José Francisco da Fonseca, Joa- 
quim Queirós, Adérito Barros, Ân- 
gelo Soares e António Carvalho. 
Silva. 


Procedeu-se à eleição do terço 
para os dirigentes de 1988/89, bem 
como do presidente para 1987/88, 
caindo a escolha no arg. Adérito 
Barros, o qual, portanto, sucederá a 
Fernando Sá. 

Foi dada ainda a conhecer a pro- 
gramação para o jantar-convívio do 
próximo dia 11 de Novembro, no 
Jardim Escola João de Deus, esta- 
belecimento de ensino nascido do 
empenho do Rotary matosinhense, 
reunião que será aínda integrada 
nas comemorações do Dia Mundial 
da Criança. 


outro Indicador, é o modo como 
se tratam as crianças e os idosos 
que distingue uma sociedade». 


Elevando os factores que asse- 
guram a «vitalidade das gerações. 
da experiência» e marcam o «calor 
humano de uma civilização», 
Valente de Oliveira não deixou de 
honrar os que deram o seu «me- 
lhor para o progresso da colecti- 
vidade, sentido de continuidade 
ao grupo», que considera «o fio 
condutor entre as gerações. É o 
exemplo para os mais novos de 
como se estabelecem pontes de 
solidariedade entre as diversas 
Idades»sublinhou o ministro do 
Plano e da Administração do Terri- 
tório, 

Do programa de encerramento 
das comemorações constou ainda 
a celebração de uma missa, almoço 
de confraternização na Casa de 
Repouso, inauguração do Labora- 
tório de Idade e visita às instala- 


Dirigindo-se aos hóspedes pre- 
sentes, Armindo Leite, presidente 
da AG de «O Lar do Comércio», 
aludiu ao «sorriso de felicidade irra- 
diado no outono da vida» de cada 
um, «corações agradecidos» pela 
grandeza de que se reveste a sole- 
nidade da sessão de encerramento 
do 50º aniversário. 
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O representante do PR entrega 
Benemerência atribuída à cinquentenária instituição. (Foto José Albino) 
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a 
presidente da AG de «O Lar do Comércio» as Insígnias da Ordem de 


INSTITUTO DO EMPREGO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


AVISO 


TESOURARIA 
CONTABILIDADE 


INTERVENÇÕES FINANCEIRAS 
APROVISIONAMENTO (AQUISIÇÕES) 
RECURSOS HUMANOS 
SECRETARIA-GERAL 


Dá-se conhecimento público, que a partir do dia 30 do corrente mês 
de Outubro, os Serviços abaixo mencionados passarão a funcionar na 


nova sede dos Serviços Centrais do IEFP 


AV. JOSE MALHOA, Nº. 11 
1000 LISBOA 
TEL. 7265904/7265123/7262536 


A Comissão Executiva 


10- estrangeiro 


tou ontem a suspensão da dele- 
gação governamental da África 
do Sul, em protesto contra a 
política de segregação racial do 
país. 

Com 159 votos a favor, 25 
contra e oito abstenções, a con- 
ferência decidiu aprovar uma 
proposta do Quénia para que a 
delegação oficial sul-africana 
fosse suspensa até que Pretória 
abandone a política de Apar- 
theid. 

A delegação sul-africana, 
chefiada pelo embaixador Jere- 
my Shearar, deixou imediata 
mente a sala da conferência, 
mas antes este ainda afirmou: 
«Não fomos nós que fomos 
humilhados». 

Foi a primeira vez na história 
do movimento da Cruz Verme- 
lha Internacional que uma dele- 
gação de um país foi expulsa 
destas conferências, geral 
mente realizadas de quatro em 
quatro anos. 

A conferência agrupa mais de 
300 delegações governamen- 
tais e não-governamentais da 
Cruz Vermelha e da sociedade 
Crescente Vermelho. Cada 
delegação tem direito a um voto. 


PRÉMIO PARA MANDELA — 
A Associação Espanhola de 
Amigos das Nações Unidas 
concedeu sexta-feira à noite o 
seu Prémio da Paz ao sutatr- 
cano Nelson Mandela, detido há 
24 anos. 

Reunido em Sabadell, na Ca- 
talunha, o júri atribuiu o Prémio 
ao lider histórico do ANC em re- 
conhecimento da sua luta pela 
paz e a igualdade racial na Re- 
pública da África do Sul. 


DESARMAMENTO E PAZ — 
Cerca de 500.000 pessoas ma- 
nifestaram-se ontem no centro 
histórico de Roma contra as ar- 
mas convencionais e nucleares, 

A manifestação foi organi- 
zada pelos comunistas italianos, 
grupos pacifistas e pela organi- 
zação juvenil da Democracia 
Cristã, sob o lema «Desarma- 
mento e Paz na Terras. 

A Iniciativa (norte-americana) 
de Defesa Estratégica recebeu 
as maiores críticas nos discur- 
sos lidos na manifestação. 

Jovens empunhando cacetes 
e pedras tentaram dispersar a 
manifestação logo após o seu 
início, 

No incidente ficaram feridos 
três polícias, quando se pre- 
paravam para deter os contra- 
manifestantes. 

DESCOBRIU A VITAMINA C 
— O cientista de origem húngara 
Albert Szent-Gyorgy, que há 50 
anos recebeu o Prémio Nobel 
pela descoberta da Vitamina C, 
faleceu nos Estados Unidos 
com 93 anos 

O falecimento deu-se na 
quarta-feira, mas a família não 
quis que a notícia fosse divul- 
gada senão ontem, após o fu- 
neral. 

Szent-Gyorgy, natural de Bu- 
dapeste, foi Prémio Nobel da 
Medicina em 1937 devido às 
suas descobertas sobre a im- 
portância da Vitamina C no tra- 
tamento de várias doenças, no- 
meadamente o escorbuto. 

FUGA DA ADA — Um traba- 
Ihador de 19 anos da Alemanha 
de Leste conseguiu atravessar 
ileso a fronteira e passar para a 
Alemanha Federal, anunciou a 
Polícia da fronteira 

O estudante fugiu, para o es- 
tado da Baixa-Saxónia, na quin- 
ta-feira, mas as autoridades só 
ontem anunciaram o facto. 

Não foram dadas informações 
sobre o incidente, a não ser que 
o estudante não tinha sido 
ferido. 

Trata-se da sexta fuga da Ale- 
manha de Leste, conhecida, 
desde a semana passada o da 
27" nos últimos 34 dias. 

COMBATES NO LÍBANO — 
Pelos menos oito pessoas mor- 
reram e 20 ficaram feridas, on- 
tem, em consequência dos com- 
bates travados entra milícias xi- 
tas 9 guerrilheiros palestinianos 
em campos de refugiados no sul 
do Libano. 


Forças de segurança do Li- 
bano disseram que os comba- 
nos campos de Ain el 
Helwe, onde se encontram 
40.000 palestinianos, e de Myeh 
, Onde vivem 5.000 refu- 
giados da Palestina, iniciaram- 
se perto da meia-noite de ontem 
e continuavam 15 horas depois 
com trocas esporádicas de tiros. 


Governador militar de Guipuzcoa, mulher e filhos mortos 
Soemaca nau 


“| ESPANHA: ATENTADO 
EM SAN SEBASTIAN 


O governador militar da província de Guipuzcoa, a 
sua mulher e o seu filho morreram ontem quando presu- 
míveis guerrilheiros O aratisigo ESSE Hnora A 
o carro em que seguiam, ferindo também pelo menos dez 


te 


O ataque foi perpetrado na cidade basca de San Se- 


bastian, causando a morte do 


Rafael 


+ general 
Garrido Gil, 59 anos, da sua mulher, Isabel Velasco, e do 


seu filho, Daniel, 21 anos. 


Jesus Ferrer Lozano, o soldado 
que conduzia o carro do govema- 
dor, foi internado num hospital em 
estado muito grave. 


A Polícia disse à Rádio Nacional 
de Espanha que o atentado ocorreu 
numa rua de acesso à sede do Go- 
verno Militar em San Sebastian. 
Dois jovens numa motorizada colo- 
caram um saco desportivo con- 
tendo explosivos na parte da frente 
do carro do governador quando 
este se encontrava parado junto a 
um semáforo. 

O ataque coincidiu com o sétimo 
aniversário do Referendo de 1979, 
que concedeu autonomia às três 
províncias do País Basco e um dia 
depois de o primeiro-ministro espa- 
nhol, Felipe Gonzalez, ter anuncia- 
do uma remodelação no Ministério 
do Interior com vista a uma melhor 
coordenação no combate ao terro- 
rismo. 

Comentando o atentado, Gon- 
zalez, que estava em Guimarães a 
participar numa cimeira com o pri- 
meiro-ministro português, Cavaco 
Silva, disse que «o terrorismo é 
uma praga e comporta-se como 
uma verdadeira Mafia». 

Os atacantes «são pessoas que 
não sabem viver em confiança, 
nem em paz, nem em liberdade» 
declarou Gonzalez - «É uma luta 


Persiste a incerteza quanto à 


difícil, mas vamos continuar a 
travá-la com toda a determi 


nação». 

Gonzalez salientou que o aten- 
tado «fol uma resposta total- 
mente selvagem so apelo dos 


referia-se a um apelo feito quinta- 
teira pela Conferência Episcopal 
espanhola para o fim do terrorismo. 
em Espanha, numa aceitação do 
«Dl de paz e reflexão» convo- 
cado para hoje pelo Papa João 
Paulo Il (ver notícia em baixo). 

Juan Maria Bandres, líder do par- 
tido pacifista «Euskadiko Eskeraa» 
(Esquerda Basca), ao qual perten- 
cem vários guerrilheiros separatis- 
tas que aceitaram o perdão do Go- 
verno, comentou que o general 
Garrido era um democrata com 
talento para o diálogo. 

O Governo espanhol tinha adver- 
tido que a ETA poderia lançar uma 
sangrenta ofensiva este Outono, 
para forçar conversações sobre as 
suas reivindicações de auto-deter- 
minação para o País Basco, retira- 
da das forças de segurança espa- 
nholas da região e uma amnistia 
gore para os guermilheiros separa- 


Espada ataques de grande 
envergadura nas principais cida- 
des, as autoridades espanholas 
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Os cadáveres das vítimas do atentado são recolhidos para as umas: em cima, foto de arquivo do general 
Garrido, ontem assassinado. (Telefoto Reuter/NP) 


colocaram a Polícia em estado de 
alerta máximo em Madrid e em Bar- 
celona. 

Nenhum grupo reivindicou at 
agora a responsabilidade do aten- 
tado em San Sebastian, mas a Polí- 
cia suspeita da organização se- 
paratista basca ETA. 

O ataque de ontem eleva para 42 
o número de mortos vitimas da vio- 


causa do acidente 


lência política em Espanha este 
ano. 

Desde que pegou em armas, em 
1968, a ETA já assumiu a respon- 
sabilidade das mortes de cerca de 


Em 1979, a ETA reivindicou a 
responsabilidade pelo assassínio 
de outro governador militar de Gui- 


POVO MOÇAMBICANO 
DESPEDE-SE DE MACHEL | 


Filas de povo de mais de dois quilómetros esperavam 


cano estão em câmara ardente no palácio do Conselho 


Executivo. 


Havia muitas pessoas a chorar na fila que rodeava o 
palácio, passava junto da catedral católica, subia para a 
avenida 24 de Julho e, finalmente, entrava no salão onde 
se encontram os restos mortais de Samora Machel. 


Centenas de cidadãos estrangei- 
ros a trabalhar em Moçambique 
prestaram sexta-feira homenagem 
ao presidente Samora Machel. 

Os cooperantes eram de várias 
nacionalidades, a maioria organiza- 
dos em grupos de solidariedade. 

Desfilaram perante a uma que 
contém os restos mortais de Sa- 
mora Machel e assinaram o livro de 
lências cubanos, soviéticos, 
ros, britânicos, irlandeses, 
suecos, dinamarqueses, portugue- 
ses, australianos, canadianos, nor- 
te-americanos, argentinos e chile- 
nos, entre outros. 

Julie Cliff, uma médica australia- 
na que se encontra a trabalhar no 
Ministório da Saúde desde 1976, 
afirmou que tinha sentido uma 
«profunda tristeza». 

«Nesta praça (local onde se en- 
contra o palácio do Conselho 
Executivo) da Independência vivi 
já multos momentos de felick 
dade, Incluindo no próprio Dia da 


bra: 


Independência de 
quando cá vim de visita», disse 
Julio Cit 


slonou-me ver aqui 


e impressionou-me também o es- 
pantoso silêncio no Salão 
Nobre». 


Ci considerou Samora Machel 
«um grande homem,um herói, 
que morreu lutando pela liberta- 
ção de África». 


Jornal sul-africano diz 


O jornal «Lowvelder», da cidade 
sul-africana de Nelspruit, situada 
perto do local onde no dia 19 se 
despenhou o avião que transpor- 
tava o presidente Samora Machel, 
diz que a África do Sul é responsá- 
vel pela morte do chefe do Estado 
moçambicano. 

O autor do texto, Wilhe Joste, afir- 
mou que um outro jornalista sul-afri- 


ter Peep ac apa ormacoda gs se 
é 


interferência. 
Anita ca pa 


dia 22, des um else da 
Força Aérea norte-americana. 
O especialista, falando em condi- 
de anonimato, disse a um jor- 
nalista da AIM, nos EUA, que é pos- 
sível fazer-se o desvio de um avião 
utilizando electrónica. 


onde ds 
O oficial norte-americano, que 
disse conhecer bem o tipo do avião 


para interferir no sistema de orien- 
tação do avião e «criar uma rota 
fictícia: 


Grupos de guerrilha de todo o mundo em tréguas 


«DIA DE PAZ E REFLEXÃO» 


Grupos de guerrilha e milícias de todo o mundo afr- 
maram que aceitam o apeio do Papa João Paulo Il para que 
hoje seja um «Dia de Paz» - revelou ontem um porta-voz do 


Vaticano. 


Joaquin Navarro-Valis disse que grupos de guerrilha no 
Libano, Chile, Marrocos e Kampuchea encontram-se entre 
as organizações que comunicaram ao Vaticano a sua dis- 
posição de aceitar o apelo do chefe da Igreja Católica. 

Durante a sua visita à França, no princípio deste mês, 


João Paulo Il lançou um apelo a todos os países e grupos 
em conflito para observarem um cessar-fogo que coincidirá 


Entretanto, as autoridades mo- 
ambicanas ainda não se pronu- 
nunciaram sobre a ocorrência, 


causas do despenhamento do 
avião. 


A comissão, que integra uma 
equipa de peritos moçambicanos, 
angolanos, 


Bandeirantes», 
São Paulo. 
Segundo tal versão, o 


da Televisão de 


puzcoa. 

O general Garrido é o quinquagé-' 
simo-segundo comandante militar a 
morrer num ataque terrorista, 
desde 1973, quando a ETA fez ex- 
plodir o carro do almirante Luis Car- 
rero Blanco, matando o principal 
conselheiro e sucessor escolhido 
do então ditador general Francisco 
Franco. 


no mesmo avião que transportou 


próprio 
Abreu Sodré teria confessado a um | Eanes. 


com uma uma reunião de oração em Assis, a cidade de São 
Francisco. 
Méoraro- “vue tato Cao Po ON RS 


A Frente Polisário enviou uma mensagem, da Argélia, 
afirmando que observaria uma trégua na sua guerra contra 
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Missões dos EUA sem (260) funcionários soviéticos 


AMERICANOS «SÓS» 
NA FRIA MOSCOVO 


(Por Jose Antonio Molina, da IPS - Serviço AnopJOs | se os 25 já expulsos da missão so- | agora a situação complicou-se e te- 


cerca de 400 funcionários norte-americanos que traba- 
Iham na Embaixada em Moscovo e no Consulado-geral de 
Leninegrado são as principais vítimas da decisão da Casa 
Branca de expulsar dos Estados Unidos 55 diplomatas 
soviéticos. 

Desde sexta-feira, os 260 empregados soviéticos que 
trabalhavam nas duas missões diplomáticas norte-ameri- 
canas na União Soviética não se deslocam ao seu local de 


viética junto das Nações Unidas em 
Nova lorque, Moscovo apenas se 
limitou a declarar personas non 
gratae cinco diplomatas nor 
americanos, quatro da Embaixada 
nesta capital e um do Consulado 
em Leninegrado. 

No entanto, as autoridades sovié- 
ticas decidiram também ordenar 


trabalho, obedecendo assim à decisão do Kremlin de | aos que trabalham como 

igualar o pessoal de nacionalidade local com os oito nor- | secretários, tradutores, pessoal de 

te-americanos que trabalham na Embaixada soviética em | limpeza, motoristas e outros, que 
suspendessem as suas actividades 
em Moscovo e em Leninegrado. 


A medida do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros soviético está a 
causar sérios transtornos na Em- 
baixada e no Consulado norte- 
americanos. 

É assim, por exemplo, que o pró- 
prio embaixador Arthur Hartman se 
encontrou sem motorista, e teve de 
pedir a um dos diplomatas seus su- 
bordinados que assumisse essas 
funções nas suas deslocações da 
residência para a Embaixada e vi- 
ce-versa. 

Pior ainda é o facto de as obras 
do edifício que desde há dois anos 
o Departamento de Estado vem, 
construindo para nele instalar a 
Embaixada dos Estados Unidos em 
Moscovo há já dois dias estarem 
paradas, por ausência dos traba- 
lhadores soviéticos que nele la- 
boram, o que fará atrasar ainda 
mais os trabalhos, que já têm cerca 
de ano e meio de atraso em relação 
ao prazo de entrega previsto. 

Para o pessoal diplomático norte- 
americano é igualmente lamentável 
o facto de, em face da ausência dos 
empregados soviéticos, terem de 
ser eles próprios a fazer todo o tra- 
balho, desde a limpeza até ir buscar 
as mercadorias destinadas às lojas. 
da Embaixada e chegadas do es- 
trangeiro. 

Estas tarefas eram efectuadas 
por soviéticos especializados e au» 
torizados legalmente a fazê-lo, mas 


Washington. 


Guennadi Guerasimov, porta-voz à medida do Departamento de Es- 


do Ministério dos Negócios Estran- tado de expulsar os 55 diplomatas 
geiros soviético, anunciou que, face soviéticos, aos quais devem somar- 


O secretário norte-americano da Defesa, Caspar Weinberger. (Tele- 
foto Reuter/NP) 


me-se que em breve os diplomatas 
tenham de se juntar às longas filas 
de cidadãos moscovitas para com- 
prar nos nem sempre bem abaste- 
cidos supermercados os alimentos 
essenciais de que precisam. 


Apesar de o embaixador Hart- 
man ter dado instruções aos seus 
subordinados para não fazerem co- 
mentários sobre o assunto, muitos 
deles, amigos dos correspondentes 
estrangeiros, não escondem o mal- 
estar existente, 


Um contidenciou à IPS que, a 
manter-se a actual situação, terão 
de encerrar o seu próprio super- 
mercado, que é invejado pelos res- 
tantes diplomatas de outras Embai- 
xadas, e um bar onde muitos es- 
trangeiros passam as tristes tardes 
de inverno moscovitas. 


Para os norte-americanos resi- 
dentes em Moscovo, cerca de cinco 
mil no total, entre diplomatas, co- 
merciantes e estudantes, a Embai- 
xada é ainda um centro de descon- 
tracção, mas agora, sem pessoal 
soviético para ajudar, avizinham-se 
para eles dias dificílimos. 


Nenhum dos norte-americanos 
residentes em Moscovo pensou 
que a «represália» do Kremlin seria 
tão nefasta, comenta-se em Mos- 
covo, 


A comodidade em que até agora 
viveram corre sério riscos de ter- 
minar. 


Nem sequer poderão convidar os 
seus amigos a visitá-los na URSS, 
já que Guerasimov informou os cor- 
respondentes de que enquanto no 
último ano o embaixador soviético 
em Washington não convidou ne- 
nhum hóspede a visitá-lo nos Esta- 
dos Unidos, o seu homólogo norte- 
americano em Moscovo tinha 
«convidado a visitá-lo» 65 pes- 
soas, que estiveram em Moscovo 
sem sequer terem sido recebidas 
pelo diplomata na sua residência. 


TESTES NUCLEARES E RÁDIO 


Os Estados Unidos e a União Soviética estão 
«muito mais afastados» de um acordo sobre 
testes nucleares do que foi publicamente afir- 
mado pela Administração Reagan, escrevia na 
sua edição de sexta-feira o diário «The 
Washington Post», 

O «documento final» esboçado na cimeira 
Reagan-Gorbachev em Reykjavik, mas não 
aprovado por desacordo sobre a «Guerra das 
estrelas», continha um parágrafo sobre a posi- 
ção soviética nesta área e outro relativo à pro- 
posta norte-americana, sendo ambas muito di- 
ferentes e difíceis de conciliar, indicaram fontes 
oficiais citadas pelo mesmo jornal. 

As mesmas fontes qualificaram de «engana- 
doras» as declarações do secretário norte- 
americano de Estado, George Shultz, segundo 
as quais os soviéticos haviam concordado com 
a proposta norte-americana de iniciar negocia- 


GB 
VERSUS 


SÍRIA 


A Grã-Bretanha deu ontem sete 
dias para a missão síria deixar o 
a contradizendo os 14 dias ini- 
cialmente permitidos, declarou um 
porta-voz do Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros. 

A nova medida surge na sequên- 
cia da decisão siria de ter dado aos 
diplomatas britânicos uma semana 
para encsrrarem a Embaixada em 
Damasco. 

Entretanto, os voos da «British 
Airways» que se efectuam entre o 
Médio-Oriente e a Europa já se 
É ostra da sua rota habitual, que 
pelo espaço aéreo sírio, 
fevido aa pings relações entre 
Londres e Damasco. 

O corte de relações diplomáticas 
de Inglaterra com a Síria seguiu-se 
à condenação a 45 anos de prisão 
do jordano Nezar Hindawi, acusado 
de tentar fazer explodir um avião da 
«El Al a partir do aeroporto de 
Londres, em Abril deste ano, e que 
na altura, foi encontrado na posse 
de um passaporte sírio. 
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ções sobre a redução de ensaios nucleares 
depois de aceitarem sistemas de verificação 
aperfeiçoados aplicáveis aos tratados que limi- 
tam a potência dos testes. 

No seu discurso televisionado de quarta-fei- 
ra, o líder soviético, Mikhail Gorbachev, acusou 
os Estados Unidos de apresentar à opinião pú- 
blica as conversações sobre as experiências 
atómicas como se o Kremlin «tivesse expres- 
sado acordo total» sobre a matéria com o 
presidente norte-americano. 

Entretanto, o director da Agência de Informa- 
ção dos Estados Unidos (USIA) revelou sexta- 
feira que os EUA propuseram à URSS na «ci- 
meira» de Reykjavik a utilização das emissoras 
de rádio norte-americanas se os soviéticos dei- 
xassem de interferir nas transmissões da «Voz 
da América» (V.O,A.). 

Charles Wiok disse ter debatido o assunto na 
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A PORTLINE-Transportes Marítimos 

tem a honra de anunciar 
que, a partir do dia 1 de Novembro p(f., 
nomeará seu Agente, para as linhas de 
Cabo Verde e Guiné e S. Tomé e Angola, 
a PORTMAR-Agência de Navegação, Lda. 


Internacionais, Sarl., 


PORTLINE — Transportes Marítimos 
Internacionais, SARL 

Rua Actor António Silva, n.º 7-11,º 
1600 LISBOA 
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capital islandesa com Alexander Yakolev, chefe 
dos Serviços de Informação e Propaganda 


estrangeiro - 11 


Factos e fotos 
O «peso» da Mafia 


A Mafia «pesa» nos Estados Unidos 50.000 milhões de dola- 
res, de acordo com estimativi ublica: na última edição da 
revista de negócios norte-americana «Fortune». 

No seu número de 10 de Novembro, a «Fortune» publica pela 
primeira vez a lista dos 50 principais chefes do «crime organi- 
zado» nos Estados Unidos, classificados segundo o peso das 
respectivas fortunas pessoais, poder e influência no meio, 

Todavia, a revista não refere qualquer dado sobre os rendi- 
mentos estimados dos «padrinhos» da Mafia, apesar de um infor- 
mador da «Fortune» ter precisado que o rendimento médio de 
uma empresa do «crime organizado» ronda os 220.000 dólares 
por ano. 

A «Fortune», que diz ter estabelecido a sua lista de cl: 


Anthony Salerno, de 75 anos, patriarca da «família genovesa» 
sediada em Nova lorque, o topo da lista. 

Salerno, presentemente detido e «vedeta» de um processo 
contra o «crime organizado», continua a dirigir - segundo os 
meios especializados - um total de 300 pessoas que trabalt.am 
para o clá genovês. 


Bokassa regressou 
para «ser julgado pelo povo» 


Um advogado de Jean-Bedel Bokassa, afirmou ontem que o 
ex-imperador da República Centro-Africana regressou ao seu 
país «para ser julgado pelo seu povo» e pediu que a França asse- 
gure que o ex-governante tenha um julgamento imparcial. 

«Estou absolutamente convencido de que a França não pode 
ignorar este caso e devem ser tomadas todas as medidas para que 
lhe sejam dadas todas as garantias de defesa», acrescentou o 
advogado Jean-Marie Viala. 

As autoridades francesas não comentaram ainda a saída de 
Bokassa de França, onde residia, nos arredores de Paris, e o seu 
regresso à República Centro-Africana, onde foi detido quinta- 
feira. 

Bokassa fazia-se acompanhar por uma das mulheres e cinco 
dos seus 55 filhos, que, no entanto, regressaram a Paris. 

Bokassa fol deposto em 1980 e julgado à revelia, tendo sido 
condenado à pena de morte. 


CASAMENNTO POR COMPUTADOR - Um serviço de procura do 
«par ideal» por computador fol inaugurado recentemente em Pequim 
(China). Na foto, os «candidatos» formando fila para se inscreverem. 
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Reuter/NP) 
(SIP) do Comité Central do Partido Comunista AERRRSE RounaciNh) 


da União Soviética (PCUS). 

As declarações do resporisavel da USIA sur- 
gem depois do líder soviético ter lamentado no 
seu discurso de quarta-feira que a União Sovié- 
tica não pode responder às emissões da V.O.A. 

Gorbachev asseverou na ocasião que havia 
proposto ao presidente Ronald Reagan o fim 
das interferências soviéticas se o país fosse 
autorizado a efectuar transmissões para os Es- 
tados Unidos, 

Chawrles Wick indicou também que na sua 
reunião com Yakolev os soviéticos mostraram 
interesse em começar a transmitir em frequên- 
cias de onda média a partir de Cuba, o que o 
director da USIA negou por se encontrarem já 
atribuldas todas as frequências nesta banda. 


«O que vemos depende, em grande parte, do 
que procuramos» 

JOHN LUBBOCK (1803-1865) 

- Astrónomo britânico 


A PORTMAR-Agência de Navegação, Lda., 
tem o prazer de comunicar que, a partir do dia 1 
de Novembro p.f., será nomeada Agente da 
PORTLINE -Transportes Marítimos 
Internacionais, Sarl., para as linhas de 

Cabo Verde e Guiné e S. Tomé e Angola. 


PORTMAR — Agência do Navegação, Lda. 
Lisboa — Pu Instituto Virgílio Machado, n.º 141º 
1100 LISBOA 
Porto — Rua Infante D. Henrique, nºs 5/9 
4000 PORTO 
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12- regiões 


CINQUENTA LEIRIENSES 
EM MARINGA (BRASIL) 


outras empresas de menor dimen- 
são, Também no sector primário, 
Marin gá possui um lugar de relevo 
com uma pecuária de grande im- 


Em Maringá ultimam-se os preparativos em torno dos 
grandes acontecimentos que vão ter lugar nesta cidade 
irmã de Leiria: o IV Encontro das Comunidades Lusas, V 
Encontro Mundial das Comunidades Portuguesas e entre- 
ga do título de Personalidade Lusiada/86, galar dão atri- 
buído pelo Conselho das Comunidades Lusas ao presi- 
dente da Câmara Municipal de Leiria, Afonso Lemos Pro- 


ença. 


A cidade brasileira será palco de 
outras iniciativas que ajudam a 
«festa tropical=. Com efeito, a en- 
trega do galardão correspon dente 
ao titulo Personalidade Lusiada/86 
vai decorrer a 8 de No vembro, 
numa festa com o mesmo nome. 
Por outro lado, a Perfeitura de 
Maringá assinala, também, neste 


período, a transferência dos seus 
ser viços para novas instalações. 
Trata-se da inauguração da nova 


Por- leitura maringuense. 


As associações portuguesas, ra- 
dicadas nesta cidade irmã de Leiria, 
vivem de forma entusiástica estes 
dias que antecedem a chegada dos 
corca de 50 leirionses, entre os 
quais destacadas figuras da vida co 
mercial e industrial de Leiria 


A embaixada portuguesa tocará 
em solo maringuense cerca das 
16,40 horas, oriunda de S. Paulo, 
no voo SL 730. 


Antes de demandarem a cidade 
irmã, os leirienses que partem hoje 
de Lisboa, com destino ao Rio de 
Janeiro, visitarão depois, dutan te 
três dias, a cidade carioca, após o 
que marcam encontro com a foz de 
Iguaçu. Posteriormente, o destino 
será S. Paulo, de onde par tirão 
para Maringá 


A viagem está a cargo da agón- 
cia de viagens Lenatur e o aloja- 
mento contempla diversas unida- 
des hoteleiras com afinidades por- 
tuguesas. 


Maringá: 
uma cidade 
de eleição 


No dia 10 de Maio de 1947 nas- 
cia Maringá, graças à acção da 
Com panhia de Melhoramentos do 
Norte do Paraná, em território que, 
na altura, integrava à municipali- 
dade de Mandaguari. A cidade foi 
projectada pelo urbanista Macado 
Vieira, dentro de técnicas mo der- 
nas que consideraram artérias de 
grande amplitude e a existência do 
vastos espaços verdes. 

A localidade foi elevada à cate- 
goria de vila e, em Novembro de 
1951, à categoria de comarca. Atin- 
gia-se, então, a plenitude da admi- 
nis tração própria, No momento ac- 
tual a sua população ronda os 240 
mil habitantes por quilómetro qua- 
drado. O círculo eleitoral conta com 
cerca de 120 mil eleitores. 

A região maringuense é um im- 
portante pólo industrial, contando- 
se actualmente 756 indústrias, dis 
tribuídas pelas seguintes áreas: 
agro-indústrias, alimentação, me- 
talomecânica, confecções e, ainda, 


Em Chaves e Macedo de Cavaleiros 


MINISTRA DEMITIU 


CI's DE HOSPITAIS 


Com o propósito, aparente, de pôr cobro a supostas 
situações menos claras ligadas com os hospitais distri- 


tais de Chaves e Macedo 


de Cavaleiros, a ministra da 


Saúde demitiu as respectivas Comissões Instaladoras. 


Relativamente ao Hospital de 
Chaves, a Comissão Instaladora, 
em funções há quatro anos, parecia 
haver esgotado já o período de ins- 
talação, sendo de aguardar a pas- 
sagem ao regime normal. Assim 
não terá entendido, porém, a minis- 
tra da Saúde que nomeou para o 
lugar do dr, Santos Clara (médico 
deslocado do Porto) o médico fla- 
viense dr. Júlio Montalvão Ma- 
chado. 

AS razões invocadas para tal 
substituição não se afiguram, por 
enquanto, muito explícitas, tendo 
tal acto sido justificado, ao que sa- 
bemos, apenas com uma lacónica 
«urgente conveniência de serviço». 

Sabe-se que a anterior Comissão 
Instaladora foi visada por acusa- 
ções de diversa índole que le- 
varam, inclusivamente, este orgão 
a pedir a intervenção da Polícia Ju- 
diciária e a proceder judicialmente 
contra os acusadores. O processo 
corre no tribunal, pelo que muitas 
vozes consideram inoportuno o mo- 
mento da demissão. 

Entretanto, se relativamente ao 
caso de Chaves as razões da de- 
missão estão pouco clarificadas, 


quanto ao Hospital de Macedo de 
Cavaleiros existirão fortes irregula- 
ridades, que conduziram mesmo a 
própria Comissão Instaladora a um 
processo disciplinar instaurado su- 
periormente, 

O despacho do Ministério da 
Saúde alude a «negligência e inér- 
cia» em face de práticas ilegais lesi- 
vas dos interesses económicos do 
Estado levadas a cabo por alguns 
clinicos. Estes, por exemplo, solici- 
tavam radiografias e análises clini- 
cas no exercício da medicina pri- 
vada passando o receituário para 
impressos oficiais. 

Do mesmo modo, alguns médi- 
cos solicitavam a administração de 
injectáveis no hospital a doentes 
observados fora deste e no âmbito 
da medicina privada. A ex-Comis- 
são Instaladora foi responsabili- 
zada, sobretudo, por ter conheci- 
mento de factos desta natureza e 
não ter actuado, isto para além de 
permitir, por exemplo, o transporte 
de uma doente do foro particular 
para o Hospital de Mirandela via 
Hospital de Macedo de Cavaleiros. 
Este estabelecimento, aliás, estava 
quase transformado numa institui- 


ção particular, chegando mesmo al- 
guns doentes graves, recebidos na 
urgência e a carecerem de interna- 
mento, a serem enviados para casa 
por o espaço do hospital estar su- 
perlotado com doentes do foro par- 
ticular. 


FAOUJ forma 
dirigentes associativos 


A Delegação do FAOJ de Vila 
Real está a organizar um curso de 
formação destinado a proporcionar 
aos dirigentes das associações 
desportivas e culturais os meios ne- 
cessários a uma gestão correcta- 
mente inserida no seu contexto so- 
cial e institucional, curso esse que 
decorrerá a partir do próximo dia & 
de Novembro, nas suas instalações 
desta cidade. 

A fim de permitir a frequência do 
curso às pessoas ocupadas 
durante a semana, as sessões rea- 
lizar-se-ão todos os sábados de 
tarde e serão orientadas pelos drs. 
José Lopes, Costa Pereira e Floria- 
no Fontes. 


União dos Sindicatos 
contra a Sogrape 


A União dos Sindicatos de Vila 


Real manifestou-se, em comun 


portância e uma agricultura de 
grande rentabilidas 

Em paralelo a este quadro, 
Maringá possui, também, uma in- 
dustria hote leira de desenvolvi 
mento crescente. 

O cartão de visita de Maringá 
são, sem duvida, os seus espaços 
verdes e «mesmo os maringuenses 
que acompanharam o crescimento 
das árvores ornamentais plantadas 
o longo das suas largas ruas, ave- 
nidas e praças, num perfeito plane- 
lamento urbanistico-decorativo, 
não se cansam. Em prolusão de 
cores e aromas a fornecer encanto 
durante to dos os meses do ano. O 
Horto Florestal, com essôncias nati- 
vas e plantas exóticas, em seus 37 
hectares de floresta natural é can- 
teiros de mudas, garante a reposi- 
ção e novos plantios. Para os visi- 
tantes, é um surpreendente oásis, 
que dá a Maringá a condi ção de 
uma das cidades melhores arbori- 
zadas do Brasil», refere um texto de 
apresentação da cidade. 


cado divulgado à Imprensa, contra 
o despedimento de 50 trabalha- 
dores (a esmas maioria mu- 
lheres) da Sogrape, ao mesmo 
tempo que anuncia a intensão de 
pedir audiências ao governador civil 
de Vila Real e presidente da Cá- 
mara Municipal para apelar à inter- 
entidades. 


pri- 
meira mão, é entendido pela União 
dos Sindicatos como um primeiro 
passo para a Sogrape fechar a em- 
presa em Vila Real, transferindo a 
linha de engarrafamento para Avin- 
tes (Vila Nova de Gaia). 

A Sogrape, segundo a USVA, 
«não está autorizada a proceder a 
tal despedimento». Esta empresa 
«teve sempre lucros fabulosos já 
que grande parte dos seus vinhos 
são para exportação» — acrescenta 
o mesmo texto. 

Esta siluação — refere ainda a 
União dos Sindicatos — vem na se-| 
quência de tantas outras empresas 
da região a encerrarem ou a fecha- 
rem as suas portas. 

SERVIÇO DE 


LIMPABEM Etta 


RESOLVE-LHE TODOS OS SEUS 
PROBLEMAS DE LIMPEZA 


TOLO.) de Teo MINMALANEIMA FORO 
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Um projecto inédito 


«STEVIA» 
VAI SUBSTITUIR 
AÇÚCAR 


Aqui, em Maringá, meio mundo anda com os olhos postos no 
projecto «Stevia-, Tudo roda à volta da produção de açúcares na- 
turais, extraídos de Stevia. Iniciativa única em todo o Ocidente, consti 
tui um dos maiores empreendimentos da agrindústria brasileira. 


«Stevia rebaudiana» é uma planta originária da zona fronteriça 
entre o Brasil e o Paraguai. A partir daquela planta, a Companhia de 
Desenvolvimento Industrial produz o =Steviosideo» (300 vezes mais 
doce que o açúcar), os «Rebaudiosideos» (400 vezes mais doce) e 
«Clorofila» (corante para alimentos e medicamentos). Estes pro dutos 
têm já colocação no mercado interno do Brasil e em vários países da 
Europa. 


A partir do segundo Inmestre de 87, a Companhia de Desenvolv 
mento Industria! iniciará a produção & escala mundial, com uma 
capacidade de 3 mil quilos de adoçantes por mês, o que equivale a 
1.050.000 de quilos de açúcar. Em simultâneo começará, também, a 
produção de «Clorofila». 


Apesar das dificuldades 


BIBLIOTECA MANTERÁ 
ESPAÇO ÀS CRIANÇAS 


Apesar da luta que a Biblioteca Municipal tem travado com a 
exiguidade de espaço, que, efectivamente, tem impedido iniciativas 
tendentes a fomentar a sua frequência, vão realizar-se, aos sábados 
de manhã, acções de animação de leitura para as crianças do ensino 
primário, porquanto existe todo um manancial de obras infantis sus- 
ceptiveis de as interessar. 

Entretanto, um novo horário está a ser elaborado, para melhor 
servir os interesses da generalidade da população barcelens: 

Por seu tumo, o Arquivo Histórico do Município, que durante 
muitas décadas esteve «armazenado» na Torre do Tombo, nos Paços 
do Concelho, correndo sérios riscos de se perder totalmente, foi 
transferido para as instalações onde em tempos funcionou a Caixa 
Geral de Depósitos, devidamente adaptadas para o efeito. 

Segundo os entendidos na matéria, o Arquivo Histórico do Muni- 
eípio é de incalculável valor, já que dele constam curiosas decisões da 
autarquia barcelense desde épocas remotas. 

Este arquivo será, a breve trecho, posto à disposição do público, 
para consulta, pois o necessariamente moroso trabalho de cataloga- 
ção está quase concluído. 


Levar o cinema 
às freguesias rurais 


A Câmara de Barcelos tem em estudo e em fase adiantada um 
projecto tendente a levar o cinema às freguesias rurais do concelho. 

Esta acção, «de certo modo inédita», segundo o responsável do 
pio vel noi pon dn doa AIEA A E 
«DGEA», 

Por outro lado, uma experiência que o pelouro denomina de 
«Animação de rua», irá ser realizada entre os meses de Junho é 
Setembro, desta feita na zona citadina. Trata-se de permitir que o 
folclore, o teatro, a banda de música ou o grupo de cantares popula- 
res, possa ser presenciado pelo público, em determinados dias, à 
noite, e em diversos locais da cidade. 

Este programa será, naturalmente, também executado pelo 
pelouro da Cultura, em articulação com o do Turisimo. 
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Treze, Da Rua Paio Manta 


FAMILIAS RECUSAM 
SER DESALOJADAS 


A Câmara Municipal de Braga, at 


avés dos Serviços 


Municipais de Habitação, entregou chaves a treze famílias 


da Rua Paio Manta para que elas sejam transferidas para 
Urbanização das Andorinhas, mi 


oferta está a ser rejei 


tada pelos agregados familiares contemplados. 


Com efeito, e dada a urgência de 
dotar a Urbanização do Fujacal de 
novos acessos, as habitações da 
Rua Paio Manta vão ser demolidas, 
sendo um dos casos legais em que 
a Câmara Municipal tem de concre- 
tizar soluções alternativas para o 
alojamento das populações. 

Trata-se de um núcleo populacio- 
nal constituido por mais de duas de- 
zenas de agregados familiares e, 
numa primeira fase, a autarquia 
conseguiu treze habitações na Ur- 
banização das Andorinhas a fim de 
realojar outras tantas famílias cujas 
actuais habitações vão ser de- 


idas. 
Todavia, em face da oferta da 


K 


Guimarãe 


Câmara Municipal, as treze famílias. 
contempladas mostram relutância 
em mudar de habitação já que a 
renda que agora têm de pagar será 
muito elevada, incomportável para 
o poder económico da maioria das. 
famílias, 

Na maioria dos casos, as famílias 
estavam a pagar mensalmente 
cerca de 500 escudos de renda e 
perante a nova solução vêem-se 
obrigadas a pagar cerca de dez mil 
escudos. Além disso, aqueles agre- 
gados familiares argumentam que 
as actuais habitações ainda estão 
em razóaveis condições de habita-| 
bilidade e não podem ser obrigadas 
ou «castigadas» face a uma me- 


dida que eles não provocaram nem 
aprovaram: a Urbanização do Fu- 
jacal, 

«Se a Câmara nos quer irar da- 
qui e mandar-nos para a Urbaniza- 
ção das Andorinhas, então deve as- 
sumir os custos dessa decisão por- 
que nós não podemos passar, de 
um momento para o outro, de 500 
escudos de renda para dez mil es- 
cudos ou mais» — defende-se um 
dos chefes de família a quem a au- 
tarquia «ofereceu» uma casa na Ur- 
banização das Andorinhas. 


Para ultrapassar este impasse, 
espera-se que durante esta se- 
mana se realize uma reunião entre 
os responsáveis camarários a fim 
de desbloquear a situação e chegar 
a uma solução de compromisso 
que acautele os interesses de am- 
bas as partes. 


Recorde-se que a resolução 
deste caso tem duas fases. Numa 


primeira, a que está em curso, treze 
famílias vão ser transferidas para 
outro local e, numa segunda fase, 
que envolverá mais dez agregados 
familiares, a Câmara Municipal 
ainda está a estudar a solução. 

Finalmente, quanto a este caso, 
a Câmara Municipal admite que 
«seja imoral» mas sublinha que 
«não é a Câmara que está a come- 
ter esta imoralidade» pois apenas 
está a tentar ajudar a resolução de 
um problema. 

Por outro lado, a Junta de Fre- 
guesia da Sé em cuja área se silua 
o parque habitacional mais degra- 
dado da cidade já protestou várias 
vezes contra o facto de muitas das 
famílias da Sé viverem em condi- 
ções de insegurança grave e de mi- 
séria, sem que para elas surja a 
oportunidade de uma habitação 
condigna, 

Finalmente, na última sessão ca- 
marária, o vereador responsável 
pela recuperação do centro históri- 
co da cidade avisava o Executivo. 
Segundo ele «o processo vai ter 
que ser assumido pela Câmara Mu- 
nicipal como prioritário, para o qual 
se vão ter de criar condições de 
realojamento das famílias que 
moram naquela área habitacional 
degradada». 


regiões -:: 


iana do Castelo 


CARREÇO NÃO ACODE 
AO POSTO CLÍNICO 


Mercê do esforço da autarquia de Carreço, encontra-se a funcio- 
nar naquela localidade um posto médico. A Junta, para além de ter 
construído as instalações adequadas, continua ainda a suportar os 
custos dos funcionários que ali trabalham diariamente. 

No entanto, e apesar dos bons serviços que o Centro vem pres 
tando, facilitando a vida aos doentes que têm ao pé da porta um 
médico para os assistir, parte da população desta freguesia ainda não 
transferiu os seus processos para este posto, pondo assim em risco a 
continuidade da sua existência. 

Estão inscritos 780 beneficiários quando deveriam ser cerca de 
1500. Assim, torna-se necessário que as pessoas que têm direito à 
assistência médica e queiram ser all atendidas, transtiram para Carre 
ço Os processos pois, caso contrário, desaparecerá a breve trecho 
daquela localidade este importante serviço público 

Por outro lado, e apesar dos esforços que vôm sendo desenvolvi 
dos, ainda não foi autorizada a reinstalação do posto de medicamen 
tos nesta freguesia. Segundo a Junta de Freguesia, o assunto foi já 
despachado a nivel regional e espera deferimento, há meses, da 
Direcção Geral dos Assuntos Farmacêuticos. 

Assim, espera-se a todo o momento, e face aos esforços que 
vêm sendo desenvolvidos junto da referida Direcção, que o processo 
seja desbloqueado e em breve voltem a estar à disposição, em 
Carreço, os medicamentos que os doentes necessitem 


Aprovada postura do trânsito 

Durante a última reunião oramária da Assembleia Municipal foi 
aprovada, por unanimidade, uma nova postura de regulamentação de 
trânsito na área da cidade, pelo que as carreiras de transportes 
públicos de passageiros deverão começar a circundar o perímetro da 
área citadina de Viana do Castelo. 

Entretanto, recorda-se que, como é óbvio, os transportes públi- 
cos urbanos não estão abrangidos nesta nova postura do Município. 


Médicos contestam administrador 


SITUAÇÃO DE RUPTURA 
NO HOSPITAL DISTRITAL 


PORTAS MOGN 


1.º QUALIDADE -— 1 600$00 


A Assembleia Geral de Médicos do Hospital Distrital 
de Guimarães aprovou, por maloria absoluta, que «não 
seja dado o voto de confiança que o sr. presidente do 
Conselho de Gerência pede» e que «a Direcção Clínica 
peça a demissão por não ser capaz de ultrapassar as 
dificuldades existentes». 


Ao mesmo tempo, foi decidido 
pedir «a imediata transterência do 
sr. Administrador aos órgãos su- 
periores do Ministério da Saúde, 
por se considerar que aí reside o 
cerne da questão» e, finalmente, 
que «nenhum médico aceite ocupar 
os lugares, quer da gerência, quer 
da direcção clínica, até satisfação» 
do ponto anterior. 

Segundo o documento que foi 
aprovado, «a situação que se vive 
no Hospital Distrital de Guimarães 
vem-se degradando, desde há dois 
anos, atingindo actualmente um 
ponto de ruptura». Assim, =um gru- 
po de profissionais da saúde deste 
hospital tem-se vindo a debruçar 
sobre a situação e as causas que 
levaram a classe médica, a mais 
poderosa dentro do sistema de saú- 
de, a tomar a referida posição». 

Sempre de acordo com o docu- 
mento a que tivemos acesso, «tudo 
começa com a vinda para este hos- 
pital do actual administrador, Delfim 
Pereira Neto Rodrigues, cuja colo- 
cação foi motivada por imperativos 


de saneamento económico, o que 
era realmente necessário», Porém, 
o documento considera que algu- 
mas dessas medidas «não levaram 
em consideração a finalidade para 
que o hospital está dirigido». São 
citados três casos especificamente: 
por um lado, «diminuição da capa- 
cidade de internamento por encer- 
ramento de serviços, que ainda se 
mantêm fechados, reflectindo-se na 
produção de actos médico-cirúrgi- 
cos, com consequente prejuízo 
para a população, já de si carencia 
da em serviços de saúde», por ou- 
tro lado, «corte quase total de horas. 
extraordinárias, quer ao sector mé- 
dico, quer ao de enfermagem e res- 
tantes serviços de apoio, isto num 
hospital já carenciado de quadros» 
e, finalmente, «horários dos vários 
sectores impostos unilateralmente 
pela administração sem ter em con- 
sideração os pareceres de ordem 
técnica». 

Salienta-se, ainda, no docu- 
mento, «tudo Isto, aliado ao apare- 
cimento de vários processos disci- 
plinares instaurados contra funcio- 
nários por razões não totalmente 
esclarecidas, ao mau clima de tra- 
balho consequente, ao fomento da 
denúncia, da intriga e às injustiças 
verificadas sobre os vários sec- 
tores, levaram à demissão do pri- 
meiro presidente do Conselho de 
Gerência e respectiva Direcção Cli- 
nica». 

O documento, aprovado em as- 
sembleia geral de médicos, refere, 
ainda, que «com a nova oportuni- 
dade dada pela classe médica, 
através da eleição de novo presi- 
dente do Conselho de Gerência e 
respectiva Direcção Clínica, não se 
viram quaisquer mudanças signifi- 
cativas, por parte da administração, 
consumadas em processos de re- 


taliação, nomeadamente sobre 
vários funcionários administrativos, 
médicos e paramédicos, ora cor- 
rendo respectivos processos disci- 
plinares, ora havendo «justiça so- 
berana sem prévios processos e in- 
dependentemente dos pareceres 
das respectivas chefias». 

Assim, o documento aponta 
como «uma única causa» de toda a 
situação que se vem vivendo a ma- 
nutenção do actual administrador 
do hospital, e daí a tomada de posi- 
ção assumida. 


Escola 
Secundária 
de Francisco 
de Holanda 


Na Escola Secundária de Fran- 
cisco de Holanda, nesta cidade, 
está aberto concurso, até ao pró- 
ximo dia 31, para preenchimento de 
um horário do 2º, Grupo B, electro- 
tecnia, de 18 horas lectivas. 


fEgFinto mora 


BRAGA leis 23741 74715 

| FAMALICÃO «Tel 22481 

BARCELOS:Je! 81513 
PEVIDEM 


CITROEN 


QUALQUER MEDIDA 


DERIVADOS: 


AGLOMERADOS 
FOLHEADOS 
LAMINADOS 


DIMENSÕES: 


275 X 183 


J. RAMALHOSA, LDA. 


ALÍVIO 


(Junto à Fábrica de Estores VIVER-SOL) 
Telefones: 32850-72225 


BRAGA 


FEITAL - REAL 
TELEF. 70910 


Banco Borges & Irmão 
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O ministro da Administração do Território e do Plano, 
Valente de Oliveira, inaugura, esta tarde, o novo quartel 
da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro, vulgo «Bombeiros Velhos», corporação com 
104 anos de existência e que, pela quarta vez, conhece um 


novo quartel. 


Na realidade, o quartel que, pelas 
17 horas, o ministro Valente de Oli- 
veira inagura, é o quarto da existên- 
cia da mais antiga corporacao de 
bombeiros da cidade 

Os «Bombeiros Velhos- come- 
çaram por estar instalados numa 
artéria hoje inexistente, mesmo no 
centro da cidade, junto ao antigo 
«Fabiano», numa travessa que 
existia onde está actualmente o edi- 
fício do Posto de Turismo. Mais 
tarde mudaram para junto do Tea- 
tro Aveirense e, depois, desde 1916 
até hoje, instalaram-se no velno 
quartel da Rua Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, mesmo ao lado da 
Polícia de Segurança Pública, para 
agora se instalarem num edifício 
novo e funcional, na Rua Mário Sa- 
cramento, vulgo Aua de Ílhavo. 


O quartel que hoje é inaugurado 
está orçado em 70 mil contos e foi 
comparticipado pelo Estado, em oi- 
tenta por cento, tendo começado a 
construir-se há cerca de três anos. 

Os «Bombeiros Velhos», que 
apenns há quatro anos comemora- 
ram a passagem do seu primeiro 
centenário, fizeram todos os esfor- 
cos para que o novo quartel fosse a 
prenda dos seus 100 anos. No en- 
tanto, só mais tarde - quatro anos 
depois - um dos sonhos lindos da 
mais velha corporação da cidade se 
viria a concretizar. 


O quartel e as suas instalações é 
considerado pelos responsáveis da 
corporação como «um bom quartel 
e bastante funcional, localizado 
que está, ainda, num dos extremos 
da cidade, numa zona em expan- 
são, hoje já com um grande aglo- 
merado populacional, paredes 
meias com o Bairro de Santiago. 


Vencida a «batalha» da constru- 
ção do quartel, uma aspiração de 
há muitos anos, uma vez que as 
velhas instalações da Rua Gustavo 
Ferreira Pinto Basto, onde esti- 


MERCADO DE ORIGEM 
EM TERRAS DO MONDEGO 


veram durante 70 anos, há muito 
que deixaram de satisfazer as exi- 
géncias mínimas de um quartel de 
bombeiros, os «Bombeiros Ve- 


Velhos- está, agora, segundo nos 
afirmaram, a aquisição de mais dos 
carros, um investimento de doze mil 
contos a médio prazo (entendido 
como 3/4 anos) 

Com a transferência do quartel 
vai, também, a do monumento exis- 
tente na Praça Marquês do Pombal 
- trata-se do monumento evocativo 
da passagem do centenário da cor- 


poração. 
O conjunto de cerimónias que ho- 


go pelas 9,30 horas, com o arrear 
da bandeira no antigo quartel, se- 
guindo-se, às 10 horas, o içar de 


dades oficiais e convidados e, pelas 
15,20, a visita às instalações. 
horas, terá lugar um desfile das cor- 
porações do distrito de Aveiro, pela 
Avenida Araújo e Silva e Rua de 
Mário Sacramento, onde está ins- 
talado o novo quartel, tendo lugar, 
pelas 17 horas, a sessão solene, 
realizando-se, às 19 horas, um con- 
vivia, 


Posto médico 
na Gafanha 


da Encarnação 


O secretário de Estado da Indús- 
tria deverá inaugurar, esta manhã, 
pelas 11 horas, o edifício construído 


beirão, deverá localizar-se num dos quatro concelhos de 
Coimbra, Cantanhede, Mira ou Montemor-o-Velho. 


Esta a conclusão das 22 c00- 
perativas de produção agrícola reu- 
nidas na Unicentro, entidade que 
vai decidir sobre a importante ques» 
tão, num quadro que provocou, 
soubemos, um generalizado con- 
senso por parte dos homens da ter- 
ra dos distritos de Coimbra, Aveiro 
e Leiria, 


No sentido de se iniciarem os tra- 
balhos exploratórios quanto a uma 
decisão final, reelizow-se agora, no 
Governo Civil da cidade do Mon- 
dego, uma reunião a que estiveram 


nanceiras, apoio técnico e desburo- 


Ainda segundo Duarte Pessoa, 
que fez questão em frisar que a de- 
cisão 


conseguimos 
tivamente na CEE, em termos agrí- 
colas, com o mercado 

aquele responsável precisaria que 
a estrutura vaí permitir a fixação 
dos preços de garantia do FEOGA, 
abaixo dos quais o produto é retira- 
do do leilão e comprado pela comu- 
nidade. 


Já concluir, e depois de adiantar 
que a régie coopera tiva do mer- 
cado de origem poderá abarcar 


mara, alteração que envolve verbas 
no valor de 62.600 contos, dois ter- 
qos das quais se destinam à aquisi- 


«BOMBEIROS VELHOS» 
INAUGURAM NOVO QUARTEL 


Joaquim Teixeira 


O Grupo Musical de Fiães, no 
conciho da Feira, presta hoje signi- 


VENDE-SE 


VIVENDA 


PAÇO - ESGUEIRA 
Telef. 24846 — AVEIRO 


ção da Grupal para aí se instalar o 
Mercado Abastecedor . 


dir, & isto no quadro de um orça- 
mento anual de 2 milhões e 700 mil 


CURSOS HOTELEIROS 
FAZEM-SE SENTIR 


Um dos motivos de maior interesse, no programa das comemora- 
ções da elevação de Águeda a cidade, foi, sem duvida, aquela que 
englobou as Jornadas 


Outro objectivo não houve senão a sugestão de pormenores para 
um melhor funcionamento dos mesmos, desde o atendimento dos 
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questra do 
campa, no 
serão 
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“ata rerenaçem sósuna- | AANRV TEM NOVOS 


poa e 
e mim CORPOS GERENTES 
presentante no norte da Secretaria 
de Estado da Cultura, delegado do Foram eleitos os novos corpos da Associa- 
INATEL e do FAQOJ e várias colecti- ção Industrial de Viseu (AIRV). A comandar os seus desti- 
VERA ENEIDA, OU A A nos ficou o António Vidal, estando o acto de posse 


para a paz 
O Agrupamento 102 de Viseu ini- 
escutistas 
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O segundo lugar conseguido 
por Portugal através da canção 
«Meu amor» no último Festival 
de Música Mediterrânica 
realizado na Turquia, merece 
um balanço do que foi a 
actuação da representação 
portuguesa neste Festival. 


(O - Espectáculos (Tudo) e Culturg 


João Loio e o seu grupo e uma panorâmica do local do festival, 


NA TURQUIA DAS CANÇÕES 
UMA VITÓRIA DA SIMPLICIDADE 


José Manuel Topa 


Nada mais nada menos do que 13 elementos repre- 
sentaram Portugal na Turquia, no Festival da Música Me- 
diterrânica. Ao princípio eram cinco: o João Lóio, a Re- 
gina Castro, a Amélia Lopes, a Filomena Gigante e o João 
Paulo Cardoso, precisamente os concorrentes ao Festival 
da Canção, propriamente dito. 


No aeroporto de Lisboa já éra- 
mos nove: o Pedro Caldeira Cabral 
eo José Pedro Caiado haviam sido 
contactados, via Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, para partici- 
parem no Simpósio sobra a música 
mediterrânica e para dar pequenos 
concertos no decorrer da semana 
de6a11 

A nós, do Porto, ninguém linha 
dito nada, a eles, de Lisboa, tam- 
bém não. Pelos vistos a SEC não 
sabia de nada, também... Não pos- 
so deixar de fazer reparos à falta de 
apoio oficial à nossa representação 
na Turquia, que não teve qualquer 
hipótese de testar a orquestração 
de «Meu Amor», cá em Portugal, 
nem de ensaiar com orquestra, o 
que mais tarde se reflectiu negati- 
vamente na actuação portuguesa. 
Por incrível que pareça, está ainda 
por resolver 0 problema das dispen- 
sas ao serviço, a que tiveram que: 
recorrer alguns dos participantes do 
Porto. 

Mais tarde constatei que teremos 
sido os únicos ou dos poucos que 
pouca importância demos ao festi- 
val (a nível de apoio ofícial e de 
televisão) e ao João Lóio, não só 
pelo segundoo lugar obtido, mas 
pelo reconhecimento a nível de 
toda uma série de individualidades. 
ligadas à música, presentes neste 
grande acontecimento musical 

Bom, dizia eu que famos em 
nove. Já na Turquia passámos a 
13. Para nosso contentamento a 
Amália é os seus acompanhantes 
Carlos Gonçalves, Tó Moliças e 
Joel Pina estavam presentes noo 
Festival como cabeça de cartaz de 
um leque de convidados de honra. 
A nossa delegação foi, assim, a 


Pai 


mais numerosa das delegações es- 
trangeiras, mas, sobretudo, a mais 
produtiva, a de actuação mais di 
versificada e unanimente reconhe- 
cida como a mais simpática, mais. 
divertida e menos problemática a 
nível de relacionamento com a or- 
ganização. 

Resumidamente, o Festival as- 
sentava em cinco grandes blocos: o 
concurso de canções, o simpósio 
sobre música mediterrânica, a ex- 
posição de instrumentos populares, 
os concertos dos concorrentes e os 
concertos dos artistas convidados. 
Pode-se dizer que Portugal teve ac- 
tuação de relevo em quase todos 
estes sectores do festival. 


Uma recepção 
apoteótica 


Depois da chegada, no sábado, 
do contacto com a organização do 
Festival, que já nos aguardava em 
Istambul, depois da flores no aero- 
poorto e dos fotógrafos, depois da 
chegada ao hotel e dum primeiro 
contacto com alguns participantes, 
Domingo foi a grande surpresa, a 
inacreditável recepção, o desfile 
dos catorze paises em carros em- 
bandeirados, pelo meio duma multi- 
dão entusiástica apinhada nas 
ruas, prédios e telhados de Antália. 
Terá sido, talvez, o momento mais 
inesperado e emocionante. Difícil 
mente dará para esquecer. Foi tam- 
bém a tomada de conhecimento da 
envergadura deste acontecimento 
cultural 

No dia seguinte um passeio para 
inglês ver foi a oportunidade para 
dar a conhecer a região sendo tam- 
bém a oportunidade para a TAT — 


Rádio Televisão Turca fazer uns 
apanhados, que mais tarde encai- 
xariam antes da canção de cada 
país, da artista lourinha contem- 
plando distraidamente as quedas 
de Duden e do menos distraído 
concorrente espanhol, que, qual 
«matador» à espera da negra fera 
para sobre ela desferir a derradeira 
estocada, posava de braços aber- 
tos e rins requebrados para os 
vorazes operadores turcos. 

O terceiro dia foi de intensa acti- 
vidade para a comitiva portuguesa 

Depois de um ensaio matinal nas 
instalações do hotel, para os últ- 
mos retoques, a tarde foi preenchi- 
da com ensaios no loocal do con- 
certo, uma praça no grande parque 


municipal de Antália, com os músi- 
cos turcos encarregados de acom 
panhar o João Lóio, a Regina, a 
Filomena, a amélia e o João Paulo. 
O trabalho com o conjunto não foi 
nada fácil, dado o escasso tempo 
para ver todas as partituras e dada 
a necessidade de recorrer a um in- 
térprete, que falava inglês, mas sa- 
bia pouco de música. Tudo se re- 
solveu e cerca das 21.30 Pedro 
Caldeira Cabral subia ao palco, 
para durante cerca de 15 minutos 
dedilhar a guitarra portuguesa, 
perante largas centenas de pes: 
soas, que não lhe regatearam 
aplausos. Seguiu-se a actuação do 
João Lóio & C,!, que, com um re- 
pertório de oito canções do João, 


encantarain uma assistência viva, 
bem à portuguesa. 

No final Pedro Caldeira Cabral 
ragresou ao palco, trazendo con- 
sigo José Pedro Caiado, juntando- 
se aos «cinco magníficos» — isto do 
grupo português não ter nome não 
dá jeito nenhum. Esta última parte 
foi dedicada à música e aos instru- 
mentos populares portugueses. A 
flauta travessa de tambirileiro, o 
bombo, o cavaquinho e a viola bra- 
guesa foram os acompanhantes da 
«Moda do Bombo», de «pingacho», 
da «Caninha Verde», de «Vira» e 
da «Laurinha», levando ao rubro 
uma multidão de turcos, No final fo- 
tógrafos e jornalistas turcos ata- 
caram-nos com elogios e flasha- 
das, e quiseram observar de perto 
todos os instrumentos utilizados 
durante a actuação dos portu- 
gueses. 


E foi a vez de 
Amália 


O teatro de Aspentes, local desti- 
nado ao concurso de canções, foi 


também palco da actuação de 
Amália Rodrigues. O sistema de ilu: 
minação tornava este belissimo au: 
ditório num cenário de sonho, e a 
amplificação sonora era do melhor 
Quando chegámos, cerca das 
21.30, já o espectáculo começara 
com a cançonetista turca Leman 
Sam, que no seu repertório incluiu 
um fado, cantado em português, e 
tudo, Leman Sam cantava para 
uma plateia de 10 mil fás, que fa- 
ziam coro com ela; embora não sai 
ba turco, creio que sabiam as letras 
de cor. 


A segunda convidada da noite foi 
Sezen Aksu, que apresentou um re- 
pertório fora do vulgar, bem longe 
do «festival-cançonetismo»; uma 
óptima intérprete, Sezen Akuau 
conseguiu transformar aquela mu 
tidão rudiosa, numa assistência su 
per-atenta e silenciosa. 


Finalmente, já cerca das 11,30, 
entrou Amá'ia Rodrigues, forte- 
mente saudada pelo público. A 
acompanhar Amália, Carlos Gon 
çalves à guitarra, Tó Meliças na vio: 
la, e Joel Pina na viola-baixo. «Fa- 
dinho Serrano» desde logo foi 
acompanhado de palmas, repar- 
tindo Amália a sua actuação entre 
canções populares e clássicos, 
como «Gaivota» e «Povo que lavas 
no rio», 

No final a grande festa com o Ma- 
lhão, toda a gente de pé, a bater 
palmas a compassoo e a cantar o 
refrão. «Rodriguez, Rodrigrez», gri- 
tava o público e Amália regressou, 


pondo todos a cantar o «Tiroliro- 
liromt. 


Quinta-feira foi o último dia do 
simpósio sobre música mediterrá- 
nica, cujas conclusões serão publi- 
cadas ppela organização do Festi 
val; pelo menos assim se espera 


Durante a manhã Pedro Caldeira 
Cabral fez uma demonstração de 
alguns instrumentos tradicionais 
portugueses para alunos do secun- 
dário, que compareceram na Expo: 
sição de Instrumentos populares 
dos países mediterrânicos, Portu- 
gal fol, aliás, o pais estrangeiro que 
mais contribuiu para esta exposi- 
ção, quer pela quantidade de instru 
mentos expostos, quer pela sua 
apresentação ao vivo. 

Quinta-feira foi também o início 


turismo de Antália. 


UM SUPERCERTAME 


Tratando-se de um festival de música mediterrânica, em que um 
dos objectivos centrais era precisamente definir o que é a música 
mediterrânica, as suas linhas de força, os pontos de contacto entre a 
música dos diversos países considerados mediterrânicos, este acon 
tecimento teve o mérito de se assumir como uma tentativa organizada 
contra a penetração da música anglo-saxónica nos países em causa, 
o que não é, de modo nenhum, uma questão nova. 

Este festival foi ainda uma forte campanha de promoção turística 
da região de Antália, zona turística, cujas potencialidades poderão. 
sem dúvida, transformá-la num grande centro turístico do Mediterrã. 
neo, Não admira, assim, O forte apoio do Ministério do Turismo a esta 
iniciativa, e, evidentemente, o empenhamento do Ministério da Cul 
tura nesta organização da AKSAV - Fundação para a cultura, arte e 


De referir, ainda, a cobertura permanente da televisão turca a 
todo o festival, concretamente ao concurso de canções, o qual foi 
emitido em directo. Para além da televisão turca, estiveram presentes 
a televisão italiana e, como já reterimos, a televisão francesa, que, ao 
que nos informaram, irão retransmitir 0 festival nos seus paises 


dos ensaios com a orquestra, para 
a grande final de sábado 


Na véspera do 
grande dia 


Foi o dia dos nervos, dos proble 
mas com a orquestra, com os adia 
mentos sucessivos dos ensaios. 
Foi trabalhar até às cinco da ma 
nhã. Francamente, para quem de 
via estar a defender uma canção no 
dia seguinte perante um júri interna 
cional e perante a televisão turca 
que emitiu em directo, isto não foi 
grande política, principalmente 
quando nos apercebemos, desanl 
mados, que grande parte do tempc 
do ensaio geral foi destinado a en 
saiar o genérico da orquestra para 
o festival e um número cómico, que 
já de si não dava muito para rir 
mormente a uma série de concor 
rentes que via o tempo útil de en 
salos a Ir para o tecto, 


É dia de 
festival 


Este dia foi o objecto de descri 
ção mais ou menos pormenorizada 
em anterior edição do CP. No final 
os beijos e abraços, os fotógrafos 
os autógrafos, a troca de endere: 
gos, a grande contraternização. 

Por falta de transporte para Por 
tugal, a comitiva permaneceu em 
Antália durante todo o domingo, o 
que a televisão francesa aprovei 
tou, Assim, no pátio anexo à sala de 
exposições, a ORTF teve a oportu 
nidade de gravar Pedro Caldeira 
Cabral, que tocou guitarra portu 
guesa, fazendo alguns comentários 
sobre este instrumennto. Seguida 
mente, num cenário, que mais fazia 
lembrar o Minho, debaixo duma ra 
mada, o Pedro, o Zé Pedro, o João 
Lóio, a Filomena e a Regina to: 
taram a «Caninha Verde». No final 
juntaram-se o Pedro na guirarra 
portuguesa, o João no adute, Stta 
this Oukerogiou, o concorrente gre: 
go, no bouzouki, o turco Esin Engin 
no tar, e o percussionista do con 
junto argelino na darabuka, e fl 
zeram espécie de «Jam-session 
de instrumentos poopulares «à pro: 
cura do som mediterrânico per 
dido», em diferido para o público 
francês 
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Filmes TV. 
SABOTAGEM 


Hoje em Cineclube 


LÓIO: 


Convidei o João Lóio para uma 
troca final de impressões sobre 
esta digressão à Turquia. Ele 
fez a música, a letra e a 
orquestração de «Meu Amor», e 
juntamente com a Regina 
Castro, a Filomena Gogante, a 
Amélia Lopes e o João Paulo 
Cardoso. conquistou um 
precioso segundo lugar num 
concurso em que defrontaram 
opositores rodadíssimos em 
festivais da eurovisão e 


quejandos. 


VOU COMPRAR 
UM CASAQUINHO 


CP - Qual foi o apoio oficial à 
vossa participação neste festival? 

JL — Não foi nenhum; aliás estão 
ainda em curso diligências para re- 
solver o problema da justificação 
de faltas ao serviço de alguns ele- 
mentos do grupo, que espero seja 
resolvido 


CP- E a televisão portuguesa? 

JL — Não houve qualquer con- 
tacto da RTP, o que é de lamentar, 
dado que estiveram presentes as 
televisões doutros países, que já 
transmitiram ou irão transmitir o fes- 
tival na integra. 


CP A organização do festival. 
JL — Na parte do concurso, que é 
a que me diz mais respeito, houve 


falhas a nível da orquestra: quando 
chegámos, esta não tinha ainda en- 
saiado as partituras, e o tempo de 
que dispusemos foi manifesta- 
mente insuficiente, uma vez que a 
orquestração sala do habitual, aliás 
como a marroquina e a grega, e nós 
não tivemos tempo de nos habii- 
tuarmos à ela; sobretudo porque 
em Portugal não tivemos qualquer 
apooio a nível de facilidades para 
trabalhar com orquestra, nem qual- 
quer apoio de editoras. Soube na 
Turquia que de Portugal, para além 
de «Meu Amor», houve mais nove 
composições a concorrer a este 
festival, todas elas apoiadas por 
editoras discográficas. 
CP — E as condições técnicas? 


JL — Havia condições ao mais 
alto nível, só que não houve tempo 
de as ajustar à nossa orquestração 
e de tirar partido delas. 

CP A orquestra? 

JL — Era constituida por músicos 
jovens, bons executantes, e não foi 
por esse lado que surgiram dificul- 
dades. 

CP — Ficaste com alguma im- 
pressão relativamente à música na 


concorrentes? 


espectá- 
cido da Amália (Leman Sam e So- 
zen Aksu), com bons músicos a 


qualquer reunião do júri para aferir 


JL — Conheci músicos muito 
bons, que talvez se tomem em ami- 
gos, e fiquei espantado com a 

de 


«De cada vez que filmei uma obra deste género em 


Já com Correspondente de Guerra (1941) Hilchoocck se tinha mos- 
trado interessado em abordar histórias de espionagem. Ao mesmo 
tempo, elas forneciam-lhe também um excelente veículo para a pro- 
paganda anti-nazi que, em princípios dos anos 40, começavam a 
marcar muitos títulos da produção americana. Sabotagem (não con- 
fundir com Sabotage - em português, À 1 e 45 - por ele realizado em 


1936, ainda em Inglaterra) é a sua quinta obra americana e, uma vez 
espiões 


grandes planos (método, aliás, que Hitchcock 
dos anos) - há que sublinhar, uma vez mais, como o cineasta sabe 
exiorar uma intriga que, nos seus elementos puramente factuais, 


para os personagens 

do filme, mas não devem ter importância nenhuma para mim, een- 
«Donde vem o termo MacGuffin? Evoca um nome escocês e pode- 
se imaginar uma conversa entre dois homens num comboio. Um diz 
para o outro: «O que é que você tem dentro desse embrulho que pós 
na rede? O outro responde: «Um MacGuffin», E o primeiro pergunta: 


leões nas Adirondack». Conclui o primeiro: «Nesse caso, não é um 
MacGuffin-. 


SAIGÃO, O ANO DO GATO 


Terça-feira em Cinema 2 


«Estamos em 1974. Depois do Acordo de Paz de Paris, o exército 
americano retirou-se do Vietname, deixando apenas atrás de si a 


acompanhar e arranjos mai 
fhosos. 


CP — O segundo lugar? festival de importância mu- a acção do filme; ao mesmo tempo, parecem revelar também um 
JL - Já cá Canta. sical, se tiver continuação, e se for certo gosto por um cinema que vive do contraste entre as suas 
CP — Estavas à espera? mais bem definido o carácter do componentes hetóicns e apelo romântico das inigas que na po- 
E pa oeival ouro "ioga ONO tegrar, 
Sae o música mediterrânica. Saigão, o Ano do Gato evoca, na verdade, um certo cinema clás- 


que é que constaria o festival. CP - Os três mil dólares do 2º sico que teve em Casablanca um dos seus modelos mais fortes. Uma 


CP — E depois do ensaio geral? 


lhosa. 

CP - O júri? 
JL — Tirando o Pedro Caldeira JL — ...continuamos à espera... 
Cabral, que conheço, e o membro CP - E um espectáculo para a 
do júri francês, que conheci lá, não 
tenho opinião, porque não sei quem 
são. Parece-me que não houve 


com dignidade». 
Apesar de reaizado por Stephen Frar. Sgã. 0 O Ano do Gato é, 
do dramaturgo britânico David Hare. 


QUALQUER COISA DE BEM BOM 


“ . 
Carlos Santos 


CRIANCINHAS — A nova grelha de programas trouxe muita coisa 
de novo para as crincinhas deste país. De bom? Bem, isso é discuti- 
vel, porque os gostos de cada um também o são. O público infantil 
não é muito exigente, porque o poder persuasivo da televisão é 
grande e se consegue agarrar adultos muito melhor o faz em relação 
às crianças. De qualquer modo, é importante assinalar que há uma 
tentativa de dar aigo de diferente às crianças, algo menos piroso, mais 
instrutivo e «para todos», porque já se vão vendo desenhos animados 
bem feitos e sem legendas. 

A acrescentar a esta ligeira mudança — ligeira porque há ia 
muita coisa que não agrada ao Menino Jesus, como 
diz — há momentos de teatro para as crianças, ai oiii 
vantagem — os miúdos vêem e ouvem histórias contadas de uma 
forma mais viva e até pode ser que lhes faça crescer um gostinho 
muito especial pelo teatro. Muito importante — muito bom. 

Mal está mandarem os putos para a cama depois da telenovela. 
É uma praxe - só. Porque os miúdos deste país até escondidos 
debaixo da mesa fogem à vigilância dos pais. A intenção é boa, mas 
acreditem que não resulta. Fica a opinião. 


QUINTA DO DOIS — Voltamos a falar deste novíssimo programa 
ca TAS ds a Insístimos que não compreendemos 
pera gun Sds pelo menos não foi dada uma explicação 
clara. É que nem sequer se pode dizer que é por causa das crianci- 
nhas, porque o programa não é propriamente infantil. Se é para dar 
mais tempo de antena à patrocinadora, então a batalha está ganha. 


Mas é pena, porque um programa tão bem disposto, interessante, 
como a «Quinta do Dois» não doveria precisar de ser repetido. Têm 
que deixar as pessoas optar ent a série «Uns e Os Outros= e a 
«Quinta do Dois». Vence o segunco canal. 

Epi ap oba ii mio 
foi caso único na televisão portuguesa. O humor é muito bom, muito 
português. A música é ao vivo. Sinal mais, 

Aquelas três jovens é que continuam a meter-me uma ligeira 
impressão nos ouvidos. 


LEGENDAS - A legendagem de filmes e de programas estran- 
geiros tem tido erros de palmatfia. Como não baslasse a pouca 
fidelidade das traduçõees em alguns casos, ainda se dá a ler a 
pira ope siamio Decerto são preparativos para al- 

do Gras são ao metes mai atá mora o qe 
Mas há em tudo isto uma «pequenina» diferença: é que, infelizmente, 

segundo os próprivs 
mais nas legendas não faz mal a ninguém. 


INFORMAÇÃO — Há algo que está a mudar. Do Telejornal não 


outros programas de informação, 
Jornal da Tarde, sim — qualquer coisa está a melhorar, Força nisso. 
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único na carreira de cineasta Alan J. Pakula o gosto 
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Digg iene mais tarde, 
DO PRESIDENTE (1976) ou A FACE DO PODER 
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perturbante efeito irracional: desde o aparato da tecnologia à identi- 
dade dos personagens, tudo parece vivido como um sonho cujo 


significado permanece inacessível. 
Tal como em CHINATOWN, de Roman Polanski (aliás realizado no 
cesso de recuperação crítica 


interrogação da sua identidade: para 

tentar descobrir a engrenagem que levou o senador à , acaba 

por abahar pra à Compara — a Paralla Corporation — que parece 
estar por detrás do crime. 


Pakula filma, enfim, um mundo em que as fronteiras entre as 
evidências do quotidiano é os logros favorecidos pelos fenómenos de 
massas são cada vez menos nítidas s mais instáveis. 
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A George Eastman House, em Rochester, Nova lorque, 
que abriga o Museu Internacional da Fotografia, é sem 
dúvida o templo central dos adoradores dos novos ico- 
nes. Foi George Eastman que, em 1905, mandou construir 
esta mansão imponente: cinquenta quartos, um estilo 
colonial georgiano sóbrio e majestoso, dez acres de rel- 
vado com árvores de grande porte; um salão (este) em 
tons verde claro, domínio da mãe de Eastman, outro 
(veste) território do próprio Eastman, em tons escuros, 
instituem na casa o masculino e o feminino; pequena mas 
bem recheada biblioteca revela os interesses de quem a 
reuniu (a caça, a música, a fotografia); sala de jantar 


Ao modo de Eastman, o centro 
nevrálgico da casa é o «Salão de 
Mármore», fortemente iluminado e 
abrindo para o jardim. Um grande 
órgão sobranceiro à escadaria que 
nele desemboca enchia o arde mú- 
sica desde que o dono da casa des- 
cia para o pequeno almoço. 
Quando resolve contratar uma or- 
questra de Câmara, faz recuar três 
metros a metade sul da casa, cor- 
tando-a literalmente ao meio para 
aumentar o salão de música. É 
neste paraíso esquizofrnico que 
vive com a mãe e se suicida em 
1932. Depois de ter sido a residên- 
cia do Reitor da Universidade de 
Rochester, a casa foi entregue aos 
Administradores da Casa George 
Eastman e em 1949 passa a 
museu, 

O Museu manteve o rés-do-chão 
original, constituindo um memorial 
de george Eastman e de uma certa 
burguesia americana absoluta- 
mente datada. Um teatro exibe re- 
gularmente cinema antigo, várias 
salas de material refazem o percur- 
so da evolução dos materiais e pro- 
cessos da fotografia desde as suas 
origens. 

Exposições temporárias e pro- 
gramas para crianças funcionam 
também neste piso. No andar su- 
perior, as galerias oferecem um pa- 
norama da história da fotografia, 
desde Talbot aos mais recentes fo- 
tógrafos. As imagens exibidas vão 
mudando ciclicamente, para permi- 
tir rodar a enorme colecção do mu-| 
seu e proteger as imagens dos es- 
tragos provocados pela longa expo- 
sição à luz, Os arquivos possuem a 
maior colecção do mundo de foto- 
grafias do século XIX, incluindo: 
jóias do daguerrotipo e imagens em. 
papel dos grandes mestres como 
Julia Margaret Cameron, Brady 
O'Sulivan, Muybridge, Lewis Car- 
roll e tantos outros, em tiragens ori- 
ginais. A colecção do século XX é 
igualmente notável: um grande nú- 
mero de obras de Stieglitz (e a pró- 
pria câmara do mestre!) e dos seus 
companheiros da Foto-Secessão, a 
fotografia abstracta de Moholy- 
Nagy e Companhia, a fotografia do- 
cumental de Walker Evans e outros. 
participantes no projecto Farm Se- 
curity Aid, os grandes mestres da 
Straight photography, como Wes- 
ton e Adams, o trabalho metafórico 
de Minor White e os grandes nomes 
do instantâneo, do foto-jornalismo, 
da moda, etc, Os enormes retratos 
de Avedon suspendem a respira- 
ção do visitante, a emoção de Capa 
comove e arrepia. Também neste 
piso funcionam exposições tem- 
porárias, muitas vezes daqui «ex- 
portadas» para todo o mundo. 

Este paraíso dos fotomaniacos 
vivo numa situação financeira não 
muito confortável, Recentemente, a 
Eastman Kodak Company prome- 
teu ao Museu cerca de quinze mi- 
lhões de dólares com a condição 
deste construir, antes de receber 


essa doação, um edifício para ins- 
talar nas melhores condições, a 
colecção de incalculável valor que 
possui — ao todo, mais de meio mi- 
lhão de imagens, cerca de seis mil 
filmes, trôs milhões de imagens fi- 
xas tiradas de filmes, scripts e ban- 
das sonoras originais, posters cine- 
matográficos, mais de catorze mil 
peças de material fotográfico, 
desde uma câmera obscura de 
1780, mais de vinte e quatro mil 
livros. Todo este material, que ac- 
tualmente pode ser consultado me- 
diante pedido antecipado, ficará en- 
tão facilmente acessível a estudan- 
tes e outros interessados em foto- 
grafia. O Museu lançou um desafio 
imenso para reunir cerca de dez mi- 
lhões e meio de dólares até 1989. 

Entre a heróica leitura americana 
do pioneiro e a mais prosaica leitura 
do self-made man, procura-se, as- 
sim, manter a imagem de um 
George Eastman filantropo, inven- 
tor, aventureiro e humanitário, fi- 
gura popular é amada pelas gentes 
de Rochester. Mas por trás desta 
emerge a figura do George East- 
man homem de negócios, que 
adere de modo perfeito a certos tra- 
ços tão característicos da mentali- 
dade americana. Nascido em 1854 
numa família da média burguesia, 
Eastman chegou à fotografia muito 
jovem e pela via de quem quer não 
esquecer os seus passeios de do- 
mingo; mas o peso inconcebível do. 
equipamento (estava-se na era do 
colódio húmido) levou-o a investi- 
gar e experimentar, nas horas va- 
gas do seu emprego de bancário, 
um processo de utilização de emul- 
sões secas; a sua primeira jogada. 
foi a produção, com relativo suces- 
so, de placas secas. Procura de- 
pois, com pouco êxito, comerciali- 
zar as emulsões flexíveis, 

Mas mais que descobridor, East- 
man é um prospector de invenções: 
se nos dermos ao trabalho de respi- 
gar umas quantas histórias da foto-| 
grafia, damo-nos surpreendente- 
mente conta de quase tudo o que o 
sistema Eastman ofereceu ao públi- 
co já tinha sido antes oferecido, 
sem igual sucesso. Assim, em 
1887, 0 Reverendo Hannibal Good- 
win registou uma patente de emul- 
são com suporte de nitrocelulose e 
cânfora. Houve atrasos e obstá- 
culos e a patente só foi concedida 
em 1898. George Eastman come- 
çara a produzir uma emulsão seme- 
lhante; houve um processo judicial 
e só em 1914 é que os detentores 
da patente de Goodwin, a firma de 
Anthony e Scovil, receberam uma 
indemnização de cinco milhões de 
dólares, o que em nada atinge 
Eastman que, entretanto, tinha 
transformado a sua pequena com- 
panhia num quase monopólio, intro- 
duzindo um sistema completo com 
base no negativo flexível. 

Também em 1875, Leon War- 
neke tinha inventado uma câmara 
de filme em rolo, cerca de treze 
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«Oferecemos a quem quer que seja, homem, mulher ou criança, suficientemente 
inteligente para apontar uma caixa a direito e carregar num botão (...) um instrumento que 
exclui por completo da prática da fotografia a necessidade de habilidades excepcionais ou 
até mesmo, de facto, de qual quer conhecimento da arte. Pode ser usado sem estudo 
prévio, sem laboratório e sem químicos.» 


GEORGE 


EASTMAN 
O FITZCARRALDO 


M. Tereza Siza 


anos antes da primeira Kodak ser 
lançada no mercado, A Kammeret 
Blair era mais popular e mais com- 
pacta do que a Kodak — aliás o seu 
design foi mais tarde usado pela 
Companhia Kodak, Ainda em 1895, 
ele irá aproveitar-se do sistema de 
carregamento à luz do dia inven- 
tado por Parker Cody da Blair Ca- 
mera Company, em 1894: a câmara 
Kodak que o utiliza foi baptizada 
com o nome familiar do seu inven- 
tor, Frank A. Brownell: chamou-se 
Brownie. 

Em Agosto de 1888, George 
Eastman lançou o seu sistema foto- 
gráfico. Pioneiro da publicidade, 


preparou com o máximo cuidado o 
lançamento comercial do seu pro- 
duto, Chamou-lhe KODAK, palavra 
que podia ser pronunciada da 
mesma maneira em todas as lín- 
guas (já a multinacional... e, sobre- 
tudo, que até então não existia; não 
podia, portanto, significar rigorosa- 
mente mais nada. O slogan «Você 
carrega no botão, nós fazemos o 
resto!» é o próprio sentido da pubii- 
cidade. O publicitário original mos: 
tra ainda as três operações básicas 
necessárias para tirar a fotografia: 
puxar o fio, carregar no botão, dar a 
volta à manivela. A Kodak era 
apontada como uma arma e o ob- 


item, DA FOTOGRAFIA 


turador «disparado», O trabalho es- 
tava feito e tudo o mais era supér- 
fluo. Exposto todo o rolo (dava para 
cem Imagens), a câmara, com o 
filme dentro, era enviada pelo cor- 
reio para a Eastman Kodak Com- 
pany, onde o filme era revelado, as 
fotografias impressas e amáquina 
recarregada, Provas e câmara 
eram então recambiadas para o cl 
ente = tudo isto pela módica quantia 
de 25 dólares! 

AS imagens produzidas com a 
Kodak n.º 1 e nº 2 eram circulares, 
empobrecendo a composição; 
porém, o seu valor reside no registo 
dos acontecimentos surpreendidos 


e gravados pela câmara. Têm essa 
encantadora inocência primeira que 
a fotografia mais consciente perde. 

Com o sistema Kodak, o fotógra- 
fo torna-se anónimo, qualquer pes: 
soa pode fotografar. A partir de 
1888, os fotógrafos não podem 
continuar a seer definidos como 
químicos experimentados. Ao 
mesmo tempo, 0 preço pôs a foto: 
grafia ao alcance de todos; o con 
sumidor torna-se automaticamente 
produtor. Oinstantâneo aparece 
como a primeira realidade da socie 
dade de massas; ele é a imagem dc 
contemporâneo e do mundo con 
temporâneo. 


VAMOS VIVER O PAÍS TERRA A TERRA 


50 


de 


Está na hora de se meter no comboio 
e conhecer Portugal de verdade. 
O Pais terra a terra. Agora, os destinos 
certos são Viana do Castelo e Faro. 
Porque, entre 18 de Outubro e 2 de 
Novembro, a CP oferece-lhe 50% 
de redução no seu bilhete inteiro 


de ida e volta. 


Basta que as suas viagens tenham 
início em Período Verde e não sejam 


interrompidas. 


É tempo de viver Portugal. 
Vale a pena ir de comboio. 


Para mais informaçoes conta 
mais ronda ou m- sua Agência do Viagens. 


Po. 
redução 


a estacao 


VIANA DOÉGAS 


18- etc. 


2." SEMANA 
TRIUNFAL 


M/16 ANOS 


O CRIME É UMA DOENÇA... SILVESTER STALLONE É A CURA H!! 
«COBRA» O BRAÇO FORTE DA LEI 
OBRIGATÓRIO VERI! 
Às 14.15 » 16.20 « 18.50 « 21,45 horas 
3.º SEMANA * M/16 anos 
UM TEMA FASCINANTE: 


«NOVA IORQUE FORA DE HORAS» 


A melhor obra de MARTIN SCORSESE premiada como o methor reokzoção em CANNES B6!! 


aetímeias 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 

rece RR Às 14,30-16,30 e 21,45 * (Interd. a m/13 anos) 
— A GRANDE AVENTURA CONTINUA... — 
«OS SALTEADORES DA COBRA DE OURO» 
AMANHA às 14,30 e 16,30 € 21,45 e ESTREIA eM/16 anos 
JACKY CHAN É O MAIOR EM: 


«ACADEMIA DE COMANDOS» 


As 1530-180 2130 (W2 aj 

MANHA INFANTIL MICK NOLTE — BETTE MOLER - RICHARD DNEYFUSS 
VI HORAS 

O SUPER-RATO 


Um divertidissimo desenho animado! 
Uma aventura espacial cheis de em- 
canto! 


suma comédia delirante de Paul Mazursky! 


UM VAGABUNDO NA ALTA-RODA 


RJ suprronio NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 
Secretaria de Estado da Cultura 
Delegação Regional do Norte 


HOJE pcicLo DE CINEMA SOVIÉTICO 
15,30 h - Viagem do Jovem Compositor (1985) - Eldar Shengelaia 
21,30 h — Viagem do Jovem Compositor (1985) - Eldar Shengelaia 


ORGANIZADO PELA ASSOCIAÇÃO PORTUGAL/URSS 


CINEMA DO TERÇO 


res de 12 anos 


malmente é sew adversário? 


Com: ROGER MOORE e GRACE JONES 
Amanhã: OS SALTEADORES DA SELVA PERDIDA 


ESA da BANDEIRA É O TIP. 
ERSTO Mal 


HOJE «MATINÉE» ÀS 16 H. 
NOITE 21.30 H. (m/12 anos) 
ÚLTIMO DIA 


DE UM GRANDE ÊXITO 
DE GARGALHADA! 


PÉ DE VENTO 
(68 
(6) 

SÁ 


«NA ILHA DO TEMPO» 


De ÁLVARO MAGALHÃES 
SÁBADOS E DOMINGOS 
às 16h. 

R. das Virtudes é Tel 24409 
TEATRO PARA CRIANÇAS 

Sub, SEC Manos 


TEATRO 
EM CÁDIS 


O dramaturgo e actor argentino 
Juan Carlos Gene considera que o 
festival latino-americano de teatro 
realizado em Cádis «preenche um 
vazio» mas não deverá produzir 
«resultados espectaculares» 

Residente na Venezuela desde 
1977, Gene foi um dos fundadores 
do «Celcit», um grupo que reúne 
actores de vários países do conti- 
nente. 

Na opinião de Gene, o teatro na 
américa latina registou nos últimos. 
anos um considerável desenvolvi- 
mento, havendo experiências que 
ilustram ser possível a integração 
cultural neste trabalho. 

«O exilio permitiu-me conceber a 
america latina como uma so na- 


E OS CONHECIDOS LOCUTORES 
DA RÁDIO RENASCENÇA 


O SEU FILHO tu, 


ção», observou. 

«As diferenças que nos separam 
— disse ainda — são, na realidade, 
insignificantes. 


ESCLARECIMENTO 


FERREIRA, VIEIRA & FERREIRA, LDA., proprietária da 


26 de Outubro de 1986 
OD Comérrio do Porto 


Trata-se de um realizador galego, farmacêutico de profissão, e é a grande ponte da Galiza 
cinematográfica para o Mundo. Os seus filmes passaram por grandes festivais 
internacionais e até mesmo pela Figueira da Foz e Arcos de Valdevez. Agora no Porto, 
um filme seu, «Esperanza», vem sendo exibido diáriamente na Casa D.Hugo integado-se 
a sua projecção na Semana galega que marca a geminação entre as cidades de Vigo e 


Porto, Chama-se Chano Pineiro e é notícia. 


CHANO PINEIRO: 
UM ARTESÃO DO CINEMA 


António Reis 


Luciano Pineiro Martinez nasceu em 1954 em Forcarei, 
Pontevedra. Profissionalmente é farmacêutico e nas ho- 
ras vagas faz cinema. «Nunca andei numa escola de ci- 
nema, aprendi por mim, como um jogo, mas um jogo a 


sério», sendo hoje considerado o mais 
realizadores galegos, uma 


dos 
pobre distinção já que o ci- 
metragem o 


nema desta região nunca produziu uma longa 


que é de facto espantoso. 


«Galiza viveu sempre entre a ilu- 
são e a frustração de criar um ci- 
nema galego e falado na sua lin- 
gua. Sempre existiram tentativas ao 
longo de nossa história para criar 
um cinema nosso mas o que restou 
desse esforço são meia-dúzia de 
curtas metragens e nada mais. Es- 
tamos na cauda da produção cine- 
matográfica espanhola. O orça- 
mento galego aprovado pelo Paria- 
mento regional prevê uma verba de 
11 milhões de pesetas este ano 
para subsídios destinados ao ci- 
nema. Com tão pouco dinheiro só 
se podem fazer alguns curtos. A 
Galiza precisa de produzir longas 
metragens e existe gente capaz de 
o fazer de maneira digna e eficaz, 
mas falta-nos o apoio económico 
para isso». Não se pode pois dizer 
que o panorama cinematográfico 
galego seja brilhante, pelas decla- 


rações iniciais de Pineiro. Mas no 
entanto fez-se «Mamasunpcion= 
uma obra-prima notável. «Fiquei 
muito ligado à feitura desse filme, 
numa aldeia tipicamente galaica a 
que eu estava unido por questões 
familiares e que conhecia bem. Mas 
custou-me 3 milhões de pesetas 
que pus do meu bolso e de que só 
recebi uma pequena parte de sub- 
sídio com quase 2 anos de atraso. 
Apesar de ter uma farmácia não foi 
brincadeira nenhuma investir tanto 
dinheiro nesse projecto. Adorei es- 
se filme, baseado numa história 
verídica que eu próprio ouvi e até 
cheguei a conhecer a verdadeira 
Mamasunpcion que se chamava 
Rosa. Era pequeno e ela ia ao cor- 
reio esperar a carta que não vinha. 
Fui para a faculdade e ela ainda era 
viva. Toda a aldeia se na dela mas 
ela seguia esperando numa magni- 


Negra inglesa 
com segundo álbum 


O segundo álbum da negra inglesa, filha de jamaicano, Jaki 
Graham, chama-se «Breaking away» e inclui os três últimos singles 


da 


cantora, 
O álbum é produzido e escrito por Derek Bramble que faz duetos 


com Jaki em «The closest one» e «Let's get blue». Outro dueto de 
Jaki é com David Grant em «Mated». 

«Mated» é um dos singles da cantora. Os outros dois são «Set 
me free» e «Breaking away» que dá o titulo ao álbum. 

Jaki é acompanhada por um grupo formado por Alan Gorrie, 
Molly Duncan e Steve Ferrone (os três da Average Whito Band), Roy 
Hay (Culture Club) e Peter Vettesse (Go West). 


Elton John 


com visual novo 


Um visual novo, um dueto com Cliff Richard e seis típicas baladas 
são as novidades do último álbum de Elton John, «Leather jackets», 


que acaba de ser editado em 


Portugal. 
O álbum e composto por 11 temas entre os quais o actual single 


fica lição de amor, até que a carta 
finalmente veio. O final da história é 


como o rapaz que tinha partido e 
morreu sem o identificar como filho. 


Quis recriar 
o final 


Como o filme era meu achei que 
tinha o direito de recriar o final. Quis 
fazer neste filme uma obra sobre a 
emigração que é uma realidade tão 
nossa é contar como foi a vida de 
tantas mulheres do meu país, numa 
região ainda não atacada pelo pro- 
gresso, onde o tempo parou. Rodar 
com aquelas pessoas foi uma ex- 
periência inesquecível. Durante 
meses convivi com Tia Sunpcion 
Rodriguez, vivi a sua vida, nunca 
tinha visto e não se reconhecia 


lembrava de quem nós éramos ou o 
que tinhamos feto antes. Morreu 
pouco tempo depois de termos aca- 
bado o filme e deixou uma enorme 
saudade em todos nós. A sua cara 
era imponente, o seu olhar límpido 


tragens à espera que exista uma 
verdadeira indústria? 


«Invenções livres», 
«Noites íntimas» 


«Invenções livres» e «As noites intimas de um hotel com estrelas 
- imagens sonoras» são os títulos de dois álbuns com três nomes da 
música portuguesa que acabam de ser editados em Portugal. 
«Invenções livres» é o resultado do improviso do pianista António 
Vitorino Almeida com o guitarrista Carlos Paredes. 
«Penso que o aspecto mais positivo destas invenções livres 
autenticidade 


das seis típicas baladas de Elton John, as outras são: 
fire», «Gypsy heart», «Memory of love», «Paris» e «l fall 


Produzido por Gus Dudgeon e coordenado por Steve Brown, o 
álbum foi gravado na Holanda. 


Talking Heads 


em versões de filme 
Ge alça und im qo qe aiii 


Reedição 
dos Heart 


O primeiro e o terceiro álbuns da carreira de nove que o grupo 
norte-americano Heart já produziu em 10 anos de carreira acabam de 
ser reeditados em Portugal. 

Trata-se de «Dreamboat Amie» (1976) e de «Magazine» (1978), 
dois álbuns que nos Estados Unidos foram disco de platina. 


Os Heart formaram-se em 1972 em Seattle tendo como 
um grupo de 1983 com o mesmo nome. 
Mais conhecidos pelos seus êxitos do ano passado, «These 


teclas), e ainda por Howard Leese (guitarra), Mark Andes (baixo) e 
Denny Carmassi (baterista). 


NOVO ALBUM INÉDITO 
DE JOHN LENNON 


BOUTIQUE E É - Rus dos Clérigos - Porto 


Vem por este moi 
Ferreira, que pode. 
recer os seguintes pontos: 


m virtude do comunicado da Exma. Senhora D. Celina 
mo que involuntariamente., prestar-se a confusão, escla- 


1 - D. Maria Celina Ferreira deixou de fazer parte desta sociedade acordo de 
Dezembro de 1984 (e escritura de Março so 1985). ee 

2-Já anteriormente âquela data a gerência desta loja não estava afecta à 
Senhora acima referida. 

3 — Não anunciamos nec a saída da nossa ex-sócia por considerarmos 


uma atitude dese! 
4 O nome «CELINA» não foi objecto de 
S-— À gerência desta firma vê conveniência 

que 

ção 


legante e sem qualquer interesse. 
Iquer transacção comercial. 


do nome da sua bouti- 


dança 
lo que procederá à sua substituição aquando das obras de beneficia- 
ste estabelecimento quo já estão em estudo. 


Continuamos, pois, com a mesma firma, a mesma gerência, a mesma loja. 


ma o novo álbum do ex-Beatle, 


morto a tiro em Nova lorque há seis 
anos. 
Segundo se soube, o álbum es- 
tará disponivel no mercado portu- 
guês ainda este ano, via impor- 


Angeles sob produção de Phil 
Spector para serem metidos em 
«Rock and Roll», o disco favorito de 
Lennon. ' 


Estes cinco temas têm a partici- 
pação de Jim Keltner (bateria), Jes- 
se Ed Davis (guitarra), José Felicia- 
no (acústicaa), Leon Russell (te- 


9.00 - ABERTURA 

9.02 — EUCARISTIA 
DOMINICAL 

9.50 — LINHAS DE PESCA 
«PESCA ARTESANAL» — 
Este filme mostra a pesca 
ao polvo, marisco grande 
(lagosta e lavagante) e cri- 
ação de moluscos. 


10.20 - TV RURAL 
11.00 - JUVENTUDE E 
FAMÍLIA 


1210-70X7 
12.30 - O ALMOÇO ESTÁ 
NA MESA 


13.00 — SUMÁRIO 

13,10 - MILHÕES DE 
AMIGOS | 

13.10 - VIVA A MÚSICA 

13.35 - AS IRMÃS 
CHADWICK 

14.00 - ARCO IRIS 

15.30 - PRIMEIRA MATINÉ: 

«RAIVA ARDENTE. » 

17.15 INFORMAÇÃO 
DESPORTIVA 

17.20 — AMIGOS DISNEY 

19.05 - ESPAÇO 

20.00 — JORNAL DE 


21.15- CORAÇÃO 

22.25 — DOMINGO DESPORTIVO 

23.35 - DIZEM OS ASTROS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 10.00- Abertura, 10,02— Às 
Dez. 12.15 — Vereda Tropical, 
13.00 — Jornal da Tarde. Encerra- 
mento da Emissão. 13.35/17.30 — 
Ciclo preparatórioTV. 17.25 — Aber- 
tura. 17.30 — Oração pela Paz no 
Mundo. 18.05 — Sumário. 18.15 — 
Brinca Brincando. 19.00 — Show 
Bis. 19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Boletim Meteorológico. 20.05 — 
Telenovela: Corpo-a-Corpo. 21.10 
— Vamos ao Teatro: «Há Petróleo 
no Beato». 23.05 — 24 Horas. 23.40 
— Remate. Encerramento. 


12.30 — ABERTURA 

12.32 - MAGAZINE: 
«AÇORES» 

12.55 — CAMINHOS 

13.10 — MÚSICA NA 
AMÉRICA: 

Programa de música po- 
pular americana. Da mú- 
sica negra aos «Blues» de 
Chicago, passando pelo 
Yodel de Tennesse, su- 
bindo às montanhas para 
ouvir Blues Grass, des- 
cendo às cidades para as- 
sistir ao nascimento do 
Rock'n Roll, viajando pela 
planície ao encontro dos in- 
dios com Buffy St. Marie, 
ouvir Malvina Raynolds e 
no fim encontrar a música 
branca americana por ex- 
celência, a Country Music. 

13,45 — UM DIA NA VIDA DE: 

“O PESCADOR DO RIO 
DAS PEROLAS», 

14.10 - DESLIZES DA TV 

15.00 — FANTASIA E 
REALIDADE 

15.30 - AUTOCROSS: 
Transmissão directa da 
Palmeira (Braga). 

16.30 - AUTOMOBILISMO: 
GRANDE PRÉMIO DE 
FÓRMULA 1 NA AUS- 
TRÁLIA, 


17.30 - HILL STREET 

18.20 - AS VAGAS DO TEMPO 

18.45 —- ENTRADA LIVRE 

19.15- AS FONTES DO SOM 

19.45 A ARTE NOVA E 
DECO NO NORTE 

20.15 O MUNDO É UM 
PALCO 

21.10 CINECLUBE- 


Hitchoock: 
“SABOTAGEM». 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 14.45 — Abertura. 14.47 — 
Agora, Escolha! 16.15 — Notícias. 
16.25 — Europa TV. 20.00 — Noti- 
cias. 20.05 — 5.º Dimensão. 20.30 — 
Doce e Amargo. 21.00 — Jornal das 


9. 21.30 — Regaste, 22.25 — 2 
Volta. 22.50 — Reggie. 23.25 - É de 
Ler. Encerramento. 


EM] 


Hora de Espanha 


8.15- CARTA DE AJUSTE 
8.30 - ANDAR E VER 
9.30 - CONCERTO 
10.30 — SANTA MISSA 
11.30 - POVO DE DEUS 
12.00 - ESTÚDIO ESTÁDIO: 
Automobilismo: Grande 
Prémio de Fórmula 1, na 
Austrália; Basquetebol: 
Tecnisan-Allético de Ma- 
drid; Motociclismo: 24 ho- 
ras ide Monjuitch; Corridas 
de Cavalos. 
15.00 — TELEDIÁRIO 
15.35 - LOS SNORKELS 
16.05 — AUTOESTRADA 
PARA O CÉU 
17.00- SI LO SE NO VENGO 
17.50 — MOTOCICLISMO: 
Final em directo das «24 
horas de Monjuitch 
18.05 — DOCUMENTAL: 
«ATRAVÉS DOS OLHOS 
DOS ANIMAIS». 
19.00 - DE 7 EM 7: 
Divulgação da programa- 
ção dos dois canais da 
TVE. 


19.30 — ANTECIPAÇÃO AO 
ESTÚDIO ESTÁDIO 

19.30 - PONTO DE ENCONTRO: 
Magazine cuja finalidade é 
estabelecer um veículo de 
comunicação cultural entre 
as distintas comunidades 
ibero-americanas, que será 
difundido por todos os paí- 
ses membros da OTI. 

20.30 — TELEDIÁRIO 

21.05 A BALADA DE 
HILL SREET 

22.00- A VISTA DE PAJARO: 
Com este programa inicia- 
se uma série de carácter 
documental em que se 
oferecem paisagens e po- 
vos de Espanha. 

22.30 - ESTÚDIO, ESTÁDIO: 
Resumo alargado dos prin- 
cipais acontecimentos des- 
portivos do dia. 
DESPEDIDA 


vas 


11.45 — CARTA DE AJUSTE 

12.00 - O DOMINGO É NOSSO: 
Magazine para adoles- 
centes. 

13.00 - A PEQUENA MEMOLE 

13.30 - 36 ESCALONES 

14.35 A GUARDA DO DRAGÃO 

15.00 ESTÚDIO ESTÁDIO 

17.00- ESTREIAS TV: 
“COMPANHEIROS DE 
VIAGEM» (, de E. W. Seac- 
khamer, com Harvey 
Korma, Peter Scolari, T.K. 
Carter e Emest Borgnine. 
Numa grande cidade, tras 
balhadores que vivem na 
mesma área agrupam-se 
para utilizarem um só vei- 
culos nas suas desloca- 
ções. Estes grupos são es- 
colhidos por computador... 

18.50 - CANDY, CANDY 

19.25 — LUZ DA LUA: 
Nova série: 

21.00- O DOMINICAL 

22.10 — DOMINGO CINE: 
«A VITÓRIA DE CHAN- 
TANT» (1976 — 100), de 
Jean Jacques Annaud, 
com Jean Carmet, Jacques 
Dufilho, Dora Doll e Jac- 
ques Spisser, África Equa- 
forial Francesa, 1915, Num 
pequeno enclave no meio 
do imenso território (um 
forte com um sargento e al- 
guns soldados indigenas) 
trabalha Hubert Frenoir, jo- 
vem geógrafo e naturalista 
que efectua ali a tese final 
dos seus estudos... 

00.00 - METROPOLIS 
DESPEDIDA 


54º) [GALICIA| 


11.30 - CARTA DE AJUSTE 


O objectivo deste programa 
informativo semanal é re- 
ver o que foi notícia durante 
os últimos sete dias, apro- 
fundando sempre que tema 
que pela sua importância 
mereça um tratamento es- 
pecial. 


DE 
COMENCINI 
TEM 
EMOÇÃO 

E BELEZA 


«Coração» é o título da série de seis episó- 
dios, na quala RTP/1 transmitirá hoje o segundo 
«Coração» é a adaptação televisiva do romance 
homónimo, de Edmond d'Amicis. 

Tema: Enrico Bottini alista-se no exército, 
desejoso de combater e de se trasnformar num 
herói. Nas fileiras, encontra três amigos de infán- 
cia: Garrone, o grandalhão, querido de todos os 
companheiros por proteger os mais fracos; 
Coretti, o filho do lenhador, sempre bem dis- 
posto, e Nabuco, que tudo fez para ensinar o pal, 
um pedreiro, a ler e a escrever. 

Comeles, Enrico reconstrói a escola da sua 
infância, 

Comparadas com a vida nas trincheiras, 
estas recordações parecem-lhe, ao mesmo 
tempo, felizes e distantes, mas também premo- 
nitórias dos trágicos acontecimentos da guerra. 
Assim, Coretti morre ao lado de Enrico numa 
emboscada, precisamente na altura em que os 
dois jovens recordavam os jogos de guerra da 
infância em que Coretti fazia sempre o papel de 
soldado morto, 

Por outro lado, Rabucco, que nos tempos 
de escola estava sempre doente, morre num 
hospital de campanha, sem nunca ter partici- 
pado sequer num combate... 

Enrico fica sozinho e refugia-se, cada vez 
mais, nas suas recordações. À medida que a 
guerra se vai tornando mais sangrenta e cruel, 


Enrico começa a ver os seus colegas com outros 
olhos: é o caso de Franti que fora expulso da 
escola e enviado para um reformatório e que é 
agora o exemplo de todos os companheiros, 
Finalmente, quando Enrico regressa a 
Turim, de licença, revolta-se pela primeira e 
última vez contra o seu próprio pai, o engenheiro. 
Bottini que ele tanto amava e temia em crainça, 
quando aquele profere frases retóricas sobre a 
Glória e a Pátria: Enrico reage violentamente 
contra um mundo autoritário e sem sentido, 
Os principais papéis estão a cargo de John- 
ny Dorelli, Bemard Blier, Giuliana de Sio, Lau- 
rent Malet, Andrea Ferrol, Eduardo de Filippo, 
Valeria D'Obici e Ugo Pagliai. 
Produção de Giancarlo di Fonzo 
Realização de Lulgl Comencini 


EDMONDO DE AMICIS 


O autor de «Cuore» («Coração») deve o 
prestígio e renome alcançados como escritor, 
fundamentalmente, a esta obra, cuja primeira 
edição data precisamente de há um século. 
Edmondo De Amicis nasceu em Oneglia, em 31 
de Outubro de 1846 e veio a falecer em 31 de 
Março de 1908. 

«Curoe», tem vindo a ser lido por sucessi- 
vas gerações com entermecido entusiasmo, lá- 
grimas e sorrisos, alegria, dor e sentida emoção. 


Contudo, alguns críticos não consideram 
que seja a melhor obra de Edmondo de Amiis, 
Traduzido em todas as línguas do Oriente e do 
Ocidente, desde sempre lhe foi atribuído um 
extraodinário valor educativo, A obra é um diário 
escolar, a recordação e o relato da vida e do 
quotidiano de uma escola elementar; dos seus 
alunos, das suas famílias e dos seus professores 
da sua terra natal e da sua pátria, Diário que é, 
por vezes, interrompido por contos que descre- 
vem e evocam, com realismo e saudade, episó- 
dios que De Amicis foi buscar às redações de 
sua infância e juventude, Mas Edmundo De 
Amicis é apenas o autor de «Cuore», O êxito 
deste livro quase atirou para o esquecimento 
outras suas belas páginas em obras como «La 
Carroza di Tutti», «idioma Gentile, «Ricordi 
D'infanzia», «La Vita Militare». Os seus livros de 
viagem («Olanda», «Spagna», «Constantino- 
poli», «Ricordi di Londra e Parigin, «Sul! Ocea 
no», «Nel regno del Cervino») tiveram por outro 
lado, grande influência no juizo que os italianos 
formaram sobre os estrangeiros. Aliás, ainda 
hoje têm eco na chamada opinião pública italia- 
na, mesmo que se ignore de quem provém tais 
apreciações. 

Todo o sentimento, a profunda, sentida emo: 
ção e ambiência de «Cuore» estão presentes 
nesta série, transpostos com rara sensibilidade 
a beleza pelo realizador Luigi Comencini 


14.30 — MEIO DIA 
INFORMATIVO 

14.35 — DESENHOS ANIMADOS: 
«PINÓQUIO». 

15.00 - O JOVEM RAMSEY 

16.00 - MUSICAL 

17.00 - DESPEDIDA E FECHO 

18.30 - CARTA DE AJUSTE 

19.00 - DESENHOS ANIMADOS: 
«SIMBAD», 

19.25 - ROMARIAS 

20.00 — ADIANTO INFORMATIVO 

20.05 - BUCK ROGERS 

21.00 - TELEJORNAL 

21.30 - VAMOS VER: 
Apresentação da progra- 
mação para a semana se- 
guinte. 

22.00 - EM JOGO: 

Programa desportivo da TVG, que 

trata de toda a actualidade despor- 

tiva do mundo, com especial aten- 

ção para jornada da Galiza: 

23.00 - TENKO 

00.00 - FECHO 


Antena 1 


Às 6 horas — Terra Mãe: Música 
Portuguesa; Feiras e Romarias e 
Desporto. 8.00 — Jornal da manhã - 
1.º edição. Via Rápida discos pedi- 
dos pelos automobilistas. Indicação 
dos premiados. Jogo de Antena 
«Portugal dos Pequeninos». 9.00 — 
Jornal da manhã - 2.º edição. 10.00 
— Toda a gente é pessoa. 11.00 — 
Passeio das Virtudes - RDP/Norte. 
13.00 — Jornal da tarde, 13.15 — 
Temas no Tempo - RDP/Norte. 
14.00 — Tarde desportiva. 18.00 — 
Musical. 19.00 — Jornal de do- 
mingo. Onda Verde - RDP/Centro. 
21.00 — Vivójazz, 22.00 - Tempo de 
Teatro - «Café Amargo», de Mário 
Braga. Adaptação de Luis Franco. 
Realização de Mário Figueiredo. 
Direcção de actores: Ruy de Carva- 
lho. Intérpretes: Albino Santos, 
Branco Alves, Carlos Cabral, Car- 
los Fonseca, Jacinto Ramos, José 
de Carvalho, Luís Matta, Mário 
Pereira e Varela Silva. 23.00 Sole 


vem q Bm 


toiros, 23.30 — Títulos do Jornal da 
meia-noite. Música Portuguesa. 
23.45 — No estúdio e no estádio: 
Informação desportiva. 24.00 — Jor- 
nal da meia-noite, 00.25 — Chá de 
Tília - RDP/Sentro. 2.00 — A arte de 
bem madrugar. 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem rural 
8.00 — Viva o descanso: 99.15 — 
Voz da Esperança. 11/12- A Voz 
dos Ridículos. 13.00 — Sete vezes 
sete - Um tempo diferente. 14.00 — 
Espaço musical. 14.45 — Tarde des- 
portiva. 19.00 — Fim de tarde, 20.00 
— Resenha desportiva. 20.30 — 
Disco é que eu gosto. 21.30 — No 
caminho de Verdade. 22.00 — Es- 
paço musical, 24 = Fecho. 


FM-Estéreo — Às 6 horas — À 
nossa maneira. 6.57 - Sementes 
de reflexão. 8.00 — Saricoté. 8.12 
Bola branca. 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã. 10.00 — Bom domingo. 11.00 — 
Eucaristia Dominical. 12,00 — Via- 
gens. 13.00 - Cartas na mesa. 
14.00 — Tarde Desportiva. 18.00 — 
Auto Rádio, 19.00 — Jornal das de- 
zanove. Bola branca. 19.30 — Ma- 
gazine das Ciências. 20.00 — Ultra 
Som. 21.00 - Especial de Corridas, 
22.00 Emoções, 24.00 — Jornal da 
meia-noite. Último Metro. 2.00 — 
Correio da noite. 3.00 — Jornal da 
madrugada. 


Onda Média — Às 6 horas - À 
nossa maneira. 6.57 - Sementes 
de Reflexão, 8.00 — Saricoté. 08.12 
— Bola branca. 09.00 — Jornal da 
manhã. 10,00 — Bom domingo. 
11.00 — Eucaristia dominical. 12.00 
= Viagens. 13.00 Cartas na mesa. 
14.00 — Tarde Desportiva. 18.00 — 
Auto Rádio. 19.00 — Jornal da 
Tarde. Bola Branca Especial dos 
Domingos. 19,30 — Fim de semana. 
20.00 — Conversa de amigos. 21.00 
— Boa Nova. 22.00 — Sons do Sul. 
23.00 — Jornal da Noite, 24.00 — 
Jornal da meia-noite. Luzes da ri- 
balta. 2.00 — Correio da noite. 3.00 


— Jornal da madrugada. 5.00 — Ho- 
mens da terra. 


qp PROGRAMA 


Em 


FM-Estéreo:08.00 — Noticiário. A 
Música e a palavra! 10.45 — Cânti- 
cos Litúrgicos. 11.00 — Eucaristia 
Dominical. Transmissão Directa da 
Cova da Iria. 12.15 — Música Instru- 
mental, 12.45 — Música Sinfónica e 
Concertante. 13.30 — Noticiário. 
13.46 — XI Festival da Costa do Es- 
toril: concerto realizado no Teatro 
de S, Luís, pelo Quarteto Kodaly e o 
clarinetista Vladimir Stoyanov. 
14.20 — Música de Tecla. 15,00 — 
Mosaico Musical - obras breves e 
variadas eleboradas com o propó- 
sito de iniciar os ouvintes na audi- 
ção de música clássica. 16.30 - Os 
Grandes Intérpretes: o meio-sopra- 
no Tereza Berganza, o contralto Lú- 
cia Valentini Terrani, o pianista Noel 
Lee e o violoncelista Mstislav Ros- 
tropovith. 18.00 — Parte de Um Con- 
certo por Carlos Franco (flauta) e 
Maria Luisa Gama Santos (piano). 
realizado no Auditório do Instituto 
Alemão, em Lisboa. 18.30 - Música 
do Barroco Italiano. 19,00 — Inter- 
câmbio Musical - Concerto de Do- 
mingo, 20.10 — Noticiário. 20.20 — 
Solos de Piano, de Claude Debus- 
sy, por Alexis Weissenberg. 2 


Música Portuguesa. 21,40 — Música. 
de Câmara. 22.30 — Que Quer Ou- 
vir? 23.30 — Música Contempora- 
nea do Canadá, 24.00 — Música 
Instrumental. 01.00 — Noticiário e 
fecho. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — Diário 
rural, 7.00 — Astro Rádio. 
Missa. 9.00 — Verbo e Som. 10.00 — 
Radiografias. 12.00 — Clube Portu- 
guês de Imprensa. 13,00 — Quatro 
Tempos. 15.00 — Só com gelo. 
17.00 — Interiores. 19.00 — Musi- 
cando. 21.00 — As noites longas do 
FM-Estéreo. 24.00 — Morrison Ho- 
tel. 02.00 — Guarda noctumo, 


Onda Média: Às 6.00 — Diário ru- 
ral. 7.03— Astro Rádio. 08.00 — Mis- 
sa. 09.00 — Verbo e Som, 10.00 — 


Radiogratias. 12.00 — Clube Portu: 
guês de Imprensa. 13.00 — Graça 
com todos, 14.00 Fim de semana. 
14.15 — Música pelo caminho. 
19.00 — Quando o telefone toca 
20.00 — Serões da cidade. 21,45 — 
A Voz da Esperança. 22.00 — Em 
que param as modas. 23,30 - Musi- 
cal. 22.45 — Mensagem Bíblica 
23.00 — 24º. hora, 02,00 — Guarda 
noctumo. 


GRANDE PORTO 


Rádio Caos — 105.5 MHz - to! 
564426 — De 2* a 5º, das 22.30 às 
00.30; 6* e sáb. das 22 as 2 horas 

Rádio Clube de Matosinhos — 
95.5 MHz — tel. 931756 — Domingo 
a sexta, das 7 às 24 horas; sábado, 
das 7 às 4 da manhã. 

Rádio Concerto (Rio Tinto- 
Gondomar) — 102.4 MHz — fel. 
9899408 — Diáriamente das 10 à 1 
da manhã. 

Rádio Cultural de Ermesinde - 
103.3 MHz — Do 2º a 6º, das 18 às 
24; sáb, e dom., das 10 às 24 
horas 

Rádio Delírio — 101.3/MHz - De 
2"a 6º, das 17 à uma; sáb. das 14 
às 2; dom,, das 15 à uma hora 

Rádio Festival — 103.7 MHz - 
Diariamente das B às 2 horas 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
= 100,5 MHz - De 2º a 5º, das 21 às 
24; 6º, das 21 à uma hora; sáb, é 
dom., das 9 às 13 e das 21 à uma 
hora. 

Rádio Mensagem (Carvalhos) — 
102 MHz.- De 2º a 6º, das 20 às 24; 
sáb, e dom,, das 9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gala) - 98.2 MHz - Diáriamente, 
das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Erme- 
sinde — 99.5 MHz — De 2º a 6º, das 
15 às 24; sábados e domingos, das 
13 às 24 horas. 

Rádio Onda Livre — 100.9 MHz — 
tel, 695113 — Das 16 às 23 horas. 

Rádio Paralelo de Ermesinde — 
105.2 MHz - Diariamente, das & às 
3 horas do dia seguinte. 

Rádio Placard — 96 MHz - fal 
490269 — Diariamente, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Popular de Gala — 100 
MHz - De 2º a 6º, das 7 às 12e das 
21 às 24; sábados, das 9 às 24 
horas; domingos, das 9 às 16 
horas, 
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20- roteiro 


Rádio Prisma (Gondomar) - 
104.9 MHz - De 2º a 6º, das 13 à 
uma hora do dia seguinte; sáb., das 
9 às 3 horas de domingo; dom., das 
9 às 24 horas 

Rádio Universitária do Porto — 
99.5 MHz - tel, 29313 — De 2º a 6º, 
das 19 à 1; sáb, e dom, das 10 às, 
24 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 95.9 
MHz - De 2º a 5º, das 20.30 às 24; 
6º, das 20.30 à uma; sáb., das 
14.30 às 24; dom,, das 9 às 24 
horas, 

BARCELOS 

Emissora Católica de Barcelos 
— 105.5 MHz - De 2º a 5º, das 19 
às 24; 6º, das 19 às 2 da madru- 
gada; sábado, das 10 às 12 e das 
15 às 24; dom, das 20 às 24 horas, 

Rádio Atlântida — 97.5 MHz - De 
2 a 6º, das 14 às 2, sáb, e dom,, 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos - 100:7 MHz - 
De 2º a sáb, das 15 às 19 e das 23 
à uma; dom, das 10 às 20 e das 23 
à uma hora. 


BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madru- 
gada, 


ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 
amente, das 8 às 11; das 14 às 18; 
das 23 às 2 horas do dia seguinte. 


FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 MHz 
- De 2º a 5º, das 10 às 12.e das 18 
às 20; 6º, das 10 às 12e das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 21 às 24; 6º, das 21 
às 2, sáb., das 9 às 2; dom., das 9 
às 24 horas. 
FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz - Às 
sextas, sábados e domingos, das 
21 às 24 horas 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 MHz - 
tel, 418706- De 2º a 6º, das Bàs 11 
e das 21 às 24; sáb. das 9 às 2; 
dom,, das 9 às 24 horas 

Rádio Jovem de Joane — 106.8 
MHz- De 2º a 6º, das 15 às 17 e da 
s21 às 23 horas; sábados, das 9 às 
17 horas; domingos, das 9.30 às 
14.30 ho ras. 
Rádio Guimarães — 102 MHz - De 
2 a 5º feira, das 13 às 21 horas; 
6ºs, feiras, das 13 às 01.00 horas; 
sábados e domingos, das 08.00 às 
01.00 horas, 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105,7 MHz — De 
2º a 6º, das 19 às 24 horas; domin- 
gos e feriados, das 9 às 13. das 19 
às 24 horas, 


MARCO DE CANAVESES 
Rádio Marcoense — 101.6 MHz - 
De 2º a 6, das 10 às 12; das 15 às. 


20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom,, 
das 10 às 24 horas. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz - De 
3º, a domingo, das 10 às 12 horas, 
102.1 MHz - das 15 às 17 e das 21 
às 29.30 horas (sábados e domin- 
gos, até às 24 horas), 
PENAFIEL 

Rádio Clube — 103 MHz - tel 
29257 - De 2º a sábado, das 9 às 2; 
dom. das 9 às 24 horas. 
PONTE DE LIMA 


Rádio Ponte de Lima — 97.3 
MHz — tel, 942750. 

PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 105 
MHz - Dom., 2º, 3º e 5º, das 9 às 2 
horas; 4, 6º e sáb, das 9 às 3 
horas. 

Rádio Onda Verde — 104.5 MHz 
- Diatiamente, das zero às 24 
horas. 

Rádio Póvoa de Varzim — 103.5 
MHz - De 2" a 5º, das 18 à uma; 6º, 
das 18 às 3; sáb., das 9 às 3; dom., 
das 9 à uma hora, 

TROFA 

Rádio Alto Vale — 98.7 MHz — 
das 21 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.3 MHz De 2º 
a 6º, das 19 às 24 horas; sábados, 


das 15 às 24; domingos, das 12 às 
2”. 


VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 MHz - 
De domingo a 5º, das 7 às 2 da 
manhã; sextas e sábados, das 7 às 
4 da madrugada. 

Rádio Geice — 105 MHz - De 2*a 
6º, das 17 à uma hora; sáb. e dom,, 
das 9 à uma hora. 

VILA DO CONDE 


Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - te), 632866 — Diariamente, 


das 9 às 4 horas do dia seguinte. |. mingos, das.9 às 24, 


Eis 
es 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 MHz - 
De 2º a 6%, das 19 às 24 horas; 
sábados, das 12 às 24; domingos, 
das 10 às 12 e das 18 às 24 horas 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz — De 
2» a 6º, das 19 à 1 hora; sábados e 
domingos, das 10 à 1, y 


AVEIRO 

Rádio Independente - 94.5 MHz 
-De2:a5º, das 154 1 hora; sexta e 
sábado, das 15 às 2; domingo, das 
10 às 24 horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz - De 
2 a 5º, das 21 às 24' 6º, das 21 à 
uma; Sáb,, das 15 à uma; dom,, das 
15 às 21 horas, 


CARREGOSA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carregosa — 
100.1 MHz - De 2*, a 6º, das 19.30 
às 24 horas; sábados, das 9 à uma 
da madrugada; domingos, das 8 às 
24 horas. 
CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — Do 2º a 6º, 
das 21 às 24 horas; sábados, das 
10 às 2; domingos, das 9.30 às 24 
horas. 


COIMBRA 
Rádio Livre Internacional — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 12452; 
sáb, e dom,, das 12 às 4 horas. 
Rádio Universidade — 100 MHz 
- De 2º a 6º, das 12 às 2; sáb,, das 
14 às 3; dom., das 12 às 3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Espinho — 99.5 MHz - De 
2a 6º, das 21 às 24; sáb. das 10 
às 12 das 21 às 24; dom., das 10 
às 13. das 21 às 24 horas, 


ESTARREJA 

Rádio Horizonte — 98.9 MHz - 
De 2º, a 6º, das 19 às 24; sáb,, das 
12âs 24; dom, das 10 às 24 horas, 
GAFANHA DE NAZARÉ 


Rádio Terra Nova — 104.8 MHz — 
Diáriamente das 7 às 2 da manhã. 
LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 MHz - 
De 2" a 6º, das 16às 19e das 21 às 
23.30; sáb. e dom, das 10,30 às 
12.30 , das 16 às 19e das 21.30 às 
29.80 horas. 

LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 104,3 
MHz - De 2º a 5º, das 7 à uma hora; 
sextas e sábados, das 10 às 2 ho- 
ras; domingos, das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria — 
100.8 MHz - De domingo a sexta, 
das 7 à 1 hora; sábado, das 7 às 2 
horas 

Rádio Distrital de Leiria — 103 
MHz - De domingo a sábado, das 8 
à 1 hora, 

MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhen: 
102.5 MHz - De 2º, a 5º., das 10 à 
uma do dia seguinte; 6º., das 10 às 
2 do dia seguinte; sábado e do- 
mingo, das 9 às 2 horas do dia se- 
guinte. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Rádio Clube de Azeméis — 96 


MHz - Diariamente, das O às 24 
horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 

A Voz do Calma — 101.6 MHz - 
De 2º a 5º, das 18 às 24; 6º, das 18 
à uma; sáb., das 8 à uma; dom., 
das 8 às 24 horas. 
OVAR 

Rádio Atlântico — 104.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 21 às 24 horas; 
sábados, das 14 às 21; domin- 
gos, das 9 às 21. 
POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 97 
MHz — Diariamente das 8 à 1 hora 
do dia seguinte. 


SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 às 
24; sáb. e dom, das 6 às 24 horas. 
SANGALHOS 

Rádio Clube da Bairrada — 
101.5 MHz - De 2º. a 6º. feira, das 9 
às 14 e das 19 às 24.00 horas. Aos 
sábados, das 8.00 às 02.00 e aos 
domingos, das 9 às 24.00 horas. 
SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Felra (Emis- 
sora das Terras de Santa Maria) 
98.7 MHz tel. 281112" a 5º, das 
9às 24 horas; das 9 de sexta, às 24 
de domingo. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100,5 MHz - 
tel, 27000/27850 - Diáriamente, 
das 8 à 1 da manhã. 


SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga — 98 
MHz — De 2º a 6º, das 16 às 24 
horas; sábados, das 10 às 


TONDELA 
Rádio Comercial Livre — 103.3 

MHz - Diariamente, das 8 às 20 

horas. 

VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101,2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 ho- 
ras do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz- De 
2º a 5º, das 6 à uma hora do dia 
seguinte; sexta, sábado e domingo, 
da uma hora à uma hora do dia 
seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - Do 2º 
a 5º, das 8 à uma hora do dia se- 
guinte; 6º. das 8 às 24 ; sáb, das 
zero às 24; dom., das zero à uma 
hora de segunda. 


VISEU 


Noar — 101 MHz - Diariamente, 
das & às 2 horas do dia seguinte. 


GRANDE PORTO 


O REGRESSO DA SELVA 
De Gus Trikonis 

com Peter Fonda e Deborah Raffin 
Águla D'Quro — Tel. 322748 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18,456 21,45 
horas. M/16. Preço: 225 e 250 es- 
cudos. 

Stop 1 - Tel. 568894 — sessões às 
14.30, 16.45, 198 21.45 horas. Pre- 
qo: 275 escudos. 


COBRA - O BRAÇO FORTE DA 
LEI 

com Silvester Stallone 

Batalha — Tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.30, 18.45 6 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 180, 200 e 240 
escudos. 

Trindade — Tel. 24412 — sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas, Preço: 
150/210/275 escudos, 


NOVA IORQUE FORA DE HORAS 
De Martin Scorcese 

com Rosanna Arquette, Linda Fio- 
rentino o Teri Garr 

Bebé — Tel, 322407 — sessões às 
14.15, 16.20, 18.30 e 21.45 h. M/ 
16. Preço: 200 escudos, 


O REI DE ALFABET CITY 

De Amos Poe 

com Vincent Spano e Kate Vernon 
Chaplin — Tel. 9950678 -— sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M116. Preço: 
150 escudos. 


TOP GUN - ASES INDOMÁVEIS 
De Tony Scott 

com Tom Cruise e Kelly McGillis. 
Charlot — tel. 698686 — sessões às 
15.15, 18 e 21,30 h, M/12, Preço: 
200 escudos. 

Passos Manuel — Tel. 25196 ses- 
sões às 14,15, 17.30, 18.45 621.45 
horas. Preço: 275 escudos. 


007 — ALVO EM MOVIMENTO 
com Roger Moore, Grace Jones e 
Martin Balsam 

Cinema do Terço — tel. 480161 — 
às 15.30 e 21,30 horas. M/12. 

ço; 120 escudos. 


O PODER DO FOGO 

De Mark L. Lester 

com David Keith, Martin Sheen, 
George C. Scott e Louise Fletcher. 
Coliseu — tel. 25196 — sessões às. 
15, 18 e 21.30 horas. M/16. Preço: 
275 escudos. 


O CASO DE BERLIM 

De Liliana Cavani 

com Gundrun Kandgrebe, Kevin 
McNally e Mio Takaku. 

Foco — tel. 693265 — sessões às 
14,15, 16.30, 18.45 e 21,30 horas, 
M/16. Preço: 275 escudos. 

Stop 2 Tel. 568894 — sessões às 
14, 16.30, 18,45 6 21.90 h. Preço: 
275 escudos, 


SEXO A JACTO. 

Júlio Dinis — tel. 481559 — sossões 
às 15.30 e 21.30 h. M/18. Preços: 
180 e 200 escudos (tarde); 280 
(noite). 


COR PÚRPURA 

De Steven Spielberg 

Lumiére A — Tel. 381722 — ses- 
sões às 15, 17.45 e 21.30 horas. 
M/12, Preço: 225 escudos, 


A PAIXÃO DE SWANN 

De Volker Schlondortt 

com Jeremy Irons Omelia Muti e 
Alain Delon. 

Lumiére L — Tel, 381722 — sessões 
às 15.15, 18 e 21,45 horas. M/16. 
Preço: 225 escudos. 


O GUERREIRO DO MUNDO PER- 
DIDO 


Cine Teatro Maia — tel. 9480162 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M/12. Pre- 


so: 90 e 125 esqudoS a ssa cp 


Exposição 


ARTE TRADICIONAL 
NA «VANTAG» 


Nos nossos dias poucos jovens conhecem as artes tradicionais que 
os mais velhos recordarão de forma imprecisa. A Galeria Vantag, 
apresenta uma exposição de vidros pintados que lembram a pintura 
judaica recriada pelo povo português. Trata-se da velha tradição 
alentejana das «pratas»: a pintura a negro e os traços no vidro deixam 
ver os brilhos e as cores do papel de estanho colocado por Irás. Os 
traços finos são os limites desenhados de forma a que o papel de 
estanho dê o conteúdo; e recortes de papel, tal como eram usados 
pelas freiras na decoração dos bolos conventuais. Este arte foi conti- 
nuada pelas fábricas de frutas cristalizadas de Elvas, até ao apareci- 
mento do fabrico mecânico de rendas e «napperons» de papel. Há 
como que uma uma impregnação do passado nos trabalhos de Natal 
que pinta o fundo negro que vai constituir o enquadramento ou os 


limites da forma. 


Natália Simões Alves e suas Irmãs Joana e Joaquina Simões, são 
autoras de diversas e livres composições que semelham variações 
sobre um mesmo tema com ressonâncias originais. As obras saídas 
dessas mãos de virtuose, são de um encanto fascinante, de uma 
sumptuosidade contida, de uma graciosa subtileza. Todas se baselam 
núma arte tradicional a que souberam dar um cunho notávelmente 
pessoal, servidas por uma imaginação fecunda e por um desejo de 


aperfeiçoamento e de rigor. 


UM VAGABUNDO NA ALTA 
RODA 

De Paul Mazursky 

com Nick Nolte, Bette Midler e Ri- 
chard Dreytuss 

Nun'Álvares — Tel, 668562 — ses- 
são às 15.30, 18 e 21.30 horas, M/ 
12. Preço: 275 escudos. 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 6 21.45 h, Pre- 
go: 250 e 275 escudos, 


OS SALTEADORES DA COBRA 
DE OURO 

De António Margheriti 

com David Warbeck e Almanta 


Suska 

Olímpia — Tel. 21533 — sessões às 
14.30, 16.30 e 21.45 h. M/13, Pre- 
go: 160 e 180 escudos. 


GENTE GIRA Il 

De Emil Nofal 

Pedro Cem — Tel, 690367 — ses- 
sões às 14.30, 16.45, 19 e 21.30 
horas. M/6. Preço: 225 escudos. 


VAMPIROS EM FÚRIA 

De Philippe Mora 

com Christopher Lee, Annie McEn- 
roe e Sybil Danning 

Rivoli-tel. 23782 — sessões às 15, 
18.15 e 21.30 horas. M/16. Preço: 
180 e 220 escudos, 


VAMOS FALAR DE SEXO 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 — às 
19 horas, IM/18. Preço: 300 es- 
cudos. 


A FÚRIA DA BESTA 

Salão Paroquial Almeida e Sousa 
— Avintes-Vila Nova de Gaia — às 
15.30 e 21 horas, M/18. 


Cine S. Mamede -- tel, 900207 — às 
15.15 e 21,30 horas. M/12, 


GELADO DE LIMÃO IV 

atro de Valongo - tel. 
91110002- às 15.30 6 21.30 horas. 
MZ, 


TERROR NA AUTO-ESTRADA 
De Robert Harmon 

com Rutger Hauer e Jennifer Jason 
Leight. 

Vilagala — Tel. 302930 — sessão às 
15.30 e 21,45 h. M/16, Preço: 180 
escudos. 


A GAROTA DO VESTIDO COR DE 
ROSA 


De Howard Deutch 
com Molly Ringwald e Andrew 


York — tel, 936584 — sessões às 
15.90 e 21.30 horas. M/12, Preço: 


NORTE 


AMARANTE 

EXTERMINADOR IMPLACÁVEL 
Cine-Teatro — às 17 6 21,30 horas. 
MAG 


GELADO DE LIMÃO 5 
Teixeira de Pascoaes — às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


BARCELOS 

A FÚRIA DA DANÇA 

Cinema Voga- às 16.156 21.30 h. 
MB. 


BRAGA 

ÚLTIMO TANGO EM NOVA 
IORQUE 

Cinema Avenida — às 15, 17.30 e 
21.30 h. MB. 


OLHOS INDISCRETOS 
Estúdio Avenida — às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/16. 


PLENTY, UMA HISTÓRIA DE MU- 
LHER 


S. Geraldo — tel, 22049 — às 15, 
17.30 e 21.30 horas. M/12. 


ESPOSENDE 

GELADO DE LIMÃO 1 
Cinezende — Tel. 961313 — às 
15.308 21.45h. M/18. 


GUIMARÃES 

COBRA, O BRAÇO FORTE DA LEI 
Cinema S. Mamede — às 15.30 e 
21.30 h. M6. 


OS FUGITIVOS DO INFERNO 
Estúdio Castelo — às 15.15 e 
21.30 h. M12. 


GUERREIRO SAGRADO 
Teatro Jordão — às 15.30 e 21.30 
h MB. 


MARCO DE CANAVESES 
REACÇÃO EM CADEIA 
Cine-Teatro Alameda — Tel. 52225 
— às 15.30 6 21.30 h. M/13. 


PAREDES 

O ANO DO DRAGÃO 

Estúdio Vale do Sousa — às 15.30, 
18e2130h. M13 


PENAFIEL 

FOOTLOOSE 

Cine Teatro S. Martinho — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 


PONTE DE LIMA 

A CORRIDA MAIS LOUCA DO 
MUNDO || 

Cine Rio Lima — Tel, 64024 — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 

PÓVOA DE VARZIM 

MISTÉRIO DE UM RAPTO 
Cine-Teatro Garrett — às 15.30 e 
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SARILHOS NO FAR-WEST 
Póvoa Cine — Tel, 64025 — às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


O HERÓI DA RUA 
Santa Clara — Tel. 64025 — às 
15.30, 17.45 e 21.45 h. M16 


SANTO TIRSO 

TOP GUN - ASES INDOMÁVEIS 
Cine Teatro — às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. 


VIANA DO CASTELO 
BREAKDANCE - RITMO NA RUA 
Cinema Palácio — às 15 e 21,30 h. 
M6. 


VILA DO CONDE 

SLOANE, A REVOLTA DO HERÓI 
Cine Neiva — Tel. 64024 — às 15.30 
e2145h. M/16. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 
TUBARÃO Ill 

Cine Teatro (Bombeiros) — às 
15.30 e 21.30 h. M/3. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

O PRIMEIRO ANO DO RESTO 
DAS NOSSAS VIDAS 
Cine-Teatro S. Pedro — Tel, 62837 
—às 15.30 6 21,30 h, M/12. 


AVEIRO 

TOP GUN - ASES INDOMÁVEIS 
De Tony Scott 

com Tom Cruise, Kelly McGills e 
Val Kilmer 

Aveirense -— Tel. 23848 — às 15.30 
e 21,90 h. M/12. 


RUSH O HOMEM FURACÃO 
Estúdio 2002 — às 15 e 21.45 ho- 
ras. M12, 

TERNOS LAÇOS 

Clne Olta— às 15,30, 18 21.30 h. 
M/6. 

COIMBRA 

COBRA, O BRAÇO FORTE DA LEI 
Cinema Avenida — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


TRÊS HOMENS E UM BERÇO 
Cine Gil Vicente — às 15.30 e 
21.30 h. Mi2. 


NOVA IORQUE FORA DE HORAS 
Cine Girassolum — às 15.30 e 
21.30 h. M/12, 


O BAR DA ÚLTIMA ESPERANÇA 
S. Teotónio — às 15.30 e 21,30 h. 
Ma. 


UMA HISTÓRIA DE MULHER 
Tivoli — às 15.30 e 21.30 h. M/12, 


ESMORIZ 
SKY PIRATES - A GRANDE AVEN- 
TURA 


Cine Teatro — às 15.30 e 21,45 ho- 
ras. M12, 


ESPINHO 

REMO, DESARMADO E PERI- 
Goso 

Casino Solverde — às 15.15, 17.45 
e 21.30 h. M12. 


LEIRIA ) 

COMANDOS EM FÚRIA 

Cine Centro — às 15.30, 18 e 21.30 
h. M16. 


A EXPERIÊNCIA DE FILADÉLFIA 
Teatro José Lúcio - às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

OS QUEBRA CORAÇÕES 
Cine-Teatro Caracas — tel. 62408 
— às 15.30 821.45 h. M/12, 


AS FORÇAS DO UNIVERSO 
Estúdio Gemini-1 — às 15.30 e 
2145 h. MZ. 


VILA DA FEIRA 

EM BUSCA DA ESMERALDA 
PERDIDA 

Cine Teatro — às 15.30 e 21.30 h. 
Mia. 


SESSÕES ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


A VIAGEM DO JOVEM COMPO- 
SITOR 

De Gueorgui Chenguelaia (1984) 
Ciclo de Cinema Soviético, organi- 
zado pela Associação de Amizade 
Portugal/URSS. 

A acção decorre na Geórgia ori- 
ental, na região de Kakhetie, em 
1907. Vivem-se tempos difíceis, de 
violência e terror, sequelas da re- 
volução popular de 1905, afogada 
em sangue pelos esbirros do Czar. 
Auditório Naclonal Carlos Al- 
berto — Rua das Oliveiras — às 
15.30 e 21.30 horas. 


PARA ALÉM DO MAL 

De Liliana Cavani 

Organização do Cineclube do 
Porto. 

Batalha — Tel. 322407 — às 10.30 
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PASSAGEIROS DO TEMPO de Maria José Reynaud, espaço cé- De 3º a sábado, das 14 ás 19horas; | SANTO TIRSO 
De Nicholas nico e figurinos de Rui Aguiar, mu- domingos, das 14 às 18 horas. Até | PINTURA 


Meyer 
com Malicoim McDowell e David 


Wamer 
Chaplin — tel, 9950678 — às 18 h. 
MA3. 


VAMOS FALAR DE SEXO 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 24 
horas. IM1B. 


O SUPER RATO 
Nun'Álvares — tel. 668562 — às 11 
horas. M/4. 


ZÁS! TUDO AO LÉU 
De Rosenthal 


com Scott Baio e Willer Aames 
York — tel. 936584 — às 18h. M/12. 


O MUNDO FANTÁSTICO DE OZ 
York — Leça da Palmeira — às 11 
horas. P/T. 


AMARANTE 
TARZAN E O CALDEIRÃO MÁ- 
gico 

Cine Teatro — às 14.30 h. M/6. 


BRAGA 
TIM TIM, E O LAGO DOS TU- 
BARÕES 


Manhã Infantil. 
Cinema Avenida — às 10 h. MG. 


POVOA DE VARZIM 
RAIVA DO VENCEDOR 
Póvoa-Cine — às 17,45 h. M/12. 


O EXORCISTA 
Santa Clara — Tel. 64024 - às 10h. 
M16. 


CENTRO 

AVEIRO 

FOGO NO RABO 

Estúdio 2002 — às 17.30 horas. M/ 
18. 


ESPINHO 

A MALDIÇÃO DA PANTERA 
Manhã Infantil 

Casino Solverde — às 11 horas P/ 
T 


Cooperativa 

— Rua de Camões, 578 - às 21.45 
horas. Descanso da companhia às 
segundas-feiras. 


CALAMITY JANE 

de Hélder Costa, mú- 
sica de António Cardoso, com 
Maria do Céu Guerra, de «A Bar- 


raca», 
Sala do TEP — Rua do Pinheiro, 4 — 
tel. 315994 — às 21.45 horas. 


A ILHA DO TEMPO 
De Álvaro Magalhães, dramaturgia 


de João Luiz e interpretação de 
Paula Seabra e Jorge Vasques, do 
grupo «Pé de Vento, 

«Mais do que no percurso atra- 
vés das sucessivas etapas de 
crescimento/conhecimento e do en- 
contro consigo própria, é no sorrisa 
da personagem desta história que 
reside a força para vencer o Guar- 
dião da Porta que lhe permitirá o 


GRANDE PORTO 


SEMANA MEXICANA 
Actuação do «show man» Fausto, 
«El Trovador». 
Postigo do Carvão — Rua Fonte 
Taurina, 26 — tel. 24539 — às 22 
horas. Consumo mínimo: De se- 
gunda a quinta: 300; sexta e sá- 
bado: 500 escudos. 


FUNKY 

Pela Banda «Passagem», constitui- 
da por Mário Gramasso (saxofone e 
voz), Feliz Alves (bateria), Bony 
(baixo e voz) e Mário Jorge (gui- 


tarra). 

Splash - Avenida da Boavista, 
1588 — às 22 horas. Consumo mi- 
nimo: 300 escudos. 


Informática. 
Palácio de Cristal — das 14 às 22 
horas. Até 29/10. 


NORTE 


MEADELA (VIANA DO CASTELO) 
FEIRA SEMANAL (de manhã) 


CENTRO 


VILA DE REI (CASTELO 
BRANCO) 
FEIRA DE OUTUBRO 

No coração duma zona acidentada 
e coberta de pinhais, Vila de Rei 
tem no Outuno uma feira que vende 
de tudo. 


GRANDE PORTO 


ESTÁGIO DE INICIAÇÃO ÀS TEC- 
NICAS DE MIMO 

Organizado pelo grupo de Teatro 
Art' Imagem, decorre alé ao próximo 
dia 28, nas instalações do Teatro 
Universitário do Porto, à Rua Jorge 
Viterbo Ferreira, 120, um Estágio 
de Iniciação às Técnicas de Mimo, 
orientado pelo técnico francês e 


lidade dirigindo uma Escola em 
Paris. Amigo pessoal de Marcel 
Marceau e seu condiscipulo, P. Ri- 
chy tem vindo a procurar deixar nos 
participantes do estágio o gosto 


GRANDE PORTO 


PINTURA E DESENHO 

De Dário Alves, Isabel Garcia o 
João Nascimento. 

Livraria Bertrand — Rua 31 de Ja- 
neiro — das 9 as 12.30 e das 14.30 
às 19.30 horas; sábados das 9 ás 
13 horas. Encerra aos domingos. 
Até 5/11. 


A FLOR AGRESTE - ERA UMA 
VEZ 


UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição, uma única 
peça das colecções do Museu, uma 
das mais célebres esculturas de 
Soares dos Reis — A Flôr Agreste. 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il - das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


VIDROS PINTADOS E RECOR- 


Rua Júlio Dinis, 764-1º, esq. — de 3 
a domingo, das 15.30 ás 19.30 ho- 
ras. Até 13/11, 


IL ÉTAIT UNE FOIS LES MARION- 
NETES 


As marionetas — pequenas redu- 
ções da humanidade -, são figuras 
da animação popular e uma arte 
maior, próprias de todas as cul- 
turas. 

Instituto Francês — 
pública, 75 — Até 31/10. 


1º EXPOSIÇÃO ANUAL DOS SÓ- 
CIOS DA COOPERATIVA CUL- 
TURAL «ARTISTAS DE GAIA» 

Em colaboração com a Câmara 


da Re- 


Casa-Museu Teixeira Etr - 
Rua Conselheiro Veloso E 


26/10. 


FOTOGRAFIA 

De Cristóvam Dias e João Me- 
néres. 

Galeria Nazoni - Rua Galeria de 
Paris, BO — tel, 320559 - das 10.30 
às 12.30 e das 15.30 ás 19.30 ho- 
ras; sábados e domingos, das 
15.30 às 21,30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. Até 29/10. 


CONTRASTES 

De desenhos artísticos do Dr. Jordi 
Vallés, dedicados à cidade do 
Porto. Iniciativa do Instituto Espa- 


Posto de Turismo da CMP - Rua 
dos Fenianos, 25 — Até 31/10, 


tre mais de 200, em cuja obra a 
paisagem, um dos grandes temas 
clássicos da arte, tem um papel 
particular. Organização do Instituto 
Alemão, em colaboração com a 
Fundação Eng. António de Al 
meida. 

Fundação Eng. António de Al- 
meida — Rua Tenente Valadim, 231 
— das 14.30 às 18.30 horas. Ex- 
cepto domingo. Até 31/10. 


PINTURA (1) 
De Benvindo, Curval e Rosa Ma- 
ciel. 

Galeria do Hotel Ipanema — Rua 
do Campo Alegre, 156 — Até 31/10. 


PINTURA (1) 

Aguarelas e desenhos de António 
Sampaio. 

Clube de Leça — Rampo do Cas- 
telo, 25 — Leça da Palmeira — ter- 
ças, quartas e quintas, das 12.30 às 
24 horas; sextas e sábados, das 
12.30 às 2 da manhã; domingos, 
das 12.30 às 20 horas. Até 19/11 


PINTURA E BIBLIOGRÁFICA 

De pintura dois artistas da Beira 
Alta, contemporáneos de Aquilino 
Ribeiro, Albano Coutinho e D. Dio- 
go Reriz; e bibliográfica de mestre 
Aquilino. 

Casa da Beira Alta — Rua de Santa 
Catarina, 147 — 1º — Até 2/11 


ORLANDO DE ALMEIDA 
Salão Nobre da Câmara Munici- 
pal da Maia — Até 3/11 


NORTE 


BARCELOS 

AGUARELAS 

Do artista lisboeta Daniel Vida: 
Galeria de Arte «i 
14 às 19.30 horas. Excepto as ter- 
ças-feiras. Até 31/10. 


CHAVES 

1º EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 
ARQUITECTURA 

Iniciativa da Associação dos Arqui- 


Pavilhão do G.A.T.A.T. Clube — 
Av. dos Aliados, 2 — das 16 ás 19e 
das 20 às 22.30 horas. Até 2/11. 


MIRANDA DO DOURO 
ARQUEOLOGIA CASTREJA E 


ROMANA 
Museu da Terra da Miranda — Até 
3110. 


PÓVOA DE VARZIM 

CERÂMICA, DESENHO E VITRAIS 
De Marita Ferro e Marita Moreno 
Ferreira. 

DI Cavalcanti — Av. Santos Graça 
(Ed. Solgraça) — de 2* a &*, das 16 
às21 ; sábados e domingos, das 15 
ás 20 e das 21 às 24 horas, Até 
2m. 


Sobre o tema «A Mulher e a Nature- 
za», de Maria de Lourdes Paes e 
Martine Nancy de Sousa. 

Câmara Municipal — Até 27/10. 


VILA DO CONDE 

PINTURA 

De Armando Anjos. 

Galeria do Centro de Artesanato 
- Até 26/10. 


CENTRO 


AVEIRO 
PINTURA 

De Helena Abreu. 

Galeria de Exposições Temporá- 
rias do Museu de Aveiro — Até 
26/10. 


CASTELO BRANCO 

ALUSIVA AO DIA INTERNACIO- 
NAL DA MÚSICA 

Museu de Franciso Tavares Pro- 
ença Júnior — Ate 30/10. 


PINTURA 

De Luis Fernandes. 

Museu de Francisco Tavares Pro- 
ença Júnior — Até 26/10. 


COIMBRA 
PINTURA 

De pintura de António Olaio, que 
integra obras de João Dixo, Ar- 
mando Azevedo e António Melo. 
Edifício Colmbra — gaveto da Av 
Fernão de Magalhães com a Rua 
João Machado, lote 3, 7º andar 


VISEU 

VISEU: JANELAS 

Esta mostra pretende sensibilizar a 
opinião pública e entidades para a 
redescoberta de valores quolidia 
nos e locais (neste caso as janelas) 
que namorando o olher e esti 
mulando o gosto, nos desafiam a 
exigir o melhor para estes tempos 
que correm... Iniciativa da Ágora- 


Projectos e Construções, com o 
apoio da Área Urbana. 
Casa-Museu de Almeida Moreira 
— das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas. Excepto segundas-feiras. 
Até 31/10. 


GRANDE PORTO 

Amigos do Vídeo — Rua do Campo 
Alegre, 1609-loja 33 — Taxa de ins- 
crição: 8.500 escudos (quando qui- 
ser recebe cassete neste valor); tro- 
ca: 350 escudos. Das 16 às 20 ho- 
ras; sábados, das 11 às 13 h. En- 
cerra aos domingos. Todos os ti- 
tulos classificados pela D.G.E. 


AQF-— Rua 5 de Outubro, 156 - das 
14 às 20 horas (excepto feriados) 
Taxa de inscrição: 9.000 escudos 
em cheque como caução ou 9.000 
escudos na compra de uma cas- 
sete; troca: 300 escudos. Tem 60 
títulos. 


AQF — Rua do Heroismo, 291 — das 
14 às 20 e das 21 às 23 h. Ti. 
9.000 escudos em cheque como 
caução ou 9.000 escudos na com- 
pra de uma cassete; troca: 300 es- 
cudos. Pode escolher entre 60 ti- 
tulos. 


Belo Horizonte — Rua Prof. Bento 
Jesus Caraça, 93 - das 9 às 24 
h.(excepto domingos). T..: 8.000 
;scudos na compra de cassete; tro- 
ca: 350 escudos. Cerca de 100 tí- 
tulcs (todos legendados em portu- 
guês). Em cada 50 trocas oferecem 
1 filme original. 


Cedoteita Vídeo Clube — Centro 
Comercial de Cedofeita-loja 49 — 


roteiro -2: 


T..: 10.000 mil escudos; troca: 350 
escudos. Das 11 às 20 horas. 117 
titulos todos em VHF. 


Écran — Rua Guedes de Azevedo, 
203-3º - das 10.30 às 1230 e das 
14.30 às 20 horas (excepto do 
mingos) 


Meldi 2 - Rua Nossa Senhora de 
Fátima, 381 - das 9.30 às 12.30 e 
das 14,30 às 19.30 h.. Ti: 10.000 
escudos como caução; troca: 300 
Dispõe de 90 titulos. 


Indiana Jones — Avenida da Boa- 
vista, 1588-5º — das 10 às 24 h 
Ti.: 10.000 escudos/cassete, troca 
300, sem limite de tempo. Dispõe 
de 150 titulos 


James Bond-Vídeo Clube — Cen- 
tro Comercial Vilagaia-Rua de Ura- 
bano de Moura, 252-2º piso, loja 28 
— Devesas-Vila Nova de Gaia — de 
2* a sábado, das 14 às 24 horas 
domingos, das 15 às 20 horas. Ti 
6.000 escudos; vende e troca todos 
os géneros de «cassetes» legenda: 
das em Português. 


M.M.C. Marques — Rua do Bonjar 
dim, 636 (lojas 6 e 14) — das 10.30 
às 12.30 e das 14,30 às 20 h(ex 
cepto domingos). T.: 8.000 escu: 
dos para aquisição de cassete, tro- 
ca: 350, por um prazo de 8 dias 
Campanha de trocas com 2 modali 
dades: 25 ou 40 Irocassolerta de 1 
filme. 


Pamplinas — Rua Joaquim Pires de 
Lima, 325. rc, Paranhos — das 
10.30 às 12.30 e das 14.30 às 22 
horas; Sextas, sábados e 
de feriados, encerra às 23,30 ho 
ras. Troca de filmes: 250 escudos 
Todos os filmes legendados em 
português 


Twist Video — Rua Júlio Dinis, 7: 
— das 12 às 23 h. (excepto dor 
gos); e no «Pão de Açucar» (Av. da 
República, Vila Nova de Gaia), das 
84s 21 horas. T.l.: 10.000 escudos: 
cassete; troca: 350, por um periodo 
de oito dias. 150 titulos todos legali- 
zados pela D.G.E 


LAR. (tel. 668855) 


Porto — Lisboa: Partida às 14 h 
Preço: 4.876 escudos, 

Lisboa — Porto: Partida às 7.30 h 
Porto-Vigo-Porto: Partida 
9.30 horas. Preço: 12.500 escu- 
dos (ida e volta). 


TAP, (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 9.15, 
10.45, 15.15 e 22.45 h. 

Porto — Funchal:Partida às 16.45 
Porto — Ponta Delgada: Partida às 
17h. 

Porto - Amesterdam: Partida às 
12.35 h. 

Porto — Frankfurt: Partida as 8.45 
Porto - Genéve — Zurique: Parnda 
às 8.10 h. 


Porto — Londres: Partida às 9.30 
Porto — Paris: Partida às 16.30 h, 
Porto — S. Paulo: Partida às 10.45 
horas, 


Air France (tel, 313363) 


Porto — Marselha: Partida às 9.15 
Porto — Paris: Partida às 16.30 h. 


Swissair (tel. 690981) 
Porto — Zurique: Partida às 8.40 
horas, com ll para Ames- 
terdam, Birmingham, Dublin, 
tugarda, Genebra, Helsínquia, 
Londres, Marselha, Moscovo e 
Munique. 
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22- roteiro 


“= O Commercio do porto 
ultfuer MOVIMENTO MILITAR” 


O PORTO 
ARRANCA? 


Será desta vez que o Porto conseguirá ir para a frente com 
os seus projectos de modernização e de salubridade? O presi- 
dente da Comissão Administrativa da Câmara diz que sim e 
quando o coronel Raul Peres afirma qualquer coisa é porque 
tem a certeza do que diz... Para já está a negociar com o 
Governo um empréstimo de seis mil contos para obras e 
serviços que reputa importantissimos para a cidade, Logo que 
venha o dinheiro ver-se-á quais os planos da Câmara para 
fazer face às imperiosas transformações que a cidade requer e 
que os tempos de hoje exigem... 

Anteontem houve festa rija em Paredes com o regresso ou 
reintegração no concelho da freguesia de Lordelo. A Comissão 
de Defesa de Paredes, presidida pelo coronel Portocarrero de 
Vasconcelos, com a ajuda do major José Firmino, tudo fez para 
que a justiça imperasse nesta melindrosa questão em que 
estava em jogo o bom nome e o prestígio da terra... Houve uma 
luzida sessão solene em que o presidente da Câmara, Luís de 
Sousa, elogiou a acção dos dois paredenses ilustres, após o 
que no palacete da única descendente do conselheiro José 
Guilherme se realizou um banquete de homenagem a quantos 
batalharam pelo bom êxito desta querela. 

Aqui há uns poucos anos esteve em Paris como adido à 
nossa Legação o capitão Almeida Pinheiro. Entretanto, metera- 
-se a fazer uma vida para a qual não tinha possibilidades e 
acabara por falsificar uns cheques para poder manter o esta- 
dão... 

Descoberto, fugira e desaparecera da circulação, mas a 
Polícia de Bordéus consegue apanhar hoje o falsificador e vai 
recambiá-lo para Lisboa. Eis o fim pouco digno de um oficial 
cuja carreira prometera muito! 

Na Rua Primeiro de Janeiro, na capital, o café Itália é um 
ninho de conspiradores e de outros indivíduos de actividades 
mais ou menos subterrâneas... Cerca das onze horas da nolte 
de ontem, a Polícia cercou a casa e depois de uma rusga em 
forma encerrou o estabelecimento. No entanto, esta manhã 
reabriu como habitualmente... e com os frequentadores do 
costume! 

Durante a Grande Guerra o Governo confiscou muitos dos 
bens de alguns cidadãos alemães ou empresas germânicas 
aqui estabelecidos. Como a lei ordena foram agora leiloados, 
mas os compradores foram poucos e sem interesse por aí 
fora... 

Ainda se fosse o do recheio da casa do Alves dos Reis!... 

Os que têm seguido com paixão o caso da burla do 
«Angola e Metrópole» interrogam-se quanto ao início do julga- 
mento, No entanto como os investigadores ainda andam a 
fazer diligências na Holanda não deverá começar tão cedo! 


Ercílio de Azevedo 


Porto — Lisboa — Rápidos — Partida 
de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
14.35, 17 e 20.15 horas. 
Lisboa — Porto — Rápidos — Che- 
gada a Campanhã: 10.25, 12, 14, 
18, 20.35 e 23.50 horas. 


Porto - Lisboa — Directos - Partida 
de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 12, 
15.30 e 18.45 horas. 


(a):não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 


Lisboa — Porto — Directos — Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 19.45 
e 23.05 horas, 


Porto — Madrid — Partida de Cam- 
panhã às 18.45 horas. 


Porto — Vigo — Partida de Campa- 
nha: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


PORTO-FAMALICÃO-GUI- 
MARÃES 

João Ferreira das Neves — Praça O, 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 17.15 e 20.05 horas. 


João Carlos Soares & Filhos, Lda — 
Rua de Camões, 63 — tel. 311383 — 
Partidas às 7.35, 13.10 e 17.50 
horas, 


GUIMARÃES 

-FAMALICÃO-PORTO 
João Ferreira das Neves — tel. 411756 
— Partidas às 13 e 18.50 horas, 


João Carlos Soares & Filhos, Lda — 
Av. Conde Margaride — tel, 412493/ 
4 Partidas às 7.35, 12.25 e 17.45 
horas, 


GUIMARÃES-PORTO-LISBOA 
Agência de Viagens e Turismo Carso, 
Lda - Rua de Paio Galvão — tel. 
412492 — Partida às 23.15 horas. 


LISBOA-PORTO-GUIMARÃES 
Agência de Viagens e Turismo Carso, 
Lda-Cos ra - Campo de 
Santana, 30 . 573789 — Partida 
às 18 horas. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 
ACM-Grupo Transportador - Central 
de Camionagem — tel. 23842 — Par- 
tida às 15 e 23 horas, Preço: 885 
escudos, 


Mundial Turismo — Av. Central, 171 — 
Partidas as 7.30 e 17.15 horas. Pre- 
qo: 1.100 escudos. 


Union Express - Rua dos Chãos, 38 
— Partidas às 7.30, 11.30, 15.30, 
17.15 e 22.30 horas. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 
ACM-Grupo Transportador - Rua dos 
Bacalhoeiros, 14 — tel. 860066 — 
Partidas às 18 e 24 horas. 


Mundial Turismo — Av. António Au- 
gusto de Aguiar, 90-B — tel. 553713 
— Partidas às 8 e 17.30 horas. 


Union Express — Rua dos Armeiros, 
15- Partidas às 7,30, 13, 15.30, 19 
e 24 horas. 


PORTO-LISBOA 


ACM-Grupo Transportador — tel. 
20881 — Partida às 16.20 e 00,20 
horas. Preço: 870 escudos 


Mundial Turismo — tel. 317155 — Par- 
tidas: 9, 15 e 19 h, Preço: 1.100 
escudos. 


Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 15.30 
(8), 17, 19 (a) e 24 h. Preço; 875 
escudos. 


Terra Nova — tel. 313297 — Partidas: 
8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 es- 
cudos. 

(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingo; (c)-excepto sábado: 
e domingo; (d)-só sábado e do- 
mingo; (e)-só à sexta-feira. 


Union Express — tel. 27555 — Turl- 
bino — Rua Oliveira Monteiro, 1093 
— Partidas: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; 
sexta-feira e domingo, também às 
19 h.. Preço: 825 escudos. 


MIRANDA DO DOURO-PORTO 
Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42180 — Partida às 15 horas. 


MIRANDA DO DOURO-LISBOA 
Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42346 — Partida às 20 horas. 
MADRID-PORTO 

Intenorte — tel, 693220 — Partida às 
8.30 horas. Preço: 2.030 escudos, 


GRANDE PORTO 


ALDOAR - 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas 

ALMAS(R. Santa Catarina) - 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 134 
19.15 

ANJOS(Rua dos Bragas) — 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 

ANTAS — 8.30, 10.15, 11.00, 
12.00, 19.00 

ARAÚJO(Leça do Balio) — 7.30, 


10.30 
AREOSA - 8.00, 11.00, 12,00, 
19.00 

AZEVEDO(Conv. das Dominica 
nas) — 8.00, 10.30 
AZEVEDO(Cap. S, Pedro) = 9,15 
BAIRRO PINHEIRO TORRES - 


9,00 

BONFIM — 8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 

12.30, 19.00 

CAMPANHA — 10.30) 

CANDAL - 7.30, 9.00, 10.15, 

11.30, 19.30 

CAPELA DOS ALFAIATES(á Ba- 

talha) - 8.15 

CAPELA DO AMIAL — 12.00 

IRMÃS CARMELITAS(Ramalde) — 

8.00, 10.00 

LADA (S. Nicolau) - 8.00 

CAPELA DA BOA NOVA(ao Palá- 

cio) — 11.00 

CAPELA DO BOM JESUS(Gaia) - 
00 


94 
CAPELA Nº. Sº. LUZ(Nevogilde) — 
800, 1200,19.15 

CAPELA Nº. S*, SAÚDE(Campo 
Lindo) — 9.00 

CAPELA MONTE ESPINHO(Leça) 
— 9,30 

CAPELA Nº. Sº. DA SILVA(R. Cal- 
deireiros) — 8.30. 

CAPELA DO RUAS(Leça da Pal- 
meira) — 8.30, 10.00, 12,00 
CAPELA DE SANTANA(Leça do 
Balio) — 19.00 

CAPELA Sº. CATARINA(Lordelo 
do Ouro) — 8.30 

CAPELA STº. ANTº. CONTUMIL — 
9.15 

CAPELA DE STº. ANTº, DO TE- 
LHEIRO — 8.30 

LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 
10.45, 12.00, 19.00 

LORDELO DO OURO -— 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 

MAFAMUDE -— 8.00, 10.30, 12.00, 
19.00 

MASSARELOS — 7.30, 8.30,10.00, 
12.00, 19.00 
MATOSINHOS(Igreja) — 6.30, 8.00, 
9.00, 11.00, 12.00, 18.30 
MATOSINHOS(Casa dos Pesca- 
dores) — 8.00 
MATOSINHOS(Santo Amaro) — 
7.00, 7.30, 10.30, 11.30 
MISERICÓRDIA(Rua das Flores) — 
8.30, 9.30, 11.30 

MONTE PEDRAL — 9.00 

MONTE DA VIRGEM — 9.00, 11.00, 
19.00 

NEVOGILDE 9.00, 11.00, 12:30 
OFICINAS DE S. JOSÉ — 9.00 
PARANHOS — 8.00, 9.00, 10,00, 
11.00, 12.00, 19.00) 
PEDROUÇOS — 7.00, 9.00, 10.30, 
12.00, 19.00 

PERPÉTUO SOCORRO — 8,30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 
RAMALDE -— 8.30, 9.45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 
SALESIANOS — 10.00, 11.30 
SANTA ANASTÁSIA(Foz) — 9.00 
SANTA CLARA - 10.00, 11.00 
SANTA MARINHA — 7.30, 9.00, 
10.30, 11.30 

S. BENTO(Mosteiro) — 8.00, 11.00 
S. CRISPIM — 8.00, 11.00 

S. FRANCISCO — 12.00 

S. JOÃO NOVO — 8.00, 9.45 

S. JOSÉ DAS TAIPAS - 11.00 

S. MAMEDE DE INFESTA — 7.30, 
10.00, 12.00, 19.00 

S. NICOLAU — 10.00, 12.00 
CAPELA DE S. PAULO DO VISO — 


10.30 
CAP. DA SERRA DO PILAR — 
11.00 
CAP. DA TRIANA(Pedrouços) — 
8.00 


CAPUCHINHOS(Tronco) — 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 
CARMELITAS — 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 16.00, 19.15 
CARMELITAS(Foz) — 10.00, 11.30, 
12.30, 19.00 

CARMO - 8.00, 9.30, 11.30, 12.30) 
CARVALHIDO — 9.00, 10.00, 


12.00, 18.30 
CARVALHIDO(Igreja Antiga) — 
00, 11.00 


8.00, 114 
CATEDRAL(S6) - 9,00, 11,00 
CEDOFEITA — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.30, 21.30 
CEDOFEITA(Românica) (em ale- 
mão) — 12.30 

CLÉRIGOS — 10.30, 12.00, 21.30 
COIMBRÕES — 8.00, 9.30, 11.30, 


19.00 

COLÉGIO BARÃO DE NOVA SIN- 
TRA — 19.00 (a) 

COLÉGIO COR. JESUS(S, Dinis) - 
9.15 


COLÉGIO LUSO-FRANCÊS(A- 
mial) — 9.00, 10.30 

CONGREGADOS — 7.00, 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12:00, 13.00, 


19.00 

DOMINICANOS (Cristo-Fiei) - 8.00, 
9.30, 11,00, 12.00, 13,00, 19. 
ESPERANÇA(a S. Lázaro) — 8.30, 


11.00 

FONTE DA MOURA(Aldoar) - 9.00 
FOZ DO DOURO - 10.00, 11.30, 
19,00 

FRADELOS - 8.30, 11.30 
HOSPITAL DO CARMO -— 8.00, 
12.00, 19.15 

HOSP. CONDE FERREIRA — 7.30, 
10.00 

HOSP. SANTA MARIA — 7.30 
HOSP. S. JOÃO - 10.30 

HOSP. DO TERÇO — 7.30, 11.00 
IRMÃ DIVINO CORAÇÃO(C. Para 
nhos) — 10.00 

IRMÁZINHAS DO PIN. MANSO — 
11.00 

IGREJA DA LAPA — 7,30, 8.30, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 12.45, 
8.15, 19.30, 20,10 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 7.30, 
9.30, 11.00, 12.00 

SANTO ILDEFONSO — 10.00, 
11.30, 19.00 

S.S. SACRAMENTO - 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19,00 
SANTO OVÍDIO — 7.30, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.15 
SEMINÁRIO CRISTO REI(V.N- 
Gaia) — 8.30, 10.00, 12.00, 19.00 
SEMINÁRIO DA SÉ — 10.00 
SENHORA DA AJUDA(Pasteleira) 
= 7.45, 9.00, 12.15, 19.00 
SENHORA DA BOAVISTA(P.e 
Dehon) — 8.30, 10.00, 11.00, 12.00, 
19.00 

SENHORA DA CONCEIÇÃO - 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 


19.00 

SENHORA DO CALVÁRIO — 8.00, 
11,30 

SENHORA DO CALVÁRIO(C.Nº. 
Paz) - 9.30 

SENHORA DE FÁTIMA — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.30, 19.00 
SENHORA DA HORA - 8.00, 
10.00, 11.30 

SENHORA DO PORTO(Monte Bur- 
gos) — 8.30, 10.00, 12.00 
SENHORA DA SAÚDE(A. He- 
roísmo) — 7.15, 8.00, 10.00, 11.30 
SENHORA DO SOCORRO(à La- 
pa) — 10.00 

TRINDADE — 7.30, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 13.00, 19.00 
VILAR — 8.00, 10.00, 19.00 
VITÓRIA — 10.00 


Turno 8 


GRANDE PORTO 
Dia e noite 


Boa Hora — Rua da Boa Hora, 80 - 
tel, 28783 

Guimarães — Rua de Francos, 37 - 
tel. B1o1O3 

Padrão — Rua de Santo Ildefonso, 
342 - tel. 567168 

Quelja Ferreira — Rua de Vasques 
de Mesquita, 32 (Antas) - tel. 
499619 d 

Sá — Rua de Vale Formoso, 181 - 
tel. 480427 

Santa Te Praça de Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 104 - 
tel, 315713 


Arcozelo: Cruz — Praia da Granja — 
Tel. 7620066 


Areosa: Moura — Rua da Restaura- 
ção, 16 (Forno) - tel. 9717831 
Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua 
Tenente Valadim, 921 — tel, 
9811871 


Carvalhos: Moreira — Rua do Pa- 
drão - tel, 7822052 


Ermesinde: Confiança - Rua de 
Rodrigues de Freitas, 1400 - tel. 
9710101 


Leça do Ballo; Leça do Balio — Rua. 
de Gondivai, 484 - tel, 9512211 
Maia - Milheirós: Agra — Rua de 5 
de Outubro, 24 - tel, 905441 
Matosinhos: Cunha — Rua de S. 
Roque, 133 — tel. 930139 


Oliveira do Douro: Alves de Olivei- 
ra — Rua José Caetano de Melo, 
219 - Gervide — tel, 303142 


Valadares: Central - Rua do prof. 
Amadeu Santos - tel. 710210 


Valbom: Central — Rua Dr. Joa- 
quim Manuel da Costa — tel. 
9830036 


Valongo: Central — Avenida de 5 
de Outubro - tel, 9110111 


Vila Nova de Gala: Teixeira Lopes 
— Rua de Laborim, 78 (Laborim). 
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NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Amarante — Largo dos 
Bombeiros — tel, 422449 


Barcelos: Antero de Faria — Largo 
Dr. Martins Lima — tel, 83424 


D. Diogo de Sousa — tel. 22021 


Chaves: Mariz - Rua Santo Antó- 
nio, 32 — tel. 22270 o 


Esposende: Monteiro — Rua do 1.º 
de Dezembro - tel. 961258 


Felgueiras: Sampalo — Rua de Oli- 
veira Fonseca - tel, 82556 


Guimarães: Praça — Rua de Paio 
Galvão — Tel. 416417 


Lixa: Morais — Rua Dr, Oliveira 
Salazar — tel, 483359 


Lousada: Ribeiro — Rua do Senhor 
dos Aflitos - tel, 9122231 


Marco de Canaveses: Abilio de 
Miranda & Filho — Rua de Gago 
Coutinho - tel. 52260 


Paredes: Ruão — Rua do 1º. de De- 
zembro - tel. 22778 

Penafiel; Confiança — Avenida Sa- 
cadura Cabral, 61 — tel, 23131 
Póvoa de Varzim: Faria — Praça do 
Almada — tel, 64625 

Rebordosa: Central — Largo do Pa- 
drão - tel. 9112073 


Santo Tirso: Central — Largo do 
Coronel Baptista Coelho - tel. 
52923 


Trota: Barreto — Lagoa (Santiago 
de Bougado) - Tel. 42321 

Viana do Castelo: Almeida — Frente 
ao Jardim — tel, 22520 


Vila do Conde - Azurara: Ramos — 
Avenida de Mouzinho de Albuquer- 
que - tel. 63463 


CENTRO 

Dia e noite 

Aveiro: Lemos — Rua de São Brás, 
15€ (Quinta do Gato) - tel, 20583 
Colmbra: Paiva — Praça do Comér- 
cio — tel, 23231, Montes Claros — 


Rua Dr. António José de Almeida, 
69 — tel, 25904. 


Estarreja: Sousa — Praça Fran- 
cisco Barbosa — tel, 42354 


Lamego: Santos Monteiro. 


São João da Madeira: Praça — 
Rua Alão Moreira, 78 — tel. 22390 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 

26 0842-2148 02.01-15.29 

27 1011-2259 0343-1646 

28 11.13-23.48  04,54-17.36 
ALTURAS 


SOL 
Nasce às 06.58 horas 
Ocaso às 17.38 horas 
LUA 
Lua Nova, dia 2 de Novembro 


HOJE 


Céu pouco nublado, apresentan- 
do-se temporariamente muito nubla- 
do nas regiões do Norte. 

Vento fraco. Neblina e nevoeiro 
durante a madrugada e manhã. 

Pequena descida de temperatura 
mínima. 

Estado do mar — costa ocidental: 
mar encrespado com ondulação de 
noroeste de 2 metros, 

Costa sul; mar encrespado ou de 
pequena vaga com ondulação 
sueste inferior a 1 metro. 


EM 26 DE OUTUBRO DE 1986 


Prossão atmosférica 
(nívol do mar) 


769,7. as 18,00 horas 
us T8AZ ds 00,00 horas 
« 7697 Sobe 

154 


Valor ás 18h, 


Temp.máxima 192 às 14,15 horas 

» 140 às 7.40 horas 

Humidade mínima... 62 às 19.30 horas. 
Tomp.minimanarolva uu. 5 

Vento om Km/h. 

Rajada máxima: 38 às 14,38 horas 
NW 


o12mim 
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Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Caos — 105.5 MHz - te! 
564426 — De 2º a 5º, das 22.30 às 
00.30; 6º e sáb., das 22 às 2 horas. 

Rádio Clube de Matosinhos — 
95.5 MHz — tel. 931756 — Domingo 
a sexta, das 7 às 24 horas; sábado, 
das 7 às 4 da manhã. 

Rádio Concerto (Rio Tinto- 


103,3 MHz — De 2* a 6º, das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

Rédio Delírio — 101.3 MHz - De 
2º a 6º, das 18 à uma; sáb., das 15 
às 2; dom., das 15 à uma hora. 

Rádio Festival — 103.7 MHz - 
Diariamente das 8 às 2 horas. 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
— 100.5 MHz - De 2a 5º, das 21 às 
24, das 21 à uma hora; sáb. e 
dom., das 9 às 13 e das 21 à uma 
hora. 

Rádio Mensagem (Carvalhos) — 
102 MHz - De 2º a 6º, das 20 às 24; 
sáb. e dom, das 9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gala) — 98.2 MHz - Diáriamente, 
das O às 24 horas. 

Rádio Paralelo de Ermesinde — 
105.2 MHz - Diariamente, das 8 às 
3 horas do dia seguinte. 

Rádio Placard — 96 MHz - (gi, 
490269 — Diariamente, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Popular de Gala — 100 
MHz-De2'a 6º. das 7 às 12e das 
21 às 24; sábados, das 9 às 24 


Dr. VÍTOR MANUEL ALEGRIA TEIXEIRA DE SOUSA 


Sua esposa, filhos, irmãos, cunhadas e demais família, na impossibilidade de o poder fazer individualmente, por 
este ÚNICO MEIO, profundamente sensibilizados por tantas provas de carinho e dedicação que lhes foram dispensadas 
em tão doloroso transe que os enlutou, vêm testemunhar a sua maior gratidão a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral deste seu ente tão querido e bem assim a todos quantos por qualquer outra forma lhes manifestaram pesar e 


horas; domingos, das 9 às 16 
horas. 


Rádio Prisma (Gondomar) — 
104.9 MHz - De 2* a 6º, das 13 8 
uma hora do dia seguinte; sáb., das 
9as 3 horas de domingo; dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Universitária do Porto — 
103 MHz - tel. 29313 - De 2º a &, 


Emissora Católica de Barcelos 
— 105.5 MHz - De 2». a 5º, das 19 
às 24; 6º. das 19 às 2 da madru- 
gada; sábado, das 10 às 12 e das 
15 às 24; dom,, das 20 às 24 horas. 
s Rádio Atlântida — 97.5 MHz - 
De 2a 6º, das 14 às 2; sáb. e dom., 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 MHz - De 
2 a sáb, das 15 às 19e das 23 
uma; dom. das 10 às 20 e das 23 à 
uma hora. 

BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madtu- 
gada. 

ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 
amente, das 8 às 11; das 14 às 18; 
das 23 às 2 horas do dia seguinte. 
FAFE 

Rádio — 103.6 MHz 
-De2ºa 5º, das 10 às 12e das 18 


às 20; 6º, das 10 às 12e das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 


FELGUEIRAS 


às 2, sáb., das 9 às 2; dom., das 9 
às 24 horas. 
FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz - Às 
sextas, sábados e domingos, das 
21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 
Rádio Fundação — 101 MHz - 
tel, 418706 - De 2º a 6º, dasBás 11 


e das 21 às 24; sáb., das 9 às 2; 
dom, das 9 às 24 horas. 

Rádio Jovem de Joane - 106.8 
MHz-— De 2º a 6º, das 15 às 17 e da 
s21 às 23 horas; sábados, das 9 às 
17 horas; domingos, das 9.30 às 
14.30 ho ras. Rádio Guimarães — 
102 MHz — De 2* a 5º feira, das 13 
às 21 horas; 6's. feiras, das 13 às 
01.00 horas; sábados e domingos, 
das 08.00 às 01.00 horas. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — De 
2º a 6º, das 19 às 24 horas; domin- 
gos e feriados, das 9 às 13.e das 19 
às 24 horas. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101.6 MHz - 
De 2º a 6º, das 10 às 12; das 15 às 
20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz - De 
3º, a domingo, das 10 às 12 horas. 
102.1 MHz - das 15às 17 e das 21 
às 23.30 horas (sábados e domin- 
gos, até às 24 horas) 


AROUCA 


t 


(MÉDICO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


compartilharam na sua profunda dor. 


Aproveitam o ensejo para comunicar que a missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma, 
terça-feira, dia 28 do corrente, pelas 18 horas, na Igreja do Convento de Arouca, pelo que, desde já e antecipadamente 


agradecem a todos quantos venham a assistir a tão piedoso acto. 


Arouca, 26 de Outubro de 1986 


ARLETE CARDOSO TEIXEIRA DE SOUSA 


VÍTOR AUGUSTO ALEGRIA TEIXEIRA DE SOUSA 


ANA PAULA ALEGRIA TEIXEIRA DE SOUSA 
ANTÓNIO MANUEL ALEGRIA TEIXEIRA DE SOUSA 


ÓSCAR MANUEL ALEGRIA TEIXEIRA DE SOUSA 


e restantes familiares 


T 


ZACARIAS DO VALE PEIXOTO 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
Seus filhos, noras, netos e demais família cumprem o doloroso dever de 


será celebrada na próxima 


sufrágios/diversos-2: 


MONÇÃO 


DR, ANTÔNIO DA PURIFICAÇÃO VASCONCELOS 
BAPTISTA FELGUEIRAS 


A Família do SR. DR. ANTÓNIO FELGUEIRAS, vêm por este meio agradecer às 
inúmeras pessoas que amavelmente se quiseram associar à dor que a enlutou, numa 
manifestação de comunhão no sofrimento pela perda do seu ente querido. A família 
sentiu profundamente a amizade manifestada na hora de luto e sofrimento. 

Comunica, também, que as missas do 7º dia, ocorrerão em Monção, na igreja 
matriz, no dia 27, pelas 18 horas e nas Caldas das Taipas, no dia 2 de Novembro, pelas 
18.30 horas. 


t 


ÁLVARO CONCEIÇÃO GUIMARÃES 


(ALVARINHO CHAPEIRO) 
To 2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua família comunica a todas 
as pessoas das suas relações e 
amizade que hoje, domingo. 
pelas 19.15 horas, manda cele- 
brar, na igreja paroquial de S, 
João do Souto, missa de se: 
gundo aniversário de faleci- 
mento do seu ente querido. 

Desde já agradecem a part 
cipação neste piedoso acto 


BRAGA, 25 de Outubro de 
1986 


A FAMÍLIA 


S. TIAGO — OLIVEIRA DO DOURO — V.N. DE GAIA 


T 
ALBANO DE OLIVEIRA MIRANDA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, 
neta e demais família, cumprem 
o doloroso dever de participar 
com profundo pesar a todas as 
pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento do seu 
ento querido sr. ALBANO DE 
OLIVEIRA MIRANDA, que 0 fu- 
neral se realiza, hoje, pelas 11 
horas da sua residência, Rua de 
S. Tiago, n.º 266 — Oliveira do 
Douro, para a Capela de S. Tia- 
go onde será celebrada missa 
de corpo presente, Finda esta 
q seguirá em cortejo fúnebre, para 
a Igreja Paroquial, onde serão rezados responsos. Após as carimó- 
nias religiosas, será sepultado em jazigo de família no cemitério local. 


Oliveira do Douro, 26 de Outubro de 1986 


Armador — Torcato Monseiro 


t 
PACHANCHO — ANTÔNIO PEIXOTO, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO 


participar a todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento do seu ente 
querido, sr. Zacarias do Vale Peixoto, de 70 anos de idade, viúvo de D. Maria Helena 
Feio do Vale Peixoto, natural da freguesia de S. João do Souto, Braga, ocorrido ontem 
na sua residência à Rua Martins Sarmento, n.º 144. 

O corpo do saudoso extinto, encontra-se deposto em câmara ardente na Igreja 
de S. Vítor, onde amanhã, segunda-feira, dia 27, pelas 10.30 horas, será celebrada 
missa de corpo presente. Findos os actos religiosos proceder-se-á ao féretro fúnebre 
para o cemitério de Monte D' Arcos onde serão os restos mortais inumados em jazigo 
de família. 

Antecil se confessam gratos a todos quantos se dignarem com a sua 
presença às últimas homenagens prestadas à memória do pranteado extinto. 


A Firma cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus prezados 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento do sr. Zacarias do Vale Peixoto, filho do 
fundador desta empresa. 

O seu funeral, realiza-se amanhã, segunda-feira, com missa de corpo presente, 
pelas 10.30 horas, na Igreja de S. Vítor na qual o corpo se encontra deposto em câmara 
ardente, para o cemitério de Monte D' Arcos onde serão os restos mortais inumados em 
jazigo de família. Ê 

Antecipadamente, com muito reconhecimento, manifesta a sua maior gratidão a 
todos quantos tomem parte nas cerimónias fúnebres. 


Braga, 26 de Outubro de 1986 Braga, 26 de Outubro de 1986 


A GERÊNCIA 


a o mo 


Or serviços fanebres estão a cargo de -A Funerária Bracarense de 5. Lazaro». Os serviços finebres estão a cargo de «A Funerária Brararense de 5. Lizaro-. 


24- motivações/sufrágios 


MARIA CAROLINA 
MASCARENHAS RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e de- 
mais família vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer reconhecidos a 
todas as pessoas que se manifos- 
taram no doloroso transe, partici- 
pando que a missa do 7.º dia será 
na próxima terça-feira, dia 28, pelas 
19.15 horas, na Igreja das Antas, 
agradecendo a todos os que assis- 
tam a este piedoso acto. 


KANDRITEX MALHAS E CONFECÇÕES, LDA. 


Com mágoa participam o falecimento da ex. sr! D, Fernanda 
Pinto Nogueira, sogra e mãe dos sócios, sr. JOSÉ ALEXANDRINO 
COSTA SOUSA e sr. Dr." D. FERNANDA FLORINDA PINTO LOPES 
SOUSA e que o seu funeral se realiza, hoje, pelas 11 horas, da Igreja 
das Antas, onde o féretro se encontra em câmara-ardente, para o 
cemitário do Prado do Repouso, com entrada pelo Largo Padre Balta- 
zar Guedes, para: ser inumado em jazigo de família no talhão da 
Irmandade do Terço. 


Porto, 26 de Outubro de 1986 


Armador — CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


e 
JOSE LINO DA ROCHA 


INDUSTRIAL DE OURIVESARIA 


Participa aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores, o 
falecimento de sua sogra sr. D. Maria da Conceição Rocha, viúva do 
antigo industrial de ourivesaria, sr. Artur da Rocha Rafael, O funeral 
com missa de corpo presente realiza-se hoje, domingo às 10 horas na 
Igreja do Bonfim, onde o féretro se encontra depositado, seguindo 
para jazigo de família no cemitério do Prado do Repouso. 


Companhia Funerária o Decorativa Portuense 


NECROLOGIA 


D. ROSA ALVES DA SILVA 
MOURA DA COSTA FLÓRIDO 


Faleceu nesta cidade, com 92 
anos de idade, a sr.* D. ROSA AL- 
VES DA SILVA MOURA DA 
COSTA FLÓRIDO, viúva do sau- 
doso sr. capitão Armando Flórido. A 
extinta era mãe extremosa da sr.* 
D. Maria Armanda Flórido e Cubal, 
casada com o sr. Francisco Feman- 
des Cubal. Também deixa na 
mesma saudade os seus netos e 
mais familiares, O seu funeral a 
cargo da Casa Moreira Ramos, rea- 
liza-se hoje, domingo, pelas 10,30 
horas, com missa de corpo pre- 
sente 8 responsos na Igreja Paro- 
quial do Carvalhido, onde se encon- 
tra depositada na 3.º capela. Findas 
as cerimónias religiosas será o 
féretro trasladado para o Cemitério 
do Prado do Repouso, aonde será 
inumada em jazigo de Família. 


OFERTAS | 


D. FERNANDA PINTO 
NOGUEIRA 


Na sua residência, Rua da Esta- 
ção de Contumil, n.º 138, desta cl- 
dade, faleceu com a idade de 61 
anos, a sr.* D. Fernanda Pinto No- 
gueira, viúva do sr. Fernando de 
Melo Lopes Pereira. 

A saudosa extinta era mãe da 
sr* Dr D. Fernanda Florinda Pinto 
Lopes Sousa, casada com o sr. 
José Alexandrino da Costa Sousa e 
do sr. Fernando Artur Pinto Lopes, 
os quais deixa mergulhados na 
malor dor bem como, sua neta, ir- 
mãos, cunhados, sobrinhos e res- 
tantes familiares, 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
pelas 11 horas, da Igreja das Antas, 
onde o féretro se encontra em cá- 
mara-ardente, para o cemitério do 
Prado do Repouso para ser inu- 
mado em jazigo de família no talhão 
da Irmandade do Terço, com entra- 
da pelo Largo do Padre Baltazar 
Guedes. 15.000$00 

A missa de corpo presente será Telef. 9481906 
celebrada no depósito da referida 
Igreja das Antas às 9 horas, 


A cargo da Casa Armando Brites 
(Águas Santas) 


EL orERTAS ] 


CENFIM 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA 
INDUSTRIA METALURGICA E METALOMECÂNICA. 


ESTÁGIOS PARA LICENCIADOS 
OU BACHARÉIS EM ENGENHARIA 


— Bolsa de Formação — 


— Duração: 1 ano 
—- Locais de Estágio: Porto e Concelhos Limítrotes 
— Inscrições abertas; Dias 27 e 28 de Outubro na 


Delegação Regional Norte do CENFIM 
R. Gonçalo Sampaio, 164-2.º-D — 4100 Porto: 


SENHORA EDUCADA 


Toma conta de senhoras doentes. 
mesmo entrovadas. Preço: 


AUD PORÃO 


AIRÃES — FELGUEIRAS 


Padre ANTÓNIO PACHECO DE BARBOSA 
MENDONÇA 


FALECEU 


Sua irmã, cunhados e sobrinhos cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do saudoso extinto e que o funeral se realiza 
hoje, domingo, pelas 15.30 horas, da sua residência à Casa do Roço, 
freguesia de Airães, para a igreja paroquial daquela freguesia. Findas 
as cerimónias religiosas será sepultado no cemitério local. 


Airães -Felgueiras, 26 de Outubro de 1986 


t 


JOAQUINA ROSINDA MOREIRA ALVES 
VILHENA DE ANDRADE 


(Viúva do Major Vilhena de Andrade) 


A FAMÍLIA 


AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO DA MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, vem por este ÚNICO MEIO, agradecer profunda- 
mente a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa 
senhora ou que de qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar e 
participar que a missa do 7. dia será celebrada na próxima segunda; 
feira, dia 27, pelas 19,15 horas na Igreja Paroquial de Aldoar, reno- 
vando os agradecimentos a todas as pessoas que assistam a esta 
eucaristia. 


JAIME ALVES VILHENA DE ANDRADE 
GUADALUPE CARLINA ARGUELLO VILHENA DE ANDRADE 


Armador — Anselmo Lages 


ARMAZÉM - 1000 mº 


A CERCA DE 8 km DE MATOSINHOS 
CEDE-SE OU TRESPASSA-SE 
Resposta a este Jornal, ao n.º 66 


OFERECE-SE: 


Telef. 692811 


Quando conduzir um veículo 
pesado e ao aperceber-se 
de que pretendem 
ultrapassá-lo, faça sinal com 
o pisca-pisca da esquerda 


26 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


Cónego Di. ANTÓNIO MOREIRA DA ROCHA 


FALECEU 


Seus irmãos, cunhados e restante família participam o seu faleci- 
mento e comunicam que o funeral se realiza hoje, domingo, pelas 15 
horas, da sua residência, Casa da Lage, S. Miguel de Parades- 
Penafiel, sendo rezada missa de corpo presente na Igreja Paroquial. 


D. MARIA ALICE BAPTISTA MOREIRA 

D. MARIA DO CARMO MOREIRA 

Arq.* JORGE BAPTISTA MOREIRA 

D. MARIA CÂNDIDA BAPTISTA MOREIRA 
Arq. RUTH PEREIRA MOREIRA 

Eng.º ANTÓNIO SILVA MARTINS 


GONDOMAR 


JORGE MANUEL MOREIRA ARADA 


(Funcionário do S.T.C. Porto) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA 


Sua esposa, Prof D. ERMELINDA MARQUES MAGALHÃES 
ARADA, filhinhas, pais, sogros, irmãos, cunhados e demais família 
agradecem, por este ÚNICO MEIO, a todos quantos participaram no 
funeral deste seu ente querido, bem como àqueles que, pelas mais 
diversas formas, se associaram a este transe e participam que a 
celebração da missa da sétimo dia será amanhã, segunda-feira, pelas 
8.30 horas, na Igreja Paroquial de Fânzeres, pelo que antecipada- 
mente ficam muito gratos a todos quantos possam participar nesta 
Eucaristia. 


Gondomar (Jardim Dr. Afonso Costa, 17-1.º), 26 de Outubro de 1986 
Funerária: SECULAR CASA SARAMAGO, de Fánzeres 


| ENSINO | 
INSTITUTO FRANGO-BRITÂNICO 


PRACA MARQUÊS DE POMBAL, 84 
4000 PORTO º TELEF. 480677 


ENSINO 


CURSO DE APOIO DE PORTUGUÊS 


PEQUENOS GRUPOS 
PROFESSORES DIPLOMADOS 


— CICLO PREPARATÓRIO 
— 7º— 8º — 9.º UNIFICADO 
—10:— 11º— 12º 


PARA 


Curso práfico de 
Contabilidade 
e Gestão 


UNIDADES DIDÁCTICAS: 


* Propedêutica Comercial 
* Contabilidade Geral | 
« Teoria c Prática da Fiscalidade 


* Contabilidade Geral IN 


* Inglês Básico c Técnico 
* Contabilidade de Custos 
* Gestão 


Duração do curso - 480 horas 
Turmas limitadas 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


AND COMMERCE 
R, Sá da Bandelta, 636 - Tels, 24351 - 914620 - PORTO 


26 de Outubro de 1986 


O Comieriodo oro motivações- 2s 


CAVALHEIRO 


45 anos. Procura senhora den. 
tro da mesma idade, c/ apre 


sentação e respeitável. As 
sunto sério. - Manuel António 
| Rodrigues de Sousa - Cidai - 
| Santiago de Bougado — Trofa 


| || CORTINADOS 


| Cortinas, Colchas, 
motadas, etc. Te 
mandar contec 
para 481825 


| PRECE 
A SANTA CLARA 


seg: 
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CASAMENTO 


Ind O an 


ED ANUAL NEAO 


sa 
RESPOSTA À REDACÇÃO AO Nº 123 


VENEZUELA 


— NATAL E ANO NOVO — Viagens especiais de avião 
— PREÇOS INCRIVELMENTE BARATOS... 


uy Sustitute 


And 


Commerce 


Dr, AZEVEDO FERNANDES 
NEUROPSIQUIATRIA/PSICOTERAPIA 


AV. F. MAGALHÃES, 489-2º F 
TELEPONE 567602 


A fim de tornar possível a matrícula das pessoas interessadas nos nossos CURSOS DE LÍNGUAS 
E CONTABILIDADE, informamos que ainda há vagas nos seguintes horários: 


LUÍS LOPES 


TRATAMENTO DE ÚLCERAS VARICOSAS 


RUA VALE FORMOSO, 635 
Telefone 494220 


TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
RUA FIRMEZA, 588 * TELEF. 313297 - 4000 PORTO 
PRAÇA DO AREEIRO, 12-A e TEL. 808064 — 1000 LISBOA 


PR. ——meeeeeee—— 09.00- 16.00 17.15 18.15-20.15h. 
INGLÊS ( Preparatório 16.00-17.15-18.15-19.15h 
Médio 


10.00-17.15-18.15H. 


Principiante 1715-19.15h. 


FRANCÊS ( Preparatório 1815-19.15h 
Médio 


09.00 - 16.00 19.15h. 


Principiante 10.00 18.15 19,15h. 


ALEMÃO Preparatório 09.00-17.15- 19.15h 
Médio 


Ê Cozinhas Bosch 
* Harmonia e Qualidade 


1600-18.15h 

CONTABILIDADE 19.15h. 

Aceitam-se pré-inscrições para cursos de INGLÊS com horário das 12 às 14 horas e 
SÁBADOS DE MANHÃ 

Informações e inscrições dos 15 às 20 h. 

R. SÁ DA BANDEIRA, 636 — PORTO — TELEFS. 24351-314620 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 84 
4000 PORTO . TELEF. 480677 


INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 


GRUPOS PEQUENOS 
INFANTIL 
ESTUDANTES 
ADULTOS 


Trespassa-se ou cedência de quo 
tas. Salão de chófbutete. Informo: 
R. Só da Bandeira. 538-2º 5/25 - 


Eis uma cozinha Bosch! 
Prática, harmoniosa, confortável, espaçosa 
Com a qualidade Bosch. Os electrodomésticos de embutir 
e integrar são também Bosch. Por isso são tão funcionais! 
E há vários modelos de cada uma destas peças, todas com 
medidas standard — por isso se adaptam facilmente a qualquer 
tipo de cozinha, transformando-a na cozinha ideal! 
Na sua cozinha Bosch... tudo Bosch! E tudo é mais fácil! 
Estúdios de cozinha Bosch 
Dithuidor em Lisbos Diridudos no Porto Ditador em Faro 
COMOLEX. LDA COMOLAR. LDA AM CORREIA. LDA 


Av. de Berna, MA Rus Serpa Pinto, 182 Alea 
LISO PORTO ARO = 


BOSCH ROBERT EE E E ais 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


INSTITUTO DE INGLÊS 
DO PORTO 


Ano lectivo de 1986/87, Estão 
abertas as inscrições para In- 
giês, Francés e Alemão. R. Sá 
da Bandeira, 522 — Porto. 


[ PERDEU-SE | 


Da polo nome Fandr, cos castanha, rato, 
coloira gravado. Santo Timo. Gr-iiica-sa 
Telot. 53067-52099. 


26 de Outubro de 1986 


2e-motivações O Comércio do Porto 


7 Diversos 


Meo 


excursões 


— ESPECTACULAR NOITE DE S. MARTINHO (Estalagem ALA DOS NAMORADOS) 
Fim-de-semana — 8 a 9/Novembro — Visita à GOLEGA 

- ESTALAGEM DA PATEIRA — 8 ou 16/Novembro (1 dia); 15 a 16/Novembro 
(Fim-do-somana) 

- ÓBIDOS — 1 dia — 16/Novembro 

CASA DA ANTA — 1 dia — S/Novembro 

= FEIRA DA GOLEGA - 1 dia — 9/Novembro 


NOVEMBRO-DEZEMBRO 


- FEIRA DOS SANTOS EM CHAVES - 1 dia — 1/Novembro (F.) 

—MATANÇA DO PORCO — CASA DA ANTA — 30/Novembro — 1 dia. 

= CORUNHA E VIGO — 3 dias - 29/Novembro a 1/Dezembro (F.) 

— ANDORRA E MADRID — 6 dias — 7 a 12/Dezembro 

— BADAJOZ/OLIVENÇAICACERES/SALAMANCA - 3 dias — 6 a B/Dozembro (F.) 

COSTA DO SOL — 3 dias - 6 a 8/Dezembro (F.) 

— SERRA DA ESTRELA E DOURO — fim-de-semana - 13 a 14/Dezambro (Nove) 

= NATAL — HOTEL SENHORA DO CASTELO - Dia o maio - 24 a 25/Dozembro 

ALMOÇO DIA DE NATAL (+Toimoso-) - 1 dia — 25/Dezembro 

— VIGO — 1 dia — Terças, quintas, sábados a feriados 

— ALMOÇOS REGIONAIS — CIRCUITOS DE 1 DIA 
Todos 08 domingos um almoço diferente... ..lambém nos sábados e feriados) 

— PORTOLISBOAPORTO — EXPRESSOS DE ALTA QUALIDADE 
3 partidas diárias (08h0O-15h00-18h00) nos dois santidos 

- BORDEAUX/BENFICA (em França) - Vingom especial da aulopuliman 

— ACOMPANHAMOS O SEU CLUBE EM TODAS AS DESLOCAÇÕES. 

— MADEIRA - AÇORES - LONDRES - BENIDORM - TORREMOLINOS - MAIORCA - 
CANÁRIAS - BRASIL - VENEZUELA - MARROCOS - PARIS - ESTADOS UNIDOS - 
ALGARVE - TRÓIA - SERRA DA ESTRELA, etc. - Qualquer que soja o seu destino, 


“*PIM DO ANO/86-87 


- SALAMANCA E MADRID (4 dias); ALGARVE (4 dias); ESTALAGEM ALA DOS NA- 
'MORADOS (2 dias); VIGO — HOTEL SAMIL (Dia e meio); SERRA DA ESTRELA (Dia e 
mol); AVEIRO (Dia a fio = Part à 18h00); MADEIRA; SUL DE ESPANHA, atc, a 


TERRA NOVA 
VIAGENS E TURISMO 


R. FIAMEZA, 588 - TEL: 313297 - 4000 PORTO 
PG. AREEIRO, 12-A- TEL..: 808064 - 1000 LISBOA 


Computadores 


+ 32/XX * UNO a 
eprocessador ediscos até 20MB Ms ri ted op 
80286/80386 emulti - utilizador minmenna "| OUTONO 66 

até I6MB de memória (120U8 postos) RE pipa 


ediscos de 26MBa1GB E Deco 
saté 32 terminais 


* EUROPA 


eprocessador APD 

eaté 640KBde memória 
ediscos de Z6MB a 160MB 
saté12 terminais 


* FUTEBOL — Acompanho a F.C. PORTO em todas as suas doslocaçõos. 

* BREVEMENTE NOS NOSSOS BALCÕES; Festas da S. Martinho + Magustos + Matar: 
qas de porco + Natal + Fim do Ano 

* MADEIRA/AÇORES VENEZUELA BRASIL o muitos mais — Partidas regulares. 


COSTA FERREIRA & MARTINS 
AUA DO BONJARDIM, 657 0 TELEFS: 20787-259] 6 TELEX: 26764 e 4000 PORTO. 


E REUMÁTICO? 


ee compatibilidade total em Sistema Operativo “OASIS-THEOS” oo 
telfs:575429-575490-575214(rede Porto) telex 28559 atandomno gratitamento no cms de aire da COLUNA, ARTROSE, 


ARTRITE, GOTA, ÁCIDO ÚRICO, CIÁTICA, LUMBAGO, consequên- 


cias resultantes de paralisias, má circulação, varizes, etc. 
— Marcação telefónica através do número 322486 — 


LABORATÓRIOS EUROPEUS LEEDA 


KR. BRAGAS, 208-4.º — SALA 1 — PORTO 


ALUGUERES Ja ALUGUERES JRR ALUGUERES JS RT ALUGUERES 


VENEZUELA — BRASIL 


Visito neste NATAL e FIM DE ANO, os seus tamiliares e amigos a 
preços: 
— INCRIVELMENTE BAIXOS!!! 


agons euro 
COSTA FERREIRA & MARTINS 
RUM DO BONJANDIN, 682 o TELES: 20781-255 0 TELER: 24744 0 4009 PORTO 


VENHA AO BRASIL OU À VENEZUELA G/ A AVIC 


SE QUISER POUPAR DINHEIRO!... 


AVIC — Rua de Santa Catarina, 854 - PORTO 
Telefones 313696-21089 


Companhia de Seguros «O TRABALHO» MORADIA EM FRANCELOS 
A família estrangeira e por 

aluga tempo limitado. Moradia frente 
” ; pa a ao mar com 4+1 esplêndidos 
EDIFÍCIO GAVETO RUA JOSE FALCÃO/RUA DA CONCEIÇÃO guartos. 3 bonhos sand | priva- 
ivo. Ampla sala de jantar com 

— CENTRO DO PORTO — lareira. Totalmente mobilado e 
+ equipada com electrodomésti- 
Área 1200 m distribuída por 3 pisos totalmente reconstruídos. cos. Falar, a partir de 2.º feira, 
Para: Escritórios, Laboratórios, Estabelecimentos Comerciais, Se- para os n.” 304886 ou 305664. 
des de Associações, Grupos Desportivos e outras institui- 

ções. 


Escrever para: «O TRABALHO» — Comp.” de Seguros ESCRITÓRIO 


Rua Ri! ALUGA-BE 
ampo Alegre, 524 e 4100 PORTO RPE enteçÃã qa 


(JUNTO À FAC, DE ENGENHARIA) 
TELEF. 27247 — DE PENAFIEL 


SALAS PARA CONSULTÓRIOS E ESCRITÓRIOS || |RESDO-CHÃO - Mugase || 


N 


Para escritórios, clínica médica, 
SITUADAS NA AV. D, AFONSO HENRIQUES, 183 - GUIMARÃES comércio, ou pequena indústria, 


Contactar: ANTÓNIO CAMPOS, Av. Londres, 540:2º Esq,” GUIMARÃES de Ponte fai Conti Pele 


AALIDADE MA ENRHAÇÃO 


j 


da Fonte Velha - Custólas, Falar 
no n.º 622. 


E 


“e 


“ evo sb as 


[ PEDIDOS | PEDIDOS | 


[ PEDIDOS |NBll PEDIDOS |] 


motivações - 2” 


Amaral & Amaral, Lda 


CORTADEIRAS 
PRECISAM-SE 


Telefs. 81543/4 — Telex 32755 
Lugar de Argufe — ABADE DO NEIVA 
4750 BARCELOS 


CENFIM 


CENTRO oe ErORNAÇãO PROFISSIONAL DA 
INDOSTRIA METALORGICA E METALOMECANICA 


Pretende admitir 
MONITOR 


VENCIMENTO COMPATÍVEL COM A CAPACIDADE DEMONSTRADA 
Local de trabalho: BRAGA 


RESPONSÁVEL 
POR NÚCLEO DE FORMAÇÃO 
exige-se: 


VENCIMENTO COMPATÍVEL COM A CAPACIDADE DEMONSTRADA 
Local de trabalho: BRAGA 


ESCRITURÁRIA — DACTILÓGRAFA 
exige-se: 


—5.º ano comercial ou habilitações adequadas 
VENCIMENTO COMPATÍVEL COM A CAPACIDADE DEMONSTRADA 
Local de trabalho: BRAGA 
Resposta com curriculum indicando o lugar a 

que se destina para: 
Publiovar — Marketing e Publicidade 
Ref.* CENFIM 


Apartado 604 
4010 Porto Codex 


a successful candidate will be working with the 


worldwide network of agents and ensuring them first 
class back-up. 


fered age is between 25 and 35 years. 
Please write in English with full CV to (newspaper's 
number) 124 


— Espírito de iniciativa e bom conhecimento da 
zona a trabalhar. 


FACTORES DE PREFERÊNCIA: 


Enviar «curriculum» manuscrito detalhado, em carta 
a este jornal, ao n.º 151 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO 

DOS ARREDORES DE GUIMARÃES 

SELECCIONA COM OU SEM EX- 
PERIÊNCIA PROFISSIONAL 


CONTROLADORES/AS 


PARA AS ÁREAS DE CONTROLO 
DE PRODUÇÃO E QUALIDADE 


REQUISITOS: 


— 11º ano completo ou equivalente 

— Situação militar resolvida 

— Residéncia na zona de Guimarães ou arredores 
— Bom sentido de responsabilidade e dinamismo. 


—— RESPOSTA AO N.º 


EMPRESA ALEMÃ 


COM SÓLIDA SITUAÇÃO FINANCEIRA PRETENDE CONFECÇÃO 
A FEITIO PARA «JEANS» E BLUSÕES. 


140 DESTE JORNAL — 


CONDIÇÃO BÁSICA: 
— BOA QUALIDADE DE CONFECÇÃO 
respostas BASTOS & LANGE, LDA. 


TELEF S.: 687733/687761 
ERR RE Er DO TIE POR 


VENDEDOR 


Para ramo de óptica, com experiência e viatura própria. Carta com 
referências e condições pretendidas, ao n. 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


EMPREGADA 


C/ carta de condução, até 35 
anos. Acompanhar cavalheiro 


Es | 


balhar:gábados e domingos 
sendo necessário. 


Resp. a este Jornal ao n.º 127 


UM NOVO NOME 
EXECUTIVE ASSISTANT RR 
WA ARTIGOS DE OURIVESARIA [7 
Fábrica de tintas para a construção civil e indústria, 

com boa implantação no mercado, admite indivíduos So Rua do Bonjardim, 636 * 

para trabalhar as zonas: o Tel. 28375 4 
A leading Port Producing and shipping company in 4000 Porto 
Vila Nova de Gaia requires an executive to administer AVEIRO e ÁGUEDA o V. N. GAIA é OVAR e BRAGANÇA E > 
the International Sales Office. o 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS « LOUÇ; 
MÓVEIS o MARFINS é 5 * PINTURA 


CEsTEESA RIsEIRO 
(VOU AD DOMICÍLIO) 


The candidate must have good commercial experience RE pecanda paicona, eso iad é 
audio fluem in Portuguese, English and Pronch- Pr- pet ndo em veda. NUA CS ORE ásioz 


ISADO ATÉ 1 M. 
Telefone, 9830965 


DL RO 


26 de Outubro de 1986 


2e-motivações 


TÉCNICO DE FIAÇÃO 


EMPRESA TÊXTIL PRODUTORA, DE BOA DIMENSÃO, 
SITUADA NA PROVÍNCIA, PROCURA QUADRO TÉCNICO 
PARA A ÁREA DE FIAÇÃO, COM FORMAÇÃO ACADÉ- 
MICA, SE POSSÍVEL UNIVERSITÁRIA, COM EXPERIÊN- 
CIA E IDADE NÃO SUPERIOR A 40 ANOS. 


o 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


TELEVÊS ELECTRÓNICA PORTUGUESA, LDA., EMPRESA LÍDER NO SECTOR DE ANTENAS E COMPONENTES ELECTRÓNICOS, 
SITUADA NO GRANDE PORTO PRETENDE ADMITIR PARA OS SEUS QUADROS 


PRODUCT MANAGER 


(TELEVISÃO SATÉLITE E TELEVISÃO POR CABO) 


FUNÇÃO: 
Vai assumir a responsabilidade técnico-comercial por estas duas linhas de TV cabo e TV satélite, 


OFERECE-SE: 


— BOA REMUNERAÇÃO, ACIMA DO NORMAL. 
— BOM FUTURO. 
— MORADIA, COM GARAGEM, ÁGUA, LUZ. 


x GUARDA-SE SIGILO + 


PERFIL DO CANDIDATO: 


- Engenheiro ou eng.º técnico de telecomunicações; 
— De preferência com experiência em antenas ou comunicações; 
— Idade compreendida entre os 30/35 anos; 

— Residência no Porto ou arredores; 

- Conhecimentos da língua inglesa; 

- Carta de condução, 


RESPOSTA À REDACÇÃO COM «CURRICULUM» DETALHADO, 
AO N.º 149 


PERFIL HUMANO: 
—Boa apresentação, facilidade de relacionamento, capacidade de organização e maleabilidade intelectual. 


MORADIA 


No Porto ou arredores (desde Miramar a Vila do Conde), em local 
agradável, com pouco movimento, tranquilo, com bom jardim ou quin- 
tal, 5 quartos com respectivas casas de banho, sala de jantar, grande 
salão. Construção recente mas de muito boa qualidade. 


A EMPRESA OFERECE: 


—Ordenado compatível segundo as capacidades manifestadas; 
- Formação em Espanha na empresa «mãe», 


Resposta manuscrita com currículo para: 


DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA . re: 1020 


AGRADECE-SE RESPOSTA SÓ NAS CONDIÇÕES 
REQUERIDAS, AO N.º 129 


—— PROCURA-SE —— 


REPRESENTANTE 


Grupo alemão de fabricantes de curtumes, leader no mercado de 
skivers, chevreaux, vitelas e vacas, procura representante em Portu- 
gal, bem introduzido no meio. 


AV. DA BOAVISTA ,992-6'- Dt: 
TEL. 693797 - 4i00 PORTO 


é 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA 


—— CARTA À REDACÇÃO AO N.: 144 — 


MPRESA MÃ 


COM SÓLIDA SITUAÇÃO FINANCEIRA PRETENDE ADQUIRIR 
FÁBRICA DE CONFECÇÕES BEM EQUIPADA PARA A PRODU- 
ÇÃO DE DENIM OU INSTALAÇÕES FABRIS PARA MONTAGEM 
DE FÁBRICA DE CONFECÇÕES. 
TAMBÉM INTERESSA A AQUISIÇÃO DE PARTICIPAÇÃO MAIO- 
RITÁRIA. 


respostas BASTOS & LANGE, LDA. 


TELEFS.: 687735/687761 
TELEX: 26180 TIEPOR P 


“Ss, DIRECÇÃO DE EQUIPAMENTO HIDRÁULICO 

y Electricidade de Portugal E & ne 
EDP/Empresa Público” DIRECÇÃO DE EXPLORAÇÃO DA PRODUÇÃO E TRANSPORTE 

- Sector de Produção Hidráulica - 


A Electricidade de Porcugal/EDP - Empresa Pública pretende seleccionar, para as 
suas instalações do Porto, LICENCIADOS em 


ENGENHARIA CIVIL 


OFERECEM-SE 


- Remunerações e regalias sociais em conformidade com o estabelecido na 
regulamentação em vigor na empresa. 


OBS.:- O enquadramento inicial e respecriva remineração-i rão 
estabelecidos tendo em consideração o "curriculum" apresentado, 
na medida em que, de acordo com os regulamentos da Empresa, seja 
considerado válido para o exercício da função a concurso. 


Cada interessado deve ornecer os seguintes elementos, sendo indispensável 
o faça pela ordem indicada e na totalidade: 


MEM CONSULTORES 
N | ——eme FA 
NE PSICOLOGIA 


- Identificação do concurso a que se candidata; 
- Nome; 
- Residência (com código postal e telefone); 
- Data de nascimento; 
- Opção do curso que possui, ano de conclusão e média final (e classifica- 
são por disciplinas, se possível); 
Estabelecimento de ensino onde concluiu o curso; 
Experiência profissional detalhada, referindo concretamente: 
= Tipo de actividades e respectiva duração; 


| - Entidades onde e actividades foram exercidas; 
Situação militar. 


Empresa de grande dimensão, forte capacidade produtiva e 
solidamente implantada no mercado, situada na Maia, admite: 


TÉCNICO JOVEM 


e O exercício da função consiste em trabalhar directamente nas linhas 
produtivas da empresa, colaborando de perto com o Chefe de Produ- 
ção e sendo seu adjunto. 


. As respostas deverão dar entrada nos Serviços da Empresa, enviadas pelo cor- 
reio,, atê ao dia 0) de Novembro de 1986, dirigidas a: 


- ELECTRICIDADE DE PORTUGAL - EDP 
DIRECÇÃO OPERACIONAL DE EQUIPAMENTO HIDRÁULICO 
— CONCURSO Nº 3/86-E 
Orgão de Apoio Trabalho - RH 
Apartado 16 
4001 PORTO CODEX 


Esta tarefa está indicada para um jovem, de preferência até 30 anos, 
formado pelos antigos cursos industriais ou possuindo 11.º ano de 
clentífico-tecnológicas (electrotecnia ou mecânica), com situação mili- 
tar regularizada e disponível para trabalhar em turnos. 


Os candidatos, mesmo que jã tenham feito a sua inscrição na Empresa, devem, no 
caso de estarem interessados, responder a este anúncio. 


A Empresa oferece a possibilidade de iniciar ou continuar uma carreira 
técnica interessante com ordenado compatível e formação técnico 
profissional, 


EMPREGADO/A 


Para escritório, com conhecimen- 
tos de contabilidade e operador de. 
computador. Resposta ao n.º 139, 


Garantimos tratamento rigorosamente confidencial a todas as candi- 
daturas formuladas em carta sob Ref.: TJOV/10/86 e que sejam acom- 


in oLiv. AZEMÉIS, VALE CAMBRA 
ATENÇA panhadas de «C. V.» descritivo. 


S. J. MADEIRA, V. FEIRA, AROUCA 


Part-time moderno, remunerado com 48,600$00 mensais. Exigências 
básicas: 9.º ano ou equivalente, idade superior a 16 anos. Residência 
nas zonas indicadas. Contactar, 2.*-feira, das 14 às 17 horas, o 
telefone 27533/S, J. Madeira. 


RUA DE JÚLIO DINIS, 728 — S/225 — 4000 PORTO 


EMPRESA COMERCIAL EM FASE DE EXPANSÃO, 
PRETENDE ADMITIR: 


FUNÇÕES: 
— Supervisionar charcutarias/talhos de uma cadeia de supermercados 
— Formação de talhantes e operadores de atendimento 
(Charcutaria/Talho). 
— Gestão. 


EXIGE-SE: 
— Boa apresentação. 


— Facilidade de relacionamento humano. 
— Profundos conhecimentos técnicos 

— Gosto pelo trabalho de equipa 

— Disponibilidade imediata 


OFERECE-SE: 


— Bom relacionamento de trabalho. 

— Integração nos quadros técnicos da empresa. 

— Vencimento compativel com as tunções a desempenhar. 
— Local de trabalho no distrito do Porto. 


E 


As respostas, com identificação, idade, residência, telefone e «curri- 
culum vitae», devem ser dirigidas a este jornal ao n.º 142. 


NORMA sociedade de Estudos 


para o Desenvolvimento de Empresas, SARL 


EMPRESA INDUSTRIAL MULTINACIONAL 


DO RAMO DOS AÇOS INOXIDÁVEIS 
Bdmite para o Porto 


RESPONSÁVEL DE CONTABILIDADE 


Esta posição profissional abre boas perspectivas de carreira, já que o candidato a 
admitir terá a possibilidade de participar na implantação do Sistema Administrativo 
desde o seu início. 

Aguardamos candidaturas de profissionais que para além de efectiva experiên- 
cia de Contabilidade ou Auditoria, possuam: 

— Curso de Contabilidade ou Licenciatura em Economia ou Finanças; 
— Inscrição na D.G.C.l. como Técnico de Contas; 
— Idade compreendida entre 25 e 35 anos. 


Prática de operação de IBM-36 ou de outro sistema informático, bem como viatura 
própria, serão considerados factores preferenciais. 

Está prevista uma remuneração na ordem dos 1.120 contos/ano, com garantia de 
estabilidade e de evolução profissional após plena integração. 

Local de Trabalho — MAIA/PORTO. 

Na sua resposta agradecemos que indique a REF.“ RCONT/239/C.P. para a 
NORMA (PORTO ou LISBOA). 


NORMA — Rua Faria Guimarães, n.º 383-1.º — 4000 Porto 
NORMA — Avenida 5 de Outubro, n.º 122-5.º — 1000 Lisboa 


FORMAÇÃO | ORGANIZAÇÃO E INFORMÁTICA | MARKETING E ESTUDOS DE OPINIÃO 
: RECURSOS HUMANOS | PROJECTOS INTERNACIONAIS 


CALÇADO — FRANÇA 


Pessoas estabelecidas em França com óptimas relações, aceitam representa- 
ções de Industriais de calçado 
APARTADO 1437 — 4202 PORTO CODEX 


ATRAVÉS DE CURSOS 
PRÁTICOS FORMAMOS 
PROFISSIONAIS COM A 
BASE NECESSÁRIA PARA 
COLABORAR EFICIENTE- 
MENTE NA INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO OU SERVIÇOS. 


DEPARTAMENTO DE COLOCAÇÕES 


A DISPOSIÇÃO DAS EMPRESAS 


Se procura emprego, INSCREVA - SE, 

Se procura empregado, CONSULTE-NOS. 

O nosso ficheiro de alunos seleccionados está ao vosso dispor. 
ACADEMIA 


mma tecla 


Sede: RUA ÁLVARES CABRAL, 159 - TELEFS. 313108 - 313912 -28631 
ou na PRAÇA HUMBERTO DELGADO, 267 - 3º - TELEF. 384561-4000 PORTO 


PORTO - LEÇA DA PALMEIRA * BRAGA * BARCELOS » GUIMARÃES » VISEU + COIMBRA = LISBOA 


EMPRESA DE CALÇADO DA ZONA DE GUIMARÃES PRETENDE 
ADMITIR PARA OS SEUS QUADROS 


ENCARREGADO GERAL 


Os candidatos devem ser conhecedores dos sectores de corte, costura e montagem 
acabamento, dado que vão chefiar uma unidade completa, com produção diária de 1000 pares, 
dependendo directamente do director-geral. 


OFERECE-SE 


* Ordenado acima da média 
* Apoio de técnicos credenciados 
+ Um encarregado por sector 
* Bom ambiente de trabalho. 


EXIGE-SE 


* Boa formação moral 

* Capacidade de chefia 

* Experiência anterior como encarregado 
* Conhecimentos técnicos compatíveis 

* Idade entre os 24 e os 38 anos. 


Guarda-se sigilo. Resposta ao n.º 512-B da delegação de «O Comércio do 
Porto», Al. Sá Cameiro, 125, 1.º — 4800 Guimarães. 


7//d ANTÓNIO M. RUA, LDA. 


ADMITE 
ESCRITURÁRIO(A)/CORRESPONDENTE 


OFERECE-SE: 


Ordenado compatível 
Boas perspectivas de realização protis- 
sional 

Bom ambiente de trabalho 

Regalias sociais diversas 


PRETENDE-SE: 
Prática de expediente geral escritório 


Compareça no Depart. Pessoal — Av. Boavista, 2 - PORTO 
das 9/12 h. ou marque entrevista pelo telef. 692448 


3o-motivações 


PEDIDOS | “PEDIDOS |] 


[ PEDIDOS |] 


PEDIDOS Mall! PEDIDOS |] 


26 de Outubro de 1996 
O Comérrio do Porto 


PEDIDOS | 


o! 
o Acabou o seu curso ? 

|| o! Quer mudar de emprego? 
] o| Esta' desempregado? 


Ie Dispomos da mais 
o completa base de dados 
jo sobre mercado de Empreso.| 


o 


| | 
py Ro seu dispor um servico 
o He nivel internacional, 
flo jazora tambem em Portugal. 


) 
à Vis 


ALUGA-SE 


ARMAZÉM 


ÁREA 1.000 mº 
EM BRAGA 


Local: Zona Industrial ou zona com acesso fácil por 
transportes públicos. 


Resposta em carta para: 
APARTADO 604 + REF.* 20 + 4010 PORTO CODEX 


EMPRESA INDUSTRIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
PRETENDE ADMITIR: 


SECRETÁRIA 
DE ADMINISTRAÇÃO 


EXIGE-SE: 
e Formação adequada 
e Bons conhecimentos de francês e inglês, e al- 
guns conhecimentos de alemão 
e Capacidade de organização 
e Bom nível cultural 
* Forte sentido de responsabilidade. 


OFERECE-SE: 


e Remuneração adequada à capacidade de- 
monstrada 
Integração em empresa com situação económica. 
e financeira sólida, em expansão 
Regalias sociais 


CARTA À ADMINISTRAÇÃO AO N.º 148 


1.º CAIXEIRO 


Grande empresa do ramo automóvel, 
desta cidade, pretende admitir para a sua 
filial, a abrir em SANTO TIRSO, caixeiro de 
peças, com o seguinte perfil: 

* Sentido de responsabilidade 

* Seriedade 

» Carta de condução, com o conhecimento da 
gama «GENERAL MOTORS», será factor prin- 
cipal. 


Resposta com «curriculum vitae», a este jornal ao n.º 150 


EMPRESA DE VENDAS DO RAMO ALIMENTAR, COM SEDE NO PORTO, 
PRETENDE ADMITIR 


VENDEDORES 


EXIGIMOS: 


— Carta de condução 
-— Exper. de vendas 
— Boa apresentação 
— Dinamismo 

— Idade até 40 anos 


OFERECEMOS: 


— Ordenado base 

— Comissões 

— Curso de formação 
— Outras regalias 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 107 


EMPRESA DE SERVIÇOS, COM SEDE NO PORTO, 
PRETENDE ADMITIR: 


CONTABILISTA 


INSCRITO NA DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
COMO TÉCNICO DE CONTAS 


PERFIL DO CANDIDATO 


— IDADE ATÉ 35 ANOS C/ SITUAÇÃO MILITAR REGULARIZADA 


— EXPERIÊNCIA CONFIRMADA EM CONTABILIDADE GERAL E 
ANALÍTICA 

— ENVIAR «CURRICULUM» DETALHADO 
SIGILO ABSOLUTO 


CARTA AO JORNAL AO N.º 136 


ARMAZEM 


COMPRAR OU ALUGAR EM ZONA 
INDUSTRIAL, COM 400-500 Mº. 
TELEF. 901933, HORAS REFEI- 
ÇÕES. 


VIATURAS USADAS 


VIATURAS USADAS JAM VIATURAS USADAS 


/S Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA* 
CITROEN BX 14-De serviço... 

CITROÉÊN VISAGT 
CITROÉN MEHARI AZUR 
CITROÉÊN GSA 
CITROÊNCX REFLEX ... 
CITROÉN BREAK PALLAS 
FORD CAPRI 1300L ....... macas 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 * Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA + Telf. 74715 


CITROÊNA 


CAPESTOFO | | JIPE— umm axo 
É 


De 84, c/30 mil kg reais. Impecável, 
como novo. Tem mais de 200 contos 
e ESTOFO P/ PROTECÇÃO 
e ESTOFO P/ RENOVAÇÃO 
e ESTOFO ECONÓMICO 
e ESTOFO RESISTENTE 
e ESTOFO ATRAENTE 


FÁCIL DE APLICAR 
EM QUALQUER VIATURA 


avnoaM. CRUZ&FILHOS, L* 


RUA ANTERO QUENTAL, 796 
E 484233 e PORTO 


OU NAS MELHORES CASAS 
DE ACESSÓRIOS DO PAÍS 


ABERTO AOS SÁBADOS DE MANHA 
COM SECÇÃO DE LAVAGEM DE ESTOFOS AUTO 


tos. Negócio raro. Só visto, Telef, 
320962 


PEUGEOT 504 
DIESEL 
Automóvel ano 1976, 1.º mão, estado im 


pecável. Particular. Possivel troca 
Telef. 481826. 


FIAT UNO - 1985 


ÓPTIMO ESTADO 
Telef, 480369 


em extras. De particular. Só 750 con- | - 


EC. SANTOS, LDA. 


Rr | 


AUTO COMERCIAL 


OURO) 


CARROS USADOS 
Ga 


REvisTOS 


AUTOMÓVEIS 


FORD ESCORT LASSER 1100 4 portas 
(e/ 10.000 km) .. o 
FORD CORTINA 13001 4 p, 


COMERCIAIS 


Dezembro de 1979 


ponto / Rua 
Rua 


S. JOÃO DA MADEIR 


ERTO AOS SÁBADOS e 
MERCEDES BENZ380 SEC lodososatrasc/8.000km 


MERCEDES BENZ 230C COUPÉ c/ extras... 
MERCEDES BENZ 280 SLC c/ extras ts 
MERCEDES BENZ280 SE do 1870 ombom estado geral 
MERCEDES BENZ 300 SEL 3.5 c/lodosos extras 
MERCEDES BENZ 350 SL. 0) extras 
MERCEDES BENZ 280 SL o/ extras. 
MERCEDES BENZ 200 D 1976 c/ axt 
MERCEDES BENZ 2000 1977 c/oxtras 
PORSCHE 924 c/ extras c/ 4.000: 
VOLVO 345 GL 19825 portas 


CITROEN CX 2500 D PALLAS / todos os axtras 1982... 


REVENDEDOR AUTORIZADO 
DA SOCIEDADE COMERCIAL 


— PORTO — 
“RUAS 5 DE OUTUBRO, 605 — TELS 


PART-TIME/VIANA 


Quer ocupar o seu tempo livre ganhando bem, mesmo depois do seu 
horário de trabalho? Pela sua colaboração de 2 horas diárias, paga- 
mos-lhe 40.500$00 mensais. Se tem nível cultural médio (9.º ano), 
idade compreendida entre 21/35 anos, marque entrevista pelo telefone 
26643. 


IR Rolmeta, Lda. 


CITROÊNVISAGTI 
MINI 1000 HLE-..... 
OPEL CORSA 1000 .. 
ALFA ROMEO ALFETTA 2 
FORDSIERRA 1.6GLS 
PEUGEOT 404 cx. abert: 
FIAT 127900C. 
PEUGEOT 505 GRD 


PEUGEOT 604 D TURBO - Automático 
FORDCORTINA 1.34DR . 


PEUGEOT 504 
ALFA ROMEO 2.000 GTV.. 


YAMAHA DT 125 AC. C/1600KM 
KAWASAKIKS 125- 1975. 
VESPA 50-NOVA 


Facilidades de troca e pagamentos 


RUA DA PIEDADE, 73 - TELEFS.: 


RR O err 


ANDAR PRONTO HABITAR 


ZONA ANTAS - COSTA CABRAL 
Boa construção. 3 quartos, saia, garagem, arrumos e grande terraço 
PREÇO: 9.000 CONTOS 
LEDOS IMÓVEIS -— Teietones 323167/313904 


Pu Sá da Bandeira, 8197 º Esq” 


NA ESTAÇÃO — Andar — 3.º; 4 quartos, sala grande, 3 roupei- 
ros, 2 WC, gar. muito boa. 4700 C. 

EM VILAÇA — Vivenda — Individual, quintal jeitoso, sala 

c/ lareira, coz. mobilada, 2 WC, 3 quartos, grande garagem. 

7.300 C. 
DÚPLEX — 3 WC, 3 quartos, desp., coz. em câmbala, sala c/ 
lareira, varanda, garagem muito grande e jeitosa. 7.000 C. 
PERTO DA CENTRAL — Andar, de gavelo, 3 quartos, coz 
mobilada, sala c/ fogão, 2 WC, gar. colectiva. 4.700 G. 

EM LAMAÇÃES — Vivenda — Individual, 2 saletas, 2 WC, coz 
mobilada, 3 quartos, salinha, gar., quintal e jardim. 11.500 C. 

EM MONTÉLIOS — Andares com 2 quarios, saia, WC, coz 
mobilada, gar. individual e arrumos no sótão. 3.650 C. 

NO FUJACAL — Andares com 2 e 3 quartos, coz. mobilada, sala 
com lareira, 2 WC, roupeiros. 3.700 e 4.650 C. 

NO CIMO DAS PARRETAS — Apartamentos, com 1 e 2 
guedes, sala, coz. mobilada, WC, c/ ou s/ gar. colect.. 2.800 e 
3.700 C. 


Ee) CONSELHEIRO * 


(Próximo doTribunal) “A7OO BRAGA 
EXCELENTE ANDAR 


PARQUE RESIDENCIAL DA BOAVISTA 
Construção da «Graham»; tem 4+1 quartos, 3 quartos de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, lavandaria e garagem p/ 2 car- 
ros. Preço: 12.000 c. 


Trata: PREDIAL HORIZONTE — Teio!. 563020 — PORTO 


HABITAÇÃO DE QUALIDADE NA FOZ 


2.º BLOCO À PR. IMPÉRIO (URB. AGRA) 


ri dee rupo de eng.” em condomínio, já iniciada, 
dem ediico de 9 pisos com Tá +1 (282 mr) e T5+1 (318 MP) mais 
garagens e arrumos, vistas para o mar e zona verde privada de 1.700 
mê, Preços estimados de 19 a 23.000 c.. Disponíveis algumas posi- 
qões. Telef. 490404. 


VENDE-SE 


EQUIPAMENTO 
DE ESTOMATOLOGIA 


Marca EMDA de 1960, com acessórios de 
boca, turbina e compressor. Estado ra- 
zoável. 


Ver e obter informações na R. 15 de Novem- 
bro, 88 — 4000 Porto 


QUINTA 


Com licença para plantar 10 hectares de Vinho do Porto, junto ao Rio 
Douro, próximo da estação da CP. Preço: 5750 contos. Telel. 571853 
(Porto). 


= 694064 - PORTO 


To-To-To,1-Ta-T4.1-DÚPLEXES 


MODA DESPORTIVA 


BRINQUEDOS — CAÇA SUBMARINA 


ATRELADOS PARA TODOS OS FINS 
(ATRELADOS-TENDA DE 1 E 2 QUARTOS EM EXPOSIÇÃO) 


MATERIAL DE CAMPISMO 


n RUA DE FARIA GUIMARÃES, 619 
o TELEFONE 499222 — 4200 PORTO 


MORADIA AV AVISTA 


11.000 CONTOS C/ 600 M* TERRENO 
» NECESSITA ALGUMAS OBRAS « 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064- PORTO 


MORADIA PARTICULAR — VENDE-SE 


CONST. NOVA - BASTANTE GRANDE, C/ QUINTAL, ÁREA 400 M2. 
EM CIDAI - TROFA. Trata no próprio local 


MORADIAS 


FOZ, BOAVISTA E MIRAMAR. 
— Telefones 668235/482071 —— 


VILA DO CONDE 


Amplas salas pora escritórios, c/ WC privativo e sala de recepção comum. 
Local privilegiado; Centro da Vila, no novo edifício dos CTT. Especialmente 
recomendado para médicos, advogados, profissões liberais. Últimos à venda, 
preços desde 2 750 contos, Investimento segurissimo — aproveite! 


Exclusivo PREDIAVE 
Telef. 632615 dos 8 às 22 h — VILA DO CONDE 


ESTABELECIMENTO 


CENTRO DA MAIA 


Junto da Câmara, Estádio e Es- 

cola Secundária; Áreo de 100 

m2, Novo. Para qualquer ramo. 
Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


ESCRITÓRIOS 


RUA JÚLIO DINIS 
ROTUNDA DA BOAVISTA 


Salas de 25 e 35 m2; com 
frente para a rua. Para 
médicos, advogados ou 
prof. liberais. 

Trata: 


Telef. 563020 — PORTO 


ANDARES — EXCEPCIONAIS 
R-Belá 


VILA NOVA DE GAIA 


privilegi 
construção de superior quali- 
dade. Garagens 

Preços desde 5.000 C. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 — PORTO 


Entroda e garagens privativas; lavan- 
daria, quintal. Tem 3 quartos, 2 q de 
banho, sala comum c/ loreira, cozi- 
nha c/ móveis e grande solão no 
mansarda. Acabamentos 00 gosto 


PREDIAL HORIZONTE 
Telet, 563020 - PORTO 


APARTAMENTOS 
NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende SULIMAR — Tolot. 694222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ESCRITÓRIOS 


Av, Boavisto, áreas 35 e 45 mZ. Pre- 
qas 2.900 e 3.100 contos. Prontos o 
ser ocupados. — Telefs. 668235/ 
482071 


APARTAMENTOS T1 


de Matosi- 
E. GaTazgias1osa4 


ESPOSENDE 


T2, com empréstimo garan- 
tido, junto à praia e no Clube 
de Férias do Atlântico da Soc. 
de Construç. António Montei- 
ro e Comp." Lda. 

VENDE 


Vendem-se no cent 
nhos. - Tel 
(noite), 


ARMAZÉNS 


Várias áreas. Porto e arredores. 
Telets. 668235/48207] 


Av. Sá Poreira (Av. dos Banhos) 
Tolef. 961632 — ESPOSENDE 


ou 
684222, PÓVOA DE VARZIM 


COM PISCINA 


Zona Foz Gaia. T 


MORADIAS 
VILAR PINHEIRO 


Tolofa, 0515073-9510082 


LUXUOSA VIVENDA 


otivações -s: 


MORADIA 


MIRAMAR 


Junto à Praio, de 3 frentes, so- 
mente de 1 piso; rigorosamente 
como nova; tem 3 quartos, 2 q. 
de banho, sala comum c/ laréiro, 
cozinha, garagem lateral, jordim 
e quintal. 

Trata 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


TERRENOS DE LUXO 


PARA MORADIAS DE 4 FRENTES 
EM GAIA 


Focilitamos o pagamento até 36 meses 
sem juros 


= 7825147 


MOBILIA 
SALA DE JANTAR 
Arte nova, 3 móveis, mesa. 12 
de cadeiras. 4 colunas. Falar 
próprio telef. 571649 


MÁQUINAS 
PARA OFICINA AUTO 
Máquina de lavar ata pressão 130 Kg c 
Jacto de areia para docapag 

encolher, sem uso; Compres 

cabeças em V o acessórios, c' novo: Grua 
para rar molores 1.000 kg eleno dupio & 
ova: Macaco hedráuico 1.51 bom estado 
Rebarbadeira e barbequim grandes Totet 
BIT. 


PROPRIEDADES 
- VENDEM:SE - 


ANDAR — Rua do Ameal (próx do 


Tem Financiamento. Preços 
8.500, 8.500 e 9.000 c 


comum espaçosa. 
da arrumos a ur upar de GARAGEM 
Preço 13.500 c 
PRÉDIO — Rua da Boavista (Zona de 
Logus), a precisar de obras, Cave, rc 
1.º andar, várias div. quintal, etc 
Optimo para recuperar, Está devoluio. 


â CONFIDENTE 


FUNDADA HÁ 54 ANOS 


Rus Passos Manvel, 141º - PORTO 
Telets. 180629-20300/3r0-9TT309 


VENDAS | 


MORADIA — MINDELO 


Construção em pedro, 3 
quantos, 2 cosas de bos 
lareira, salão 

metros da proio. Preço: 7 


A. AMARAL — Poraladadês 
Telets. 317367/380381 


PÓVOA DE VARZIM 


LOTES E MORADIAS PRONTAS A MABITAR 
«“ALDEAMENTO SANTANA» 


Tratar pelos teleis.; B8Z774-G24848-631601 


T2+1 E T3+1 EM GAIA 


Ao Jardim Soores dos Reis, q 

interior grande e c/ roupeiro, 

casas de banho e garagem, 1 

das vistas. Preços 6.000 e 7.500 

contos 

A. AMARAL — Propriedades 
Telefs, 317367/380381 


T3 


Ea ta 


T4 — ALVES REDOL 


Com garagem e arrumos. Vis 
magníficas, como novo. — T 


668235/482071 


T2+1ET3AS. LÁZARO 


2 cosas de banho luma pr 
maior), lugar de garas 
cos: 7.500 e 8.500 


A. AMARAL — Propriedades 
Telets. 317367/380281 


VIDRO 
ANTI-REFLEXO 
SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA 
Rua do Almada, 27 — Telef. 311057 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


MBOTAS 


MD Enchimento e 
"rectificação (ser 
viço garantido) 


. 
Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mo 
tores DIESEL e 
a GASOLINA. 

+ ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA, 
Oficinas de 
Belmiro de Sousa 
& Filhos, Le 


DE SANTA CATAR 1175 
TELS. 481786-495634 — 4000 PORTO 


FIAT UNO 45 S «FIRE= 
FIAT UNO 55 
FIAT UNO 55 — c/ mutos extras 


Rus Antero de Quental, 796 


484233 e 4200 
PORTO 


Telef 


s2-motivações 


VENDAS | 


ASSEMBLEIA DISTRITAL DO PORTO 
ANÚNCIO 


Em cumprimento da deliberação da Assembleia Distrital do Porto, 
de 13 do corrente, torna-se público que, até ao dia 7 de Novembro 
próximo, serão aceites propostas, em carta fechada, dirigida ao presi- 
dente da mesma Assembleia Distrital, à Rua Antero de Quental, 377, 
4000 Porto, para venda, pela melhor oferta, das seguintes viaturas 
que podem ser observadas, dentro das horas normais de expediente, 
nos locais adiante indicados: 


MARCA MATRÍCULA 


Opel BG-78-53. | Rua Antero de Quental, 377 - Porto 

Peugeot MS-67-42 | Rua Antero de Quental, 377 - Porto 

Toyota TM-40-89 | Rua Antero de Quental, 377 - Porto 

Toyota NP-60-99 | Rua Antero de Quental, 377 - Porto 

Renault 82-70:06 | Rua Antero de Quental, 377 - Porto: 

Peugeot MS-67-41. | Rua Antero de Quental, 377 - Porto 

Commer MO-80-19. | Rua Antero de Quental, 377 - Porto 

Portaro (Jipe) DR=29-26. | R. Dr. Alonso Cordeiro, 497 - Matosinhos 

Opel EF-26-80 | Rua Antero de Quental, 194 - Porto: 

(Abrigo Materno Infantil) 

Peugeot MS-67-43 | Rua João Pedro Ribeiro, 785 - Porto 

(Escola Rosa Santos) 

Mercedes TM-49.04 | Lugar e Freguesia de Vairão 

Vila do Conde 

(Escola Maternal e Profissional) 

Ford Transit GT-42-89 | Lugar de Pedroso - Carvalhos 

(Escola de Artes e Ofícios) 

Mercedes FG-69-12 | Lugar de Pedroso - Carvalhos 
(Escola de Artes e Ofícios) 

Kubota (tractor) | FT-00-16 | Lugar de Pedroso - Carvalhos 
(Escola de Artes e Ofícios) Ah 


As propostas deverão ser feitas separadamente por cada viatura. 
Porto e Assembleia Distrital, 1986.10.20 


O Presidente, 
Carlos Brito 


A ABRÍNDARTE 


Manuel J. Costa de Castro, Lda. 
SERIGRAFIA BRINDES PUBLICITÁRIOS EMBLEMAS 
ETIQUETAS METALICAS GRAVAÇÕES EM TODO OGÉNERO 
AUTO-COLANTES 


E47/// ALI Sd 


R. de Costa Cabral, 2501/2507 e Telefone 402249 
Apartado 1378 e 4202 Porto Codex 


ANDAR C/ GARAGEM 
ÚLTIMO PARA VENDA 
«EDIFÍCIO GIL EANES» 

À ROTUNDA DA VIA NORTE, acabamentos de excepcional qualidads 


Móveis em madeira, pis 


com ridica Jopidas 
dos, etc., Trata; PRE] 


Telef, 583020 — PORTO 


e MAGNÍFICAS VISTAS sobre o rio Douro e mar 


Todas com fogão de sala 
Garagem e arrumos 


ESTAB) 


VER NO LOCAL: 


EDIFÍCIO DOURO-ATLÂNTICO 


e CONSTRUÇÃO DE QUALIDADE com acabamentos de grande requinte 


* SITUAÇÃO PRIVILEGIADA junto ao Colégio Alemão, Clube Inglês 
e Pólo II da Universidade do Porto 


HABITAÇÕES-T3 e T4 


ELECIMENTOS: Com grandes áreas 


Dias úteis, das 9 às 12 e das 14 &s 18 horas 
Sábados, das 14 às 18 horas 
Rua do Campo Alegre, 759 — PORTO 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR | 


[ VENDAS | 


AOS TRANSITÁRIOS 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
TEMOS PARA VENDA 


LOJAS E ESCRITÓRIOS C/ DIVERSAS ÁREAS ATÉ 1.500 Mº 
VISITE-NOS 


E 
CireirLan 


EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LDA 
EMPREENDIMENTO E VENDAS: NO LOCAL 
ESTRADA EXTERIOR DA CIRCUNVALAÇÃO, N.º 15746 
TELEFONE 933553 + MATOSINHOS 


NDAR DUPLEX NA FOZ 


ÓPTIMA SALA COMUM, 6 QUARTOS E GARAGEM 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


ANDAR À CONSTITUIÇÃO 


T4-+1 C/GAR. IND. P/2 CARROS 
14.500 CONTOS e CONST. FERREIRA DOS SANTOS 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064- PORTO 


ANDAR NOS GARVALHOS — VENDE-SE 


T-3, bem situado, com garagem e transportes à 
porta. 

Preço — 5000 contos. 

Falar telef. 318062, das 9 às 12 e das 13 às 16 horas. 


TERRENOS 


PORTO E ZONAS CONFINANTES 
ÁREAS URBANIZADAS 


COM E SEM PROJECTO 
DESDE 10 A 900 FOGOS 
Resposta em carta a este Jornal, ao n.º 107-A 


Região Norte, etc. 


APARTAMENTOS 


26 de Outubro de 1986 
D Comércio do Porto 


VENDAS |] 


ANDAR EM SILVA TAPADA 


T3 C/ GARAGEM IND. - 8.500 CONTOS 
PREDIAL BOAVISTA — Telefone 694064 


ANDARES T, E T; EmMaTOSINHOS 
ESTABELECIMENTOS E EscriróRios 


...com garagem e vistas para o mar; 
construção sólida - bons acabamentos. 
Ver no local - ângulo das ruas Heróis de França 
e Tomás Ribeiro. 
Telefone 948 0574. 


ANDAR DÚPLEX PRONTO HABITAR 
— NO CARVALHIDO —— 
4 quartos, sala, cozinha, varandas, terraço, arrumos e garagem. 
PREÇO: 8.700 CONTOS 


LEDOS IMÓVEIS — Telefones 323167/313904 


ANDAR A COSTA CABRAL 


T3 NA RAIONE — 5.500 CONTOS 
PREDIAL BOAVISTA - Telefone 694064 


ASCOTA 


MÁQUINA DE CONTABILIDADE C/ TRÊS TOTALIZADORES 
EM ESTADO DE NOVA 


Largo dos Lóios, 83 - PORTO - Telefone 314168 


EDIFÍCIO NOVA CIDADE 


MATOSINHOS 


Vendem-se lojas na ângulo da Av. Serpa Pinto 
e Rua do Godinho. Telefone 930035 (próprio), 


CAMPO ALEGRE BUSINESS CENTRE 


ESTABELECIMENTOS - ESCRITÓRIOS E GARAGENS 
(ÚLTIMOS EM VENDA) 


CARACTERÍSTICAS 


ESTABELECIMENTOS c/óreas de 37-48-53 e 202 m?, todos c/ WC privativo. ESCRITÓRIOS c/âreas de 55-72,5-77- 
86,5 e um com 327,5 mà, todos c/ WC privativo, cabxilharia termoacústica, c/ vidros duplos, local para instalação 
de ar condicionado, tubagens para telefones, telex e telefax, lugares de garagem para venda, 


LOCALIZAÇÃO 


RUA DO CAMPO ALEGRE, ângulo dos ruas D. Estefânia e Abel Salazar, entre a Praça da Galiza e a saida da 
auto-estrada. Amplos espaços verdes envolventes. Ligações rápidas, para o centro da cidade. Aeroporto do Porto. 


HORÁRIO 


Ver no local - Sábados, das 14.00 às 19.00 h 
Dias úteis, das 9.00 às 12.00 / 14.00 às 19:00 h 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — ESCRITURA DE IMEDIATO 


T3 A ST: OVÍDIO 


1º ANDAR COM 3 FRENTES 
MA AVENIDA GIL VICENTE (AO CEDRO) 


= 694064 - PORTO 


n | 3.000 CONTOS 


À R. CEDOFEITA 
STA 


3 quartos, sala com fogão, 2 casas 
de banho, garagem e arrumos. 
TRANSPORTES À PORTA 
TEM FINANCIAMENTO 


5 900 contos 
TELEFONE 713361 mr O PRÓPRIO 


26-10-86 
ARLINDO AZEVEDO LOBO 
ANGELINA DE JESUS CASTRO LOBO 


comemoram nesta data as 
Ss 


MOTORES: 11. 13, 14, 160 16 turb 
VERSÕES CL. Ghia, XR3 é AS Turbo 
CARROÇARIAS n de 3 e 5 portas 
Cabroter e Stanon 


Todos com de 5 velocidades A OLIVEIRA JUNIOR 


IMPONENTE 


LEILÃO 


NO SALÃO DE FESTAS DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE S. JOÃO DA MADEIRA 


HOJE * das 15.30 às 19 


De várias procedência transferimos para este Magnífico Salão um conjunto de peças que 
julgamos ser de grande interesse. A saber: 


Do Rea ai EAD A ECT Arc 
cor on pesa jr EA e e Ar 
(TODAS EM PERFEITO ESTADO DE CONSERVAÇÃO); LINDA MOBÍLIA DE QUARTO HENRIQUE 1; SOFÁS E 
MOBÍLIA DE SALA DE ESTAR FRANCESA; MÓVEL PINTADO SEC. XVII (PEÇA RARÍSSIMA): PORTA-BIBELOTS 
VITORIANO; PAPELEIRAS EM PAU-SANTO, DESTACANDO UMA D. JOSE DE ÉPOCA; CÔMODAS EM PAU-SANTO E 
ea LINDAS VITRINAS, DESTACANDO UMA BOULE E UMA FRANCI CREDÊNCIA; ESPELHOS, DI- 
VERSOS MÓVEIS SOLTOS; MESAS DE SALA DE ESTAR; CADEIRAS SOLTAS; RELÓGIO DE CAIXA ALTA INGLÊS; 
RIQUÍSSIMO RELÓGIO DE PAREDE «MORETT»; TERNOS DE RELÓGIO E RELÓGIOS SOLTOS; ESTATUETAS EM 
BRONZES D'ARTE ELECTRIFICADAS, E MUITAS OUTRAS EM PORCELANA E BISCUIT; SERVIÇOS DE CAFÉ E 
CHÁ; JARRÕES CHINA E SÉVRES; JARRAS E CENTROS DE MESA EM VIDRO COALHADO, DIVERSOS BIBELOTS 
DE VITRINA; CANDEEIROS DE MESA; CARPETES; EXCELENTE LOTE DE AGUARELAS, ÓLEOS E GRAVURAS DE 
ARTISTAS CONSAGRADOS, e muitos outros lotes de dificil discriminação. 

Eres 


UMA ORGANIZAÇÃO DA 
md 


AGÊNCIA de LEILÕES UNIAS 
Rua de Silva Tapada, 204200 PORTO e telef. 486574 
Uma Organização ao Serviço Leiloeiro 


: SALVE — 26/10/1986 
JOSE TAVARES DE JESUS 


Os empregados da Fá- 
brica Almiro Suma dão 
os parabéns ao amigo e 
patrão. Que a felicidade 
desta data seja repetida 
ao longo de muitos anos. 

Parabéns amigo. 

Parabéns patrão. 


Ainda estende a roupa na corda? 


Nós temos uma solução melhor: 
o secador de roupa Miele. 


Um secodor de roupa Miele 
não se limita a pór-lhe a roupa 
exactamente como V. gostona 
que ela ficasse: suficientemente 
húmida para ser passada a ferro 
ou completamente seca e pronto 
a ser arrumada. 

Ele permite-lhe ainda requintes 
como protecção anti-rugas, 
separação de progromos e 
diversos niveis de temperatura, 
Teremos 
mostrar tudo iste 
Basta que 


Múele 


Uma decisão paro toda a vida 


BGENTE OFICIAL 


PORSIL 


AV. FERNÃO DE MAGALHAES 
— PORTO- 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


to prazer em lhe 


faça uma visita 


856-864 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA DE ESTADO DA CONSTRUÇÃO E HABITAÇÃO 


COMISSÃO LIQUIDATÁRIA 
DO FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO 


PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
DO CONJUNTO HABITACIONAL DE MIRANDA DO DOURO 


Para os devidos efeitos se torna público que a lista de classífica- 
ção provisória dos concorrentes ao concurso para atribuição das 
habitações sociais do Conjunto Habitacional de Miranda do Douro, se 
encontra afixada na Câmara Municipal de Miranda do Douro e posta 
em reclamação desde o dia 27 ao dia 31 do corrente mês, inclusive. 


Porto, 22 de Outubro de 1986 


O Delegado da Comissão Liquidatária, 


Inácio Fialho de Almeida 
(Engenheiro) 


UMA NOVA DIMENSÃO... Em aparelho Auditivo, 
o novo 
INTRA-CANAL — Todo dentro do ouvido 
com adaptação individual 
a cada caso 


Exames e experiências práticas grátis 
sem compromisso 


ESCAMARÃOTUR 
EXCURSÕES 86/87 


VIGO 5.º, 6 ut os 
COMPOSTELA - 


motivações/avisos/editais - >: 


“O Comércio do Portos 
Nº 146 — 26/10/86 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


No dia 10 de Novembro de 1986 
pelas 10 horas, neste Tribunal e na 
1.º Secção do 4.º Juizo, nos autos de 
Execução Sumária n.º 2-8/84 que o 
exequente JOSÉ GOMES. LIMI 
TADA, com sede na Avenida Cen 
tral, 33, 2º Braga move contra os 
executados MANOEL DA SILVA 
COSTA e mulher ROSANE BEA 
TRIZ ARAÚJO COSTA, ele profis. 
sional de futebo! e ela doméstica. 
residentes em Viseu, há-de serposto 
empraça, pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo 
O RECHEIO DA CASA DE HABITA 
ÇÃO DOS EXECUTADOS COM 
POSTO POR: Uma mesa de vidro e 
seis cadeiras, Uma Aparelhagem de 
dois pratos (Technics e um Sansui) 
Um deck de cassetes Marantz, Um 
amplificador; Um misturador Teles 
Um tuner Tecnics; Setenta e oito 
discos LP e 43 AR; Um micro; Um 
auscultador; Duas colunas Technic 
- quatro colunas; Uma estante di 
aparelhagem; Uma estante grande e 
bar; Livros vários; Um dicionário; Um 
livro de Obras de Bocage; Onze | 
vros (Histórias do Avozinho); Ci 
livros (O Mundo Maravilhoso do: 
Animais), Um rádio pequeno com 
auscultadores, Um candeeiro 
mesa; Uma estatueta em barro « 
suporte; Um candeeiro de tecto. 
Vários quadros e fotografias, Um ta 
queiro incompleto (Onze facas, nove 
colheres de sobremesa; Uma ter 
na; Umbule;Cinco chávenas de caté 
em vidro; Quatro chávenas de chá 
Quatro pires; Uma leiteira; Cinco co 
pos de vidro; Dois copos de wisky. 
Duas canecas de vidro; Um balão. 
Cinco copos de vidro; Uma geleira e 
pega de gelo; Uma Iruteira em vidro; 
Um centro de mesa (ternna) em bar 
ro; Várias velas com indicação de 
terem sido usadas há pouco tempo. 
Mobília c/ cama, quarda-fat có 
moda e duas mesinhas de cabecer 
ra; Um ferro eléctrico; Uma cana de 
pesca; Uma máquina de fazer malha 
c/ descanso; Um candeeiro de tecto 
de plástico; Duas camas; Uma mesa 
de estudo, Um guarda-fatos e vários 
brinquedos; Seis bonecas; Um pe 
queno órgão de criança; Uma cadei 
ra de madeira; Dois chapéus de pa: 
lha; várias almotadas, Um candee- 
ro; Umcortinado de fantasia; Roupas 
várias, tudo muito usado; Cama de 
veludo c/ rádio; Uma cómoda; Um 
quarda-fatos c/ roupa vária, Uma 
mesinha; Um banco; Uma máquina 
decostura marca Bernina; Um espo- 
lho; Um candeeiro de plástico; Rou- 
pas várias, tudo muito usado; Móvel 
de cozinha c/ fogão e forno Rosiers. 
Um exaustor Banknecht; Uma má: 
quina de sumos; Uma mesa e quatro 
cadeiras; Uma máquina de yogour 
tes; Uma batedeira Moulinex; Garra 
fas várias; Um Bengaleiro c/ 3 carre 
tos de pesca; Um candeeiro; Duas 
bicicletas pequenas; Um armário de 
parede; Um balde de plástico; Duas 
toalhas; Um tapete; Um cortinado de 
plástico de banheira; Vários objectos 
velhos 


É depositário do recheio a pracear 
or, José Gomes, casado, industrial, 
residente nesta cidade de Braga 


Braga. 10 de Outubro de 1985 


O Juiz de Direito, 
a) José Amilcar Salreta Pereira 


O Escrivão de Direito, 
a) Manuel José Caçador 
Gonçalves 


CORUNHA - Fim-de-semana «us 
€ MANZANEDA 


— Sedoso. Aliar. 


Variar 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 - Gatos. Recama; 2 - Únicos. Moram; 3 - la 
Sem. Nó; 4- Nio. Fumam. Ter; 5- És. Rebater. Tá; 6- Luminária; 7 - Mi 
Mudaram. Gá; 8 - Ema. Raras. Ser; 9- |. Sim. Ri; 10 - Atiça. Olusca; 11 


VERTICAIS: 1 - Guinéu. Meia: 
Oco. Fémur. Aço; 5- Só. Subidas. 
Fá: 8 Cor. Meras. Sul; 9-— Ar. Rim. Si; 10 - Maneta. Cerca; 11 — Amora. 
Fr. 


CASA SONOTONE 
g ie PHILIPS 
ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 


Pr. da Batalha, 92-1.º 
COIMBRA — Rua das Padoiras, 731º Dt* — Dia 27 — 2.+Jeira, das 10 às 19 horas 
COIMBRA — Rua das Padeiras, 731º Dt* — Dia 28 — 3+tesra, das 09 às 17 horas 


EscarmmarmAa<s> Tas 
PORTO Rua Alexandre Herculano, 225 - Tel. 311400 

Centro Stos — Rua do Heroismo, Los 227 Ts 37 
LISBOA —-R. Cons. Arantes Pedroso, 63 Tel, 579516 
LOUROSA — Vendas Mova Tel. 7643068 


1-Casa 


DIFERENÇAS 


menor; 2 - Camisola 
diferente; 5 — Posição do bone; & 


2- Anais. Limite; 3- Ti. Aum. ld; 4 - 
Às; 6 - Semanário; 7 — Em. Mataram. 


diferente; 3 - Falta árvore; 4 - Sebe 
— Poça maior. 


3 -motivações 28 de Outubro de 1086 


CASA OU TERRENO - Com = APARTAMENTO TZ - No S. TIRSO/PAÇOS FERREI- 
reserva vida. Resposta ao 1 . | desoja viver com senhora mobilado p/3 ostu- RA — Admitimos 
Jornal n.º 134. assuntos. Ri X 676687. em troca do alguns traba- os colaboradoras/as para tra- 
fede AR Roe sc DDT |=—"————— | tw domésticos. Resposta balho junto das donas do 
ARMAZÉM — 300 m?. Alt. 4 | COMPRESSOR — 200/300 | «CP» em Guimarãos. AJUDANTE DE PASTELEIRO ) casa, nestas localidades. 
m, com a área descoborta | It Usado. Telot. 056/64021 | —— — > | Pensão Porelra, Vi Com prática. Resposta | ————— o) Rosposta a esto Jornal ao 
para estaleiro e aprovado | — Sr. Pinho. ACEITO — Obra em malhas r "130. nºas. 
para Indústria — 2.600 8 | ———— —————— ograf — 
5,000 m. Estado Nolan | COMPRO BRINQUEDOS | ASSUNTO URGEI ' TROFA/FAMALICÃO/GUI- 
N.º 1 — Carvalhos: r SENHORA — C/ multa prá- | SÉ h MARÃES - Admitimos 
Gala. Telofs. 564985/ 32) ———— | tica, aceita bordados à má- | oferaco-se para tomar | 73. colaboradores/as para tra- 
TeMO3E2. ' AGRADEÇO — Grande praça | quina. — Telef. 7624247. | conta do bebé o serviços 23. alo Juno doa donas do 


O cos. Dá as mai 

APARTAMENTO T1 - Em 

prédio moderno. Ver das. a A 

17 às 18 horas na Rua de ANEMIA CRÓNICA - Ter- 

Martins Sarmento, 56- | bom ostado de conserva- | mas do Vale-da-Mó, Con- 

Monte dos Burgos, ção. Tolal. 25100. tacte, Pensão Poreira. ORSON O Too | 
- Telel. 031- 52059. 

APARTAMENTO — Junto 20 | CÃO DE RAÇA PADILLON | ——— qual A rir 

mar só Interessa entre Ár- | (BORBOLETA) - Muito ARSUNTOS: DE REGISTO Ber - . y 9517066 | menta. Roque da 

vor, Mindoh do | novo. Resposta à Redac- — Notariado, ú Costa. - 

Sondo pa ÃO Gaste peca 8 | poa nec RR 


120. 20872. 

de emprego para qualquer of. 689632. DA 
> | DISCO - Canta, canta | ADMINISTRAÇÃO DE PRO- » ramo. fadas Flora, dr do a io po im 
CONSULTÓRIO — E escri- | amigo canta. Telef. | PRIEDADE - Condomínios. . de Infesta 
tório 40 m2 WC. Póvoa | 570966. Diriga-se a A.M. Teixeira. 
Vareim -Tolot. 627521. | —— | Tolot, 28872. 
ESCRITONIO/CONSUL: | AM Pam atado: | areas E Mamas io Sr do Guimaries. 
/ - | PA — Em bom astado. ans; 
TÓRIO - Em Santa Catari- | Telef. 73016 — Famalici pb Eq aa: Gere de er a 
na, com garagem. Telef. | —— O pinto canal ma satóli- | CAFÉ ALCAIDE — Junto à | ENCADEANADOR — Precisa 
asian. MÁQUINA — o Escola Comercial. Tele!. | emprego. R. Luísa Tod, 
ara pi Tele Oi T B2319-Barcelos. B2-F — 4465-S.M. de In- 
EM PENAFIEL — Para osta- ASTRÓLOGA ESPÍRITA — E) ——— o | ogia, 
belecimento ou armazém, | —— Se cartomante trata de casos | CAFÉ E CONFEITARIA — 
área 75 m? (antiga casa | TI OU TZ — No centra- fo pod n | Centro do Porto. — Telef. | EMPREGADA DE ESCAI- — 
Pantaleão) A. do Secra- | Porto. Urgente. Resposta | Mud horas do pata TÓRIO — Menina 11. í ú f CASA OU ANDAR - Casal 
mento. Informa Café Piri- | go n.º 116. o To SENTO. E TSM PES ST, —————————— | hdoso, até 12 contos, Porto 
Pirl — Telat, 22626/900889. RR Era is ia Resposta ao 
— Porto. SECRETÁRIA - De torcidos. para trabalhar em ascri- n.º 26 deste jomal. 
DL | otromidos. Carta à Deleg. | ASTRÓLOGO INDIANO | cao | tório ou balcão, Toleionar Res = 0 
LOJA — Qualquer tamo, | Braga deste jomal n.º 10. y PNR, re Den expedionte 936545. | COZINHEIRA E AJUDANTA 
central. Telef, 9483779. iss . " ————>—>—>——— | DE COZINHA — Para Bar- 
pasa mesma, dia 5, ço Eee e ro, na Esposende e rapaz 
QUARTO — A menina, po- ao Po aaa] Ann co À = para trabalhar às horas. leão. Tolefone 


sendo criar. ua todo ro onto po ra nai no para as manhás. Telef. | Telo!, 21657 — Aveiro. B0260 (rede de Braga), 
respeito. 560659. 


ERC ese eee 
14822, = Sm 
sentia É spondên- | RESTAURANTE - Na Boa- é 
QUARTO - Menina. A. Ro- |( ENSINO o ESCAITURÁRIO - Com bas- Ta ego 
mento o 


sário, 18-apt.º 17. tanto prática do contabili- : colaboradores/as para tra- 


eee dado. Tolef. 7827050, das | mm ——— 

QUARTO — Menina ou o; 14 horas, laleone 496521. | 18 dg 20. SENHORA — Para 1 Lo licor Lao olhe 
- e | | erever comuctamento, ran- E 

CORRESPONDENTE — Lín- TRESPASSE — Escritório | ENF PUERICULTORA DE | das o malha. Tolot. 

oqt quas estrangeiras, Fran- pirituals é etc... | advogados 50 m2 — Boa- | piomada p/ infantário, es- | 484083, 

Cova, n.º 110 Rio Tinto — | cês, Inglês ou Alemão, | (guarde esto anúncio úUl | vista, Júlio Dinis. Telef. básico do | ——>—>—>>>— | GONDOMAR/NALONGO - 

TORI ROSES, Parttime. Resposta ao n.º | Na vida) Rua Júlio Dinis, | 696758 das 9 às 11 horas. E - 

Er da 317 — 3.º di y Admitimos cotaboradoros/ 

as mono À . Contactar com | Gui ins, co as para trabalho to sa 

QUARTO - Grande, novo 6 | e . Tolel. do o pais. Talai. 066/ fralda = oo 

económico, 2 meninas ao | EXPLICAÇÕES - Cielo. Ma- 22572, pA.. 

Marquis Teot. 494512. | tomática, Física, (unitk 

eee | GOO). TOlO!. g HOMEM — Novo, doente, 

QUARTO - Aoprand ot | as ua br 1 horas, das procura serviços para roca- E 

dante sexo masculino na = Tot dos de rteiro, ato... Tolaf. 

Foz. Telef. 687343 ou | disciplinas até no 9.º ano. | ÚME são e 7.30 hor. ey FUNDIDORES — E serventes 

sein. Só latras até 11.º. — Tolol | ———— ra metalúrgicos para fundição 

ema e É TUA CAVALHEIRO — Viúvo, 2/ em Zobrairos - Foz do Sou- 

QUARTO — C/ coz. s/ coz. a e | família, c/ bens, pretende . 

2 meninas ou casal. Telel, | EXPLICAÇÕES - Googralia, | conhecer senhora 40/50 

306919, togos os anos. Professor ll | anos. Resposta a este jor- do Intosta. 

. Telef. 24497. | nal ao n.º 104. 


a esto Jornal ao n.º 


QUARTO — Grando, novo, -—D———— (eee 
económico, 2 meninas ao | ———>>—>>— | CAVALHEIRO — Com curso a Ton MATOSINHOS/MAIA - Ad- 
Marquês. — Telef. 494512. | EXPLICAÇÕES — Matemá- | superior, viúvo deseja co- Vide games nao mitimos colaboradores/as 
— | tica. Telefone 499780 — | nhecer senhora, livre, +] para trabalho junto das do- 
QUARTO - Sonhora/me- | Amial. culta, até 60 anos. Resp. à porre ia nas de casa, nostas locall- 
alas. Rua Passes Manuel, | coroa ooo ) auto jomal so n.º 1000 as, Eat oe cata 
34. - pi PARE E Racers na a esto jornal ao n.º 38. 
| tica à Av. Marechal G. | CAVALHEIRO - De 58 a e defina 

QUARTO - C/ serventia do | Costa, 627-Porto. nt ator MENINA De 154170006, 


eres = rep beco) 
EXPLICAÇÕES — Primária e | contactar com senhora de JOVEM — P/ firma. Dão-s intoma para tomar conta 
> | Cicio em Gaia. Telef. | 40 a 55 anos. Assunto Informações. Talof. mae, gole) 
QUARTO — À 2602. sério e talvez para matr 381080, vigas d » 
próximo H.8. João, Ps e | múnio. Carta a este Jornal JOVEM = Para qualquer ra: g 


tuto de Engenhe EXPLICAÇÕES — Matemá- ns. e 
nomia. Casa r tica e Fisica (vou ao domi- mma Ho hino Toi, MANEQUINS FOTOanÁR. 


Tui. 499091 das a 4 am reu 570334 — Er- T nde ) sé Urpodio. Resp MO AS TT. 


SALAS — Consultórios, es- | EXPLICAÇÕES — Por pro- | ELECTRICIDADE DE AUTO- rogo tece PAREDES/PENAFIEL — Ad- 

eritórios. Av. D. Afonso | fessora. Letras, to- | MÓVEIS - Montagens, re- lamo de mitimos colaboradores/as 

Henriques, Guimarães. | dos os níveis. Reposta ao | parações com competência 

Contacter António Campos, | n.º 126. bons preços. Dinocar — 
*Esq* | > | Aborto Barge — Rua dos 

LICENCIADA — Explicações, | Bragas, 63-67 - Telefone, 

Português, Francês e Cielo | 26727. Sorviços ao doml- 

Preparatório. Telef. | cílio, 

311329, (Bolhão) 


AOFESSORA . Com dipio: | FIO — Pordeu-se possivol 
PROFESSORA - Com diplo- 
ma música. Dá oxplica- | mento ao Foco. Tem à 
ções piano (iniciados), R. na. Naa GOD. 


sangue. Gratifica-so 
Coelho Neto. Telot. | “rojots. 4887 ou 6677 
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A A SE PÓVOANILA DO CONDE — 
TRADUÇÕES — Inglês é Presa NCIA do mando = maps neê Squad da 

a resolver com re- as para tral junto das 
Alemio, Tel! 684287. | Aludo a resolver e tu h 


GRATIS e 


PROFESSOR DE 

GUÊS E INGLÊS — 
———————— entar alunos Preparatório, 
JOGOS DE COMPUTADO! 5 . Secundário até 80 9.º ano, 
Telef. 416222 (Ri mea Telefonar para 68% 19 
mães, 89, 2.º, Gui Póvoa de Varal 


RESPONSÁVEL - F. 
nutenção mania term 
ot. 


SEXO FEMININO — Admiti- 
mos para trabalhos a 
tempo inteiro, junto das 


SILVID OIDNNNY ONINDIS é SIL 


PEQUENO ANÚNCIO 


26 de Outubro de 


O Comírrio do Porto 


“de imitação 4 uma FALSIFICAÇÃO que nó os «MACACOS» aebem faze. 


CUIDADO: & tentatvo 


Per 


PEQUENO ANÚNCIO GRATIS e e PEQUENO ANUNCIO GRATIS 


A tentava do indução 4 uma PALBIFICAÇÃO 
que só os «MACACOS» asbem favor 


HUMIDADES 


+ CUIDADO: 


em HABITAÇÕES ou PENETRAÇÃO 


DE ÁGUA peLos TERRAÇOS 


Com a entrada de HUMIDADES na sus habitação, entra o descom 
forto, entra  dosnça, os prejuisos, aborrecimentos. etc 
Só acabe definitivamente com tão grave flagelo mandando aplicar 

o prodigioso impermenbilizante EMULSOL. 


Toyo, so choque e ha intempários. 
sapécio de unia à água ou 

a óleo 
indicado ainda para FERRO. CHAPA, etc. E também para artigos 
om MADEIRA expostos so tempo. TELHAS de barro ou de 


EMULSOL, portentoso produto 1001, que 9 estrangeiro 
E iuaimanto do maior inoranto para a Comunidade 

Económica CEE. 
Também entrada da AGUA PELOS TERRAÇOS à Imponnivel depois 
“de uma cuidadosa aplicação de EMULBOL T. Mesmo com 


EMULSOL, uma grando o crentlica 
técnica 


invenção da reconhecida 
100% com o MÁXIMO 
E PRESTÍGIO, tanto em 

VERNIZES 


que 36 08 « 


[aU TOMOVEIS do] 


ALLEGRO — Pouco uso, 


PEÇAS USADAS — 
2100 D — Tolet. 69671 


RS 1983 — Particular, me- 
lhor oferta. Tolel. 715596. 


ol 
2. 


CAs! 


ê 
g 


E 
H 


casa, pi 
Baratas Telef. 
sans. 


CASACO 
Mena. 
TTES — A 8030! 


CÂMARA MUNICIPAL DE PENAFIEL 


SECRETARIA 


AVISO 


No dia 31 de Outubro de 1986, pelas 17 horas, no edifício dos Paços do 
Concelho, serão vendidos em hasta pública os seguintes lotes de terreno. na 
Zona Envolvente à Vila Gualdina: 


CLASSE A — LOTES DE HABITAÇÃO INDIVIDUAL 
[eim | tm | meme | 


emamue y :OQVGINI 


As condições de venda estão patentes na Secretaria da Câmara 
Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de expediente. 


JODVOVIN? dO qe SMb ONIVINISTVA SUN | Ogbmns dp 


Paços do Concelho de Penafiel, 1986/10/10 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Antônio Justino da Costa Luís do Fundo 


OUÇA COM OS NOVOS APARELHOS 
AURICULAR. 


Rua de Santa Catarina, 251-2.º — Telef. 383568 e 4000 PORTO 
BRAGA - Filial: Ras D. Afonso Henriques, 112-2.º e Telef. T1416 o 4700 BRAGA 


VENERÁVEL IRMANDADE 
LA 
NOSSA SENHORA DA LAPA 


ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos do Artigo 39.º dos 
Estatutos desta Irmandade, 
convido os Irmãos de 1.º classe, 
sul juris, a reunir em Assem- 
bleia Geral Ordinária e Extraor- 
dinária, na respectiva sede, no 
próximo dia 9 de Novembro, 
pelas 10.45 horas, com a se- 
guinte 


ORDEM DO DIA: 


a) Assembleia Geral Ordi- 
nária — Aprovação do Orça- 
mento e programa de acção 
para o ano de 1987. 


b) Assembleia Geral Extraor- 
dinária — Autorização para 
venda dos prédios sitos na Tra- 
vessa de S. Sebastião. 


Se àquela hora não se reunir 
o número suficiente de Irmãos 
para a Assembleia se constituir 
legalmente, fica desde já convo- 
cada nova reunião para o 
mesmo dia e local, uma hora de- 
pois da marcada, nas condições 
do estabelecido no n.º 2 do ar- 
tigo 19.º dos mencionados Esta- 
tutos. 


Porto e Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa, 23 
de Outubro de 1986 


O Presidente da Assembleia 
Geral, 


Dr. Ponciano Serrano 


motivações -3s 


TENERÁVEL ORMEM TERCEIRA 
A 

SÃO FRANCISCO 
ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos do disposto na 
alínea b) do número 1.º do artigo 
18º dos Estatutos desta Ve- 
nerável Ordem, convido os Ir- 
mãos eleitores a reunir em As- 
sembleia Geral Ordinária no dia 
2 de Novembro, às 11 horas, na 
sala de sessões desta Institui- 
ção, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHO: 


— «Apreciação, discussão o 
aprovação do Orçamento 
e do programa de acção 

para o ano de 1987». 


Se à hora indicada não com 
parecer o número suficiente de 
irmãos para a Assembleia se 
constituir e deliberar  logal- 
mente, fica desde já a Assem- 
bleia marcada em 2.º convoca- 
tória para o dia 9, à mesma hora 
e no mesmo local, a qual se rea 
lizará com qualquer número de 
presenças. 


Porto e Secretaria da Venerá- 
vel Ordem Terceira de São 
Francisco, aos 23 de Outubro 
de 1986 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Prof. Dr. Fernando Maria 
Alberto de Seabra 


MÁQUINA — Para furar 
campo. | DORAS E ESCREVER mármore ou chapa de fer- 
682438 ou ro. Teletone, 317043. 


SUZUKI CATANA 1.100 - E 


— Vison comprido, 
Telef. 564161, 


MÁQUINA COSTURA IN- 
DUSTRIAL — Adier 267 GK 
a. Telef. 038/ 


MODELISTA DE CONFEG- 
Executo 


- E " 
moldes à peça. Teleis. 
SE3397? p.1. o 9830631. 


RÁDIO GRUNDIG - Para 
automóvel. 5.000$00. Ou- 
tro rádio com cassete tam- 


: 
; 


Par um amor ota 


Cr cada palavra aid do comi Nom emp que correm. 


() Comértio do Porto 


A emtremamente fácil Ieneticiar desta iniciativa do =? 
Comarcio de Portos 

"Aqueles que pretenderem publicas anciosa cão 
— PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — nó torho que provedor A 


A TUPIA-T.V. 6 Mida. Est. 
Mova. — Telef. 24522 — 


1 UNIVERSAL — Completa. 
a. Telet. 24522 — 


PAVILHÃO — Novo para in 
dústria, 340 mº — Póvoa de 
Varzim, telefones, 681688/ 
682555 


PROPRIEDADE RÚSTICA - 


PAPELARIA DE CAMPANHA 
Mia de 


ss - especial 


TECNOLOGIA 
DE PONTA 
MARCOU 
ENCONTRO 


NA 


REECE/86 


Encerra hoje a Exposição do 
Equipamento Reece das máqui- 
nas de costura industriais para a 
confecção, numa mostra de in- 
discutível êxito e onde todos 
quantos ali se dirigem têm real- 
qado a diversificada gama de 
máquinas patenteadas. 

O certame, que tem apresen- 
tado o que de mais avançada há 
ao nível das novas tecnologias 
em máquinas de costura indus- 
triais, tem constituído, de facto, 
uma prova do interesse da orga- 
nização neste tipo de exposi- 
ções. Podem, portanto, ver-se 
no pequeno pavilhão da Av. Fer- 
não de Magalhães, máquinas 
especiais que permitem a auto- 
matização das operações com 
mais rendimento e menoscustos. 
na produção, para além, para 
além de um produto final de qua- 
lidade verdadeiramente superior 
ao que se tem conseguido até 
aqui neste tipo de maquinaria. 

Relativamente aos modelos 
expostos, vale a pena citar al- 
guns: 


CLASSE 104 CASEAR DE 
OLHAR 


S 26 Pregar botões com corte 
S 74 Bainhas invisíveis 
AS 3 Pregar etiquetas 


S 47 Automática de meter bol- 
sos 


Rolocomcortena medida dobra- 
gem e colocação automática na 
máquina 


De referir ainda que em rela- 
ção aos primeiros modelos re- 
ferenciados são tudo máquinas 
que se apresentam em Portugal 
pela primeira vez e, acredita-se, 
revolucionarão o mercado na- 
cional. 


Sendo a tecnologia de ponta 
uma novidade que esta exposi- 
ção tem para oferecer a todos 
quantos a visitam, de salientar 
igualmente que, fora das horas 
normais de exposição, foram da- 
dos cursos técnicos a todo o 
pessoal de Francisco Oliveira e 
ainda a vários clientes, para 
além de que toda a tecnologia 
empregue neste certame «REE- 
CE» é acompanhada por enge- 
nheiros técnicos presentes para 
os devidos esclarecimentos e 
análise detalhadas aos produtos 
expostos. 


De facto, sendo hoje o último 
dia da exposição REECE/Outu- 
bro 86, todos os interessados, 
que se inserem, obviamente, no 
vasto campo da indústria de con- 
fecção, dispõem, assim, de uma 
derradeira oportunidade para 
contactar de perto com a mais 
sofisticada tecnologia a este ni- 
vel, do sector. E não perca o 
ensejo... 


REECE; a mais avançada tecnologia ao nível de exposições de máquinas de 
costura industriais confecção 


para o sector da 


26 de Outubro de 1986 
OD Comércio do Porto 


contoeostiu td 


EXPOSIÇÃO à 


Encerra hoje a Exposição REECE/Outubro 86 


Francisco Oliveira 


MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 


EXPOSIÇÃO OUTUBRO 86 


REEC 


101 — Casear de olhal/cortar antes e depois 
104 — Casear de olhal * Modelo novo 
S 26 — Pregar botões c/corte linha * Modelo novo 
S 74 — Bainhas invisíveis « Modelo novo 
S 47 — Automática de meter bolsos 
S 3-Pregar etiquetas 


MODELOS 


STIRO 


MESAS E GERADORES DE VAPOR 


De 20 a 26 de Outubro na Av. Fernão de Magalhães n.º 1588 
(junto ao Estádio das Antas/Bombas Shell) das 10 às 23 horas. 


Francisco Oliveira 


PORTO (Sed: 
Tel 


— Rua Nove de Abril, 612 Telefones: 496738-494378 
23393 FRAMAQ P — 4200 Porto — Portugal 


LISBOA (Filial) 

Rua Vitorino Nemésio, 2-E 

Telefones 7581900/7581687 — 1700 Lisboa 
(Junto à urbanização Santa Clara) LUMIAR 


GUIMARÃES (Filial) 

Av. D. Afonso Henriques, 348 
Telefone 419212 

4800 GUIMARÃES 


26 de Outubro de 1986 
O) Comércio do Pocto 


especial/inforpor -> 


INFORPOR INAUGURADA ONTEM 
NO PALÁCIO DE CRISTAL 


Foi inaugurada ontem a terceira edição da Infor- 
por - Feira da Informática e das Tecnologias da 


Informação. Ao acto inaugural estiveram 
Portuguesa 


membros da 


presentes 
de Informá- 


tica, Montenegro Chaves, vereador da Câmara do 
Porto e outras individualidades ligadas ao meio in- 
formático. iva-se ainda a presença do Presi- 
dente da República ao acto inaugural, mas devido à 
morte do Presidente de Moçambique todo o proto- 
colo teve de ser alterado. A Inforpor/86 conta com a 
presença de'cerca de 60 expositores vindos de todo 
o país, que demonstrarão ao público profissional e 
em geral, o que de mais recente tem surgido no 
mercado no domínio da informática e de todos os 
serviços de comunicação. 


A evolução tecnológica, 
acompanhada de uma forte 
vontade humana de ultrapassar 
obstáculos, veio tornar neces- 
sário a de certa- 
mes deste tipo, capazes de 
mostrar a profissionais e ao 
grande público os progressos 
nesta área do conhecimento 
humano. 

A «Certame» (entidade que 

desde há três anos a 
Inforpor, verdadeira feira tec- 
nológica, expoente máximo 
português deste tipo de even- 
tos) ao criar esta feira deu um 
enorme passo, no sentido da 
abertura a novas ideias, novos 


De lembrar ainda que a 
Inforpor/B6 estará patente ao 
público profissional e público 
em geral até terça-feira próxima 
nos seguintes horários: 

Público profissional: das 14 
às 18 horas. 

Público em geral: das 18 às 
22 horas. 

Como todos os empreendi- 
mentos com sucesso, a Infor- 
por tem vindo a evoluir transtor- 
mando-se, em apenas três 
anos, de uma pequena feira de 
equipamento informático na 
maior feira exclusivamente de- 
dicada à informática e às novas 
tecnologias de informação que 


SISTEMAS 


CONTEL CADO 


se realiza em Portugal. Este 
evento é de facto o aconteci- 
mento que marca o apareci- 
mento das últimas inovações 
técnicas no nosso pais 


Participar 
e incrementar 
as novas tecnologias 


A Inforpor/B6 é, assim, o local 
ideal para todos aqueles que 
pretendem escolher o seu equi- 
pamento para o seu escritório, 
fábrica, casa, etc. podendo 
nesse espaço ver tudo o que o 
mercado oferece e contactar 
directamente com Os exposi- 
tores profissionais all presen- 
tes, que terão o maior interesse 
em esclarecer o possível com- 
prador do material em expo- 
sição 

Assim, a Inforpor/86 é, certa- 
mente, o local exacto para a re- 
solução eficaz e rápida dos pro- 
blemas inerentes à instalação 
(em firmas ou fábricas) de ma- 
teriais do maior grau de tec- 
nologia de ponta 

Este ano o certame é muito 
mais completo, pois de feira 
com um âmbito restrito ao terri- 
tório nacional passou a ter de 
um âmbito bastante alargado a 
outros países, nomeadamente 
a Espanha e o Brasil. Neste 
sentido, e ainda durante a reali- 


zação do certame, serão de- 
senvolvidos esforços no sentido 
de prolongar o mercado até ao 
pais vizinho e alargar o campo 
de acção do mercado de «soft- 
ware» em português, nomeada- 
mente no Brasil, Este facto, 
mais a experiência colhida em 
edições anteriores, permite à 
feira ter mais vantagens adício- 
nais para oferecer aos exposi- 
tores, tornando a presença des- 
tes mais rentável e devida- 
mente integrada nos planos de 
«marketing» da empresa. 

Os produtos que estão ex- 
postos no Palácio de Cristal são 
sem sombra de dúvida bem re- 
presentativos de todo o pro- 
gresso verificado nestes últi- 
mos anos. Assim, o visitante 
que durante estes dias se des- 
locar ao Palácio de Cristal, po- 


NÃO VENDEMOS APENAS COMPUTADORES 
VENDEMOS SOLUÇÕES 


MICROCOMPUTADORES (GRAU DE SATISFAÇÃO DOS NOSSOS CLIENTES 
E À DIVERSIDADE DE APLICAÇÕES QUE JÁ 


ITT 
IMPRESSORAS 
HONEVYWELI 


MODEM'S DE TELECOMUNICAÇÕES 


E) 


INSTALÁMOS SÃO A PROVA DA QUALIDADE DOS 
NOSSOS PROGRAMAS E EQUIPAMENTOS!!! 


Lo GUS COMPUTADORES E PROCESSAMENTO DE DADOS, LDA. 


RUA CHABY PINHEIRO, 106 / TELEFONES 9516012-9516037 / TELEX 28431 LP / SENHORA DA HORA 


4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 


derá ver desde os microcompu- 
tadores até ao equipamento de 
tratamento de texto e contabili- 
dade, passando por equipa- 
mentos complementares dos 
computadores, serviços de con- 
sultoria e acessoria, serviços de 
programação (software), en- 
sino, formação e investigação, 
serviços comerciais e realcio- 
nados com a actividade infor- 
mática, equipamento de trata- 
mento de texto, todos os tipos 
de equipamentos periféricos, 
equipamentos de comunicação 
e telecomunicações. editores e 
publicações da especialidade, 
equipamento de microfilme, 
equipamento automático de 
controlo e segurança, além, é 
claro de variadas demonstra- 
ções dos potenciais dos artigos 
ali presentes, etc. 


RUA PEDRO HISPANO, 459 * 


FITAS PARA MÁQUINAS 
E COMPUTADORES 
DISKETTES 
SUPORTES MAGNÉTICOS 


TELEFONES 694231-65816 


4100 PORTO 


É bastante normal verificar-se alguma confusão na 
organização do escritório. Por isso, pequenos desfaza- 
mentos provocam graves problemas na gestão de uma 
empresa, são cartas que não aparecem, ordens internas 
de serviço que não se conhecem, ficheiros trocados, e 
toda uma gama de problemas que atrapalham o normal 
desenvolvimento de uma empresa. Daí a necessidade de 
Informatizar o escritório, para que maiores proventos daí 
advenham. Para falarmos de planos de informatização 
teremos obviamente de focar um projecto bastante impor- 
tante e ambicioso, que devido à sua dimensão se torna 
nacional. Falamos,é claro, do Projecto Elena. Para isso 
baseamo-nos num artigo escrito por José Maria Coutinho 
Guerra para a revista «infor». 


O artigo começa por fazer um 
retrospectiva da evolução da in- 
formática, podendo dizer-se 
que «alé aos anos 70, a infor- 
mática dedicou-se quase exclu- 
sivamente a fins científicos ou a 
criar, aperfeiçoar e simplificar 
tarefas de gestão, nomeada- 
mente salários, contabilidade, 
tesouraria e stocks, 

Dada a complexidade e o 
volume dos equipamentos, por 
norma, na sua exploração re- 
queriam-se trabalhadores. es- 
pecializados, bem como ins- 
talações próprias, com condi- 
ções ambientais particulares». 

Mas na década de 70 com o 
aparecimento de microproces- 
sadores e com a sua rápida 
evolução, todo o tipo de aplica- 
ções possíveis e suas estru- 
turas foram alteradas. «Este 
desenvolvimento dos meios 
computacionais não abarcou de 
igual modo alguns dos campos 
ainda inexplorados informatica- 
mente, de entre eles o das apli- 
cações específicas para o es- 
critórios. 

O material até então utilizado 
é agora desprezado, optando- 
se pelas novas tecnologias, ou 
seja informatização da empre- 
sa. Estes novos equipamentos 
«simples de utilizar e de com- 
preender, desprezando um trei- 
no prolongado; equipamentos 
flexíveis de adaptar a condicio- 
nantes particulares de cada es- 
critório e de fácil crescimento, e 
possibilitar a máxima partilha 
de recursos e de informações», 
vieram facilitar a dinâmica de 
acção da firma. 


A concepção 
e nascimento 
do Elena 


O projecto Elena — Escritório 
Electrónico Nacional foi conce- 
bido através de um protocolo de 
colaboração celebrado entre as 
seguintes firmas: 

Secretaria de Estado das Co- 
municações; CTT; TLP; Com- 
panhia Portuguesa Rádio Mar- 
coni; Instituto Nacional de En- 
genharia de Sistemas e Com- 
putadores; Empresa de Investi- 
gação e Desenvolvimento de 
Electrónica; Centrel, Electró- 
nica Geral. 

O Elena, segundo o artigo, 
«nasce, desenvolve-se e testa- 
se até que em finais de 1985, 
início de 1986, se concluem os 
primeiros protótipos. A fase de 
industrialização encontra-se 
noje preparada e praticamente 
pronto o início de fabricação. A 
estrutura de comercialização 
encontra-se também prepara- 
da. Deste modo nasce e cresce 
o primeiro sistema dedicado ao 
escritório, de concepção de fa-. 
brico totalmente português, A 
solução encontrada pretende 
satisfazer duas condições fun- 
damentais: sistema modular/ 
sistema distribuido. O sistema. 
Elena está inserido nas chama- 
das redes locais e baseia-se 
num sistema de unidades inde- 
pendentes (estações) que se 
encontram interligadas entre si 
por um cabo em forma de Bus 
(cabo Ethemet). O número má- 
ximo de estações que se po- 
dem utilizar na mesma rede as- 
cende a 256», 


As facilidades 
e a comunicação 
no Elena 


- Como em todos os sistemas 
informáticos, «o número de fa- 
cilidades cisponíveis continuam 


acrescer e as versões a serem 
actualizadas. As facilidades 
que o sistema possui, hoje, po- 
dem ser descritas e subdividi- 
das em três grupos: comunica- 
ção; produção de informação; 
pesquisa de informação». 
Quanto aos sistemas de comu- 
nicação do Elena são descritas 
da seguinte maneira no artigo 
da «Infor»: As facilidades de co- 
municação podem ser entre 
utilizadores da rede (intemas) 
ou com o exterior da Rede Lo- 
cal (externas). De entre as 
características de cada uma 
das facilidades saliantam-se as 
seguintes: 


Correio electrónico: - 

— envio e recepção de men- 
sagens; 7 

— resposta e reenvio de men- 
sagens; 

— envio e recepção de docu- 
mentos; 

— impressão de mensagens; 

— arquivo de mensagens re- 
cebidas; 


— envio com aviso de 
recpção; 

— envio simultâneo a vários 
utilizadores (lista de difusão), 

Efone: 


= Coversão directa entre utili- 
zadores da rede; 

— conferência entre vários 
utilizadores; 


— visualização de documen- 
tos durante uma conferência; 


— listagem dos utilizadores na 
rede. 


Serviço de telex: 

— envio e recepção de telexes 
a partir de qualquer terminal de 
trabalho; 

— envio em data e hora mar- 
cada pelo utilizador. Diversas 
prioridades de envio; 

— gestão automática de listas 
de espera. 


Ligação à rede Telepac; 

— comunicação via rede Tele- 
pac a aprtir de qualquer termi- 
nal de trabalho; 

— acesso a bases de dados; 

— acesso a computadores via 
rede Telepac. 

Ligação via Modem: 

— acesso a meios computa- 
cionais extemos; 

— protocolos V21 e V22, via 
rede telefónica, pública ou pri- 
vada; 

— O terminal do Elena com- 
porta-se como terminal do com- 
putador remoto». 


A produção 
da informação 


Por seu turno as facilidades 
de produção de informação do 
projecto Elena, «são sem dú- 
vida as seguintes: 

Processamento de texto: 

— totalmente em português; 

— acentuação e partição auto- 
mática de todas as palavras em 
português; 

— formatação e reformatação 
automáticas; 

— analisador ortográfica em 
portugués; 

— dicionário da lingua portu- 
guesa com 27.000 palavras. 

Arquivo electrónico: 

— organização estrutural do 
arquivo como num escritório 
tradicional: armário, gaveta, 
pasta, documento; 

— arquivo de documentos 
directamente ou através de ou- 
tras facilidades, por ex. telex, 
correio electrónico; 

— acessos definíveis em 
vários níveis, pelo «dono» do 


arquivo e para cada ponto da 
estrutura do mesmo; 

— protecção de escrita e/ou 
de leitura; 

* — impressão de documentos 
arquivados». 

Também a pesquisa de infor- 
mação merece destaque neste 
projecto: «A pesquisa da infor- 
mação é uma das actividades 
mais morosas num escritório 


tradicional, ainda que estejam | 


organizados volumosos índices 
por diversos itens identificati- 
vos. O Elena permite uma pes- 
quisa documental rápida e fácil 
de utilizar. Das funções dessa 
pesquisa destacam-se as se- 
guintes: bz 

— classificação e indexação 
de documentos arquivados; 

— pesquisa de documentos 
por um ou mais itens identifica- 
tivos simultaneamente; 

— pesquisa por termos incom- 
pletamente especificados; 

— actualização de fichas já 
existentes», 


O futuro 
do Elena 


Muitas outras aplicações se 
poderiam fazer, como também 
outras tantas estão ainda em 
fase de estudo. O desenvolvi- 
mento dessas novas aplicações 
«depende em muito das neces- 
sidades e vontades dos clientes 
do sistema e serão estes que 
determinarão que pontos pre- 
tendem ver desenvolvidos ou 
ampliados. Como é natural o 
produto foi desenvolvido a pen- 
sar nas necessidades do cli- 
ente, e será este certamente o 
motor de desenvolvimento do 
mesmo, com as suas suges- 
tões e as suas pretensões». 


Como se observa no artigo, o 
cliente da Rede Elena será a 
peça-chave de todo o sistema, 
cabendo-lhe a decisão da conti- 
nulidade, ou não, deste valioso 
projecto português. 


26 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


Os computadores vieram «revolucionar» o conceito de escritório. Hoje as velhas penas são substituídas por 
processadores de texto. 


OLIVE'T'TI 


e CALCULADORES 

e MÁQUINAS REGISTADORAS 

e FOTOCOPIADORAS 
MÁQUINAS DE ESCREVER 
VIDEO-ESCRITURA 
IMPRESSORAS 
COMPUTADORES PESSOAIS 
ACESSÓRIOS 


e SUPRIMENTOS 
e MÁQUINAS DE ESCREVER 


e COMPUTADORES PESSOAIS 


CURSOS DE FORMAÇÃO 


e LOTUS 123 e DBASE II 
* DISPLAY WRITE e WORD STAR 


CURSOS DE PROGRAMAÇÃO 


e BASIC e FORTRAN e COBOL 
e PASCAL e MS-C 


MICROPONTO 


EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMATICA, LIMITADA 


PRAÇA DA REPÚBLICA, 103 — E 324041 + 325509 
TELEX 27293-1E8 P — 4000 PORTO 


Representantes Exclusivos 


ECOM P mareriar ELECTRÓNICO, LDA. 


Rua Campo Alegre, 506 — 4100 PORTO e % 666501 e Telex: 22105 


26 de Outubro de 1966 
OD Comércio de Porto 


HORIZONTAIS 


1- Erros. Reveste; 2 - Excepcionais. Residem; 3 — Ps 
4 — a Haver; 5 — Pertences. 


NE Gula 7 E 0401 
 Preposi- 
ção. Laçada Refutar. Alto 
; 7 Nota de música. Transleriram. Entre nós; 8 — 
Nome 3 : 9 - Segundo. Afirmação. Graceja; 10 — 

1- Moeda inglesa, de ouro, que valia 21 xelins. Metades; 2 - Fastos. 
Termo; 3 Pronome pessoal. Aguardente de melaço. Idem (abrev.); 4 — 
Escavado. Osso da perna. Ferro temperado; 5 - Ermo, Ladeiras, Artigo 
(PL); 6 - Hebdomadária; 7 - Preposição. Extinguiram. Nota de música; 8 
— Partido. Simples. Ponto cardeal também chamado meridião; 9 — 
Aspecto. Viscera. Nota musical; 10 - Privado de um braço ou de uma das 

8 
e 


4 Ninho. Fi 


Açula. Ensombra; 11 — Macio. Juntar. 
VERTICAIS 


mãos. Próximo; 11 — Fruto da amoreira. Diversificar. 


| SENHORA ( 


| 


Deixaram abertas algumas janelas da 
grande sala. Decerto porque estava quente 
aquela noite carinhosa de Abril e lá dentro se 
abafava com o calor das luzes, e talvez, princi- 
palmente, no propósito de facilitar à multidão 


Ferdinand 


ANTES ei MUS O TED 1) 
QUANTO AO QUE O TEU 
CAÇA MELHOR, Poker > 


passatempo -=> 


aca 


TINUA A FU- 
GIR Do SAR- 


pasmada no Terreiro uns longes daquela es- 
festa. 

D. Manuel, o mais loso dos so- 
beranos que até então tinha tido Portugal, 
comprazia-se em alardear as suas magnificên- 
cias aos olhos deslumbrados do povo, em tan- 
tos anos torturado de fome por alguma invernia 
maior que alagasse os campos do Tejo, ou por 
qualquer prematura estiagem que requeimas- 
se os trigais nascentes das planuras alente- 


Do centro do Terreiro descobria-se bem o 
estrado do trono; viam-se passar lentamente 
na dança os galantes e as damas, a lucilarem 
esplendores como figuras de algum conto 
maravilhoso do remoto Oriente. 

A orquestra compunha-se de violas de 
arco (rabecas) citaras (citras, como escrevia 
Resende), guitarra com o feitio das liras, e 
harpas, uma delas tocada magistralmente por 
Paula Vicente, filha do genial poeta jocoso e 
insigne comediante Gil Vicente e sua colabora- 
dora como poetisa e como actriz. 

Ouvia-se perfeitamente cá fora. 

Bernardim tinha chegado ao Terreiro 
quando o baile começou. O Manuel António 
viera sempre a segui-lo de longe. 

No estado de alma do desditoso poeta, 
aquela música arrastada, langorosa, com o cu- 
nho de sonhadora melancolia que tem a mú- 
siça portuguesa, dava-lhe a ele uma funda 
emoção, a encher-lhe os olhos de pranto e a 
envolver-lhe o coração em mais pesada noite. 

Nos passos em que a dança tinha mais 
entanguecidos requebros como que as violas 
de arco e as citaras pareciam chorar enquanto 


O GOSTO 
60, MAS WimPy HA-DE. P4- 
RAR DE “"CRAVAR"( 


a harpa soluçava nas mãos gentis de Paula 
Vicente. 

Tinha então Portugal excelentes músicos 
e hábeis pintores alguns deles educados na 
grande escola da Itália, sob a protecção do 
Rei. 

— Parece que até aquela música chora 
saudades por ela! E a minha alma entende-as 
e sente-as! — disse consigo numa amargura 

a. 

«Para eles a música festiva de um noi- 
vado; para mim a dolorida música de um fu- 
neral que ninguém vê! Este funeral que eu 
trago comigo pelos meus sonhos mortos! 

«E ela, a Infanta-Duquesa de Saboia, 
Princesa do Piemonte e do Sacro Império, ela, 
a santa rainha de sonho que a minha alma 
sagrou e os meus beijos coroaram, ela, esque- 
cida do pobre doido que supõe foragido em 
Castela, ela folga jubilosa! O brilho daquela 
festa secou-lhe os olhos & nem a mais peque- 
na pérola das suas lágrimas virá numa esmola 
de dó por mim! 

«Eu, sim! Eu fui o bobo poeta com quem a 
sua adolescência compôs um auto de escár- 
neo! E mal sabe ela que auto de morte moral 
foi esse para o tamanho desgraçado que eu 
sou! 

Com as mãos numa tremura nervosa de 
desespero levantou mais para o rosto 6 cabe- 
ção da capa. Chorava naquele choro silencio- 
so e envergonhado, que é torturante desafogo 
dos homens para que o mundo não lhes cha- 
me ' 
E, todavia, se uma gélida aragem lhe pu 
desse congelar as lágrimas que o cabeção da 


MENDE! A TODOS, 


[E=e0] 
QUE FINJAM NÃO DAR 
PELA PRESENÇA DE WIMPY! 


capa um pouco velava, dariam para um estra 
nho colar de noiva. 

De súbito Bernardim sentiu um contrangi 
mento enorme do coração e todo ele se agitou 
num arrepio violento. 

A figurinha leal da Infanta passara dan- 
cando com o infante D. Luís, o galhardo irmão 
de catorze anos. Via-a bem dali pela janela 
aberta. Não podia ser outra. Nem os olhos, 
nem o coração o tinham enganado. 

E com os versos em que o Dante descre- 
veu Beatrice Portinari, a sua inspiradora infan- 
til, menina e moça, tuta di bianco vestita, com 
esses versos admiráveis, de êxtase e de so 
nho, a reacenderem-se-lhe na memória com o 
sobrenatural fulgor, Bernardim murmurou 

— Beatriz! Tu decerto mais linda que a 
outra e eu, caido dessa Divina Comédia que foi 
o teu fingido amor por mim, neste angustioso 
inferno que o Dante não teve! 

«Noiva! A minha alma irá levar-te longe do 
teu último presente de núpcias, feito das mi- 
nhas lágrimas. 

«Não posso! Não posso! 

Voltou-se bruscamente e foi-se metendo 
por entre a multidão como estonteado. 1 

E mal sabia ele que, no baile do Paço, os 
olhos lindos da Infanta de quando em quando 
se velavam numa tristeza que transparecia 
através de todos os disfarces. Algumas vezes 
as chamazitas dos candelabros deu às pérolas 
pequeninas, irradias, quase sumidas nos seus 
olhos um brilho igual ao das grandes pérolas 
do seu colar. 


(Continua ) 


D) Comércio do Jorto 
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Criada comissão para o aproveitamento turístico do Vale do Douro 


DOURO NAVEGÁVEL | 
LEVOU GOVERNO À REGUA 


O Governo foi do Porto à Régua, de barco, inau- 
gurar a primeira fase da navegabilidade do rio Dou- 
ro. «Um velho sonho que se concretiza» — lembrou o 
governador civil do Porto, Carlos Brito, que promo- 


veu esta iniciativa de levi 


rio acima, quase uma 


centena de responsáveis aos mais diversos níveis. 
Já na Régua — onde termina esta primeira fase 


da navegabilidade, que em 87 e: 


tará operacional e 


em 89 se completará até Barca de Alva —, os mem- 


bros do Governo assinaram, ao fim da manhã de 
ontem, o despacho conjunto que cria uma Comis- 
são de Aproveitamento Turístico do Vale do Douro, 
a que presidirá o vice-governador do Porto Jorge de 


Araújo. 


O rio Douro como uma unidade 
Integradora e potenciadora do de- 
senvolvimento não só de toda a Re- 
gião Norte como, em particular, do 
Vale que denomina, foi a tónica que 
envolveu o mais desta viagem, 
«verdadeiramente histórica», em 
que participaram membros do Go- 
verno, autarcas, governadores civis 
e responsáveis dos vários níveis e 
sectores que têm a ver com a Re- 
gião e com este seu principal rio. 

O Douro navegável, como subli- 
nhou o secretário de Estado Silva 
Peneda, abre novas e excelentes 
oportunidades de desenvolvimento 
local e regional que é vital não des- 
perdiçar. E o turismo pode ser aqui 


um incentivo aos empreendedores 
& investidores e um ponto de che- 
gada dum desenvolvimento integra- 
do e auto-sustentado porque ba- 
seado em recursos endógenos. 


Por isso o Governo desde já pri- 
vilegiou este sector: a criação da 
Comissão de Aproveitamento 
Turístico do Vale do Douro, que in- 
tegrará representantes de todas as 
áreas e sectores envolvidos, pre- 
tende ser elemento dinamizador 
dum processo de ordenamento, de- 
fesa e desenvolvimento do Vale do 
Douro, questões que afinal estão 
na base de qualquer oferta turística 
consequente. 


A política de turismo, salientou o 
secretário de Estado titular, Licínio 
Cunha, assenta em trés objectivos 
essenciais: a redução das assime- 
trias, a melhoria da qualidade de 
vida da população e a defesa do 
património natural e cultural, 

O ordenamento deste vasto e 
belo território que é o Vale do Dou- 
ro, a defesa da sua identidade física 
e cultural e, nesta perspectiva, a 
criação das infraestruturas e condi- 
qões financeiras que potenciem o 
seu desenvolvimento integrado e a 
melhoria da qualidade de vida da 
sua população, são, assim, objecti- 
vos centrais que o Governo, as au- 
tarquias e outros responsáveis en- 
volvidos compartilham. 

É que a oferta turística que a na- 
vegabilidade do Douro tanto valori- 
sa, depende dum desenvolvimento 
harmónico e auto-sustentado para 
que são determinantes outros in- 
vestimentos em infraestruturas, no- 
meadamente nas comunicações 
ferro e rodoviárias. Com destaque 
para esta última, onde o Governo — 
como ontem anunciou o secretário 
de Estado da tutela, Falcão e Cu- 
nha — vai investir, no Vale do Douro 
e em 87, 10 milhões de contos. 

Com este pano de fundo — consi- 
dera o Governo —, o Vale do Douro 
tem ou terá muito em breve à dispo- 
sição as infraestruturas indispensá- 


Posição sobre o Orçamento virá mais tarde 


CDS PREOCUPADO 
COM EVOLUÇÃO DO PRD 


A Comissão Política do CDS, ontem reunida no Porto, remeteu para 
«mais tarde» a sua posição final sobre o Orçamento do Estado e as 
Grandes Opções do Plano, enquanto aguarda os elementos adicionais 
que foram solicitados pelo Pariamento ao Governo. 

Na reunião, a Comissão Política Nacional apreciou os textos do 
Orçamento do Estado e das Grandes Opções do Plano e deliberou 
aguardar os elementos adicionais que foram solicitados pelo Parlamento 
ao Governo para poder definir a posição do CDS sobre a votação final. 

De acordo com um comunicado saído da reuniao, admite-se que a 
comissão política seja favorável a aprovação das tas do Governo 
depois de introduzidas as correcções que o Grupo Parlamentar ira pro- 
poor no Parlamento. 

Quanto às Grandes Opções do Plano, os centristas congratulam-se 
ao verificar que muitas das suas posições doutrinárias se encontram 
incorpoiradas no texto elaborado pelo Governo. 

Relativamente a situação política nacional, a Comissão Política 
analisou as modificações no PRD decorrentes da sua última convenção, 
manifestando a esperança de que este partido «não enverede pelo tercei- 
ro-mundismo que pareceu querer privilegiar no decurso dos seus traba- 
lhos e nos discursos vindos a público». ” 

No âmbito da situação intema do partido, aquele orgão congratulou- 
se pelo «! to das suas estruturas internas» decorrentes das 
eleições realizadas nas distritais de Setúbal e Braga e nas 15 comissões 
concelhias do CDS. 

Adriano Moreira presidiu aos trabalhos desta reunião ordinária da 
Comissão Política Nacional, que contou também com a participação de 
Narana Coissoró, Nogueira de Brito e outros dirigentes, com a execpção 
de Anacoreta Correia, que se encontra em Macau. 


«Distrital» responde 
a abaixo-assinado 


A propósito da situação tensa que se vive dentro do CDS, a nível do 
Porto, por causa da nomeação de uma Comissão Administrativa conce- 


Manuel Abranches de Soveral 


veis ao seu desenvolvimento 
Como focou Silva Peneda, chegou 
agora a altura de as populações e 
os seus expoentes mostrarem o 
que valem: «Há que apostar na in- 
teligência, no dinamismo empre- 
sarial, na criatividade e no tra- 
balho». 

E, no que respeita a projectos de 
aproveitamento turístico, nomeada- 
mente termalista — anunciou ontem 
Licínio Cunha —, o Vale do Douro 
vai beneficiar, através da Comissão 
agora criada, duma linha de crédito 
«que é das mais favoráveis existen- 
tes no país, E suma, o Vale do 
Douro viveu ontem e anteontem 
dias históricos para o seu futuro. 
Faltará, agora, deitar mãos ao tra- 
balho consequente e, como subli- 
nharam os presidentes das Cá- 
maras da Régua e de Lamego, aca- 
bar com os «bairrismos doentios» 
que ainda dividem interesses que 
só ganhariam com uma acção con- 
junta. 

Porque, acenturam ainda, o rio 
Douro é um traço de união e não de 
separação. E o desenvolvimento do 
seu Vale tem de ser concertado não 
só entre os vários municípios que 
abrange, como com a Região Norte 
em que, com tanto destaque, se in- 
tegra. É que, como frisou o presi- 
dente da Câmara de Lamego, «o rio 
Douro não pode ser partilhado». 


hia, enviou-nos o presidente da Comissão Política Distrital do partido 
uma carta emm que esclarece alguns pontos. Em jeito de resposta ao 
abaixo assinado posto a circular e de que nós na nossa edição de ontem 
demos conta, Joaquim Rocha dos Santos começa por confirmar a no- 
meação da referida comissão, afirmando no entanto tê-lo feito «dentro 
dos estritos limites da sua competência funcional». 

Mais adiante, justifica essa nomeação pelo facto de a actual comis- 
são Concelhia ter já ultrapassado «largamente» o seu mandato, «impon- 
do-se» organizar um processo eleitoral, incumbência cometida à já referi- 
da Comissão Administrativa, Objectivo que se garante ser único para a 
comissão. 

Entretanto, Meira Ramos, presidente em exercéio da actual Comis- 
são Concelhia, esclarece não fazer parte dos nomes que constam entre 
os abaixo-assinados do comunicados em que se põe em causa a «Distri- 
tal», Meira Ramos terá, aliás, uma reunião comm Rocha dos Santos para 
discutir o assunto, nos próximos dias. 


Sociais-democratas querem novo sindicato 


PS E PSD LUTAM NO SITESE 


Os trabalhadores sociais democratas de escritórios, 
comércio e serviços, reunidos ontem em Lisboa, delibera- 
ram propór aos associados do Sitese a não participação 
no próximo acto eleitoral e a cessação do pagamento de 


quotas. 


Os TSD apelam a todos os traba- 
lhadores democratas não socialis- 
tas para que se unam na procura de 
uma «solução alternativa» ao Si- 
tese, que lhes permita retomar a 
esperança numa efectiva e real de- 
fesa dos seus legitimos interesses. 

Na reunião foi decidido nomear 


uma comissão que val mobilizar e 
auscultar os trabalhadores do sec- 
tor, no âmbito geográfico do actual 
Sitese, tendo em vista o encontro 
concertado de «uma alternativa 
adequada». 

Os sindicalistas dos TSD' deci- 
diram voltar a reunir no prazo de 


O 


60/90 dias para apresentação das 
propostas que consubstanciem os 
termos da «solução alternativa» de- 
sejada. 

A decisão dos sindicalistas dos 
TSD foi determinada pela «tenta- 
ção exarcebada» da componente 
socialista que visa transformar o 
que foi o maior sindicato da UGT. 
num centro de trabalho do PS, 
afirmam. 


Os trabalhadores dos TSD consi- 
deram a gestão socialista do Sitese 


como «caótica» e afirmam que esta 
quer a consolidação por «meios 
perversos» de uma nomenclatura 
caracterizada por uma prática oli- 
gárquica que nada tem a ver com o 
Sindicalismo democrático e tudo a 
ver com formas de organização 
centralizadas e não participadas. 
Depois de denunciarem o «segui- 
dismo» político da tendência socia- 
lista, afirmam que o próximo acto 
eleitoral «está ferido da maior das 
llegalidades» que é a falta de de- 
mocraticidade interna do sindicato. 


Totoloto 


Os números sorteados para o concurso do Totoloto deste 
fim-de-semana foram os seguintes: 


1-3-14-19-21-43 +29 


O primeiro prémio ascende a 56.750 contos. 


Portuguesa ferida 
em S. Sebastian 


Uma das 12 vítimas do atentado terrorista ocorrido ontem em 
San Sebastian, no qual perdeu a vida o general Garrido, governa- 
dor militar de Guipozcoa, é portuguesa. 

Maria José Teixeira Gonçalves, de 35 anos de Idade, casada, 
natural de Vila Flor, e com residência em Seixo de Manhoses (Vila 
Flor), está em estado crítico em consequência da explosão. 

Na unidade de vigilância intensiva da Residência Sanitária de 
San Sebastian, onde foi operada duas vezes, não sabem se Maria 
José estava ou não acompanhada de algum membro da sua família 
no momento do atentado, tendo sido identificada pelo Bilhete de 
Identidade. 

Aparentemente trabalhava Ilegalmente em San Sebastian pois 
a Polícia não encontrou nenhum documento de residência e o seu 
nome não constava na lista de residentes na província de Gul- 


Maria José Gonçalves tem ferimentos graves no peito, nos 
pulmões e no abdómen e o seu estado é considerado crítico. 


Vaticano anda mal 
de finanças 


O défice financeiro da Santa Sé aumentou 65 biliões de liras, 
perto de sete milhões de contos, anunciou ontem em Roma, o 
Vaticano, no termo da reunião de três dias dos 15 cardeais encar- 
regados de analisar a situação financeira do Estado pontifício. 

A situação financeira do Vaticano, qualificada de «bastante 
Inquietanto» pelos cardeais, e apresentada como o resultado das 
avultadas despesas efectuadas no ano transacto, nos salários dos 
trabalhadores da Santa Só. 


Indonésia cancela 
Central Nuclear 


A Indonésia suspendeu os planos para uma central nuclear no 
centro da Ilha de Java. 

Este país asiático de 160 milhões de habitantes conta já três 
reactores nucleares de baixa potência para uso experimental e 
queria agora uma central nuclear produtora de energia eléctrica. 
Mas chegou à conclusão de que está com pouco dinheiro para 
Isso, dada a queda dos preços do petróleo e de outras matérias 


uns meios de Jacarta tem-se dito que a Indonésia po- 
derá vir a ter uma bomba atómica se conseguir tecnologia do 
Japão em troca de urânio, o qual extrai na Nova Guiné ocidental, 
ou Irlan Jaya. 


ENDA reuniu-se .. 
em Aveiro 


Vinte e cinco associações de estudantes do ensino superior 
estiveram durante todo o dia de ontem reunidas em Aveiro num 
Encontro Nacional de Direcções Associatvas, cujos trabalhos 
decorriam ainda à hora do fecho desta edição. 

O «ENDA» foi convocado para debater questões ligadas às 
precedências e transições de ano, às prescrições, os Serviços 
Sociais Universitários e ainda a questão das Universidades prive- 
das no contexto do ensino superior. 

Entretanto o «ENDA» tinha aprovado já uma moção por malo- 
ria (apenas com uma abstenção) sobre a situação na Universidade 
do Algarve. A moção apresentada pela direcção da Associação de 
Estudantes da Universidade do Algarve considera que não é cor- 
recto que o ensino universitário se misture com o ensino politéc- 
nico «pois tem filosofias diferentes e serve objectivos diferentes, 
embora salvaguardando alguma Intercomunicabllidade entre os 
dois ensinos». 

Ao convocar a realização deste «ENDA» a direcção da Asso- 
clação de Estudantes da Universidade de Aveiro referia que «os 
estudantes do ensino superior e os bolseiros em particular têm 
razões para estarem descontentes e exigirem uma discussão dos 
problemas dos Serviços Sociais Universitários com vista a solu- 
ções de futuro». 


0) Comércio de Porto 


Ahoraecavez “A 
das associações municipais | 


O Suplemento de «Domingo» do nosso Jornal tem hoje 48 
páginas, incluindo o já Imprescindivel «Comércio Externo», e não 
pode ser vendido separadamente. 


Suplemento 


€p 


26.10.86 ||| 
Jo Elia 


Numa altura 
em que 

se volta a 

falar no aumento 
do preço do petróleo 
decidido 


pela generalidade dos membros 


da OPEP, 

é inevitável perguntar 
que reflexos 

poderá ter no contexto 
da economia nacional. 
Questão complexa, 
aque nem sequer 
alguns especialistas 


se atrevem, de momento, 

a dar uma resposta conclusiva 
remetendo-a para daqui «a mais algum 
tempo», a verdade é que o assunto traz-nos 
à lembrança a estafada afirmação de que 


o actual Governo não 
tem feito mais do 


que aproveitar uma conjuntura internacional bastante 
favorável, onde as descidas de preço do precioso liquido e 
ainda do dólar assumiram primordial importância. Da anterior 
governação guardamos a lembrança de uma economia quase 
amorrer da... cura. A esta, afinal, exige-se que saiba 
aproveitar as boas oportunidades. E continua a aguardar-se a 
todo o momento a tomada de medidas estruturais ao jeito de 
vaga de fundo. O sector empresarial reclama-o 
constantemente. E, entre outras coisas, como os incentivos 
ao aumento da produção e exportação nacional, há que 
reactivar toda uma indústria, apostando, sobretudo, num 


novo espirito inovador. 


José Araújo 


a 


Importação 


Abertura de Carta de Cródito - Uma carta de crédito representa uma 
ordem de pagamento dada pelo comprador a favor de um beneficiário que, 
no caso, é 0 Exportador. 

O pagamento por meio de carta de crédito pode ser feito: 


a) à vista 
b)a prazo 


O pagamento a prazo é feito de acordo com a combinação que tenha 
sido estabelecida entre o importador e o exportador, contra saques aceites, 
para vencimento a 30, 60, 90 ou mais dias, em conformidade com os 
dispositivos e regulamentos cambiais do país 

Em países onde exista um controle cambial prévio, o Importador 
poderá ser obrigado a recolher ao Banco Central do país, o valor corres- 
pondente as divisas a aplicar na importação, recolhimento esse que poderá 
ser exigido no acto da obtenção da respectiva licença de importação. 

A abertura de carta de crédito pode ser. 


a) Revogávei - que pode ser cancelada sem a anuência das partes; 

b) Irevogável — isto é, não poderá ser cancelada sem o consentimento 
das partes; 

c) Confirmada — quando os Bancos aceitam a confirmação de uma 
Carta de Crédito, assumem o compromisso de reali- 
zar 0 seu pagamento. 


O mais aconselhável, pois, para um Exportador, é exigir uma Carta de 
Crédito Irrevogável e Confirmada 

O pagamento por abertura de carta de crédito representa uma maior 
segurança para o Exportador já que, quando a mesma lhe é transmitida, 
18so quer dizer que o seu valor se encontrará à disposição para pagamento, 
uma vez satisfeitas as exigências constantes do documento, 


acorpanhados do respec- 
tivo saque, ou saques. Neste caso o Exportador poderá negociar os saques 
com o-seu Banco. 

Se você é um intermediário e quer assegurar a sua comissão, caso 
não o tenha feito de outra forma, você pode efectuar a venda, solicitando 
ao importador que seja emitida a L/C (Letter of Credit), a seu favor, coma 
instrução 


adiciona! de «transterível» 

Assim, uma carta de crédito irrevogável, confirmada é transferível, 
permite ao seu beneficiário, se necessário, transferir os direitos a favor de 
um terceiro beneficiário. 

Conhecidas as formas de pagamento, voltamos ao processo: 


SOLICITAR LICENÇA 


Se a importação está sujeita a autorização govemamental, mesmo 
antes de colocar o pedido deve a importador procurar obter essa permissão 
que, conforme o pais, poderá chamar-se de «import licenses, «permis 
Simportation». «Guia de importação», «deciaração de importação», etc. 

Esta autorização é normalmente concedida pelo Orgão que controla 
as operações de Comércio Extemo do país. No caso de Portugal, está 
parcialmente descentralizado. possuindo autonomia para isso as autar- 
quias quo presidem aos Téxteis, Químicos, Vinhos, etc. 

Obtida a licença para importar, deve o pedido ser confirmado. 

Após a confirmação de pedido e, se necessário ou até por prudência, 
sugere-se remeter ao vendedor uma fotocópia da autorização de importa- 
cão, o que facilitará ao exportador conferir dados de interesse, especial- 
mente os relativos à classificação aduaneira 


OPERAÇÃO BANCÁRIA 


Note-se que existam exportadores que procuram bons comerciantes 
para, através deles, penetrarem nos mercados que lhes convêm, conce- 


DESPACHO OU DESEMBARAÇO DA MERCADORIA 


passarmos à análise de detalhes quer de uma quer de outra, o que é bem 
mais complicado. 


Exportação 


A partir de agora iniciaremos um resumo de uma operação de exporta- 
São. como o fizen.os já para Importação. Estas noções elementares pre- 
param q interessado para melhor estudar e entender as operações em 
detalhes, quando lá chegarmos. 

porém, 


de profissionais, em exportação, desde o simples auxiliar até ao gerente cu 
director de exportação. 


Aprenda Comércio Externo o 


Por ANTÓNIO R. CAMPO GRANDE 


Antes mesmo de atentarmos para a eventual disponibilidade do pro- 
duto, de estabelecermos parâmetros 


Espanha, procedente da América do Sul, com mercadoria que deveria 
estar no destino a tempo de ser vendida durante a época do Natal foi, a 


clâusutas de transportes. de seguros, contratos de embarque, 
trete, dispositivos aduaneiros, etc. 

A formação profissional está. pois, no começo de tudo. Deve o profis- 
sional ser direccionado seguidamente 


para os outros; é necessário que: Os níveis e limites 
aceitáveis pelos países para onde 

Conhecido o produto, e se o podemos ter disponível para o oferecer, 
deve ser feito o seu custeio, todas as variáveis ao nosso 


rr meet ct ds APRE 
21) Despesas de despachante 


PREÇO UNITÁRIO «EX-WORKS» (POSTO FÁBRICA) 
Consideramos o preço do mercado interno. já incluído o lucro, como 


pedido junto ao Exportador; 

2) O Exportador acusa o recebimento do pedido e o Importador abre o 
crédito num Banco do seu pais; 

3) O Banco (do importador) abre o crédito junto ao banco (seu corres- 
pondente) na praça do Exportador; 


diatamente. : 
8) O Banco correspondente recebe do Exportador os = Shipping Docu- 
ments» e após uma conlerência apurada, 


PontucaL 


FRFORTADOR 


Ti- Mercadorias 


3 AA, 
Eescmharmoo 

Conhecidos os roteiros das importações e das exportações. vamos 
Fassar ao estudo dos dispositivos que condicionam aquelas operações. 
nomeadamente o que se refere à formação de custo, pagamentos, trans- 


Se a moeda usada for o US$ e a taxa de câmbio Esc, 145800 por 
dólar, o valor unitário da mercadoria, colocada CIF-porto de destino será de 
Esc. 9.200 + 145,00 = 

(Continua) 


DE APOIO ÀS EMPRESAS 


GAPINETE TRONICO 
— R- ALBERTO AIRES DE GOUVEIA, 47 8 322274 « 4000 PORTO 


EP fa ornio às 


comércio externo 


º . MR) 
Dicionário. 

CURRENT ACCOUNT - Conta corrente. 

CURRENT RATE — A taxa de câmbio em vigor à data em que 
se fecha a operação. 

CUSTOM FREE — Livre de direitos. 

CUSTOM HOUSE — Alfândega. Aduana. O lugar de entrada e 
saída de mercadorias de importação e exportação. O lugar onde a 

mercadoria 6 nacionalizada; onde são cobrados os direi- 

tos de importação ou de exportação. Há países onde os impostos e 
taxas aduaneiras são pagos em repartições fazendárias fora da 


pia 
GUSTOMS - Aftndoga. Também od significar os direitos ou 
impostos pagos sobre mercadorias importadas ou exportadas. 
CUSTOMS AGENTS - Ropartições aduaneiras; fiscais adua- 


pad Relativo aos regulamentos usados 
incidência sobre entrade e 

pa nas O mercadorias. 
CUSTOMS AUCTION — feno De tempos a tem- 
leil consideradas 


DEDE ode fio outras csspagas come bras de miiona; 


gem, capatazias, etc. 
CUSTOMS BOND — Título de custódia e [rsponsabidade pela 


das mercadorias na alfândega. 

CUSTOMS CLERK — Funcionário administrativo da alfândega. 

CUSTOMS DECLARATION — Declaração aduaneira. Toda a 
mercadoria importada deve ser declarada e classificada de acordo 
com o seu tipo e natureza. Assim, o registo de uma mercadoria 
permite, dentro dos armazéns, a sua rápida identificação, movimen- 
tação e seu destino. 

CUSTOMS EXAMINATION — Conferência aduaneira. Toda a 
mercadoria deve ser verificada e conferida, separando-se aquelas 
que sejam consideradas perigosas, como inflamáveis e explosivos 
GUETO devam Ser Contents JS da demale dir semi geral 

CUSTOMS EXAMINER — Funcionário aduaneiro encarregado 
de inspeccionar as mercadorias e relatar todos os factos Irregulares 


jo existentes. 
CUSTOMS FEES — Despesas alfandegárias. São despesas 
pagas à alfândega, resultantes da conferência, consertos de em- 
, emissão de documentos, etc. 
CUSTOMS FORMS — São formulários aduaneiros. 
CUSTOMS INSPECTOR — É um funcionário encarregado de 
vigiar os navios entrados e que procura descobrir quaisquer viola- 
ções cometidas contra os regulamentos. 
CUSTOMS INVOICE — Factura aduaneira. É a factura emitida 


liberatório. 

CUSTOMS PORT PATROL OFFICERS - São os guardas res- 
ponsáveis pela mercadoria que está na alfândega e que proibem a 
entrada irregular ou ilegal de mercadoria importada 

CUSTOM REGULATIONS - Lois, Erg regulamentos al- 
fandegários, Este termo envolve a legislação aduaneira de importa- 
ção e exportação de mercadorias não só no que so refere às rotinas 


altandegár 

CUSTOMS WATERS — As águas sobre as quais as autoridades 
aduaneiras de um país exercem a sua jurisdição, podendo fiscalizar 
e até apreender qualquer navio que dentro delas se encontre sem 
autorização prévia ou acordo governamental. 

CUT — Redução, corte. 

CUT TO SIZE — Cortar no tamanho. Quando se compra alguma 
coisa sob medida determinada, pode usar-se esta expressão vin- 
culando o fornecimento a dimensões escolhidas ou padronizadas. 

C.W.0. — Cash with Order - Pagamento no acto do pedido. 

CWT — Hundredweight — equivalente a 112 Lbs. (Inglaterra) e 
100 Lbs. (Estados Unidos). — Quintal (medida). 

CZ — Canal Zone. 


DAMAGE -— Avaria, prejuízo, perda, dano. 

DAMAGE ON RAILROADS — avaria verificada em mercadorias 
transportadas por caminho de ferro. 

DAMP — húmido. 

DANGEROUS GOODS - Mercadorias perigosas: inflamáveis e 
explosivos devem estar sujeitos a tratamento especial, estabelecen- 
do-se regulamentos ta sua carga, descarga, conferência, trans- 
porte, armazenagem, eté 
| DARDANISM = Destruição de produtos de prferêricia a vendê- 
los. 


DATE OF DELIVERY — Data da entrega, 

DATE OF EXPORTATION — Data da . É considera- 
da como data final de exportação o momento em que o navio (o 
transporte) deixa o país, O porto de embarque. Mesmo que haja 
outros embarques ou transbordos a fazer em portos do mesmo país, 
a data final de exportação será aquela em que a mercadoria deixou 
o país exportador. 

DATE OF IMPORTATION - É considerada a data de importa- 
oo Tao E PORa comraranão jadfancio gi nt0Lmamção. 

je entrada. 

DATE OF MATURITY — Data do vencimento. 

DATE OF SHIPMENT — Data de embarque. A menos que 
eo jo o di Ea a 

para determiná-la, poderá usar termos como Imediato (cinco 

cas ot apos o Ma da ob): Urgente (três dias úteis após o dia 

BEEN Dentro de uma semana (sete dias após o dia da venda) 
o. 

DAY - Di, Para a Alfândega é considarado o espaço de tempo 
determinado para o funcionamento da repartição aduaneira. (Busi- 
ness Ada Prompt Day, Grace Days, Working Days). 

— Uma operação simultânea fit compra e venda 
fotapo ER um Enio Investidor envolvendo lotes, papéis, específica 
qões, tipo e prazos iguais. Neste caso recebe-se o lucro ou a paga e 
o prejuízo sem necessidade de depositar a margem, depois tecnica- 
mente a operação está fechada. 

DAYS OF GRACE - Três dias extra que são dados para o 
pagamento de um título. 


(continua) 


Evolução histórica o 


Por RUI PAULO ABRUNHOSA + 


Verifica-se assim uma inversão de valores, pois a agricultura 
passa agora a constituir uma actividade dominante desenvolvida 
através de técnicas primitivas. 

A terra é pertença do senhor feudal mas este não a trabalha, 
aluga-a aos seus vassalos e estes como pagamento entregam-lhe 
parte das suas colheitas. 

Os feudos originam o aparecimento de uma economia de 
subsistência, uma vez que os contactos com o exterior eram prati- 
camente nulos 

Nestes, produzia-se o necessário para a sobrevivência do 
feudo, mas o que era produzido não era suficiente para o consumo 
e para pagamento das vendas, o que leva os servos a viverem 
miseravelmente, 

São as ordens mendicantes que nos surgem a lutar contra 
esta situação, através de uma radicação em mosteiros. E como 
resultado de árduo trabalho transformam-se estes em verdadeiras 
ilhas de cultura onde milhares de servos afluem em busca de 
protecção e subsistência, transformando-se a Igreja na grande 
empresa da época, 

As inovações sobre a gestão e organização empresarial são 
nulas, bem como as trocas económicas, o que não é de admirar, 
pois os bens consumidos pelas classes dominantes eram produzi- 
dos pelas classes dominadas, e estas tinham a noção que quais- 
quer que fossem as inovações introduzidas no campo empresarial, 
implicaria quase de certeza novo aumento de renda por parte dos 
senhores feudais. 

Contudo, a partir do ano 1 000, verificamos uma inversão de 
valores, a terra deixa de ser simbolo de riqueza, uma vez que na 
cidade se verifica lentamente o ressurgimento de actividade poli- 
tica, social e comercial o que contém primordial importância. 

São três os factores preponderantes para o decréscimo do 
valor da terra: 


— fuga dos servos rumo às cidades em busca de melhores 
condições de vida. Os primeiros a realizar tal incauto foram aque- 
les que enquanto permaneceram nos feudos, associaram ao tra- 
balho da terra uma actividade de carácter industrial e que passam 
a exercer a tempo inteiro, assim que chegam às cidades. 

— a busca de um novo mundo, antes imaginado, facultada 
pelas cruzadas levadas a cabo entre os séculos XI e XIII, desper- 
taram a atenção do servo e fizaram-no detestar ainda mais a vida 
miserável que até então tinham levado no campo. Procura assim 
na cidade, um novo estatuto de justiça social. 

— o aparecimento de bens oriundos sobretudo do Oriente, cria 
nos habitantes novas necessidades, o que os obriga a percorrer as 
cidades para os adquirir. 

— as cidades transformam-se assim num enorme mercado de 
trocas, onde se negoceiam produtos vindos de outras partes do 
mundo, bem como produtos confeccionados no próprio pais. 

— o artesão radicado na cidade vai desenvolver a sua activi- 
dade em pequenas oficinas que são de sua pertença, tal como a 
matéria prima e os instrumentos de trabalho. 

As funções, neste período de civilização já se encontram 
hierarquizadas, sendo o mestre o responsável pelos bens que são 
produzidos, em geral por encomenda. 

O aumento de produção não era objecto de interesse por 
parte dos artesãos, pelo que não havia jesenvolvimento da téc- 
nica, e tudo isto acontecia pelo facto de o mercado consumidor ser 
estável e escasso, Como protecção à exiguidade do mercado e da 
concorrência das cidades vizinhas, os artesãos acabaram por se 
agrupar em corporações de artes e ofícios. 

Os primeiros que regem estas corporações são bastantes 
rígidos e visam fundamentalmente: 

— defender o interesse dos 
seus associados; 

—obrigar as várias lojas a parti- 
cipar em associações de so- 
corros mútuos e de assistência 
social, 

— regulamentar o trabalho nas 
oficinas de artes e ofícios; 

— estabelecer os preços dos 
produtos confeccionados; 

— proibir a publicidade para 
evitar que certos mestres se 
sobrepusessem aos seus con- 
frades; 

— obrigar o mestre a afixar o 
seu sineto ou marca nos pro- 
dutos, a fim de se defender a 
sua qualidade. 


, 

A actividade económica assenta em pequenas trocas e basei- 
a-se na qualidade e individualidade dos produtos confeccionados. 

Funcionando como estrutura paralela, os comerciantes a par- 
tir das cruzadas restabelecem as relações comerciais entre o 
Ocidente e o próximo Oriente, reabrindo a rota do Mediterrâneo e 
estabelecendo um comércio intenso entre as repúblicas italianas 
(Veneza, Milão, Piza e Génova) e os Países Baixos, Da realização 
deste comércio surtiram lucros muito avultados para os mercados 
italianos e flamengos, sendo ampliados mediante o empréstimo a 
juros elevados, quer aos camponeses pobres para pagarem as 
suas dívidas, quer aos nobres e ao alto clero para manterem o seu 
nível de vida, quer ainda através da especulação dos preços de 
venda dos produtos resultantes do assambarcamento, em épocas 
de fartura, para venda em períodos de escassez. 

Para aumentar a sua força, estes comerciantes associam-se 
em sociedades rigorosamente organizadas e legalmente constituí- 
das através de escrituras, indicando o capital detido por cada sócio 
bem como o tempo de duração da sociedade. 

Em cada país, as sociedades mais poderosas funcionavam 
geralmente sob a forma de parceria, em que irmãos punham em 
comum parte das suas fortunas, tendo apenas um objectivo sim- 
plesmente especulativo, conseguindo com isso, por vezes, fortes 
pressões de ordem económica ou política, sobre os seus go- 
vemos. 

No que respeita ao campo internacional, as sociedades utiliza- 
vam a propriedade em comparticipação, quando os sócios que a 
formavam tinham como objectivo repartir proporcionalmente os 
custos e os lucros das operações realizadas, ou então, designa- 


vam agentes a quem forneciam a mercadoria à consignação, ob- 
tendo estes como pagamento do seu trabalho, uma percentagem 
dos lucros obtidos ou uma percentagem fixa por transacção reali- 
zada. 

Perante sociedades tão complexas, é evidente que a adminis- 
tração e a gestão foram-se aperfeiçoando. Desta forma, se no 
princípio deste período muitos registos desapareciam com a me- 
mória, a contabilidade utilizava a unigrafia, a numeração romana, 
que impedia o encolunamento, e o rolo em vez de livro de registo. 
No final do período já vamos encontrar o uso de livros de contabili- 
dade, os balancetes, e o balanço final são peças essenciais de 
análise de gestão da empresa e verifica-se o uso da digrafia como 
método de registo das operações realizadas. 

Assim como podemos observar é durante este periodo que 
vamos começar a ver um maior número de técnicos comerciais 
que se aproximam mais da actividade económica hoje empreen- 
dida. 

O espírito de aventura aliado à necessidade de conhecer 
novos mundos até aí nunca vistos, teve um incentivo riquissimo 
nos descobrimentos portugueses e espanhóis. Com estes surge- 
nos um novo período, a Idade Moderna, 

Este tem o seu início em 1453 e finda no ano de 1789 com o 
desencadeamento da Revolução Francesa. No início deste novo 
período, surge um conjunto de descobertas de ordem tecnológica 
bastante importantes, das quais é de salientar a invenção da 
imprensa, que vai difundir rapidamente as ideias e experiências, 
bem como a massificação da cultura. Os descobrimentos vão 
permitir a mundialização do comércio, transformando-se este no 
motor principal da economia, verificando-se assim a deslocação da 
actividade comercial do Norte da Itália e Países Baixos para o 
Atlântico, 

O comércio desenvolveu-se de tal forma que provoca altera- 
ções de ordem política (triunfo do absolutismo), religiosa (reforma 
e contra reforma), cultural (renascimento) e social (aumento da 
população urbana, aumento da duração média de vida, ascensão 
da burguesia mercantil). 

Com os novos contactos comerciais conseguidos pela Euro- 
pa, novos produtos afluiam ao Velho Continente (açúcar, chá, café, 
milho, tabaco, ouro, cacau, especiarias, etc.). Contudo, este tipo 
de comércio, apesar de proporcionar lucros fabulosos, exigia avul- 
tados capitais e estava sujeita a perigos bastante grandes, pelo 
que só era exercido pelas grandes sociedades, por acções e após 
autorização dos respectivos governos. 

São bem conhecidas a Oest-Indiche Companie, dos Paises 
Baixos, a East India Company e a Hudson Bay & Companie des 
Indies Orientales, da França. Para dar apoio à actividade empre- 
endida por estas sociedades, verificamos aqui o aparecimento de 
expansão nacional dos primeiros Bancos e Companhias de Se- 
guros. 

A burguesia transforma-se assim na classe dominante, trans: 
ferindo-se para segundo plano a nobreza, sendo isto simples fruto 
de só agora se fazer sentir o poder, através da titularidade de 
títulos de crédito, e não pela posse de alguns hectares de terra 
São agora simbolo de riqueza a posse de acções de sociedades 
anónimas, letras, que se tornam instrumentos de mobilização de 
riqueza a partir do momento em que se descobriu a técnica do 
endosso e a propriedade de títulos representativos de hipoteca 

Com todas estas novas descobertas de natureza comercial, 
torna-se assim mais fácil movimentar a riqueza e as operações de 
natureza comercial são cada vez mais rápidas, observando-se 
assim a realização de um vasto comércio externo. 

Embora se tenha verificado um grande desenvolvimento do 
comércio, provocado essencialmente pelos descobrimentos, tal 
não aconteceu no campo industrial, em que continua a predominar 
o sistema de produção familiar, sendo o produtor o legítimo dono 
dos meis de produção; assim, ele utiliza técnicas rudimentares, 
conhece o fornecedor das matérias-primas, e o cliente, consumi- 
dor do seu produto. Verificamos por tudo isto uma produção muito 
reduzida, o que não vai de todo em todo ao encontro dos objecti- 
vos da sociedade comercial, que deseja uma maior produção com 
vista a satisfazer um mercado consumidor em franco alargamento. 
Para lutar contra tais factos, vamos encontrar — a partir do séc 
XVII! — a penentração do capital comercial na indústria, originando 
assim o aparecimento da manufactura. 

A manufactura, segundo Mandel, é a reunião dentro do 
mesmo espaço de operários que trabalham com meios de produ- 
ção que lhes são fornecidos e com matérias-primas que lhes são 
dadas. Em troca o operário recebe uma remuneração. 

Através da aplicação deste novo processo, a manufactura, foi 
possível incrementar a divisão técnica do trabalho, a utilização do 
trabalho feminino e infantil, bem como a redução dos custos de 
produção. 

A manufactura foi permitir um enriquecimento rápido dos no- 
vos industriais devido ao acréscimo do volume de produção, a 
eliminação de intermediários e ao aumento da produtividade do 
trabalhador. 

Contudo rapidamente se constata que a manufactura não 
consegue satisfazer um mercado consumidor em franca expan- 
são, consequência da evolução da agricultura, do aumento demo- 
gráfico e da evolução dos transportes. Os resultados da produção 
continuam dependentes do trabalho manual e consequentemente 
condicionados pelos limites físicos da capacidade de produção do 
trabalhador. 

A Idade Moderna vai assim ser estrangulada com o desenca- 
deamento da Revolução Francesa, que com ela vai difinitivamente 
implantar as ideias liberais, de igualdade, liberdade e fraternidade, 
que se traduzem, na prática, pela valorização da iniciativa privada, 
na liberdade de trabalho e da livre concorrência. 

Verifica-se a substituição da manufactura que vai dar O seu 
lugar à maquinofactura, e com ela: 

e A substituição da energia animal e humana pela energia do 

vapor de água; 

e O aumento continuo do volume de produção a custos cada 

vez menores; 

* A generalização e o seu aprefeiçoamento; 

e A alteração da fundação do trabalho, que passa, fundamen- 

talmente, a desempenhar o papel de vigia e rectificador das 
operações realizadas pela máquina. 


(continua na pág. V) 
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O — INTRODUÇÃO 


Põe-se hoje em dia com certa frequência, o problema de 
saber qual a industrialização que queremos, qual a que mais nos 
convém, qual o modelo de desenvolvimento a adoptar, como ar- 
rancar em definitivo e alcançar o comboio do pregresso econó- 
mico. São perguntas difíceis que não têm encontrado respostas 
adequadas nos diferentes responsáveis que têm passado pelo 
poder. A burocracia é hoje em dia e ainda o grande adversário que 
estendendo os seus fortes tentáculos esmaga toda e qualquer 
iniciativa mais ou menos válida que visa alterar este estado de 
coisas. Depois... depois são os discursos enfaticamente pronun- 
ciados ao vento que se encarrega de os desvanecer por completo. 

É necessário alguém com coragem, espirito inovador, conhe- 
cendo profundamente a realidade económica nacional para estru- 
turar todo um processo de industrialização que se pretende traga o 
progresso e o bem estar económico. 

A recente entrada na CEE veio mais uma vez colocar a 
industrialização como uma das grandes opções a ser tomadas 
pelo nosso país. Enganam-se porém aqueles que julgam ver na 
nossa adesão comunitário o dissipar do nevoeiro através do qual já 
julgam descortinar um qualquer D. Sebastião que salve a nossa 
economia (prova disso é a recente negativa aos pedidos de fundos. 
estruturais para o acelerar da nossa industrialização). Esta vai ser 
pois uma opção dos e para os portugueses, que terão de se 
empenhar a fundo nesta construção que a todos irá beneficiar. 


1 = SITUAÇÃO ACTUAL DA NOSSA INDÚSTRIA 


Está longe de ser brilhante a nossa actual situação a nível 
industrial, Uma balança comercial consecutivamente negativa, 
uma degradação constante dos termos de troca, taxas reais de 
câmbio em constante baixa, têm implicado que o nosso cresci- 
mento em valor internacional (CV!) esteja em constante descida e 
portanto que a nossa parte no rendimento mundial venha per- 
dendo cada vez mais a sua importância. Quais os motivos desta 
crise estrutural? Porquê a degradação dos termos de troca? Tor- 
na-se simples a resposta quando analisamos alguns dos indicati- 
vos e estatísticas económicas do nosso país. Assim, a nível indus- 
trial, constata-se que Portugal se encontra especializado em indús- 
trias cuja procura mundial está em decréscimo acentuado , expor- 
tando pois produtos regressivos e importando produtos progressi- 
vos cuja procura ao mesmo nível tem sofrido fortes subidas com a 
consequente alta de preços e a nossa automática descida da taxa 
de câmbio real, Esta descida da taxa de câmbio real é determi- 
nante na nossa perda de competitividade em termos intemacio- 
nais. Portugal é pois um país mal especializado, cujo indicador 
qualitativo da evolução da especialização é bastante negativo. 

Numa análise mais detalhada, verificamos que Portugal está 
fortemente especializado em indústrias tradicionais, caso da indús- 
tria do calçado, vestuário, têxtil, madeira e papel assim como na 
indústria alimentar. Todas estas indústrias, à excepção da alimen- 
tar, são fortemente regressivas. Por outro lado, estamos forte- 
mente subespecializados em indústrias pesadas (1 , Pro- 
dutos quimicos, etc.), a juzante (Borracha e matérias 
construção e reparação naval, material de transporte, etc. ) assim 
como nas indústrias de bens de equipamento 
equipamento mecânico). Algumas destas indústrias são forte- 
mente progressivas em termos de procura mundial e outras (caso 
da indústria pesada) de alto valor estratégico. 

Por outro lado, e em termos comparativos com a CEE, o 
nosso país regista a mais baixa produtividade industrial (conse- 
quência de indústrias trabalho-intensivas assim como devido aos 
altos níveis de absentismo) e uma das mais altas percentagens de 
importação em relação ao PIB. Importantissimos indicadores como 
a produção de aço, electricidade, adubos, papel e cartão, químicas 
de base, capacidade de refinação de petróleo, ponderados pelo 
número de habitantes de cada país, revelam no caso português 
médias muito abaixo das comunitárias. A dimensão média das 
nossas indústrias é bastante inferior à média da CEE, com a 
consequente impossibilidade de economias de escala de custos 
muito mais reduzidos. 

O investimento nacional na indústria é o mais baixo em termos 
comunitários, tornando-se pois necessário o recurso ao investi- 
mento estrangeiro. Por outro lado, Portugal é dos países que 
menos investe no ensino, na formação do pessoal especializado e 
na investigação. 

Quanto à distribuição geográfica das nossas exportações, 
temos que o conjunto formado pela CEE, EFTA, e EUA, absorvem 
cerca de 80% das mesmas o que implica uma 
demasiada num restrito número de países, derivada da nossa falta 
de agressividade na conquista de novos mercados. 

Verifica-se ainda a nível de importantes sectores da actividade 
económica, caso por exemplo da cadeia das metálicas, celulose- 
papel, química de base e construção civil, altos graus de desarti- 
culação tanto a montante como a jusante, fruto da inexistência de 
um política industrial. Um dos casos mais flagrantes constata-se 
na cadeia das metálicas, onde a montante não existe integração 
da fase extractiva (importamos a totalidade das nossas 
necessidades) quando possuímos 10% das reservas europeias de 
minério de ferro em Moncorvo e quando é possivel através do 
aproveitamento do conteúdo das pirites de Aljustrel, tomar o pais 
quase autosuficiente em ferro, zinco, chumbo, enxofre e cobre. 

Um mercado de trabalho rígido, impostos sobre as empresas 


comércio externo 


a seguir? 


industrial consentânea com a nossa realidade nacional. Esta con- 
clusão leva-nos à formulação da seguinte questão: qual o modelo 
de industrialização que desejamos seguir? 


2- Dal ipdmtida datado id rr 
SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES? 


Quase todos os países menos desenvolvidos tendem a adop- 
tar um modelo de por substituição de importações 
por 


passagem 
das importações de 12,7% na década de 40 para 5,6% na década 
de 50. 


1.º lase — Produção de bens de consumo corrente (têxteis, 


, produtos , etc.) 
2.º fase - Produção de bens de equipamento tecnicamente 
rá isga (maquinaria téxtil, máquinas agrícolas, 


3.º fase — Produção do pe temas d grand ão 


6.º fase — Produção de bens Intermediários de elevada escala 
de produção (aços especiais, petroquímica, etc.). 


ie oiadpanadmesarim: o minado 
desequilibrado (| 


comercial. Esto «defici= comercial surge a partir do momento em 


des de novos investimentos através dos efeitos de enlace (arrasta- 
mento). 

Os investimentos devem ser feitos nas indústrias que promo- 
vam um maior conjunto de efeitos de enlace visto que: 


1 — Aumenta o produto do próprio sector 


3 Eleitos de enlace (ou arrastamento), isto é, E comidádo 
de realizar novos investimentos industriais em sectores a 
montante ou a jusante do sector de partida. 


Este processo de industrialização exige um planeamento ex- 
tema nenão cu ria emo an Jaca dE 
através, principalmente, dos incentivos fiscais. 

Será que este modelo se poderia apicar ao nosso pais? A 


produzem o suficiente para que 
o nosso país não esteja dependente do exterior. O modelo poderia 
ser posto em prática em Portugal mas não totalmente, pelas se- 
guintes razões: 
1 — existem determinados sectores que exigem grandes 
nomias de escala, o que choca com a reduzida 


3-a resistência dos interesses comerciais ligados à impor- 
4= pa a ga 


5- — Cocais di ss Serpradiia pigs SS 
cos e psicológicos) 


No entanto, a passagem de Portugal à segunda fase é perfei- 
tamente possível e desejável, assim como a médio prazo a passa- 
gem à terceira fase. A substituição do máximo de importações 
seria um passo decisivo na melhoria da nossa economia e factor 
determinante na diminuição da nossa dependência face ao ex- 
terior. 


das exporta- 
Espe ab na década de SO para 11,1% na década de 


Quais as vantagens de um processo de I0E? 


às escalas de produção 
— Absorve, no curto prazo, mais emprego que a IS! 


Quais as desvantagens de um processo de IOE? 


dade? Penso que não, pois uma economia que tente sobreviver à 


competitiva, está sujeita às oscilações da procura internacional e 
demasiadamente dependente em todos os outros bens que logica- 
mente terá de importar. 


4 — UM MODELO DE INDUSTRIALIZAÇÃO MISTO? 
O CASO DA COREIA DO SUL 


A Coreia do Sul seguiu um modelo de industrialização con- 
tendo elementos tanto da IS! como da IOE. 

Nos anos 60, a Coreia do Sul entra na 1.º fase da ISI, substi- 
parcial pira dido Dedo ioizAnipdo dgi Ltd lr 


parceiros comerciais, já que até 1960 a 
Coreia do Sul viveu sobretudo como uma aliado dos EUA que era 
praticamente o seu único mercado de colocação de produtos. A 


timento nacional e os capitais sobre a forma de empréstimo do 


5 - CONCLUSÃO 


Qual então a opção industrial a ser tomada pelo nosso país? 
Sem dúvida que o modelo coreano é o que de longe 
uma mais rápida e eficaz industrialização, ao combinar 
características da ISI e da IOE. Temos a vantagem de não partir do 
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A nível da cadeia das metálicas, como já atrás foi referido, é 
imperioso integrar a montante a fase extractiva através da explora- 
ção do minério de ferro em Moncorvo e do aproveitamento do 
conteúdo metálico das pirites de Aljustrel. É necessário, por outro 
lado, dar seguimento ao Plano Siderúrgico Nacional que abran- 
geria: 


1- A expansão da fábrica do Seixal em produtos longos e o 
arranque de um novo complexo Siderúrgico para produtos 
planos em Sines 

2-A instalação de uma capacidade excedentária relativa- 
mente à procura interna de produtos longos equivalente a 
300 a 500 mil toneladas/ano de aço bruto 

3 A instalação de um alto forno, aciaria, trem de laminagem 
e trem de chapa forte para construção civil e metalomecã- 
nica no novo complexo a edificar em Sines 

4- O abastecimento de ambos os complexos Sirúrgicos (Sei- 
xal e Sines) com a utilização do minério de Moncorvo 

5-A realização de novos empreendimentos ferroviários de 
apoio (Poceirão-Sines, Pocinho-Vila Franca das Naves, 
Moita-Seixal) 

6 — Construção de um terminal portuário mineraleiro em Sines 


Na fase a jusante, deve-se orientar a produção para sectores 
estratégicos (nomeadamente a produção de máquinas) que dimi- 
nuam a nossa dependência de importação de bens de equipa- 
mento em relação ao exterior. 

Na cadeia das químicas de base, há que viabilizar a Petroqui- 
mica , promovendo a integração e articulação da indústria química, 
reduzindo a nossa dependência em produtos como os plásticos, 
borracha, fibras sintéticas, solventes, plastificantes, etc. 

Na cadeia da Construção Civil, existe a montante um alto grau 
de dependência do exterior, no que respeita aos sectores de 
refinação de petróleo, vidro, máquinas não eléctricas, etc., que 
urge superar, através de um aumento da capacidade produtiva 
destas indústrias. Por outro lado, é preciso aumentar a produção 
global de todas estas cadeias tendo em vista a exportação. 

É importante a criação de pequenas e médidas indústrias a 
nível regional, que tenham em linha de conta as respectivas reali- 
dades locais, e que seriam importantes pólos de desenvolvimento 
das regiões. 

A nível das indústrias voltadas para a exportação, há que 
aumentar a produtividade e a qualidade dos produtos, diversificar o 
que se exporta, tendo em vista uma melhoria em termos de com- 
petivividade. Tem que existir um esforço para aumentarmos a 
produção e exportação de bens cada vez mais elaborados, sendo. 
assencial em todo este processo a introdução em massa das 
novas tecnologias (informática, robótica, etc.) sob pena de sermos 
completamente ultrapassados na nossa estrutura produtiva. 

A agressividade na conquista de novos mercados, através de 
eficazes gabinetes de apoio no maior número possivel de países, é 
uma medida que urge implantar. Há que procurar novas oportuni- 
dades de investimento em sectores onde a oferta mundial nos 
permita uma quota de mercado razoável e altamente rentável. O 
novo mercado de língua portuguesa apresenta-se altamente atrac- 
tivo para a colocação de diversos produtos, o que não tem sido 
devidamente aproveitado por nós (outros o estão a fazer. 

de primordial importância neste esforço de aumento das 
nossas exportações uma nova mentalidade a nível governativo 
através nomeadamente, de incentivos reais e eficazes à exporta- 
ção (diminuição da carga tributária às empresas exportadoras, 
apoio logístico, etc.). É essencial ainda a mudança de atitudes e 
mentalidades por parte de uma classe empresarial arreigada a 
seculares costumes proteccionistas e que não gosta de assumir os 
riscos inerentes à sua actividade, nomeadamente a nível de inves- 
timentos que visem modemizar as respectivas estruturas produti- 
vas. O ensino, a investigação, a formação de técnicos especializa- 
dos, etc., é neste contexto de primordial importância. É um esforço 
de médio/longo prazo, de custos elevados mas com benefícios 


futuros que de longe os ultrapassam. 

A investigação e a nossa natural aptidão criativa em estreita 
ligação, poder-nos-iam, quando aplicadas à prática, abrir perspec- 
tivas risonhas nalgumas indústrias de ponta. 

A criação de um projecto energético nacional que levasse 
seriamente em linha de conta as vantagens das centrais nucleares 
e das outras energias alternativas (hidrogénio-o futuro?) seria fun- 
damental neste plano de industrialização. 

A criação de infa-estruturas ao nível dos transportes, é ainda 
um passo decisivo (rede viária, ferroviária, marinha mercante, 
transportes aéreos, etc.). 

Finalmente será indispensável a nível legal a liberalização da 


legislação laboral como instrumento decisivo para uma possível 
mobilidade do factor trabalho na modificação das estruturas produ- 
tivas, 

Eis muito sinteticamente algumas sugestões para um estudo 
mais aprofundado sobre um possivel modelo de industrialização 
da nossa economia. Cabe a cada um de nós traçar um futuro 
melhor neste país que somos, contribuindo a todos os níveis para 
que tal se concretize 
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Os finais dos séculos XVII! e XIX apresentam um mercado 
caracterizado essencialmente pela existência de inúmeras empre- 
sas, a maioria delas de natureza individual ou familiar, e que de 
acordo com os princípios liberais, se apresentam no mercado a 
oferecer o seu produto. Nestas empresas verificamos que era o 
capitalista que muitas vezes fazia de empresário e dirigente, ou 
seja a propriedade e gestão coincidiam, Nenhum industrial conse- 
guia impôr no mercado as suas condições, uma vez que as suas 
empresas tinham uma força económica reduzida. 

O lucro, esse era aleatório, uma vez que o preço de venda era 
resultante da concorrência. Verifica-se em várias actividades, 
quando atractivas, a formação de novas empresas, o que originava 
o aumento de concorrência, pelo aparecimento no mercado, de 
produtos em maior quantidade, o que consequentemente provo- 
cava uma baixa de preço. Esta obrigatoriedade, provocada pela 
concorrência, do abaixamento do preço do produto final originava 
em muitas empresas um grande dilema: ou produziam a um preço 
que lhes permitissem continuar na corrida ao êxito, nem que para 
isso tivessem de introduzir alterações tecnológicas e gestivas, ou 
então eram eliminadas. 

O empresário verifica com isto que a sua única salvação 
residia na utilização de nova técnica; só a introdução de novas 
máquinas, tecnologicamente mais avançadas, permitiam a produ- 
ção a custos mais baixos e, portanto, a colocação dos seus bens a 
preços mais competitivos. 

Nota-se assim o desaparecimento de determinadas empresas 
que não se apetrechavam tecnologicamente. Em contrapartida, as 
que restavam lam alargando o seu património à custa de um 
aumento cada vez maior da sua clientela. Os lucros provenientes 
desta clientela, cada vez maior, não são retirados pelo seu proprie- 
tário, mas antes eram reinvestidos na própria empresa, o que 
contribula para o aumento da sua dimensão. 

Durante este período civilizacional os bancos vão tomar um 
papel preponderante. E isto porque a aquisição de tecnologia era 
essencial, as máquinas necessárias ao desenvolvimento do pro- 


Evolução histórica 


cesso produtivo eram cada vez mais caras, devido à incorporação 
de uma tecnologia cada vez mais complexa e avançada, pelo que, 
as empresas só as poderiam adquirir desde que dispusessem de 
avultadas quantias de dinheiro, ou recorressem ao financiamento 
bancário. Este financiamento era contudo concedido apenas às 
empresas que dessem garantias do seu pagamento, ou seja, as 
empresas de maiores dimensões. 

Com tudo isto rapidamente se verifica uma ligação muito 
grande entre as actividades do sector industrial, acabando mesmo 
por se verificar a fusão entre o capital industrial e o capital ban- 
cário, dando assim origem ao capital financeiro, 

Assim, a concorrência verificada entre as empresas originou a 
sua concentração, verificando-se desta forma no final do séc. XIX 
o desaparecimento de um grande número de pequenas empresas, 
substituídas por grandes empresas detentoras de elevado capital, 
tendo ao seu serviço um elevado número de trabalhadores, o que 
lhes permitia a realização de grandes volumes de produção. 

A grande empresa aparece constituída, em geral, sob a forma 
de sociedade anónima, vindo ocupar o lugar da pequena empresa 
industrial ou familiar. A sociedade anónima era já conhecida na 
Idade Média, mas não retira aí o seu real partido, pois só se 
podiam formar com a autorização prévia do governo, limitando 
extraordinariamente a sua acção. 

É a partir do séc. XIX que vamos encontrar na Europa, por- 
tanto, a livre criação de sociedades anónimas, verificando-se 
desta forma a constituição imediata deste tipo de empresas. Em 
França a legislação que permitia a criação de sociedade anónima 
data de 1867, e em Inglaterra surge mais cedo, em 1862, Segundo 
G. Ripert, em França constituíram-se mais de 500 sociedades 
anónimas por ano no periodo de 1880 a 1895, mais de 1 907 e 
perto de 2 000 em 1911. 

Com a constituição destas sociedades, vamos verificar uma 


concentração, o que vai provocar a redução do número de empre- 
sas, dando lugar ao aparecimento de monopólios (grandes empre- 
sas nas quais se concentra a compra, produção ou venda de 
deterrminado bem, o que lhes permite restringir ou ilimitar a con- 
corrência). 

No Início do nosso século, essencialmente a partir da Primeira 
Guerra Mundial, surgem empresas multinacionais, em consequên- 
cia do aumento de mercado e do aumento da importância do 
capital financeiro. 

A multinacional é uma empresa que controla e dirige um 
conjunto de filiais, constituindo-se assim uma rede de empresas, 
localizadas em diferentes países, mas dirigidas e administradas 
pela empresa-mãe, cooperando no entanto entre si em diferentes 
domínios, tais como planificação de actividades, trocas comerciais, 
informações de mercado e técnicas. 

A divisão internacional de trabalho, a internacionalização do 
processo produtivo, bem como a reunião de capitais de diferentes 
países na mesma empresa e a utilização de pessoal qualificado de 
diferentes nacionalidades, visando a empresa, surgem com a cria- 
ção das multinacionais. 

Durante este mesmo período o estado passa a empreender 
um conjunto de actividades, destinadas à manutenção de serviços 
tendentes à satisfação de necessidades básicas da população 
(correios, electricidade, transportes ferroviários, etc.) ou contro- 
lando empresas pertencentes a sectores chaveda economia. Este 
controle é feito através de nacionalizações. 

Com esta evolução da economia a nível mundial verifica-se o 
aumento das trocas comerciais. 

O comércio externo começa desta forma a ter importância vital 
para a evolução económica do país. 

Portugal tem necessidade urgente de se afirmar mais neste 
tipo de trocas para que a sua evolução económica e social seja 
superior à existente, satisfazendo assim as necessidades ineren- 
tes do próprio país. 
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Austrália 


o País 


e Superfície: 7 682 000 km2. 

* Situação: situada no sudeste asiático, entre o Oceano Pacl- 
fico, atravessada pelo Trópico de Capricórnio, sendo o único pais 
do mundo que abrange todo um continente 

* População: cerca de 15 milhões de habitantes, sendo ur- 
bana 65% da população total. A taxa de crescimento é muito 
baixa, sendo de 1,45% em 1980. 

e Capital: Camberra, com 250 000 habitantes. 

Pesos e medidas: sistema métrico. 

* Lingua: a lingua oficial e comercial é o inglês. 

* Feriados: 1 e 28 de Janeiro, 25 de Abril, 15 de Junho e 25 e 
26 de Dezembro, não incluindo os feriados das regiões. 


A ECONOMIA 


* Moeda: dólar australiaano, equivalente a 87$30, em 67/83. 

* População activa: 6,2 milhões, ou seja 45% da população 
total, em 1980, sendo 6,5% na agricultura, 31,3% na indústria e 
62,2% nos serviços. 


Oportunidades 
& Negócios 


CANADÁ (Toronto) - Alguidares de barro, objectos de de- 
coração (Unit) 

U.S.A. (Los Angeles) - Bandejas de 100 X 50 cm. em aço 

inox. 
(Boston) — Bandejas pindústria panificadora 

PANAMÁ — Cordas de sizal e outras 

U.S.A. (New-York) - Calçado de homem 

BRASIL — Azeite (marcas não tradicionais) 


Os interessados em estabelecer contactos poderão ob- 
ter os endereços dos importadores ou exportadores localiza- 
dos naqueles países junto ao sector de assistência à impor- 
tação do IPAM — Rua Alberto Aires de Gouveia, 47, 2* ou 
pelo telef. 322274 — Porto. 


* P.N.B.: 142,2 milhões de dólares norte-americanos, em 
1980. 

e P.N.B. «per capita»: 9 820 dólares, em 1980, com um cres- 
cimento médio anual de 1,4% na década de 70. 

e Estrutura do P.1.B.: agricultura 5%, indústria 32% e serviços 
63%. 

* Preços no consumidor: em 1979 era de 244,3 (base 1970 = 
100). 

* Principais produções agro-pecuárias: lã, came, queijo, cere- 
ais, açúcar. 

* Principais produções das indústrias extractivas: hulha, ní- 

quel, urânio, petróleo e ferro. 

* Principais produções da indústria transformadora: produtos 
alimentares, maquinaria, produtos químicos e equipamento eléctri- 
co e electrónico. 

* Integração económica: é membro do Banco Asiático de 
Desenvolvimento, do Plano Colombo para o desenvolvimento da 
Ásia e da Comunidade Britânica, da Associação das Nações do 
Sudoeste Asiático e da OCDE. 


O MERCADO 


e Exposições: 19 586 milhões de dólares australianos em 
1981-82. 

* Principais exportações: produtos alimentares e animais vi- 
vos, matérias em bruto não comestíveis e combustíveis minerais. 

* Importações: 23 003 milhões de dólares australianos em 


1981-82. 
do Principais importações: máquinas a de trans- 
porte, produtos manufacturados diversos, combustíveis minerais e 
produtos químicos. 


* Principais compradores: Japão, E.U,A., U.R.S.S. e Reino 
Unido. 

e Principais fornecedores: E.U.A., Japão, Reino Unido e 
AFA. 

* Serviço da dívida sobre as exportações: 32%, em 1981. 

* Feiras internacionais: realizam-se anualmente para cima de 
uma dúzia de feiras, organizadas por especialidades. 


ENDEREÇOS ÚTEIS 


* Banco Central: Reserve Banck of Austrália — 65, Martin 
Place — Sydney N.S.W. 2001. 

* Câmbios: Australian Associated Stock Exchanges — King 
George Tower — 388, George St. - Sydney N.S.W, 2000. 

* Câmaras de Comércio: Internacional Chamber of Com- 
merce — Commerce House — Brisbane Ave., Barton - P.0.B. E118 
— Camberra ACT 2600; National Trade and Industry Council — 
Industry House — Camberra ACT 2600. 

e Transportes: Australian Transport Advisory Council — Lou- 
bard House — Allara St. - Camberra ACT 2600. 

* Turismo: Australian Tourist Commission — 414, St. Kilda Rd. 
— Melboume, Vic. 3004. 


RELAÇÕES COM PORTUGAL 


* Exportações portuguesas: 1 128,8 milhares de contos, em 
1982. 

* Principais produtos exportados: conservas de peixe, vinho 
do Porto, vinhos comuns tintos, rolhas de cortiça, tecidos de algo- 
dão e louça e utensílios domésticos. 


* Importações portuguesas: 3 115,1 milhares de contos, em 
1982. 


Curso de Comércio 
Internacional 


As aulas do Curso de Comércio Internacional terão o 


seu início a 17 de Novembro próximo. Destinado à formação 
específica naquela área, foi o referido curso programado 
para três anos, com habilitação mínima comprovada do 11. 
ano. Estão, entretanto, abertas as inscrições para a turma 


diuma. 

Mais informações: Instituto Português de Administração 
de Marketing — Rua Alberto Aires de Gouveia, 47, telet.: 
322274, Porto, 


e Principais produtos importados: arroz, cevada, sementes e 
em bruto e lã em rama. 
Comercial na 
Av. da Liberdade, 244-2.º — 1200 Lisboa — Tel: 539108. 

e Embaixada de Portugal na Austrália: 8, Astrolabe St. - Red 
Hill - Camberra ACT 2603. 


IMFORMAÇÕES DIVERSAS 


* Principais portos: Sydney, Melboume, Freemantie, Adelaide 
Brisbane. 


* Principais hotéis: Camberra Rex e Park Royal (Camberra), 
Cariton Rex e Holiday Inn (Sydney), Austrália e Savoy Plaza (Mel- 
boume). 

* Clima: clima tropical, nas regiões costeiras do norte e nor- 
deste e de tipo mediterrâneo no sul; o Verão vai de Dezembro a 
À ria da cuia ço tem grandes secas. 

* Principais cidades: Sydney, Melboume e Brisbane são as 
três cidades mais populosas. 


REGULAMENTAÇÃO DE IMPORTAÇÕES 


* Regulamentações: o controlo das importações é feito pelo 
Department of Business and Consumer Affairs. Certas importa- 
ções que podem provocar prejuizos à indústria australiana são 

contingentada, 


efectuadas de forma necessitando de uma autori- 
zação especial, como por exemplo, o calçado, fibras acrílicas, 
Serto vestuário ter fem, electrodomésticos, algumas con- 


DR cia grid Ba 6 Eos Tie 
clatura do Conselho de Cooperação Aduaneira e, para além das 


taxas, tato ii A ido 
Departamento das Alfândegas. 

* Taxas adicionais: para além dos direitos alfandegários nor 
mais, certas importações estão sujeitas à «Sales Tax», «Primago 
Duty», «excise Tax» e a direitos compensatórios. 


» Fonte: ICEP (Instituto do Comércio Externo Português) 


Recado 


«Nós por cá» continuamos a persistir na velha teoria de 
manter a vista em cima de tudo. Descontiança parou aqui. 
Quem saiu há cinquenta anos e voltou agora nota que nada 
mudou; mas isso não é verdade. Afinal já não se fala como 
antigamente, as cidades estão poluídas; o campo então nem 
se fala; nem a fruta doce e gostosa se consegue encontrar. 
Não, decididamente, este não é o mesmo país e, se a 
ditadura acabou, por aí fora, em cada porta que se bate, 
especialmente nas empresas familiares, onde já deveria ter 
acabado há mais tempo, ela continua firme e, em alguns 
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VII 


A lacuna Norte-Sul 


Por MARIA CLARA CRUZ + 


Depois de três décadas de acções internacionais visando 
contrariar a estagnação do desenvolvimento e o desequilíbrio eco- 
nómico entre as nações, a situação até ao ano passado resume-se 
nos seguintes dados: em relação à 1965, houve um aumento de 50 
dólares per capita nos rendimentos dos mais desfavorecidos e um 
aumento de 3 900 dólares per capita nos rendimentos dos mais 
ricos. 

Confirma-se, pois, que a lacuna entre os países desenvolvi- 
dos do Norte e os subdesenvolvidos da África, Ásia e América 
Latina tem aumentado sem parar. As nações do Norte, com ape- 
nas 1/4 da população mundial, recebem 80% do Produto Total 
Bruto: 12 biliões de dólares em 1980, Embora as economias de 
planeamento central da Europa e URSS recebam apenas 14% do 
PTB, a sua posição não é tão grave como a dos paises do Sul 
Aqui, mais de metade da população mundial recebe apenas 20% 
do rendimento mundial. 

A situação tem-se agravado a partir dos anos 50 e hoje em dia 
o Produto Nacional Bruto per capita das nações mais desenvolvi- 
das é aproximadamente 40 vezes maior do que nos países de 
parcos rendimentos e 5 ou 6 vezes maior do que nos países em 
franco desenvolvimento (como o Brasil). 

A lacuna que distancia o Norte do Sul tem, entre outras, duas 
componentes fundamentais: a primeira diz respeito às diferentes 
taxas de rendimentos, a começar com a diferença considerável do 
PNB; a outra diz respeito à enormes dívidas do Terceiro Mundo, 
agravadas pela elevação das taxas de juro e pela descida dos 
ganhos das exportações. Por exemplo, de cada vez que a taxa de 
juro sobe 1% nos E.U.A., aumenta em muitos milhões de dólares o 
montante dos débitos do Terceiro Mundo. 

O caso do Brasil é o exemplo mais evidente. O Brasil é o maior 
devedor do mundo; actualmente a sua dúvida ascende a 110 
biliões de dólares. Para muitos brasileiros ameaçados pela pobre- 
za e à procura de emprego, nas áreas rurais ou em multidões 
aglomeradas nas cidades, a crise económica é uma cruel e inces- 
sante realidade. O Brasil argumenta que a sua montanha de dívi- 
das foi imposta por factores externos e justifica o seu empréstimo 
colossal dos anos 70 com o rápido crescimento económico. Mas 
desde então, um conjunto de factores tem sido prejudiciais para a 
pressecução dos objectivos pretendidos — tanto a preço do petró- 
leo como a subida assustadora das taxas de juro e ainda a reces- 
são do Norte e o seu proteccionismo — tudo tem feito abrandar o 
seu «boom» de exportações. 

Alguns dos paises recentemente industrializados do Sudoeste 
da Ásia e da América Latina conseguiram fazer alguns progressos 
económicos (embora muitos deles estejam afundados em dividas), 
Porém, para uma grande parte da humanidade, o progresso é 
ainda inexistente. Alguns estão até a retroceder e levarão mesma 
algumas centenas de anos a encurtar a distância que os separa do 
Norte — se é que lá vão chegar ou se a sociedade de consumo do 
Norte ainda for desejável. 

Outro factor para o alastramento da pobreza é a grande desi- 
gualdade da distribuição dos rendimentos. Na América Latina 
existe maior desigualdade do que em qualquer outra região, de- 
vido à concentração da propriedade nas mãos de um número 
reduzido de proprietários e devido ao elitismo político. E tanto na 
América Latina como em África, os rendimentos per capita têm 
decaído drasticamente levando a baixos níveis de vida completa- 
mente insustentáveis, causando revoltas e tumultos em vários 
países e aumentando a instabilidade política, com o risco inerente 
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de repressão militar. 

A maioria dos países menos desenvolvidos, com o PNB per 
capita abaixo dos 400 dólares por ano, situam-se de facto no 
continente africano. Um conjunto de acontecimentos desastrosos 
como guerras, calamidades naturais, descida dos preços das mer- 
cadorias, má administração e condições económicas geralmente 
adversas, tem levado alguns países à beira do abismo. O Banco 
Mundial prevé mesmo que os países africanos mais pobres só 
tenham um nivel de crescimento de 3,3% por ano, durante o 
período de 1985-1995, crescimento este que no entanto será 
absorvido (logo, com efeito nulo) pelo crescimento. populacional. 

Muitos países, individualmente, têm levado a cabo tentativas 
de crescimento económico, na esperança de que todos sejam 
abrangidos pelos mesmos benefícios no conjunto global, Recu- 
sando a redistribuição da riqueza por ser considerada «anti-cresci- 
mento», eles apostam num processo que, na realidade, tem fa- 
vorecido apenas os sectores ricos da sociedade do Terceiro 
Mundo e tem contribuído para o aumento da pobreza em geral. 

Alguns economistas argumentam que a situação em que se 
encontra o Sul se deve única e exclusivamente à vontade do Norte 
Por outras palavras, o Norte para poder continuar a manter a sua 
posição de liderança no mercado mundial tem, e deve, manter o 
Sul num estado de «servidão económica». Isto significa que o 
Norte, voluntariamente, jamais reformará a tendência do mercado. 
Por estarrazão alguns defendem que a única esperança do sul seja 
a ruptura da sua economia com a do Norte e o fortalecimento da 
sua liberdade longe do capitalismo industrial e comercial que o 
estrangula. 

Mas à parte recentes aumentos, o comércio Sul/Sul tem-se 
mantido num nível mais baixo do que seria desejável. Em 1980, 
apenas lhe pertencia 30% das importações totais e 25% das 
exportações. Um dos factores para esta situação é a tendência dos 
países subdesenvolvidos para produzirem produtos competitivos 
em vez de complementares, uma vez que os mercados ricos do 
Norte parecem oferecer uma alternativa melhor (em alguns casos). 
No conjunto global, os agrupamentos regionais tais como a ECO- 
WAS na África Ocidental e o ANDEAN na América do Sul, poucas 
soluções práticas têm conseguido. 

Torna-se necessário apresentar medidas para incitar à con- 
fiança no Sul e nas suas próprias capacidades e conhecimentos. 

Um novo «Banco do Sul» também foi proposto para oferecer 
aos compradores dos paises mais desfavorecidos um crédito para 
ajudar a intensificar o seu comércio, Outra das hipóteses apresen- 
tadas para estimular o comércio Sul/Sul diz respeito a um sector 
ainda pouco conhecido que faz parte do mercado mundial; a troca 
de géneros. Actualmente este sector responde por mais de 20% 
do comércio total, A borracha, por exemplo, é trocada por café, 
madeira e equipamento de transporte, e quase tudo é trocado por 
petróleo. Embora a maior parte deste comércio seja feito entre 
países desenvolvidos, só aumentando o comércio Sul/Sul e Sul/ 
Norte aliado à economia de troca de géneros é que o fluxo de todo 
o comércio pode ser aumentado trazendo consigo prosperidade e 
desenvolvimento para todos. 


(continua) 


+ Licenciada em Relações Internacionais (UM) 
- Professora de Inglês Comercial 
- Curso de Comércio Externo — IPAM 
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1) Em resposta à consulta que nos faz o Snr. José 
Arroio sobre qual o documento que deve acompanhar uma 
mercadoria, que irá receber brevemente do seu fornecedor 
suíço, que prove, perante as nossas Alfândegas para efeitos 
de benefício de tratamento pautal, que a mesma foi fabri. 
cada na Alemanha Ocidental, tal documento deverá ser o Je 
Trânsito Comunitário interno T2, T2L ou equivalente. 

Pela importância do assunto abordado pelo Sr. José 
Arroio, chamamos a maior atenção aos snrs. importadores 
para a circular n.º 346/86, série Il da Divisão de Documenta- 


ção e Informação da Direcção Geral das Alfândegas — Minis: 
tério das Finanças, que passamos a lranscrever. 


Por 
NELSON BILTES « 


ASSUNTO: 

Emissão e aceitação de EUR.1 e EUR.2 e dos docu- 
mentos T2, T2L, T2PT e T2LPT. 

Por despacho do Senhor Subdirector-Geral Dr. Nuno da 
Rocha de 15 de Abril de 1986, comunica-se aos serviços o 
seguinte: 


ACEITAÇÃO 
1 — As mercadorias originárias de qualquer país EFTA 
só beneficiam do tratamento pautal EFTA mediante 
a apresentação de um certificado EUR.1 ou de um 
formulário EUR.2 


2 — a) As mercadorias provenientes de qualquer país 
EFTA, acompanhadas de um certificado EUR.1 ou 
de um formulário EUR.2 que certifiquem a origem 
CEE, beneficiam do tratamento pautal CEE. 


b) No caso da Áustria e da Suiça o tratamento 
pautal CEE é também concedido às mercadorias 
acompanhadas de um documento T2, T2L ou equi- 
valente, 


EMISSÃO 

1 — Na exportação de mercadorias para outro estado- 
membro da Comunidade, é emitido um T2 PT, um 
T2 LPT ou um documento equivalente, mesmo 
quando essas mercadorias se destinam inicial: 
mente à Áustria ou Suíça onde permanecerão tem- 
porariamente «no mesmo estado» e sob o controle 
aduaneiro, 


Divisão de Documentação e Informação, em 16 de Abril 
de 1986 


O CHEFE DA DIVISÃO, 
a) llegivel 


2) Para esclarecimento à consuita que nos faz o sr. José 
Quintanilha sobre o valor das despesas acessórias optativas 
que entram no cálculo do imposto fiscal IVA quando é efec- 
tuado um despacho de importação, passamos a transcrever 
a circular n.º 699/85 série Il da Divisão de Documentação e 
Informação da Direcção Geral das Alfândegas do Ministério 
das Finanças e do Plano, datada de 27 de Dezembro de 
1985: 


ASSUNTO: 

V,A.: Tramitação dos bilhetes de despacho de subs- 
tâncias activas e fixação de valores optativos para certos 
depósitos aduaneiros. 

Para os devidos efeitos se comunica que, conforme 
despacho de ontem do Exm.” Senhor Director-Geral, en- 
quanto não for possível determinar exaustivamente as subs: 
tâncias activas, devem os importadores das mesmas apre- 
sentar uma declaração formal, em duplicado, em que ates- 
tem que se trata de substâncias activas. Em tal declaração 
deve ser indicada a classificação pautal e a designação da 
mercadoria. O original deve ser junto ao bilhete de despa- 
cho, devendo o duplicado ser destacado no acto da verifica- 
ção, anotando-se o n.º de ordem, ano, casa de despacho e o 
nome do despachante. As casas de despacho deverão 
directa e imediatamente enviar os duplicados para a Direc- 
ção de Serviços de Prevenção e Repressão da Fraude que, 
à posteriori, procederá ao seu controle, pelos meios que 
considere mais convenientes. 

Mais se comunica que, por seu despacho de hoje, foram 
fixados os seguintes valores de despesas acessórias optati- 
vas, a título experimental, a que se refere o ponto 8 (último 
parágrafo) do Anexo XIII, da Circular n.º 49/85, Série |, de 16 
de Desembro: 

— Via marítima: 70$00 por cada 100 kgs ou fracção; 

— Via aérea: 250$00 por cada 100 kgs ou fracção; 

— Via rodoviária: 350$00 por cada 100 kgs ou fracçãm; 

— Via férrea: 50$00 por cada 100 kgs ou fracção. 


Para aplicação da tabelas referidas não deve ser consi- 
derado o tempo de armazenagem. 


Divisão de Documentação e Informação, em 27 de Dezem- 
bro de 1985 


O CHEFE DA DIVISÃO, 
a) Ilegível 


» Diplomado em Engenharia (UP) 
Prof. do IPAM — Comércio Extemo 


Mediador de Seguros 
Assessor técnico 
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transportes/navegação 


VIII 


Zonas Francas « 


Paquistão 


Zona Franca: e Karachi, 


Sri Lanka 
Zona Franca: e Katunyake. 


Os investimentos estrangeiros são encorajados para indús- 
trias exportadoras que tenham acesso ao mercado externo, criem 
em «egos e desenvolvam tecnologia. 

O acesso ao mercado intemo é permitido através de um 
entreposto alfandegário operado pela Administração e mediante o 
pagamento dos impostos de importação; entretanto, essa venda, 
em geral, é limitada a 10% da produção da empresa. 

As indústrias exportadoras terão isenção de impostos na im- 
portação de matérias-primas, componentes, máquinas e partes 
separadas. O imposto de exportação de produtos finais, entre- 
tanto, pode ser elevado ou extinguido, dependendo de cada caso, 
considerando-se as bases do investimento, o grau de processa- 
mento dos insumos locais, tecnologia, etc 

O período de isenção de impostos é no máximo de 10 anos, 
sendo a média em torno de 5 anos — a partir do início das opera- 
ções da empresa. Após esse periodo, a incidência do imposto de 
renda é de 2% para as vendas feitas fora do país, de 5% nas 
vendas realizadas no mercado doméstico e 10% para as remes- 
sas referentes ao pagamento de royalties e serviços técnicos. 
Todos os estrangeiros ligados aos projectos industriais da zona 
franca têm isenção de imposto de renda durante o período de 
holiday tax. O pagamento de dividendos aos parceiros não resi- 
denies é isento de qualquer taxa ou controle de divisas. 

As instituições bancárias estrangeiras são autorizadas a 
operar na área da zona franca e podem utilizar as facilidades 
bancárias da zona e fora dela. 


Tailândia 
Zona de Comércio Internacional: e Bangkok. 


Formosa (Taiwan) 


Zonas Francas: e Kaohsiung * Nantze e Taichung 


A utilização e os privilégios das zonas são restritos a empre- 
que se comprometem a manutacturar, juntar ou montar merca- 
dorias importadas com o objectivo de exportar para o mercado 
externo, ou firmas cujas actividades consistem em operações de 
transporte, de armazenamento, carregamento/descarregamento 
etc., ligadas às operações de produção e de venda de empresas 
transportadoras. 

As empresas locais estão isentas do imposto alfandegário 
para matérias-primas, partes, máquinas e equipamentos; do im- 
posto de exportação dos produtos acabados na zona, imposto 
sobre vendas e sobre commodities. O período de isenção de 


imposto é de 5 anos e é permitida a depreciação acelerada de 
activos fixos. 4 
Há disponibilidade de empréstimos para compra de instala- 


“ções para fábricas, que são garantidos por cartas de crédito. 


Toda produção das empresas deve ser destinada à exporta- 
ção, excepto quando houver permissão especial para venda no 
mercado doméstico. 

É exigida licença para importação e exportação, e as empre- 
sas ali instaladas devem manter um inventário actualizado das 
suas mercadorias. 


AMÉRICA 
Antilhas Holandesas 
Zonas Francas: e Curaçao e Aruba. | 


As zonas francas de Aruba e Curaçao são áreas fechadas 
onde as mercadorias provenientes do exterior podem ser armaze- 
nadas, embaladas, exibidas e liberadas da alfândega de acordo 
com regulamentações especiais. 

As Antilhas enfatizam a importância das zonas francas como 
porto de trânsito e centro internacional de comércio e 
Assim, não é permitida a implantação de indústria de transtor- 
mação. 

As mercadorias importadas pelas zonas francas estão isentas 
de qualquer imposto e não há incidência de taxas ao serem reex- 
portadas para outros países. O pagamento de imposto só é exigido 
quando os produtos importados se destinam ao mercado intemo 
das Antilhas. 

Os lucros das empresas que operam nas zonas francas são 
taxados m 2% (incluindo a sobretaxa da ilha) da taxa normal. Essa 
redução não se aplica aos lucros obtidos com as vendas efectua- 
das no mercado interno, 


Argentina 


Zona Franca 


A zona franca argentina está localizada no extremo sul do 
país, estreito de Magellan, e compreende o território nacional da 
Terra do Fogo, Antártida e Ilhas do Atlântico Sul, excepto a área 
correspondente à Ilha Grande da Terra do Fogo, onde se constitui 
um regime especial alfandegário. 

As importações da zona franca procedentes do exterior e de 
outras partes do território nacional estão isentas de depósito prévio 
ou qualquer formalidade de câmbio e de todos os direitos e taxas 
relativas à importação, inclusive os impostos sobre o frete mari- 
timo. 

As exportações destinadas ao exterior ou ao território nacional 
não estão sujeitas aos requisitos cambiais, nem a direitos ou taxas 
de exportação. 

As importações do mercado doméstico provenientes da zona 
franca são submetidas a todas as disposições legais e aos impos- 
tos em vigor no pais, visto que as mercadorias são consideradas 
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Semanal — OPOTRANÍ 


LUXEMBURGO 


Semanal -A. 4. Gonçalves de Moraes 


sbevços .qhg por Gunifno9) 


O Comércio do 


NAVEGAÇÃO/TIR 


As páginas seguintes deste Suplemento visam, através 

da publicação de quadros e anúncios dos nossos esti- 

mados clientes, uma informação cada vez mais detalha- 

da relativamente ao transporte marítimo e terrestre, no- 

meadamente TIR, abrangendo toda a Europa e ainda o 
Próximo e Médio Oriente. 


R F. ALEMANHA 
Bissemanal 
Semanal 
Bissemanal 
Semanal 


Lomeciaianema camas 


estrangeiras e de origem extema. Entretanto, o Poder Executivo 
poderá conceder benefícios: 
e Exoneração de depósitos prévios e demais requisitos cam- 
biais. 
* Exoneração de restrições de carácter económico. 
* Isenção das taxas consulares. 
e Isenção total de direitos alfandegários para mercadorias 
integralmente produzidas na zona lranca. 
e Isenção parcial de direitos alfandegários para mercadorias 
que Sofreram alguma transformação na zona franca e dos 
impostos referentes às matérias-primas locais utilizadas na 


fabricação do produto final. 


Zona Alfandegária Especial 
As importações da Ilha Grande da Terra do Fogo gozam dos 
seguintes benefícios: 

e Isenção de depósito prévio e outros requisitos cambiais. 

e Exoneração das restrições de carácter económico, salvo 
aquelas que se apliquem expressamente ao caso. 

e Isenção total dos direitos alfandegários das importações 
cuja taxa em vigor no território nacional é interior a 50% do 
valor na alfândega (sem considerar os preços minimos 
oficiais eventualmente fixados) ou inferiores em 90%, 
quando se tratar de bens de Ena ou matérias-primas 
necessárias às actividades da 

PRE o O io ion lação da Preuss 
não incluídos no parágrafo anterior. 

« Isenção de quaisquer outras taxas de importação. inclusive 
taxa de estatística e imposto sobre o frete marítimo. 


Bahamas/Bermudas 
Zonas Francas: e Grand Bahamas e Ireland Island 


É permitida a admissão, com franquia de direitos e taxas 
alfandegárias, de mercadorias estrangeiras destinadas a reexpor- 
tação futura. As mercadorias destinadas ao consumo local subme- 
tem-se ao pagamento dos impostos em vigor. As empresas podem 
realizar várias actividades, tais como entrepostagem, transforma- 
ções, exposições, consertos, etc. 


Belize 
Zona Franca: e Belize 


Chile 
Zona Franca: e Iquique e Punta Arenas 


'As mercadorias podem ser exibidas, empacotadas, desempa- 
cotadas, depositadas e reexpedidas para o exterior sem restri- 
ções; etiquetadas, reembaladas, comercializadas, divididas, en- 
garrafadas e submetidas aos processos de: encaixotamento, mon- 
tagem, integração, manufacturação, transformação e acabamento 
industrial. As exportações são liberadas do pagamento de direitos, 
impostos, taxas e demais encargos aduaneiros. 

As empresas estabelecidas em sua área estão isentas do 
imposto de renda e imposto sobre o valor agregado, têm acesso ao 
crédito bancário e podem abrir contas em moedas estrangeiras 
nos bancos locais. 


* Trabalho (com a devida vénia) reproduzido da Revista brasileira CACEX, 
editada Exterior 


pelo Banco do Brasil $.A./Carteira de Comércio 


NORUEGA 
Semanal — EURONAVE 
- — LOISIK PIRES 
- -WMT. 


SUÉCIA 
Semanal 


=A. 4. Gonçalves de Moraes 
EURONAVE 
” — LOISIK PIRES 


-WMT. 
sul 
cas — Danzas 
- — LOISIK PIRES 
SCHENKER 


Países do Próximo 
e Médio Oriente 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal 


EGIPTO 
Semanal 


EMIRATOS 
ÁRABES UNIDOS 
Semanal 


IRAQUE 
Semanal 


“JORDÂNIA 
Semanal 


KUWAIT 
Semanal 


SÍRIA 
Semanal 


1 


FEPRRE: 


TURQUIA 
Semanal 


ERONIEAI JR Ms . sto 


ei EN 


ein EmA io o E q 


| 


Madeira e Açores 


SAÍDA 


DESTINO/NAVIO AGENTE 


ANGRA DO HEROÍSMO 
Açor NAVEX 


FUNCHAL 
Funchal E. A, MOREIRA 


HORTA 
Açor NAVEX 


AGENTE 


ABIDJAN 
Eee) 


Jbangi 
Com. Enterprise 
Boudoukou 
Algarmi 


J FORTUMAR 
DREY 


RAWES 
11 AG. M. SILVA BARRADAS 
BURMESTER E STUVE 
OTTO WANG 


Lisboa 

Nediloyd Van Diemen 
ALEXANDRIA 
Melas N. 
Schat 


Ismls 
Navigia 
Com. Enterprise 
im A. 


Era 


CURONAVE (PORTO) 
palio E KNUDSEN 


31 | FRENAVE 
31 TRANSTRÁFICO 
PINTO BASTO 


PORTMAR 
WIESE 
BURMESTER E STUVE 


BEIRA 
Nacional Sagres 
Ronsard 

Lisboa 


BISSAU 
Diana-C 


1 INTERNAUTIS 
Ilha do Komo 2710 EA, MOREIRA 
Algarmi "1 FRENAVE 


MARTRANS 
MARDANA 


KELLER MARÍTIMA 
NAVEX 


ASECO 
KELLER MARÍTIMA 
RAWES 


Period 


AM 
AG. M. da e raia 
BUAMESTER 


FORTUÍ 
SADOMARIÍ 
OREY 
RAWES 
FRENAVE 
BURMESTER E STUVE 


RT y 
KELLER MARÍTIMA 
NAVEX 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 
NAVEX 


perl 
OREY 


RAWES 
BURMESTER E STUVE 


FORTUMAR 
SADOMARÍTIMA 
OREY 


RAWES 
BURMESTER E STUVE 
FRENAVE 


DREY 
BURMESTER E STUVE 


NORTEMAR 
FORTUMAR 
WIESE 


a dio 


DESTINO/NAVIO 


LUANDA 
Nacional Sagres 
Vesna 
Starum 


6. And, C. Express 
Regina 


MAPUTO 
Nacional Sagres 
Com, Enterprise 
Ronsard 


MATADI 
Vesna 


Kananga 
Christiansbor 
ii Vbangi 
Regra 
MOMBAÇA 
Asd Hektor 


Condor 
Com. Enterprise 
Lishoa 


NACALA 
Nacional Sagres 


NAMIBE 
Nacional Sagres 
Starum 


Transcape 


ORAN 
Condor 
Baska 


PONTA NEGRA 
Lisboa 


PORT ELIZABETH 
Asd Hektor 
Ronsard 
Lucie 
Convoy Runner 


PORT GENTIL 
Eder gi 
nn Ubangi 


Lisos 

PORT LOUIS 
Asd Hektor 
Com. Enterprise 
Lisboa 


PORT NOIR 


Woermann Ubangi 


pg rh 
im. Enterprise 
Lisboa 


Praia Indept 


SOUSSE 
Com. Enterprise 
Baska 


ncia 


soyo 
Nacional Sagres 
Kananga 


TEMA 
Vesna 
G. And. C. Express 


TUNIS 

Com Enteran 
om. Enterprise 

Baska 


IX 


NORTEMAR 
FORTUMAR 

WIESE 
SADOMARÍTIMA 
FRENAVE 

PORTMAR 
FORTUMAR 
MARTRANS 
MARDANA 

OREY 

BURMESTER E STUVE 
FRENAVE 

KELLER MARÍTIMA 
ASECO 

RAWES 

BURMESTER E STUVE 
PORTMAR 

NORTMAR 

WIESE 

INTERNAUTIS 


ASECO 
FORTUMAR 


BURMESTEA E STUVE 
KELLER MARÍTIMA 
WIESE 

RAWES 

NAVEX 

MARDANA 

OREY 

BURMESTER E STUVE 


KELLER MARÍTIMA, 
RAWE: 
BURMESTER E STUVE 


FORTUMAR 

WIESE 

OREY 

GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER E STUVE 
NAVEX 

RAWES 

FORTUMAR 


NORTEMAR 
MARTRANS 


América do Norte 


[se | a 


TORONTO 
Flensburg 
Condor 


Com. Enterprise 
Federal Schelde 
Isla de Tenerite 
Holcan Maas 


VANCOUVER 
Condor 
Condor 
Com. Enterprise 
Federal Schelde 
Lisboa 


AGENTE 


INTERNAUTIS 
A. J. GONÇALVES MORAES 
WALL 


ASECO 
RAWES 


WIESE 

EURONAVE (PORTO) 
NAVECOR 

KELLER MARÍTIMA 

A. rbd MORAES 


ASE 
BURMESTER E STUVE 
BENURO 


INTERNAUTIS 
WALL 

GARLAND, LAIDLEY 
RAWES 


WIESE 
EURONAVE (PORTO) 


DESTINO/NAVIO 


EUA 


BALTIMORE 
Fiensburg 
Condor 
Sertan 
Leeward 
Condor 
Condor 

Isla de Tenerite 


BOSTON 
Sertan 
Com. Enterprise 
Falcon 
Ista de Tenerife 


CHALESTON 
Sertan 
Leeward 
Com. Enterprise 


CLEVELAND 
Sortan 
Com. Enterporise 
Isla de Tenerife 
Lishoa 


Com. Enternrisa 
Isla do 


CURAÇAU 
Lisboa 


GALVESTON 
Leewaro 


HOUSTON 
Flensbura 
Sortan 
Leewiard 
Condor 
Com. Enterprise 
Ista de Tenerife 
Lisboa 
Gulf Spirit 


JACKSONVILLE 
Condor 
Com, Enterprise 
Lisboa 


LONG BEACH 
Leeward 
Com, Enterprise 
Lisboa 
Sertan 


LOS ANGELES 
Convoy Runner 


MIAMI 
Sertan 
Leeward 
Condor 
Com. Enterprise 
Ista de Tenerife 
Gulf Spirit 


MILWAUKEE 
Com. Ei 
Isla de Tei 
Lisboa 


MOBIL 
Leeward 
Federal Schelde 
Lisboa 


NOVA IORQUE 
Flensburg 
Condor 


Isla de Tenerife 


NOVA ORLEÃES 
Leeward 
Sul Spirt 
Enterprise 
Tenerife 


p 
Lisboa 


NORFOLK 
Condor 
Serian 
Leeward 
Com. Enterprise 


Falcon 
Isla de Tenerite 


DAKLAND 
Leeward 
Condor 
Com. Enterprise 
Com. Enterprise 
Sertan 


PT. EVERGLADES 
rd 


Ea] 


ao INTERNAUTIS 
27 KELLER MARÍTIMA 
2740 NAVECOR 
28-10 A. J. GONÇALVES MORAES 
2810 ASECI 
2940 EURONAVE (PORTO) 
3 WIESE 


2740 NAVECOR 
2910 RAWES 
BENURO 


WIESE 


NAVECOR 
A. J. GONÇALVES MORAES 
RAWES 


2740 NAVECOR 
2940 RAWES 
n WIESE 


an BURMESTER E STUVE 


2740 NAVECOR 
2840 | WALL 

| 2940 RAWES 
311 WIESE 


4 BURMESTER E STUVE 


28-10 A.J. GONÇALVES MORAES 
2740 INTERNAUTIS 
2740 NAVECOR 
2840 | AJ. GONÇALVES MORAES 
29-10 EURONAVE (PORTO) 
2940 RAWES 

3 WIESE 

411 BURMESTER E STUVE 
2811 NAVEX 
29-10 | EURONAVE (PORTO) 
2940 RAWES 


411 BURMESTER E STUVE 


28-10 A. J. GONÇALVES MORAES 
29-10 RAWES 

a BURMESTER E STUVE 
e BENURO 
291 NAVEX 
2710 NAVECOR 
28-10 A. J. GONÇALVES MORAES 
2940 EURONAVE (PORTO) 
2910 RAWES 

311 WIESE 
28-11 NAVEX 
2940 RAWES 

3 


WIESE 
an BURMESTER E STUVE 


A. J. GONÇALVES MORAES 
RAWES 
Cau BURMESTER E STUVE 


2740 INTERNAUTIS 

2740 KELLER MARÍTIMA 

2740 NAVECOR 

28-10 A. J. GONÇALVES MORAES 
28-10 ASECO 

2910 RAWES 

30410 BENURO 

sn WIESE 

28-10 A.4. GONÇALVES MORAES 
28-11 NAVEX 

2940 RAWES 

Eau WIESE 


“1 BURMESTER E STUVE 


2740 Rr MARÍTIMA 
240 JAVECOR 
28-40 -'  SONÇALVES MORAES 
2940 
30-10 ferio 
341 | WIESE 
28-10 A. J. GONÇALVES MORAES 
2840 | ASECO j 
2910 | GARLAND, LADLEY 
29-10 | RAWES 
641 | BENURO 
2840 | A. J. GONÇALVES MORAES 
2940 | EURONAVE (PORTO) 


(Continua na pág. seguinte) 


x navegação 


Leixões é movimento 


(Continuação da pág. anterior) 


DESTINQ/MAVIO 


BERMUDAS 
Condor 


PHILADELPHIA 
Sertan um NAVECOR 
Leeward 28-10 A. J. GONÇALVES MORAES 
Condor 28-10 ASECO 
Condor 2940 EURONAVE (PORTO) 
Com. Enterprise 29-10 RAWES 
Falcon 30-10 BENURO 


Lisboa BURMESTER E STUVE 


PORTSMOUTH 


Leeward A. J. GONÇALVES MORAES 


S. FRANCISCO CORINTO 
Star World 2 NAVECOR Guadalupe 
Leeward 28-10 A. J. GONÇALVES MORAES 
Condor 28-10 ASECO CRISTOBAL 
Convoy Runner 29-10 NAVEX Guadalupe 
Com, Enterprise 29-10 GARLAND, LAIDLEY 
Condor 2940 EURONAVE (PORTO) COSTA RICA 
Sertan 1 BENURO Condor FRENAVE 


Convoy Runner 2 NAVEX 


RAÇÃO 
Guadalupe 


SEATLE EURONAVE (PORTO) 
WIESE 


Star World um NAVECOR E RONEO Ee o 

Leewará 2810 | AJ. GONÇALVES M UAMAL 

Com. Enterprise 2910 | GARLAND, LAIDLEY Lisboa DURMESTER E STUVE 
Com. Enterprise 2940 | RAWES Velebit 


Sertan BENURO WIESE 


SAVANNAH A.J. GONÇALVES MORAES 
FORTUMAR 


Sertan 2740 | NAVECOR GONÇAL 
Leeward 2810 | AJ. GONÇALVES MORAES GARLAND ALE 
Condor 28-10 | ASECO WESE 

Condor 2910 | EURONAVE (PORTO) BURMESTER E STUVE bre su 
Com. Enterprise 2940 | RAWES Alalma PRRAVE 

Lisboa 441 | BUNMESTER E STUVE 


MAVEX 


Gulf Spirit 
TAMPA 


E 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER E STUVE 


WIESE 

Leeward 28-10 | A. J. GONÇALVES MORAES EURONAVE (PORTO) 
Condor 29-10 | EURONAVE (PORTO) Lisboa BURMESTER E STUVE 
Com. Enterprise 29-10 | RAWES REED cat 

Lisboa “1 


É 


BURMESTER E STUVE 
NAVEX 


Guit Spirit 2a EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER E STUVE 


WILMINGTON 


A. J. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 
RAWES 


fui 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER E STUVE 


A.6. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 
FRENAVE 


EURONAVE (PORTO) 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 
FREMAVE 


BUAMESTER E STUVE 
BENURO 


GARLAND, LAIDLEY 
EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER E STUVE 


A.J. GONÇALVES MORAES 


BARRANQUILHA 
Condor EURONAVE (PORTO) 
Guadalupe WIESE 
Lisboa BURMESTER E STUVE 


E) A. )J. GONÇALVES DE MORAES, LPA 


ÂNSITOS + CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR * GRUPAGENS + AFRETAMENTO 


MORAES 
DESDE 1694 SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: AGENTES GERAIS 


N. EUROPA [= 11 SUAR q io esses] EDIO 
MEDITERRÂNEO | [Acic dolo] CANADA | Chnalcas | méDO EEXmENO | 


ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YORK SEATTLE HOUSTON MONTREAL NASSAU JEDDAH 
BREMEN BARCELONA ELIZABETH PORTLAND NEW ORLEANS | TORONTO KINGSTON DUBAI 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON S FRANCISCO | MOBILE VANCOUVER a Pta e DAMMAN. 
LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA ST. TOMAS BOMBAY 
FELIXSTOWE LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH GALVESTON PTO. CORTES COCHIN 
GRANGEMOUTH | NÁPOLES JACKSONVILLE | LOS ANGELES | MIAMI PTO LIMON MADRAS 
AARHUS PALERMO PORTSMOUTH PT EVERGLADES Fesp 

COLON/CRISTOBAL| CALCUTÁ 
GOTEHNBURG PIRAEUS PHILADELPHIA WILLEMSTAND COLOM 
osto SAVANNAH PT. OF SPAIN 5 “esa 
HELSINKI WILMINGTON JAPÃO 


BILBAO NORFOLK MATAMOROS HONG-KONG 
NUEVO LAREDO | TAIWAN 


Sea-Land 


NAVIOS: “tEEWARD» - em Leixões 28-10 Viagem 041 e Lisboa 29-10 Viagem 041 
RORTO o «PRINCE» — em Leixões 4-11 Viagem 358 em Lisboa 5-11 Viagem 358 LISBOA 


Rua da Nova Alfândega 18, q 
Telex 22381 erminais de contentores e armazéns próprios em Lisboa e Leixões 


Telefax 323217 Serviços regulares de Camiões TIR para Alemanha, Reino Unido, França, Bélgica, Holanda Escandinávia e outros destinos. 
Tolot.323741(20 linhas) + GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saídas semanais para os U.S.A., África do Sul e outros destinos. relets 


LEIXÕES * AVEIRO » 7 T FIGUEIRA DA FOZ + 6 64 o Telex SETUBAL + 7 


Nº 9. A 
49, Av da L 


EP) ia navegação XI 


Compania Trasatlantica Espanola, S.A. 
(Spanish Line) 


LINHAS REGULARES 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


GOLFO »FLÓRIDA DIRECTAMENTE 


GUADALUPE 
e 31-10-86 
e NEW YORK ed 
* BALTIMORE La Guaira 
* NORFOLK * Montreal Puerto Cabelo 
pesca & SAN JUAN PUERTO RICO Cartagena 
CHICAGO (111) Pers SA * Toronto polererrserr 
+» CLEVELAND (OHIO) | pop cevlê Paio Lin 
Puerto Cortar 
pena Palas ee E quolquer localidade do 5. T- Castilla 


2 paso) pet ve E 


Via BALTIMORE OU NEW YORK dtrascidondelfroteMarrestias RONCESVALLES 
eee e qualquer localidade do interior 


acrescido de frete terrestre 7-11-86 
La Guaira 


Navio «ISLA DE TENERIFE» 


LEIXÕES — 31 de Outubro e 7 de Novembro 
LISBOA — 3 e 10 de Novembro 


Corinto 
Acojutia 


LISBOA 4450 MATOSINHOS 


RUA DO ALECRIM, 12/A TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3º Dt 
Telefs. 370241/9 — Telex 12322 Wiese Telef. 938041/5 — Telexes 23544 e 27335 Wiose P 
Teleg. WIESECO Teleg WIESECO 


2. SADOCARGA 


40) SOCIEDADE PORTUGUESA DE TRÂNSITOS, LDA 
Euro PRO! “W (UMA EMPRESA DO GRUPO SADOMAR) 


Aos Exmos. Senhores Importadores e Exportadores oferecemos serviços para os seguintes 
destinos: 


—Dee para Holanda 

— Todo o Reino Unido 

— USA: Atlântico Norte e Sul, Pacífico e Golfo 
— Canadá e Grandes Lagos 

— América Central e Caraíbas é 

— África: Norte e Sul: Ocidental e Oriental 

— Próximo, Médio e Extremo Oriente 


RAWES 
A, J. GONÇALVES MORAES 
lia (PORTO) 


ECO GRUPAGENS E CONTENTORES COMPLETOS (N. V. O. C. C.) 
| A. 3. GONÇALVES MORAES 


a CARGA AÉREA (Agente IATA) 
ear MORAES De todo o Mundo e para todo o Mundo 
GARLAND, LAIDLEY 


Escritório no Porto: Sede em Lisboa: 

Av. Dr. Fernando Aroso, 1228 — Leça da Palmeira Av. S. João de Deus, 17-B 

4450 MATOSINHOS 1000 LISBOA 

Telefs. 9954711 — 9954727 Telefs. 807544 — 807844 — 807744 
Telex 26392 LIBRA P Telex 43449 P 


AG. M. SILVA BARRADAS 
PINTO BASTO 


SRSPETÉ CS 
fts 


E) 
e 
= 


É 


RED SEA EXPRESS — PIRAEUS - AQABA - JEDDAH - HODEIDAH 

ARABIAN GULF — DUBAI - BAHRAIN - M: QABOOS - DAMMAN - KUWEIT 

EAST MEAD — ALEXANDRIA - BEIRUTE - LATTAKIA - MERSIN - LIMASSOL - IZMIR 
FAR EAST — SINGAPURA - HONG-KONG - YOKOHAMA - KOBE - PUSAN - KEELUNG 


End. Teleg. ANTUNITA 


HE 
NE 


FORTUMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 
MAWES 

serviço semanal via 

HAVRE - ANVERS - ROTTERDAM: 


BURMESTER E STUVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 


Telef..93 40 55 - Telex 28881 OREYP P FAX: 938328 


No Porto: Rua Conde S. Salvador, 472-477 


4450 MATOSINHOS 


3 
g 
E 
$ 
Z 
o 
Ê 
é 
E 
É 


R. dos Remolares, 12-1.º - 1200 LISBOA 


Telefs. 373261-373441 
Telex 12181 OREY P 


Eu 
Ê 
Ê 
« 
* 
e 
(o) 


Pri 


NAVECOR 

À. d: GONÇALVES MORAES 
RAWES 

BURMESTER E STUVE 
OTTO WANG 


Sn isioatdca so lis ciia ii sti sc lticasitis tidas. 


| 
| 
pesqadigaaio. neo PO crise 


LIVERPOOL — LONDON 


DUBLIN — BELFAST 


«CITY OF LISBON» 


| escola Dub 


«CITY OF MANCHESTER» 


navegação SR | 


4450 MATOSINHOS | TELEXES:22348-22543-23501 


Golfo Arábico e Médio Oriente 


ABU DHABI — ALEXANDRIA — BAHRAIN 
DAMMAN — DUBAI — IRAQUE 
KUWAIT 


GOTEBORG — HELSINGBORG — MALMO 
STOCKHOLM 
OSLO — BERGEN — STAVANGER 


HELSINKI — TURKU — KOTKA 


MALTA — PIRAEUS — LIMASSOL 
ISKENDERUN — BEIRUTE 
HAIFA — ASHDOD 


SAIDA 


30-10-86 
12-11-86 


BALTIMORE — BOSTON — NEW YORK 
NORFOLK — PHILADELPHIA 


Atlântico Sul-Golfo - Pacífico 


Amiórica Confral 


ARUBA - BAHAMAS — BARBADOS — BERMUDAS — COSTA RICA 
CURAÇAO — EL SALVADOR — GUATEMALA 

HAITI — HONDURAS — ILHAS VIRGENS — JAMAICA 

LEEWARD ISLANDS — PANAMA — PUERTO RICO 

REP. DOMINICANA — TRINIDAD — VENEZUELA 


MIAMI 


CHARLESTON — JACKSONVILLE PORT EVERGLADES 
SAVANNAH — WILMINGTON 
BROWNSVILLE — CORPUS CHRISTI — GALVESTON — HOUSTON 
NEW ORLEANS — TAMPA 


LOS ANGELES — OAKLAND — SAN FRANCISCO 


MONTREAL TORONTO 


«CONDOR» 
«WEC PORTUGAL» 


epi 


«HOLCAN ELBE» 


- 
AUTOTRANSIT| 


SERVIÇO SEMANAL PARA: 
DINAMARCA 
LIGAÇÃO PARA: 


SUÉCIA — NORUEGA — FINLÂNDIA 


«HOLCAN MAAS» 


a 
E Depa Trânsitos 
“Grupagem NAVIO 


TRANSPORT 


SIEGMANHN JA t 
aquatran 
SUPER Jumbo 120mº etc 


SERVIÇO DE PENDURADOS NV.OCC. 


ALEMANHA — AUSTRIA — BÉLGICA ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
HOLANDA — SUIÇA 


TM 
ECONOLINES == 
Ragonvat 
SERVIÇO SEMANAL 


EXTREMO ORIENTE — AUSTRALIA 
CANADÁ — AMÉRICA DO SUL 


8 somo o 


SERVIÇO DE LEIXÕES E LISBOA 
PARA 


LUANDA — LOBITO —- SOY 
pá (4 SAÍDAS MENSAIS) idos 


RETO LISBOA LUANDA 
TELEFS.: 699850 71771 


691039 71314 
TELEX: 27015 ATS OPO pebtha ATS P 3252 RAIUGA AN 


Despachos 
Trânsitos 
Transportes 


SOCIEDADE DE DESPACHOS DE IMP., EXP. E TRÂNSITOS, LDA. 
RUA ÓSCAR DA SILVA, 1173-RIC — 4450 MATOSINHOS — TELEFONES; 9955067/9955117 — TELEX: 24330 DIEX 


PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 
«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
telefs., 383201-384200-383301-382162 
ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 


Opotrans -transitos, ida. 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 
com saídas semanais para: 
FRANÇA, BÉLGIGA 
ALEMANHA E ITÁLIA 


SERVIÇO PONTUAL PARA ESPANHA 
EM CAMIÃO COMPLETO 


CARGA AÉREA e NAVEGAÇÃO 
AGENTES EM TODA A EUROPA 


Erico Aeia 
Ay D: Alonso Hooques, 1196535 - Sala J01/Ap. 172 


44852 Maloonhos 
Tolo 933478 - Toon: 24079 OPOTAS 


navegação 


ESCANDINÁVIA 
E 
REINO UNIDO 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


forme 


* ARMAZÉM + 


Rua de Cidres, 1586 
ERAFITA 
Telef, 9954549 


CAMIÃO 


Especialização e eficácia comprovada 
nos nossos serviços de grupagem de e 
para a Europa 


CONSULTE-NOS! 


SEDE: AVENIDA DA BOAVISTA, 899-1, e 2º e TELEF. 694141 PPCA 
TELEX 26028 - 27021 (GPOLIS) 4100 PORTO 


FILIAL: RUA DO FORNO DO TNOLO, 7-3.º e TELEFONES: 839831-840895 
TELEX 44520 (GPOLIS) 1100 LISBOA 


E/SMORAES 


1894 A, J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


SERVICO REGULAR 
DE CONTENTORES 


COMPLETOS E GRUPAGENS 
PARA/DE: r 
REINO UNIDO SUÉCIA 
FINLÂNDIA NORUEGA 
IRLANDA E.U.A. 


PORTO-LISBOA: AVEIRO-FIGUEIRA DA FOZ: SETÚBAL 


VRANSDENA 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS, LDA. 
a 1 


JOÃO CARLOS FREIRE DE OLIVEIRA - DESPACHANTE OFICIAL 


INFORMAM TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES E FORNECEDORES 
QUE MUDARAM AS SUAS INSTALAÇÕES PARA: 


TRAVESSA ÁLVARO CASTELÕES, N.º 79-R/C 
4450 MATOSINHOS 


TELEFONES: 931044-931242-930843-930564 
TELEX: 24360 DENA P 


XIV 


. e “ dá 
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KELLER MARITIMA (PORTO), LDA. 
(Continuação da pág. XI) Rua das Flores, 57, PORTO « Telefones 20386-27912-312401 


DESTINOMAVIO LISBOA — Praça D. Luís, 9-3.º « Telefone 606035/9 


KAOSHIUNG 

Panamiano 

Condor 

Com. Enterprise 
Nediloyd Van Diemen 


TECOMAR LINE |M 


EDITERRANEAN re E E -| 
MESTRES KELLER LINE , 


KOBE 
Larkspur 
Panamiano 
Leeward 
Com. Enterprise 
Com. Enterprise 
Nedlloyd Van Diemen 
T.Bu 


KEELUNG 
Panamiano 
Metas N 
Condor 
Com. Enterprise 
Neditoyd Van Diemen 
T.8.N 


MANILA 
Panamiano 


Com. Enterprise : 
Nediloyd Van Diemen : OTTO WANG 


TRANSTRAFICO 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA 


AVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
PHONES: 936504-936513-936563-936663 e TELEX: 22644 e 27770 


NAVIERA GUADIARO S. A. 
eee EGYSPAN LINE 


SERVIÇO RESULAR PORTUSAL — CANÁRIAS : 
m/m egípcio «ALHAKEM» 
Para. ARRECIFE DE LANZAROTE, LAS PALMAS e TENERIFE DE E PARA: 


n/m «PEDRO RAMIREZ» eseano. À ALEXANDRIA e MERSIN 


REAR. BAR? pero Em Leixões em 3 de Novembro p.º t* para descarregar é carregar 


NAGOYA 
Larkspur - PORTMAR 
Com. Enterprise q RAWES 
Nediloyd Van Diemen + OTTO WANG 
T.B. bi PINTO BASTO 


OSAKA 
Panamiano é FORTUMAR 
Meias N : NAVECOR 
Condor : ASEÇO 
Com. Enterprise RAWES 
Nediloyó Van Diemen a OTTO WANG 


PENANG 
Com. Enterprise RAWES 
Lisboa q BURMESTER E STUVE 
Nediloyd Van Diemen - OTTO WANG 


ALEXANDRIA 


PORT KELANG 
Leoward - A. J. GONÇALVES MORAES 
Condor 2) 

Com. Enterprise 
Neditoyd Van Diemen 
T.8.M 


SINGAPURA 
Panamiano 
Condor 
Com. Enterprise 
Com. Enterprise 
Neditoyd Van Diemen 


FE G&C Africa Line FE 


Comece TEM O PRAZER DE ANUNCIAR O NOVO SERVIÇO: 


WEST AFRICA RO-RO CONTAINER SERVICE 


op SADOMARÍTIMA 


“W Agência de Navegação e Trânsitos, Lda 


ToxOo 
Panamiano 
Condor 
Com. Enterprise 
Nediloyd Van Diemen 


YOKOHAMA 
Larkspur 
Panamiano 
Metas N 
Com. Enterprise 
Nediloyd Van Diemen 
T.8.N. 


M.V. «G AND C EXPRESS» 


30 de Novembro de 1988 


LISBOA: 
Praça Duque da Terceira, 17-4. e 1200 LISBOA Av. Dr. Fernando Aroso, 1228 e 4450 LEÇA DA PALMEIRA 


digerir 3711915 e TELEX 13233 LIBRA-P e 13714 LI- TELEFS. 9954727/4736/4711/3799 e TELEX 26392 LIBRA-P 
(AI 


Para reservas: TELEFS. 80942171 


To====[D2D22D[[0=00=2==0=====— 


IT A is | E” 

«im. Nordana Line sm» Dafraline | 
SERVIÇO DIRECTO CADA 20 DIAS RO-RO, CONTENTORES E CONVENCIONAL | l 
De U.S. GOLFO - costa ORIE. Para MEDITERRÂNEO PARA: 


HOUSTON - NEW ORLEANS GÉNOVA - ALEXANDRIA LAS PALMAS - TENERIFE - DAKAR 
BALTIMORE -NEW YORK | MERSIN - PIREUS - ISTAMBUL MALONGO + SOYO + POINTE NOIRE 

- MEM BANANA - MATADI - BOMA 
NAVIOS: 


«WEDELLSBORG» 
«FRIJSENBORG» . 


NAVIOS: 


«STJERNBORG» . 
«SKODSBORG» 


O AGENTE 


Mardana, sam 


LIS 
CAIS DO SODRE, 8-1: ISBOA P 


CAT ancas a ese nr Iaras an one sems cesar! Aug gq vo cxmitna) 


CM Pa ouro es navegação XV 


ACAO 


(Continuação da pág. anterior) 


Médio Oriente 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 . PORTO . TELEF. 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22735 


Serviço regular em convencional e contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
HAMBURGO e BREMEN 


ALPORTUGAL LINE nm lamão 


OPDA — Oldenburg-Portugiesische Dampfchifis-Ahederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
ROTTERDAM e ANTUÉRPIA 
[pJ[0)[2] CONTAINER SERVICE 
n/m alemão «LISBOA» 4 de Novembro 
n/m alemão «CANARIAS EXPRESS» 18 de Novembro 


DIDI SU LOS 
Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES pora 


BENELUX — PORTUGAL v.v. 
FELIXSTOWE 


[0 ][2] CONTAINER SERVICE 


EATON NES) 


ASHDOD 
Com. Enterprise RAWES 
City of Lisbon io EURONAVE (PORTO) 
Thunar = AG. M. SILVA BARRADAS 


BEIRUTE 
ba MARDANA 


JERVELL E KNUDSEN 
Com. Enterprise RAWES 
Gracechurch Gem KELLER MARÍTIMA 
City of Lisbon - EURONAVE (PORTO) 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


LATAKIA 
Metas N NAVECOR 
Schackenborg MARDANA 
Navigia JERVELL E KNUDSEN 
Gel Abuh RAWES 
Gracechurch Gem KELLER MARÍTIMA 
T.BN. PINTO BASTO 


n/m alemão «LISBOA» 4 de Novembro 


n/m alemão «CANÁRIAS EXPRESS» 2 de Dezembro 


Serviço quinzenal em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
REYKJAVIK e restantes portos da ISLÂNDIA 


THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY LTD. e sé 
REYKJAVIK — ISLÂNDIA «MULAROSS» 
4 Hapag-Lloyd 


Serviço regular e semanal para carga convencional e em contentores de grupagem e completos de Leixoes para: 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
José Maria Ramón 


A.J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER E STUVE 


BURMESTER E STUVE 
BURMESTER E STUVE 
BURMESTER E STUVE 
VESSELMAR 


GUINAVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 
BENURO 


RANGOON. 

CNITTAGONG 
MALA 

CALCUTÁ 


GRENADA 

ST. KITTS & NEVIS 
STA, LUCIA 

ST. MARTIN. 

ST. THOMAS 

ST, VINCENT 


REPÚBLICA POPULAR 
DA CHINA 


EURONAVE (PORTO) 


A.J. GONÇALVES MORAES 
GUINAVE 


BURMESTER E STUVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 


ARAÍS! 
PT? ARENASICHILE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
* CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO COMBINADO 
ENADE WOERMANN - LINIE 
ET COMMERCIALE HAMBURGO ( ba 
DELMAS - VIELJEUX (0) (8) Na 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCL/LCL 


BURMESTER E STUVE 
EURONAVE (PORTO) 


A.J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER E STUVE 
AG. M, SILVA BARRADAS 


GUINAVE 


JERVELL E KNUDSEN 


A.J. GONÇALVES MORAES 


BURMESTER E STUVE DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
to LOME - COTONOU - LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE - P. GENTIL 
City of Lisbon É EURONAVE (PORTO) POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA - LOBITO e SOYO - Destinos INTERIORES COM BL DIRECTO 
q «WOERMANN UBANGI» - 30 de Outubro (B) 2 
j Condor ASEcO PRÓXIMAS SAÍDAS: a 
Ds «YOLANDE DELMAS» - 10 de Novembro (0) (8) 
Condor ASECO 
pesos tia? MR ne A OS AGENTES GERAIS 
DL Er 1900 
OR ER BURMESTER (B) 
Frio oc OREY, ANTUNES - TRANSPORTES E NAVEGAÇÃO, LDA. & STÚVE, LDA. 
JERVELL E KNUDSEN PORfO-Rua Infante O. Henrique. 83-1º Aus da Reboleira, 49: 4000 PORTO 


Telefs 289 08- 31 3050 - Telex 2352 DOREY P 
LISBOA» Rua dos Remolares. 12-1º - 1200 LISBOA! — Teleis 383351 (6 Linhas) 
Telefs 973261 373441 End Teleg ANTUNITA Telex: 22734-22735 BURSTU P 


Telex 12181 OREY P 


BURMESTER E STUVE 


(Continua na pág. seguinte 
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PORTSMOUTH 
Sertan 


REYKJAWIC 
Mulafoss 


ROTERDAM 
Lesward 
Condor 
Sertan 
Lisboa 
Homburg 
Thunar 


VESSELMAR 
BURMESTER E STUVE 


A.J. GONÇALVES MORAES 
ASECO 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 


GUINAVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 


Sul da Europa 


DESTINO/NAVIO 


SAÍDA 


AGENTE 


ALGECIRAS 
Leeward 


BARCELONA 
Leeward 
Nediloyd Van Diemen 


GDANSK 
Com. Enterprise 


ISTAMBUL 
Go Pasa 
Schackensborg 
Uclas 
Nediloyd Van Diemen 


IZMIRA 
Uclas 
Nediloyd Van Diemen 


ISKENDERUN 
Ucias 
Gracechurch Gem 
City of Lisbon 


LA SPÉZIA 
Gracechurch Gem 


LIMASSOL 
Schackensborg 
Melas N 
Navígia 
Lydia 
Gracechurch Gem 
City of Lisbon 
Nediloyd Van Diemen 
Thunar 


LIVORNO 
Leeward 
Baska 
Nediloyd Van Diemen 


MALTA 
Gracechurch Gem 
City ot Lishon 


MARSELHA 
Leeward 
Nediloyd Van Digmen 


MERSIN 
Velas 
Schackensborg 
Navigia 
Novorrhev 
Alhakeme 


NÁPOLES 
Leeward 


PIREUS 
Schackensborg 
Navigia 
Leeward 
Com. Enterprise 
Lydia 
Gracochureh Gem 
Nediloyd Van Diemen 


Oc 


DESTINO/NAVIO 


2810 


zo 
sm 


210 


210 
20 
nao 

sm 


no 
sm 


2a 
31 
mm 


A.J. GONÇALVES MORAES 


A.J. GONÇALVES MORAES 
OTTO WANG 


GARLAND, LAIDLEY 


FRENAVE 
MARDANA 
FORTUMAR 
OTTO WANG 


FORTUMAR 
OTTO WANG 


FORTUMAR 
KELLER MARÍTIMA 
EVRONAVE (PORTO) 


KELLER MARÍTIMA 


MARDANA 

NAVECOR 

JERVELL E KNUDSEN 
FORTUMAR 

KELLER MARÍTIMA 
EURONAVE (PORTO) 
OTTO WANG 

AG. M, SILVA BARRADAS 


A.J. GONÇALVES MORAES 
FORTUMAR 
OTTO WANG 


KELLER MARÍTIMA 
EURONAVE (PORTO) 


A.J. GONÇALVES MORAES 
OTTO WANG 


FORTUMAR 

MARDANA 

JERVELL E KNUDSEN 

AG. M. SILVA BARRADAS 
TRANSTRÁFICO 


AJ. GONÇALVES MORAES 


MARDANA 

JERVELL E KNUDSEN 

A.J. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
FORTUMAR 

KELLER MARÍTIMA 

OTTO WANG 


ADELAIDE 
G. Mata 
Wroclaw 


AUCKLAND 
G. Maia 
Javo Rose 
Cape Henry 


BRISBANE 
6. Mata 


Jave Rose 
Wroclaw 


FREMANTLE 
Jave Rose 
Wroclaw 


MELBOURNE 


FORTUMAR 
EURONAVE (LISBOA) 


FORTUMAR 
RAWES 
PINTO BASTO 
bjao) 


EURONAVE (LISBOA) 


RAWES 
EURONAVE (LISBOA) 


FORTUMAR 
RAWES 
EURONAVE (LISBOA) 


FORTUMAR 


RAWES 
EURONAVE (LISBOA) 


SA 


to) 


á 


7 GEARBULK LTD: G 


gn 


GEARBULK CONTAINER SERVICES 


USA/CANADÁ - COSTA DO PACÍFICO 


SAÍDAS SEMANAIS DE LISBOA/LEIXÕES VIA ANTWERP PARA OS PORTOS DOS E.U.A. E CANADÁ (COSTA DO PACÍFICO) 
LONG BEACH - LOS ANGELES - SACRAMENTO - OAKLAND - SAN FRANCISCO - PORTLAND - VANCOUVER B. C. - TACOMA - STOCKTON - SEATLE 


E AINDA SEGUINTES PORTOS NAS CARAÍBAS: 
ANGUILLA, ANTIGUA, BARBADOS, ST. BARTHELEMY, ST. EUSTATIUS, ST. KITTS, ST. 
LUCIA, ST. MAARTEN, TORTOLA, TRINIDAD, ST. CROIX e ST. THOMAS. 
LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA 
«TSURU ARROW» — 30-10-86 
«ALAIN LD» — 18-11-86 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: 


«COMMODORE ENTERPRISE» — 30-10-86 
«SERTAN» — 6-11-86 


BENURO, LDA. — rua DR AFONSO CORDEI 
RO, 679-2.º SALA G — 4450 MATOSINHOS - PORTUGAL 
— TELEFS. 932540-932585-932593 - TELEX 28088 BE 
NURO P - TELEFAX 935966 


CAMIÕES TIR PARA REINO UNIDO e GRUPAGENS E COMPLETOS 
CAMIÕES COMPLETOS PARA TODA A EUROPA 
SAÍDAS DE LISBOA ÀS 5.º FEIRAS e SAÍDAS DO PORTO ÀS 6.º: FEIRAS 


Ip) BARGE — CONTAINER — RO/RO — LINES B. V. 
LINHA SEMANAL PARA U.S.A. 
PARA OS PORTOS DE: BOSTON « NEW YORK « NORFOLK « PHILADELPHIA 
PRÓXIMAS SAÍDAS: «FALCON» 30-10-86 
CONTENTORES DE 20' E 40' COMPLETOS E GRUPAGENS 


ANTWERP: 
«BCR D'DORF» — 31-10-86 e «BCR QUEEN» — 14-11-86 


J. BERBERAN, LDA. — rua quinta DO 
ALMARGEM, 7-A/B - 1300 LISBOA 

TELEFS 6/7/8 - TELEX 43478 JBERAN P 
TELEFAX 635335 


EXPORTAR E IMPERATIVO NACIONAL 
E para concretizar a operação olerecemos-lhe de LEIXÕES e LISBOA transportes 
directo e indirecto — para qualquer localidade do Globo 


WIESE-rT ANSPORTES, LDA. 
UTSC 


Em 28 da Outubro directamente Euros pe 
para ai 

Eq e = 
SINGAPURA or sec 0 aa 
BANGKOK «RONSARD» — 31-10-86 
CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL 


NECOL 


NEAR EAST CONTAINER LINES 
SERVIÇO DIRECTO CONTENTORIZADO 


que construiu 
uma ponte continua 
de barcos regulares 
entra a EUROPA 

08 ÁFRICA AUSTRAL 


PARA; 


ALEXANDRIA, PORT SAID, BEIRUTE E IZMIR 
e também 


TUNIS, MALTA, PIRAEUS, RHODES, ISTAMBUL, SALONICA e IZMIR 


Os navios indicados são do tipo ro-ro que transportam qualquer tipo 
de carga 
(Enchimentos de contentores 3 dias antes da saída) 


MAMMIOET SHIPPING LINE 


IS. L. 
NAVIO A INDICAR 


INTERNATIONAL SHIPPING LINE 
CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA | Disciopara: e PORT SAIO & BANMAN 


. 
Serviço regular e directo para SOYO - MATADI - LUANDA * KUWAIT 
e ABU DHABI e DOMA 


Em 30 de Outubro de 1986 


Navio «FRISIAN EXPLORER» — 29-10-86 PARA CARGA CONVENCIONAL 


Próximas saídas de LEIXÕES 


«COMMODORE ENTERPRISE» — 30-10-86 
«SERTAN» - 6-11-86 


Contentores completos e grupagem 


|| COMMODORE SHIPPING LTD. 
Serviço Regular de e para ROTERDAM 


PORTO x 


Travessa Álvaro Castelões, 79-3.+ D1* - 4450 MATOSINHOS 
Telefs. 938041/5 PPCA - 938360 

Telex - 23544 e 27335 - WIESE P 

Teleg WIESECO 


LISBOA 
Rua do Alecrim, 12 
Teles. 370241/9 - Telex 12322 Wiese P 
Teleg. WIESECO 


UA! om - Outubro . 86 


= 7 
«E” Nediloyd 


EUROPE-US/NORTH ATLANTIC SERVICE 


Boston 
New York 
Norfolk 
Baltimore 


e outras localidades interiores 


destinos: 


US GULF-SOUTH ATLANTIC SERVICE 


Charleston 
Savannah 
P. Everglades 
Houston 


Gulfport 


e outras localidades inferiores 


destinos: 


Saídas semanais de Lisboa e Leixões 


= Wi. 


PORTO. 
Conde S. Salvador 362: 
4450 Matas 
Tojets 9334 
Tolox zH042 


4340 
Tedga 157OM ATN Pi 


EE MitsviOSK Lines 


CONTENTORES 
CONVENCIONAL « FRIGORÍFICO 


Serviço mensal de 


LISBOA 


para 


YOKOHAMA, NAGOYA, KOBE e OSAKA 


JEDDAH e outros portos do Médio e Extremo Oriente 


DIRECTOS AO JAPÃO 
Via Canal do Suez 


Próximas saidas. 


«LARKSPUR» .... 


Portesar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA, 


30 de Outubro 


PORTO: Rua Infante D. Henrique, 5/9 
4000 PORTO — Tel. (02) 31 55 90 — 31 5592 — Tx, 22719 
LISBOA; Rua Instituto Virgílio Machado, n.º 14-1º 
1100 LISBOA — Tel. (01) 87 BO 61/9 — Tx, 44749 
SETUBAL: Tel. (065) 3 73 47/8 - 37383 - Tx 42444 
SINES: Tel. (069) 63 40 61/2 - 63 38 02 — Tx, 13840 
FARO: Tel. (089) 2 1199 — Tx. 56142 

V. CASTELO: Tel. (058) 2 4828 

AVEIRO: Tel. (034) 29385 


CARGOFRETE 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LDA, 


navegação 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


* TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 - 1200 LISBOA — P.O. BOX: 2215--1106 CODEX 
TELEFONES; 363280/1-325344-325644 TELEX:15434 FOMAR P 42528 HTBP P 


SUCURSAL - PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57 — 4000 PORTO — TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 


SERVIÇOS MENSAIS 


PLOVBA 


JUGOSLAVIJA 


JUGOLINIJA, 


RIJEKA 


JUGOSLAVIJA | 


Contentorizado 


Para: 
LUANDA 
LoBiTO 
ABIDJAN 
LAGOS/APAPA 
MATAOI, P. NOIRE 
Importação de: 


DAKAR 
MONROVIA 
TEMA/LOME 
COTONOU 
DOUALA 


MARSELHA 


KOPER, LIVORNO, GENOVA| 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


Para: 
LOS ANGELES 
S. FRANCISCO 
VANCOUVER 
OAKLAND 
PORTLAND 
SEATLE 


Serviço Convencional 


TUNIS 
SOUSSE 
ALGER 
RIJEKA 
BAR 
LAVALETTA 


Serviço Convencional 
e Contentores 


GUAYAQUIL 
CALLAO 
VALPARAISO 


VIDA 


14/11/86 


SENJ 


13/11/86 


NOVI-VINODOLSKY 


12/11/86 


India Steamship 
Company Ltd 


CALCUTÁ 


FORTUMAR 
LINE 


PRODROMOS 
LINES S.A. PIRAEUS 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 
Para: 

BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTA 
COCHIN 
CHITAGONG 
JEDDAH 


Servico Convencional 


Para: 
CASABLANCA 


Serviço Convencional 
e Contentores 
De/Para 
PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 
BEIRUTE 


Conhecimentos corridos para 
todos os portos e importação. 


VELEBIT 


711/86 


Buenos Aires 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


De/Para 
BUENOS AIRES 


INDIAN PROGRESS 


7/11/86 


URONA 
14/1186 + 


ZANET 


2111/86 


PATRÍCIO MURPH 


18/11/86 


SERVIÇOS PERIÓDICOS 


BRASIL — Rio de Janeiro, Santos. EGIPTO - Alexandria. IRAQUE - Via Turquia ou Jordania 
TURQUIA — Mersir, Iskerendum, Izmir, 


JORDANIA — Agaba 


SERVIÇOS COMPLEMENTARES: ALUGUER DE CONTENTORES: 


GRUPAGENS — U. K., U.S.A., ALEMANHA 
HEAVY LIFTS E CARGA FRIGORIFICA 
MUDANÇAS INTERNACIONAIS — Embalagem e Transporte Mobília porta/porta 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


LINHA DO MEDITERRÂNEO 


«SANDOMIERZ» 
28-10-86 


ISRAEL — Haifa, Ashdod 


VENEZUELA —La Guaira, P. Cabello, El Guamache 


INTERMODAL EQUIPMENT ASSOCIATES 
Contentores de 20' 40 Lisboa e Leixões 


me 


LINHA DA ÍNDIA 


«T.B.N.» 
30-10-86 


Para Gdansk servindo Hungria 
e Checoslováquia Para: ÍNDIA e PAQUISTÃO 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL DA “CEDAR STAR LINE” 


SERVIÇO CONVENCIONAL E REGULAR SEM TRANSBORDO PARA. TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


PIREUS + SALONICA * LIMASSOL 
BEIRUTE * TRIPOLI (SIRIA) * SIDON * TURQUIA 
MALTA E TUNIS 


LISBON OFFICE NEW ADDRESS 


1300 LISBON - PORTUGAL 
TELEX 1402419155 


R. SACRAMENTO A ALCÂNTARA, 35-tic 
TEL. 66 34 17 * 670200 + 66 4651 


Procure um técnico credenciado para a instalação 
dos seus aparelhos a gas. 
Cumpra as minhas regras de segurança. 


a asugelocho poruquesa de 6 b. 


GOEESIW penta T 


ereta 


MÉXICO 
USA PACIFIC AND CANADÁ 


Próximas saídas: 


«COMM. ENTERPRISE» 29-10 
«SERTAN» sn 


LAZARO CARDENAS 
LOS ANGELES 
DAKLAHO 

SAM FRANQISCO 
PORTA 

SENTLE 
VANCOUVER 
SUVA-PAPEETE 
PAGO.PAGO E APIA 
vis LOS ANGELES 


LISBOA 10" T do Corpo Sarto, 2 
Telefone 373141: 
Toloc Nº 12216. 


DUREBTCNPUNSISESSCASCIICLLNACACSTANITASS CARSOSEDANGENSASA aUvrs Lanna nda ESET Sema cmaD ai 


ARABIC GULF/FAR EAST 
Próximas saídas: 


«COMM. ENTERPRISE» 29-10 
«SERTAN» sa 


DAMMAM KUWAIT 
HONG-KONG 

MACAU via HONG-KONG 
KOBE 

SINGAPORE 
KAOSHIUNG and BUSAN 


CUNARD 


RED SEA/EAST AFRICA 
Próximas saídas 


«COMM. ENTERPRISE: 29-10 
«SERTAN» sn 


PIRAEUS 

JEDDAM 

AOABA 
AMMAN-BAGHDAD 
Via AQABA 

PORT SUDAN 
HODEIDA 


PORTO - 131, Aus Infanto O Hanrauo 


Tolelone 27091, 
Tolar + 22341 


E 
AROS) FUMOS 


Es Nediloyd Lines 
od 


LINHAS DAS CARAÍBAS 
Próximas saídas 


“COMM. ENTERPRISE» 29-10 
«SERTAN» sn 


para Bridgotown, S. J, Puerto Rico, 
Sto. Domingo. LA GUAIRA, Cura- 
au, Aruba, Cartagena, Cristobal, 
Puerto Limon, P, Cortez, S. T. de 
CASTILLA, P. of Spain, Paramaribo, 
Georgetown e Maracaibo 


DEP TRÂNSITOS = A Engº Fameira Dias, 053 


Tolefone 684063 
Telex Nº 22060 


DR O 


navegação aa ATER 


SERVIÇO REGULAR 
NV.O.C.Cc 


—— - Neichyotof LINE — 


MENTE -ILHAS DO PACIFIO 


Iê “É 3 CUTLAS LINE | 


A CENTRAL - AMÉRICA DO SUL 


— COAST CONTAINER LINE 


ex er Passe a 


OPERADORES TRANSITÁRI IOS, LDA. 


LISBOA - Aus 


AGENTE IATA 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM PARA TODA 
A EUROPA 


CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGEM 
PARA TODO O MUNDO 


— GRUPAGEM CARGA AÉREA PARA TODO O GLOBO 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS 
(9 horas às 19 horas) 


ESCRITÓRIOS ARMAZÉM 
Trav. Álvaro Castelões, 79-3.: Esq” 
4450 MATOSINHOS 

Teles.: 9387 

- 998798 — 6 

Telex: 27147 


Zona Industrial MAIA 1 
Sector 7 - Rua B- Nº 98 
MOREIRA DA MAIA 


POLISH OCEAN LINES 
GDYNIA 


LINHA DA AUSTRÁLIA 


MELBOURNE — ADELAIDE — SYDNEY 
BRISBANE BELLA BAY E FREMANTLE 


JS AGENTES 
M. Euron 


ENSINE 
O SEU FILHO * 


Ensine 0 seu Filho a olhar 
para 6 lado esquerdo e para 
o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


AVENIDA D. CARLOS |, 44-59 
TELEFONE 603945 

TELEX 42467 

1200 LISBOA 


conte SÃA 


EXPRESS SERVICE 


AVENIDA DA BOAVISTA, 3477 64 
(EDIFICIO AVIZ) 

TELEFONE 677151/55 

TELEX 26156 

4100 PORTO 


CONTE 5 


COMPANHIA MARITIMA DE CONTENTORES. LDA, 


SERVIÇO SEMANAL 
ATLÂNTICO 


0 CT oMBEESSFTaI IT one semsemass x 


HOLLAND 
MEDITERRANEO/LEVANTE 
WEST AFRICA 
AUSTRÁLIA 


SEATTLE 
PORTLAND 


NEW YORK 

BOSTON JACKSONVILLE 
PHILLADELPHIA 
BALTIMORE 

NORFOLK 

CHARLESTON 
SAVANNAH 


S. FRANCISCO 
OAKLAND 
LONG BEACH 


LOS ANGELES PHILIPPINES 


TAIWAN 
MALAYSIA 
PAKISTAN 
CHINA 
Hon oa MS. BERNARD 5 — LXS. 31/10 
ace M. 5. CONDOCK HI — LXS 7/11 
JAPAN 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: 


NAVIOS: M.S. BRIDGEWATER - LXS. 28/10/86 — DIRECTO USS.A. 
M.S. BERNARD S. - LXS. 31/10/86 - BALDEAÇÃO EM ROTTERDAM 
M.S. CONDOCK Ill — LXS. 7/11/86 - BALDEAÇÃO EM ROTTERDAM 


RECEPÇÃO PERMANENTE 
CONTENTORES 20'/40' 


NGÉNCIA MARÍTIMA SILIA BARRADAS, L 


AV, DA BOAISTA, 5038 - 4100 PORTO 


TELEFONES: 676369/676389/676309 
676230/676250/676270 


Telex: 22754/25312 
TELEFAX: 685794 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) 
PARA: 


HAIFA/ | NORTE DA 
/ASHDOD| EUROPA 


ROTTERDAM 
E ANTUÉRPIA 


LIMASSOL | seven o 


BREMEN 
FELIXSTOWE 
n/m alemão «THUNAR» 
Carrega em Leixões em 10 de Novembro pºt* 


n/m alemão «DONAR» 


Carrega em Leixões em 17 de Novembro pº t* 


SITRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORT MARITIME 
para: DAKAR E ABIDJAN 
n/m «BONDOUKOU» 


Carrega em Leixões em 3 de Novembro pt 


ESTONIAN SHIPPING CO. 


U.R.S.s. 
PARA: 
PIREUS, LIMASSOL, BEIRUTE E LATTAKIA 


n/m Soviético «V. KURAKINA» 


Carrega em Leixões om 5 de Novembro p.º tº 


n/m Soviético «KAPITAN TOMSON» 


Carrega em Leixoes em 24 de Novembro p.º 1º 


BLASCO TAN LINE 
ODESSA - U.RS.S. 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


PARA: DUBAI, ABU-DHABI, KARACHI 
e BOMBAY 


n/m Soviético «V. BARSOVA» 


Carrega em Leixões em 10 de Novembro p.* t* 


n/m Soviético «PETR. DUTOV» 


Carrega em Leixões em 2 de Dezembro p. f 


COLUMBUS LINE 
HAMBURG 


m.v. «TOANA NIUGINI» 


18-12-86 
20-12-86 
21-12-86 
14-01-87 


05-02-87 
07-02-87 
08-02-87 
05-03-87 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 


COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


COAST (uucenensessrees cemeceaenererussenaenmmssrnaecrarcemosamnanacanart 


€ 9) fas - Outubro . 86 


NORUEGA 
Fred.OlsenLines Nº osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA. 


GRUPAGEM SAÍDA: 


NAVIOS 


navegação 


XIX 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 


LARGO DO TERREIRO, 4 322512 PPCA. 


4000 PORTO — PORTUGAL JERVELLCO 


SUÉCIA 
PORTULLOSD . 


GOTHENBURG º 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- 
TENTORES INCLUINDO HANGING. 


NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA 


TELEGA. TELEX 
22726 JERVEL P 


FINLÂNDIA 


*F FINNCARRIERS 


HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
FINLÂNDIA, 


NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA. 


: LEIXÕES 
«BELGICA» 


(Alemão Ocidental) uh 


VINTAGE 
FREIGHT LTD. 


ATRAVÉS DO N/ DEPARTAMENTO DE CON- 
SOLIDAÇÃO, ACEITAMOS CARGA EM REGIME 
DE GRUPAGEM E CONTENTORES COMPLETOS 
PARA TODOS OS PORTOS DE INGLATERRA. 


SERVIÇO SEMANAL E DIRECTO 


NAVIOS GRUPAGEM 


LEIXÕES 


- «NAVIGIA» 
(Alemão Ocidental) 


29-10 


MEDITERRÂNEO 
E MAR VERMELHO 


== SWEDISH ORIENT LINE 


SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- 
TORIZADO PARA OS PORTOS DE: 
TRIPOLI, ALEXANDRIA, PIRAEUS, LATTAKIA, MER- 
SIN, BEIRUT, LIMASSOL. 

OBS.: Serv. em regime de Contentores completos 


NAVIOS SAÍDA 


LEIXÕES 


«FALCON» 30-10 
(Cipriota) 


LEIXÕES 


«NAVIGIA» o 


(Alemão Ocidental) 


LEIXÕES 


«CONDOR» 


(Cipriota) 25-10 


INGLATERRA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS SEMANAIS 


Oferecemos também transporte de carga 


HANGING 


ARMAZÉM: Rua Nuno Álvares Pereira, 220 
MATOSINHOS 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTINS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


NDS —Wesr Arrica Ro/Ro Services 


ROTTERDAM 


LUANDA, DOUALA, TEMA E TAKORADI 


- Melhores preços 


de 300 contos, ou seja: 


VANTAGIENS 


— 27 ANIVERSÁRIO 
Nem PORTUGAL / 


— Oferta em cada equipamento de programação em 
português, de qualidade FAZCRITAS, no valor de cerca 


1) Contabilidade Geral, Analítica e Orçamental 


2) Salários e Gestão de Pessoal 

9) SPELLBINDER, dos melhores tratamentos de texto do mundo, EM PORTUGUÊS. 
— Aplicações específicas para diversos ramos de actividade já desenvolvidos ou a 

desenvolver de acordo com as solicitações. 


(EV. SOYO E LOBITO) 


N/M «MERGANDIAN UNIVERS » 


Em Lisboa em 18 de Novembro p.º 1.º 


(3) 
ARGA EM CONTENTORES (CARGA NORMAL E FRIGORÍFICA), CARGA GERAL — 


RECEBE C, 
) UNITIZADA E MATERIAL ROLANTE (VIATURAS E MÁQUINAS). 


PARA QUANDO PRECISAR MAIS QUE UM POSTO DE TRABALHO... 
OU AINDA USUFRUIR DAS VANTAGENS DA «NETWORKING» 
E DE UM SISTEMA SUPERIOR... 


FUTURE COMPUTERS 


STANDARDIZOU O QUE OS OUTROS COMPUTADORES 
APRESENTAM COMO OPCIONAL 


PARA APROVEITAR AS CONDIÇÕES ESPECIAIS, CONTACTE JÁ: 
— SOFTEQUI, LDA. 
Rua Bonjardim, 666 (ao SILO AUTO) q 325305 — 4000 PORTO 
— COSTA, CANDEIAS & CA., LDA. 
Rua Dr. Alberto Souto, 46 13 21258 — 3800 AVEIRO 
— LEIRICONTAS, LDA. 
Av. Combatentes G. Guerra, 24-3.º Dt” m 25131 — 2402 LEIRIA 
— DICEQUE, LDA. 
Av. Forças Armadas, 95-B 1 732621-731652 — 1600 LISBOA 


FAZCRITAS - FISCALIDADE. AUDITORIA, ORGANIZAÇÃO E ESCRITAS, LDA. 


RUA ALFREDO CUNHA, 265 GAL. e 4450 MATOSINHOS e PORTUGAL 
TELEFS.: 938652-935951 e TELEX: 23823 FUTURE P 


(UF: O JORNAL DO NORTE 


AGENTES NO NORTE 


TRANSTRÁFICO - TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 


Av. Serpa Pinto, 508-4º 

4450 MATOSINHOS 

Telefs.: 996504 — 936513 
936663 


AGENTES GERAIS 
AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 
Avenida 24 de Julho, 60-2.º-Dt.º 


1200 LISBOA 
Telef.: 603156 (4 linhas) 


936563 — 
Telex: 22644 — TRAFI P 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS 


Telex; 12259 - BRADAS P 
Rua do Vareiro, 19 - LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 


Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO 


CARGA AÉREA e NAVEGAÇÃO e TIR e DESPACHOS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 
Todas as semanas LINHAS REGULARES para: 


— AMSTERDAM/ROTTERDAM 
— HAMBURG/BERLIN 


Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da Palmeira 


VRRTRITOSTrevEsenass + erro reserrrerçers 


XX 


S. A. E. C€.sS 


(A ponte flutuante entre a Europa e a África Austral) 


Anuncia a próxima saída com o navio RO-RO 
que transporta qualquer tipo de carga 


* «RONSARD» — 31-10-86 


LINHAS DA CONFERÊNCIA 


Com chegadas a: 


« PortElizabeth 

« East London 
Durban 
Beira 
Maputo . 


AGENTES GERAIS de 
JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal / CMB / Nediloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 
EURONAVE (FORTO), : WIESE 
R ein Duquerque, 1 — TRANSPORTES, LDA. 


LISBOA: Rua do Alecrim. 12:A 


CGM/EHCL 


PORTO. Trav. Alvaro Castelões, 79-3º Dt 
4450 MATOSINHOS 
Telets 938041/5 PPCA - 838360 

Telex — 23544 é 27335 - WESE P 
Feleg WESECO 


Para reservas de espaço, contactar: 


ASECO EURONAVE (Ponto) KELLER OREY ANTUNES PINTO BASTO WIESE 
Telef. 673528 38051 606035 362266 361536 998041 


GRUPAGENS 


SERVIÇO SEMANAL DE GRUPAGEM CONTENTORIZADA A PARTIR DE LEIXÕES 


(RECEPÇÃO DIÁRIA NO S.P.C. VIA NORTE) 


CANADA 


IRAQUE 


NEW ZEALANO 


FAREAST mM 


s.árnica Abu Dhabe 
Damman 
Duman Rue 
Muscat 
Sharan 
Baran 
Dona-Oatar 
RED SEA “io 
Joddan Karach 
Asaba Cotomho 


Capo Town 
Johannesburg 


Pon Sudan Calcuta 
Hiogorgan Madras 


EURO-LINK INTN, SHIPG. 


AGENTES 
cia AWES 


NAVEGAÇÃO ECARGAS 


Rua Júlio Dinis, 891-1.-Esqº - PORTO e Telefs. 1679-6 


LO | Si K PI R ES — TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO E DESPACHOS 


ESPECIALISTAS EM GRUPAGENS DE CAMIÃO E MARÍTIMO 


CAMIÃO MARÍTIMO 


toNoRes DESTINO AGENT 
INGLATERRA Duro pts | esto | GENTES 


coLóma 
ALEMANHA | missemana. | MAMBURGO 
STUTTGART reLsiNQuIA 


FRANÇA BISSEMANAL | PARIS 
ton osto 
RE escamomava [N Soremunco 


BÉLGICA 


suiça SEMANAL saseL COPENHAGA 


iSSEManAL | AOTERDAO 
Dame AMESTERDÃO 


BISSEMANAL | mudo 


EU imouurenna | É conones 

ESCANDINÁVIA 4 semanais GOTEMBUAGO À manchesre 
mam 

MELSINOUIA 


CARGA AÉREA - o MELHOR SERVIÇO QUE PODE COMPRAR 
DINAMICO - FUNCIONAL - RESPONSÁVEL - CRIATIVO 


SEDE FLA DAS FLORES, 166-3.º - 4900 PORTO FILIAL - USBOA 

Tels! 20500 - Telax 24217 BECO DA LAPA, 37:2º 
Tolot. 8766140 - Tolox: 42690 
FILIAL — AVEIRO 
AV, 25 DE ABRIL, 7 - Cave 
Telot. 20432 - Tolox: 37522 


ALBUQUERQUE, 690 
Telots.: 995087 -038001-938527/47/67/87 
Tolex: 26691 é 27826 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES DE 20/40' E GRUPAGENS 


IRLANDA * HOLANDA * WEST AFRICA + MEDITERRÂNEO/LEVANTE e JAPÃO e AUS- 

TRÁLIA é ESTADOS UN! 'A ATLÂNTICA E PACÍFICO/GOLFO e CANADÁ e CONTI- 

NENTE INDIANO * HONG KONG * TAILÂNDIA e EMIRATOS ÁRABES UNIDOS e TAI- 
WAN * AMÉRICA DO SUL 


Próximas saídas: «BERNARD S» (cipriota) em Leixões 31/10/86. 
«HASSELWERDER» (alemão ocidental) em Leixões 5/11/86 


AV.“ DA BOAVISTA (EDIFÍCIO AVIZ), 3477-6.º ANDAR, SALA 602 
TELEFS. 677855/677835/677815 - TELEX 23018 


JOTABÊJOTA ransirinos. voa 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


CAMIÕES TIR REGULARES [COMPLETOS/GRUPAGENS) 
FRANÇA — BÉLGICA — REINO UNIDO — HOLANDA 
TRANSPORTE CARGA PENDURADA 

REINO UNIDO — FRANÇA 

CONTENTORES COMPLETOS (GRUPAGENS) 

REINO UNIDO — ESCANDINÁVIA 

CARGA AÉREA — SEGUROS — SERVIÇOS ADUANEIROS 


ESCRITÓRIOS: Rua Pedro Hispano, 956/9860 — 4200 PORTO 
Telets. 819220-818052-818077 — Telex 26375 JBJ P 


Rua da Mainça, 584 — LEÇA DO BALIO 


Toei 0454 EARA O EXERCÍCIO DA ACTIVIDADE 
TRANSITÁRIA Nº 3 UE 123485 DA DGI F 


FLAMAR LINES 
DE TU CARGO Umas Sor Regular 


M/S «GODEWIND» 


30-10-86 


«IBN BATOUTA» | rripoLI, BENGAZ! | «HELIOPOLIS MOON» 
3-11-86 TUNES e SFAX 315-11:86 


IBEX - 1BERIAN EXPRESS LINE 


Serv. Regular Containers 


Em Leixões: 
«HAEWOOD FRONTIER» — 3-11-86 
PARA: FELIXSTOWE e ROTERDAM e VICE-VERSA 


M NAVIERA GARCIA MINAUR 


Para: Para: Para: 


-LAS PALMAS —S. JUAN PUERTO RICO 
L BBSAU — SANTO DOMINGO 


= PORT AU PRINCE 

— ABIDJAN e DOUALA E KINGSTON 

-S. TOMAS DE CASTILHA — PUERTO CABELLO 

= PUERTO CORTEZ — PUERTO LIMON 

= ACAJUTLA - MARACAIBO 
— S. TOMAS DE CASTILHA 
— PUERTO CORTEZ 


M/S «ALGARMI» M/S «ALANGE» M/S «ALALMA» 


10/11-11-86 1013-11-86 ? 27-11-86 


— SANTO DOMINGO 


MATINA SERVICE 
«REGINA» 


10-11-86 
PARA: LAGOS — MATADI — CABINDA e LUANDA 


PORTO 


<p 


SERVIÇO DE CARGA 
CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


MADEIRA 


DATA 


ITINERÁRIO 


NAVIO ARMADOR 
PICO DO 
CASTELO, 3410/86 

(CONTENTORES) 


LEIXÕES/ 
FUNCHAL 


ENM 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
MADEIRENSE, LDA 


AQORES 


LEIXÕES! 
AÇORES 


INSULANO 


30/10/86 
(CONTENTORES) 


Transinsular 


E GUIN 


CGTM. 


CABO VERDE 


1 V. CASTELO 
BISSAU/PRAIA 
S. VICENTE 


ILHA DOKOMO 
CONTENTORES 
(C. CONVENC) 


04/11/86 


ESTIVADORES [) BROKERS 


1200 LISBOA 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO () 


a100 ponTO 4900 VIANA DO CASTELO 
Avenida Montevideu, 26 

Tels. G87241/2 

Teles IH0A EAM P 


Bd E.A. MOREIRA 


agentes de navegação sarl 
REL NE AGENTS AND BROKERS 


Teles 2421 MOR P 


TRANSITÁRIOS 


TRANSITÁRIOS 
* DESPACHANTES OFICIAIS 

* CAMIÕES TIR DE E PARA: 
ALEMANHA OCIDENTAL 
(BARTH+CO. SPEDITION) 
TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


Estrada Nacional 107, N.º 3379 — Telefones 9950727-9950747-9950765 
Telex 28221 — Freixieiro — 4450 MATOSINHOS 


navegação 


XXI 


1200 LISBOA 4000 PORTO 

RUA D LUIS], 20-F-1 * RUA DO BOLHAO, 53:4 
5 673526 673543 3 380123 280155, 
1673546 380104/3/319689 
TELEX 16414 TELEX 22 392 


Ch3 - cm 


ÁFRICA 
ARGELA 
TUNÍSIA 
TANZÂNIA 

[6] 


EUROPA 
INGLATERRA 


PACÍFICO 
AMÉRICA 


CENTRAL 


INDIA MAR 
PAQUISTÃO VERMELHO 
SALLANKA 

BANGLADESH 


LONG BEACH 
ORLANDO 


VANCOUVER inha 


PÉRSICO CARAS 


BALTIMORE 

NORFOLK 

FILADÉLFIA 

BOSTON 

CHARLESTON 
SAVANNAH 

«CONDOR» v. 18 - 28/10/06 
=ASD MEKTOR» v. 18 — 4/11/06 
«CONDOR» v. 20 — 11/11/06 


TRE uovo 


BRASILEIRO 


SALVADOR 
RIO DE JANEIRO 
SANTOS 


«ITAQUATIA» — 31/10/86 
«ITAITE — 15/11/06 


muco 


ME Manchester Linery Ltd 


Quemc 
ST JOHN A 
MALIFAX 
CALGARY 
LOMONTON 
REGINA. 
VANCOUVER 
«CONDOR» v. 19 - 28/10/06 
(Cipriota) 

=ASO HEKTOR» v. 18 — 4711/06 
(Monduronho) 

«CONDOR» v. 20 - 11/11/86 
(Clpriota) 


ALIANÇA 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RECIFE 
SALVADOR 
VITÓRIA 


Q OCL 


PORT KELANG 
SINGAPURA 
HONG-KONG 
KAOSHIUNG 
KEELUNG 
BUSAN 
OSAKA 
TOKYO 


MONTREAL 
TORONTO 
HAMILTON 


«CONDOR» v. 19 - 2810/06 
“ASD HEKTOR» v. 18 - 4/11/06 
=CONDOR» v. 20 - 11/11/05 


S 
o» CONTAINÊNLINE 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
SIDNEY 
AUCKLAND 


«HELEN ABC 166 «MARINGA- 
amas 25/11/06 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INTERNACIONAIS, SARL 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


NACIONAL SETÚBAL — 19/11 — Leixões, Lisboa, Durban, 
Maputo, Beira e Nacala 


AMÉRICA DO SUL 


VASCO FERNANDES - 6/11 — Leixões, Lisboa, Rio de Ja- 
neiro, Santos e Salvador 


Porteçar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


Paus infame D. 8/9 MONO PORTO Tait) 31 8590 -3Y 602 Tu 22714 


Ponto: riereeque, 
LISBOA: Toi (01) 87806179 Tx as7as FARO: Toi (099) 21109 Tx bOMB 
SETUBAL: Tot (096) 37347 837380 Tx 42444 V. CASTELO: Toi (058) 24870 
MES: Tel (08) 694061 2693802 Tr 13640 AVEIRO: Toi (034) 26262) 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 
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MARTRANS 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 
AGENTES GERAIS 


COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 


KINSHASA - ZAIRE 


LINHA REGULAR PARA OS PORTOS DE: 


MATADI, BOMA e SOYO 


CARGA CONVENCIONAL /CONTENTORIZADA 
E PASSAGEIROS 


«BANDUNDU» — 13 de Novembro 
«KANANGA» — 11 de Dezembro 


AGÊNCIA NO PORTO: 

RUA DE FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO 
TELEFONES: 24537-29294-314833 

TELEX: 22747 TERNAV P 


HEAD OFFICE - SEDE 

RUA DA EMENDA, 58 — 1200 LISBON 

PO. BOX:- 21061 — 1101 LISBON CODEX 
TELEFONES: 320989-320908-321 183-326653 
TELEX: 15348 MTRANS 


Vesseilmar. AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


TELEPH TELEGA 
VESSELMAR PORTO 


PORTO-PORTUGÁL - posTBOK 
R OA REBOLEIRA. 65 E 3154 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 
ANTWERP - ROTTERDAM - LEITH 


Recebemos cargas em grupagem e aceitamos caraas para todos os portos do mundo 
em conhecimento directo com frete corrido 


«COMMODORE ENTERPRISE» em Leixões 


«SERTAN» 


COMMODORE SHIPPING LTD 
PORTSMOUTH — LONDRES 


Aceitamos também contentores completos para qualquer porto do Reino Unido e 
carga para as ilhas de JERSEY e GUERNSEY 


29 de Outubro 


em Leixões 5 de Novembro 


29 de Outubro 
5 de Novembro 


«COMMODORE ENTERPRISE» 
«SERTAN» 


em Leixões 
em Leixões 


SERVIÇOS CONTENTORIZADOS, SEMANAIS 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


TELEFONE 28421 (PPCA) 
TELEXES: 22216 — NAVY-P, 22228 MRS-P, 26138 - NAVEG-P 
emtissos — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2 A 12 


TÉiDEDS 
ESBJERG 


CARGA EM CONTENTORES PARA TODA A DINAMARCA E ISLÂNDIA 


«NAVIGIA» «ORION» 
ESPERADO EM 29 DE OUTUBRO ESPERADO EM 4 DE NOVEMBRO 
RECEPÇÃO EM 28 DE OUTUBRO RECEPÇÃO EM 3 DE NOVEMBRO 


r— 
[e LINE 
SERVICO CONTENTORIZADO PARA O JAPÃO, via BARCELONA 


BUSAN - NAGOYA - KOBE . YOKOHAMA - KEELUNG - PORT KELANG 
«CR. KOBE» — 3-11 


EA 
A Ap 


MAR VERMELHO 


AKABA 
JEDDAM 
PORT SUDAN 
HODEIDAH 


GOLFO PÉRSICO 
MINA QABOOS 


ÍNDIA/PAQUISTÃO 
KARACHI 


KANDLA 
BOMBAY 


MEDITERRÂNEO 


LATTAKIA 
ALEXANDRIA 
BAGHDAD (via Mersin) 
TEHERAN (via Mersin) 


“VILLE D'ANVERS» — recepção em 34-11 
“T.B.N.» — recepção em 14-11 


SCEAN STAR CONTAINER LINE ac 


SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA: 


NOVA ZELÂNDIA — (AUCKLAND) 
Próxima saída: «CAPE HENRY» — recepção em 12-11 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


navegação 


[ER 


26 . Outubro . 86 


Transportes Internacionais, Lda, 


camiões completos e grupagens 
com saídas semanais para: 


Bélgica, Holanda, Alemanha 
Inglaterra, Suécia e Dinamarca 


contentores completos e grupagens 
para portos U.S.aA., costa atlântica 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 724 — 4100 PORTO 
TELEF. 694143 TELEX 25123 TELEFAX 692504 


WIM WALL S Ca, Leia. 


NAVEGAÇÃO 


CANADÁ MONTREAL 
TORONTO 


VANCOUVER 


Todo o REINO UNIDO 
Via LIVERPOOL 


e 
IRLANDA Via WARRENPOINT 


ESTADOS 
UNIDOS 


DETROIT 
CHICAGO 


+ | Celtic Container 
Line 


[e 


Carreiras bissemanais em 
navios de Contentores 


Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


«CONDOR» recebe até 28-10 
«ASD HEKTOR» recebe até 4-11 


Rua da Reboleira, 55 » Telef. 317841 PPCA « Telex: 22223 « 4000 PORTO 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


4000 PORTO - Av dos Aliados. 211.5, Du" Tot SUN 
Telog. GUINAVE (PORTO) - Tajes. 3452114777: 


NAVEIRO 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L 


«HASSELWERDER» — recebe até 31-10 


3830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ - Tei 25105 
Teleg. GUIMAVE (AVEIRO) - Teles, 24119 


JOB FIGUEINA DA FOZ - Teles. 25266/24698 
Talog GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Teley. 16143 


1IOO LISBOA — Av 23 de Julho. 1281 - Fei, 600140 
Teleg. GUIMAVE (LISBOA)- Telas. 12428/16668/16692 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


PARA: 
BREMEN E HAMBURGO 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Lendas om 21/29 do corrente 


ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


n/m «HORNBURG» 


Carrega em Leites em 10/12 de Novembro p.º 1º 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


XXTII 


internautis 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


RIQUE, 83.1 


325967 e 


1000 PORTO 


EX 20074-INLI 


AAEL 


* AMERIK( 


+ LUSONAUTIS 
q = COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


OA — PORTUGAL 


N/M «JOHNNY» 
LEIXÕES — 18-11 


ATOL — ATLANTIC OCEAN LINE 


N/M «BARU LUCK» — 5-11 


DIRECTO A: 


Para: 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO NEW YORK 


e NAMIBE BALTIMORE 
HOUSTON 
TORONTO 

N/M «DIANA-C» — 21-10 MONTREAL 


Para: 


8. VICENTE, PRAIA E BISSAU 


RECEBE CARGA CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


Recebe containers 20" e 40' e frigoríficos 


FULL — GRUPAGENS 
CARGA CONVENCIONAL 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INSULARES S.A RL. 
NAVIO DATA DESTINO 


AÇORES EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 


29-10:86] LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — ANGRA HEnOlSMO 
5-11-86] LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — ANGRA HEROÍSMO 
42:11:86 | LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — ANGRA HEROÍSMO 


LINHA DOS AÇORES — Serviço Regular de Carga Convencional 


PONTA DELGADA - ANGRA HEROÍSMO — PICO — VELAS — GRACIOSA 
(a) so necossário (a) (8 (a) 


VITORINO NEMÉSIO 31-10.86 
MADEIRA EXPRESS: Serviço Semanal de Carga Contentorizada 
“CCEE 
11.86] FUNCHAL 
SERVIÇO INTER-ILHAS/REGIÕES — Carga Contentorizada 


|28-10-86 | PONTA DELGADA (saída) - PICO — VELAS — GRACIOSA 
31-10-86 | PONTA DELGADA = FUNCHAL — PONTA DELGADA 


Serviço regular de ligação FEEDER com os Açores Expresso: 
RESERVA DE PRAÇA 
LEIXÕES 


Destino Açores 
E A Moreira 


LISBOA 

Serviças Comerciais Operacionais 
Cais de Santos — 1200 LISBOA 
Telefs: 60 B4 08/67 66 10/66 80 59 Telefs: 68 72 41/2/3 Telef'31 5590 

Telex: 43912 TMI — Telecópia: 677022 Telecópia: 680153 Telex: 22 719 CTM PAT 


VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


Destino Madeira 
Portmar 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INTERNACIONAIS, SARL 


CABO VERDE E GUINÉ 


PEDRO REINEL —31/10-- Leixões, Lisboa, S. Vicente, Praia 
e Bissau 


S. TOMÉ E ANGOLA 


RUI DE PINA — 17/11 — Leixões, Lisboa, S. Tomé, Soyo, Na- 
mibe, Lobito e Luanda. 
agência marítima do norte. ida. 
FR. intento D' Henrique. 63 - Apartado 2014 Tal (02) 22314 -27070 Tx 22752 4019 PORTO CODEX 


Tu-02-86 


SERVIÇO CONJUNTO 


[Er] 


N/M «CERVO» 


PARA 

LA GUAYRA e PUERTO CABELLO e SANTO DOMINGO e BARRANQUILLA 

* CARTAGENA * PUERTO CORTEZ e SANTO TOMAZ DE CASTILLA e 
VERA CRUZ e TAMPICO 


ITÁLIA 
LINE 


13.11.86 


PARA RESERVA DE HSPAÇO CONTACTAR OS'AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA «EURONAVE», L:”” — TELEF.:371141/9 
PINTO BASTO COMERCIAL, L.”* - TELEF.: 373001 


internautis 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 


Temos o'prazer de informar os nossos estimados Clientes que os 
nossos serviços, a partir desta-data, passarão a funcionar em NOVAS 
INSTALAÇÕES com o seguinte endereço e meios de comunicação 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º —- 4000 PORTO 
TELEFONES: 325942 — 325967 
TELEX 20074-INLUSO 


COMES 


Compagnie Générale Maritime DS 


Sorviço Semanal para 08 US A/CANADA - COSTA ESTE 
AIGÊ. NEW YORK - BALTIMORE - PORTSMOUTH - MONTREAL 
TORONTO - HALIFAX 


Serviço Semanal para os USA /CANADA - GOSTA DO PACÍFICO 
LOS ANGELES - SAN FRANCISCO - OAKLAND - PORTLAND 
SEATTLE - VANCOUVER 


[paciric Europe 
Express 


Serviço Semanal para 08 U.S/A. - ATLÂNTICO SUL/GOLFO 
E MÉXICO - MIAMI - MOBILE - NEW ORLEANS - HOUSTON 
TAMPA - PORT EVERGLADES - SAVANNAH - VERA CRUZ 


US. Gulf Service 


Serviço Semanal para as ANTILHAS FRANCESAS E GUIANAS 
POINTE A PITRE - FORT DE FRANCE - ST. MARTIN 
ST. BARTHELEMY - STE LUCIE - DEGRAD DES CANNES 


Serviço Semanal para as CARAÍBAS. 
BRIDGETOWN - WILLEMSTAAD - PORT-AU-PRINCE - KINGSTON 
SAN JUAN - TRINIDAD - PTO LIMON - CURACÃO - PTO CORTEZ 


Serviço mensal para VENEZUELA/COLOMBIA. 
LA GUAYRA - PTO CABELLO - MARACAISO - STA: MARTA 
CARTAGENA 


Serviço Quinzonal para AMÉRICA DO SUL - COSTA DO PACÍFICO 
GUAVAQUIL - CALLAO - MATARANI - ANTOFAGASTA 
VALPARAISO 


Serviço tados os 14 dias para AUSTRÁLIA E NOVA ZELANDIA 
ADELAIDE - BRISBANE - FREMANTLE - MELBOURNE - SYDNEY 
ANCKLAND - LYTTLETON - PORT CHALMEAS - WELLINGTON 


Serviço Quinzenal para as Ilhas do OCEANO INDICO 
DJIBOUTI - LA REUNION - PORT LOUIS - TAMATAVE - MAJUNGA 


nossos 100 anos, temos o. futuro mais próximo: 


Serviço Quinzena! para ÁSIA DO SUL 
KARACHI - BOMBAY - COLOMBO - JAKARTA - SURABAYA 
CHITTAGONG - CALCUTTA - MADRAS 


Serviço Quinzenal para MAR VERMELHO E AFRICA ORIENTAL 
DJIBOUTI - PORT SUDAN - MOMBASA - DAR ES SALAM 
NACALA - TANGA - ADEN - 

Interior com emissão de B/L directo 


Serviço Quinzenal para POLINÉSIA/NOVA CALEDONIA VANUATU 
PAPEETE - NOUMEA/DONIAMBO - PORT VILA-SANTO 


transporte para o 


Serviço Quinzenal sirocto para o NORTE DA EUROPA 
E MARROCOS 
LE HAVRE - ROUEN - ANVERS - ROTTERDAM - CASABLANCA. 


VIEMOS DO FUTURO 


PRÓXIMAS SAÍDAS «WIELAND: Arara tono 


| troximas sacas Serrano sara 
«ADELAIDE 
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«exige 


Na realidade, não podemos 
esquecer que os portos de mar 
são vitais para a economia do 
país, já que através deles se 


continuo & indispensável fun- 


o mi 
lho e o trigo, indespensável 
para a nossa sobrevivência e, 


pensável implementar. 

No âmbito de toda esta priori- 
tária problemática refira-se, 
ainda, que 75 por cento das 


Leixões, facto que é mais do 
que elucidativo da sua impor- 
tância no contexto da vasta e 
importante zona que serve. 


FINALMENTE ELIMINADA 
A TAXA «AD VALOREM» 
MAS NÃO É 

SUFICIENTE 


Na verdade, a eliminação da 
controversa taxa «ad valorem», 
há muito pedida pelos sectores 
industrial e comercial que utiti- 
zam o porto de Leixões e só a 
vigorar nos portos do Douro e 
Leixões, que incídia sobre as 
mercadorias que ali passavam 
(0,7% na importação e 0,1% na 
exportação), parece não ser su- 
ficiente para cobrir os aumentos 
tarifários, como dissemos já 


Aprovado que está o novo 
tarifário, que virá afectar as im- 
portações, as exportações e os 
transportes, há, quanto antes, 
que criar novas estruturas para 


a partir de 1 de Janeiro de 
1987, como atrás dissemos. 
Há, pois, que implementar 


Trabalho Portuário do Douro e 
Leixões e os Sindicatos, tendo 
alguns representantes destes 
últimos organismos já afirmado 
que estão dispostos a contribuir 
para a necessária estabilidade 
do porto de Leixões, o que, afi- 
nal, virá contribuir para uma 
maior rentabilidade do mesmo. 


mente interessado em criar 
uma estabilidade 


navegação 
Problemas continuam e agravam-se 
Futuro do porto de Leixões 


Por PESSOA DE AMORIM 


A aprovação pelo Conselho de Ministros (reunião de 10/7/86) de um conjunto de diplomas que introduzem 
várias e importantes alterações no sistema tarifário dos portos do Douro e Leixões e se traduzirão, segundo a APDL, 
numa redução dos encargos sobre as mercadorias de cerca de 30 por cento, parece, na prática, não ser bem assim, 
isto por razões diversas e de peso que adiante explicaremos e que nos foram apresentadas de um maneira clara e 
de armadores que se mostraram seriamente preocupados por esta nova situação, 


realista por alguns 


representantes 
a vigorar totalmente a partir de 1 de Janeiro de 1987, que 


antagónicos que urge esclarecer e 


apresenta 
definir, com vista a encontrar uma saída equilibrada que não venha a prejudicar os superiores interesses nacionais, 
papais anca na nina sa chan focios.s7s oltoultos: comerciais, particularmente os respeitantes às 


fazer diminuir a inflacção, que 
não deverá ul! os 10 
por cento, o anunciado au- 
mento dos custos portuários 
vem contrariar as medidas to- 
madas, ultimamente, pelo Exe- 
cutivo; antes até produzirá efei- 
tos contrários, o que não é de 
aceitar e exige, assim, um es- 
tudo conveniente de toda esta 
problemática o mais rapida- 
mente possivel. 


DIRECÇÃO DA AANNP 
ESTÁ PREOCUPADA 


Ao ter conhecimento das no- 
vas tarifas e aplicar nos portos 
do Douro e Leixões, a dinâmica 
direcção da Associação dos 
Agentes de Nagevação do 


Norte de Portugal (AANNP) en- - 


viou um Telex ao ministro das 
Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, no qual «mani- 
festa a sua preocupação pela 
forma simplista da notícia, pu- 
blicada pela Imprensa, sobre a 
redução em 30% dos custos 
portuários, em Leixões, e pelas 
funestas consequências que 
ela poderá gerar no meio co- 
mercial e industrial nortenho». 
Mais acentua que «a ser 
aprovado o tarifário cujy pro- 
jecto nos foi dado a conhecer, 


os armadores ver-se-ão força- 
dos, inevitavelmente, a aumen- 
tar Os seus fretes na proporcio- 
nalidade-. 

Por último, refere que «se tal 
acontecer, a medida agora to- 
mada pelo Govemo e que no 
nosso ver é favorável, não sur- 
tirá os efeitos anunciados, mas 
antes, e em certa medida, pro- 
duzirá efeitos contrários. 

Seria reduzir por um lado e 
aumentar, ainda, mais, por 
outro». 


ZONAS ONDE 
os custos 
SE AGRAVARÃO 


As zonas onde os custos se 
agravarão respeitam às taxas 
de utilização de equipamentos 
que intervêm nos serviços que 
se pretam e, também, à taxa de 
entrada no porto, vulgarmente 
chamado «droit de port» sobre 
o navio. 

Antes, porém, de apresentar- 
mos as novas taxas, algumas 
da quais sofrerão aumentos su- 
periores a 100 por cento, o que 
é, parece-nos, demasiado e 
vem confirmar amplamente a 
preocupação manifestada pu- 
blicamente pela AANNP, sali- 
ente-se que elas tiveram a sua 


última actualização em Janei- 
ro de 1983, isto é há pouco 
mais de três anos. 

Falaremos, pois, das novas 
taxas referentes ao estaciona- 
mento, aos rebocadores, à 
guindagem, aos empilhadores 
e tractores, às ferramentas, 
mostrando as existentes em 
1983, as novas a praticar desde 
1 de Janeiro de 1987 e o res- 
pectivo aumento percentual, o 
qual mostra realisticamente os 
aumentos anunciados e apro- 
vados, como elucidámos, pelo 
Govemo. 

Para o efeito, servimo-nos do 
navio designado por «X». 

Assim, o seu estacionamento 
que, em 1983, custou 
37 647$00, passará a pagar, 
em 1987, 75 294$00, o que re- 
presenta um aumento de 
100%. 

Os rebocadores, em 1983 co- 
bravam 72791800 e 
93 156800, em 1987 o custo 
passará, somente para 
208 098$00, pelo que a percen- 
tagem de aumento foi, respecti- 
vamente, de 187 por cento e de 
145%. 

De notar que em horas nor- 
mais a atracação está incluída, 
pelo que se transcrevem valo- 
res sem atracação e com atra- 
cação, originando diferenças 


percentuais nos aumentos tari- 
fários. 

Entretanto, quando a 
atracação/desatracação fôr fei- 
ta em extraordinário, os valores 
serão agravados com 5 contos 
de lancha e marinheiros no 
tempo mínimo de 6 horas. 

Por sua vez, na guindagem 
Os novos preços são, respecti- 
vamente, em 1983 e 1987, de 
46 200$00 e 73 760$00, sendo 
o aumento de 60 por cento. 

Esclareça-se, entretanto, que 
na guindagem os valores en- 
contrados podem não corres- 
ponder à realidade devido ao 
cálculo de rendimentos da má- 
quina 

Já nos empilhadores e trac- 
tores os novos preços atin- 
giram, respectivamente, nos 
anos em apreciação, 
20 480$00 e 32 986$00, pelo 
que a percentagem atinge os 
81 por cento. 

A taxa nas ferramentas foi, 
igualmente, nos citados anos, 
de 840500 e 2 100$00, o que 
corresponde a uma percenta- 
gem de aumento de 150%. 

A concluir esta parte alusiva 
às novas e antigas tabelas es- 
tabelecidas, diga-se que no 
pessoal passou de 400$00 para 
600$00/hora, pelo que o au- 
mento se cifra nos 50 por cento. 


Um aspecto do porto de Leixões, onde os problemas continuam, pelo que se terá de manter um diálogo franco entre os sindicatos, CCTPDL, 
APDL e associações patronais, para o encontrar de uma solução equilibrada 


cencenso alargado 


DESVIO POSSÍVEL 
DE NAVIOS COM ALGODÃO 
PARA OUTROS PORTOS 


O algodão é uma das princi- 
pais mercadorias descarrega- 
das no porto de Lixões, isto 
pelo facto de a maioria das 
mais importantes fábricas de te- 
cidos se situarem no norte do 
pais. 

Para se avaliar da sua impor- 
tância basta dizer que, em 
1985, o total de algodão ali des- 
carregado atingiu as 160 665 
toneladas, quantidade esta que 
é significativa pelo valor das re- 
ceitas que resultam de tal 
operação para o nosso se- 
gundo porto de mar. 

Entretanto, ultimamente, al- 
guns armadores não satisfeitos 
com as tarifas a vigorarem em 
Leixões, admitiram a hipótese, 
caso não haja qualquer redu- 
ção nas mesmas, de desviarem 
Os seus navios para outros por- 
tos do continente, onde os cus- 
tos das operações são mais 
acessíveis 

Como se comur-=nde, o pro- 
blema ago: é grave 
pelas consea: “1 .as imprevisi- 
veis que porão advir para 
Leixões se as operações de 
descarga do algodão forem 
transferidas para outros portos 
que não aquele. 

Há até outra hipótese, nada 
agradável, de o algodão desti- 
nado a Leixões vir a ser descar- 
regado em Antuérpia ou Bre- 
men, pois que nesses portos do 
norte da Europa as tarifas são 
mais baixas que as praticadas 
em Leixões. 

Agora, com a entrada em vi- 
gor do novo sistema tarifário, 
em 1 de Janeiro de 1987, a des- 
carga de algodão em Leixões 
poderá sofrer uma preocupante 
quebra devido à sua transferên- 
cia para outros portos nacionais 
ou estrangeiros, como já está a 
ser admitido. 

O problema em questão, 
para só falarmos do caso do al- 
godão, reveste-se de particular 
acuidade e a solução desejada 
para o mesmo e outros que ve- 
nham a surgir, terá de ser en- 
contrada através de um dilálogo 
franco e aberto entre a APDL, o 
CCTOL, as associações patro- 
nais e os sindicatos, tendo até o 
Governo a última palavra a di- 
zer em todo este processo. 

Não podemos olvidar que 
está em causa a sobrevivência 
económica do nosso segundo 
porto de mar que, infelizmente, 
ainda hoje e apesar de todas as 
boas vontades, que só por si 
não chegam, continua a ser 
(como o de Lisboa) um dos 
cinco portos mais caros da Eu- 
ropa. 
Esta situação não poderá 
prolongar-se por muito tempo, 
isto pelos riscos que representa 
para o porto de Leixões, em 
particular, e para o país, em 
geral. 

Há, quanto antes, que pro- 
curar uma alternativa de equili- 
brar os custos que se podem 
tomar incompatíveis e, de cer- 
teza, ninguém o deseja, antes 
pelo contrário. 

Em próximo trabalho e dentro 
do âmbito das questões aqui 
ventiladas, abordamos, entre 
outros, o delicado problema da 
redução de pessoal, acção a 
desenvolver pelo CCTPDL e 
outros relacionados 


com as actividades do porto de 
Leixões. 
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«Seabrinhas» voam 
para a Suíça 
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U. LEIRIA «MEXE-SE» — 
Compreendendo a necessidade 
de reforçar a equipa com alguns 
elementos, a Direcção do União 
de Leiria vem empreendendo 
esforços para conseguir contra- 
tar jogadores, dos poucos ainda 
disponíveis, muito embora, a 
colectividade esteja a braços 
com graves carências de indole 
económica. 


No âmbito desta política, o 
clube acaba de contratar, por 
um ano, O ponta-de-lança Ale- 
gre, que na temporada passada 
evoluiu no União da Madeira 

Entretanto, no treino de con- 
junto da última quinta-feira esti- 
veram em observação, perante 
o técnico Cassiano Gouveia, o 
zairense Kanu (V. Guimarães) e 
o argelino Farid (ex-Famalicão) 
que, ao contrário do que 
a ser divulgado, ainda não são 
jogadores do União de Leiria 

Quanto ao zairense, talvez 
brevemente chegue a acordo 
com o clube, tudo dependendo 
dos valores monetários... em 
jogo, 

No que concerne ao argelino, 
em princípio existe uma questão 
de nacionalidade, já que os leiri- 
enses, se contratarem o zairen- 
se, ficarão desde logo com dois 
estrangeiros no plantel (Álvaro 
também é), e assim uma hipoté- 
tica contratação ficará prejudi- 
cada. 

Entretanto, Barrinha, cujos 
documentos já haviam inclusi- 
vamente dado entrada nos or- 
gãos respectivos, acabou por 
não ficar em Leiria, por razões 
exclusivamente familiares. 

MAU TEMPO EM TRÓIA... — 
O mau tempo que se instalou na 
zona de Tróia impediu a realiza- 
ção da jomada de ontem do 
«Open — Jornal Tempo», torneio 
que decorre no Tróia Ténis Clu- 
be, que integra o Circulto Satéli- 
te Tap Air Portugal. 

Uma chuva fraca mas cons- 
tante impossibilitou o cumpri- 
mento do programa, em alguns 
dos courts de terra batida do 
clube onde se está a realizar a 
competição. Desde a manhã de 
anteontem que o mau tempo se 
fez sentir, mas mesmo assim 
ainda foi possível iniciarem-se 
os dois primeiros encontros do 
programa. No entanto, o agra- 
vamento das condições clima- 
tóricas obrigou a interrupção da 
jornada, quando aj 
desses encontros se tinha con- 
cluído. 

No referido «match», o sueco 
Thomas Nydahi garantiu a pre- 
sença nas meias-finais, derro- 
tando o alemão-federal Chris- 
toph Schaal, por 6-1 e 6-3. Ac- 
tualmente uma das grandes es- 
peranças da escola sueca de té- 
nis, Nydahl impôs-se com 
grande facilidade ao alemão, 
não acusando qualquer can- 
saço, após a longa «maratona» 
da véspera, onde necessitou de 
perto de três horas e meia para 
afastar O campeão nacional, 
João Cunha e Silva, acabando 
por vencer o encontro em dois 
«tie-breaks». A clara vitória 
frente a Schaal mais evidencia a 
boa exibição de Cunha e Silva, 
que apenas não seguiu em 
frente por mera infelicidade 

No outro encontro, o «cabe- 
ca-de-série- número 8, Greg 
Neuhart (EUA), e o «cabeça-de- 
série» número 2, Branko Horvat 
(JUG), estavam a realizar um. 
encontro extremamente equili- 
brado até à altura da interrup- 
ção. Na primeira partida, Hor- 
vazt venceu por 6-4, as na se- 
guinte Neuhart respondeu com 
idêntico resultado, No terceiro 
«set», na altura da interrupção, 
Neuhar vencia por 1-0, depois 
de ter vencido o seu jogo de ser- 
viço. 

Entretanto, a paragem for- 
çada foi aproveitada por diver- 
sos jogadores para organizarem 
um encontro convivio de futebol, 
com os jogadores portugueses 
e os elementos da organização 
a defrontarem os estr 


pecto os italianos, a demonstra- 
rem a força do Iutebol no seu 
pais. Como nota de curiosidade, 
refira-se que o «cabeça-de- 
série» número 1, o argentino 
Eduardo Masso, não participou, 


|| Nacional 


« TIGRES >» 
SEM GARRAS 


O Lixa bateu o Espinho por duas bolas a zero em jogo antecipado da 


dum empate frente aos algarvios do Olhanense, 
dente se levarmos m conta o poderio dos sadinos. Em Juniores, saliência 
para as vitórias do Vianense, em Vila Pouca e do U. oimbra, em Aveiro. 


RESULTADOS 


HW NACIONAL 


Lixa-Espinho ; 
V. Setúbal-Qlhanense 


«TAÇA» NAC. JUNIORES 


Paio Pires-Juventude Évora 
Vila Pouca-Vianense 

Famalicão-Merelinense 
Guimarães-Ponte Barca... 
Avintes-Boavista ... 
Vila Real-Feirense 
Beira Mar-U. Coimbra 
Académica-Nazarenos 
Oriental-Cartaxo ......... 
Silves-Seixa 


NACIONAL JUVENIS 
Limianos-Vila Real 

Guarda-Sanjoanense 
Manguaide-Lourosa : 
Est Amadora-Fronteirense ... 
Marinhense-Benfica 
Montijo-Farense 


Lixa, 2 


O 


(a 


PEPEPE 
ARIDI 


5 
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Sp. Espinho, O 


Jogo no campo Nossa Senhora do 
Amparo, na Lixa. 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra, auxiliado por Pereira San- 
tos e Morgado Ribeiro. 

LIXA- João; Vareta, Lopes ll, Ra- 
mos (Bica 77) e Laureta, Williams, 
Garrincha e Sotil, António Jorge, 
Moisés, (Sérgio, 45) e Rogério. 

ESPINHO - Silvino; Eliseu, Toni, 
Amáândio e Rodolfo Coutinho; Da Ro- 
sa, Manuel Jorge (Luís Manuel, 64) e 
João Carlos (Nelo 83); José Albano, 
Vitorino. 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartões amarelos: Moisés (28), 
Sotil (58), Sérgio (81) e Toni (43). 
Marcadores: António Jorge (51) e 
Sérgio (71). 

Início do encontro numa toada de 
estudo mútuo mas com o Espinho a 
controlar o jogo. E aos 13minutos os 
porasoriaram peca uma jogada de 
insistência pelo lado esquerdo, que 
culmina com remate forte à baliza à 
guarda de João, com este a fazer 


contra-ataques e ia causando bas- 
tante perigo para a baliza de Silvino. 
Aos 31 minutos, Silvino deu passos à 
mais na sua grande área, é provocou 
um livre bastante perigoso, do qual 
nada resultou. Aos 36 minutos, Antó- 


A. F. Porto 


nio Jorge, poderia fazer o primeiro 
golo para o Lixa, mas Silvino faz uma 


outra «dimensão» atacante e, logo 
aos 51 minutos, Garrincha, depois 
de ter passado por dois defensores, 
solicitou António Jorge, que não teve 
qualquer dificuldade em bater o 
guarda-redes Silvino. A partir deste 
momento agurdava-se que fosse o 
Espinho a tomar conta do jogo e 


LIVRAÇÃO 
CEDE EMPATE 


empatou na Livração frente ao Desportivo local, em jogo 


O Sousense empat 
antecipado da Il Distrital Portuense, 


O Perafita bateu o Lusitano 


enquanto 
de Santa Cruz por 2-1, Para a Ill Divisão, o «novato» Quires foi empatar ao 
campo do Salvadorense a zero. Em Juniores, Amarante, ES, Marco o 
Senhora da Hora, no Amial, conquistaram preciosas vitórias. 


H DIVISÃO 
D. Livração-Sousense 
Perafita-Lusitanos 


Hi DIVISÃO 


Salvadorense-Quires .. 
JUNIORES 


RESULTADOS 


tita 8 
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Da selecção à Il divisão 


FERNANDO 
CABRITA: 


«NÃO TENHO 
COMPLEXOS...» 


Em junho de 1984, era um herói 


vidade da linha de Sintra cresce a 
olhos vistos e procura a estreia no 


da crise aconteci- 
mentos de Saltillo. 
Mais com o «seu» 


Estrela do que com os 
Seabra, Juca e Oliveira, o veterano 


cindir de alguns dos jogadores que 
estiveram no México» 


Insubstituíveis 
ou quase 


Embora no futebol ninguém seja 
insubstituível, Fernando Cabrita 


temperamento», e 
assim encara a árdua tarefa de le- 
var o Estrela da Amadora ao convi- 
vio dos grandes, apesar dos oito 
pare atreguiia fai 

de jomadas. 


«Quando tiver todo o plantel 
operacional - Coelho, Norton e Pa- 
lhares estão lesionados — não te- 
nho dúvidas de que o entrosamento 
erá e os resultados 


siderando considerando possuir 
«um plantel muito valioso, onde a 
convivência profissional ajuda a 
sua condução. Tenho gente com 
comprovi 


grada pode atingir os 38/37 anos 
em boa forma física». 


Os principais 
adversários 


Campeonato escocês 


CELTIC-RANGERS 
FOI ADIADO 


O Celtic de Glasgow mantém o comando do 
da liga escocesa de futebol, apesar de 


a partida em que ontem 
gers, adversário 
adiado. 


defrontava o Glasgow Ran- 
do Boavista na Taça UEFA, ter sido 


Após a 14º jornada, o Dundee United, com 


Nottingham 

mas mantém comando 
“* O Nottingham Forest mantém o comando do 

campeonato da liga inglesa da | Divisão, apesar da 


«Mas, nenhuma equipa tem 
monstros — adverte — e até const 
derou existirem outros adversários 
muito difíceis, como são , por exem- 
plo, os conjuntos das ilhas e o Bar- 
reirense, que se reforçou bas- 
tantes. 

Batendo na velha tecla da inexis- 


derrota, por 2-0, que sofreu ontem na deslocação a 
Oxtord. 
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«Saltillo» ainda (e quanto 
tempo?) na bagagem 


SELECÇÃO «VOA» 


PARA A SUÍÇA 


SEM QUALQUER 


TREINO 
DE CONJUNTO 


A selecção nacional — adoptemos esta expressão sim- 
plificada, pois, tratando-se embora de dua: equipas, uma 


é (ou deveria ser) a projecção da outra — vi 


hoje, ao fim 


da manhã, com destino á Súiça. Por absurdo que pareça, 
temos para nós que «Saltilio» ainda segue na bagagem da 
equipa, o que é prejudicial á desejável paz de espírito do 
grupo. E se, por um lado, há excesso de peso na balança 
do «chek-in», por outro, nota-se a falta, entre os haveres 
dos jogadores, de preparação de conjunto, de um treino 


sequer que fosse, em que se melhorasse a liga: 


, 0 


entrosamento, o fio de jogo da equipa. 


Não se pode compreender, real- 
mente, que, passados vários me- 
ses, a opinião pública em geral, e o 
mundo portugues do futebol em 
particular, não tenham ainda sido 
confrontados com a verdade, pura 
e simples, do que terá ocorrido com 
a selecção no «Mundial» do Mé- 
xico. A situação alimenta, até, di- 
versas suspeitas, a ponto de se tor- 
nar legítimo pensar que a Federa- 
ção Portuguesa de Futebol não pre- 
tende trazer á luz do dia os motivos 
que terão estado na origem da ac- 
tuação drástica relativamente aos 
proscritos de Saltillo. 

Disseram-nos, mesmo, que os 
federativos nada avançaram, ainda, 
com o Inquiridor nomeado (se- 
gundo indicação da FPF) pelo 
director-geral dos desportos, no 
sentido do apuramento dos factos. 
O dr. Mateus Roque nem terá, por 


conseguinte, ainda, começado a 
trabalhar no dito volumoso «dos- 
sier» 

Mais: o conveniente diálogo entre 
o Sindicato dos jogadores profissio- 
nais de futebol e a Federação terá 
atingido um ponto morto, sem que 
as últimas sugestões feitas pelo or- 
ganismo de classe dos futebolistas 
tivesse encontrado eco nos gabine- 
tes da Praça da Alegria. 

Nestas condições, julgamos per- 
tinente afirmar que Saitilo» tam- 
bém faz o voo para a Súlça. Pois se 
Rui Seabra ainda vê o campo de 
recrutamento limitado por tantos 
«lesiona dos» — a expressão bas- 
tante infeliz, por sinal, é do próprio 
seleccionador contratado por Silva 
Resende — constituindo a desvin- 
culação do benfiquista Álvaro mera 
excepção. Pois se o estigma de in- 
tegrar esta selecção ainda marca 


alguns convocados - que dialogo 
terão mantido Rui Seabra e Sheu, 
preocupado este com o epíteto de 
«amarelo» que já circula em certos 
meios? Pois se a credibilidade 
desta formação passa, ou está á 
mercê, enfim, da natureza do resul- 
tado que conseguir no encontro de 
Bema 


Piorando todo este cenário, as 
condições em que o grupo, cha- 
mado por Seabra, volta a apresen- 
tar-se em competição contribuem 
para que o desfecho desta segunda 
participação a nível internacional 
seja uma incógnita — angustiante 
para alguns. 


De facto, o episódio repete-se: a 
selecção volta a discutir uma pre- 
sença na fase final do «Europeu» 
sem ter realizado qualquer desafio 
internacional de preparação. Nesta 
altura, há circunstâncias atenuan- 
tes para o facto, mas já dificilmente 
se entende que a equipa «voe» 
para a Suíça sem efectuar um trei- 
no de conjunto, semelhante ao que, 
antes do jogo com a Suécia, teve 
lugar, no Jamor, com a turma do 
Vitória de Setúbal, e que de tanta 
utilidade se revelaria. 

Temos, portanto, a selecção, 
esta tarde, em Bema, «preparada» 
para uma partida de capital impor- 
tância á justa medida do ensaio 
frente á Suécia e... Da inspiração e 


Carlos Filipe 


criatividade momentâneas dos jo- 
gadores. 


Circuito de manutenção 
e treino de campo 


O segundo (e último) dia de tra- 
balho antes da partida com destino 
a Zurique — o avião da TAP, com a 
designação técnica «TP 522», de- 
verá descolar às 11.10 horas — foi 
preenchido, de manhã, no circuito 
de manutenção do complexo do Ja- 
mor, e, à tarde no relvado principal, 

O lote dos (34) convocados apre- 
sentou-se desfalcado, apenas pela 
manhã, devido á dispensa dos trés 
boavisteiros — Caetano, Bamy e 
Coelho -, que, embora já reunidos 
aos colegas, não foram submetidos 
a esforço, uma vez que haviam de- 
frontado o Glasgow Rangers na 
noite de quinta-feira, sucedendo-se 
duas viagens com o seu quê de 
desgastante. 

Como já tinhamos informado, 
também Roçadas não pôde estar 
presente, em virtude de ter alinhado 
pelo Vitória de Setúbe!, frente ao 
Olhanense (1-1 no termo dos 90 
minutos), deslocando-se para o es- 
tágio só ao fim da tarde, «pela 
mão» de João Barnabé, um dos ho- 
mens ao serviço da equipa técnica 
de Rui Seabra. 

Quem se mantém empenhado no 


Zé Beto suspende; a força ao serviço da selecção 


trabalho é o benfiquista Shéu, des- 
mentindo qualquer hipótese de se 
desligar da selecção, a despeito da 
sua «delicada situação de dirigente 
sindical em contradição com a soli- 
dariedade proclamada aos oito ba 
nidos pela Federação. 

Nunes e Adão, dois «AA» indis- 
pensáveis, não voltaram a queixar- 
se das contusões sofridas nos res- 
pectivos encontros europeus de 
quarta-feira, pelo que, ontem, 
evoluiram sem as mínimas restri- 
ções. 

Como dissemos, a manhã foi 
ocupada com o circuito de manu- 
tenção, cumprindo as duas forma- 
ções horários diferentes, embora 
tendo por comum a presença de 
Juca no comando, À primazia cou 
be ás «Esperanças», seguindo-se 
os «AA» no apetecível percurso 
pela mata do Jamor, até porque a 
manhã se mostrava convidativa ao 
exercício, pois o sol vencera as nu- 
vens e a chuva da véspera. 

À tarde, o treino no relvado, esse 
sim, consoante o programa divul- 
gado à Imprensa — o circulto de ma- 
nutenção não estava anunciado. 
«Esperanças» e «AA» trabalharam 
separadamente, e fizeram por apro- 
veitar o melhor possível, uma vez 
que, hoje, já terão de evoluir num 
rectângulo de Berna, e sob os olha- 
res curiosos de técnicos das forma- 
qões adversárias. 
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«MUNDIAL» DE 2002 NA 
CHINA... - O presidente da Fe- 
deração Internacional de Fute- 


+ bol (FIFA) João Havelange, atir 


mou em S. José, da Costa Rica, 
que o Campeonato do Mundo 
de 2002 poderá ter lugar na 
China 

Segundo Havelange «é muito 
importante organizar o "Mundial 
sénior num pais como a China, 
nação que já foi capaz de reali 
zar auspiciosamente o | Cam 
peonato do Mundo de Futebol 
Juvenil, para jogadores com 
menos de 16 anos 

O presidente da FIFA disse 
ainda aos jornalistas que visi 
tará oficialmente a China no pró 
ximo ano. 


« E CANDIDATURAS PARA 
1994 — Brasil, Estados Unidos e 
Marrocos confirmaram junto da 
FIFA à sua candidatura à orga 
nização do «Mundial» de 1994 

A escolha do local do cam, 
peonato será feita em Fevereiro 

O «Mundial» de 1990 vai rea: 
lizar-se em Itália. 


«MÉXICO-86»; RECEITAS — 
A FIFA obteve uma receita de 
144 milhões de francos suíços 
(cerca de 13 milhões de contos) 
com a organização do «México- 
86», afirmou segunda-feira ei 
Zurique o presidente da organt. 
zação João Havelange 

Os direitos de transmissão 
televisiva renderam 40 milhões 
de francos suíços, a publicidade 
— 45 milhões e à venda de bilhe- 
tes — 50 milhões 


QUEM ROUBA... PAGA NA 
PRISÃO — Os cúmplices do rou 
bo e posterior fundição da 
«Taça Jules Rimet», ganha pelo 
Brasil no «Mundial» do México, 
em 1970, foram condenados a 
10 anos de prisão António Pu: 
gliese e Juan Carlos Hernan: 
dez, compradores de ouro 


foram os «clientes» da «Taça 
Jules Rimet», acabando por fun: 
dila em Dezembro de 1983. 


Ambos acusaram os respon. 
sáveis pela investigação, o co! 
missário Osmar Pezanha Nunes 
eo agente Murilo Bernandez Mi: 
guel, de estarem por detrás da 
desaparição dos lingotes de ou: 
ro resultantes da fusão do 
troféu 

A «Taça Jules Rimet» foi ad 
quirida pela selecção brasileira 
após o «México-70», onde con 
quistou pela terceira vez o titulo 
de campeã do Mundo. 


«VISTO» RECUSADO - O fu 
tebolista polaco Marcel Witec 
zec viu-lhe ser recusado o 
«visto» para viajar com a sua 
equipa, o Bayer Uerdingen, ru 
mo à Polónia para a realização 
de um jogo da Taça UEFA 
frente ao Widzew Lodz, 

Witeczek, de 17 anos, fixou 
residência na RFA hã cinco 
anos, quando depois de umas 
férias com os pais e irmãos se 
decidiu a não regressar à sua 
terra Natal, 

«Todos os jogadores rece: 
beram o 'visto' das autoridades 
polacas menos Witeczek», dis 
se Reinhard Roder, dirigente do 
clube germânico. 

Entretanto, o Bayer Leverku- 
sen, adversário do Dukla de 
Praga na Taça UEFA, decidiu 
viajar para a Checoslováquia 
sem o desertor alemão-demo- 
crático Kalko Goetz 

Os dirigentes do clube ale- 
mão-federal chegaram à conclu- 
são que não existiam suficientes 
medidas de segurança para 
com o seu jogador. 

Por outro lado, o Estugarda, 
também da RFA, que defrontou 
o Torpedo de Moscovo, na 
URSS, apresentou uum pro 
testo junto da UEFA pelo facto 
de as autoridades soviéticas 
não terem dado o «visto» a três 
Jornalistas que deviam acompa- 
nhar a equipa. 


SOUNESS LESIONADO - O 
treinador-jogador do Glasgow 
Rangers Graeme Souness nao 
actuará amanhã contra o Celtic 
em virtude de ter contraído uma 
lesão no encontro frente ao 
Boavista a contar para a Taça 
UEFA, disputado quinta-feira. 

Souness foi substituido ao mi- 
nuto 37 na partida com o Boa- 
vista, a contar para a primeira 
mão da segunda eliminatória da 
Taça UEFA, por se ter ressen- 
tido de-uma lesao antiga. 

33 oligos à Eirgeo Pino ee 
3 obeem 
isinoane 
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QUINTA JORNADA COMPLICOU 
O QUE PARECIA SIMPLES 


A quinta jornada da divisão maior do Campeonato 
Distrital de Amadores da A. F. Porto, desmistificou, por 
um ladk por outro, complicou ainda mais o que parecia 
simples. Finalmente confirmou o que de resto já se 


via. 

Desmistificou o Fluminenses que era guia incondicio- 
nal de longa data e que, ontem, caiu pela primeira vez 
diante do Unidos à Ponte de Rio Tinto. Calu certo é, mas 
calu com dignidade embora o resultado final (0-2) indique 
o contrário. Houve Igualdade de valores e as oportunida- 
des de golo dividiram-se por ambos os lados. Só que o 


«Flu» foi infeliz. Mas futebol é isso mesmo o que faz dele 
algo arrebatador e expeculativo. 
Complicou porque agora há nada mais do que cinco 


/ primeiro posto da classificação, todas elas 
praca : Mocidade de S. Gemil, S. Vítor, 


com fundadas 
Pinhelrense, Iniciação de S. Roque e Cerco do Porto, dão 
forma nominal ao quadro de honra. 

A confirmação surgiu na Série A-2. O Senhor do Pa- 


drão Impós-se aos restantes Cinco jogos e 
outras tantas vitórias constituem algo sem Igual em rela- 


RITAL DE AM 


RESULTADOS 


” 
o 


M DIVISÃO SÉRIE 8-1 


” 
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. Vaiboenses 
Unidos Porto 
Cruzeiro 

€.C. Gondom. 
Formiga 

Águias Areosa 
Lamelrenses 
1 Min 
Pr. Alegria. 


CLASSIFICAÇÃO 


Dasituvanenasasans 


UL.P. R. Tinto - C.C. Gondom. 
Fluminensos - V. Campanhã 
1 Milhoirós - L. Valboonsos 
Cruzeiro - In. S. Roque 
Cerco Porto - Lameirensos 
Formiga - Pr. Alegria 
Águias Areoss - Bonfim 
Moc. S. Gemil - S. Vitor 
Unidos Porto - Pinhelrense 
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Sporting de Gaia, 1 
O.N.A.R,, 1 


Jogo no Campo do Oliveira do 
Douro, 

Árbitro: Abílio Paulino Pereira. 

SP. DE GAIA: Cardoso; Chico, 
Nélson, Oliveira e Alfredo; Lopes, 
Cartos e Miguel; Veiga, Santiago e 
Paulino (Neves). 

ON.AR.: Manuel José; Clides, 
Amaral, Monteiro e Lisboa; Chiqui- 
nho (Nélson), Rebelo e Caio (Frei- 
tas); Vieira, António Joaquim e Ale- 
xandre. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Oliveira (85 m)-e 
Caio (75 m). 

Os sportinguistas foram bastante 
felizes neste encontro, pois, O vis- 
tante dominou abertamente 0 jogo 
construindo inúmeras ocasiões de 
golo desperdiçadas pelos seus 
dianteiros. 

Arbitragem sem problemas. 


Rebordões, 1 
Ajax, 1 


Jogo no Campo dó Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Femando Barbosa. 

REBORDÕES: Cardoso; Mari- 
nho,, Almeida, Santos e Silva; 
Pinto, Guedes e Freitas; Azevedo, 
Monteiro e Camelo. 

AJAX: Zé Paulo; Zeterino,, Men- 
des, Alfredo e Afonso; Luís, Fer- 
nando e Rui; Toninho, Zé Manel e 
Gaspar 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Toninho (7 m) e Ca- 
melo (89 m). 

Pode-se dizer qua o conjunto vi- 
sitante teve 0 jogo durante todo o 
encontro, pelo que a igualdade veri- 
ficada no final apresenta-se lógica 
e constitui severo castigo para O 
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d. Matosinhos - Durlum 
C. Lisbonense - M. G. Costa 


PASSARINHOS: Malheiro; Fon- 
seca, Barbosa, Rola e Santos; Pes- 
soa, Abel e Santiago; Teixeira (Lo- 
pes), Cândido e Vitorino (Valente) 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Santiago (22 m), 
Teixeira (29 m) e Couto (34 e 56 m). 

A divisão de pontos no final do 
prélio acaba por estar certa na me- 
dida em que as equipas se equi- 
valeram no labor e em oportunida- 
des de marcar, embora os forastei- 
ros desfrutassem de vantagem no 
marcador e a não soubessem 
guardar. 

Arbitragem regular. 


Fluminenses, O 
Unidos Ponte Rio Tinto, 2 


Carfitos, Carlos (Séninho) e Ramal- 
lho; Nélinho (Jaime), Manuel e Zé 
Carlos; Neves, Duarte e Vitorino. 


ganador tanto mais que o «Flu» não 
equilibrou a partida como teve certo 
somente no 


ascendente, pecando 
capítulo do remate. 
Arbitragem regular. 


Lapa, 3 
Bom Pastor, 2 


Jogo no Campo do Custóias. 

Árbitro: João Oliveira. 

F. C. LAPA: Azevedo; Concei- 
ção, Ricardo, Leite Il e Ramos; 
Sueca, Américo e Carlos Manuel; 


: Carlos Ribeiro. 

LEÕES DE AGRA: Guerra; 
Moleiro, Marinho, Faria (Faustino) e 
Mário Reis; José João (Pedro), Do- 
minique é Carlos; Couto, Zé Antó- 
nio e Chico. 


'oni, Moreira e Jorge. 

BOM PASTOR: Quim; Mário, 
Luís, Cancela e Toninho; Ribeiro, 
Oliveira e Rogério; Azevedo, Al 
berto e Cunha. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Toni (22 m), Caros 
Manuel (44 e 89 m), Ribeiro (80 m) 
8 Luís (61 m) 

A diferença mínima no marcador 


no final da pugna acaba por estar 
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ustelo - Magriços 
Rec. Sta, Cruz - FC Rio Tinto 


certa, dado que ambas as equipas 
se equivaleram, embora os visita- 
dos constituissem o melhor con- 
junto no terreno durante a primeira 


parte, 
Arbitragem regular. 


Cerco do Porto, 3 
Leões Valboenses, 1 
Jogo no Campo do Cruz. 
Árbitro: Arménio Adão. 
CERCO DO PORTO: Henrique; 
Zé Alberto, Olímpio, Berto e Gon- 
; Óscar, Melchior e Carlos; 


Marcadores: Almeida (12 m), Zé 
Alberto (14 m) e Manuel Luís (22 e 
35 m). 


Poder-se-ia dizer que este en- 


contro valeu, sobretudo, pela sua 
primeira parte, onde aconteceu 


Juv. Pedrouços, 2 


1! (Luís) e Reis; David, Rainha e 
Garcia (Fernando). 


tido (65 m) e 
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Cruzeiro, 1 
Vitória de Campanhã, 3 


: Gomes. 
CRUZEIRO: Cristovão; Moura, 


Augusto e Alcides. 

VIT. CAMPANHA: Chico; Aleixo, 
Jorge, Zé Mane! e Carlos Pinto; Ci 
priano, Manuel e Sá Pere 
(Nando); Rui, Bemardes e Zé Luís. 


FINS 
ex-juniores do F. C. Porto), Célio (ex-Ermesinde) 
de Fins, da A. F. Porto a conselho do técnico 


ção aos seus mais directos perseguldores. O conjunto do = 
Monsanto é agora aquele que mais se aproxima da equipa 
de Matosinhos já que dispõe de um ponto menos em 


so-s-nnnnuuuu 
casuso--nase- 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Sá Pereira (39 m), 
Rui (72 m), Correia (75 m) e Bemar- 
des (88 m). 

Cartão amarelo: Serafim Pinto, 


mente aos repelões para dessa 
forma contrariar o melhor futebol 
apresentado pelos visitantes que 
apesar de tudo lograram chegar ao 
intervalo na situação de vende- 
dores. 
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No segundo tempo tudo foi di- 
ferente. Os forasteiros controlaram 
as operações, criaram inúmeras 
oportunidades de golo concreti- 
zando por duas vezes e sofrendo o 
tento de honra dos donos da casa, 
mercê do domínio exercido em todo 
o terreno de jogo. 


O resultado final está certo, pois 
premeia a melhor formação em 
campo, perante um opositor cheio 
de força, mas que não passou 


Boa arbitragem. 


OF.C. Porto garantiu, ontem, a conquista 
do «tetra» — quarta vitória consecutiva — na 
«Supertaça» nacional de hóquei em 
patins, à semelhança do que já sucede no 
campeonato. Uma hegemonia nacional e 
internacional, cuja continuidade foi 
conquistada com colectivismo, suor e. 
alguma sorte. Mas, o aviso aos «dragões» 
ficou bem expresso no resultado desta 
segunda «mão» e nos dez demolidores 
minutos da firma Leste e Fanã, Lda., agora 
transferida de Itália para Portugal: o 
reinado portuense está em perigo. 


Emoção a rodos no jogo da Luz. 


«Dragões» vencem Supertaça (Benfica, 7 — F.C. Porto, 5) 


MAIS UMA PARA A COLECÇÃO 


João Paulo Canelas 


Um golo a uma dezena de segundos do final da par- 
tida deu ao F. C. Porto a vitória na «Supertaça» nacional, 
após emocinante despique com um Benfica reforçadis- 
simo, garantia de que a grande competitividade regres- 


sará ao: 
em patins. 


As bancadas do pavilhão da Luz 
apresentavam-se repletas para a 
observação deste decisivo Benfica- 
F.C. Porto, arbitrado pelo juiz inter- 
nacional Anibal Santos, membro da, 
Associação Distrital do Porto. 

As equipas alinharam: 

BENFICA — Chambel; Vítor Ro- 
sado, Fanã, José Leste, Paulo Gar- 
rido, Carlos Garção e Pina. 

F. G. PORTO — Domingos (Fran- 
quelim); Realista, Alves, Vitor Hu- 
go, Vitor Bruno, Luis Almas e Tó 
Neves. 

Marcha do marcador: 0-1, por Vi- 
tor Hugo; 0-2, por Vitor Bruno; 1-2, 
por Fanã, na transformação de uma. 
grande penalidade; 2-2, por Faná; 
2-3, por Alves (resultado ao inter- 
valo); 3-3, por José Leste; 4-3, por 
José Leste; 5-3, por José Lest; 6-3, 
por José Leste; 6-4, por Vítor Bru- 
no; 7-4, por Paulo Garrido; 
Realista. 


Porto abre 
em beleza 


Os momentos iniciais do encon- 
tro foram de estudo mútuo, mas 
serviram de mote para o desenvol- 
vimento dos 50 minutos, já que o 
Benfica imprimiu desde logo uma 
toada ofensiva, embora denotando 


Ingues portugueses, para bem do nosso hóquei 


algum nervosismo, e o F, G. Porto 
sobrepôs-se em colectivismo, fe- 
chando-se bem no sector recuado, 
e atravessando a linha intermédia, 
sempre com perigo. 

Foi assim que, no primeiro con- 
tra-ataque digno desse nome, os 
campeões nacionais e europeus 
inauguraram a contagem, com Vítor 
Bruno a aproveitar da melhor forma 
um buraco no lado direito da defesa. 
«encarada», 

Com maior e natural entrosa- 
mento, o F. C. Porio manteve o es- 
tilo de jogo adoptado, e viria a dila- 
tar a vantagem ainda nos dez minu- 
tos iniciais, com uma espectacular 
jogada de «laboratório», na qual in- 
tervieram todos os seus jogadores 
de campo. 

Vitor Bruno bisava, e todos pen- 
savam que a entrega do troféu es- 
tava já feita. 

Tal não sucedeu, porque, a partir 
desse momento, entrou em acção 
uma dupla demolidora, constitúida 
por Leste e Fanã, ambos regressa- 
dos ao nosso hóquei, após provei- 
tosas passagens por Itália. 


Fanã e Leste: 
que dupla! 


Com excelente domínio de bola e 
combinações perfeitas, esta dupla 


«Nacional» da | Divisão de Andebol 


BENFICA DERROTADO NA TAP 


Lans, o dinamarquês ao serviço do F. C. do Porta, prepara-se para atirar à 
baliza de Fonseca, Ei do piel  njntã (Foto de António 
Femandes) 


começou a inquietar seriamente a 
extrema defesa dos campeões, de 
onde resultou o primeiro cartão 
amarelo da tarde, mostrado a alves, 
e pouco depois o «penalty» que 
proporcionaria a fanã a obtenção 
do tento inaugural dos anfitriões. 

Aquele jogador, que há poucos 
anos vestia a camisola azul e 
branca do F. C. Porto, tomou-se 
num dos principais carrascos dos 
ex-companheiros, ao repôr a igual- 
dade com um remate de longe, a 
quatro minutos do intervalo. 

Ainda antes dos dois conjuntos 
recolherem às cabinas, Alves imi- 
tou o seu adversário, desta feita 
com um imprevisível remate, de 
muito longe, a surpreender o guar- 
dião Chambel. 

Com um golo anulado a Fanã 
(outra vez) culminou o período Inl- 
cial da partida. O resultado de 3-2, 
com que se atingiu o Intervalo, con- 
siderava-se certo pela forma como 
o F.C. Porto conseguira parar a 
«fúria encanada», através de um 
colectivismo que impedia, até, o 
malabarista Vítor Hugo de experi- 
mentar os seus inconfundíveis dri- 
bles. 


Dez minutos 
demolidores 


Tal como a primeira, também a 
segunda parte começou da pior 
forma para o Benfica, Não bas- 
tando os quatro golos de atraso no 
cômputo das duas mãos, os locais 


A derrota do Benfica por uma 
diferença de quatro golos frente 
ao recém-promovido «sete» do 
Clube TAP, e o empate imposto 
pelo Vitória de Setúbal ao Spor- 
ting, constituiram as notas mais 
salientes da quinta jornada do 
«Nacional» da | Divisão de ande- 
bol. A vitória dos «clube dos avia- 
dores» tem tanto mais significado 
se nos lembrarmos que o Benfica 
é a segunda equipa a baquear no 
seu terreno, onde o F. C. Porto já 
perdera por dois golos. Em Setú- 
bal, no sempre difícil recinto do 
«Bontim», o Sporting não foi além 
de uma igualdade que acaba por 
ser lisonjeira para os pupilos de 
Ângelo Pintado. 

“ Nos restantes jogos, sobressai 
a réplica oferecida pelo Salguei- 
ros diante dos «Dragões», ontem 
substancialmente melhores do 
que nas rondas anteriores, e as 
dificuldades sentidas pelo Bele- 
nenses em levar de vencida o Boa 


equipa considerada mais favorita 
deste campenonato, não esteve 
com meias medidas e vá de der- 
rotar a Académica de S. Mamede. 


viram-se privados de Leste, expul- 
so logo no primeiro lance após o 
reatamento. 

Segurando o jogo durante os dois 
minutos de desvantagem numérica, 
o conjunto visitado partiu, depois, 
para momentos verdadeiramente 
empolgantes, para os quais ois ti- 
tulares europeus não encontraram 
antídoto. 

Refrescado com a paragem, 
José Leste regressou com fome de 
vingança, e em sete minutos apon- 
tou quatro golos, tantos quantos os 
necessários para que tudo regres- 
sasse ao ponto Zero. 

Enquanto isso, José Cristiano al- 
terava constantemente o «cinco» 
em campo, mas sempre sem resul- 
tados práticos. 

Domingos foi a última vítima, 
substitáido nas redes visitantes por 
Franquelim,-após sofrer os quatro 
golos quase seguidos, Mas o mal 
não estava ái, nem foi aquela al- 
teração que fez abrandar o Benfica. 

O cansaço apossara-se das hos- 
tes «encarnadas», é a verdade é 
que nenhuma equipa do Mundo re- 
sistiria 50 minutos no ritmo demoli- 
dor, imprimido pelos anfitriões nos 
primeiros dez do período comple- 
mentar. 


Sorte a fechar 


No último quarto-de-hora, o equi- 
líbrio regressou, enquanto a emo- 
ção foi crescendo, à medida que os 
minutos passavam. 


- Realce ainda para o numeroso 
público que, de um modo geral, 
acorreu aos pavilhões — no Norte 
e no Sul =, como que a querer 
associar-se ao equilíbrio das equi- 
pas em confronto, numa prova 
que se prevê bastante mais dispu- 
tada que as anteriores, em face 
da dispersão de jogadores pelos 
vários clubes. Uma curiosidade 
que se saúda, e que pode muito 
bem constituir um bom presságio 
para o reacender da chama do 
andebol, modalidade de tantas 
tradições entre nós e que ganhou, 
ainda há poucos anos, inúmeros 
adeptos. 

Em face destes desfechos, o 
Belenenses isolou-se no co- 
mando com 15 pontos, sendo o 
único conjunto que conta por vi- 
tórias os encontros realizados. 
Segue-se o trio constituído por 
Benfica, Académico de Braga e 
Tap, com 13. e 


Salgueiros, 19 
F.C. Porto, 21 
no Pavilhão do Vigorosa 
Árbitros; Carlos Moura e Maia Fa: 
nha, ambos de Lisboa. 
Ao intervalo: 8-12 


Primeiro, foi Faná a desperdiçar 
um livre directo, seguidamente Re- 
alista falhou a conversão de um 
«penalty»... 

A nove minutos do termo, novo 
empate, desta feita em expulsões. 
Avitima foi Alves, mas o F. C. Porto 
não se atemorizou e, num contra- 
ataque, Vítor Bruno fez a jogada 
individual mais espectacular do en- 
contro e reduziu a desvantagem, 

Garrido obteve o 7-4 no lance 
imediato, assistindo-se, depois, aos. 
momentos mais impróprios para 
cardíacos. Foram mais de oito mi- 
nutos em que... Quem marcasse le- 
vava a taça. Levou-a o F. G. Porto, 
ao obter o tento decisivo a dez se- 
gundos do apito derradeiro, O sen- 
tido de oportunidade de Realista 
e... alguma sorte definiram a 
questão. 

Afinal, foi a vitória da experiência 
e do colectivismo, sobre uma equi- 
pa recheada de potencialidades, 
capaz de fazer perigar o reinado 
portuense em qualquer momento, 
mas ainda com um trabalho de en- 
trosamento no início. 


A palavra 
dos técnicos: 


Sobre este aspecto, cabe a pala- 
vra ao ex-seleccionador Jorge Vi- 
cente, que fez, mesmo, questão de 
frisar o facto de só trabalhar na ofi- 
cina da Luz há um escasso môs, 
«Nenhum técnico deve permitir que. 
se perca assim, a dez segundos do 


Salgueiros — Fonseca (Paulino); 
Paulo, Paulo Ferreira, Jonel (8), 
Paulo Pereira (2), Abel, Ribeiro, 
Hernâni (3), Luís (1), Domingos (2) 
e Aires (2). 

F. C. Porto — Rodrigo (Ferra); 
Pires (12), Ferreira Leite (1), Ulnk 
(3), Luís Miguel (4), Ricardo (1), 
Mário, Jorge Rebelo, Armando 
Jorge, Lars e José Fernando. 

O triunfo do F. G. Porto não sofre 
contestação, pois desde o início 
que a equipa comandada pelo pro- 
fessor Fernando Oliveira esteve 
sempre senhora dos acontecimen- 
tos. Até aos 20 minutos da primeira 
metade, contudo, o «sete» salguei- 
rista ainda logrou fazer estremecer 
os «Dragões», que, só a partir dos 
5-5 se encontraram e passsaram a 
comandar o marcador, para não 
mais cederem até final. A diferença 
maior no «placard» atingiu-se com 
o resultado em 12-17. 

No cômputo geral, com uma arbi- 
tragem a deixar muito a desejar, 
com prejuizo nítido de ambas as 
equipas, sobretudo a das Antas, 
pode dizer-se que os donos da 
casa foram até onde as forças e a 
«alma» lho permitiram. Isto porque, 
mesmo quando na parte final do 


final, e quando bastava fazer mar- 
cação homem-a-homem. Também 
aí tentaremos melhorar, porque 
ainda agora o trabalho vai no 
início», 

De qualquer modo, Jorge Vicente. 
reconhece que «o mais aborrecido 
foi para os jogadores, que se ba- 
teram de igual para igual com a po- 
derosa equipa do F.C. Porto e sou- 
beram responder à reacção final do 
adversário. Demonstramos que não 
somos inferiores, e recordo que, na 
temporada transacta, o Benfica dis- 
putou oito jogos com o F. €. Porto é 
perdeu todos, Julgo que a vitória de 
hoje pode significar algo...» 

Também Cristiano Pereira, o téc- 
nico-talismã dos «azuis e brancos», 
está consciente do valor benfi- 
quista, de quem diz tratar-se de 
«um conjunto bem reforçado, uma 
excelente equipa que demonstrou 
saber reagir ao resultado adverso, 
contando para isso com o apoio do 
público, Um perigo iminente na dis- 
puta do título nacional? o campeo: 
nato só se decidirá no Verão do ano 
que vem. Até lá muito se poderá 
alterar» 


Sobre o jogo em si, Cristiano re- 
conheceu alguma felicidade no mo- 
mento do golo decisivo, mas recor- 
dou que «as bolas entradas nas 
balizas, tanto valem no princípio, 
como a meio ou no fim. Não tive- 
mos capacidade para refrear o ím- 
peto do adversário, mas soubemos 
reagir de cabeça fria aos quatro 
golos sofridos de rajada. E por isso 
merecemos a taça» 


jogo “a diferença de golos era me- 
nor, pressentia-se que os «encar- 
nados» não tinham forças anímicas 
e físicas para ir mais além, 

O F. C. Porto, que começou da 
pior maneira, sentiu, apesar disso, 
alguns embaraços, o que é fre- 
quente sempre que actua naquele 
piso, por demais escorregadio, pou- 
co próprio, em nosso entender, 
para a prática de andebol... Depois, 
a pouco e pouco, com Pires a deno- 
tar nítida subida de forma, quer a 
defender e sobretudo a atacar, a 
supremacia do seu conjunto velo ao 
de cima, nunca chegando a temer- 
sé pelo vencedor. 

Numa apreciação global, acha- 
mos oportuno referir que a equipa 
das Antas ainda andará à procura 
do conjunto que os seus valores 
justificam, conquanto Luís Miguel — 
um jogador deveras influente na 
manobra da equipa — se encontre 
distante do que já lhe vimos. Os 
dinamarqueses defenderam bem, 
com agressividade — uma tónica oa 
segunda parte do prélio — , pare- 
cendo-nos que Ulrik, com o tempo, 
pode vir a revelar-se um reforço na 

da palavra. Aguardemos 
pela confirmação. 


v-desporto 


IDEAL OLÍMPICO - O pre- 
sidente do Comité Olímpico In- 
ternacional, o espanhol Juan 
Antonio Samaranch, concedeu 
a Comelin Gerlin a Ordem Olim- 
pica, a título póstumo, pelos 
seus esforços em defesa do 
ideal olímpico. 

A morte do dirigente despor- 
tivo colombiano ocorreu na noite 
de sábado passado, em Lau- 
sana, quando assistia a uma 
sessão do COI, causando pro- 
fundo pesar no mundo do des- 
porto. 


Comelin fundou o Comité 
Olímpico Colombiano (COC) a 4 
de Julho de 1936 e era desde 
1952 membro do COL 

No mundo do olimpismo sou- 
be-se, entretanto, que Brisbane 
(Austrália) não se candidatará à 
organização dos Jogos Olímpi- 
cos de 1996, segundo dise a 
Presidente da Câmara da ci- 
dade, Saliyanne Atkinson, no 
seu regresso de Lausana. 

«O ano de 1992 era um mo- 
mento bom para Brisbane por- 
que se encontra dentro de um 
ciclo interessante para o nosso 
desenvolvimento. Não creio que 
nos candidataremos para 1996, 
já que Atenas e Paris têm muito 
peso», disse Saliyanne At- 
kinson. 

Brisbane, capital do estado 
australiano de Queensland, 
gastou três milhões de dólares 
(cerca de 450 mil contos) na sua 
campanha para a organização 
da Olimpiada de 1982, a qual foi 
atribuída a Barcelona. 


MARATONA DE CHICAGO — 
Alguns dos melhores maratonis- 
tas mundiais estarão presentes 
domingo à partida para a mara 
tona de Chicago, uma das mais 
importantes mas que corre tam- 
bém o risco de ser a última do 
seu historial. 

A organização da prova pos 
em causa o futuro da maratona 
de Chicago por ausência, no 
próximo ano, do patrocínio de 
milhões de dólares de uma em- 
presa norte-americana, afinal, a 
justificação para a prova ser a 
que mais elevados prémios dis- 
tribui aos vencedores 

A ausência dos campeões de 
1885, o britânico Steve Jones e 
a norte-americana Joan Benoit, 
medalha de ouro dos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles, am- 
bos lesionados, são outras das 
maiores contrariedades da edi- 
ção deste ano 

A maratona de Chicago, que 
há dois anos conheceu uma 
campeã portuguesa, Rosa 
Mota, conta este com um equili- 
brado número de candidatos à 
vitória no sector masculino, en- 
quanto a norueguesa. Ingrid 
Kristiansen assume todo 0 fa- 
vorilismo na prova feminina. 

O medalha de bronze das 
Olimpiadas de Los Angeles, q 
britânico Charlie Spedding, o ja- 
ponês Seko, campeão da mara- 
tona de Londres, o queniano 
Musyoki, campeão mundial da 
meia-maratona, Mark Curp, 
Thom Hunt 6 Bill Rodgers divi- 
dem entre si as possibilidades 
de vitória. 

Kristensen, segunda classif- 
cada em 1985, atrás de Benoit, 
e actual recordista mundial da 
maratona, para além de possuir 
as melhores marcas mundiais 
nos 5.000 e 10.000 metros terá 
como principal adversária Lisa 
Weidenbach, a vencedora da 
maratona de Boston em 1985. 


GOLFE AMADOR — Os Esta- 
dos Unidos continuam a coman- 
dar o Mundial de Golfe Amador 
Por equipas, a decorrer na capi- 
tal venezuelana e em que parti- 
cipam 156 jogadores de 40 paí- 
ses, entre os quais Portugal. 

No final da jornada, 
disputada quinta-feira, a equipa 
norte-americana lidera a prova 
com um total de 414 pancadas, 
menos quatro que o conjunto 
canadiano, segundo classifi- 
cado, 


ceira posição, com um total de 
423 pancadas. 
que no 


portuguesa, 
primeiro dia necessitará de 234 
pancadas para percorrer 0s 18 
buracos, gastou 239 no se- 
gundo percurso, 


Boris Becker em grande estilo 


Torneio de Ténis de Tóquio 
ia = ga SA, 


BECKER 
NA FINAL 


O alemão federal Boris Becker, bicampeão de Wimbledon, e o 
sueco Stefan Edberg qualificaram-se para a final do torneio de ténis 
de Tóquio, dotado com prémios no montante de 375.000 dólares. 

Nas meias-finais, Becker eliminou o norte-americano Jimmy Con- 
nors, com os parciais de 7-6, 2-6 é 6-3, e Edberg venceu o checosio- 
vaco lvan Lendi, vencedor da edição do ano passado, por 7-5 e 6-1 

O vencedor do torneio embolsará 60.000 dólares. 


Taça Davis 


A selecção da Suécia vai jogar em Itália, na primeira jornada da 
Taça Davis (Grupc Mundial) a disputar entre 13 e 15 de Março de 
1987, determinou o sorteio etectuado recentemente em Londres. 

Os Estados Unidos vão desiocar-se ao Paraguai, e a Austrália 
recebe a Jugoslávia, enquanto a França joga em casa com a Coreia 


do Sul 


Resultados do sorteio: 


Itália — Suécia 

França — Coreia do Sul 
Paraguai — Estados Unidos 
Espanha — Alemanha Federal 
India — Argentina 

México — Grã-Bretanha 
Australia — Jugoslávia. 


Ténis em Coimbra 


F. CAIADO VENCE «OUTONO» 


No curto espaço de uma semana, Fernando Calado, 
do Boavista, conquistou dois excelentes triunfos; primei- 
ro em Oliveira de Azeméis, derrotando outro portuense, 

r Pedroso, e a seguir em Coimbra, na disputa do 
Tornelo de Outono, proa levada a efeito, nos «courts» de 
piso rápido do Estádio Universitário, pela Secção da As- 


sociação Académica local. 


E, tal como no Tomeio do Club 


Coimbra, Caiado, na final em que 
detrontou o mais jovem aveirense, 
Jorge Valente, de 23 anos, que na- 


tou, na mesma fase, António Jorge, 
por 6/3 e 6/4, resultado que tam- 
bém deixa antever um valor muito 
semelhante dos referidos joga- 
dores. 


ro, Leiria e Porto, tendo Caiado 


Hóquei em patins 


JUVENIS PREPARAM 
«EUROPEU» 


em 
de Arcos (Oeiras), a selecção na- 
clonal de juvenis prepara a sua par- 


26 de Outubro de 1986 
O Comírrio do Porto 


Assim, chamou ao trabalho os | malicense), João 
seguintes J nense), Rui Barroso (Oeiras), Rui 
- Femando Falé (Carvalhos), Gre- | Lopes (Paço de Arcos) e Pedro Al- 
Coelho Aljustrelense) e Paulo | ves ). 


PARANHOS AINDA 
NÃO PERDEU 


A Taça «Jornal de Notícias», teve a realização 
destinada a seniores das 2.e 3.º Divisões. 


Foz, 2-Novinhos de Quebrantões, 
5: Cerâmica de Valadares, 5-Ata- 
fona, 0. 


PONTUAÇÕES — SÉRIE 1 - 1.º 
Orfeão de Gondomar e Associação 


SÉRIE 2 — 1.º Novinhos de Que- 
brantões, 4 jogos e 12 pontos; 2.º 
Cerâmica de Valadares e Instituto 
Musical Portuense, 4-10; 4º S. 
Cosme e Atafona, 4-6; 6º Escola 
da Foz, 4-4. 


| 3. Grat wi Serafim Oliveira 63 6 63 


tan? anca mm É 


Orf. Gondomar, 5 
Sp. Candalense, 4 
Jogo na sala do Orfeão de Gon- 
domar. 


ORFEÃO DE GONDOMAR - 
Sérgio Castro, Miguel Reis e Armé- 
mio Brandão 


SPORTING CANDALENSE — 
José Cruz, Porfírio Ferreira e Her- 
nêni Cameiro. 

RESULTADOS PARCIAIS — Sér- 
gio Castro, 1-José Cruz, 2 (21-17, 
18-21 e 21-23); Miguel Reis, 2-Por- 
fírio Ferreira, O (21-13 e 21-13); Ar- 
ménio Brandão, 2-Hernâni Camei- 
to, 1 (9-21, 21-12 e 21-18); Miguel 
Reis, 2-José Cruz, 1 (20-22, 21-14 
e 21-16); Sérgio Castro, 2-Hemâni 
Cameiro, 1 (18-21, 21-19 e 21-10); 
Arménio Brandão, O-Porfírio Ferrei- 
ra, 2 (14-21 6 13-21); Miguel Reis, 
1-Hemâni Cameiro, 2 (13-21, 21-18 
8 11-21); Arménio Brandão, O-José 
Cruz, 2 (19-21 e 20-22); Sérgio 
Castro, 2-Porfírio Ferreira. O (21-19 
e 21-10). 


Vilar Paraíso, 1 

Desp. Paranhos, 5 

Jogo na sala do Dramático de 
Paraíso, 


Vilar do ; 
DRÁMATICO DE VILAR DO 


BEE 
E 
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, pela res- 


A 
ordem to csurne, e)oga 


e Manuel Pessanha. 

RESULTADOS PARCIAIS - 
Jorge Dias, 2-Manuel Pinlo. O (21- 
19 e 21-18); Femando Santos, 0- 
Edmundo Moutinho, 2 (9-21 e 10- 
21); António Almeida, O-Manuel 
Pessanha, 2 (11-21 e 8-21); Fer- 
nando Santos, 1-Manuel Pinto, 2 
(17-21, 21-18 e 12-21); Jorge Dias, 
O-Manuel 


2 (7:21 e 12- 
21); António Almeida, O-Edmundo 
Moutinho, 2 (12-21 e 9:21). 


k Nuno Filipe. 
NOVINHOS DE QUEBRAN- 
TÕES - Jorge Carvalho carios ma- 


RESULTADOS PARCIAIS — 
Almeida, Carvalho, 


José , 2 
(11-21 e 20-22); Raul Salazar, 0- 
Carlos Magalhães, 2 (15-21 e 14- 

; Nuno Carvalho, 


; Filipe, O-Jorge j 
2 (8-21 € 16-21); José Almeida, O- 
Carlos Magalhães, 2 (8-21 e 13- 
O-Carlos 


j Maga- 
Ihães, 2 (16-21 e 6-21); Raul Sala- 
Filipe 


José Topa 


O tomeio só deverá ficar conclui- 
do no próximo fim-de-semana, 
dado que alguns dos seus mais co- 


chi o 


ao obtendo desporto -— Vii 


O Comércio do fporto 


Emídio Pinto abandona e... 


VALADA 
ORIENTA 
CICLISMO 
«LEONINO» 


A secção de ciclismo do Sporting atravessa uma fase de profunda 
reestruturação, e aos mais diversos níveis. Isto, não obstante alguns 
sucessos significativos alcançados na última temporada 


Desde a empresa patrocinadora aos corredores, passando pelo 
técnico, tudo é mudança no grupo «leonino» 

A maior novidade, para já, tem a ver com a contratação da antigo 
ciclista (do Benfica) Francisco Valada para a orientação técnica da 
equipa, lugar em que substitui o veterano Emídio Pinto, profundo 
conhecedor da modalidade, mas que, ainda há pouco, rescindiu o 
contrato que o ligava ao clube de Alvalade 

Valada, igualmente experiente, pois já teve a seu cargo diversas 
formações, assinou um compromisso por uma época, sabendo das 
numerosas alterações que se verificarão na equipa sportinguista. 

Quanto ao patrocinador, questão fundamental para a manutenção e 
projecção de qualquer grupo de ciclismo, o clube «leonino» espera 
chegar a acordo, muito em breve, com uma das duas empresas com 
quem estão a ser nogociadas propostas. 

E ligado com o apoio financeiro aparece o campo competitivo, 
sendo de mencionar os diversos convites entretanto recebidos, em 
Alvalade, com vista à representação do Sporting em provas de carác 
ter internacional. Embora sujeitas a necessária análise, devem-se 
assinalar as propostas relativas a provas a realizar em França — como 
o «Midi-Liberé», o «Oriterium» de estrada, em Antibes, e o «Midi 
Pirenéus» — e na vizinha Espanha — a Volta às Comunidades Valen: 
cianas, a Rota do Sol e a Volta ao Páis Basco são exemplos, 


Nos treinos decisivos para o Grande Prémio da Austrália, os Williams/Honda dominaram, tal como tem acontecido ao longo de época. Na gravura, 
Nelson Piquet em acção na pista de Adelaide. 


Grande Prémio da Austrália em Fórmula 1 


MANSELL NA «POLE POSITION» 


O britânico Nigel Mansell, ao volante de um Wiliams-Honda, largou | Terceira linha Sétima linha 

hoje da primeiro lugar da grelha de partida do Grande Prémio da Austrália, 
em Adelaide, última prova do «Mundial» de Fórmula 1 Rene Amoux (Fra-Ligier Gitanos) o a 1.19.976 | Too Fabi (Ita-Benetton BMW) 

O antigo campeão mundial e candidato ao título Nelson Piquet, compa- | Gerhard Berger (Aut-Benetton BMW) «1... 120554 | Johnny Dumfries (GBR-Lotus Renault) 
nheiro de equipa de Mansell, larga da segunda posição, após a segunda 
sessão oficial de treinos. QUE na 

'O campeão mundial Alain Prost, McLaren Porsche, e que pode ainda teor Ia 
timão o io cor o quarto melhor tempo, atrás do brasileiro | Keke Rosberg (Fin-McLaren Porsche) o Do | | alan ciones (Russa Fora) 

rar anta; Libtua sarau Philippe Alliot (Fra-Ligier Gitanes) nsesaror 1,20,981 JR-Tyrrell Renault 

A grelha de partida ficou assim ordenada: ilippe ( gi ) Martin Brundie (GBR-Tyrrell Renault) 
Primeira linha Quinta linha Nona linha 
Nigel Mansell (GBR-Williams Honda) ... E 1.18408m. | Michele Alboreto (Ita-Ferrari) ........ a uu 1:21,709 | Patrick Tambay (Fra-Lola Ford) 
(média horária de 173,519 quilómetros) Philippe Streiff (Fra-Tyrrell Renault... asmmesminmnes 121747 | Alessandro Nannini (Ita-Minardi) .. 
Nelson Piquet (Bra-Willams Honda) ... 1.18,714 

Sexta linha Décima linha 

Segunda linha 
Ayrton Senna (Bra-Lotus Renault) 1.18,906 | Andrea de Cesaris (Ita-Minardi) ...... 1.22012 | Riccardo Patrese (Ita-Brabham BMW) 1.23,230 
Alain Prost (Fra-Mclaren Porsche) . 1.19,654 | Stefan Johansson (Sue-Ferrari) 122050 | Derek Warwick (GBR-Brabham BMW) 1.23,313 


30.º «Open» de Portugal em Golfe 


ESPANHÓIS FORAM SENSAÇÃO 


O espanhol Manuel Pinero, actualmente o 31.º jogador da 
Ordem de Mérito do P.G.A., foi a grande figura da terceira 
volta do Open de Portugal, ontem disputada, ao igualar, com 
64 pancadas (menos oito que o «par») o «record» do campo, 
estabelecido em 1984 pelo sul-africano David Frost. 

Ocupando no início da jornada o 41.º lugar da classificação, 
com um total de 143 pancadas (menos uma que o par), o 
jogador espanhol viu a sua posição substancialmente melho- 
rada e, com um total de 207 pancadas nas três voltas já 
cumpridas, ocupa agora o 5 º lugar e integra o lote de onde 
sairá o vencedor da prova. 

Determinante para o êxito obtido por Pinero o facto de em 
metade dos buracos do circuito (nove em dezoito) ter conse- 
guido igual número de «birdies» (buracos jogados com uma 
pancada abaixo do par). 

Mas a nota de maior espectáculo, verdadeiramente sensa- 
cional, foi fornecida pelo também espanhol José Maria Cani- 
zares, ao conseguir um «hole-in-one» (buraco jogado numa 
só pancada, o que normalmente acontece numa vez em dez 
mil). Foi no buraco 16, cujo par é de três pancadas, com uma 
distância de 182 metros. 

Com este feito Canizares ganhou já um automóvel cujo 
valor é de 2.400 contos. 

A classificação dos primeiros, após a terceira volta (54 
buracos) está assim ordenada: 


S. Sandy Lyle, Escócia, 12 abaixo 
John Bland, África do Sul, idem . 
Mark Menulty, África do Sul, idem . 
S Tony Johnstone, Zimbabue, 
S Andrew Oldcorn, Inglaterra, 
Joe Higgins, Inglaterra, 
lan Mosey, Inglaterra, 207 (69-69-69) 
Manuel Pinero, Espanha, 207 (71-72-64) 


Ontem, a partir das oito horas, será jogada a quarta e última 
volta deste 30.º Open de Portugal Shell Quinta do Lago. No 
que respeita ao possível vencedor da prova, é de todo em 


204 (66-67-71) 
204 (67-66-71) 
204 (66-69-69) 
206 (69-71-66) 
207 (70-67-70) 
207 (72-67-68) 


todo impossível indicá-lo desde já. Qualquer dos oito primei- gs ERA et 
ros (o nono lugar é ocupado porcinco jogadores, [ECT a 
209 pancadas e, portanto, já bem mais longe) poderá chamar O escocês Sandy Lyle é um dos comandantes do «Open» de Portugal em golfe 


asi o triunfo. 


teias — Arentim); Peões-Figueiredo; 
Covelas-Garfe; Espinho-Alegrien- 
-Santa 


de Xira (9,30 horas/pav. das 
Olaias). 
Série € - Algós/A-Quoluz/B 


(10,15 horasipav. de Algés); 15 horas, nos campos utilizados, 
xense-Olival de Basto (10 horas/ habitualmente, pelos clubes indica- 
pav. do Cartaxo) dos em primeiro lugar, salvo as ex- 


). 

Série D — Ateneu-SIMECO (9 
horas/ginásio do Liceu Pedro Nu- 
nes); Pedro Nunes- (11,30 
horas/ginásio do Liceu Pedro 


Nunes). 

Série E - CDUL-Algés/C (9 
horas/pav. universitário de Lisboa); 
Paco PEDIA (10,15 horas/ 


cepções referidas. 
Juniores — Ferreirense-Bairro da 
Misericórdia; Águias da Graça- 


o-Andorinhas; Maria da Fonte-Tor- 
catense; Ronfe-Arões; Fafe-Porto 
de Ave (no Campo D. Edite Gui- 
marães — Vinhós); Vitória de 


mão-Comércio e Indústria (18 
formal, do Paço d'Arcos); Pedro 


Divisão Fate-Lei- 
xões (17,30 horas/pav. de Fafe); Vi- 
tória de Guimarães-Sporting de Es- 
pinho (18 horas/pav. do Inatel — 
Guimarães), 


Saigis; Vasco da Gama-Pomaren- 


ra; Montemor-Torralta; Farense- 
; Barreirense-Olhanense. 


Juvenis — Zona Norte — Série A 
— Merelinense-Varge; Paços de 
Ferreira-Famalicão (no campo de 
treinos do Estádio da Mata Real); 
Vianense-Vitória de Guimarães; 
Sporting de Braga-Leixões; Boavis- 
ta-Varzim. 


se; Académica de Coimbra-Vila 
Pouca do Campo; Marmeleirense- 
Vilela; Neves-Pedrulhense; Braste- 
mes-Casaense; Souselas-S; 

Clara; Anobra-Condeixa; Acadé- 


— Spor- 
ting de Braga-Fafe (10 horas/giná- 
sio da Escola Carlos Amarante); 
Fermentões-Coelima (17 horas/ 


Caetano; Sepins- 
Sanjoanense; Povoense-Ançã: 
Touring-Andorinha. 

Série D — Norte e Soure-Monte- 
morense; Meãs- 


de 
Tomar-Vialonga: Torreense- 
Óbidos. 


Sério D—  Torralta-Vitória de Se- 
Estoril, 


Carapinheirense-Sourense; Verri. 
Alfarelense-Alhadense; 


de-Quiaios; 

Ereira-Quiaense; Buaros-Figueiró 

do Campo. o dogoa do 15 hora, nos 
, habitualmente, 


campos utilizados, 
pelos clubes indicados em primeiro 


lugar. 

Juniores — Série A — Lousanen- 
se-Vigor; Sourense-Lorvanense; 
Tabuense-Mirandense; Mocidade- 
Pedrulhense; Ançá-COJA. 

Sério B — Touring-Botatogo; 


Fermentelos-Pinheirense;, Maci- 
nhatense-Famalicão; Laac-Gata- 
nha; Aguinense-Alba; Nege-Valon- 
guense; Paredes do Bairro-Oiá; 
Bustos-Calvi 


ão 
MW Divisão — Zona Norte — G.D. 
Mosteiro-Real Nogueirense; Ma- 


pital 
tões; Arzila-Sombras Negras; Al- 
farelense-Ançã. 

Iniciados — Série A — Condeixa- 


ivo de Leça (11 horas/giná- Lousanense; União de Coimbra- 
sio do Colégio dos ). Oliveira do Hospital; Cernache- 
= Divisão Anobra; Panoiense-Académica/A. 


Série B — Académica/B-Sombras 
Negras; Touring-Naval 1º. de Maio; 
Marialvas-S. Caetano; Santana-Pe- 

dra Rija. Jogos às 10,30 horas, 
nos campos utilizados, habitual- 


— Série A — F.C. Pono-Académico 

(11 horasipav. das Antas); Gala- 

CDUPYB (11 horas/pav. do Gaia). 

Série B — Vasco da Gama-Asso- 

ciaçom da Ponte (11, 15 horas/giná- 
de 


(11 horas/ginásio do Liceu de 
Gaia). Meã-Avintes; Vilanovense-Grijó; 
Fridão-Sandinenses. 


W Divisão — Série A - Aliança da 
Gandra-Águas Santas; Gens- 


Juvenis-femininos — Torneio 
Início — e P.N.-Póvoa (10,30 
horas/pav. de Ermesinde); 
Ataense; S. Romão-Nun'Álvares; 


Vilano- 
vense-Coimbrões (11 horasipav. do 
Vilanovense); Bolacesto-Aroso 
E horas/ginásio do Liceu de 


AB. LISBOA — seniores-mas- nado; Céte-l 
culinos — Tomelo Aberto — Série Série B — Paiço-Canidelo; Agu- 
B- (11,30 cadoura-Perosinho; Pedras Au- 


Ateneu-Pedro Nunes 
horas/ginásio do Liceu Pedro bras-Arcozelo; Leverense-Cres- 


Juniores-masculinos - Bentca- 
S. João de Brito (10,15 horas/pav. 
da CNC Gu (17 horas/ 
pav. da Tapadinha); 
friisiici-me  A 


Juvenis-masculinos — 
Benfica-CDUL (9 pe! a 
Luz); Sacavenense-Queluz/B (9,30 


erp made mpes l 


fiel; Paredes-Paços de Ferreira; 
Felgueiras-Aliados; Freamunde- 
Rebordosa. 


Benfica/B (9,30 horas/pav. do Que- 
po rito era RE RASA TO Lora Leça do 
pay. Viseu; Marinh, q H 
x ai iseu; a inhense: Recreio E 2 
(11,30 horas/pav. da Luz); Estrelas Sério C — 


che-Estrela de Portalegre; Man 
qualde-Feirense. 


Atlético 
de Rio Tinto; Valonguense-S. Pe- 
dro da Cova (9 horas). 

Série D — Custóias-Candal, Pa- 
droense-Ramaldense (9 horas); 
Cruz-Boavista (9 horas); Salguei- 
ros-Foz (no Campo Rui Navega) 

Série E — Canelas-Canideio (9 
horas); Crestuma-S. Félix; Vala- 
dares-Grijó; Sandinenses-Perosi- 
nho (9 horas); Gervide-Oliveira do 
Douro; Arcozelo-Vilanovense (9 ho- 
ras). Jogos às 9,30 horas, nos 


(11 horas); Grijó-Ser- 
everense-Vilanovense/A 


(9,30 horas); Foz Canidelo (9,30 
horas). 


Série C - Tuías-Lixa; Penahei- 

ja (9,30 horas/Campo do 

Croca); Nun'Álvares-Paredes; 
Amarante-Freamunde. 

Série D — Vi Sport de 
Rio Tinto (11 horas); Juventude de 
Agrela-Aliados; Pedrouços-Erme- 
sinde (9,30 horas); F.C. Porto-Re- 
bordosa (9,30 horas/Campo da 
Constituição); Maia-Nogueirense 
(9,30 horas); Atlético de Rio Tinto- 
Ataense 


Série E - S, Martinho-Varzim 
(9,30 horas); Mindelo-Vilarinho; Pe- 
dras Rubras-Rio Ave; Trofense- 


gresso-Perafita (9,30 horas); Leça- 
Cruz (11 horas); Senhora da Hora- 
Salgueiros (9,30 horas). Jogos ás 
10 horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes indica- 
dos em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções reteridas 
Iniciados - Série A - S. Fólix- 
y Vilanovense-Olivei: 


Sandinenses; ira 
do Douro (9,30 horas); Leverense- 
Grijó. 


Série B— Hortas ires (10 
horas); Canelas-Coimbrões; 
zelo-Candal; Preso Caricoo 

Série C — Desportivo de Mas- 
sarelos-Foz (no Campo do Candal); 
Francos-Pasteleira (no Campo do 
Foz); Progresso-Boavista/A. 

Série D - Segurança Social-Flu- 
minenses (11 horas/Campo do Vila- 
novense); Lapa-Campo Lindo (no 
Campo da Constituição); Recrea- 
tivo de Covelo-Bom Pastor (no 
Campo do Cruz). 


— Porafita- -Barca (10 ho- 
ras); Maia-Moutidos. 

Série G - Penatiel-Desportivo 
das Aves (no Campo do Croca); S. 
Martinho-Amarante; Paços de 
Ferreira/A-Freamunde/A (9 horas); 
Caíde de Rei-Marco (10 horas). 

H 


telense; 
rense-Cultural de Anha; 
Praia-Os Torreenses»; 


incora 


H Divisão — Série B — Bartian- 
dos-Fragoso. Jogos ás 15 horas, 
nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados em 


Z-Minas da Borralha; Parada de Cu- 
nhos-Campo de Jales; Vilarandeio- 


Vilarinho; Sabroso-Carrazedo; Vilar 
de Perdizes-! Palheiros; Gache- 


— Fontes-Pinhão; Aba- 
ças-Campeã; Cumieira-Favaios; 
Alijoense-Nogueira; Santa Maria- 
Bujões; Douro-Medrões; Santfinen- 
se-S. Martinho. Jogos às 15 ho- 


GOLFE 
«Open» de Portugal — termo da 
competição, no Algarve, nos «gre- 
ens» da Quinta do Lago. 


HÓQUEI EM CAMPO 
A.H.C. PORTO — seniores — 
Série A — Ramaldense-Vigorosa 
(11 horas/Ramaide), 


HÓQUEI EM PATINS 
A.P. PORTO - Iniciados - Série 
A — Vilacondense-Paredes; Sobrei- 
ra-Vigorosa; Juventude Pacense- 
Fânzeres. 


Série B — Académico da Feira- 
Carvalhos; Valadares-Infante de 
Sagres; Académica de Espinho- 
Académico; Paço de Rei-F.C. 


da Póvoa-Paredes; Sobreira-Vi- 
gorosa; Flor da Mocidade- - 
tivo da Ordem; Juventude Pacense- 
Fanzeres. 

Série B — Académico da Feira- 
Carvalhos; Águias do Porto-Infante 
de Sagres; Académica de Espinho- 
Académico; Paço de Rei-F.C 
Porto. Jogos ás 10 horas, nos re- 
cintos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar. 


RÁGUEBI 


Tomeio Nacional de Reservas 
— Direito-Agronomia (14 horas/Es- 
tádio Universitário de Lisboa). 


mascull- 
ISEF-F.C. Porto (18 horas/ 
pav. dos Esteiros); CDUL-Leixões 
(16 horas/pav. universitário de Lis- 
boa); Esmoriz-Sporting (17 horas/ 
pav. de Esmoriz); Académica de S. 
Mamede-Sporting de Espinho (17 
horas/pav. de S. Mamede) 
Equipas femininas — ISEF-Vi- 
tória de Guimarães (16,30 horas/ 
pav. dos Esteiros); S. João de Brito- 
CDUP (16 horas/ginásio do Colégio 
de S. João de Brito); Boavista-Spor- 
ting (17 horas/ginásio do Liceu 
Carolina Michaelis); Leixões-Vila 
Real (18 horas/pav, Siza Vieira). 


Freixieiro (11 horas/pav. das An- 
tas); Desportivo da Póvoa-Nun'Ál- 
vares de Gondomar (11 horas/ 
Póvoa). 

Série B — Esmoriz-Sporting de 
Espinho (9,30 horas/pav. de Es- 
moriz); CDUP-Aliança (16 horas/ 


Juvenis-masculinos 
Académica de Espinho-Esmoriz 
(11,30 horas/pav. da Académica de 
Espinho); Cucujães-Escola Pre- 
paratória de Esmoriz (10,30 horas/ 
pav. de Cucujães); Orieão da Feira- 
Fiâes/A (14,45 horas/pav, da 
Feira). 

Iniclados-masculinos — Série A 
— Sporting de Espinho-Escola Pre- 
paratória de Esmoriz (9,30 horas/ 
ginásio do Liceu Manuel Laran- 
jeira). 

SérieB — Ginásio de Santo Tirso- 
Leixões (17 horas/pav. de Santo 
Triso); F.C. Porto-Nun'Álvares de 
Gondomar (9 horas/pav. das 
Antas). 

Série C — Académica de S. Ma- 
mede-Paredes (9,30 horas/pav. de 

Mamede). 


(11 horas/ginásio do Liceu de 
Gaia); Esmoriz--T.L.P.» (11 horas/ 
pav. de Esmoriz). 

J nos — Colégio 


juniores-feminí 
dos Carvalhos-Ginásio de Santo 
Tirso (11 horas/ginásio do 
dos Carvalhos); Leixões-Fluvial 
Portuense (11 horas/pav. Siza 
Vieira) 


Aliança-Boavista 
da Escola do Cício de Ovar), Escola 


Portuense-Aca- 
démica de S. Mamede (11 horas/ 
pav. das Piscinas). 

Série C — Leixões-! 
(9,30 horas/pav. Siza Vieira); Giná- 
sio de Santo Tirso-Castelo da Maia 
(9,30 horas/pav. de Santo Tirso). 
Iniciados-temininos 


). 
Série B — Ginásio de Santo Tirso- 
Castelo da Maia (11 horas/pav. de 
Santo Tirso). 


DIVERSOS 
Associação de Basquetebol do 
Porto — acção da regional 
do cadetes : entre as 10 


as 12 e entre as 15,90 e 17 horas, 
nas instalações da Escola Leo- 
nardo Coimbra. 


| 
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eesmrerrerres 


A polítiva é um jogo. E quais forem os nomes: das peças 
ac 
independentemente da situação. 


Verificar este raciocínio cuida de ser bem fácil. Comecemos, 
para tal, por registar o quadro político actual, e as suas diversas 
linhas de actuação. Podemos resumi-lo, muito sucintamente, a 


Adriano Moreira (CDS) — Oposição de algodão. 


As linhas de actuação ressaltam à vista. Cavaco Silva, do 
PSD, lidera o o Governo, e a sua tarefa é governar e defender-se 
de todos os tipos de oposição. A Vitor Constâncio, lider do PS, 
maior rival do PSD, cumpre-lhe naturalmente criticar o governo, 
por melhor que ele governe. Se o governo estiver a governar mal, 
Vitor Constâncio, do PS, terá razões palpáveis para lhe atirar à 
cara. Por outro lado, se o governo estiver a governar bem, Vitor 
Constâncio, do PS, terá tantas ou maiores razões, menos justas 
contudo, para criticar o governo. A oposição tem que se opôr, e o 
seu papel obriga-lhe a mostar ao país que existe, está viva, Deste 


pó, pole é um parto essencialmente de esquerda, e.o PSD não. 
Eanes do PAD, bei 


modo geral, o PCP consagra a idoia de que qualquer governo que 
não o dele é, no mínimo, reaccionário e contra os trabalhadores. 


As linhas de actuação desta nova conjuntura adivinham-se 
com facilidade. Vitor Constâncio, do PSD, lidera agora 0 executivo, 


com a oposição tenaz de Cavaco Silva, do PS, e de Ramalho 
Eanes, do PCP. Ambos não lhe concedem descanso e, por vezes, 
Vitor Constâncio, do PSD, vê-se na necessidade de, na Assem- 
bleia da República e fora dela, pedir ajuda a Adriano Moreira, do 
PROD. Este, umas vezes apoia o líder do governo, outras afasta-se 
dele, com um não reduntante. O papel de Vitor Constâncio, do 
PSD, mo apr e ppp de todas as 

mais relevante a este govemo é a de 


serve e que caso ele estivesse a governar, faria, com toda a 
certeza, muito melhor que o seu rival. Vitor Constâncio, do PSD. 
Independentomente de boa ou má governação, a oposição de 
rj gd io = do PSD, é uma opisição 
de ferro. 

fm cmo ui eu esse dor 


partido ideologicamente viável para uma aliança com o CDS 
de Álvaro Cunhal 6 o PSD de Vitor Constâncio, Mas enquanto este 
sonhar com o vasto leque direitista, só resta a Álvaro Cunhal 
ueirmeiinsilinbeererlimasrieracaars > 7d imail cmg 
e o da bipolarização com Cavaco Silva, do PS, desapareça da 
cena política Por mais forte que se mostre, a oposição 
do CDS de Cunhal ao govemo de Constâncio é sempre 
uma oposição de algodão. 

Como vimos, a política é um jogo. Resta-nos a nós, especta- 


realidade. Pois o tecido da mentira não veste apenas o adversário. 


pe 


Por SÉRGIO COSTA ANDRADE 


«Um Vagabundo na Alta Roda» 


A roda das fortunas 


«O encanto de Boudu está na glorificação da 
vulgaridade». 


ANDRÉ BAZIN 


Depois de Jim McBride com «O Último Fôlego» (1983) ter 
realizado um «remake» de «O Acossado» (1959), primeirra longa- 
metragem de Jean-Luc Godard, e de Blake Edwards, com «Meus 
Problemas Com as Mulheres» (1984) ter retomado a ideia de «O 
Homem Que Gostava das Mulheres» (1977), de François Truffaut, 
coube agora a vez a Paul Mazursky de pegar também numa obra 
do cinema francês, «Boudu Sauvé des Eaux» (1932), de Jean 
Renoir e adaptá-la à actualidade de uma certa realidade ameri- 
cana, naquilo que parece constituir um certo movimento de interes- 
se crescente dos cineastas (e produtores) americanos por alguns 
títulos da história do cinema francês. 

Paul Mazursky é um realizador com uma presença mais ou 
menos regular nos nossos écrans depois que foi revelado pela sua 
primeira longa-metragem, «Bob e Ted e Carol e Alice» (1970), no 
prolongamento de uma carreira que tinha começado já na televi- 


.. a Nick Nolte, em «Um Vagabundo na Alta Roda» de Paul Ma- 
zursky 


OS FILMES DO NOSSO 


(DESCONTENTAMENTO 


AGOSTINHO CHAVES 
«O Comércio do Porto» 


ALVES COSTA 
«Cinema» 


são e no desempenho de outros «papéis» no cinema, como actor 
(em obras de Richard Brooks e Frank Pierson, entre outros) e 
argumentista. Com «Paragem no Bairro Boémio» (1975) e «Uma 
Mulher Só» (1978), Mazursky apontava para uma posição de certo 
modo personalizada na tradição da comédia americana, ao tratar 
os universos interiores e exteriores da pequena e média burguesia 
desse país e as marcas que as unificam num mesmo modo de 
viver (e sofrer) as circunstâncias da liberalização sexual, da boé- 
mia da actividade artística, da solidão... «A Tempestade» (1982) e 
«Um Russo em Nova lorque» (1984) haveriam no entanto de 
mostrar as fragilidades e as concessões à moda de um realizador 
que afinal não justificava nenhuma das espectativas criadas nos 
espectadores. 

«Um Vagabundo na Aalta Roda» confirma aliás esta última 
impressão ao apresentar-se uma vez mais a servir temáticas e 
motivações puramente circunstanciais de um certo modo de viver 
(e ver viver) americano, mas que no entanto resulta do ponto de 
vista comercial, o que é demonstrado pela ocupação dos primeiros 
lugares de receitas, durante várias semanas, nas salas america- 
nas e ainda na boa aceitação que o filme parece continuar a ter 
também em Portugal, 

«Um Vagabundo na Alta Roda» é, como já referimos, o «re- 
make» de uma obra realizada, no início dos anos 30, por Jean 
Renoir e adaptada também do texto do escritor francês René 
Fauchois. No filme de Renoir, Boudou, o personagem do mendigo 
(interpretado pelo grande Michel Simon) é salvo duma tentaiva de 
suicídio no Sena por um rico livreiro que o leva de seguida para 
sua casa. Aa presença de Boudu vai desencadear aí todo um 
conjunto de situações de desordem social e afectiva acabando no 
entanto por abandonar a casa e regressar à vida de «clochard» 
pelas ruas de Paris. 

No filme de Mazursky, o mendigo: (Nick Nolte) tenta suicidar- 
se numa piscina no interior da vivenda de um rico industrial de 
cabides (Richard Dreyfuss) sendo também recoulhido por este. O 
mendigo vai mobilizar aí todas as atenções e afectividades, fa- 
zendo gala da sua figura atlética e da sua ecléatica formação 
artística (recita Shakespeare, toca Debussy, e é interpelado na rua 
como escritor de Hollywood...), acabando finalmente por ficar 
como elo de equilibrio de um agregado familiar numeroso (pais, 
filhos, criada, cão, vizinhos...). 3 

Como vemos há aqui diferenças fundamentais que, não cons- 
tituindo por si sós defeitos ou «crimes», são no entanto a expres- 
são de um desvio (alguns chamar-lhe-ão «adaptações») que, em 
última instância, remetem para mais uma tentativa de glorificação 
do equilíbrio dos vários modos de viver americano, Aquilo que o 
personagem de Boudu, na obra de Renoir, representa de interven- 
ção como desordem e inquietação nos espaços públicos (a tenta- 
tiva de suicídio acontece numa ponte sobre o Sena) e privados da 
sociedade francesa da época, é em «Um Vagabundo na Alta 
Roda» reconvertido em modelo doméstico de inspiração e resolu- 
ção dos comportamentos de uma classe social constantemente 
confrontada com a perda de sentido da gestão das suas vidas. 


NOVA TORQUE 
FORA DE HORAS 


COBRA - O BRAÇO 
FORTE DA LEI 


«Remakes»: de Michel Simon em «Boudu sauvé des vaux 


Renoir. 


«UM VAGABUNDO NA ALTA RODA» 
«Down and Out in Deverly Hills» 


Rea: Paul Mazursky (E.U.A. — 1986) 

Arg: Paul Mazursky e Leon Capetanos, baseado 
na peça «Boudu Sauvé des Eaux» de René: 
Fauchois 

Fot: Donald McAlpine 

Mus: Andy Summers 

Int: Nick Nolte, Richard Dreyfuss, Bette Midler, Lit- 
tle Richard, Tracy Nelson, Elizabeth Pena. 


«Um Vagabundo na Alta Roda» representaria assim o prolon- 
gamento de uma vertente conformista e mais ou menos intimista 
(que integraria, por exemplo, os últimos filmes de realizado! 
como John Landis e Richard Benjamin) e que, pelo lado da 
dia, vai equilibrando os pratos de um cinema americano que apre: 
senta do outro lado as figurações grotescas da violência e da 
«justiça» de «Rambos», «Cobras» e quejandos... Numa balança 
que se apruma na dupla rentabilidade das receitas comerciais e 
ideológicas com que se alimentam as grandes massas de produ 
tores e consumidores de imagens e símbolos do «american way of 
life». 


UM VAGABUNDO 


A PAIXÃO DF 5 VANN NA ALTA RODA 


ANTÓNIO REIS 
«Cinema Novo» 


A. ROMA TORRES 
«Jornal de Notícias» 


BEATRIZ P. PEREIRA 
«N Primeiro de Janeiro» 


J. HENRIQUE BARROS 
«A Grande Ilusão» 


JOSÉ GUIMARÃES 
«Cineclube» 


MÁRIO DORMINSKY 
«O Comércio do Porto» 


MÁRIO SANTOS 
«O Comércio do Porto» 


SÉRGIO C. ANDRADE 
«O Comércio do Porto» 


Confrontar o cinema que a cidade nos dá a ver com quem com ele mais se confronta é o objectivo de 
totalidade das publicações que no Porto, e em maior ou menor grau, se debruçam sobre a matéria. Em 


«Os filmes do nosso (des)contentamento». O quadro abrange, assim, a 
jeito de «barómetro» e 


«balanço» semanal. 


— ... Em suma: a minha infância não foi das piores. Os meus pais 
comprometiam-se a dar-me a Lua, se eu ingerisse um quinhão exorbi- 
tante de alimento, o se denunciasse relutância. Era 
*escusado recorrer ao expediente de vomitar, pois veria reerguer-se 
implacavelmente do prato a colher fatídica. Acabado o martírio havia 
palmas e vivas. Isso fez-me adquirir a noção de que o comer é uma 
das heroicidades que mais enobrecem uma pessoa. Podem compre- 
ender, portanto, o meu formidável desprezo por aqueles diabitos 
esqueléticos e desgrenhados que na escola, à hora do recreio, me 
viam agir. Coltados! Mas eu era generoso & fazia-os participar da 
minha glória, atirando-lhes bocados de biscoitos, assim como quem 
atira milho aos pintos. E haviam de ver os diabitos rebolarem no pó, a 


Acerquemo-nos, deve valer a pena ouvi-lo... Talvez fale da nova lei de 
Imprensa e das possibilidades que ela abre aos jornalistas honrados... 

— Homem! — berra o senhor director. — Eu vi tudo, já vinha a sair 
do estádio, estava mesmo no enfiamento da jogada! A bola tocou 
ainda num defesa deles e pôs automaticamente Abel em jogo! Não 
discuta! 

— Perdão, senhor director... Não pretendi contrariá-lo... nem por 
sombras... longe de mim tal ideia... E reconheço até que a minha 
posição na bancada não era das melhores... antes pelo contrário... 
Mas do sítio onde estava pareceu-me off-side... pareceu-me, não 
garanto... 

- Pareceu-lhe, pareceu-fhe... Vocês vão ao futebol sem conhecer 
as leis 6 depois fartam-se de dizer asneiras! 

E o senhor director — de quem Espantalho Felá não pode ter 
deixado de pensar que, se tirasse os óculos, semelharia de forma 
notável a múmia de Ramsés Il jacente no Museu do Cairo — o senhor 
director, dizia eu, suspira fundo e abana a cabeça, como quem está 
perante um caso perdido. 

— Peço ao senhor director que não leve a mal... — murmura 
sumidamente a voz. 

— Está bem, está bem... 

A voz insiste, mais afoita: 

— Como me atreveria eu, um... um insecto... sim, um insecto, a 
discordar do senhor director? O respeitinho é muito bonito. Já agora, 
até aproveito para dizer ao senhor director que gostei muito do seu 
discurso, um discurso breve é incisivo, de medula riquíssima e so- 
berbo recorte literário, nada que se pareça com esses discursos 
chatos, esses pastelões de palavras que nós, os repórteres, temos de 
gramar nas cerimónias oficiais, quantos deles proferidos por políticos 
com responsabilidades e por letrados de prestígio. Não faz bons 
discursos quem quer; e se se trata de improvisos, pior ainda. Para 
improvisar é necessário presença, ser-se esclarecido, ter-se as ideias 
bem arrumadas na  possuir-se espírito ágil, dominar-se os 
segredos da língua portuguesa. A língua é um material delicado, tem 
OS seus segredos, as suas armadilhas... 

— Está bem, está bem, não se fala mais nisso... 

A voz sai já desenvolta: 

— De resto, o senhor director conhece-me há muitos anos, sabe 
como eu sou. E que me conhecesse há dois dias, ou mesmo há duas 
horas! O senhor director é um daqueles, tão raros, que tiram o retrato 
dum homem logo ao primeiro olhar. Eu nunca seria capaz, juro-o pela 
felicidade dos meus filhos, de... 

— Homem, não aborreça! Está bem, já ouvi! Divirta-se, beba 
qualquer coisa! 

A propósito, eis que, noutro local, alguém diz, em tom suave- 
mente exprobatório: 

— Então o senhor não bebe? Ai que maroto ele me saiu, ai que 
maroto! Vamos lá, beba esta tacinha de champanhe à saúde do 
senhor director... 

Quem fala assim? Uma das senhoras grá-finas. A quem? Oh, a 
um dos tais dignos jornalistas bebedores de água! E como reage ele? 
Nestes termos: 

— Não se lhe pode recusar nada, D. Ofélia. Nada. Eu até beberia 
cicuta, como Sócrates, se fosse a senhora a oferecer-ma. 

— É assim mesmo! AÍ, estes senhores E 


Pronto: já ninguém bebe água. Voam as últimas rolhas: pum! 
pum! pum!... De olhos brilhantes e fala viscosa, todo o mundo esvazia 
copos, cálices, taças. Há quem meta docinhos no bolso, depois de ter 
metido sandes. Normal. Um redactor expõe a um correspondente a 
sua convicção duma profunda influência do espiritismo na obra de 
Bocage. E troa o vozeirão de... de... valha-me Deus, toda a gente o 
conhecel... É aquele cavalheiro de imponência teutónica e irradiante 
sorriso, aquele de quem se diz — e quem sou eu, pobre de mim, para 
duvidar! - que ganhou a promoção levando coristas ao gabinete do 
senhor director... Não me recordo do nome dele... Adiante, ele não se 
zanga! 

Continua 


Alfa Vídeo 


O Aifa, é um clube de vídeo diferente e actualizado. É já o maior e melhor, porque trabalha «apenas» com vídeo-cassettes de qualidade e legalmente editadas 


Monólogo 
de rejeição 


A CRUCIFICADA 
JOSÉ GIL 
RELÓGIO D'ÁGUA EDITORES 


num monólogo, o texto de José Gil, assume a 
narrativa «travestida» (Jan Kott, Manuel Engel Conejero, 
caracterizam esse método de «transexualização» em Shakes- 
peare). () 

A transgressão (pelo monólogo), tal como em Ulisses de 
Joyce, desenvolve-se num texto informe, errático, destituído 
de hesitações. 

Todo o discurso designa a personagem, a destrói por um 
«modo de invalidação» (David Cooper): o homem que fala 
como mulher não a desculpa, não se desculpa. A interpreta- 
ção revela-se e demonstra falsa a permissividade de uma 
sociedade cada vez mais eunuca. 

O espectáculo da: fala (impulsos, simulação) mostra a 
mulher ultrajada pelo tradicionalismo, pelas «defesas», inibi- 
ções: estilhaçamento da tradição, porque «o corpo é o registo 
do dizer» (Jean Oury). Registo da simbolização que denuncia 
a sua instrumentalidade. Num monólogo imparável de rejeição 
(do retrógado), em quatro actos (História; Trânsito; Turbulén- 
cias; O Fogo) que são postulações severas de um real deca- 


Obsessiva 
frustração 


O POETA DE PONDICHÉRY 
ADÍLIA LOPES 
FRENESI 


Nunca Pondichéry se poderá chamar Charteville ou 
mesmo Harrar. O poeta não é Rimbaud. 

Ficção de uma frustração, da aprendizagem. Como se 
escreve em O Poeta de Pondichéry: «os seus poemas não 
prestam», «maus poemas». Ou seja, a composição discute o 
percurso, estabelece e adopta alusões (a Fernando Pessoa — 


livro de Adília Lopes, através de um encadear de fragmenta- 
ia dis pena pro ra confissão (excepto 
no p. IX): y 


não o consolam de escrever maus poemas 
emenda muito os seus poemas (p. |) 


Para quê sacrificar mais uma página em branco? (p. ll) 


reli os poemas que escrevi em Pondichéry 
não gosto deles (p. Hl) 


porque sei que Diderot acha os seus poemas maus (p. IV) 
os seus poemas não prestam (p. V) 
não leia versos (p. Vi) 


se quer ouvir dizer que os seus poemas são bons 


posso escrever tudo e publicar tudo (p. Vil) 
para lhe mostrar os meus poemas (p. X) 


com bancos de verde? 
como é fácil fazer versos! (p. XI) 


escrevo durante a noite (p. XI!) 


Escrita diarística (de 2/12/85 a 13/1/86), encadeando epi- 
exigência, o itinerário do 


frustração ironizada. 


ANEXO 

1 — Não segui na minha leitura do pequeno livro presente 
a sugestão de enigma que o texto introdutório (à maneira de 
epigrafe) sintetiza. 


2 — Cada vez mais a poesia recente assume o risco de 


Temática aberta às questões práticas, sem desvaires in- 
teriorizados ou meditações. 
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em Portugal. O At trabalha com todas as editoras. Todos os filmes são legendados em português e CONSULTE-NOS 


CPIS air 


Prosa o Verso 


O REINO PERDIDO 


Estamos no Inverno, entristeceu a luz 
e eu levo as pequenas coisas do dia 
para dentro da casa e da página 

muito branca onde brilha agora o sol. 


O gato adormeceu junto ao fogão, 

está a sonhar com a primeira serradura; 
a mãe espreita da velha fotografia 

e parece ensaiar um passo 

mas continua parada; 

no tecto, sobre a cabeça, a lâmpada 
vigia-me, como o olho dum insecto. 


Enquanto lá fora passa o vento 

que leva para longe o nosso tempo 

e não o traz de volta, 

tento abrir, com uma chave de palavras, 
a porta fechada do meu reino perdido. 


A GATA BRANCA 


Ela andava por todo o lado, 
enterrava as unhas duras no sofá 
ou descia, vagarosa, do telhado. 


Depois desenrolou até ao fim 

o novelo da lã 

e agora está sob a terra, no quintal. 
uma semente adormecida. 


Com ela foi essa parte de mim 

e eu não sei o que fazer a este amor 

nem onde está o tempo branco que foi meu 
— esse pedaço da minha vida. 


GENGIS KHAN 


Aí está ele, passando revista às tropas 
com a sua armadura reluzente. 

Os seus pés levantam ondas de poeira 
e ninguém ousa fitá-lo de frente. 


Na sua couraça quebram-se as lanças 


igas 


e um gesto seu põe em fuga um exército inteiro 
... mas não pode dobrar-se para apanhar uma flor 


nem coçar as costas, o poderoso cavaleiro. 


À NOITE . 


Quando o sol se vai e é chegada a lua 

o pai corre fechos, persianas, 

vai trancar o portão que dá p'ra rua. 
Depois eu adormeço mas os meus sonhos 
não cabem na casa e eu saio 

para riscar a noite com um fio de luz, 
cavalgar mistérios até de manhã. 


À noite, uma simples brisa 

escancara portas e janelas 

e não há chave, fecho ou tranca 

que encerre a porta larga dos meus sonhos. 


CINDERELA-AO-CONTRÁRIO 


À meia-noite despeço-me do mundo 

e corro a abrir a porta dos meus sonhos. 
Às vezes, com a pressa, deixo cair 

na escada um sapatinho. 

Quando de manhã alguém mo traz, dizendo 
deixas o sapato em qualquer lado, 

volto a calçá-lo, distraidamente, 

e vou ficando, outra vez, desencantado. 


» Poemas de O REINO PERDIDO, de Álvaro Magalhães, a publicar 
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NA IMAGEM E SOM 


Glorno: (...) Numa altura qual- 
quer, no princípio dos anos 60, 
parecia não haver mais lugar para 
continuar a garatujar coisas em pe- 
daços de papel. Então parei de es- 
crevor durante um ano ou dois. 
Além disso, naquele momento, 
pareceu-me que loda a poesia que 
se escrevia era incrivelmente abor- 
recida. Refiro-me ao mundo dos 


Poetas de Nova lorque, etc. Não 
vou emitir nenhum juízo, mas tudo 
me párecia deslocado. 

Leyland: Achas que se estavam 
a passar coisas excitantes em finais 
dos cinquenta princípios dos anos 
sessenta? 

Glorno: sim, mas Allen Gins- 
berg, Kerouac e Frank O'Hara fa- 
ziam o que tinham estado a fazer 
durante os anos cinquenta, Quero 
dizer que nos anos sessenta conti- 
nuavam a fazer as mesmas coisas, 
um pouco mais débeis, enquanto 
que toda uma nova geração estava 
a aparecer. Seja como for, por essa 
época, 1962, os meus amigos eram 
artistas, pintores e escultores. Andy 
Warhol e os artistas pop. Era uma 
situação de trabalho. Toda a gente 
trabalh; viamo-nos à noite, Co- 
meceí a fazer found poetry (poe- 
mas encontrados) lendo muitos jor- 
nais e revistas. Parecia-me mais in- 
teressante ler a revista «Time» que 
um livro de poemas. A informação 
era mais real e as imagens mais 
vividas. 

Leyland: Refores-te a jornais 
como o «New York Times»? 

Glomo: Sim. Tudo quanto calha- 


Um 
dia estava a ler um artigo no 
«Time» sobre a extinção da vida 


animal na América do Norte e fiquei 
inteiramente preso polas palavras. 
Disse-me: «isto é muito mais in- 
terossante que John Ashberry- 
Puguei num lápis e marquei os pon- 
tos onde fazia mentalmente uma 
pausa, Passeio imediatamente à 
máquina numa coluna vertical, ali- 
nhada pela esquerda. Este proces- 
so parecia iluminar a imagem con- 
tida na oração gramatical e conver- 
tia-a em poema. Assim nasceu o 
poema found. Depois seguiu-se 
uma evolução gradual. 

Leyland: É algo parecido com o 
método cut-up? 

Glorno: Em sentido estrito, não é 
um cut-up. Pelo menos na forma 
em que Brion Gysin O inventou ou 
Burroughs e desenvolveu. Trata-se 
simplesmente de descobrir ima- 
gens inerentes à realidade que te 
rodeia. Imagens que brilham e que 
parecem ter um . paço maior den- 
tro delas. É a sabedoria que se ma: 
nifesta em objectos ou aconteci- 
mentos mundanos, simbolica ou re- 
almente. E pega-se nisso e utiliza- 
se. O facto de as retirar do seu con- 
texto usual 6 pô-las num novo con- 
texto pode fazer com que outras 
pessoas se fixem nelas, Depois de 
fazer isto durante uns anos, sur- 
giram os poemas longos. Tomando 
as imagens individualmente, entre- 
tecendo-as e alisando-as até for- 
marem um novo poema. Basica- 
mente e de maneira estranha, os- 
ses poemas parecem utilizar o «ob- 
jectivo correlativo= de T.S. Eliot, | 
€. contrói-se mediante imagens su- 
cessivas não relacionadas até se 
formar um todo maior. Gosto de 
usar imagens prosaicas. A sordidaz 
da vida quotidiana, que tem uma 
força poderosissima. Actualmente, 
estou metido na linguagem da Tele- 
visão. Palavras das notícias ou dos 
anúncios, ou simplesmente dos 


fundo, a ideia é receber o que ve- 
nha, quer seja verbal, oral ou escri- 


gem e reages de modo especial. 
Geralmente, por. uma boa razão. 
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Toma-la e separa-la da sua Fonte. 
Ao olhares mais tarde para ela, tor- 
na-se mais clara a razão por que a 
escolheste. Quando trabalhas num 
poema longo, regra geral é um peri- 
odo de dois ou três meses, o poe- 
ma é um montão de imagens muito 
específicas, tanto em sentido pes- 
soa como num sentido mais amplo. 

Leyland: De modo que isso teve 
Início em princípios dos anos ses- 
senta. 

Glorno: Sim. Ao princípio era 
muito simples. Depois, pareceu-me 
que não era suficientemente bom. 
Não era interessante continuar a fa- 
zer o mesmo. Então ocorreu-me 
duplicar as linhas. 

Leyland: A tua poesia é basica- 
mente oral. 

Glormo: Fraccionando e repe- 
tindo ainda mais as frases, e dupli- 
cando-as, o espaço torna-se mais 
lento e prolongado, e tu tornas-te 
mais consciente dele. Duplico-o e 
triplico-o, porque considero que se 
desenvolvem ritmos musicais no 
mero fluir das palavras, e duas ou 
trôs repetições aumentam a sua in- 
tensidado e fazem-nas cantar. Sal- 
modiar. Assim, conforme aparece 
na página escrita, toma-se a dupli- 
car e fazem-se duas colunas para- 
lelas, o que rompe ainda mais o 
modelo linear de leitura; além de 
leres cada coluna, podes ler tudo 
da direita para a esquerda. O pro- 
cesso amplia-se um pouco mais... 
Ou, numa leitura de poemas, podes 
lé-io a duas vozes, um lê a coluna 
da esquerda e outro a da direita, e 
começa-se a jogar com o som das 
vozes de cada pessoa, enquanto 
dizem as mesmas palavras, en- 
quanto se confundem e o fazem re- 
alimente juntos, ou vendo como as 
palavras ressaltam umas nas ou- 
tras... Tudo isso deu origem a um 
grupo de livros de poemas. (...) 

Leyland: Pensas então que os 
teus temas provém doutras áreas? 

Glorno: Sim. De qualquer fonte 
de palavras: palavras escritas, fala- 
das, que escutas na rádio, na TV, 
simplesmente a realidade da lin- 
9 Captas manifestações de 
sabedoria que aparecem sob a 
forma de imagens. Em minha opi- 
nião a arte não é entretenimento. 
Se é pintura, não é decoração. O 
propósito principal da poesia é calar 
O mais fundo possível em quem a 
ouve, destruir as suas concepções, 
tirar-lhe O tapete de debaixo dos 


Glomo: (.) Quando estás caido 
por terra, tudo quanto podem fazer 
é dar-te pontapés, mas, como foste 
tu a começar, agora pelo menos sa- 
bes que terreno pisas». Tens de ver 
que os poetas não produzem objoc- 

tos vendáveis 


emegeniei um de Frank 


entitulado White Woman, um de 
John Giomo chamado Subduing 
Demons in America e um novo ál- 
bum Dial-A-Poem com o título Bi- 


que é uma organização Padrinho- 


um dos doze poemas, mas podia 
voltar a telefonar e ter a sorte de lhe 
calhar outro poema. Os poemas 
eram mudados diariamente. 

Leyland: Houve uma grande 
controvérsia com um vereador de 
Now York sobre 

Glorno: Sim, uma barulheira 
enorme. Quero dizer que, quando 
não eram cómicos, eram extrema- 
mente aborrecidos. Imagina um 


dente, Les Levine o tesoureiro, ohá 
um ilustre conselho de administra- 
ção composto por Marion Javits, a 
esposa do senador de New York; 
Kynaston McShine, conservador de 
pintura e escultura do Museu de 
Arte Modema, Allen Ginsberg e An- 
ne Waldman. A fundação é um sis- 
tema que se vale dum grupo de pro- 
eminentes postas norteamerica- 
nos, organizando-os e tendo em 
vista recolher fundos para continuar 
com o que temos vindo a lazer 
durante os últimoos dez anos. 


escreve um poema € envia-o pelo 
correio a uma revista ou a um edi- 
tor, ou talvez a leia à um certo nú- 
mero de pessoas sentadas, mas 
não passa daí. E não se pensa 
mais no assunto. Descobri que O 
ponto onde um poeta e o seu públi- 
co se encontram, onde um poema 


Z-se uma experiência maravilhosa. 
O que cria as possibilidades é a 
reunião da energia de ambos. É 
nesse sentido que tenho vindo a 
investigar e a procurar novas for- 
mas de utilização e desenvolvi. 
mento, o que tomou possível um 
sem número de projectos como 
Dial-A-Poem (Marque-Um-Poe- 


senvolver estas técnicas. A Améri- 


mente estes fantarrões que trazem 
uma grande quantidade de energia 
à situação, o que a torna mais dinã- 
mica e é um ingrediente decisivo. 

Leyland: Isso não afectou o vos- 
so sistema ao ponto de terem que o 
cancelar? 


mos fez com que toda a gente qui- 
telefonar para o Dial-A- 
oem. Os telefones enlouque- 
ceram. A equipa trabalhou no má- 


inundação 
de chamadas, até cerca das cinco; 
sogro pe DO TAM q O 
eram as horas is tranquilas. 
Quando 


RE oo 


trabalhar de graça. Pode-se dizer 
* que é uma tentativa de fazer da 
poesia uma estrutura orgânica 
onde, em vez de homens de negó- 


Leyland: Não houve a tendência 
de ulilizares poemas escritos prínci- 
palmente por poetas famosos? 


Glorno: A maioria dos poetas a 
que poderíamos chamar famosos 
são amigos meus e répresentam no 
geral o que é a poesia na América 
do Norte. São poetas hábeis, total- 
mente amadurecidos, que mane- 
jam a sua arte com diligência. No 
entanto, falo deles porque são ima- 
gens reconhecíveis, mas pelo me- 
nos metade dos poetas que apre- 
sentamos são jovens que escrevem 


poesia realmente interessante. Eu 
faço a selecção, em vez de a sub- 
meter a um insípido e inócuo sis- 
tema democrático, São poemas 
que me fazem flipar ou que me fa: 
zem reagir de algum modo, Trans- 
formam-se em algo pessoal mas é 
melhor que alguém tenha opiniões 
fortes do que ninguém tenha uma 
opinião. Isto, ao contrário dos poe- 
tas académicos que se reúnem em 
grandes almoços. Quero dizer que, 
ao ver-me interesse também, e tal- 
vez Seja uma das razões por que 
isto funcionou até hoje. 


Star Wars 


Por PAUL VIRILIO 


Leyland: (...) 


Glorno: Não podes ter piedade, 
É o que te agrada e o que não te 
agrada. Produzimos dois. albuns 
duplos dos poetas de Dial-a-Poem. 
Até agora é uma série de quatro 
discos. À partida sabemos logo que 
os discos de poesia não se ven- 
dem, De modo que consegues que 
Les Levine desenhe umas capas 
fabulosas e produze-los tal como se 
faz com um álbum de música rock 
Tudo está na apresentação. Isso, a 
América do Norte fá-lo melhor que 


ninguém. Como um anúncio de TV 
sobre os chicletes Wrigley, ou o 
anúncio «Vos nos céus amigáveis 
da Unite». Nos discos tradicionais 
de poesia, os poetas liam os seus 
poemas durante trinta minutos, o 
que acabava por ser uma experiên- 
cia muito aborrecida. Existem pro- 
vas científicas de que a maioria das. 
pessoas não é capaz de escutar 
uma coisa mais de dez minutos se- 
guidos sem que as suas mentes co- 
mecem a divagar, e que, se se pro- 
longa, o mecanismo auditivo deixa 
de funcionar. (...). A Ideia é a 


mesma que um álbum de rock, 
duas faces divididas em faixas. Po- 
des ouvir uma face como uma uni- 
dade, ou ouvir os poemas como pe: 
ças individuais, tal como na rádio. 
Esse é um dos meus projectos fa: 
voritos — poemas de dois ou tri 
minutos de duração, como um tipo 
de serviço público, tocados na rádio 
juntamente com os anúncios c 
merciais de três minutos e as can 
qões da moda. Seja como for, como 
os discos são som, não importa que 
cantes ou fales. E existe uma rela: 
ção estreita com a poesia 


Numa altura em que na sociedade americana faz 
furor a morte live na televisão, em que há uma grande 
procura de gravações piratas do programa Faces of 
Death, no qual se vêem execuções de criminosos 
condenados à cadeira eléctrica, autópsias, dissec- 
ções, todo o tipo de vivissecções e sequências mórbi- 
das retiradas de arquivos policiais e cirúrgicos, torna- 
se necessário e urgente questionar as relações entre 
realismo e ficção. 

Quando, também, Stanley Kubrick se prepara para 
rodar Full Metal Jacket, quando o filme Invasion, 
USA de Tom Savini está a invadir os nossos écrans, 
torna-se necessário e urgente questionar o eterno re- 
torno do filme de guerra. Com efeito, pondo de lado a 
arqueologia da cavalaria celebrada por exemplo nos 
estudos do Japão medieval de Kurosawa, o que pre- 
sentemente testemunhamos é um retorno ao filme de 
propaganda de guerra, mas sem a mínima consciência 
das suas implicações políticas. Ainda que a tentativa 
de esconjurar a derrota dos americanos no Vietnam 
em parte explique filmes como Voyage Into Hell, Apo- 

Now ou as séries do grupo Cannon estrela- 
das por Chuck Norris, para não mencionar Rambo: 
First Blood, Part 2, é necessário procurar para esses 
filmes outras razões menos evidentes mas provavel- 
mente mais importantes: em particular, durante mais 
ou menos os últimos dez anos, o desejo de manipular 
o tempo, não apenas a cronologia de acontecimentos 
históricos recentes mas também a ordem temporal das 
narrativas da ficção ou da ficção científica. Estão neste 
caso dois tipos de filmes, um antigo e outro recente: 
Nimitz, Return to Hell e Back to the Future de Ze- 
meckis, e a meia distância, The Philadelphia Experl- 
ment de Stewart Raffil, My Science Project de Betuel 
ou Time Warps da Visto Internacional. 

Mas em última instância, isto seria apenas um 
processo intrínseco à ficção se não incluissemos A 


GUERRA DAS ESTRELAS, a saga de George Lucas, 
e o seu vivissimo impacto nas relações internacionais. 
desde aquele momento memorável do dia 23 de 
Março de 1983 quando o presidente-actor Ronald Re- 
agan leu o seu famoso «star war speech» até às 
recentes conversações de Genebra, essa conferência 
na cúpula realizada não já para esconjurar mais uma 
guerra perdida rhas sim um projecto estratégico ficti- 
cio, uma Iniciativa defensiva cujos tremendos esforços 
tecnológicos se sentirão apenas daqui a vinte ou trinta 
anos... Totalmente consciente desta evolução dos 
acontecimentos, George Lucas processou judicial- 
mente O governo americano por uso indevido do título 
do seu filme, para que STAR WARS não fossa util- 
zado para ilustrar a iniciativa de defesa estratégica de 
Reagan: «Não quero», disse o realizador, «uma fór- 
mula concebida para fazer com que as crianças de 
todo o mundo sonhem em aparecer nos documentos. 
do Pentágono», Temos grandes razões para suspeitar 
de que se trata duma causa perdida de antemão. 

Do facto, a ficção da política (polítics fiction) foi 
agarrada pelas apostas económicas e científicas do 
complexo industrial militar. À ficção da estratégia 
(strategy fiction) do presidente americano exige por 
sua vez uma ficção de propaganda (propaganda fic- 
tion), a qual nada tem a ver com os padrões psicológi- 
cos do filme de guerra dos anos 40 e 50. A actual 
difusão da simulação, a qual torna as potências capa- 
zes de simular a guerra com uma sofisticação cada 
vez maior, exige também uma realização cinematográ- 
fica que esteja à frente dos tempos, a produção dum 
esbanjar de propaganda para atrair a si o futuro. 
Uma mobilização das mentes que se dirija menos à 
opinião pública imediata que ao imaginário colectivo, 
um imaginário transportado para a frente por antecipa- 
ção, com uma fantasia futurista que esteja para as 
populações indefesas como a simulação para a elite 
militar. 

O fascismo emergente dos anos 20 e 30 encon- 
trara já no futurismo muitos dos seus temas de propa- 
ganda principais, temas esses relacionados com a 
manipulação das mentes duma população que estava 
entusiasmada com a conquista da atmosfera tal como 
nós hoje o estamos com a conquista das estrelas. Não 
se tratava apenas da procura do espaço territorial 
vital, o Lebensraum do fascismo de Hitler, mas princi- 
palmente e sobretudo da conquista do ar, do espaço 
aéreo, o que tinha nessa época como pioneiros os. 
«futuro-fascistas» mussolinianos e as teorias do ge- 
neral Giulio Douhet. 

Inspirada na épica heróica do aviador no cinema e 
na banda desenhada, a fantasia duma próxima guerra 
nos céus dotava as populações despossuldas com um 
espírito de concorrência a que se misturavam o desejo 
& o medo: o desejo duma guerra espectacular, a pro- 
jecção, a uma grande escala, dum drama cósmico de 
intensidade visual entontecedora — e o medo mais que 
presente dos bombardeamentos aéreos e duma inva- 
são de hordas de inimigos portadores de gases vene- 
nosos vindos do céu... 

Dominado pelas visões proféticas e os actos sim- 
bólicos dum Gabriele D'Annunzio ou dum Marinetti, o 
imaginário colectivo da Itália fascista apresentava uma 
estranha mistura de géneros, em tudo semelhantes à 
própria década, em que o cinema de propaganda «re- 
alista» alternava com reconstruções históricas, tradi- 


ARWER 


cionais no. país de Pastrone. Por um lado, havia o 
revival do Império Romiano, essa origem mítica da era 
de Mussolini de que o Selplon I'Africain (1937) de 
Carmine Gallone é o exemplo principal, mas também o 
retorno ao passado medieval na Couronne de fer 
(1941) de Blassetti ou nos Condottleri (1937) de Luis 
Trenker. 

Por outro lado, apareceram obras futuristas exal- 
tando as novas tecnologias da época: o poder aéreo e 
a guerra nos mares, onde uma elite de marinheiros, 
tripulantes de submarinos e pilotos de avião apontam 
para o futuro em filmes como Luciano Serra, pllota 
(1938) de Goffredo Alessandrini e Roberto Rosselini 
(um filme que receberia a Palma de Ouro no Festival 
de Cinema de Veneza ex-sequo com Olympla de Leni 
Riefansthal), ou Ivresse du clel (1940) de Ferroni e 
Vomini e cleli (1943) de Robert... um futuro que na 
indústria cinematográfica haveria de ser o celebrado 
neo-realismo italiano, o qual foi um produto da guer- 
ra de 1939-45, um eco em diferido do documentário 
fascista para o qual o bem-pensante Rosselini de Ro- 
ma, cidade aberta (1944) e Paisa (1946) tinha contri- 
buído com filmes como La nave bianca (1941) e espe- 
cialmente Un pilota ritorna (1942), baseado numa 
história do próprio Vittorio Mussolini. Realidade ou fio- 
ção cinematográfica? Documentário ou simulação au- 
diovisual? A cronologia dos acontecimentos é óbvia: a 
ficção é frequentemente, demasiado frequentemente, 
pré-guerra. O realismo (socialista, fascista ou outro) é 
guerra, uma tentativa política de utilizar a logística da 
percepção militar para manipular a opinião... Quanto 
ao neo-realismo, ele é apenas pós-guerra, esse peri- 
odo transitório e incerto em que a violência dos factos 
ainda está muito viva nas mentes das populações 
atingidas pela expriência da guerra, mas também por 
aquela «guerra de/em imagens», pela desinformação 
veiculada pelos noticiários da televisão actualmente. 

Por conseguinte, o futurismo não está confinado 
aos museus ou aos escritos sobre história da arte; 
ocupa um lugar na história do comportamento político 
que é semelhante ou quase idêntico ao fascismo, um 
fascismo Italiano que só é compreensível em termos 
da alienação causada pelas novas tecnologias — a 
tecnologia da velocidade, da miniaturização analógica 
através do ar, mas igualmente uma tecnologia da des- 
matearialização, da imponderabilidade «fílmicas nar- 
rada actualmente pelo videográfico e o videotexto. 
Quando Nam June Paik diz «para mim, o vídeo não é 
ver mas voar», redescobre, sem o saber, aquela mis- 


teriosa aeronáutica e aquela incantação cinemática 
gritada por Mussolini na abertura da Cinecitta: «O 
Cinema é a rama mais poderosa». Uma afirmação 
reveladora que mais tarde levaria mais à frente: «A 
Aviação é a arma mais amada pelo povo Italiano» 

De facto, se o fascismo de Hitler é infinitamente 
mais viciado no passado que no futuro, é porque se 
inscreve sobretudo num imaginário de terra e sangue: 
a terra dos sonhos da vontade de poder, o sangue das 
origens étnicas do Ocidente; enquanto o fascismo de 
Mussolini se inscreve no ar ou em sonhos do mundo 
supra, na luta por um império colonial certamente mas 
especialmente por uma conquista ou «império do ar 
de que o general italiano Giulio Douhet se tornou o 
primeiro teórico militar - muito antes de Trenchard, 
que foi o cérebro da RAF britânica, ou do americano 
Mitchell — antecipando Curtis Lemay, a personalidade 
responsável pelo futuro bombardeamento de Hi 
roshima. 

Correndo embora o risco de jogar com as pala: 
vras, seja-nos no entanto permitido dizer que se o 
fascismo germânico pode ser compreendido como 
provindo do mito racista do Arlano, então o fascismo 
latino pode expressar-se pelo mito do «aéreo», Assim 
confirmando as suas raízes na mitologia do ar fu- 
turista. 

A semelhança com a situação presente é surpre: 
endente; a mitologia da conquista repete, a uma maior 
altitude, a heroica conquista do ar dos anos 30. Com 
satélites, vai-e-vem espaciais e em breve as estações 
orbitais, a imponderabilidade deixa de ser uma metá- 
fora futurista, mas uma realidade tangível graças à 
televisão. Quanto à indústria cinematográfica, asta 
continua os seus passes de mágica não só com a 
aeronáutica mas também com a astronáutica e os 
satélites para a transmissão vídeo... Em 1984, de 
facto, a cadeia de cinema por cabo Essaness, de 
Chicago, estudou um projecto de distribuição de filmes 
por satélite por centenas de salas de estudo a cargo 
da sua filial universitária, a Campus Network 

Para concluir, o juiz federal Gerhard Gesell, que 
julgou o caso contra a Lucas Films, teve razão em 
sancionar o uso geral do termo «guerra das estrelas», 
mas se «o império contra-atacar» — este, 0 nosso 
Império de estrelas ainda mais estonteantes e destru- 
tivo que o fascista-futurista — então realmente teremos 
muito que recear. 


(extraído de ART & TEXT n.º 22, 1986). 
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VERIFIQUE DAS VANTAGENS DA SUA ADESÃO AO ALFA 
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Por PIMENTA DE FRANÇA 


«Labyrinth» 
Sons 


e imagens 
de Bowie 


Uma banda sonora de um filme é sempre um caso muito 
especial. Concebida como suporte sonoro da linguagem fil- 
mica, a banda sonora perde muitas vezes o seu sentido 
quando ouvida fora desse contexto. Na esmagadora maioria 
dos casos, os compositores de bandas sonoras são músicos 
extremamente especializados — veja-se o caso de Giorgio 
Moroder — já que a função de complemento das imagens 
que deve ter exige do compositor um treino muito especial. 

No caso presente, teremos opinar com desconheci- 
mento de parte do contexto, uma vez que o filme «Labirinto», 
de Jim Henson (o «pai» da série televisiva «Os marretas») 
ainda não se estreou em Portugal. Produzido por um outro 
«whizz kid» do ceinema, George Lucas o filme tem batalhas 
de duendes, misteriosos labirintos, elfos, mostrengos, mos- 
trenguinhos e mostrengões, castelos fantásticos, bolas de 
cristal, guerreiros temíveis e a indispensável bela princesa, 
sem a qual não vale a pena contar a história 

Um primeiro contacto com a música de «Labirintos 
revela, com uma certa surpresa, um disco bastante agradá- 
vel de ouvir, contra o que é habitual nestes casos. 

São seis peças originais de David Bowie, que protago- 
niza o filme com neste Jennifer Connely, a bela princesa do 
conto de fadas e duendes. Uma ambiência perfeita — um 
cenário de absoluta ficção fantástica — para a imagem pro- 
jectada por Bowie, que sempre apostou na teatralidade 
como um dos factores fundamentais da sua imagem pública. 
É preciso não esquecer que antes de aparecer na música 
ele foi actor de uma das mais repeitadas companhias de 
teatro contemporâneo britânico, a de Lindsay Kemp. 

As seis peças de Bowie são de facto o melhor do disco. 
O titulo inicial é «Ouverture», uma colagem de peças feita 
sobre uma versão de «Underground, a que saiu em single. 
«Magic Dance» é uma imediata sugestão à dança, enquanto 
que «Chilly Down», é uma bonita canção de sabor «pop» 
que poderia ter bom futuro como single; «As The World Falis 
Down» é um «slow», quente, vibrante, um estilo em que ele 
é especialista. «Within You», um pedaço de boa música 
«funky» sofisticada, outra das suas variadas paixões. Falta 
apenas «Underground», que nos é entregue aqui numa ver- 
são bastante mais rock que a saída em maxi-single, com 
imponentes coros «gospelizantes» 

Resta informar que os produtores Trevor Jones & Arif 
Mardin (da Atlantic) se rodearam de uma pequena legião de 
super-músicos de estúdio, que inclui Luther Vandross e Will 
Lee, entre outros, e até Chaka Khan aparece a fazer coros, 
talvez para agradecer o facto de Arif Mardin, o seu produtor, 
lhe ter assassinado de forma infame o seu último disco, 
«Destiny» Os restantes temas são da autoria de Trevor 
Jones, produtor ubiquo, experientissima «raposa velha» dos 
estúdios mestre de incontáveis discos «funky». É nestas 
peças que se sente a falta das imagens, uma série de 
instrumentais que passam perfeitamente desapercebidos e 
assumem a precisa qualidade de música de fundo para que 
estão concebidos. 

Para quem não gostar da música de fundo de Trevor 
Jones, basta pegar numa cassette e gravar de seguida os 
seis temas de Bowie de um lado e a música de ambiente de 
Trevor Jones do outro. Podem crer que quando se quer ler é 
a se trata de um eficaz substituto para O silêncio absoluto, 
cada vez mais raro nestes conturbados dias. 

Para ouvir Trevor Jones, os melhores momentos são 
aquelas reuniões em que preferimos prestar atenção às 
pessoas que nos rodeiam, é música de recurso, mesmo 
música de filme. Mas vale a pena comprar o disco por David 
Bowie, se bem que este «Labyrinth» não seja, seguramente, 
candidato a tornar-se peça indispensável da sua discografia- 
(DAVID BOWIE/TREVOR JONES - Banda sonora origi- 
nal do filme «Labyrinth», 
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O Salão de reuniões do Círculo Mágico em Londres 


1 500 sócios procedentes de 60 países 


O Círculo Mágico presta 
homenagem ao seu criador 


Por GERALD NICHOLLS 


Não há dúvida que a orga- 
nização de ilusionismo mais 
prestigiosa a nível mundial é 
o Círculo Mágico da Grã- 
Bretanha, que, com os seus 
mil e quinhentos sócios pro- 
cedentes de sessenta pai- 
ses, nunca esteve tão sólida 
como agora. Nem fortunas 
pessoais nem influências 
importantes servem de 
acesso à condições de sócio 
deste seleccionado grupo 
de ilusionistas amadores e 
profissionais, que provem 
de todos os extratos sociais. 
Fundado em Londres em 
1905, o Circulo Mágico con- 
tinua a'ser um clube privado 
cujos sócios se dedicam in- 
teiramente à arte e à prática 
do ilusionismo. 

Recentemente o Circulo 
prestou homenagem à me- 
mória de John Nevil Mas- 
kelyne, criador da magia bri- 
tânica e primeiro presidente 
honorário do clube, e que 
fascinou o público londrino 
durante mais de trinta e um 
anos, a partir de 1873, com 
os «Mistérios de Maskely- 
ne». A homenagem teve lu- 
gar no local que foi anterior- 
mente ocupado pelo Salão 
Egípcio, em Piccadilly, e 
onde John Nevil Maskelyne 
realizou os seus truques e 
magias. Foi descerrada uma 
placa na entrada do edifício 
que foi o primeiro lar dos 
mágicos. 

O teatro foi demolido em 
1904, para dar lugar à um 
enorme edifício com escri- 
tórios, mas as memórias das 
fantásticas magias e truques 
que aí tiveram lugar viverão 
para todo o sempre. O teatro 
foi a primeira sede da magia 
de salão em Inglaterra e os 
espectáculos que aí se reali- 
zaramçatrairam os melho- 
res ilusionistas do mundo, 
durante um período que fi- 


O Círculo Mágico da Grã-Bretanha, com mil e 
quinhentos sócios procedentes de sessenta países 


nunca esteve tão sólido como agora. Este grupo 
seleccionado de ilusionistas amadores e 
profissionais provem de todas as classes sociais. 
Recentemente o Círculo prestou homenagem à 
memoria do seu primeiro presidente honorário, 
John Nevil Maskelyne, Pai da Magia na Grã- 


Bretanha. Foi descerrada uma placa no Egyptian 
Hall em Piccadilly, Londres, onde durante trinta e 
um anos, a partir de 1873, John Nevil Maskeryne 


fascinou o público londrino. O Círculo Mágico 
continua a ser um clube privado, cujos sócios se 
dedicam inteiramente à arte e à prática do 


ilusionismo. Reúnem-se com regularidade com o 


fim de aperfeiçoar a arte da magia em todos os 
aspectos abrangendo a leitura do pensamento, 


prestidigitação, «escapologia» e ventriloquismo. . 


cou conhecido como a idade 
de ouro da magia. 


INVENTOR 
DE ENORME 
TALENTO 


John Nevil Maskelyne, um 
inventor de enorme talento, 
fabricou a primeira máquina 
de escrever britânica, entre 
outras coisas, e produziu 
duas gerações de mágicos 
na sua família. Morreu em 
1917 com setenta e sete 
anos de idade. 

Presentemente, o Circulo 
Mágico reúne-se com fre- 
quência para aperfeiçoar to- 
dos os aspectos da magia 
desde a leitura de pensa- 
mento até à prestidigitação 
passando pela «escapolo- 
gia» e ventriloquismo. As 
provas de ingresso na Asso- 
ciação têm lugar no salão 
principal do Clube, Todos os 
sócios são obrigados a com- 
partilhar um vínculo comum 
e a guardar um segredo; na 
realidade, a alma do Circulo 
ot mero! asineghib 20 Iladt 


é «Indocilis Privata Loqui» 
(sem inclinação para revelar 
segredos). Entre os sócios 
encontram-se pessoas fa- 
mosas e talvez inesperadas 
neste meio. Cabe mencio- 
nar que entre Os sócios po- 
deremos encontrar escri- 
tores como Rudyard Kipling 
e J.B, Priestley, o cineasta 
Orson Wells, o «Marajá» de 
Jodhpur e o Conde Mount- 
batten da Birmânia. 

Na realidade foi o Conde 
Mountbatten quem inau- 
gurou em 1969 as actuais 
instalações do Clube, em 
Chenies Mews. Aqui reúne- 
m-se os sócios para conver- 
sar, ler, actuar e ver ilusio- 
nismo. Entre os sócios po- 
demos encontrar advogados 
e mecânicos, homens de 
negócios e funcionários pú- 
blicos assim como ilusionis- 
tas e mágicos profissionais. 


ILUSIONISMO 
ORIGINAL 


No museu do clube en- 
contra-se guardado o mo- 


delo original de um truque 
de magia realizado pelo 
australiano Robert Harbin, 
que fascinou e pasmou o 
público em todo o mundo 
quando pela primeira vez re- 
solveu cortar ao meio uma 
linda mulher que conseguiu 
«sobreviver para contar 
como foi»! Aí existem gave- 
tas cheias de baralhos de 
cartas normais e fraudulen- 
tas, além de baralhos de 
cartas de «taroc» de todas 
as regiões do mundo. 


Na biblioteca, utilizada 
para consulta, existem 
vários exemplos raros de li- 
vros de magia mais antigos 
e secretos. Os sócios po- 
dem consultar volumes tão 
raros como uma das primei- 
ras edições do «Hocus Po- 
cus Junior», publicadas há 
já três séculos, ou o curso 
completo de magia, escrito 
por Tarbell e publicado em 
sete grossos volumes. 


A magia branca é hoje em 
dia internacional e quem a 
pratica em público viaja 
constantemente. Um sócio 
do Círculo deslocou-se re- 
centemente aos Emiratos 
Árabes Unidos para uma só 
actuação de meia hora. Os 
ilusionistas e mágicos pro- 
fissionais viajam milhares de 
quilómetros para actuar em 
«night-clubs», em hotéis e 
em cruzeiros de luxo. 


O concurso bienal organi- 
zado pelo Círculo para ilu- 
sionistas com menos de de- 
zoito anos foi instituído na 
década de 1960, e deixou 
excelentes resultados. 
Aberto a todos os candida- 
tos que vêm de países dis- 
tantes como a Finlândia e 
África, praticamente todos 
os vencedores tornam-se 
profissionais. 
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O futebol é um jogo dentro de vários jogos. Ou há 
vários jogos dentro do jogo? Jogos baixos? De basti- 
dores? Tudo às escâncaras, limpo, limpíssimo, sem dar 
qualquer espécie de margem de dúvidas? O subterra- 
neo de acesso aos campos, muitos deles relvados, tem 
alguma semelhança possível com a estratégia subterrã- 
nea dos nascidos sob o signo da toupeira e não do 
comportamento à luz do dia? 

Desculpem as perguntas. Aos magotes, elas levan- 
tam-se e não é fácil determinar com precisão onde 
acaba a realidade e começa a ficção. O futebol é esté- 
tico, tem beleza, erradica de conceitos guerreiros — às 
vezes fuma-se o cachimbo da paz — e permite todo um 
folclorismo, salutar, onde a vertente lúdica é cada vez 
menos importante. No entanto, apesar da amálgama de 
definições mais ou menos complicadas, o próprio fute- 
bol é constituído por vários futebóis. Nos conceitos, nos 
modos de preparação, nas metodologias de treino, no 
armar táctico, no comportamento assumido. Inclusive, 
espraia-se por todo um vastíssimo naipe de comparti- 
mentações. Até um defesa é um defesa, um médio é um 
médio e um avançado é um avançado. O canhoto está 
apto a actuar na canhota, o ambidextro serve para todo 
o serviço, e o artífice do pé direito raramente tem es- 
querda que lhe sirva. Complicado? 

Os jogos do jogo de futebol são muitas vezes au- 
tênticos emaranhados. Uma espécie de labirintos des- 
necessários, pois há muito se encontraram as soluções 
para a melhor saída. E o simples, por razões quase 
sempre ocultas, é a via menos conveniente. Há uma 
apetência enorme para a sofisticação — sem quebra de 
verniz ou com ela. 

Repare-se apenas em alguns pequeníssimos 
exemplos, próprios de uma sociedade gostosamente 
enclausurada numa autêntica teia. 

O mais elementar raciocínio indica o treinador para 
treinar, o jogador para jogar, o dirigente para dirigir. E o 
que se passa? Em boa verdade, a esmagadora maioria 
dos clubes apostam nos princípios de La Palisse, mas 
há sempre alguns com uma indómita vontade de contra- 
riar as regras. Daí ao assistir-se à sibilina ideia de 
surgirem treinadores contratados depois de formado o 
plantel de um clube — para já se não ir ao caso dos 
reforços adquiridos a meio da época, em período de 
vazio na orientação técnica, por obra e graça de uma 
chamada chicotada psicológica. Quer dizer: invertem- 
se as posições. O treinador transforma-se numa espé- 
cie de pau mandado a troco do vencimento do fim do 
mês, e o dirigente impõe a «linha». Paga um soldo 
apenas para que outro assuma as suas próprias res- 
ponsabilidades perante a sempre exigente opinião pú- 
blica. É uma espécie de jogo de braço de ferro, com a 


Por FERNANDO SANTOS 
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sobrevivência a tudo autorizar. Simples. Ou compli- 
cado. Tão complicado que nem sequer alguém ousará 
transplantar uma situação destas para a realidade na- 
cional. Como nas telenovelas, qualquer semelhança en- 
tre a atitude narrada e eventuais personalidades é pura 
coincidência... 

Outro indicador: nas relações laborais, entre enti- 
dade patronal e trabalhador, representados ou não por 
organismos com verdadeira substância, há normas bem 
definidas sob o plano teórico. Quando estas falham, 
recorre-se à mediação ou, em última instância, ao con- 
fito aberto. Os sindicatos e as associações patronais 
surgem como conselheiros dos seus mandatados. E 
estes, talvez com um olhar desconfiado, não deixam de 
cumprir com as directrizes. Elementar. Há, no entanto, 
sempre um «mas». E o «mas» para os complicados 
passa, em larga medida, pela desautorização. É a von- 
tade de contrariar as regras de trânsito. No caso dos 
trabalhadores-jogadores chega-se ao ponto de exis- 
tirem os que pensam no extremismo da ideia de que 
mais vale um covarde vivo do que cem heróis mortos 
(leia-se, mais vale um Álvaro aberto à Selecção do que 
13 solidários com 8 punidos administratrivamente). 
Com o pequenino singularismo de não parecer muito 
correcto contestar seja o que fôr quando, ao contrário 
de todos os estratagemas apontados pelo sindicato, é 
um dos seus dirigentes o primeiro a dar um mau exem- 
plo. Para quem não está por dentro da matéria, basta 
referir, sobre o caso de Saltillo, a posição de disponibili- 
dade para a selecção dos «seabrinhas» do dirigente 
sindical Shéu Han. E lá está: aqui o jogo é também 
outro, de parte a parte, complicativo, como se fosse 
alguma vez possível combater qualquer tese com opi- 
niões e comportamentos desavindos. E é mais um caso 
bem flagrante... 

Há, no entanto, outros. Como seja? Pois, é bem 
fácil. Os dirigentes foram feitos para dirigir, ou gerir, e 


para fornecerem o primeiro exemplo ético-desportivo. 
Tal como na tropa, onde o General não pode exigir as 
botas engraxadas aos soldados se andar com as suas 
encardidas, também é impensável a gerência de um 
clube pretender disciplina e bom comportamento, inclu- 
sivamente nas relações desportivas com outras colecti- 
vidades, se fôr a primeira a infringir as Leis, E o que se 
passa? Porque é de bom tom contrariar o sistema, os 
dirigentes zangam-se; chamam nomes feios uns aos 
outros; acusam os árbitros; invadem o campo do adver- 
sário e retiram-lhe os trunfos que eventualmente pos- 
suam, semr dizer água vai ou água vem. Dão um mau 
exemplo. Porém, enquanto mentores de uma estraté- 
gia, são os primeiros a pretender levar à prática a velha 
teoria do «olha para o que eu digo e não olhes para o 
que eu faço». É original. E obviamente não colhe divi- 
dendos tão bons quanto seriam desejáveis. É um outro 
jogo provocado pelo jogo do futebol — talvez até de 
outras modalidades, embora em ponto menor — e onde 
o xadrez se dispõe num plano pouco simplista, Para 
bom entendedor... 


Hã um conjunto de acusações, como se só fosse 
admissível a existência de uma única verdade? Não é o 
que está em causa. Aliás, numa amostra eloquente de 
como todas as regras são permissivas, acaba por ser o 
próprio público o primeiro a infringi-las. Desloca-se a um 
estádio, tem peão e bancada para seguir o evoluir do 
futebol mas, a páginas tantas, perde as estribeiras, 
salta a vedação, fica fora de si, e por causa de uma 
vitória tremelicante é o primeiro a fazer transbordar o 
copo. Não é para aqui chamado o caso da semana, no 
Lourosa/Freamunde, mas é apenas o mais fresco de 
todos, sobre as implicações do desregulamento das 
normas. E não é a primeira vez que um árbitro — a sua 
função é julgar os lances de uma partida — sujelto a ter 
de experimentar uma «actividade» mais infeliz: a de 
receber mercurocromo ou uns pontos no sobrolho, Lá 
está o jogo viciado, de quem entende o desporto e o 
futebol como um excelente exercício para deixar esca- 
polir as frustrações, os sectarismos. y 

Já vai longa a conversa, e como se calcula, os 
exemplos são inesgotáveis. Não adianta prosseguir na 
divulgação. Todos os conhecem. Por isso, mais vale 
alertar o sistema para a sua vulnerabilidade. E o sis- 
tema somos todos nós. Todos os que preferem jogar os 
jogos que o jogo de futebol proporciona em volta, con- 
vencidos de que este é capaz de aguentar. E a reflexão 
é tanto mais importante quanto o futebol — e o desporto, 
insiste-se — tem uma enormissima dimensão e deve ser 
intocável nas suas qualidades. Colocá-lo em xeque 
pode ser como matar lentamente uma espécie de gali- 
nha de ovos. De oiro? 
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Outubro é consagrado o Mês da Água, já no ano anterior publiquei 
aqui os primeiros artigos (20 e 27-10-85). Este assunto é o cap. 1.º da obra 
«REFLEXÕES», ainda no prelo. Vamos continuar analisando mais alguns 
ensinamentos teóricos-práticos, agora da revista «VIVIA», que têm sido 
muito divulgados. 

Merece mais desenvolvimento a HIDROTERAPIA, ou seja, a cura pela 
água. Ela dá soluções para acautelar e resolver males do , por 
vezes perigosos, que as drogas químicas quase sempre agravam e são 
dispendiosas. Aproveitemos o que a Natureza generosa e gratuitamente 
nos oferece a bem da saúde e longa vida. 

Os Mestres de Coimbra diziam-nos: «Aqui ensina-se a estudar, a 
sabedoria adquire-se depois com muito tempo e estudo nas bibliotecas. 
Ora como ninguém nasce ensinado e até morrer aprender, eu continuo 
estudando sempre para transmitir aos outros o fruto do trabalho intelectual 


A água é o mais importante componente molecular dos seres vivos. 
Formada por dois átomos de hidrogénio e um de oxigénio, existe no 
organismo em notáveis quantidades. No homem 60% do péso é água. As 
2/4 partes da superfície total da terra estão ocupadas pela água. Aparece 
na natureza em 3 estados: sólido em forma de gelo nos glaciares, flutuando 
no mar e cobrindo o cimo das serras, líquito, que é o seu estado mais 
frequente e que encontramos nos grandes mares, lagos e rios & ainda em 
águas sublerrâneas; em estado gasoso, formando as nuvens de vapor que 
se condensam e precipitam segundo a temperatura e caem em forma de 
água (chuva), gelo, neve e granizo. 

A água é um elemento vital, sem ela não existiria a vída. Leonardo da 
Vinci, dizia e com razão, que «a água é o sangue da Natureza. As suas 
propriedades biológicas, a sua abundante distribuição pelo nosso planeta e 
a sua fácil aplicação, convertem-na num agente terapêutico e preventivo 
imprescindível, estândo ao alcance de todos, em qualquer dos seus es- 
tados. 

A HIDROTERAPIA é a aplicação externa da água como agente tera- 
póutico em qualquer forma, estado ou temperatura por ser um veículo de 
calor, frio ou força. Temos de diterenciá-la da HIDROLOGIA médica ou 
acção terapêutica das águas minerais ingeridas. 


CARACTERÍSTICAS COMO AGENTE CURATIVO 


— A grande intensidade do poder físico da água para absorver e 
comunicar calor. A quantidade de calor necessária para elevar 1 grau 
centigrado de água por cada unidade de tempo, é maior que a maioria dos 
corpos. A água absorve grandes quantidades de calor. 


- Tem um grande poder dissolvente, permitindo que os alimentos 
sejam digeridos, e fazendo com que os elementos nutritivos cheguem aos 
tecidos, arrastando para fora do organismo os resíduos e detritos. 

— A grande facilidade que tem de passar do estado liquido para o 
estado sólido ou gasoso, como podemos notar até mesmo em casa. 

— A água é um veículo perfeito para aplicar ao corpo o calor e frio, visto 
sor entre Os produtos biológicos, aquele que é melhor condutor das vibra- 
ções térmicas e ainda porque se adapta à superfície da pele. 


EFEITOS FISIOLÓGICOS DA ÁGUA FRIA E QUENTE 


O frio e o calor provocam reacções ao nível do organismo, pois não 
devemos esquecer que tanto o aparelho circulatório como a pele e o 
sistema nervoso estão intimamente ligados entre si, assim como estão 
ligados a todos os outros sistemas, tecidos e «seres» não materiais (a 
mente, o espírito, a psique) formando a unidade indissolúvel do ser hu- 
mano. Ao aplicarmos água fria ou quente na superfície do corpo, vamos 
influenciar o interior do mesmo. 

Falemos de calor 

O calor tem 4 acções terapéuticas fundamentais, que podemos aplicar 
por meio da hidroterapia quente ou termoterapia. 

1- Acção analgésica — (acalmar a dor). O calor actua sobre a sensa- 
ção de dor obtendo-se um efeito em poucos minutos e tem uma 
acção mais ou menos intensa segundo o seu grau térmico, as condições de 
aplicação e o processo que se use. Usa-se em artrites, artroses, espas- 
mos, nevrites e nevraígias. 


2 Acção anti-inflamatória — Produz um aumento de sangue na zona 
inflamada e a absorção de produtos patológicos aumenta; tem também 
uma acção bactericida (mata os germes nocivos) aumentando no sangue 
os mecanismos de defesa e activa a proliferação e restabelecimento dos 
tecidos. 


3 — Acção anti-espasmótica - Elimina os espasmos ou contracções 
dos músculos de fibras lisas (intestinos, brônquios, orgãos genitais...). 
Assim aconselha-se no tratamento de bronquite asmática, lumbagos, polio- 
mielite, dores musculares e vesiculares e nas cólicas de todo o tipo. 


4 — Acção revulsiva - A revulsão é a acumulação do sangue na 
superfície da pele ou na mucosa. À termoterapia intensa tem acção revul- 
siva pois aumenta a circulação na pele. Através desta acção podemos 
deduzir que existe outra descongestão dos órgãos intemos, quando o 
sangue é mobilizado para a superfície onde o calor é aplicado. A água 
quente dilata os vasos da pele de modo progressivo sem que haja contrac- 
ção prévia. O sangue flui desde o interior do corpo de um modo paulatino é 
regular até à pele, diminuindo a pressão sanguínea; assim, deixa de haver 
acumulação de sangue e a sua circulação é estimulada. 

Quando, sem esperarmos, aplicamos água quente no corpo, os vasos 
da pele contraem-se, o sangue corre para os órgãos internos e a pressão 
arterial aumenta. Só se a força da reacção lor boa, se segue à contracção 
uma dilatação dos vasos dando-se a desejada volta do sangue à pele e a 
pressão diminui. O aumento progressivo da temperatura da água no ba- 
nho, apenas aumenta a temperatura do corpo provocando débeis suores. 
Uma diminuição progressiva da temperatura constitui um forte estímulo. 
Toma a inspiração mais profunda, diminui a expiração e ameniza as 
pulsações do coração. A perda de calor diminui a temperatura da pele é 
também a temperatura interior do corpo. 

água quente com fria constitui de igual modo um estímulo 
forte, Os vasos sanguíneos dilatam-se ou contraem-se conforme a água é 
quente ou fria. O resultado é uma intensa irritação da pele, um estímulo da 
circulação sanguínea. Ora este é o mais salutar sistema base do célebre 
sábio Knaip e um hábito que uma vez adquirido nada custa à suportar, tal 
como o tabaco. 

Falemos de frio 

Usando água fria, neve ou gelo (Hidroterapia fria ou crioterapia) , 
podemos obter as seguintes acções curativas: 


1 - Acção descongestionante - que modifica a circulação nas vis- 
ceras, podendo levar o sangue de uma zonas para outras. Pode modificar 
ao mesmo tempo os depósitos de glóbulos vermelhos ou hematias e outros 
elementos sanguíneos. Também podemos falar de acção anti-inflamatória, 
pois evita que se produza a congestão geradora da inflamação. Quer dizer, 
quando fazemos um golpe devemos usar logo água fria evitando que se 
produza inflamação. Se no entanto já existir infecção devemos usar água 
quente. 


2 — Acção analgésica - O tipo da dor, actuando a tra 
nas terminações nervosas da pele. sem 

3-- Acção calmante - Quando se tem um sono intranquilo, basta uma 
fricção em todo o corpo com água fresca para se gosar de um repouso 
agradável e reparador. 


4 - Acção hemostática — (detém hemorragias) - Aplicam-se compres- 

5 - Aumenta o metabolismo - (lrocas orgânicas ou processos quimi- 
cos do organismo) — Produz um aumento das combustões de correntes 
nervosas glandulares (principalmente do figado) e através da perda de 


Água 


calor. Este efeito conduzirá a um adelgaçamento e à destruição dos resi- 
duos tóxicos. É útil para as pessoas que sofrem de obesidade, gota é 
biabetes. 


6 Acção tonilicante - Tonifica os orgãos e tecídos, aumentando a sua 
actividade e fortiicando o organismo. A água fria é um estímulo forte, sobre 
momentaneamente 


consequência disso o metabolismo. 
O metabolismo anima-se, as pulsações do coração reduzem-se e a 
respiração torna-se mais profunda. À intensa contracção e 


CONSELHOS PARA AS APLICAÇÕES HIDROTERÁPICAS 


1.º - As aplicações hidroterápicas têm de realizar-se fora das diges- 
tões: uma hora antes ou duas ou três depois de comer. Excepluam-se 
alguns casos especiais que o médico poderá indicar, como por exemplo, 
compressas no ventre para facilitar a digestão no caso de congestão do 
aparelho digestivo. 

2.º — As mulheres suspenderão as aplicações de água fria durante três 
dias devido à menstruação. Só em casos muito concretos se poderão 
aplicar e com ordem do médico. 

3.º — Não se deve aplicar água fria a um doente com frio ou com as 
extremidades frias, à excepção de fricções frias rápidas, gerais e enérgicas 
feitas com ásperos, abrigândo-se logo de seguida em doentes cuja tem- 
peratura tenha descido abaixo dos 36 graus. 

4.º — Quanto mais frio for o banho, menor deve ser a sua duração e 
quanto mais extensa for a parte do corpo a banhar menos fria deve ser a 
água. 

5.º - É indispensável que se realizem as práticas hidroterápicas em 
lugar fechado e com uma temperatura agradável (amena). 

6º - Para que toda a aplicação fria seja útil deve armazenar-se 
previamente calor e conseguir depois a reacção. Para isso, usamos o 


mente longo porque produziria uma reacção deprimente. Quando se pra- 
tica antes da aplicação da água, para armazenar calor pode chegar até à 
sudação. Todavia, quando se usa depois, para manter e favorecer a 

exercício necessário para evitar o estria- 


As fricções podem ser dadas pelo paciente 
Quando a aplicação hidroterápica é geral começa-se pelo peito e o tronco 
continuando-se pelas pernas e braços. Se for local tar se apenas na parte 
que for prescrita. 
A aplicação de calor só se faz em pacientes que não podem praticar 
exercícios físicos, pois não há melhor aplicação de calor do que o exerci- 
cio. Pode-se aquecer o paciente com roupa, mantas, botijas de água 
quente ou eléctrica, mas também se pode armazenar calor com banhos de 
sol, de areia ou água quente. 

Os banhos de areia dão-se apenas em locais onde haja areia fina e 


secar-se espontaneamente, restabelecendo lenta e suavemente o equili- 
brio térmico; esta é a mais natural de todas as práticas 


fricções ou um exercício leve, como andar a passear. 

7.º— Nas pessoas débeis (anémicas, anciãos), convém usar em princi- 
pio água quente em todo o corpo principalmente se não tiver febre, Em 
banhos sucessivos pode ir-se diminuindo a temperatura até se aumentar a 
resistência contra o frio. 


8.º — Os doentes que sofrem do coração, ou dos rins, tomarão banhos 
frios com muito cuidado visto que reagem com dificuldade. Nestes casos, o 
primeiro banho deve ser muito curto observando-se se a reacção é boa, e 
se tal acontecer, deve aumentar-se progressivamente os banhos de água 
fria até à duração necessária. 

9.º — Não se deve aplicar água quente a um doente com febre, pois 
precisa de eliminar-se o excesso de calor através da aplicação de água fria. 

10.º — Quando se tem saúde, deve tomar-se banho todos os dias com 
água mais ou menos fria. 

11º — A temperatura da água, no que diz respeito ao caso anterior 
varia de pessoa para pessoa. As pessoas com uma constituição atlética ou 
obesas, suportam muito bem a água fria, o mesmo não acontecendo com 
pessoas magras. 

he 12º — A secagem, depois de uma aplicação hidroterápica, deve ser 


com uma toalha, ao mesmo tempo que nos secamos. 
Geralmente uma doença traduz um estado inflamatótio em progres- 
caracterizado por alterações 
(congestões ou acumulações de sangue activo ou passivo), acumulação 
de residuos e defeitos de enervação (estimulos eléctricos produzidos por 
um nervo). 
A hidroterapia faz com que o sangue circule, descongestionando e 


Assim, numa doença, podemos na maioria dos casos actuar sobre ela 
através da hidroterapia. 

Todo o estímulo sobre o organismo, seja ele por meio de água, ar, sol 
ou luz, produz uma reacção imediata de cura, se a força do organismo for 
maior do que a do agente que actua. 

As reacções nervosa, circulatória e térmica da água, dependem da 
temperatura, sendo respectivamente: nulas com a água tépida, fortes com 
água fria a 10" e a 25º muito fracas, com água uente a 34º médias e fortes 


quando a água quente atinge 35º a 45º. pirsti ste des 


Notamos que, à parte das acções curativas concretas que menciona- 
mos da água fria e quente, há uma acção complexa e geral da água fria que 
é mais completa pois que estimula melhor os mecanismos vitais, depen- 


E 


dendo o seu grau de acção da extensão e duração da aplicação do 
temperamento é constituição do paciente e do seu grau de doença. 


e um medicamento poderoso. 

A água fria, que é um bom agente de estímulo vital para os fortes, 
serve apenas para paralizar e deprimir os débeis. Isto não significa que um 
organismo debilitado não possa fortalecer-se com base em constantes e 
graduais aplicações de água fria. 


teresse que devem ser feitas diariamente por qualqquer pessoa saudável; 
um exemplo disso é o banho, duche ou fricção com água fria (de 1a 5 
minutos, dependendo da capacidade de reacção de cada um), e que é 
fortificante, calmante, reactiva a nutrição, elimina as impurezas, aquece no 
Inverno, refresca no Verão. É um óptimo factor de limpeza da pele ao 
mesmo tempo que estimula e fortifica o sistema nervoso, melhorando as 
suas funções e produzindo uma boa atitude para entrentar qualquer tipo de 
trabalho, quer seja um trabalho intelectual ou físico. 

Um banho frio é excelente depois de se caminhar muito ou depois de 
um dia de trabalho intenso. É um erro muito grande e comum, sobretudo no 
Verão, alternar banhos prolongados de sol com banhos de água fria, 

se ultrapassam os 15 a 30 minutos, pois o sistema nervoso 
reacções, tal como o aparelho circulatório 


Nas enxaquecas e dores de cabeça, estão indicados os banhos quen- 
tes de pés e as compressas frias na frente dos pés, ou ainda andar 
sobre uma toalha húmida. De salientar que o corpo deve estar 


modo as A compressa de 

uma contracção nos vasos da cabeça, ajudando a expulsar o 
excesso de sangue, descongetionando o cérbro, acalmando a dor e favore- 
cendo o trabalho mental. 


Em causa o património arquitectónico 


ROMA: a cidade 
da «eterna restauração» 


(Por'Alan Baldv:in, da Reuter/ 
serviço NP) — Alguns dos mais 
famosos monumentos estão 
vedados há tanto tempo ao 
olhar do público por tábuas de 
madeira ou andaimes, que para 
muitos turistas Roma tornou-se 
na cidade da restauração 
eterna. 

Mas finalmente -as coisas es- 
tão a mudar, graças a novos 
planos de patrocínio e à ela- 
boração de alguns programas 
governamentais. 

Todos os anos chegam a Ro- 
ma milhôs de turistas que en- 
contram muitos munumentos 
que não podem ser vistos se- 
não como contornos indistintos 
atrás de capas de plástico ou 
andaimes enferrujados. 

Desde os finais dos anos 70, 
as autoridades romanas, de- 
bantendo-se-com problemas fi- 
nanceiros, encontraram como 
resposta para a degradação de 
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muitos: monumentos o encobri- 
mento dos mesmos. 


A lista dos monumentos -«in-+ 


visíveis» inclui o arco de Cons- 
tantino, em mármore branco, si- 
tuado perto do Coliseu, as colu- 
nas de Trajano, uma grande 
área dos banhos romanos de 
Caracalla e Diocleciano e a 
casa dourada mandada cons- 
truir pelo imperador Nero. 

Algumas das ruínas da antiga 
cidade imperial talvez possam 
ser vistas em breve, caso novos 
planos de patrocínio sejam con- 
pretizados. 

Em 1980, o Vaticano iniciou 
uma nova faceta quando assi- 
nou um acordo, de quase três 
milhoes-de dólares, com a tele- 
visão nipónica destinado a res- 
taurar o tecto pintado por Mi- 
chel Angelo da capela Sixtina. 

Em troca, a companhia japo- 
nesa conseguiu um exclusivo 
de direitos fotográficos para 


cada secção restaurada 
durante três anos após a res- 
tauração, a qual se espera es- 
tar completa em 1992. 

Embora muitos italianos per- 
maneçam circunspectos quanto 
ao exemplo do Vaticano, algu- 
mas círculos industriais estão a 
envolver-se em trabalhos de 
restauração, em conjunto com 
grupos privados compostos por 
cidadãos perplexos com a si- 
tuação. 

O banco de Roma doou 100 
milhões de liras destinadas a 
restaurar a estátua de bronze 
do imperador Marco Aurélio, si- 
tuada na praça do Capitólio. 

A estátua foi removida do seu 
lugar em 1980 para reparos ur- 
gentes, depois de séculos de 
exposição aos elementos que 
provocaram a sua quase desin- 
tegração. Até ao momento não 
foi colocada no seu local ori- 
ginal. 
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ULOS ORIGINAIS 


A Italgas gastou perto de 250 
milhões de liras na limpeza de 
vários painéis do aitar da paz 
de Augusto, albergado num 
prédio moderno perto do rio 
Tibre. 

A companhia de seguros As- 
sitália está a negociar uma 
soma calculada em 1200 mi- 
lhões de liras visando a restau- 
ração da famosa fonte de Trevi 

A fonte, uma das maiores 
atracções turísticas em Roma e 
cheia de moedas atiradas diari- 
amente por aqueles que pro- 
curam boa sorte, necessita de 
reparos nas suas esculturas 
barrocas em mármore e de uma 
limpeza. 


«As companhias privadas 
são um verdadeiro sopro de ar 
fresco. Tivemos hipoteses de 
fazer reviver dezenas de pro- 
jectos que de outramaneira se 
teriam tornado em nada», atir- 
mou um porta-voz do programa 
de restauração. 

O patrocinio de entidades pri- 
vadas na restauração de monu- 
mentos só ganhou aceitação 
recentemente. 


«A nossa herança artística é 
enorme, é incomensurável. Por 
isso o Estado não pode ter es- 
peranças de conseguir cobrir as 
despesas de conservação de 
todos eles. Assim, as maiores 
firmas industriais têm estado 
cada vez mais envolvidas nesta 
acção», comentou um funcio- 
nário do Banco de Roma. 

Paralelamente aos planos de 
patrocínio, as entidades gover- 
namentais estão prestes a por 
em acção o programa de res- 
tauro. 


Os andaimes que durante 
anos pareceram apoiar parte 
do antigo Coliseu, símbolo da 
cidade só visivel através de 
postais e outras recordações, 
foram removidos o mês pas- 
sado depois de aquele sofrer 
grandes obras. 

As paredes do anfiteatro so- 
freram grandes fendas devido 
aos efeitos combinados do trá- 
fego, sismos e negligência. 

As rachas ainda são visíveis, 
mas a estrutura encontra-se fir- 
memente junta através de 
agentes modernos de ligação 
infectados nas paredes do edi; 
fício. 


Recentemente, as autorida- 
des italianas anunciaram que 
outros monumentos recém-res- 
taurados, que incluem o templo 
de Saturno, serão expostos ao 
público. 

Em 1981, o Parlamento italia- 
no pôs de lado 180 mil milhões 
de liras destinados à restaura- 
ção de monumentos, mas a 
verba foi rapidamente gasta em 
restauros pontuais. 

O supervisor dos monumen- 
tos antigos romanos declarou 
recentemente que a experiên- 
cia em restauração de már- 
mores é muito vaga, embora, 
no que respeita a pinturas, o 
mesmo ja não aconteça. 


RIGI! 


966841 


ODOS LEGEND 


AIS (NÃO AVARIE O SEU VIDEO) 


Devido ao tabaco 
Dois milhões 
de brasileiros 

em risco 
de vida 


Dois milhões de brasileiros poderão vir a morrer até aos 
finais do século por consumo directo ou indirecto de tabaco 
anunciaram especialistas, que recentemente inciaram uma 
campanha para reduzir o tabagismo. 

«Os consumidores passivos involuntários» estão con- 
denados a introduzir no organismo 30 por cento de nicotina e 
alcatrão, se no seu lugar-de trabalho ou de frequência se 
encontrar um consumidor activo de tabaco, referem aqueles 
especialistas. 

Estes especialistas, que se baseiam em estudos esta- 
tísticos realizados pela universidade do Rio de Janeiro, 
apontam ainda que uma pessoa não fumadora, no decorrer 
de uma jornada diária de oito horas de trabalho, num recinto 
fechado, consome indirectamente o equivalente a cinco ci 
garros e fica deste modo propensa às suas consequências 
como sejam doenças pulmonares, cardiovasculares, cancro 
e até anormalidades nos fetos de mulhe;as atingidas. 

O ministério brasileiro da Saúde iniciou entretanto uma 
campanha. para: refrear o consumo. de tabaco, através do 
slogan «cigarro, apague essa ideia», que começou a difun- 
dir-se pelos canais televisivos e nos cinemas. 

O Governo do Brasil está a estudar um projecto de lei 
que proibe o consumo de tabaco em recintos fechados = nos. 
transportes colectivos, bem como em lugares, onde habitual 
e permanentemente haja concentração de pessoas 


ADMITE-SE UMA PROTECÇÃO FIRME 
AOS NÃO CONSUMIDORES 


No mundo, são já 62 os países que elaboraram legisia 
ção sobre o combate ao «tabagismo», do: quais 40 admí 
tiram medidas firmes de protecção aos não consumidores, 
depois de se ter constatado que nos últimos anos aumen 
taram as doenças crónico-degenerativas, como o cancro 
pulmonar nos consumidores de tabaco. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) decidiu consi- 
derar que o consumo de tabaco constitui a maior e a mais 
comum fonte de poluição ambiental e recomendou aos paí 
ses: membros que o produto seja apelidado como tóxico 

Estatísticas oficiais brasileiras revelaram que, por cada 
sete cruzados recolhidos pelo Governo em impostos do ta- 
baco, um será destinado ao tratamento de doenças provoca- 
das pelo «tabagismo». 

Estas estatísticas indicaram também que nos últimos 26 
anos, nove milhões de brasileiros morreram como conse- 
quência do consumo de tabaco. 

Referem, por outro lado, as estatísticas que as empre- 
sas fabricantes de cigarros gastaram em publicidade em 
1985 cerca de 200 milhões .de dolares e que os brasileiros 
consumiram nesse mesmo ano 140 mil milhões de cigarros 
Uma média de mil por habitante, já que este pais têm uma 
população de 130 milhões de pessoas. 
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Associações Municipais 
O que faz correr as autarquias? 


Por MÁRIO SANTOS 
«superiores interesses» dos respectivos concelhos... «Muita parra e pouca uva», su- 


As associações de municípios parece estarem na «moda», Da ADEFORMA à 
ADVAL ou da LIPOR à «Terra Verde» e da informatização ao desenvolvimento regional ou 
do tratamento dos lixos à «representação» política, são cada vez em maior número as 
câmaras que descobrem ter razões para se associar. Não sem perderem de vista os 


Quando, a 12 de Novembro 
de 1982, as câmaras munici- 
pais de Espinho, Gondomar, 
Maia, Porto e Valongo assi- 
naram a escritura de constitui- 
ção do Serviço Intermunicipali- 
zado de Tratamento de Lixos 
da Região do Porto (LIPOR) o 
que «estava em causa não era 
apenas a necessidade de repor 
em funcionamento a pioneira 
unidade fabril de transformação 
de lixos surgida em 1966 na 
Bouça da Macieira, em Erme- 
sinde. Com a LIPOR concrete- 
ziva-se, praticamente também 
pela primeira vez, uma iniciativa 
bem sucedida que dava corpo a 
uma figura que, provinda do 
Código Administrativo do an- 
terior regime, a Constituição 
posterior ao 25 de Abril consa: 
grara e o decreto-lei nº 266/81 
de 15 de Setembro, regulamen- 
tara um ano antes: a das asso- 
ciações de municípios. 

De então para cá as iniciati- 
vas do género multiplicaram-se 
e, do tratamento dos lixos à in- 
formatização e normalização 
de procedimentos administrati- 
vos, da rede viária à distribui- 
ção de água, da compatibiliza- 
ção e integração de planos 
directores ao «desenvolvi- 
mento sociocultural e econó- 
mico» e à «representação 
colectiva dos municípios», 
são cada vez em maior número 
as autarquias que descobrem 
um cada vez maior número de 
razões para se associarem. Os 
casos mais recentes da ADE- 
FORMA, da ADVAL (Associa- 
ção para o Desenvolvimento do 
Vale do Lima) ou da «Terra 
Verde» não fazem mais que 
acentuar a vitalidade e a «novi- 
dade» do fenómeno que tem 
em expressões como planea- 
mento integrado, agentes de 
desenvolvimento, nova men- 
talidade, gestão integrada de 
recursos ou racionalização 
de investimentos os seus con- 
ceitos-chave. 

Indubitavelmente, as asso- 
ciações de municípios estão na 
«moda» e a nova figura colec- 
tiva de direito público parece 
mesmo ser assumida, nalguns 
casos, como uma espécie de 


“panaceia= para os problemas 
comuns do poder local. Mas, 
como veremos, a consciência 
dos «problemas comuns» e a 
crescente popularidade do 
«planeamento» e da «racionali- 
zação» como instrumentos 
electivos para a resolução dos 
mesmos não chegarn, só por si, 
para fazer vingar uma associa- 
ção de municipios e, quanto a 
este ponto, o exemplo mais fla- 
grante é o do frustrante caso da 
captação e distribuição de água 
no Grande Porto. Há quantos 
anos se persegue, com os re- 
sultados negativos que se co- 
nhecem, uma associação com 
esta finalidade? Casos como o 
da LIPOR ou o da ADEFORMA 
podem afinal dar uma resposta 
a esta pergunta, bem como a 
uma outra que, apesar da re- 
cente multiplicação de iniciati- 
vas nesta área, se pode tam- 
bém pór, a saber: por que razão 
as câmaras tomam, feitas as 
contas, tão poucas iniciativas 
conjuntas? 


LIPOR: «OS MUNICÍPIOS 
NÃO TINHAM ALTERNATIVA 


A unidade de tratamento de 
lixos que constitui hoje o «Cen- 
tro de Exploração de Erme- 
sinde» da LIPOR data de 1966 
e é o primeiro empreendimento 
do género a surgir num pais 
que, muitos anos depois, conti- 
nua ainda, em grande medida, 
a desconhecer o que seja um 
simples aterro sanitário. De ini- 
ciativa privada, a «fábrica de li- 
xos» de Ermesinde comprava(!) 
às câmaras o que elas queriam 
ver longe da porta e transfor- 
mava parte desse lixo em com- 
postos orgânicos para a agricul- 
tura. Mas se a empresa nunca 
funcionou muito bem, os anos 
que se seguiram ao 25 de Abril 
de 1974 viram-na descer ao ni- 
vel do inadmissível e as cá- 
maras da região, e especial- 
mente a do próprio Porto, co- 
meçaram a correr o risco de se 
verem submergir debaixo de to- 
neladas e toneladas de dejec- 
tos. É assim que, em 1979, o 
Estado acaba por adquirir a em- 


presa, entregando-a, com um 
subsídio de cerca de cem mil 
contos para a respectiva recu- 
peração, a cinco câmaras da 
área metropolitana do Porto, 
com o compromisso de estas 
se constituírem em associação 
de municípios para a sua 
gestãc 

Formalmente, a LIPOR teria 
porém de «esperar» pela «lei- 
quadro» que só em 1981 viria 
regulamentar a possibilidade 
constitucional de os municípios 
se constituirem em associa- 
ções, a qual, «tendo em conta 
a insuficiente dimensão de 
muitos dos municípios para a 
realização de tarefas que, nos 
nossos dias, exigem cada vez 
mais o concurso de vastos 
meios materiais e humanos», 
considerava justamente o asso- 
ciativismo municipal um instru- 
mento, e «dos mais importan- 
tes», para a «gestão racional» 
dos recursos financeiros das 
autarquias. 

«Quando se observa a ad- 
ministração local de países 
democráticos, salta de ime- 
diato à vista a variedade e 
complexidade de formas or- 
gânicas de cooperação entre 
entes territoriais para a reali- 
zação de importantes tarefas 
de interesse comum», comen- 
tava-se no preâmbulo do decre- 
to-lei nº266/81 de 15 de Setem- 
bro, que justificava o seu carác- 
ter de lei-quadro, «a integrar 
em cada caso, necessaria- 
mente, pela vontade constitu- 
tiva dos municípios», com a 
necessidade de «por um lado, 
romper com a tradição unifor- 
mizadora, de que o último e 
acabado exemplo é o Código 
Administrativo de 1940, e, por 
outro, confiar na capacidade 
criativa dos municípios para 
resolverem os seus proble- 
mas próprios, aceitando este 
desafio de construírem por si 
mesmos um modelo associa- 
tivo adaptado ao particula- 
rismo das suas recíprocas 
afinidades». Este rompimento 
com a tradição uniformiza- 
dora de um Código Administra- 
tivo que consagrava a possibili- 
dade de se constituírem federa- 


gerem alguns. «Deixem que se esgote o filão dos fundos comunitários. 


outros. 


O que faz correr as câmaras, afinal? 


ções ou associações de munici- 
pios «por via administrativa», 
«de cima para baixos, à re- 
velia dos «princípios da liber- 
dade municipal» e da «von- 
tade constitutiva» das autar- 
quias, ou seja, que previa a 
possibilidade de as câmaras se 
constituírem em associação por 
exclusiva vontade do poder 
central, dá o tom à «novidade» 
da lei-quadro. 

Curiosamente, não foi à es- 
pera desta novidade que a Ll- 
POR levou três anos para fazer 
aprovar por todas as câmaras 
(executivos e assembleias mu- 
nicipais) que a constituíram os 
seus estatutos. Bem pelo con- 
trário, o Serviço Intermunicipali- 
zado de Tratamento de Lixos 
da Região do Porto, que só a 
partir da futura entrada em fun- 
cionamento duma nova linha de 
produção que elevará a sua ca- 
pacidade de tratamento de lixos 
para as 430 toneladas/dia (a 
sua actual produção fica-se 
pelas 170) poderá finalmente 
processar a totalidade do lixo 
produzido nos municípios asso- 
ciados, é o melhor exemplo de 
uma associação de municípios 
«imposta de cima para bal- 
xo». Ainda que indirectamente, 
Moreira Dias, presidente da Cã- 
mara Municipal de Valongo e 
presidente do conselho admi- 
nistrativo da associação diz a 
mesma coisa, embora de outra 
maneira: «A LIPOR só foi pos- 
sível porque os municípios 
envolvidos não tinham alter- 
nativa: ou aproveitavam o 


com o problema dos lixos por 
resolver! E esse risco eles 
não podiam correr porque es- 
eitamente 'en- 


O objectivo principal da ADE- 
cípios para o Desenvolvimento 


e Formação) é «promover o 
desenvolvimento regional», 
objectivo esse que se espera 
atingir fundamentalmente com 
a instalação, no âmbito das 
sete câmaras que a integram 
(Amarante, Baião, Cabeceiras 
de Basto, Celorico de Basto, 
Felgueiras, Marco de Canave- 
ses e Mondim de Basto), de 


de lixos ou de infor- 
matização de serviços, embora 
também se não trate de um ob- 
jectivo com um alcance -estra- 
tégico» semelhante ao que 
parece mover os municípios da 
«Terra Verde-(ver caixilho). 
Com a ADEFORMA entram em 
cena expressões como mu- 


nómicos»; e, por último, porque 
uma iniciativa como a ADE- 
FORMA é um instrumento opor- 
tuno... para canalizar os finan- 
ciamentos europeus disponi- 
veis! . 

Apesar de ser uma iniciativa 
«que seria necessária em 


imeaçam 


quaisquer circunstâncias», a 
ADEFORMA surge sem dúvida 
na peugada do «comboio» da 
CEE e apanha-o na »carrua- 
gem» dos dinheiros do Fundo 
Social Europeu: os cursos de 
formação profissional que a as- 
sociação desenvolveu este ano 
(administrativos, agentes de 
desenvolvimento e técnicos de 
orientação profissional), e dos 
quais sairão os primeiros recur- 
sos humanos para a futura 
agência de desenvolvimento, 
num montante superior a SO mil 
contos, foram comparticipados 
(55%) pelo FSE, aguardando- 
se que o mesmo venha a acon- 
tecer com as acções propostas 
para o próximo ano e num valor 
que se aproxima dos cem mil 
contos. 


«É evidente que o projecto 
da ADEFORMA surge asso- 
ciado à dos fun- 


dos europeus! Se não tiver- 


integrado 
trabalhámos para algumas 
das autarquias que agora fa- 
zem parte da associação 
apontavam para isso e o pro- 
grama da ADEFORMA seria 
necessário em quaisquer cir- 
cunstâncias. Apenas com um 
problema: ele talvez não fos- 
se viável sem a disponibili- 
dade dos fundos comuni- 
tários...», diz-nos Femando de 
Jesus, do gabinete de estudos 
técnico-económicos que «pro- 
jectou» a ADEFORMA. 


OS «SUPERIORES 
INTERESSES» 
DOS CONCELHOS 


A moral da história da LIPOR 
é a do «facto consumado» e 
parece ser também a da apren- 
dizagem prática dos custos e 
das vantagens do associali- 
vismo intermunicipal. A expres- 
são é de Moreira Dias, para 
quem «fazer uma 
de municípios para informati- 


zar alguns serviços ou para 
pedir ao FEDER Isto e ao FSE 
aquilo é fácil!» 


«Mas para projectos que 
exijam grandes investimen- 
tos e que não sejam subsidia- 
dos a fundo perdido? Para 
projectos que nasçam verda- 
deiramente de baixo para 
cima? Se na da Lt 
POR as câmaras tivessem 
tido necessidade de afectar 
verbas do seu orçamento eu 
tenho a certeza que a asso- 
ciação não tinha ido avante! 
Se até para aprovar os estatu- 
tos andámos três anos, dos 
executivos para as assem- 
bleias municipais com o pro- 
jecto a correr várias vezes a 
mesma autarquia por causa 
de uma vírgula que um depu- 
tado municipal se lembrava 
de alterar! O que não seria se 
se tives que discutir 
quanto e como é que cada cá- 
mara iria gastar e quanto é 
que iria ganhar e quando!...», 
acrescenta o autarca de 
Valongo. 


Com o alargamento para 
sete membros (Matosinhos e 
Vila do Conde aderiram entre- 
tanto à associação), a LIPOR 
começou a atravessar uma es- 
pécie de «crise de cresci- 
mento» — indispensável porque 
“a vantagem dum serviço 
deste tipo é a de poder pro- 
porcionar economias de es- 
cala», mas que também como 
que recoloca o problema do ini- 


crescimento essa da qual a 
«discussão» em torno da locali- 
zação de uma nova unidade de 
tratamento de lixos em Matosi- 
nhos é apenas a ponta mais vi- 
sível. 


O problema é compatibilizar, 
no interior duma associação, 
«os superiores interesses» 
de cada concelho nela envol- 
vido, para utilizarmos a expres- 
são do presidente da Câmara 
de Vila Nova de Gaia, Pinto Si- 
mões, para o qual «o associa- 
tivismo municipal tem limi- 
tes: os do bom senso!» Pinto 
Simões, que considera «acer- 
tada a decisão do anterior 
executivo de não embarcar 
na LIPOR, se não ainda hoje 
estávamos à espera do au- 
mento da capacidade da as- 
sociação para lá podermos 
despejar o nosso lixo», 
aponta como exemplo do que 
acaba de dizer o Serviço Inter- 
municipalizado de Tratamento 
de Lixos da Região do Porto 
que, na sua opinião, «é me- 
galómano!»: «Ainda bem 
que, quanto à água, o Porto 
tem uma captação e Gaia ou- 
tra! Se uma das estações ti- 
ver problemas, a outra estará 


em condições de os minorar. 
Esso tem sido posto em prá- 
tica, ainda que em termos de 
mero “acordo de cava- 
lheiros".» 

Para o presidente da Câmara 
de Gaia, e apesar dos munici- 
pios «cada vez menos terem 
por si só capacidade para re- 
solverem os problemas», o 
associativismo municipal tem 
portanto o «bom senso» como 
limite e esse limite passa funda- 
mentalmente pela não aliena- 
ção dos «superiores interes- 
ses» de cada concelho. No 
caso de Gaia, porém, não se 
pode perder de vista um velho 
contencioso»: trata-se de re- 
sistir à «atracção» do peso do 
Porto... para reproduzir um pou- 
co essa mesma «atracção» em 
relação aos seus vizinhos da 
margem Sul. O município da 
margem Sul do Douro asso- 
ciou-se recentemente (ainda 
que não ao abrigo formal das 


Ci a ais msi mtas nie oaas da rcua é Mirian viria ia campo o os 


associações municipais) a duas 
autarquias vizinhas: com Espi 
nho e Vila da Feira para a distri- 
buição de água captada em 
Gaia num projecto compartici- 
pado pelo FEDER; e apenas 
com a Feira para a resolução 
conjunta do problema dos lixos 
dos dois concelhos, três quar- 
tos dos quais são produzidos 
por Gaia (constituindo actual- 
mente pouco menos que «uma 
lixeira melhorada», instalada 
em terrenos da Feira... este 
projecto pretende avançar para 
um verdadeiro aterro sanitário e 
daqui para uma unidade de tra- 
tamento, semelhante à da 
LIPOR). 


O PRINCÍPIO 
DA GRATUITIDADE 


Apesar de «a questão da 
necessidade da: socia- 
ções de municípios ser paci- 
fica para todos», no dizer de 
Moreira Dias, e de ser inadiável 
a «nova mentalidade» de que 
fala Fernando de Jesus e que 
pressupõe o «planeamento in- 
tegrado» como instrumento in- 
dispensável para a racionaliza- 
ção de recursos, da «teoria» à 
prática vai ainda alguma distán- 
cia: «Na base das associa- 
ções está uma ideia técnica, 
mas as soluções são forçasa- 
mente políticas», diz Fer- 
nando de Jesus; «Há razões 
políticas que as razões técni- 
cas e racionais desconhe- 
cem», acrescenta o presidente 
da Câmara de Valongo. 

Afinal, estamos apenas na 
«infância» do associativismo in- 
termunicipal e as doenças pró- 
prias da «idade» parecem ser, 
no caso, a preponderância das 
soluções «políticas», que não 
será forçosamente negativa se, 
por exemplo, tivermos em conta 
o caso da Associação de Muni- 
cípios da Terra Verde (ver cai- 
xilho), e a eterna «falta de ins- 
trumentos financeiros». O 
jurista Luís Cunha, ex-vereador 
da Câmara do Porto actual- 
mente a trabalhar numa pro- 
posta de estatutos para a agên- 
cia de desenvolvimento projec- 


LIPOR: as câmaras não tinham alternativa 


tada pela ADEFORMA, encaixa 
aqui o seu «princípio da gra- 
tuitidade»: as câmaras asso- 
ciar-se-ão tanto mais quanto 
menos tiverem de gastar... Nes 
se sentido, Moreira Dias chega 
a defender «a criação de asso- 
ciações de municípios por via 
administrativa, o que , pelo 
menos, obrigaria o poder 
central a abrir os cordões à 
bolsa, uma vez que seria dele 
a Iniciativa...» e afirma que a 
«funcionalidade» da LIPOR, 
para além do facto de a taxa 
(450$00) que as autarquias as: 
sociadas pagam por tonelada 
descarregada na estação de 
tratamento de Ermesinde e a 
posterior comercialização dos 
produtos resultantes da trans- 
formação a rentabilizarem 
como empresa, se deve «à ex- 
periência entretanto adquiri- 
da na gestão de um problema 
comum». 

O presidente do município de 
Valongo vai mais longe, afir- 
mando igualmente que o maior 
ou menor sucesso das associa 
ções intermunicipais «passa 
também pelo próprio sistema 
autárquico» e defendendo por 
isso a-alteração da lei eleitoral 
que permitisse que o partido 
mais votado em determinada 
autarquia a governasse s0z! 
nho: «No caso das associa- 
ções municipais, isso permi- 
tiria pôr de parte uma infindá- 
vel burocracia político-admi- 
nistrativa...» 

No fundo, e para além do be- 
m-humorado «princípio da gra- 
tuitidade», trata-se, ainda se- 
gundo Luis Cunha e numa for- 
mulação que nos faz pensar na 
repisada questão da regionali- 
zação, de saber o que é que as 
câmaras têm realmente a ga- 
nhar: «Se o poder central des- 
centralizasse para as asso- 
ciações de municípios com- 
petências vedadas às autar- 
quias, elas teriam alguma coi- 
sa a ganhar: ganhavam um 
novo poder. Nos moldes em 
que estamos, as autarquias 
ao cssociarem-se estão ape- 
nas 3 partilhar competências 
que já lhes são próprias, 
mesmo individualmente...» 


«Terra Verde» 
O princípio 
da zona-tampão 


Há quem lamente o facto de, por vezes, as razões políticas 
=subslimarem-» as técnicas. No caso da Associação de Munici- 
pios da Terra Verde elas parece terem andado a par, senão 
mesmo a política «empurrando» a técnica. 

A ideia da conslituição da «Terra Verde- data de 1983. Me- 
lhor: em 1983, as câmaras de Fafe, Guimarães, Vila Nova de 
Famalicão, Santo Tirso e Braga, todas de maioria socialista 
nessa altura, decidiram encomendar conjuntamente a uma em- 
presa cooperativa de planeamento um estudo que decidisse da 
viabilidade das cinco se constituírem em associação de munici- 


ao seria amplamente conclusivo quanto à via- 
bilidade e mesmo necessidade de os municípios se asso- 
clarem», conta-nos o presidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Joaquim Couto. Três anos depois. com os estatu- 
tos há muito pelas quatro câmaras que a integram 
(Braga ficaria entretanto de fora), a Associação de Municípios 
da Terra Verde aguarda apenas a formalização da escritura da 


sua constituição para entrar em «acção», tanto mais que, na 
zona Norte, se trata de uma das últimas »regiões» a pór em 
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chamado de secularização: 


WS cm eme ee e ra 


Religiosidade popular 
Igreja chamada ao discernimento 
no supermercado espiritual 


Tremem aqueles que tinham uma ideia demasiada restritiva daquilo que a partir dos anos 60 foi normalmente 


aquele movimento irreversível para uma libertação sem fim e para a organização da 


cidade em formas puramente racionais. Os teólogos também por aí debicaram, o mais das vezes numa atitude crítica, 
E Harvey Cox, com a sua Cidade Secular, deu aos sequiosos de interpretações englobantes, uma leitura rápida e fácil. 
Eram os anos 60. O que todavia vemos ao aproximarmo-nos do ano 2000, é na opinião de muitos, o retorno do 
religioso. inofensivo, brecha para a Igreja enxertar o seu sagrado? A questão não é assim tão simples. E merece um 
activo discernimento pastoral por parte dos cristãos, assente em algumas premissas rigorosas. 


Os tempos das discussões 
às volta da Cidade Secular, que 
entretiveram um certo número 
de intelectuais a partir dos anos 
60, são, agora que caminha- 
mos para o ano 2000, bastante 
postas em causa. 


UM DIAGNÓSTICO 
JÁ NÃO 
TOTALMENTE 
PARTILHADO 


O célebre sociólogo ameri- 
cano da religião Andrew Gree- 


ley-defendeu que nos Estados 
Unidos a secularização era so- 
mente património de algumas 
minorias intelectuais. No seu 
estudo dos anos 70, denomi- 
nado «O Homem Secular», o 
sociólogo americano defendia 
que o fenómeno religioso tinha 
mudado de referências, mas 
permanecia intacto. 

Em Espanha levou-se a cabo 
um importante estudo socioló- 
gico, também pelos anos 70, 
entre profissionais de âmbito 
universitário duma grande ci- 
dade como Madrid e chegou-se 
à conclusão que a seculariza- 


ção estava num grau muito incis 
piente. 

Num estudo amplamente di- 
vulgado, Pauwels e Bergier da- 
vam-nos conta que, mau grado 
a capa da secularização e do 
racionalismo, o que se estava a 
passar, veja lá, leitor, era a Pri- 
mavera dos bruxos. 

Nolivro, a Primavera dos bru- 
xos, estes dois autores davam- 
nos números de nos pôr pelo 
menos boquiabertos. Na 
França racionalista e sofisti- 
cada, nada mais nada menos 
do que 50 000 (cinquenta mil) 
consultórios de videntes, pitoni- 


sas, deitadores de cartas, as- 
trólogos e adivinhos. Nos USA 
o seu número ascendia aos 
175 000. Em ltália, a classe 
constituiu-se em sindicato com 
12000 inscritos. Estes nú- 
meros parecem dar razão ao 
célebre Bernanos, quando afir- 
mava: «Um sacerdote a menos, 
mil pitonisas a mais», 

Robert Greenfield, lançava 
ainda nos anos 70 uma bela 
fórmula para qualificar os tem- 
pos: o supermercado espiritual. 

Pois um grupo tão autorizado 
como o sínodo dos bispos euro- 
peus em Roma, faz agora um. 


EN -. 


SECRETARIADO NACIONAL DO APOSTOLADO DOS 


A Igreja, como todas as sociedades, não pode viver sem manifestações públicas da fé ou da religiosidade cristã: Mas nem toda a festa é cristã 


A palavra 
de Arnaldo 


de Pinho 


ano, não andou longe ao debru- 
çar-se sobre a religiosidade de 
falar a linguagem do supermer- 
cado espiritual, numa Europa 
de fractura cultural e espiritual, 
em que certezas ancestrais, há- 
bitos tradicionais e fórmulas 
doutrinais são abaladas. 


MAS O TEMPO 
É DE DISCERNIMENTO 


Longe de embadeirarem em 
arco, perante o retorno dum 
certo sagrado, os bispos da Eu- 
ropa falam da necessidade 
duma segunda evangelização. 
E conquanto pensem que a 
palavra secularização não deva 
já ser empregada com tão se- 
gura basófia, pensam que a 
evangelização instaura relação 
com o sagrado que estão muito. 
longe de serem as vulgarmente 
correntes. 

Estava eu nestes pensamen- 
tos quando «O Comércio do 
Porto», numa louvável atitude 
crítica (edição de 20 de Outu- 
bro) trazia algumas declara- 
ções do padre e professor de 
Teologia Vasco Magalhães SJ, 
sobre o aumento de vendas do 
livro de S. Cipriano por influén- 
cia duma telenovela. 

Lembro-me que na minha in- 
fância uma minha tia avó falava 
do livro do S. Cipriano, com tais 
horrores, citando alguns prega- 
dores do tempo da Missão 
abreviada, que ainda guardo na 
memória as cores desse livro 
que nunca vi... 

Agora vende-se bem, por in- 
fluência da telenovela. 

Veio-me ao espírito o proble- 
ma sempre equacionado nesta 
religião do saber, do controlo 
social do fenómeno religioso. 

É claro que em tempos de 
ruptura cultural e de pluralismo 
ideológico, às vezes pouco cri- 
tico, o religioso, ou ao menos 
uma parcela do religioso, dei- 
xou de ser controlado pela 
Igreja. 

Vemos por aí, sobretudo em 
tempos de festas, povos e gru- 
pos a reivindicar a sua festa e 
até partidos políticos a man- 
terem o culto e a procissão tra- 


LEIGOS PROMOVE ENCONTRO EM FÁTIMA — Com o fim 
de manter e activar os esforços e iniciativas ligados ao pro- 
jecto de mobilização do laicado nomeadamente quanto à reali- 
zação dum Gongresso Nacional do Apostolado dos Leigos e 
outros congressos diocesanos, por ocasião e aproveitando o 
debate e conclusões do Sínodo dos Bispos, decorre este 
fim-de-semana em Fátima um encontro de dirigentes de todo 
opáis. 

Para este encontro foram convidados os Conselhos, Co- 
missões diocesanas do apostolado dos leigos, bem como os 
delegados das Direcções nacionais de movimentos e obras. 

Do programa consta uma análise das respostas ao Inqué- 
rito preparatório do sínodo diocesano, bem como a fixação 
duma data para a realização do Congresso Nacional do Apos- 
tolado dos Leigos. 

O encontro conta com a participação de D. José Poli 
carpo, bispo auxiliar de Lisboa e presidente da Comissão 
Episcopal para o Apostolado dos Leigos. 


CARDEAL MARTINI, NOVO PRESIDENTE DOS BIS- 
POS EUROPEUS — O arcebispo de Milão, cardeal Carlo Maria 
Martini, foi eleito novo presidente do Conselho das Conferên- 
cias Episcopais Europeias (CEE), na reunião que este orga- 
nismo teve, em Varsóvia — a primeira efectuada num país de 
leste — no começo de Outubro. 

Estiveram presentes neste encontro representantes de 
21 países, sob a presidência do até agora presidente Cardeal 
Hume, de Westminster. 

Não puderam estar presentes neste encontro, por impedi- 


mento dos respectivos governos, representantes da Checos-: 


O cardeal Martini é membro da Companhia de Jesus: Foi 
reitor do Instituto Bíblico e da Universidade Gregoriana: de 
Roma, antes de ser nomeado para a Sé de Milão. 

O seu trabalho de evangelização, nomeadamente dos 
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dicional, quando se declaram 
ateus. Vemos também artigos 
de jornal a dar corda a maniles- 
tações, como se se tratasse de 
«comício ou de reivindicação fe- 
minista. O jornal disse, é ver- 
dade... 

Para a Igreja a questão não 
se resolve, neste como noutros 
campos, sem firmeza de princi- 
pios, sempre naturalmente 
compatíveis com prudência de 
atitudes e com pedagogia de 
maneiras. 

E em primeiro lugar, a Igreja 
não é a sociedade, nem a so- 
ciedade politicamente organi- 
zada, O partido ou a autarquia. 
Tem a sua sociedade e a sua 
organização, inclusive reconhe- 
cida pela concordata, ou seja 
pelo direito público. 

Em segundo lugar, a Igreja 
não pretende controlar tudo 
aquilo que se prende com o 
vasto campo do sagrado e suas 
manifestações. Mas-deve con- 
trolar as manifestações públi- 
cas católicas da fé e da religio- 
sidade. 

Em terceiro lugar este contro- 
le faz-se pela existência de as- 
sociações devidamente erec- 
tas, que em comunhão com a 
Igreja realizam as manifesta- 
ções públicas da fé. 

Infelizmente, nem sempre as 
Igrejas curam destas associa- 
ções, do desenvolvimento da 
representatividade, do diálogo 
e da comunicação no interior da 
Igreja-e da Igreja para a socie- 
dade. 

E daí os distúrbios perma- 
nentes, que ameaçam até à di- 
visão e ao ódio, terras pacatas 
e pacíficas deste país à beira- 
mar plantado. E de brandos 
costumes. . 

Alguns pensam que estes 
conflitos parecem doutras eras. 
Todavia não o serão tanto 
como parecem à primeira vista. 
Constituem um apelo a um 
novo discernimento e a um me- 
lhor diálogo afinal entre a Igreja 
e a sociedade, entre os pas- 
tores e os fiéis, entre aqueles 
que na Igreja vivem outras for- 
mas de pertença e os que pas- 
sam apenas pela religiosidade 
popular. 


presos terroristas, tem sido muito notado. 


“REQUIEM POLACA» EVOCA LUTAS RECENTES 


lováquia, da Bulgária-e dos países bálticos. 
Os bispos que visitaram o campo de Auschwitz, manifes- 
taram o desejo de que para o futuro as reuniões se efectuem 


alternadamente nos paises de leste e nos países do ocidente. 


PELA IDENTIDADE NACIONAL — Requiem Polaco é o título 
da-obra musical de Krzistof Penderecki, estreda há dois anos 
em Estugarda e agora em Espanha (León, Madrid, Zamora, 
Zaragoza, Valência e Barcelona). 
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O seu autor, um dos mais importantes compositores de 
música religiosa, começou a compor esta obra em 1980, por 
encargo de Lech Walesa, para comemorar o 10.º aniversário 
do assassinato de trabalhadores em Gdansk. 

Um ano depois morria o seu amigo, cardeal Wisinski e 
durante o seu funeral foi interpretado um Agnus Dei de sua 
autoria. 

O Requiem Polaco evoca os últimos acontecimentos da 
vida da Polónia: a guerra e o martírio de Koble e a revolta de 
Gdansk, bem como os factos ligados à central sindical proscri- 
ta Solidariedade. 
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Magistério e Teologia-Outubro/86... Magistério e Teologia-Outubro/86... 


«Humanística e Teologia» repensa 
obra de D. António Ferreira Gomes 


D. António Ferreira Gomes festejou este ano o seu 80.º 
aniversário. Razão para que se reflectisse, já com alguma 
distância, sobre o seu pensamento e a sua obra. «Humanística 
e Teologia», a importante revista do Instituto de Ciências Hu- 
manas e teológicas (Porto), dedica-lhe o n.º 2 deste Vil ano de 
publicação. 


Dois artigos de fundo anali- 
sam o essencial da obra de D. 
António Ferreira Gomes, naqui- 
lo que justamente o tornou uma 
importantíssima figura da mo- 
demidade em Portugal: a sua 
reflexão sobre a presença ac- 
tuante da Igreja em Portugal em 
todo o período do pós-guerra. 
São os artigos de Manuel Pinho 
Ferreira, dedicado a analisar o 
contributo da doutrinação de D. 
António para a estabilização 
democrática no pós-vinte e 
cinco de Abril e um artigo de 
Arnaldo de Pinho sobre a cons- 
tante da atitude ética de D. An- 
tónio Ferreira Gomes na socie- 
dade e na Igreja. 

Completam estes artigos de 
investigação do pensamento de 
D. António, um primeiro esta- 
belecimento duma bibliografia 
de D. António sob a responsa- 
bilidade de Carlos Azevedo, um 
texto introdutório de Godinho 
de Lima e um improviso de 
Pinto Machado, aquando da ho- 
menagem prestada pela Dio- 
cese na altura da sua despe- 
dida de Bispo da Diocese. 

Frei João de Oliveira enrique- 
ce sobremaneira este estudo 
com alguma preciosa informa- 
ção, discreta, sobre as vicissitu- 


des porque pode passar um re- 
ligioso por parte de superiores 
por ter defendido um Bispo de 
sua Igreja, atacado por um ho- 
mem de mão do Estado totali- 
tário. Frei João de Oliveira foi o 
autor da resposta ao texto que 
então escrevera contra o Bispo 
do Porto, o Sr. Artur Anselmo. 


Como escreve Manuel Pinho 
Ferreira em seu bem documen- 
tado estudo «D. António Fer- 
reira Gomes e a sociedade 
portuguesa no pós-vinte e 
cinco de Abril», «insistindo na 
importância de se organizar 
politicamente a sociedade por- 
tuguesa num Estado de Direito 


— o único regime que pode pro- 
porcionar o crescimento dos ci- 
dadãos na consciência dos 
seus direitos, na convicção das 
suas capacidades, na noção 
das suas responsabilidades, na 
promoção da sua solidarie- 
dade, na ampliação da sua cul- 
tura» — D. António Ferreira Go- 
mes caracteriza tal forma de 
Estado como «um povo livre 
(...) todo o povo real e concreto, 
o povo das pessoas humanas, 
isto é, o povo organizado, re- 
presentado e conscientemente 
solidário, participante» 


João Paulo II põe à França 
algumas boas questões 


Com sua deslocação a França, de 4 a 7 de Outubro, João 
Paulo Il efectuou sua 31, viagem, o que lhe dá o título de 


lissionário da História do Catoll- 


duma cultura rica e duma tradição mais cristã e popular, o 

Papa pós à França algumas boas questões. 

«Sede lúcidos, mas não vivais na , resume tal- 

vez bastante bem uma Interpelação ao país do racionalismo e 

duma certa superficialidade em vários sectores. 

Foi o ultrapassar justamente os desafios provenientes duma 
o racionalismo e a sua forma grande ruptura cultural, os de- 
mais radical, a ideologia, que provenientes certo 
João Paulo Il apresentou de desânimo em que se encon- 
maneira quase provocante em — tram actualmente as Igrejas. 
gestos e em discursos. Particularmente importantes 

O périplo do Papa privilegiou nesta visita foram as evoca- 


tónica da coragem da fé para 
ultrapassar os desafios da se- 
cularização e do consumismo, 


ções de dois sacerdotes como 
Vianney e Chévrier. João Paulo 
MW insistiu particularmente na fi- 
gura destes dois homens numa 
França cujo clero não raro vive 
entre o activismo político e uma 
vida pouco incamada na reali- 
dade da vida concreta. 
Vianney e Chévrier, filhos da 
terra, permitiram ao Papa deli- 
near uma figra de sacerdote 
que está tão longe do funcio- 
nário como do activista político, 
do mero dispensador de ritos, 
como do fio assistente social. 


Ao mesmo tempo os matizes 
do discurso papal estão longe 
de nos permitir obrigar a con- 


Ao mesmo tempo que visi- 


Monde, France-inter e La Vie 


são baptizados). Mas mais de 
metade dos que se declaram 
católicos não vão nunca à Igre- 
ja, 16% apenas uma ou duas 
vezes por mês e 15% de vez 
em quando. 

Por outro lado, entre a ex- 
pressão da crença e a intensi- 
dade da adesão há uma grande 
diferença: assim 36% pensa 
que é certa a existência de 
deus, 39% crê que é provável, 
14% improvável e 6% exclui-a. 


Estante 


LEIGOS SEGUNDO O ESPÍRITO — Secretariado Dio 
cesano de Coimbra dos Cursos de Cristandade, Gráfica de 
Coimbra, 1986. 


O Secretariado dos Cursos de Cristiandade de Coimbra 
edita agora este texto de mais de 300 páginas destinado a 
formar os leigos numa espiritualidade especificamente laical 


Trata-se duma obra que pretende globalizar a questão 
tão discutida, mas tão pouco comunicada pedagogicam-nte 
duma espiritualidade tipicamente laical 


Conseguido? Trabalho de alguém que conhece o terre 
no e se situa mais na ordem da experiê,icia que na linha da 
reflexão, este texto é uma tentativa válida para apresentar 
uma espiritualidade para leigos 


MEMÓRIAS PARA A VIDA DA BEATA MAFALDA — 
Introdução e notas de D. Domingos de k.nho Brandão, 
Porto, 1986. 


Numa edição da Real Irmandade Rainha Santa Ma 
falda de Arouca, D. Domingos de Pinho Brandão reedita com 
algumas notas o texto de Frei Fortunato fe S. Boaventura 
sobre a padroeira do mosteiro de Arouca 


Trata-se duma edição cuidada e que pretende dar ao 
texto de Frei Fortunato de S. Boaventura, hoje rarissimo, a 
sua actualidade, mas também as suas insuficiências. 


EVANGELIZACIÓN Y HOMBRE DE HOY — Edição da 
Conferência Episcopal espanhola, Maio de 1986, Madrid, 
560 p. 


O livro recolhe os documentos do Congresso Evangeli- 
zação e homem de hoje, celebrado em Madrid de 9 a 14 de 
Setembro de 1985, presidido pelos dirigentes do Episcopado 
espanhol. 


Trata-se de materiais sintéticos, de grande valor para 
reflexão e trabalho de renovação, 


As comunicações foram elaboradas por uma equipa de 
peritos, a partir das respostas ao questionário do Congresso, 
enviadas das Dioceses. Estas trabalharam tendo em conta a 
realidade espanhola, o homem de hoje nas suas circunstân- 
cias concretas e a Igreja actual e projectaram sobre eles a 
luz do Evangelho, os ensinamentos do Vaticano Il, assim 
como as orientações do magistério, especialmente a Evan- 
geli Nuntiandi de Paulo VI. 


De todos estes materiais o leitor pode escolher uma boa 
informação sobre a direcção em que se move a evangeliza- 
ção no país vizinho. 


SANTO ANTÓNIO DE LISBOA, A ÁGUIA E A TREVA 
— Maria Cândida da Costa Reis Monteiro Pacheco, Imprensa 
Nacional, 1986. 


Enfim um bom livro sobre Santo António, não analizado 
sob o prisma da religiosidade popular, mas sob o de doutor 
da Igreja. 

Boa conhecedora da Idade Média portuguesa e euro- 
peia, Maria Cândida Pacheco oferece, neste estudo, um 
bom contributo para o estudo das fontes do pensamento de 
António de Lisboa e ao mesmo tempo para o seu método de 
abordagem à Sagrada Escritura, segundo a hermenêutica 
da época. 

Estudo que deve ser colocado ao lado do de Gama 
Caeiro, Santo António de Lisboa, Introdução ao Estudo da 
Obra antoniana. 

Quase sempre visto como um santo popular, mal divul- 
gado por pregadores e mesmo homens com responsabilida- 
des culturais, aí está um estudo a ler 


Prémio do Comércio Livreiro Alemão 
para autor católico polaco 


em 1944 participou no levantamento de Varsóvia. 

Personalidades como Romano Guardini, Martin Buber, 
Herman Hesse, cardeal Bea, Léopold Senghor, Emst Bloch, 
Gunnar e Alva Myrdal, Yedu Menhuin e Octávio Paz, são 
algumas das que receberam este importante prémio dos 
livreiros alemães. 

O posicionamento pocifista foi sempre o elemento deci- 
sivo para obter este prémio. Tendo como base a guerra 
perdida e o presente duma Europa dividida , foi criado por 
um pequeno círculo de editores e livreiros. Todos os anos 
por ocasião da Feira do Livro de Frankfurt, o prémio é 
entregue na Igreja de S. Paulo desta cidade que já em 1848 
havia sido palco dum grande acontecimento: aí se reunira a 
Assembleia Constituinte alemã. 


Wiadislau Bartosewski recebeu este ano o Prémio da 
Paz do Comércio Livreiro alemão no valor de 25 000 marcos 
alemães. 

Bartosewski, publicita e historiador, integra o colégio 
radactorial do semanário católico polaco «Tygodnik Powse- 
chnyi» na Cracóvia e foi membro do sindicato livre Solidarie- 
dade, tendo sido preso por esta razão de Dezembro de 
1981 a Abril de 1982. 

Seu livro o «Ghetto de Varsóvia tal como foi em ver- 
dade», é uma das pribiicações mais conhecidas. 

«Uma a “de pacifista inquebrantável», afirma o Con- 
selho para o émio da Paz do Comércio Livreiro Alemão, 
homenageanvo este polaco de 64 anos, que em 1941 es- 
teve preso no campo de concentração de Auschwitz e que 
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Boa aparência: 


o primeiro passo para completar o charme 


Muitas são as vezes que 
evocamos ditados populares 
como respostas às mais 
caricatas situações que a vida 
nos proporciona. 

Estarão, contudo, esses ditos 
que de geração para geração 
têm sido levados à risca, ainda 
actualizados? 

Sem pretendermos quebrar 
tradicionalismos, em Moda já 
não se pode aceitar que «o 
homem quer-se feio e a cheirar 
acavalo», 

Para quem deseja ter um visual 
charmoso e que se coadune ou 
se complete com as roupas em. 
voga, tem, como primeiro 
passo, de endossar os seus 
esforços para o seu físico... Um 
rosto de pele lisa, barba perfeita 
e cabelos limpos, perfumados e 
macios... 

Assistimos, com 
contentamento, que de dia para 
dia o homem, movido por uma 
saudável auto-estima, está 
deixando para trás os mais 
primários preconceitos, 
assumindo a sua própria 
vaidade. Começa a dirigir-se 
para os cabeleireiros com mais 
frequência, frequenta com mais 
assiduidade academias de 
ginástica e passa mais tempo 
defronte de um espelho. 

Todos estes comportamentos 
não chegam, porém, a ser 
sacrifícios — pelo contrário, 
relaxam e distraem — e os 
resultados compensam esse 
pequeno trabalho. 

Comecemos pelo cabelo. O 
primeiro passo para mantê-lo 
perfeito é o corte mensal, 
necessário não somente para 
conservar a forma, mas 
também para remover as 
pontas espigadas e dar nova 
vida e força aos fios e couro 
cabeludo. 

— Lave o cabelo somente 


quando estiver sujo e mesmo 
que ele seja muito seco, não se 
torna necessária a sua lavagem 
diária, Porém, tendo um cabelo 
oleoso, então aconselhamos a 
sua lavagem todos os dias, pois 
remove o óleo e suor, que 
sufocam os fios, provocando a 
prematura queda de cabelo. 
Lavar duas vezes ao dia, 
consideramos um exagero. 

— É suficiente uma só utilização 
de shampô e uma lavagem 
diária (cabelos oleosos). 

— Não use água muito quente: 
ela seca e tira muito facilmente 
o brilho natural dos cabelos. 

— Espalhe o shampô com as 
almofadas dos dedos, e nunca 
com as unhas, para não ferir o 
couro cabeludo. 

— Só use amaciador se o cabelo 
se apresentar ressequido. 

— Depois do shampô enxague 
com água fria: ela fecha a 
cutícula e a camada externa do 
fio, deixando o cabelo brilhante, 
solto e penteável. 

— Seque muito bem com a 
toalha até ficar somente 
húmido, depois penteie o 
cabelo com uma escova sem 


ser de arame, Se, porventura, 
usa secador, não esqueça de o 
manter, no mínimo, a 15 cm da 
cabeça. 

Estas são as sugestões que 
apresentamos para uma boa 
manutenção do seu cabelo. 
Prefira aconselhar-se com o 
seu barbeiro de qual o teor do 
shampó a usar. 

Sabemos também que é muito 
raro o homem que gosta de 
barbear-se. No entanto, a 
melhor hora para cuidar do 
rosto é precisamente neste 
«desagradável» acto. 

— Não se barbeie debaixo do 
chuveiro quente: a água quente 
não amolece a barba, mas sim 
a pele, provocando cortes e a 
sua irritação. 

— Use água fria ou morna e o 
mínimo de espuma possível. 

— Passe uma única vez a 
lâmina, e no sentido do 
crescimento da sua barba. As 
dez primeiras barbas não 
ficarão perfeitamente lisas, mas 
quando a pele se habituar, 
então teremos uma pele lisa e 
um barbear suave, sem pelos 
encravados. 


— Não use «after-shave» 
contendo álcool ou perfume 
para não provocar irritação de 
pele. E preferível passar a cara 
por água fria, pois fecha os 
poros e funciona como tónico 
neutro, activando a circulação 
do sangue. Aplique, então, um 
creme hidratante que repõe no 
rosto a humidade perdida no 
acto de se barbear. 

Esta experiência irá, por certo, 
dar os seus frutos e barbear-se 
não vai mais ser fastidioso. 
Todo o pormenor é importante 
e mesmo as próprias mãos 
poderão ser alvo de críticas 
femininas. As mãos são outra 
parte do corpo em permanente 
exposição, logo, o seu culdado, 
por mínimo que seja, é-lhe 
gratificante. 

Corte as unhas com uma 
tesoura de pontas finas e use 
uma lima de papelão para 
nivelar as asprezas. 
Principalmente no inverno use 
um creme para as mãos, 
evitando, deste modo, que a 
pele seque excessivamente. 
Cuide também das mãos, ou 
tocarão elas também em peles 
delicadas? 

Apesar dos nossos conselhos, 
se preferir os dentes como 
corta-unhas, a decisão é ... sua! 
De que serve um bom fato, uma 
gravata de nome ou uma 
camisola assinada se os 
cuidados do corpo não 
comportam tais roupas? 


Elegância 
masculina: 
toque de 
ousadia 


Casacos coloridos quadri- 
culados, calças às riscas, gra- 
vatas com comocópias, lenços 
e cortes modemos, a sensação 
em 86. 


A Moda masculina tende 
cada vez mais a libertar-se de 
fórmulas e procura desmedida- 
mente a criatividade, nunca es- 
quecendo o conforto. Para 
quem gosta da sua gravatinha, 
num bom blaiser, a opção pela 
mistura audaciosa de elemen- 
tos diferentes, com desenhos 
novos. O resultado? Apenas 
um estilo charmoso com nuan- 
ces de ousadia, 


Neste modelo apresentado, a 
combinação de elementos total- 
mente distintos. Num blaiser 
aos quadrados e umas calças 
às riscas, num tom pastel, a 
combinação de uma gravata às 
flores. Que tal? 


De lembrar o lenço a sair do 
bolso que dá aquele toque mais 
selecto. 


Temos a consciência de que 
O tradicional se torna mais prá- 
tico, mais fácil nas combina- 
ções e não foge à Moda. Mas 
as combinações que os fatos 
nos apresentam este ano não 
deixam esquecer o acento e o 
conforto que pretendemos no 
vestuário... 


Ep 
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Na onda da 


ODAS 


Por PEDRO NESTOR 


Modelos Tabatha: 
a aposta plena 


A Boutique Tabatha apresentou, há alguns dias, no 
Hotel Meridien, mais um show de moda, espectáculo que há 
muito não se via no Porto, não só pelos belíssimos modelos 
apresentados, como também pela magnífica escolha do 
quarteto de manequins, com penteados e acessórios a con- 
dizer com a solenidade do acto. 

Poderemos frizar que a Tabatha acertou em pleno no 
estilo de moda que escolheu, confrontando o clássico dos 
anos 50 com a arrogância dos anos 2 000. Perfeita esta 
escolha, pois proporciona à mulher portuguesa andar com 
modelos chiquíssimos e atractivos e mergulhar no conforto 
que pretende. 

Na «passarelie» desfilaram gabardinas de golas em 
pelo, em tons cinzas, verde-seco e imitações de camurça e 
pele de cobra. 

Os casacos compridos, e porque o frio deve rondar por 
aí, apresentaram-se com predominância clássica em tons 
preto (espinha), azulão, verde-petróleo, verde-bilhar, e por- 
que, como frizámos, a Tabatha confrontou dois estilos, real- 
çamos os godés, os cintos largos e as golas duplas. 

Nos «tailleurs» a predominância para as calças de pele, 
os blusões de malha e os casacos 3/4 com cinto atrás. 

Dos compromissos sociais e porque a vida também 
exige vestidos práticos, foi vasta a gama apresentada pela 
Tabatha. Briosamente não esqueceu as malhas (grande 
aposta deste ano) com saias pregueadas ou folgadas, em 
tons verde e lilás; verde e amarelo-mostarda e os ocres entre 
outros, Os vestidos apresentaram-se soltos (vestido-saco) 
em tons vermelho, preto, verde-seco. Ainda nas malhas, os 
camisolões e as calças rodadas de tecidos leves, deixaram 
antever o maravilhoso stock que a Tabatha terá patente ao 
público na sua loja. 

Tratou-se, é claro, de uma pequena e deliciosa «via- 
gem» ao mundo da Moda, de quase duas horas, e em que 
muito mais teríamos para contar, não fossem as naturais 
limitações de espaço. E apenas levantamos uma pontinha 
do véu, porque queremos que também você aproveite esta 

«viagem» que a Tabathalhe pode proporcionar, pois não a 
irá esquecer... 


25 - Com É, é que ara; assim é que toi 


Já havia protestado não mais fazer referências a gralhas, cortes ou altera- 
ções nas minhas Crónicas, mus esta, tão pequenina, tem de vir a terreiro. 

Para título da Crónica anterior escolher eu um pedaço da exclamação do 
Senhor D. Carlos & propósito da primeira opinião de Sua Magestado sobre o 
Verde: - «Olha que é engraçada. » 

Pequeno como a pulga 0 é saltou da máquina da competente, paciente à 
simpatiquinsima compositora dos meus escritos (Ainda Vos não apresentei a 
Fatinha, pois não? AÍ a tendes.) escapuliu-se ao paginador e não caiu sob a 
Aigato do polegar carão de um a rvsão oz a seá o tdo que não é 
sem 

= É faz, você, um barulho dos diabos por uma coisa tão pequena, infima até 
= dirá o Leitor. 

= Inflma! Pequena 17 — exclamarei ou. — O Loilor poderá ter sempre razão, 
mas aqui careca dela. So o Adjoctivo adorna a trase que o Substantivo informou, 
o Verbo dá-lhe Vida. Sem o mou é a minha traso é um nado morto a que não 
ponho benção de pai, Dizia-me há vinte e cinco anos um aluno meu, na Escola 
Técnica da Marinha Grando (desse Ensino Técnico Profissional que era um 
modelo e 08 =inteligentos= liquidaram por razões sem razão) - dizia ele, dizia 
eu, que 0 Verbo está para a fraso, como o óleo para a máquina. Sem eles. uma 
e oulra, não arrancam, empenam, gripam. Não me lembro de conceito com 
tanto brilho; e juro que 0 Jovem ora ignorante de modelos de análise e desses 
«Chuveiros» com que agora as nossas crianças enchem os Cademos e a 
Cabeça, Tomei-a por lição e como tal — privado do mou é a recordo agora 

Mas a verdade é que não pretendi escrovor esta Crónica para dar lições, 
mas para Vos trazer as que recobi no Ill CONGRESSO GASTRONÔMICO DE 
VIANA DO CASTELO — 1 Festival do Vinho Verde, lavado a efoito pala Aegião 
de Turismo do Alto Minho (Costa Verde) - que teve à amabilidade de me 
convidar — e pela «Contraria dos Gastrónomos- da mesma Região, efectuado 
no passado fim de semana na «Princesa do Lima» — lições de CULTURA 
verdadeira. Mostras, críticos, autores, poetas, jornalistas, profissionais de ho- 
telaria o turismo, amadoras do bem comer, semoadores de sonhos e de sauda- 
des, todos bordaram com o multicor da paisagem minhota, 9 limprdo azul do 
céu. a riqueza da sua tradição, o doirado do seu vinho, uma gravura VIANENSE 
como que saída a brilhar de côr e Vida, da obra extraordinária de Cláudio Bastos 
que o Grupo de Estudos de Viana do Castelo acaba de reeditar 

Quero 0 leitor que, por não poder ou não saber, não estive prasente, 
seguir-mo roctrospoctivamente? 

Venha dai é não faça caso so um pouco de crítica saipicar aqui ou all a 
Oenoraldado da: prosa: do elogio que iriço. Que garantias teria sto vom 

Tudo se iniciou pola recepção da praxe o Sessão de Boas Vindas dadas 
pelo prosidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo, com a presença do 
Governo Civil e outras Entidades, após o que os Congressistas já chogados 
«partiram» para um «PASSEIO» pelo Allo Minho, onde 08 levou, tanto como o 
diaporama exibido, a palavra viva e sentida do presidente da Região de 
Turismo. Mais tarde tovo lugar a Assembleia Geral da «CONFRARIA DE GAS 
TRONOMOS DO MINHO», organização cultural, nascida de igual Congresso, 
eloctuado no ano anterior. Decorreu em simultâneo com um Jantar servido nas 
mogníficas instalações do LUZIAMAR - pena foi que o Verde da Adega Coo- 
poraliva do Viana estivesse «quentes, que q excolento bacalhau da já 1 
«Cura de Viana» se visso degradado por uma Torre de maionesa a que o = 
Cremo- so assomolhasso mais a massa de sapateiro doce da que ao manjar da 
tradição. No rosto tudo bem. Blem decorrou ainda a eleição dos Corpos Direct 
vos da CONFRARIA a que presidirá o Poeta Minhoto Manuel Couto Viana - viva 
o SENHOR JUIZ 

Sexta-feira 18 = Tive a honra de abrir os trabalhos do Congresso com a 
Comunicação «Comeres e beberes do Alto Minho» ondo procura astabelecar 
a relação em que acredito entro a «Mesa - Traje - Gente — Terras, Conclui pola 
necessidade de defender como VALOR CULTURAL a autenticidade da Gastro- 
nomia Minhota, ameaçada pela invasão dos Snacks, das Rotissonos e dos 
=Poulet Roti» da Beira route, e polo desaparecimento ou abastardamento das 
«Catedrais», «Igrojas= ou «Capelas» do bem comer que existiram por Minho 
Alto afora: -Valicano», «Margarida da Praça», «Fio Lima-, «Zeta Carquajas 
(roaborta), «Encanada», »Clara Penha». Depois de mim d. Maria Emilia de 
Vasconcelos fez, numa interessante sintese, considerações sobre 0 tema «Os 
olhos também comem». Por nós passaram então, rendas o bordados, cristais 
e porcelanas a par de modestos barros, quando a propósito. 

Calté tomado, o ponto Alto da manhã: — o POEMA gastronómico da Comu- 
nicação «Subsídios para uma Carta Gastronómica do Alto Minho. Disser- 
tando lricamente sobre a realidade da paisagem e a suadade da Mesa. João de 
Freitas (coladorador de há muito do «CP» passeou-nos arriba Lima com o 


Surf e asa-delta são os desportos que 
mais têm subido em termos de tabela 
nas cotações da Moda. 
Acreditamos no prazer dos desportos 
em causa, como também apreciamos 
a sua beleza... Será que os bastidores 
não estarão também a dar uma 
«forcinha»? Atente-se nas imagens... 


Panela 
ao Lume 


«queno Roteiro de Tascos e Tasquinhos 


e Algumas Histórias de Comer 
Por Gonçalo dos Reis Torgal 


encanto de quem sabe: nossos olhos viram uma aguarela de cor, nossos 
ouvidos escutaram rústica, por vuzes agreste mas maravilhosa Sinfonia, nossos 
corações atormentaram-so de SAUDADE. Com Aristidos Arrotoia à busca da 
Caça, da pesca o de receituário condizente, calcorreámos hortas o vegas. 
bouças e quintais; descemos vales, subimos montanhas; batemos rios da foz à 
nascente; tomámos banho nas cachoeiras do Minho, nos remansos do Lima, 
sob os ramos frondosos das margens do Ancora, saliâmos de pedra em pedra 
nos regatinhos da Arga ou Castro Laboreiro; caminhámos do Extremo à Serra 
Amarela — das perdizos ouvimos-lhes o bater de asa, anos atrás, dos coolhos 
pisâmos caganetas ressequidas pelo tempo; das lebres ouvimos-lhes a história 
quase à mesma que a dos Saimõos: - HOUVE. Aqui e além brilhou uma 
Marisca ou outro belô salmonidoo aleiado polos latinórios com que o sapionte 
Aristides os designa. Recoitas?, como as lebres: o rasto pordido. 

Com tal passeio, o almoço velo à calhar. — marcharam umas postas do 
pescada que, imigrantes retomadas, por coro, já se chamam «ranchos» (quo 
“em Português é sardinha partida) — por «Trancho»; e uma massa de batata que 
não era puré, mas lho chamavam. O peixe estava bem cozinhado, bom a fresco 
o vinho, atentos e capazes os empregados, distinto o arranjo das mesas, bom o 
Café e excelente o bagaço. Magnífica, por fim e sempre, a vista que do Hotel do 
Parque (onde o meu Grupo calhou) se vislumbra. 

Partidos pára a Albeira Lima os acompanhantes, tomando contacto com o 
Turismo de habitação que ali trutiica na visita às Casas do Calheiros, do Ameal 
e do Crasto, abordou o Congresso a Temática Profissional exposta com sabor 
por Luis Peres da Escola Hoteleira do Porto. Tema bem desenvolvido. Trouxe a 
torreiro vários Congremaistas. Eu cá ombirroi com à RESTAURAÇÃO — que em 
Português não signiica nada daquilo que querem que signifique e om francos é 
Vem-mo logo à cabeça O Portugueses Celebramos ...» que cantávamos no 
Liceu, O que o vocábulo tem de heróico nã acepção histórica, tem de ridiculo na 
acepção hoteleira. O Leitor já ne ouviu à dizer: São horas de ir para casa tazor 
a Restauração. — Ora bolas - digo eu. 

Fecharam as Sessões do dia com trs Mestres: — a cultura do Dr. Lopo 
Cancela de Abreu discorreu sobre - Confrarias Gastronómicas; o Dr. Chaves 
Castro encantou os Congressistas com bem cerzida palestra sobre «A Gastro- 
nomia na Literatura Ponuguosas de onde saltou Eça o Camilo, Guedes de 
Amorim e Nuno de Montemor, Redol. Júlio Diniz e a Aamalha! Figura; postaram 
ainda Sardinha e o Conde de Monsaraz - um ENCANTO. Encerrou os Irabalhos 
a dinâmica estudiosa do Dr. Francísco Sampaio, justificando, defendendo o 
propondo à instalação em Viana do Castelo de um MUSEU GASTRONÔMICO 
— que não seja um SONHO. 

E como Ilha dos Amores. para descanso do Guerreiro, veio OFIR. E o seu 
HOTEL. Luziram os Chefes de Cozinha doste prostigiado HOTEL da «So- 
pote-, colocando sobre as nossos alhos um verdadeiro espectáculo de Folclore 
feito serviço de mesa aberto — misto de sonho e de arte. Na impossibiidade de 
tudo referir distingo, por excelentes, o «Badejo trio à Ancorensos e o «Pato 
estutado à Bigarrada- — dois manjares. Vinhos da Associação de Produtores 
Engarrafadores do Alto Minho intogravam esta magnífica releição a que nem a 
falta (eu não as vi) das típicas Clarinhas de Fão, e um ou outro impertinento 
«VOCÊS» de empregados de Mesa, tirou o valor de Festival, onde houve 
ranchos e tudo (1). 

Sábado foi dia Grande. E se grande fot a recepção das Gentes de Monção 
— Presidente da Câmara à trente: - Foguetos. Banda, danças e cantares, 
ENORME foi a peça literária com que 0 p=<"a de, Sérgio Augusto delicou, na 
Sessão de Trabalhos da CM. lodos os participantes falando sobre “O Vatk- 


ee membros eu enorco 
Liss 


cano e a Tradição da Mesa Monçanense-, com géneros do prima 
condimentos do mais são humor. temperado pelo sabor o experr 

provou, cozinhado no fogo lento indo & servido em lar 

dizer, foi apresentado aos presentes um BANQUETE espiritual ine 

meu Leitor informo que a Comunicação vai ser aditada 

isso se obrigou o Congrasso, atribuindo-lhe o PRÉMIO ARTUR MA 

Zero - criado em honra daqueio plumista do MINHO par Soa 

trabalho publicado na imprensa Regional ou Nac 

MINHOTA. 

Regalados do espírito, houve que regalar 0 estômago o 1 
mesa no cenário paradisíaco da CASA DAS RODAS (unidade de 
Habitação). onde a fidalguia da Dona da Casa, Minh 
Távora, superou naturalmente a excelência de um ne 
quesa, a baloza amarolinha d «Leito Cromo listado 
queimou e o dourado outonal de uma «Barriga de Fro 
& moda de Monção» (anho o não cabrito, como se escravou no Cara 
“esperado largamente pelos convivas, sabendo-se que cabe 
ole, 

So o almoço foi o comer, à tarde, «boquinna 
e descidos so Vez, foi o Beber ão Expanme 
(Quinta de Campos de Lima) per 
dezasseis Vordos, das mais diversas proveniências Da 
qualquer ordem valorativa: Paço d'Anha, Quinta de St 
Cunhas, São Cláudio (que horrível rótulal), Palácio da Brojoeira. 

Ponte de Lima, Alvarinho da Adega Cooperativa do Monção, Muralha: 

ro... Paciontementa, tócnicos experimentados ensinaram a provar Uma ale 
para o paladar. Não resisto, recordando este momento, à transcrever para aqui 
o quase fecho da minha Comunicação, no que a beberes toca: citando o POETA. 
do Montedor e Afite escrovi 


dlnos Pequenos? 
/A Boiar? 
Mas Dou-nos VINHO» 
Do BOM - vamos bebé-lo 


Da girindola do Vinho à da Mesa, do folclore e do FOGO Não 
regrossei, mais codo, ao Hotel; mas houve quem saltasso none dent 

No dia em que Dous descansou tudo acabou. 

Houve primeiro um FORUM ABERTO (+ Opens, para quê?) durante o qua 
surgiu e foi aprovada a proposta para se fazer chegar ao «COMERC 
PORTO» o sentir dos Congressistas, congratulando-se peia pobic. 
«PANELA AO LUME», única Crítica Gastronómica em Jornais. 
agradeça 6 Jornal, por mim constato a Verdade e seguindo o exemplo de um 
grande Poela com nome em Rua do PORTO, direi, servindo-me deio 

«Só agradeço o que peço Não aquilo que mereço 

E não me venha dai o Leitor chamar de snob pretensioso; a Si, que todo o 
respoito me merece, prometo fazar o MELHOR — assim me deixem 

E tudo caminhava pará O fim, mas antes o Artista Anlbal Alcino serviu um 
aperitivo de BOM HUMOR: — «Abaixo o Congresso» — gritou pelos comedores 
de Viana que «fazem um Congresso lodas as semanas» - =fora com os gajos 
do Porto e de Lisboa que vêm acabar com o nosso sossego. . Eles comem tudo 
e não deixam nada! Estamos perdidos...» Uma RISA (como dizem no Nordeste 
Para acompanhar a taça da BOA DISPOSIÇÃO do Mostre de Viana (que de 
outra Viana voio), o Posta Couto Viana serviu «Duas Lambiaricese — quem 
provou, gostou 

E velo o oncerrar Solene, a MISSA em Santa Luzia. 9 Almoço na Pousada 
(Hotei) al corca. Foram Fojões, estariam óptimos se não chegassem à masa 
pouco quentes e empratados (ZERO em aprasentação, não é verdade Quito 
Hipólito?); mas aquele panorama perdoa tudo e um Abraço, não de Adeus, mas 
até à Vista, tudo aquece 

Aqui tom Leitor. Para si, vi como era, provei como estava. para dizer como 
toi. Foi assim 


TURISMO DE HABITAÇÃO - PAÇO DE CALHEIROS - Eng' Francisco 
Calheiros - Calheiros — 4990 PONTE DE LIMA. CASA DO AMEAL - D Maria 
Elisa Araújo - Meadeia - 4900 VIANA DO CASTELO. CASA DE CRASTO - 
D. Gracinda Pimenta Lopes — Crasto — Ribeira — 4990 PONTE DE LIMA. 
CASA DE COVAS - D. Maria Fernanda Mimoso - Moreira de Lima — 4990 
PONTE DE LIMA, CASA DAS RODAS - D. Maria Luisa Távora - 4950 
MONÇÃO. 


(1) = O Hotel do Ofr apresenta este Serviço durante a chamada época 
Bainear (Maio a Outubro) às terças-feiras. 
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CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) - Uma rapariga ocupada como você é 
não deve pensar em namorar. Pense antes em casar e quanto mais 
depressa melhor, porque nunca se sabe em que dia acaba o mundo. 
Se acabar amanhã, nada feito, mas espera-se que tal não aconteça 
Pode, entretanto, começar a preparar-se para o S. Martinho... Faça 
um grande magusto em sua casa e, se for caso disso, não convide 
ninguém. Faça o magusto e convide apenas 0 seu mais que tudo, 
Que bom, sua cheia de sorte! Eis uma boa notícia para os nativos de 
Carneiro: esta semana é óplima para vendas. Quem é amigo, diga 
tá?! 


TOURO (de 21/4 a 21/5) — Soja forte nas suas decisões; não se 
deixe levar por maus conselhos, porque você, minha linda, merece 
todos os bons concelhos deste mundo, Cuidando com o vizinho do 
lado, com o da frente e com o do outro lado. Olhe, o melhoré mesmo 
você ser artista de cinema. A culpa não é sua, mas de quem a fez 
assim tão bela. Só é pena que, de quando em vez, o espelho 
proteste com as suas pinturas. Também não sabemos como é que 
lhe deu para copiar o Zé da Trincha. Este domingo é óptimo para 
contar os dias que faltam para o fim do mês. 


GÉMEOS (de 22/5 a 21/6) — Agora que você está mito menos 
violenta pode começar a pensar em aumentar a família. À insistên- 
cia em tal é muita, mas dizem os astros que isso só lhe fazia bem. E 
depois sempre são mais três meses sem trabalhar... Avive a sua 
memória. Há coisas de que não se pode esquecer e que vão ser 
muito importantes no correr do próximo mês, Sorte: faça o Totoloto 
para a semana que vem, Jogue nos números 24, 25, 26, 31, 23 e 1 

Se tiver sorte não se esqueça cá do seu grande amigo Prot. Horus 
Copus 


CARANGUEJO (de 22/6 a 22/7) — «Virado», confuso e perteita- 
mente enamorado, você persiste em brincar com o fogo. E olhe que 
os seus dotes de bombeiro nunca foram dos melhores. Comece a 
ganhar juizo e poupe o dinheiro que ganha, pois apesar de andar 
sempre a dizer que ganha pouco nós sabemos como é, Não vá para 
os jogos e para a cerveja, já que o seu hálito embebeda a dois 
metros de distância e ela — sim aquela que você pensa constante- 
mente - já olha para si de bico, Sorte; mantem-se o prognóstico das. 
semanas transactas. Afogue-se, pois não vai longe, 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) — Páre de rugir para os seus companheiros 
de trabalho e deixe-se de fúrias que só o candidatam a levar dois 
desagradáveis socos. As suas misteriosas viagens estão a ser, 
profundamente, investigadas por quem de direito. Tome cautela, 
porque o seu patrão não vai lavar as mãos ao Douro se tiver que o 
despedir. À catraia que você anda a tentar conquistar também já 
sabe dessas viagens. Olhe que ela não é para brincadeiras e tam- 
bém não se ensaia para lhe dar dois socos. E você até que os 
merece, Mude de cara — essa que usa já é mais conhecida que a 
Torre de Pisa, a inclinada. 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) — Está muito a tempo de mudar a sua vida, 
O seu astral é bem positivo para esta semana, mas você também 
terá de fazer por isso. Não fume, não beba alcool nem conduza — 
deixe que seja o seu amado a fazer todas essas coisas, Por exem- 
plo, se ele beber em excesso você pode fazer-lhe uma tortura, 
amarrando-o a uma cadeira e colocando à frente dele um poster da 
Bo Derek, tal qual ela vejo ao mundo, embora mais favorecida pelos 
anos. Se quiser, pode ler uma grande alegria esta semana, que 
ninguém tem nada com isso, 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) - Convide um seu amigo, esta se- 
mana, para beber um batido de chocolate, mas proteja-se porque 
ele pode muito bem bater-lhe a si. Porquê? Há atitudes que não têm 
explicação a nu... nem a vestido. Por falar nisso: veja se começa à 
vestir-se um pouco melhor. Não precisa de andar demasiadamente 
decotada — embora seja interessante se o fizer. Basta, contudo, 
vestir-se senhorilmente. Com o seu penteado «new look» não há 
homem que lhe resista. Depois é só escolher, mas veja lá como 
escolhe, porque você merece alguém que a faça realmente feliz. 


ESCORPIÃO (de 24/10 a 22/11) - Foi nobre a sua atitude de decidir 
trabalhar com afinco. É um facto que é para Isso que o seu patrão 
lhe paga (mal), mas você poderia continuar como até aqui - a fazer 
cera. Contudo, não deve cansar-se demasiado, porque a sua saúde 
não se contempla com desgastes, Tem de ter mais cuidado com as 
comidas e moderação nas bebidas. É certo que você nem sabe 
conduzir, mas até para andar a pé é preciso estar lúcido, Tenha 
paciência para com estas incongruências da vida, NOTA — este 
signo foi patrocinado pelas águas Tubinho. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 21/12) - Uma forte dor no dedo mindinho 
poderá perturbar o seu normal rendimento no local de trabalho, 
durante toda a semana que hoje começa. Trate já de meter uma 
baixa e, lá em casa, mela o seu carinha a lavar a louça, fazer a 
cama, aspirar, dar de comer ao canário & aos peixinhos, enfim, 
mete-o a fazer todo O serviço de casa. Mas não faça isso muitas 
vezes, porque pode deixar de ter o seu carinha... Dê-lhe um beijinho 
ao amanhecer e outro à noite, mas não passe disso, porque você 
tem muito tempo para se aborrecer de dar beijinhos é etc. 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) — Está preparado para ler este 
signo? Ai sim? Então, cá vai. Este signo é como tantos outros, só 
que tem a particularidade de lhe anunciar aquilo que tem sido 
anunciado todas as semanas: vai sair-lhe a Totoloto. Quando? Bem, 
uma coisa é mais que certa: vai ser num sábado, o que significa que 
num domingo você vai despejar a alegria numas quantas garrifitas 
de bom maduro branco fresquinho. Sorte: é beber o maduro já 
hoje... Faça uma boa acção antes do Natal - empurre um carro esta 
semana. 


AQUÁRIO (de 21/1 a 19/2) — É uma alegria muito grande você 
existir. Continue a ser a caixinha dos prazeres do seu mais que 
muito, mas não o deixe ser abusador. Não seja tão má para ele, ao 
ponto de o pôr de castigo a lavar a louça todos os dias. Ele merece 
um tempinho de descanso, porque é bom rapaz e até sabe tocar 
plano quando não está ninguém a ouvir. Saúde; a tosse nunca fez 
bem a ninguém, principalmente a quem ouve tossir. Chupe uns 
rebuçadinhos do dr. e coma muitos chocolates. 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) - Você está completamente escamado, o 
mesmo é dizer que anda num eatado psicológico desastroso. Tente 
arranjar algo para se entreter. Olhe, brinque com o cubo de Rubik; 
não está na moda, mas sempre dá para esquecer aquela miúda de 
olhos claros que você gostava de namorar, Como é impraticável 
namorar duas ao mesmo tempo, principalmente se a nº 1 sabe, tireo 
cavalinho da chuva, antes que chegue o Inverno. Sorte: como não 


pode ser distribuida igualmente, contente-se com a que não tem, 
o 


Filatelia 


Interpor 86 


Encerrou as suas portas a |ll Exposição Filatélica Nacional de Inteiros 
Postais (INTERPOR 86). com o jantar de distribuição de prómios que foi 
presidido pelo vice-presidente da Câmara Municipal 
Rebelo, tendo à sua direita o vice-governador civil do Porto. Tiveram h 
na mesa da presidência, além das entidades citadas, o dr. Manuel Vieites, 
director regional dos Correios do Norte, José Freijanez Dominguez, presi- 
dente da Federação Galega de Sociedades Filatélicas, Roberto Martin 
Prieto, vice-presidente da Federação Centro de Espanha, Miguel Pessa- 


representando o Lidador, 
assim como muitos troféus particulares oferecidos por entidades parti- 


nha, presidente do Júri e Paulo Sá Machado. 
Todos os concorrentes receberam um troféu, 


culares. 


Como nota de registo, diga-se que o Grande Prémio da Exposição foi 
oferecido pelo Presidente da República, dr. Mário Soares, tendo sido 
conquistado pelo filatelista de Lisboa Luís Virgílio Frazão. 

A medalha de ouro foi atribuída a António José de Almeida, as de prata 
dourada a Pedro Marçal Vaz Pereira, Carlos Penha Garcia e Avelino da 
Silva Vale. Prata para as colecções de Paulo Sá Machado, Eduardo José 
de Oliveira e Sousa e Luis Gonçalves Vicente. Bronze pratedo para, 
António Luis Pinto Fernandes, Raul Soares e Paulo de Oliveira. Bronze 
para Fernando José Alves, Rui Mateiro +.edo, Jorge Botelho, Fernando 
Peixoto Correia, David Simões Barbosa, António Maria Simões Barbosa. 


da Maia, Augusto 


Aos restantes participantes foi atribuído diploma de participação, para um 


total de 41 colecções. 


No uso da palavra, o presidente da Associação Portuguesa de Filatelia 
Temática, realçou a maneira digna e fídalga como todos os filatelistas 
foram recebidos pela Câmara Municipal da Maia e muito especialmente 
pelo: vereador Augusto Rebelo, assim como prometeu para a Maia a 
realização futura de uma exposição de nível internacional, 


SALÃO DE FILATELIA NO ATENEU 


Vai o núcleo filatélico do Ateneu Comercial do Porto levar a efeito de 7 
a 9 de Novembro próximo, numa das salas da prestigiosa colectividade, 
mais um Salão de Filatelia, este dedicado à parte clássica, com as colec- 
ções de Mário Basto e Antônio Felino e no sector temático com as colec- 
ções de Miguel Macedo Teixeira e Paulo Só Machado. No dia 8, pelas 21 
horas, realizar-se-á uma palestra seguida de colóquio orientado pelos 


participantes, 


A FILATELIA NA TELEVISÃO 


No programa 11/13 da Televisão podemos apreciar durante algum 
tempo uma rubrica sobre filatelia, cujo responsável é o filatelista nortenho 
Ernesto Rangel. A rubrica é semanal e vai para o ar às terças-feiras no já 


Banda do Cidadão 


Recordando 


Ultimamente tem-se radicado a noção 
de que recordar tempos passados é uma 
atitude «careta» e portanto as pessoas ten- 
dem a ser o mais «prá frentex» possível. O 
passado morreu, agora é que é bom, e o: 
futuro será ainda melhor. j 

Assumindo o risco que a nossa opinião 
possa originar, desde já afirmamos que em 
termos de Banda do Cidadão as coisas não 
são assim tão lineares . Temos sérias dúvi- 
das que o futuro que estamos a construir 
nos traga os momentos de alegria e são 
convívio que vivemos alguns anos atrás. 

Para estribar esta visão, que. alguns 
considerarão pessimista e outros algo ainda 
pior, vamos recordar como era a vivência 
dos «macanudos» há quatro ou cinco anos: 


— Quem percorresse os canais nas lon- 
gas noites da «CB» certamente que en- 
contrava em várias frequências alguns 
grupos de amigos conversando sobre os 
mais diversos temas, culturais, técnicos, 
ou meramente recreativos. O tom era 
normalmente descontraído, sem inibi- 
ções de qualquer espécie e os interve- 
nientes acolhiam todos os que desejas- 
sem entrar na «roda» com afabilidade, 
com cortesia, não assumindo ares de 
paternalismos balofos ou «inteleciuali- 
te» aguda. Claro que sempre existiram 
aqueles que não se regiam por estas 
normas, mas porque estavam em mi- 
noria, acabavam por se limitar a recolar 
um qualquer canal constatando que era 
a melhor decisão que podiam tomar, 
— Raro era o fim-de-semana que não se 
organizavam Contestes, encontros, con- 
vívios ou outras quaisquer iniciativas 
que permitissem a confraternização en- 
tre os utentes da «CB» que assim iam 
dia a dia cimentando amizades que na 
maioria dos casos ainda hoje perduram. 
— Todas as datas com algum significado 
especial, fossem aniversários de colecti- 
vidades, dias da mãe, Natal, Carnaval 
ou outras, eram condignamente come- 
moradas, conseguindo em muitos casos 
reunir-se algumas centenas de pessoas 
em alegre convívio e amena cavaqueira. 
— Concordando ou não com a atribuição 
de prémios por uma sistema tão alea- 
tório como era normalmente o sorteio 
puro e simples, a verdade é que todos 
os «becistas» guardam junto aos seus 
aparelhos uma boa quantidade de lem- 
branças que foram acumulando ao 
longo dos anos, São taças, medalhas, 
diplomas, cartolinas e tantos outros ob- 


jectos, com maior ou menor utilidade, - 


que são um autêntico recordatório dos 

«bons velhos tempos» da Banda do Ci- 

dadão. 

Não é nossa intenção estabelecer qual- 
quer comparação entre essa época e os 
tempos que vão correndo, pois queremos 
deixar essa reflexão aos nossos leitores. 

Por nós limitar-nos-emos a afirmar que 
seria com muita satisfação que veríamos 
ressuscitado esse hábito de fazer da Banda 
do Cidadão um meio para fomentar a ami- 
zade e a convivência de que todos estamos 
necessitados. 


NOTICIÁRIO 


Federação (Norte) — Conforme se tem 
referido, a Comissão Administrativa da FBC 
(Norte) programa para breve a realização 
de uma Assembleia Geral destinada à nor- 
malização da vida desta estrutura. Tentará, 


UMA FONTE DE ALIMENTAÇÃO 


Dado o preço exorbitante que atinguiram os 
equipamentos da Banda do Cidadão, cada vez 
mais se justifica o retorno aos velhos tempos do 
«faça você mesmo». 

As Fontes de Alimentação são um elementos 
indispensável e a sua construção não é tão difícil 
como poderia imaginar-se. Com um pouco de 
paciência e um mínimo de conhecimentos o nos- 
so leitor terá à sua disposição uma fonte de ali- 
mentação eficiente e muito mais económica que 
se adquirida no mercado da especialidade 


ESQUEMA 


Ls SIA 


Por PAULO SÁ MACHADO 


referido programa. Mais um meio de comunicação social a ter a sua secção 
de filatelia o que muito nos apraz registar. 


ESPANHA 


Para assinalar o 5.º Centenário da descoberta da América, os Correios 
de Espanha vão emitir uma sério de 6 selos, muito bonita, cujos valores são 
ar da taxa de 7, 12, 17,30, 35 e 45 pesetas. 


ITÁLIA 


Sairá a público, no próximo dia 11, uma emissão de dois selos dedicada 
ao património artístico italiano. A série é de dois valores, das taxas de 450 e 
550 liras e representa obras dos artistas Andrea del Satro e Felice Casorati 
O denteado é de 14 e a tiragem de cinco milhões para cada exemplar. 


Por MILTON REIS 


uma vez mais, conseguir que os clubes as- 
sociados se façam representar de modo 
que seja possível eleger os Corpos Geren- 
tes para os próximos dois anos. 

Il Congresso Nacional CB - Realizou-se 
em Coimbra uma reunião entre represen- 
tantes da FBC (Norte) e Sul e Ilhas na qual 
se trocaram impressões sobre a organiza- 
ção do Ill Congresso Nacional da Banda do 
Cidadão. 

Como se recordarão aqueles que esti- 
veram presentes no Il Congresso da Figuei- 
ra da Foz acordou-se ali que, em princípio o 
próximo se realizaria no Norte. 

Os representantes do Norte na reunião 
referida informaram os colegas do Sul da 
situação actual da FBC (Norte) e compro- 
meteram-se a fazer os contactos explora- 
tórios necessários. No entanto reservaram 
a decisão final sobre a organização do Con- 
gresso para os Corpos Gerentes a ser elei- 
tos oportunamente. Foi ainda decisão con- 
sensual que o Ill Congresso Nacional de- 
verá ter lugar no primeiro trimestre do pró- 
ximo ano. 


Materiais a utilizar: R1-6.8K; R2 e R3-0.50 Ohms; 
R4-).125 Ohms, 5 Watts, R5-1K; A6-2K; P1-Po- 
tenciómetro linear de 22 K; C1, C2, C3 e C4- 
IONF; C5-2.200 Micro F, 35 Volts; C6-500 PF; 
C7-5 Micro F, 10 Volts; T1-2N3054; T2 e Ta3- 
2N3055; C1-Circuito Integrado, A723 ou 
ECG923; D1, D2, D3 e D4-Diodos rectificadores 
de 10 Amperes; TA-Transformador de 25 Volts 7 
Amperes. 


Se o caro leitor necessitar de informações 
complementares, basta que se nos dirija, para 
que com todo o gosto lhas prestemos. E agora. 
mãos à obra. 
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Clube de BD EDINTER 


(8) Gapuchinho Ve 


E OLÁ, LINDA CAPUCHINHO! 
NÃO SABES QUANTO DE- 
SEJAVA CONHECER-TE. 


COLECÇÃO 
TURQUESA 


O SENHOR DESCULPE 


DIZEM. Eli! ACHO-O 
SIMPÁTICO. 


RO 
LM 
P” NÃO DEVES FAZER CASO NX 
DE FALATÓRIOS: SEMPRE EXIS 


EDINTER 


ER (B Clube de BD 


ap 


TER (O Clube de BD EDIN 


EDIN 


Clube de BD 


OS AZUIS 


COLECÇÃO 


TORNAM-SE COSSACOS OS ÚNICAS /RzUIS 


VALA VA LA. NÃO FAÇAS ESSA CARA, 
MEU CAROISABES BEM QUE NÃO TENHO 
VONT IHUMA DE TE PERDER! 


EH! VOCÊS AÍ! VENHAM CÁ... HOPS!... UM... DOIS... UM... DOIS... 


ITA 


ISTO ESTÁ A MELHORAR, BLUTCH!... DAQUI A ALGUM TEMPO OBEDECERÃO 
AQ MAIS PEQUENO GESTO NOSSO! 
NÃO PRECISO DE GARANTO-TE QUE VOU TRANSFORMÁ-LOS 
GARANTIAS! ACRE- EM SOLDADOS A SERIO!.. 


SE ATACA UMA SENTINELA 
SULISTA! 


OBSERVEM-ME COM ATENÇÃO! . VOU DEMONSTRAR COMO 


QUIETO E CALADO! . O EXEMPLO 
É TUDO!... ATENÇÃO. 


VOU COMECAR! 


(O 1984 Lambil/Cawin sEPP + UM lançamento EDINTER * uma distribuição AMIBAIR 


EM sousa 


(CANRITANZ 1 


23.00 - 24 horas 


21.30 - Cinemadois 


23.30 - Remate (Saigão Ano do Gato) 
Encerramento 23.10 É de ler 
Encerramento 
09.00 — Abertura 


14.45— Abertura 
14.47 - Agora, escolha! 
16.15 - Notícias 
16.25 — Europa TV 
20.00 — Notícias 

20.05 - 5.º dimensão 


09.02 — A quinta do dois 
10.45 - Missa do dia de todos os 
Santos 


11.15 — Juventude e família 
13.00 — Sumário 
13.10 - Jormalinho 


12.15 - Vereda Tropical 
13.00 - Jomal da tarde 


Encerramento 44,00 = Partamento 20.30 — Doce e amargo 
PE 21.00 - Jormal das 9 
Ciclo Preparatório TV 18.15 A super avozinha 21.30 - Eis a arena, aqui nasceu 
(Das 13.35 às 17.30) 18.45 - Super trinta Maria Callas 
19.45 - Tololeto 23.30 É de ler 
17.25 - Abertura 20.00 — Jomal de sábado Encerramento 
17.30 - Oração pela paz no mundo 20.30 — Boletim meteorológico 
18.05 - Sumário 20.35 - 7 folhas 
18.10 = Brinca brincando 20,45 — Faz de conta 
18.55 - Show Bis 21.55 — Vamos jogar no totobola 22.30 — Dinastia 14:45 — Abertura 
19.30 - Telejomal 23.30 - Pela noite dentro 14,47 — Agora, escolha! 
«O Tigre de Escanapur» | 18.15- Notícias 


16.25 - Europa TV 
20.00 — Notícias 

20.05 — 5. dimensão 
20.30 - Doce e 

21.00 — Jomai da 9 
21.30 A quinta do dois 
23.05 — Contas claras 


09.00 — Abertura 
09.02 — Eucaristia Dominical 


12.30 — Abertura 
12.32 - Outros mundos 
13.00 - Os anos não contam 
13.50 - Meu bicho meu amigo 
14.05 Os pratos da balança 
14.30 — Novos horizontes 


10.00 — Abertura 
10.02 — Às dez 

12.15- Vereda Tropical 
13.00 — Jornal da tarde 


Encarta, + 15.00 — Quem te viu e quem TV 
N aj 16.00 — Troféu 
Ciclo Preparatório Ê 20.00 - Europa TV 
(Das 13.35 às 17.30) ' 22.00-01 magazine de intor- 
o s) mação 
1800 Aperta 22.15 - Concordo ou talvez não 
pepte-teira 21.00- Europa «Uma Criança Diferente» 
18.07 — Brinca brincando 21.30 — Face a face 23.30 - Vídeo clube 
Dc os 22.00 — Uns e os outros 14.45 — Abertura Encerramento 
-30 — Telejomal 23.00 — 24 horas 14.47 — Agora, escolha! 
20.00 — Boletim meteorológico 23.30 - Aemaie = Noticias 


12.30 - Abertura 

12.32 - Magazine 
«Madeira» 

13.00 - Caminhos 

13.15 — Música na América 

13.45 - Um dia na vida de. 

14.20 — Deslizes da TV 


12.15 Vereda Tropical 


18.30 — As vagas do tempo 
19.00 — Hoquei em patins 
20.00 — Entrada live 
20.30 — O mundo é um palco 
21.00 — As fontes do som 
21.30 — Cine clube 
Ciclo 


10.00 — Abertura 

10.02 — Às dez 

12.15 - Vereda Tropical 

13.00 — Jomal da tarde 
E 


ncerramento 

Ciclo Preparatório TV. 

(Das 13.35 às 17.30) 

18.00 — Abertura 

18.02 - Sumário 

18.07 — Brinca brincando 

18.50 — tebol - Suíça-Portugal 21.00 Este é o meu pais 
(No intervalo será apresen- (Mobil nos caminhos de 
tado o programa Remate) Ponugal) 

20.55 - Show Bis 21.90 - Duarte & C.* 

21.20 - Corpo a Corpo 22.30 — Hitohcok Apresenta 


10.00 — Linhas de pesca 23.20 - É de ler 
4 10.30 - TV Rural Encerramento 
E br Tropical. 11,00 — Juventude e família 
úaentals | um-nr! 
Encerramento 1230 O almoço está na mesa Sexta-feira 
13.00 — Sumário 14.45 — Aberlura 
Cicio Preparatório TV 13.10- Milhões de amigos 14.47 - Aagora, escolha! 
(Das 13.35 às 17.30) — Viva a Música 16.15 - Notícias 
— As Irmãs Chadwick 16.25 - Europa TV 
= Arco lris 20.00 — Notícias 
— Primeira Matinée 20.05 — 5.º dimensão 
— Informação Desportiva | 20.30 - Doce e amargo 
— Amigos Disney 21.00- Jornal da 9 
— Espaço 21.30 - Contra Ponto 
20.90 — Jomal de domingo 2230 - O incrível Mr. Pye 
20.30 - Boletim 23.30 - Uma boa ideia 
20.35 — Histórias de cidade 22.40 - É de ler 
21.15 Coração Encerramento 
22.00 — Tudo é espectáculo 
«Gale Real Britânica» = 
23.00 - Desporto Sábado 
00.05 — Dizem os astros 


— É de ler 
13.00- Jornal da tarde 15.20 O novo pacífico 
Encerramento, ei venia 16.30 - Fantasia e realidade 
1700 A vida à nossa volta 
Ciclo Preparatório TV (O Novo Mundo Selvagem) 
(Das 13.35 às 17.30) 17.30 - Hil Street 


TERESA CONTA A OSMAR 
A TRAMÓIA DE RAÚL 


Teresa relata a Osmar toda a tramóia preparada por 
Raúl, embora receando perdê-lo. 

Osmar não entende as declarações de Teresa 

A pedido de Lúcia uma pessoa telefona para Cristina 
informando-a que Lúcia e Amauri estão juntos, em casa 
dele. Cristina dispõe-se a obter a confirmação. Osmar pro- 
cura Amauri para trocar impressões com ele sobre a conver 
sa de Teresa, mas em vão. Alice telefona a Heloisa, pedin: 
do-lhe que se encontre com ela para conversarem 

(Osmar, preocupado com Teresa, pergunta-lhe se tem a 
certeza da verdadeira morte de Raul 


AMAURI VISITA CRISTINA 


Osmar procura convencer Teresa a denunciar Raul à 
polícia, suspeitando que ele não morreu. 

Teresa recusa-se a colaborar, alegando que não se 
sente com coragem para enfrentar de novo uma situação 
judicial 

Amauri visita Cristina e diz-lhe que se sente muito depri 
mido, infeliz com a sua paixão doentia por Lúcia. Cristina 
aconselha-o a consultar um psiquiatra 

Eloá pede desculpa a Vitor e aproveita para dizer a 
Ângela que ela está apaixonada por Vitor 

Alice está muito preocupada com a tristeza de Amauri 
Por sua vez Heloisa aceita um convite de Murilo para assistir 
a uma sessão de vídeo. 

Teresa procura Osmar para conversarem. 


MARGARIDA REVELA A OLAVO 
QUE ESTÁ GRÁVIDA 


(Osmar aconselha Teresa a fazer o jogo de Raúl até 
descobrirem quem quer matar Alfredo. 

Rafael decide candidatar-se à Fundação de que Cristina 
é presidente e com a colaboração de Bia prepara o trabalho 
para o concurso de admissão. 

Margarida revela a Olavo que está grávida. Ambos ex- 
primem o seu desejo de que seja um menino. 

Terese volta a visitar Alfredo que reage alegremente à 
sua visita 

Ângela confessa a Jalusa que está apaixonada por Vi 
tor. Este pede Eloá em casamento. Raúl volta a procurar 
Teresa e diz-lhe que ela lhe desobedeceu 


VÍTOR PEDE ELOÁ EM CASAMENTO 


Teresa conversa com Raul demoradamente, tentando 
dar tempo para Osmar descobrir toda a farsa. 

Bia decide preparar um trabalho e concorrer à bolsa da 
Fundação sem que Rafael saiba 

Ronaldo conta a Osmar o pedido de casamento que 
Vítor fez à mãe e que esta pretende aceitar. Osmar, muito 
irritado, procura aconselhar-se com Amauri mas não o con- 
segue encontrar. Dirige-se então à esquadra da polícia onde 
se prepara para revelar à presença de Raúl na cidade. 


L 


(O) 


3/cano de espingarda 


(O) 


1 - DROGARIA / 2 - DE- 
SATINAR / 3- ANTIÁCIDO 
4 — ANTEPARO / 5 — ALl- 
MENTO / 6 — ALINHAVAR 
7 — ATEMORIZA / 8 — ALFI- 
NETE 


Soluções 
dos 
Passatempos 


1109 


(O) 


15+67+ 12+54 = 148 


O) 


Dicolher de trolha para ci- 
mentar os tijolos. 


Eva Vccão tu mama: mamae 


duas portas... ao preço 


Frigoríficos 


IMPORIADORES E DISTRIBUIDORES 
Norte 


SANTOS, GUIMARÃES a OLIVEIRA, SARL 


AMARIADO 74 400! PORTO CODEX PORT 


de uma! 


Dia Mundial da Alimentação 


Seguindo uma determinada 
orientação pedagógica, a Es- 
cola Preparatória da Póvoa de 
Varzim tenta não deixar passar 
despercebido os «dias mun- 
diais» que existem para alertar 
os homens e fazê-los reflectir 
sobre os mais graves proble- 
mas que afligem a humanidade. 

No passado dia 16 de Outu- 
bro comemorou-se o Ddia Mun- 
dial da Alimentação, e isto por- 
que todos os dias morrem mais 
de 40 mil crianças, nos países. 
mais pobres do mundo, por 
falta de alimentos. 

É preciso que as crianças e 


os jovens saibam o que se pas- 
sa no mundo, é necessário sen- 
sibilizá-los para que, quando 
forem adultos, não cometam os 
mesmos erros doa adultos de 
hoje. 

Por toda a escola circulou um 
pequeno panfleto elucidativo, 
que o Nicolau passa a trans- 
crever: 


SABIAS QUE... 


— No Mundo, um Homem em 
cada três tem fome? 

— Muita gente morre no 
mundo por comer de menos? 

— Muita gente morre no 


mundo por comer de mais? 

— Bastam três dólares para 
salvar 100 crianças condena- 
das à cegueira por falta de vita- 
minas, mas o mundo gasta 300 
biliões de dólares em arma- 
mento? 

— Há pessoas que desperdi- 
gam alimentos que poderiam 
salvar vidas? 

— Os alimentos mais caros 
não-são muitas vezes os mais 
benéficos? 

— Uma alimentação defi- 
ciente conduz a um mau arpo- 
veitamento escolar? 

— Os erros alimentares são a 
causa de graves doenças? 

— Em Portugal as doenças 
cardiovasculares são a primeira 
causa de morte? 

— A alimentação com exces- 
so de gorduras, sal, açúcar e 
álcool pode provocar doenças 
cardiovasculares? 

— A alimentação pouco racio- 
nal dos portugueses é meio ca- 
minho andado para o cancro do 
aparelho digestivo? 

-— Grande parte dos alimentos 
que ingerimos estão poluídos 
por adubos, pesticidas, coran- 


tes, conservantes e hormonas? 

— Um terço dos automobilis- 
tas portugueses conduz com ál- 
cool a mais? 

Um povo mal alimentado é 
um povo doente, um povo com 
elevada mortalidade durante a 
infância, com duração média de 
vida multo baixa, com reduzida 
capacidade de trabalho? 


O QUE FAZER SE QUERES 
SER FORTE E SAUDÁVEL? 

— Toma sempre o pequeno. 
almoço antes de sair de casa. 

— Não passes mais de 3 ho- 
ras sem comer. 

— Merenda no intervalo entre 
as refeições maiores. 

— Nunca comas em excesso. 

— Come legumes e fruta com. 
frequência. 

— Evita os doces e nunca os 
comas no intervalo das refei- 
ões. 


— Bebe água, leite ou sumo 
de fruta fresca à refeição ou 
quando tiveres sede. 

Nunca bebas vinho ou outras 
bebidas alcoólicas. 

— Evita beber refrigerantes. 

— Reduz o consumo de gor- 
duras e sal. 


seres oe| ELA 


Olá meus 
amiguinhos 


Estão bem dispostinhos? 
Espero que sim, porque hoje vamos ter um Cantinho 
muito especial, dedicado aos amiguinhos da Póvoa de 
farzim. 
Um destes dias, o Nicolau foi até à Escola Preparatória 
daquela cidade e ficou a conhecer as coisas bonitas que os 
meninos e meninas que frequentam aquele estabelecimento 


de ensino, fizeram, orientados (e muito bem) pelos seus 
professores, ao longo do passado ano lectivo. 

O Nicolau ficou a conhecer também o jornal da escola — 
«A SEMENTE» — que nasceu da árvore, cheio de assuntos 
interessantes, instrutivos, construtivos, jogos e desenhos, 
enfim, o verdadeiro mundo da criança em desenvolvimento 
sadio. 


E é uma pequena parte desse mundo que o Nicolau vos 
traz hoje. 

Espero que aprendam, se divirtam e gostem. 

Se outras escolas quiserem participar, o Cantinho do 
Nicolau terá todo o gosto em publicar os trabalhos das cri- 


E agora... até ao próximo domingo! 


Parabéns a você... 


Completa hoje os seus dois 
aninhos de idade o nosso mais 
pequenino amiguinho Rul Rels 
Fontes, que mora na Av, da 
República, 822 6.º drt.”, Vila 
Nova de Gaia, 

O Rui ainda não sabe ler, 
mas conhece o seu retrato, e 
também o Nicolau. Espero que 
fique contente com esta prendi- 
nha. Muito beijinhos nessas bo- 
chechinhas e esperamos que 
daqui por uns anos já possa ser 
nosso colaborador. 

Um dia de anos muito feliz, 


e. 
Parabéns a você Hoje é dia de festa 
Nesta data querida Cantam as nossas almas 
Muitas felicidades Ao menino Rulzinho 
Muitos anos de vida Uma salva de palmas 


«Já viste muitas crianças 
Desnutridas, bem magrinhas, 


Que têm o punho bem grosso, 
Ou bem tortas as perninhas. 


Os ossinhos da cabeça. 
Custando muito a soldar 
E o peito das criancinhas 
À toa se deformar. 


São crianças que não tomam 
Seu leitinho todo o dia 

Ou então que são criadas 
Sem receber luz do dia.» 


(In Educação Alimentar 
Eugénio de Carvalho, J. ITAV) 


Passatempos 


Por DIAS PEREIRA/Soluções na pág. 21 


Palavras cruzadas 
de nova concepção 


O) 


Começar pelas casas 
que têm seta, seguindo 
a direcção indicada pela 
referida seta. Depois, 
transportar as letras das 
casas em destaque para 
a tira em baixo e obtere- 
mos um nome feminino. 


1 — Estabelecimento 
onde se vendem drogas 
/2- Fazer perder o tino; 
não atinar / 3 — Que 
ataca o excesso de aci- 
dez / 4 — Acto ou efeito 
de anteparar; tabique; 
biombo / 5 — Substância 
utilizada na nutrição; co- 
mida / 6 — Delinear; pre- 
parar para a costura 
ajustando e dispondo a 
pontos largos / 7 — Cau- 
sa temor; assusta / 8 — 
Hastezinha de metal, 
pontiaguda de um lado e 
com a cabeça no outro, 
que serve para pregar 
roupa, etc.; broche de 
senhora. 


Labirinto O 


Cá temos mais um labirinto! 
Entrar por uma seta e sair pela outra «num abrir e fechar 
de olhos» é a aposta a fazer. 


diferente 


De entre todos estes 
guardas com a espingarda 
ao ombro há UM que se 
diferencia dos demais e 
por um pequeno pormenor. 
Qual será esse guarda e 
qual será o pormenor? 


A figura nos pontos 


(O) 


Ligar seis pontinhos de maneira que se forme a figura representada. 


A soma (0) 


Colocar nos pontinhos, os números que estão dispersos 
pelo desenho, de modo a que se obtenham os resultados 
dados. 


PCBA 
KISAHEI 
SLGESOAG 
ATBCSSUE 
GPEOEUCCLDFILE 
ROANLAO HOYRHAN 
AQUESTIONNEONB 
(UCÊARUSDENACL 
SEOAUI TERADOJIA 
MQUELLEAEFAIRE 
ALPUISSELSNGTE 
TRASCMHAJIKTLRGS 
BTLG/IMOBRCOGA 
LUALBTASECONDE 
eu JAUD 
YPAR 
RVWE 
TeAS 
LUomM 
JE 
k 
E 


j 


Sopa de letras em francês O) 


Procurar nesta Sopa de Letras as palavras que no texto 
desta Anedota se encontram destacadas. 


O construtor 


D 


Un Américain, se RENDANT pour la premiêre fois sur le 
Vieux-Continent, QUESTIONNE un des ses compatriotes qui 
a déja BEAUCOUP voiagé: 

— QUELLE est la CHOSE la plus agréable que lón PUIS- 
SE FAIRE lors-qu'on est à LONDRES? 
L'autre n'hésite pas une SECONDE: 
— PASSEAR le week-end à PARIS, 


A soma em símbolos (O) 


Efectuar esta soma, tendo em atenção que para sím- 
bolo igual, número igual. 


Para este construtor, somente um dos objectos aqui re- 
presentados lhe interessa vu com o qual poderá efectuar o 
serviço que se vê. Qual será esse objecto-lerramenta? 


